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dll manhã do dia lG do rueaiuo mea, I r • . r •.: l d · 
ªª'"d. pr~11de,-,e • e1~1~'º 111Si mmb-i ,:·~ · · · ·; -.. ~ªP.'»:e,? - .n·munü.e · os Santos Vie-
1i,os d11Junta parochial. -... ~ ·1 1 • 1c Rlfi Altii, d'dtft'bdot e0n:cultor de ·íai(-

o, eltl1t•,res Jit • n:11~g,d1fo1 eeobore•:· O atiaix3 a,éigdadóJ «eat, f11z 1altJJrN effi •fto e- biiEo reta,o. 
-Viguin L·riz M. J., IJ1,rn1, Ooroo~I faa •ciente ao pnblaco e com e1i4Ciali-! A• pesaoas qu • •e quieereiit Utilizar rJia• 
O lrlos J,111s1u Pndata, O.ap,tlo l ilaqni ro 4ade '°' layradorea e cnmrm,rcaan&t1 ~· ~rYiqas, ,1uei,lo procurai-o ~ -roa 
lt11rlriguo1• tl ,1 G,rnh •, H•rr, trlh1 • J MI qua H vi11g11n1 dd ~11por~• com barca• de Sol ruit1lleo II agead11 do correioi > 
chado. O ,p11ã I R."1 foJ1111 li~ O lnrrci, dt- d11 empreza, donde n mpamo 6 agt:.rat11, Prompdfica eneolUllleQdu canto .P.8'ª 
B ,rrotf, O·,pirão N1c1,l6l& J I e O "IJ ·s, 1111,a e1t,1 cida le, •arin feit ,1 n,,, di.a & • car,it11I, comô puà o interior d;,;a 
1'enMl6 Juào Pitly,:11rp·, s ~ri>j·•, li ·11,·dí- u 2( ,fe cada mez; ,iegun•fo o uisn q1111 ~arca. - 3 -1 
"'n Go1u; 1l•11s d,, S:lv.a, l\f ,rcellin,, Jn•ê reye do gerente, tendo por isa,, o, vapo- V d · "- l] d·-
T ,.rncozo. Luiz Li•u •, C11pitão J •ilu V'a- ,.,, 0 bi,cae somante, • demora na CD e-se Um C&Va O 8 
tlil fereita dtt Mituo~, Alfisr1-s A,ag,11110 11marnqio do coatuwe, 2' ·h:iru. de ll"lla, gordo e moiro maneo, com ál 
O. Bírerac,,un ,\ v .. llur, 1,isê F'rand~c;, d I Agenci11 dll emprez• de nuegaoto nu- m1tlhnres marchu poPiveia• Este cnallo 
O,ma, Penlo J ,~a O ,reia. lj•a,,cio l\y .,, v111I, l\loreira da Silea & o., em Viaaaa, ê jl ba,tanti- conhecido n'eata cidade, 
Oome11, Thaodonco Rºii1111rn fo )[ ,uzi- 2 de jJoeirn do ISSO. a tem fnm11 de bom. 
nho, PJdre Virgilro JMê N1111e:1, .\rU,•- Pi . B Nea&, 1:,~ographia .•e di1 quem.vende 
Din R,irnundo dtJ S.i (f ,qor,o Ballo, ,ancuco raga. E' de graç.. ,3-l 
Abdon O.m ,h ,li, dll 0 ,11;"• .alho, L ,J, .(.,u Agente. 
de H,mgrii N1111es. H-rr.tcio [o•r ,uklirn 3 - t O abaixo assignado, já 
de S,1aza, 0 ~1,zufo Dorothau N11r1ett, Bernard1·1.o José '"a- c ,nçado Je fllperar, rog, .1088 que 
e Theodor1c11 T ,,lantino O •m,ia e iinrue Jll. lhe devera por empreatl' llos e-ce-
df11tns oa Hllhores:-C ,pitin M ui11n11 eh• lo l poncn ehelJadn dd e• rn·tl. awiza .l.h11t1, o eapecir.l obsequ~ e wirem 
Jns6 de S••uz,, Antonio O, l&n" d., aos seus b.,oa f,,.gu• Z"8 '1 118 PllA de nowo qu•.nto ao&ea pagar 
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d S S 1 'lorti lo o SPII m11•t1, conbt•ci ln lhit"bele-rAt !18j .,~ "" ' > Jl l'l a -! rra e ·, va ,ial ºº~em dinheiro, pelo alem .c;IJ.: 
Joaqnhu. F. G,,mP.11 de Ar11gio. Al(ere11 cirn .. nto-Bc1zar C··ntral-111ot11 dt' f,.zen de.mora lhes &car6 obrigado. ; 
J ··~é L dgr,rn N 11111,,i . .. , lllouio &. •h s-,, 1.lsl~ gnraes e de fa11taZ•llfl, COIDO de ge- -· .Vi,noa, 2 dé janeiro de 1880 
rit e S 1lv.11 ,\l(c,, .. s i~rf\lisro J,•!1,1 l),,u nerna nac1onaea e e1trangttiros o qUP . ·• , 
r.do tt L 1iz A,11,,ni • 1\11rq, lo. r-: p1r11 111,fo prnmeire vendar em conta rara Dom1ngf>B Âutonio Tr"IHIII04, 
qlM die~r11 110 conha :i r,e,110 ~e lnrln._ ui,i•Ar ,llnh .. irn - Prev.-on"ªº· 
m ·n tn11 l11•r:ar o pu•, •tato 1t1hhl que se•I' ' 1As,rnwPh4 11 ocea11IA11 pu11 leinhrar aoa ~ ~ 
athc1•ld· no~ lng ., .. ~ mais p1blicos e pu - """ se acMn Pm d ·b1t,1 no mesmo esta- Ra!mondo Justino )tendei tew dti-
bl,cado fl"I" &lllfl'""" '· R,1 f: tewAo ,\. belecin1e11to, qne ,1 nnnno es1ã a expirir < 1 •rn, rei". prt>sPnlP, que MhR- re ddio íi 
Alves Pi1uo escriv•o hU,•cino de Poa, e desPj'I a1rtig11vt lmP1a,, li4ur1h~ t11111 r. IIV-1 Ulf'nte arr.ldindo neEtc 1enuo, j>uáí 
qu41 e11erni. contu, por luo s.,ede ,1ue ae VPhhAo oude tuu,Jon . tte de Alc~ntara desde &ttn; . . . ,..-

Viaoo.s, 18 de dAl1tD1bro de 1879. qu,rnto a11tea s11ld:ir, isl11 como deEPj11 temhro du corrcv1e anno; e parasciench, 
cootanuar a deiipP.09,u a mesm, f·an de tod, • fez este annuncio. 

Cunha. qr1eza qne 111ê ªllº'ª· 3-~ Yiann, , 22 Je <l('z~1ab,o da 

A~NUNOIOS. 

Grande, noviJudo. 

Ao puhlico 
o abaixo ftssignndo :rc "t.ltmttt n1t 

r1111 dali Ag1111R Li gr~s dt,li a cidH·I~. 
tt>n,Jo- pçepara<lc~ 11m11. bri11<m1Jt,ir11 dtt 
pastpre11, põt, a djspos_i<;ito <laat pt,siO: 
HA ')Ue quizerena aprt!cial-Rs em &IJftR 

Alfredo _G.,nq.,lvt>s dol &nt,,a S ,lu e11s11~, podendo .ser p1·oo~rad? t.»do~ 
. ' o& ~tas 11té o dta 6 de Jttne1ro pro, 

rt1ce11temen tn eh •gtdo da capita 1, co111 - • ' d .... · , b • ,:/ : ,umo, ,p1an o wrmmftra ·a ranca 
m,mr«a aos aeu-i f r .. g 11i> ZP.a q•1u trnmu, I • ,1.. · 1· . • • -
tiro vaiiã lo e f'FCO!hr IIJ i.111ti111 ·•nln e lfllt- ~ 'iJr:l" to ~ . H{lrltsCl:I• ore:,1,lhHJÊ°Rllll'llO 
lnrfo prnme11e Van ler b Ir , t,,. Mu,10~0 0b. P}' rt~ rc,s, -~ºj o '1 116 <l t,:1 ur fl08• 
Jec1011 de luxo,. mnítRs f,z,•u l ,s m" '"' fliatvtt ' para ncu .n· tli dspems que 

h
. ~,1101. 

n.1 e e rqt1es como m: ª'""'"" ,111 l-_fü_ 
dnch, Quereis poss11ir 111~ linrl1, Vf'11 t i<lot \'iaon11. 27 •ld 1lt,Z6tnbro de 1879. 

O b11chRrel Jo1\•1uim Morei-'~ 
1·11 de B11rros Oliveir11 Li!Jla 
cuntin6,t"' tttr 11berto seu es, 
ctiptot·io, n11 r·ua Grande des-

• tll cidttde, casa que foi do de­
eembttrg11Jor Cerqueira Pio 
to~-onde põde ser procurado 
pRra os m11tteres de sua pro,' 
flit~ftô t.odos os diaR utois dks 
9 horus da munh1m ás 4 ~a 
tiarde. · O 

Q.11erPi11 th1111 t1111g11 inc •nht lor t vinde 
... , u ini li •l•t-M \RIPOS,\i-•IIIQr. • 
YÍl1 lu 110 tn1• rC•rf1l1 e L'Olll 8114" llil18 iU . 
finiJ11de de fasen ·las de &JOSl·•a v.u, ,dus P 

O preço das consultas es• 
f:rignrio N ,,zirtzerw d,, f:Osta. c~ptas i,ern' ajustado com ,a 

ae,Juc&orea, 

AI.ERTA f ALER'l'A f 

N t t h. p.1rtes. 
es a · yp_ogra p Ia se Preço das consultas ver: 

•liz 'l!-'"m v· 111 ... 1,10:1 machinct de ma11i · O hães .• · ·-···············5$000 
• ~!!,, p ,rn.ru~rnra J• 1 rirç, mnit, (avo- llloOOOoóooo,on.~DC!:11 
rave1, J>Or hU a do1111 de , ,. tirar-se ,l1•fll o1 --,_ - ·- .,.,.,.,.,_u.,,,.,.,,,.....,.,~ 

3 -- 2 1~idade o não lhf! oonvir luar. 3-1 Typ do J:'ia1uiei"8e~ .ifup • .tl....B13m!fo..&-
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Anno IV ,.·.:-" Vianr u, 3 de janeiro de 1880. N.06 
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.JORNAL LTTTERA '?TO. JNSTRUTIVO E NOTICIOSO. 
A s 1u.~(qnrttttra3 .•mo pr,q ,s ,ut,, ,nt,vl, ,_,; ,t 1,3).) J p·11· t ,·un".~tn:; lJem assim todos os es~tos. 

LITTERATURA. o jovt>n Slllem, respeitando ~s pro, acampament,1s eram atacados, e então 
os guerr1-iros voltovam ll to<la bridn para · 
suas teorlns, ao p<1sso qne elle1, senhor o 
rtti tio desPrto, r«':ibavn o c.iravana a seu 
s:ib1r e ,.xtorquia os merca,lores e O!!I 

Priedudt:1s dt:1 8111\ tribo tinb 1 mui 
1 ' 

joveo ninda, exerci1.fo su!ls fa~ulda, 
1les nascentes sobre as tribus com as 

.. <1 O deserto . 
• l , 

(Continuação.] quaes a sna t!Stava e'YJ guerra: flexi· perigrinos a St!U bel-prazer. Emfim. es-
• vcl como R sarpente, Rgil como a ses roubos tão onsados e tão freq11enta11 

. : { 

pomo e11 esprP-itnva tudo o que p1mther1.1, ligeiro como a g:tzellit, in· chegaram aos ouvidos do b>y de Suez. 
::>deRse irngtllentsr o character pit, troduzh,se por baixo de uma ten.lll Suez ê O Pmpori·• d• ·lntlia, " porh da 

l • arobi-1, Jâ ni11io -1rr11in111to r,ela dt>tcober· 
l l'l!co I t:l nossa vtllgl:'m, perguntei aeu1 ft1zer tt·ern~r o pRnno nem esta, ia da pass1tgAm dA o,,. E •pu

11
nç,, s6 

Mob:1mmet.l o nl1e er• es!I"" S ,,Je,11. lt1r ,, ,,,,.j .. t1•1tt1~p 1nb d m ..... Jto 
'l .. "' " ""• 1 • " u .... ew longos intervallo~ alg11 •naq c:.r.sva-

Rt!~pomlen - me que era urn J,.. um11 tonenta de qmnze p~a d~ lar- nu vêm unzc r-lhu suas m~rc.a1Jo11ar; o 
rio nritbP, conheci,lo no pai1, por gurn, vencin nn cnrreirn '> trote dum b~y de Suez inqnie1011-se, pois, seri-

111\ cor>igem e por sua destreza, e Jr,)mf>dArio~ amente com as depruJaçô1s dt, S1lem, 
ue, nc pmnrio hgnr Pfl'.l '\11J> º " 4

"" · A' medida Qne elle <-rescen, suas qlle devi11111 contnb111r ainrta para aílas­
~11v11ruo!", tinha preg11do umH ele €.ll!lS I di,,p11sh;õHs desinvolverRm- st>; só, tar ª "' - <>u,-nn~ !.lu su11 ~id Gdc, e. dnn 
ec;ns mnis muravilbosas. N;1õ em nwr.te, 1-'lll l-1g:u· de ngl\rrnr se de nrJeus si:veru para qtte O salteaJor ioi,-

se preso. Pa ~sou-se um anuo em vans 
•reciso runiq p1t1·a t•xcitar,oos n curi noutc., n ". lg. ,1111:. _t~mJn i .. oln,1~. 011.11 l P"~qniz"a, nAo que Saldtn se occult , sse; 
sidnde; posto que fatigRdos, não ti - ulg:un v11trntt1 i.uJ~'llt eute, hr~;.0111 tnrlm, os dias, pelo contrario, sabiam al-
harnos ainda tnl vonta,le de Jormi1· os J •lVt-D"I I e 911~ tr\ 11 • '1'1e, ' 11 itn, g•un novo •Jolicto do ,ma invduçin; m,s 
ue naõ podessemoit e3cutR~ os con· ndo.s de h:-\ muito n ob~<lecel-o, não t,lle escorrego" 1 por entre as mãos dos 
s de Bt charfl: fomos, pois, tomar hes1taum em rec01 hecttl o como~che, q11e o perseguiam, com uma de,troza e 
gur n•) circulo do, Jtr~hes; fiz~mo~ f..,, e com este ri>forc;o de poder ma- 1M1a ousa.ti ., qu,1 lt!vHatD a co\era do 
mr, Ji~trih11içaõ ,le t!lhac), 11ccen, tt-riHl, tentou expediçôcis mais impor- bey ª tal g,âu, qt.i e:1te resol•eu pôr­
n :un Re oR c11chi111hnQ, t>, C" m o au - tirnte!t. Foi eatão que suas Mtucias ~· elle _mtismo á csota do salteadoSr, e 

I 
r f Jllro11 oao tomar " uez sem trazer a-

.i til, ti~ M .. h.1mnw.l, B~1·ham c,>me, Jesinvo ve-ram se com su11s Ol'ÇlllB, e lem captivo. 
ou sún rnun1<;ã,,, ml'ta1l~ em 1ll'11 he, q11e el e comPÇOU a operar em grnn. P.ir consequencia, o bey veitt acam­
,<~tade em frnncez, e que te1·i11 sido tle ... sch11l,1, s~,n reunnci11r ent1·etan- par na etitratla ,.!d Snez ao 011irll, no pro­
ui ntoHigi \•el em nm has nR I ing11:1~. tn, ,lt:1 tempos li teru r,os, esse& nta- prio log•u onde tinha mos eataciooado, e 
• sens gestos naõ tivess~n, complt:, <pes repentinoq i ... ol1Hlo~ e nveott1ro, sul\ tenda foi levantada oo mesmo sitio 

<lo ft pnl11vrn parn seus compnnhhi· sos qtHl lhd ti1~h·lm vnlicl,> 81111 J'bpu, em que eh,vnva-se a nossa;' e, depoia de 
oe, e si nosso iuterprete nnõ tivesRe tuçãv: on\ foWl as~onlh u· 0 boato a,gui ,ta a tend111 rodeado de suas tropas 
;l[plic11do as pa~gens oubscuras fxl:iu d i1 p:tssngem duma camv:rn!l m ,is i;.e!Jn,tts, g11arda lo por sua aenti­

~ara nós. riciuuente ca~·rega~a~e entilo os guer• nHlla m tÍ$ vigil11nte1 11eu melhor corsel 
Ora, Salem era um arabe, simples reiros das tr1bus v1s111hl\s punham.se sdl-1do, d .. sprenJi, o sabre, deixa sen­

!ho duma tribu nnrnRde, que em om e ,m110 r,1111 colloc11r na pas<Jagem n11ch allt1h-ile h onr a, e~tea •lo-se no to · 
!l infnncin tinha tnllnifest,ulo as ,lelta~; ""º, dnrnnt; esse 11:impo, Cêii , pêt&, occolla a bois, debaixo da c11bn~"· 

isposÍçÕe-4 lllRlS f1:1lizes para orou, s11hro tts t~nJa,, on e l'Õ lir.av1,m os nu - faz sua orJç!'\o a Mah lmet, e aJormece 
; este g ,1:-lo tiuba $ÍUO ~nima,lo p1.1r c1ão" e es cri~nÇª"· e ar11•hã tava então .. h .. io de C'lnfia nç, IHD All.-h e cm sau 

· t' h J .1 ] \Jíl Anim,ws II as provi ·õ ,i; n ,>ntro di1t , ~119 pnn,ntes.•1ue m am e esue ngo propheta qn11nlo ,lgnm·• carav ,01 pirtia real- · 
m;>rebeo1fülo do que vantagem e11~111e <!e S •iez, 11 ,r:i o C a iro e ,Jo C.uro Ao romper do dis o hey •h,ri,rt ,: 9 

'llJ\ tal vocnção bem dirigir\» poder· r ,u1 s,, z m rnd , va 1101 arabe co1Jt_,r nonte tinh, siJ,1 tranq11 ill 1. N •nh11"' 
he,h.Ia "'OI' pa1·a o futw·o. Por isso, â'3 l1ib,ua que espreilnall&~na ~ue seus rebate pellurbára o campQ; cada hotUeP" 

l 
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( - ' ·O Viànnense. 

estava em seu posy, cada ••••• em aeu l d"5te nnno, o Sr. Jose' Machado, ea· 1 reisi • achando-se e,te credito exlio:c: · 
Jogar, excepto or _ore,. o machallah e. a I bia qual O gado .sea ! Onde pois i não têndo a mesma Sra. querido en r,,_ 
bol,a do be!1 que ha~la_m desapparec1do. i existe O auto de corpo de delicto,.1

1
: gar~: lhe o aicto set1 credi~ro. pro~este t'li~-

/ Contmuar,se·ha.] !'Talvez ,que O teohB guardado com ·0 : de 13ã a qua~quer pes13oa, qn~ nao ace. t9 

f d · f' f · h d , f 1. . : 9 d1e10 credacto e.an tranzaçoes ele <jtJ·· l-Traduc.JãO para o .Viannense. . orno e azer arm a, . oe m é izes !· ue ~ . • i . d . , . :q r pe!,SO/l que Sf'J!l , 
; libertos por seu fina o, tio Jose Jo I y

1
· n 29 d d b d 

18
.
79

• : , · : a na, e ezem ro e ======= ====== iaqmm Machado, de quem sou tes- 1

1 SEOOAO GERAL. ltameriteiro. Não prevaleceu neste: Ign"cio Antonio .ililendes Seni 
/ ponto, parp o Sr. Jose' Machado, a l ============ 
, ultima vontade do testador, que dei. i VARIEDADE. 

Ao Sr. José Oezár Ma- xando seus escravos libertos e citu-1 
cbad · . 

1
1 ados, com uma casl\ de forno, onde I 

A Consciencja. o. j devião fabricar úrinha, saco\} e}le, ºl 
' o po.sso e1xar, . e respon er . . . · Que1eis saber amigo leitor o qw ê ~· 

Nã d · d d , forno de dentro da -easa;< dizend9:.-
a·os ditames inteiramente cynicos que seu tio havia deixado a casa, 1 . . , l"d' . ~ª 

. · , . ã f , , Q - , ,, con,sc1enc1a . e e a seguante uescr10, n 
p1·opr1os dt3 um loucó e de um ho- j mas n ° O oro? · • ue ma~anao : ;·: que della faz o celebre escriptor \ 11: or 
mem que a&sombradó pela nrata e I O tempo esta mesmo assim; esta .j Hugo: 
ouro, langa•se como um cede1;1to ªJI para os espertos. Mas, o Sr. Jose' i Caim com os cabellos hirtos, s,.,: .,,fo 
·Un1 rio de limpida agua pro . · . d . Machado, devia ser complacente com! por sua esposa e filhos, coberto co11 :I-

P r · a· -d . . • ' culdranl 
O! a ultima vontade de seu tio e com! les de animae11, ch.agon u cahir d,, ;.·,r­

o meio e seu es1spero to » ,a, : • . ·. 1 d fi ld d · h s , -
D 1 ·. · : esses mfehzes libertos sobre os qua- i e,a fll ª tt uina rnontan a. ~ri .. rn 

. evo vo mtacto I\O Sr. José G~ j ' • !ther e ti lhos disseram-lhe: 
zar Machado, os insultos e as cal um,• es se laoça coOJo uma fera.. Fehz, l -Dnrow-mos aqui sobre o solo. 
nias que m~ dirigio, impressas no mente nos ~onhecem em. Vrno~a, e j . Atas C'lim não podia dor.nir; pc:: n1 ... 

jornal-Viannense-de 27 do cor, 8 • S. na villa do Rozano, mais doineceu àcordado na fr~l~a d4 mo"lta-

renje mez. o.ue.ira [\..()LQ fax.er n~n ·que e~. . - - - ! nha. . . -
d ~enas como lhe convier. ~mmto ao negocio ão boi, do .Ut ! Erguen po, c,1sual11Ja.de 3 cah.? ·. J , ,-: 

Em todo este ter~o de .Vi~nna, r Pompeu on <le seu genro, qae dizem~ 'lº fura.rio d~ negro horisonte , 1L um 
'd"onde sou natural e tenho vivido /que esta' fel't'ado eorn o ferro .do fi, i C1l~!) ~1:sme~1damente ab, r.co, que 1i,ra-

' d M h d t' · , 1:. .linente o rmrava. taõ ha quem naõ me conhP."a quat.·, na o ac a o, seu 10, e que JR w1 1 ·. · 
8 

. . . . 
· . : ' · t . · . • - stou demt?stadnmeute perto , ,arnr-
do mais nada, pelo nome1 nmda· na-0 ~s O por mmt~ gente, 0 qual boi, 1 mnron elle estremecenj}o e tend : d 

me foi ~recis? :sahir do lugar de mi-: ~Jzem os rneumos da noturnn, que! pertádo 09 ~ecs filhos ~ s~a ornlh•·j. :;~ 
nha res1denc1,, para 9m lu,gar ~~' f :s. S. oppõe,se a entrega d'elle a' seu j haustado de forç , s, continuou r: 1:ua 
tl'anho, onde pozesse em prati04 as! don.>; este lhe explicarã melhor do i foga-prt1cipit:1da. · • 

minhas façanhas,a pootos de ticaremjqne eu~ esse negoc.io, pois pars isso! ,O,uninhava com a p1,JidE>z ;7stoi1,.; "tll', 
escriptas nos c~1·torios pnblicos. ell~ ah1 -vem, e ex1stem,_provas e os ln~ r~sto, estrem6cendo no meno.r rui lo, 

Dn mesma forma, ainda nio ne. Tribunàes -p<Jra, onde SCl â ..inbmettid.1. a j mira._r!do a cuda Jnsso em . red11r, :i w 
guei O pRgamento d, ue de , que·stão.. . , 

1
! do11111r, sem para_r; pouco ,tepoi , :tJn 

o q vo, a O . h b · , . , go J. t · • -· ·r h d • rnm a p,rte, S() re 11s lnJ•1t1a11 qnA: u 110 o, ao mar, na região , ., ,111~ pessoa a gumn,e nem teo o uza o de d' ·. . . · · ~- - ·. • t d ,. b' 1 ·. , . 1 . 1 me mg10, o 1mprazo para um aJn;;tl! de l m:u ~ H e se estn e ecen th s111 
~xtiategias. para f~zel' Vtl eras m1, 1 contas em jnizo, a se for cavalheiro, cnmo j -P .remos · 81Jtfi, disse, porq u fRl\l 
!lhas rnesqmnhas. v1nga.nç11~, forman· 1 o diz, não fuja do t~rreno, 80h pena d~ i nsilo ê seguro,, d1.11enhamo-11os: e,,- tr. '"''º 
do plaoo por meto dll Justiça publi, 'sar considerado · um c&lumnbdor, um chegados aos confius do mundo, · 
e.a, para obter resu l ta<lo de meus in .. cobarde a toda prova. · p.., rem, ao sen u11-sR rela 11cEo,1 e tHrn 

, " te1·esses. E' neeess>trio que eu expli- Quejr~ Sr. Re<lactor. dar pu~licida'.de. as snmbriu nuveris o m~11m~ olh. '!llç 

que ao Sr. José Mnchado este ponto: a e~tas hrahu, que por dias se respom,a- 1 o esta v9, c~ntempl ,udo. EntaP .. p ,;Je -
chamo•o a atten"" , um l behia ns tom.a da lei 1-ru1 -se d c , le um tremor convuln vo ~(l :i"º pata a ce e, ·do d · · v 
~re repr~sentaçaô do Sr. Jos~' Ce· lgnacio Ayres Gom!s, 1:;1/rou . e 11~ª vertrgcm.-c.scun,,.,, itie 

• 1 te , e ega O e pa 1• ' ' e .ezem 'º e · E com o dedo na hocca , seu , i1lho 
ma_d es termo, em cuja rapresen, ... @~.... cor1tE1mpL. vani o avô, rcemuló fõ:n 
iar Machado ao D l d ·d 1· Vianna 29 d d b d 1879 1 . 
fa9ao teve o arrojo de fazer ,se dono de si. 

de gados, quando ainda não 08 pos-1 . Declaração. . 1 Caim diss~ a J ,,bel, pais dos ,,113 pro 
· suia; de allegar a propt:iedade de ga b . fl v11m o des~rto. t~nd11 por unico "bri~n 
dos, sem . rovar que erã , ? a ª'~º aseignado declara ao pnLli-. barr11cu Ceiti1$: Je ,têla. 
f P. .o seus pelo co,gue foi devedor âSra.Joanua _Fran-: ~Estende para este lado a t~!a df\ 
e:ro e stgna1, como se Jâ em março cisca da Sil~ira, da quantia de (lem m1J I cua barracà~ ·· . i. ·' -' " · • 

f 
l 

-~ ' .-.~ 
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Hon.lem s011be lr.r ~P. procPdido ~ <>Xa- j aq ui , desej ando- lhe sande e proAperidade) seus inimigos, fle 1•s1P. nã11 quizer resgn­
me · de sanidade no bichu, .a re4uer1men-j no seu j noal pt1 ra scmpni ler intertin j- \ tnl-os por semelha111e 11u11otie. 
to elos cujos, dando os peritos 8 dias pa ra [ men ro o seu velho amigo i A rni:posta de I>. Aobigr1é, foi correr oo 
o completo restll belecimento. q 11.c CQlll 29 j ( ,iscri ptorio. trazer os po i,ei se la nsa 1-oi. a o 
jã decorridos, for mn o torai de 37,·-nã.o,i Cangalhefro. 1 fogo ua presença tio amigo.-Que Í.\Zeis 1 
Jlerdenrlo o direito o ,uJvogi.do da Jnw~11 l j Jht1 perguotoo eslc.-Q neimo- os, para que 

. Pul:lic;i , de reqnerer nm ourro, qunudo no j ~ 1 elles me não qnei!nem e m e fação suc·-
praso 11 iuda não se uche 1) PJCIPOte ho rn , ! \ curnl>ir à tentoção de oi'\ ,eudrr. 
!!!til e curado, o qu e ê de esperar desse i C eda Ja m h ·. [ N.o dia seguinte IC\go de manhã Mr.'I' nl · 
mtrgro rnoght raiio. em.quem muito cono [ a-ro r cto;.- e avia en· l ci, q,ne er:\ li do em Pari1. como hllmeni 
fia o velho Ca u~al heiro, po1quH não que- [ treglle a um:i vida reservad:11 empre l rico, aprcscnton-se em casa Je O. Anhi­
tc,~ perdPr o alto c1111ceito drl f,rncc!o . 1 afrndo O pouco tempo que me; resta, j gnê u disi:e-lhe:-~osip qu., me n~o abris­
n.ano que gosa cm todn es,e :\q1111y. ! 0 t. 1 __ ,.11. d 1.nha ofl!,. d. l sei: o vosso coraçao, tenho m111tn bons 

. no rnu;uuo em ucma e sa- · Ih h b"d I -AI.MA n & D~"F'UN' d' ~ . . . fº os pa r11 me av"r aperce I o 1 ~ vosso 
.,11 v1· 1,.111 1

,·r" 1 '
11 

ro
1
-
2 1

81 ,das fpnte1ro, onde com n mmhR faqumha; amor r,or minha fillia . Bem sabeis quo 
.. • "' pe as pum 10111s ar . • : " Ih r 1 .. ·d JI t noite e n r - . l I N cr l nfiadn taco a npparaçao de um salto 1 '"ªº o , 11_ '"º parti os exc'.1 un es, mat' 

.' ~ ~ceu me t!r< 1 e _Peç 1• L O • 11 i , ' :i , • ; t>sses pnpe1s qne hontent c1m,1mastet!, ·com 
§.egu1n1e fo1 a ~ssa_ cidade ~e ch •·gan~<> 11 [ e be1rns de umas bota~, ê aAs1milhal'- j recP. io de qne Vl)S ui\o quoimusem, mo 
casa ,te ohô Ch1q111n_ho fl v 1nh1 seq111oso 1 ã de- m efllsado e t . . não! tlecidir ão a eRenlher-vos p11 ro genro.'~ 
para tomnr nm lO ,e,s do af,:11<1do aguar. i se u ~ rangeu o, l • . . . _ . , 
denta. Nilo 1inh •1 coh1f! nem bronze opa- j fr,Jfando do delgado mfr:mque, que l Eis po1~ cast1ag1da 11 trn-1ç.ao <! premia-
r., ~Ofle~ ptt-g '! O "_}O!IO, ~ui enlr~ndo CO!ll j depois de bem bnrntdo brilha igual f\ ! <Ja a fidelidade. 
o t11stona do 11re, j.á m11110 enf~1t,,do, d a- i ' } 
7.en<:lo:-sem llu\"i~ .. foi no :&Ja rn11hão e l: j um espeUi?. . , j Collectoria.- P or commonicagio 
ll ehegada do r~~s1d,·111e L.-.qnaodo nio 1 ,Jà esqnec1do dos a-m1goA qne outr - i sobre industria e profissão, dntadn de 
r~s porde i> o1mgo Dourado: -qu11l 1,rrs1- 1 or a me cerca vão e que na minha p c. l • • • 
denre, ê a lmn de dt>Ínnlo f}Ufl a pp:, recc P.m 1 .:- • • Í 23 do mez .:te Julho prox1mo findo, 
çnt1t1 do_ A otonio inchado, e elle un_tào dâ j b~e tenda passa"ªº drns e horaR, vi- l prevenio a cullectorin desta cidade o 
em•s 11ros pa,a nfug~nta l-a; dei u11 a \ v1a eu, meu bom redActor,, ao som do 1 Francisco, escravo do Snr. Horacio 
R~aude gargalhada e fu1 ch11~,1ndçi o co- [ men martello entonndo o bymno da l . . · ,) 
pmho da caon ·, e logo sulundo, corno ; ' . j Frnnklm de Sousa, que facnvn :iqtJt. · , 
qu~m pagou ã bocc:1 do cofre. j graça, ~sperava o tempo de S~ão que, 1 Je Jansado na quantin de 2 1 ~000 rtiis 
., Oestàs tem. •,.IIP. l t'v~do muil i- s-t111 foi l p:tra mim e ~eu s comp:rnhetros, es· I pela industria de alfointtl e tr:ihnlbnr 

a pri 111eir.a ve,z one e logrei, com o gusrinho 1 tnvn pro.nett1do. ! forn da casa de Fl 0 ll Ronhor. â 1'111\ 

da olma do defunto qno deel11ro11 eo An- l Chegou emfiro esse tem po, acordem í G d . . , ran e 
lonio,.chamar-se Anua, que . habt1ava em ] ois os culle as- uebrn kilos-to- 1 . · · 
$,.•Braz,. e por el!~nr em deb110 corr.. es~f'l ! P g q . . 1 E' pãta ndmmir o lansamento fe1to 
Santo 11 80 se havia salvado, ~em primei- : mem as armas que a v1ctoria é nossa: á - d a· . 

' A d 'Ih · d i : um escrnvo que nao gos,. o 1re1-
ro rt>sar-so nma porQ o e m1 eiros e; Onco dizer· 'lUe jã por abi se falla ! • • - • • 
~adre-nosso, e no dia &Pguin,o viria dar i :a • _ • j to c1v1l, que nno tem o foro de ctdt\· 
o numero; assim m nis um,, l.adainh ci re- i em nova Jtmcçao doa ltberaes com o~, dão e finalmente 'lºe não pode fiatt· 
eada pelo Cami llo, o que tomhcni devia! quebra-kilo~, pems intidelidade!i dos I t J . · b 
dar-se uma galinha para N. S . 1111~ Dores· j conservadores e que o "migo J ose rar em ac o a gum. 
E' 0 que é mnis dificil, nch<t r o n,chado i G . t: pt ff t. : N ão pretende-se molestar os ~u1 -

ii:i En renho um prc·: regor10 es u prom o a ·e ec uar i d d " ll . a q11em entregar a ct .,.-· l . . • : prega os a co ectoru1 pretencle-ae 
teqtin:entn que ll boa alm,1 m 11 nd~ entre- l essa JUUCÇBQ e· dar combate aos com- ! ' 
gar f'I pet isco no velho º "11galqeiro, e se : • ta Se A aae"1m v·· D : apenas analysar os actos de uma re-. . · ·d 1 .. d , mums s. 1:. = 1va eoe morra! 
assim for, hea-de co11 v1 a .o, ... ma o ro- ; • ' 1 t" ·a bl. 1·a' • . . d 
d . mos mistur·ida com ar : o d1abo I par lÇ o pn ica, a 1 s cucn1tega a actor, p ara J'lntar • . ; º , 1) • • • • 

· JJ?,: novo, qne agora mesmo nc!be1 de ~~- 1 O negocio 6 certo, e devem dar·, do esprnhoso cargo do fisco, d1re1~os 
lher, ficondo I rvre dos pulgaos e fe,u- i r · 08 ingrato · . peouniarios. E ' illegal e nulio o lan · 
ceiros 112 quartas, e estou a espera do,.. .,. , uma tcçao O . 8 am1gos, que i . . 
por II trazer r bnrca Una, p,1ra .-mb>,,cnt- \ tendo sido soccorr1dos, hoje erguem l sarnento .fe1t~ ~o escrnvo, na~ t em 
~8 com tont~ qn~ o 11m ido. agente tire a \ 09 nlfanges contrn aquelles qne em\ este, <lil'e1to ctv1l e nem por s1 y ode 
porcentagem, pois desaJo nJudal-o. i 1876 os salvou. i responder ante qualquer autoridade 

FESTIVID-lOE NAClONAL-TevP \ Em conclusão à tudo isto, vou con \-não pode figurur nos livro~ da 
principio no dia 27 os fostPios t>m regosi 1 t ll-t"storia qne hem j collectorht, como respousavtil A q\ln.l 
• <lh · d M t z..... no g nd ! ar uma u ' se pi:esta: J_o " n ere11c1a o nrao li.li,, ra e ; ..J d . lansamento nem m e~m o OU· 
dia 28 d~ Jolho. l llumioou-11e a casa dis j ao e~mv·º 0 tempo porque passa-, q~ter ' . 
cam1vo, qµe muito real_çon com as portas J:mos e as fidelidades dos homen vmdo. i;;e E1en propr10 sen b or. 
~iqtp,Jas de encarnado e 011 i111it11lados i .' ões· 8 com I Diz a lei: 
l.ll lT!Pr.Ões d~ papel de divers11s cores; e o l varias e1.cep g · 1 
pobre porteiro alem de aleijado, de conti- l "D Anbiguê fazia um dia #J M T t . l " O senbo1· é responsavel por lieu 
nuo a trepar na escada,-aeeodendo qmm : • d' â . r. a Ct ! {, 
do descia, ja outro estava RpagaJ o fu,t; ! a c~nfidencia O n; º,esta~o d?s licus ne- !escravo, at o seu valor.n 
lide era nm Deus uos acuda , i goc1os, e dos sn11 p ec:uras c1rcuinstan-1 
, r;& não me lembrava da t~I festit mas ! -Lemhrn-me •.ima cot~~a, diz- lhe este,: Figuremos pois que Francisco, es­
por acaso a achei e me eo1reti atê ., mais l sei ~ue tendes lll:f P;P~:H!I qt!o interessão i era vo ê collectndo como está, deixa 
d '9 d - onle ~ j muno ao chance er e opnal, que não j , , • 

11 ª n · .. astã h oj e nas graçu lfo rei, e vive retira-! este de pagar em ~mPo O impQsto, 
No dia, 28- º• mesma 1pundcga, e ·~ j do da cõrte na sua casa de ta..1npo. Se qni· item por certo de vir um man<ladc, 

tawnbern ha; não perco par~ ~o segmnte J zerdes eu me coroprorneu() desde ·â A dar l · • , d . 
nu~ero dar com mais minuc1os1dad&to~as 1 voa dez mil escudos por elies Jner seja l contra o escravo Francisco, como at , 
M occ.,n1enciM, e por esta , vez te1mmo l l)ar• re,tituil--011 11,0. c~aucelle~. quer aos i execução·~. Não poderá ter o senh_or 

; 
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· l • p · . de Í ço con~•a :i .\ct:i da sessi10 da cam:ir:; vE:ndido o seu escravo Fn.r<'t ll(•(), e\ tom~ et'c~ra para O cai go procu- l ,1
0

1 alia novo ,1~ julho c ,Hrcntit; e de lia Mll1 

qnem O responsnve)? Di1 à o C1Jl h·ctor j rndor <ln d1tn Cmnnrn. j consti' q111• o prnsid1?nte dceta c:imarn ca-
seu senhor· porem· eng:rnA se com-\ Os clocumentos q1w nbnixo faço pu- ! pilão J c,ão Caaloi ,l:i S erra, ~om assu parto 

. ' ' · 'bl' . - b . t t inver; na vot11 çflo cio proc11r:irlor f I l11t11c110 An -p]etaruente, porque ~indn mesmo .ou- l 1carp1uvao exo eii~u ern:n Ofl ) tonio PNeiin; r.nj , cl<>e l:iraçàn f~i ta t1 l 11c1.1 
vido o !:>enhor a similbnnte respelto,· j Jade tl11quella nxerc;ao, e ticará 0 pn· 1 e do thecr s<•gui1111>: Pol,, .Snr. vorcar~ll' 

não tendo o escravo direi tu civil ~ l blico inteiràJo·que nem sempre a im. \ Nu11c11 , . fui pr,,psstn p nr .~_i
1
1rrenc.h r.~ º t º~\~ 

• • • } : , : lugar de p111curnu nr ,\ r I OU1t11l0 J 11 1 

foro <le c1daJao, não pode o ser wr [ prensa se colloca ua altura para que j Pereira, qut foi ig11 al11w11te nppf•1 v1,,lo; 
conceder 1 he es:1e pri d I t:'gi1', ~11 h-o s~ l foi j nsti tu ida conconerulo ttssim pnrn l deixa nclo d e vnta r nest , piu te o Sr. Pre · 

· · ' · ' l 'Ri1lente Sena por sor so 0 rn do pro;,osto. o 1hberf:11•. e nesso c:iso 'Jlt' iHll<\ nno lo seu nn1,111i)nmento.Aquellc.ou nque i ·
8

, 1
0011

· 
1
1,· 

0 
"~ livro e folhas • I 1 · • : : O q u,, S8 C 1 ,e 

potle o lihe1to gvs:1 1· l e Ct<l-tos l tl't' I \ lt:s que ~e encarregào da direcção àe l m o report o. Vi a1111 ii , 3 1 ri r: Julho do 1879. 
tos consti tu<:iounes. En tcnJcnws por j um j-,rnal serio e que pretcnt~ gran- \ Eu, OC'ntil f'rict111do S: rra N nncs, !!ccre­
fan to que :t collectori:1 ,mdou rnal j aenr reputacão ~ntre os seus'ftssignan \ta rio qne f'~crrvy o aRs1gnn. 

n~ste · negoci_o , e que semelh:mte j ;cs, deve se:· t .. scrppuloso em relutar 1 o s,•crl•tc.rio dR c1mar11, 
lansame.::: to e nte' coutrn o expresso l º" factos ncontecidos,não <leixnndo se 1 Gentil Facundo Serrrt Nunes. 
direito d_: propr~P.tlndt.· li'lhe-i:-1 e ctm·-se j quer um vi!;}umbre de p:u·ciali, l de j 
tnl evasno, ttimo os seul1ores de es- i ouio, deifl'espeitu ou contemplação, j = ==-==== 
c1:avoe po~tos ao gHnho de soffre~·em, l con trn qncm quer que seja, e ucsse j EDICT AES 
Y,'~to sc1· o cnso cn1 que s~ nchn Ji ran j :,entido espero que n rec.hteção deRte l ======== = ======~ 
cisco. Uornal mo seja mnis juotn. Viuna 31 j 

Com quanto np~nns eu entencln <lc i d . li <l 18 .... n • l A Camcirct .M·u.nicipul do, cicfo 
t J , e J u 10 e , ., , , 
azc1· o meu S1ipntcl g:i<:ipem o, com- i l de de Vian11(t etC'. 

tudo, meu bom redactor, Cá du longe, ) Joao Cco·los d a, Se1Tct. (.,) j i,·u s ·, hPr a scui; mnu ici p,~s que, 
bntendo n minha solb, irei ,'lnnly· \ \ no clh 12 do mcz: ti•· 11g11s10 vint!Au -

sni1do os fnctos, priucipnlmcnte nqnel \ .DOCUMENTOS. j ro cm sos:-ào f'Xtrao icliu:i ,h pela~ 
· · dt-

1

z hora!= d,, mnnhnm, no paço de 
l;s que disse,·em re~peito n politicn j O cctpi!ao Joao Carlos da ~e~·ra, j sna:1 s··!'~ õel! ,:e hndo :rnemP1,1r cru -
.'.li\ tcna. . 1 presidente da .c~mm·a municiJJCtl j h,,,1i.1 pnhhcn, n quom por m1~11os 

Não podendo por 82'0l'tl e<.mtmua,·; ela cidade de Viauna, po1· eleiçao l fi_w ,,
1 

n,'!mpez:i das i·stri,<fos <lestn 
.'"' • . & : c1 rl •< e . .... ptHa q1rn cht•g11~ oo co · 

em dnr-vos o nr de mmhti grnça, p or \ popttla> · · i nlwcinu:ull> rle todos 111 1rndo11 l,,vr:1.r 
neste momento ter de t>ngrllx:ll' as l . . , . ·tp 1 i_ º r,00 .. 1110 odicral q ue. nm, so rerà . . (""""'111- o i;:pt;,•<,t:J>l•-10 <AA onmnrc1 I UU l& I(; a '1 -- pu.blicado IIC' jo rna l V lttllneoso de.a · 
hotns d G-\,m- f,·cgn~z, ltnnto- m i certifique em vis ta Ja acta da sessão 1 ta cidad1•, ccmo tamb1~111 nfnxndo ná 
e~tns mnl pnu:atlas Jmhns, as cinnes ! da cnmnl'I\ do à ia 9 de julho, se O pre 1 pnrt·, da e·:u:~ 1.ln cnrno.rri. Paço t ~11 

bradas por mrnba sove11a de sa1to-: . . . . . J . C 1 camara m 11111c1pal dn cartnde cio V1-
. . . ! s1dente da c.1 m11rn cnp1tao oao ar-1 11 m1o, 12 d,1 julho tio 1R79. 

pnlm1lhe1-6s c~m todo o <'t1'.d11do l los <ln Serra, votou ns nomeação de l f;11 o :n til F acu11 Jp Serra Nunes. 
para que niio desngraclem os leitores 1 Filomeno Antonio Pereira pam O l secretario que o~c rn vi: 

· ., l d d º · Sena P. j <'nrgo ue procurac or a 1ta cnmarn, j 
l e no cnso negntivo qual a decJaração ) 

================ ! feita nesse sentido, come, motivo ! 
l plra lleixnr de votar: Assim o cums j 

Um sapateiro. 

I pra. Viannn, 31 do julho de 1879. j 
===== =:::=:==========,====== 1 : l Se1·ra, presidente. j 

PEDIDO 
Pclu collectori:i clcst:1 cid,ufo so ín _, 

&aber no~ 111cnhnres xar.ctt1eadores1quo) 
não podem vcri,ler carn,i vordt;_. nem 
scccn n retalho, sem q110 lcnhao pa-
go o imposto provincial, como pr~- ) 
ceitú~ o a re. 4·, du 2: parto do cap1t. 
to do regul. prov. d~ M do f~v~r~iro 
de 1846, por c11j11 infrncção s~ra im­
posta a nanlta de 20$000 reis. 

Vionna 15 de jnlho do 187!1. 

Não posso deixnr pnssnr desaper-J Gentil Facundo Serra Nane~ s~cre. ! 
cebido u~:i inexnctidão que se vê no ! · tari~ da c:1mnra municipal da oidn. \ 
nr tigo pn blicndo no a. 4 Jeste 1· orna! \. de de Vianna, por nomeaçvo legal l. 

O agenti? , 
de 26 do corrent~ soL n epigmphe ! Certifico em cumprimento 8 portãria su-l Manoel Benevouu to cJo Nlu cimen to. 
-1\fonicipnfülncle-o como me diziprã que, revendo o livro das actas das l---·---··--····--·--·-- ·-········-···· .. ····· ···-·-
respei to é <le meu dever escliirecer no l sessões des1a cemara, cJ'elle o fo lhas se- l · A . 

! 1en111 ve rço nté folhas setenta~ uma ver- i nnunc1os. 
publico a ver<ln<le do f~1cto. DepoiR ! --- l 
de umn prol isa nnn ly5e sobre os i (" ) A redacção do Viannense pro-\ ---····--- --·--·-··-----·-·· 
dev~res dn Ci1mnra Municipnl, cem I mette, por <leferencin no auto1· do J Folbas de louro p'tlra 
citnçao de leis qne »:ª não sao es-! artigo snr ra. d_nr-Jhe uma breve re~-1 tempero, vende-se no Ba-
t ranhns, afirma o ·nrt,go, que eu na l posta, no segmnte numero, q~e llaO ! d v· Al r 
qualidade de Presinente da Cnrunra j é· possivel snhir neste, visto receber· \ sar a 1sta eg e. 
não tive escrupulo de votar na-no: l mos o nrtigo.à ulti.na hora, e estar \============== = 
roP-agíi'o de m_eu genro F:ilome~o An· Ua paginado;() jornal. · ! Typ. do Vi1nn•nH imp. M. Neve,. 
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LITTERARIO, INSTRUTit,:o E NOTICIOSO 

Às assignaturas sao pagas adian~das a 2$00ú por t1·imest1 e, e bem assi·m todos O$ escripto,. 

Secçao geral Maxima política immu.tavel a res· 
peito do luxo. 

A s artes uteis, são irmana mais ve· 
lhas das m-tes ag 1·adaveis: he neces· 
sario que ellas precedão. 

A bsim, quando sem fazer distinc­
ção alguma, se ei,tabeleceo, por regra 
gernl que o luxo ó necessario nos 

Psl11cio da pres idenr.h do Maranhão em E stndos moaarchicos, estabelece-se 
17 do ju lho de 1879. um nbsurdo. Se por nlguro11 particu· 

Competencia dos juizes mnntcipc,es 

supplentes pa1·c1, demittir os ser­
ventua1·ios iutm·inos elo.~ offtcios áe 
iustiçct. 

lar disposição, póae o luxo pasAnr a 
Por otficio de 7 do conente cc,n. ser util ã alguns E stados; causa por 

aulta Vmc. se deve acceitni· n demis- outra parte tantos males 1Jm infinitos 

_ ~ o que lhe foi dada pelo coronel outros governos, e ~st.~~ .maJes tem 
'"·~arloe Jnnsen P erei;a, 1. · supplente tantas consequencias pa1·a a sociedade 

do jniz municipal e d'orphãos do geral, que seria, pode eer, um bem 
universal d~sterral-o do mundo. 

termo de Vianna, dd promotor inte· P or maia que n polit icn q ueirn tirar 

rino de residuos e c:ipelJas. conveniencins v1mtabsns dos vicios 
Em resposta tenho n dizer-lhe, que mesrr:os, a conup9Ao nunca poder a 

tal acto é de jurisd icç;ão plena e por cont,ribuir para n g1·andezn de um 
·consequencia não pode ser exercido povo. ,} 

por supplente de juiz municipal, m1s Não 6 conhecer a eonnexão, que 

sim em vista do aviso n.· 258 de 19 tem as paixões humnnas com outras ' . . ' 
de agç,sto de 1867, pelo juiz mnnici- suppor que os vi~ios não f:iraõ gran 
paJ Jettrado, como na hypothese su- des progressos em uma nnçao em que 
jeita abrange os termos' reunidos. O uma vez se estnbPl:-ceo o lu-ro. Os 

' . homens seguem muito ns cousas ex -
que lhe commumco para seu conhe· te.- O governo politic d ..J 
· . d <l. 110res. o epenue 

cimento, preve.tnn o-o que ao 1to a· 1 f l'ma do h b.t d 
l . . . . e a guma o a 1 0 os :vas-1. · supp ente do JUIZ mumcipal dou ll 

a corrui)g'ão de todos os gun:J11()s 

principiou pelo luxo. 
Soetonio conta que J ulio Cesar1 

não emprehendeo tyranisnr n liber­
dade <la patrin, senão porque não 
sabia coruo po<lesse pagar s1rns di vi. 
das contrahidns por um excessivo 
luxo. 

Muitos eatrllrão no seu partido, RÓ 

por,1ue aao tin hü.o com que Sllstentnr 
o luxo, em que se tinhão mettido, e 
na guerra esperavão ganhar, com 
que mantivessem seu primei ro fa. 
nsto. 

A medida que d imiuuo o luxo em 
um estndo, se põe limites aos desejos 
dos cid:tdÃos, porque se foz desnp­
pnrecer uma infinidade de sa perflui, 
dades, que 3ntes : passavõo praça de 
cousas neces~arias. 

Os homens livres de -tanta multi­
dão de fantasias, t em as paixões me­
nos vivas. 

O inconveniente do luxo em um 
E stado, não ·é que elle se introdusa 
no Priocipe, e nos grandes, o mnl, e' 
que o contagio passn a ser geral, e 
ataca aquelles, que pela natu.resa 
das cousas, não <l,weriiio ter mais que 

o necessario alimento. T orna-se afo-

minado o povo, e chama ao alinho;~ 
t : então tudo está perdido. 

Frequentemen e c~nfondindo U'll (Junndo o luxo se senhorea de 

. sa os. 
conhecm1ento d'esta minha decisão, 

D eus guarde. &. 

José Caetano Vaz Junior. 

Sr. bacharel Casimiro Dias Vieira 

Junior, promotor publico da comarca 

de V ianna. 

panno as <?rden@, por usar todos delle uma nação .vem elle n ser um mal 
nas classes dod homens, tr1tz eomsigo q irnsi incnravel. Como n exorbitante 
uma geral desordem ao Estado. · 

authoridade envenena os Reis, o luxo A deosa Minerva q11e1·endo estll • 
belecer n·~ terJ·:\ um rrovern · ,f· .t enveneva uma ua9a0 . . Costumao-se a 

" i::. o pe1 e1 o, - . . 
quer cada çlasse doQ homens se dis· ter por ,cousus necessnr1as as mais 
ti~ga pela difforença do vt,stido. A superfinas. Cada dia , se inventão 
historia no!t ensina urna cousa notavel novas necessidades. 
sobre esta materia. N'ella se vê, que Assim se arruinão as .familias, e 

~ 
Jc ~?}-~/, ........ ~..--. ....... 
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os partieu1ares se põe tiâ i'lnpossibili- j'Sr. alferE>s . A ugnst? de Carvalho e Sílv~, \ sente o · vncuo d'e todas essns appn. 
dade de contl'ibuir para despezas ne-1 â qnRm dt'.ª 1!º '1ª rn,_prens ' · ve~i~o mani-1 ren'Ci"ns em que recon becem quão 

. . jfestar-lh(lm1uh ,ttci11maegrat1dao. l ' . · 
cessanas do pnbhco. i Viaonr. 24 de julho de 1879. l pouco ellas pode111 sa.w)fazel-a, em 

Quando o luxo se tem introdnsido l Rodngo Tibwrcio Fm·tado. ( que nnceia e procura c-0m.aroor as , 
em toda uma nação,não ha mais bar- i l vercfodeirns grandes8s, nmcas 'lue . 
monia nas classes. Os que por seu l -oo~@_: j podem dar.lhe par~ repouso uma 
'estRdo esta vão d'nntes condemn:~dos l • 'Excerptos l t.erra fü·me em log1u· das ºfl.uctunções 
a' um trabalho duro e penoso, vmdo l . j <1 11e n engaunram. 
n firmnr-se pelo luxo, sacodem o pezo i A CONTEMPLAÇAÕ DOS CEU~j A alma então tem a. nostalgia de 
que lhe pa1·ece grande. L0go ::ie esta- \ , . . · • \ seu paiz natal; deseja a v1mlade, qner 
b l . fi . .i d d ffi . : E por me10 d:1 co~templacao dn: b li d lh d d e ece um1 m m..ia e e o cios e! . .1 ,. • , o e o, e man a um o ar e n ens 

f 
. 

1 
; natureza que pouemos entrai· a:1 vezes, ff . . S . lh · 

Profiasões r1v.o as. , . _ · ' a d la's a e1ções ·passageira~. eJn - e 
: em com11111n1encno com a ver a e; . . fl . 

Para que um Estado não declinei b 1 t •. h -
11 

· l perm1tt1d-0 nessas hor:\S d~ re exao 
. : a so u .a, e senti r n t-1 eza, como a, · 

do seu auc,e, é neceasano c111e a parte! d .1 _ C , b ll 1 contemplar as bellesas da nnturesa; 
. o . • ' . , ('l',·nn eza ua crencao. omo e e a : . l d · . l d : 

do povo que esta encnrre<Yado <la,:? é d" . • . . h 't seJa-lhe dac oa .mrnre compre 1en er' 
. . . . . :' l como 1goa ao espll'lto umano a; -11 1 :; • • , ,J , pruneirn subsistencta viva isenta dn: . . . i ~s ~arav1 1as la cr2aç110,.cot regan o-~e 

_ ' . . ! contemplaçft') dos e!lplenclores v1s1ve1s J rnte-tram.,ntA à contnmpln çao q11~ a Cl p:1--
corrupçao, que tl'az coms~go sempre Í da obra crenda ! Quêo superiores são l va, ddxn n1lo-se t ra n~pllrtar pel u encanto 
um certo luxo. ·· f tes t l á . • - l idos e11pl1mdort'sestn1ladM,abrndn11ar-se·· 

, • ies es U< os s p1eoccupaçoes vu -ihn sem reserva aoesprctacnlo<p10 ttb•or-
. Quan.do. uma nnçao nao tem em [ gares que c11ptivam nossos dias e i··ve-n, e~9necid11 dos falso.s gô~o·í- da 1'Jrr~ 1 

81 ns pn nc1 paes ma terias do seu 1 nxo 1 anebátam ·noRsos amros ! Como ellesJ'll vida do~ v-0rd 11.deiro·s~e _ ~ro~i n doil .g'ôz_os· 
erle lhe ê sempre prejndich\l porqüe ! l l .. . . ·d d"i -..: ., i que a nalnrezn, Joven 111ai cuJ, 11ctad1n1ao 

. . ' ;e evam a a ma pa11, I\S ·ve1 El .c t,,::.lmn,t.,, s11be derramur u'alma dos filhos 
snccede ordrnarrnment:>_. que_~ ~:'° !grandezas! O mundt> ál·~ifrcii~l q~el 11ne amam-na ~om ! e rnur.i. As ?el~e,z~ 
tagem da manoleva, nao contrapeza; nos formam os nossos habttos de ct-: rio céu prendel-u - hao com o seu enc~nt~ . 
este primeiro inconvenient~ /d d t d 1- l jella d<isF>j11a que esta ~onton)plr1ção uão 
. , . . . ; .. . ! a e, orna-nos eta !orteestran1os~ac1tbe nnnca;<Jueannnte lherevelemarn· 
• ~ emfim_, a falta de a:dmrn1s1~nçào(it' naturesa, que, voltundo-:nos para1vilhr1~ ~obre_,m a r~vill~as, e qu.e seja-Ih~ 

c1y1l, n que faz com qne ~nu tos ~sta- 1 ella parece-008 enti-ar em um munuvi perm1111~0 º:'º de1x;i r cs-~n s~ena sem que 
dos declinem insensivelmente e mor-\ ' p d . t d . ~ ~u.1 urlmiraçao flq11e eallsfottR: como na,i 

! J novo. er 0TQ08 o sent1men o o que4 mqis doce~ h,; ras da viµa, olla 11enti,â ne-
,rão sem que se po!sa .,char 8 epocaiella .,.~}e---G· privamo-nos assin:i do/ cessichde' de .êxcl,1m},rc(imoo poeta: 110 ] 
d d d . . ' . , d ! • t 1-,::-.... - lf -
.a ena eca encia. i gosos mnis puroR. Ao libe1·tnrrno-nos1 1':0'.,P,,, 1" 1sre•~ ~" vo,> · ~ · v~f t~~as;pl\,, 

· . ! . . 1 r.1c1as -su~pcniie1 o curso ! Oe1xa1-me sa-
(Dos escriptos do Muqttcz de Pombal.f da vida s1m~1l~anea, e~tregando·nos l borcar · 11s :a~icl::iil de'liciab dos moía ·beUos 

C J a' paz, sentimos uma unpressão des· l dos nossos eh ,s 1 . 
· l h 'd om b . d ; '·Mas dehalcfe pE>ço nlguns momentos 

__....._ : con em a, e O t3e a esp et n e; ainda· o temp,, esca pn-,nA e "o ()º · r.. 
----..,----- • • • • • • ~ L' ge. 1g:o .. 

Graticlam [ harmonia un qual entramos tivesse i nonte q11e J':e proloogu~ mais, e lá 1.ta.m i1 

j sempre ficado longe das viagens de! aurora dissipar a nonte ·-:·•" · ' '-

, .Nccqmmeuido ha basiaotes mezes de l no!l
0
so pensdamednto. ff j C. F. . 

uma tnformid"de que · me ÍA" por v,11 ias i s estu os a natnreza .:, erecem ! 
,v.cze~ ir a capital _à procura dos melhorPs \ este p1·eciosu ch1iracter:-sendo ap- Í =====::;=========== 
med1cos e remed1os para semelhaotP. S(!Í - ! . ; 
frimento, tudo fni ,hib tid a. ! plicados d v1wdnde, recordam-nos a 1 CORRESPONDENCI-AS . 

Dias e noites inteiras vivi:i nn mPn IPíJ 1 i nossa origem, o no~~o berço materno.~ , , . : , . 
de ~or 11em um alivio st'qt1cr dt1 111ci:t 1 A \'iJa mun ilana e um ve-rdadeii·o1 ===========::;===1==, ::::;,=;:::= 
horn. , . . • : 

Uma rerrivel dor rle ca bPçl na o 111,. 11 ! P-X1ho pa1·n a alma. Iosens1veJmente~ Agufry, 29 dejullw áe uns. 
longo C COllli! II OlP. tnt11Íydn. ! O homem :iCOStl.11111\·de a COlltentar,!!!ei .. 

Fúmentaçõ 1s, banhos, u'ng11e11t11:-, ern ! . · 1 B.tlde de 11otie1ns p<>r esta vez. comtudtJ 
sttmma tudo quanto era po$s1v,•I h111n ,-icor~ ns ~p~ai:encrns, n ~l!íO Pl'?curar1 o·ão po~so<leixa~ de escrever lhe, caro re~ 
namente fazer-se, l11 ncei mão, e n11 uh .1 ma1s o pr10e1p10 e a substancia das i rlactor, para assim provai com todo o ~ir~ 

familia por outro lado a empr•·g•.r os 8,. 11 ~ j cou1.,:i~; inc;ensivelrnente depreci1\-Se e! forçoº. <ile's:Jº qu,1.ten_h? de cumprir~ rM-
exforços 11fir11 de ~clrnr 8 1iv10 u.,s IIIP.:r~: ! ·d <> • . d d . l j nha promessa, principiando CQmo .el)~~tv 
tormento,:; pou•m rudo afo ,t.1 t, ,111 .. 111 ! ! pe.! J St n grnn esa, e1xa1n 0-se:1 mo, pelo 

. Mas L>,rn~, sE>mpre miserí.corili~sn., 1•11-1 em b:ilar nn superticie <lesse oceano~ B-\ R RA Dl~.ff-A·. s .. J n-fu,..; 0 .. n, . Jr . J 
vindo oa mens lamen"tos co11,lne11- ,e li ·•:. ) I b ; 1 fi 1 . .ellS' 
,eu ,a, ,1 d ' 1 · : mson<. ac o su r·e o q•ial fluctuam ~~ qur. 1 c H os, cm 1111m1-1ro " e-7:-Jnrou, 11 

P . a o e ;-rarou-:IJle com 11111 111n,,.n1. ; , = 1nimeira teEttemnoha M Torq,~;in> Q 11a . 
em CllJ0 coraçao h!tbttn º . sa bor, u hoa· ibarcos humanos. leio chi.>gt'iei ao lng~r .i'és1

1
ina<1Ô ·~ • · " 

· vontade e o amor ao prox11ro e ve ndÕ-i 1 , -: · fi ' lJ1 el 3 
stado , . 1 . li .• • 7 l Os obJectos que rodeiam-nos são l cousa qn11 s, no ,u; ~sr •v.1 nm d~~ ~!!···e, 

mo <'lD e q 1as1, e a __ ucinaç.1n, ena:=,.~ l . . i gados "ª co11test11çao t].lle {oi -f,:ribrrn1l11; J 
r~ou-me os banhnJ •le-<J ·~ca do Ar.g(\ .., rº.s umeo~ que nos ferem a vista, ei ai.!'~" tAmbeu, ouvi onti:i rwgnut11 sohf.~I 
Jrhmd-011 qnaes 

1
t
1
oman:fo-os, tf' nh,, me a- j esquecemos o pnssnúo como o ftitür<> i':li' cmllhlrt,1 do 1101 dos réHs, e Teve po'fl 

e a o com IIIP 1f'lra11 e11pau1osa1< ! : . · . , ,: . li · L • 1 
·~ ···E h 1 : Mas ha horas de sol1dao e , : '"~posu, fl('r ft 

1110 1' r pnss 1ve,;--vi,o ·r.u;o 
· ue omem, essa a nta nobr ... , ess~ co. ~ . . . , . .i . • • .~m qu . tt i nos Jabios •Jo c113n, pa rücend O ter entend.i 
rvção bem formado, em unu palav,a; 'é o: alma, 1 volvêndo~Be para s1 ·mesma, ido eatar 1alvo d.a cou.an 1 
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A municipalidade . lã PSte ,Je pos_i r~, , . oxis t~ corno n faf!lili o <le l n:rnfrngio tempe;,tur)RO dn pai ,~ ô p ar· 
: quem o 0111111c1 p10 é a 1m·1gem mais boi la, i titlarin. 

N11•> h :t·povo:ição que no 111,1m en t ,) 1L1 \a
0

e•
1
ica_rr1iaç1~1)lmn!fe~,;10b,l1

1.!11ª· d' 1 As rencões violentas mnt ~ a fo' 
. . • • , 1 h . : cg1s 11 or Jr.1!'1 ao po 111 11 11 no!:-, . • • t li . . . 

;,11-i t, ,~maçao1 não l<'0
1

ll . r~~on ,:Cid,> n 1 i-a organi~n çil 1 poli rica mntur , . poder 111 ?1 i no ~01·aç ao, e mor a e n, ,mi 1z lh 
nllc_ci.111l_a:lc d, urn;i n J n11~1.,_1rnça~, e de 1nicip11, nlio podia lev11111nr o nnsso erii fi ; $OCit>elade. 
11ma pohc1a loc~!· E sta _nd nuni srraçao, cs- i cio soci'l l sem ,, sua b'lS<! f,1 nrla1111>11tal· - n i Niio nosc e{J'n o espírito d0;, ,rti l1 
ta J>11lic i11 cx .igiao acça o e vcreaçâ '> o a , · · · · · · · f : l ::, ' h . • . ; 11111n1c1pio-; sr n11 11 1111 i11Ppc111,c 11Jos rn-, :tntc~a ca mos e SC'l'enos cens " 1110~ < 
,,nz:'lo ,:ri(lstrnd'q;t Oj ,,me11sdmn1s sab1os i ..: tos serilio o11 n an arct.ih ou o ubsolut is-; h·tvemos <le cen,surar com v . •nt . e. 
I l'!Vcrmo s,i r o n cnc:irregi:t os. i i • • : • " • · 

FI) ; sobre cstn primei r.1 fi ,tda qn t: os j moo. t 167 e srg nintes t1 •t "ni · , 0 ; uerg1a o desre~pe1to da lei, . 111 mo· 
1 . ' 1 1 ~ 1 • J" . or . ll con . 1 iça : r I d d 1 •t . d l /'6.;'. ~, o_rcs r :!!: 11 11 ço_is evant:irao o er 1- ; recnnhcceo a existencrn d o poder n,nnici- / l"ll ll ~· e .os t epos1 :ll't'JS Q 1• . •.r 
.... .. i 

1-ocrnl. ~ fl n_do ~wlo ~leva,10 n ~na 1 PP 1, 0 r, s:i_bh ll•i do l .· de outnbro rio 18281 publico, se1a elle cooservndor I l · 
nltnr · i:_ste <itl1fic10, e re1111111do-se muitas l mHcon à snA 111-phera rle ar.çào e suos ele· ; beral. 
p_ov~:içoes p:i ra _fo_rrnn_rem nma n1ç f10, n j vnd a!' 11 tlrihniçõ ':'l : . j Só queremos fl l':tziio e f 
Cllll • d ds mun1c1 pahdadell levantou-se: A' lnz destes pnncipios nna lysomos a :· d t d 
nm!llcip1lirJ11d c geral, a t]U d se deo o Í ultima irnssão ria can1arn mnnici~a-1 dest~ j1mperlfll~ o fcol!n.d,~dnges ª .. Y• 
uomc de governo. , . 1 d ; com e ,lS n e 1c1 11 e e :t., lf!U 

: C1( n o. : bl" • r l l . . 
A rrm niã o ü\~sr,~s pC'iimrn os pwoa ,.loci j Reunio-~e II verenção no tlia 7 do cor ~\ tc:1 ªª? .r~n _H ill es, p1:111cipn .. nte 

r.!u nm só feixe os c ,1 lloco11 om uma ro j rente, no dia 9 o presid e nte dPlla propoz i no nrnnic1p10, b:ise untcn d:11 •ic· 
:,i,ç:b inteiromcnt_e_novo . ~ada um _tl'elles lã d P.mii-são do procurador por fal ta de j dades modernM. 
c:c1:..1lo como fam•!•" po r11c11l.ir, ': ~unta.- l confhnç "' , e p0r propoiitn <:le outro verea -1 :::; 
:n ·n~,.. como fr.icçao _,lo n

1
m!l f 11111l1a mais j dor foi n nmen,Jn p:irn o lngnr nm gen 1o j ============= 

c~ns1dera vcl, e deb ,1x11 d tl~tas d nas re la- j do mesmo pre$;i<leote, na qu a 1 11 ão t~ve j 
ço •_s "lias fk:uan~ subord marl_as fl rl_n1_1 s 1 elle o mennr cscr111,11lo da votar ! j 
rc~11n n :3 111111 10 d1st111ctos: n lr.i mn111c1- : · O ver,~ndor E •tevi'lo R ,; im nndo ,li> Sã : 

CORRESPONDENCI 

p:d , · a l_ei Jl'>litica_. . . . \ pro; õ ·1,1 demis:; i1 11 (pr l1) mniivo dn f,dt n do\==============· 
O eg1mc •1 n111111c1pnl $a10 ~omn il .:? i-1 j r.onfinnç'1) do fi~~:i l do m., ta1tonrn publico; A1u,fry, 22 dejullio áa 178 1 

ine •, do~ cm~u m cs, dos habuos o :.obro j e n 11omell ção de !':Cll sog ro t' tio r> 1rn o 1 
tu rJ .. ll~ nece!ts1~ndc!: ~11s hal>?t111l•H': i r~esmo lo'? ,, . vo1111rlo tanto JlP. la d"!lli!I 1 P:ir.-i ~er fiel à minb:& ror ·1~:1 

1 _t,1s n~çõ,,.~ res1. lt•1 1111~ o rwalmPn , iaa o corno p,·l ri n o mf'ação ! O ll "pol1emo ! . p . ' 
1pol nao f.11 n"m org 111 1sad11 por pu- j 11ii ,, por!ia ter m1·lhorc11 sncPr,Joi,•11, j co n t 11111~ dar - Ih~ nlg umns llú d<'i.\91 

bit •.~, !1(11Il jo, po_sh~ C~IDO l)ll •SI tn<Jas i Ü . que ~llCroU O m 11 nir1pio COO\ e~flHI j !)Ol'etn CUU1 tnl\Íl:l c\ifficuldaU(' püi!-1 
ns . 1 t1t 111ções tia mota 1d ,Hl e, pel 1 1gno , ;l) Pd1ilas v1olentall e npa1x onnrl:is 1 : 1 ' • _ 
n or-i ncin armado;mns •1110 esta arvo1e a n -) Qne interrs$ci, forfi l' n::antclarlo~ e pro-\ lllem d n contrn11 nç::i.o J 11s praga . l ie 
tig • t11r. a p1 11ducçilo tio terreno q ne clln j vidcncindo~ ? \ ja me parece mes mo uma png d 'i 
cohr · •lo~s,rns rAm< se q'espon1aneam !!nt,,,: Por ventllr:i ns prc,h·mdns 1.l.r· ""·''q lho 1tã,, ~ d · 'tod l 

i · 11·d I d • d l . . . . ~ :~nsroga as porc1r,anos II a ...: 1 
f? n,fi• 1 os p e o e5t>J•> I? sua r.on c:erv .,-: propn"dadc!! 1nd1v1li1111!'t1, ou d1·V••m :i:n: 0 ' 

çrto •fllC os h omens eo re1111 irào dPb;1 ixo l con_firtd :rs fllll p,ov!li l o gor11l do II u nici- j occupndo com o co,·te Jo nrroz; pou. 
fia t u :1umbrn ttll .. lnr. . i pio '! . . . i co tempo me rcst:l ir n essa ciq f.~ a 
A4111 1 ois hn 11mv~rdaJc1ro puder nn tu ral, ! O procn r ntlor den11ll1do f,,1 ~mrr,.g ·1d n i d I • OI . . b l 
-q11u 1,iio pode eer d0Eeo11hecirlo, 1111 lvo p~, i qnc, rec:!hl'ndo n procnrndnn:, tio coo ~"- 1 cnsn ~ n IO ll'l '.1111 o , Vil g,trm •nt.8 
qncn, fo r insensato: o dtille sõ Fe_<:leYc cu1- ! lho (lm outnhro ,lo n r!uo p"l i:~n ,111 1•11111 nin [ conhecu.lo pt'1r pnt dn pol,resa, p.>lS 
•!:ir , n tirar provci10 po ra O p:uz. j 11lcirnce <lP ~8$~29 •Ais. n r1eixnu ~·1m 11 '.11 [ levn cada logro coitadinho . . .. 

s ··ai no:, tenebroi:os ; salun dfl 9o5$o83. p •g,,nclo tn<lns A!' dl - ( , • • 
" pod~r munir.,~. ·ra O noico la r: vid ,H; do consPlho, cr mpranrln moh,lia: Ma~ t' onde se pode colher nh ·11 

ti-111pc: da 1d11dc me< 11-- e : · 1 • r : · 
nudn l\bri n va -su a libti rdnde dn cida·Jão: ( pn ra O ser~ço r R VP1ti:i ça,,, e rra is iu dn / cousa <lessas que mc1·ece a puhl.~·. 1 . 

g J • • i , 1 : on tros melnorami>ntr•R r,,,m PRt ,i:: verba e:: • • • • 
r.~crê\v1sado pelo l espottsmo eroz e 0:1, d · _, srlho 2· 12f.n>f10r , de pelo adJ11nto di :11·10 de rnmtn r1 n-
b iões feudoés · se então ora asso poder o l osponueo O ~on · · >@ q 11u com l ' d 
O · 1 ' t li 1 . t : o sal1lo em r.a1xn most ,a um 1 11 rrucn,1, .. ã,,: te, pot• c:rnsa do nfnma o aguan:.l,.mu., 111co 1ue evan ava o co o a 11 vo con ra ! ~ 

0 
cn l · d v : • 

DR in n1sões e en tcrprez·u1 da rP.o leza o b- \ de .3:381 $:,9 110 1 0 pen<> 0 d~ 7 mt! - \ pois elle se lorna C:jpectal na esc I b t, 
~orm .. ; .se crn clle o unico ponto de reais-; zr.Es., • fd O ne f . i sempre t em dn. piritim:1; vou 

~,e11~i:i contra n b:ub:i ri,lad<', o nrbitrio t1 ! e sempre I po ,ismo o pmor l 
igni,r.incia arrogante quo <.lominavào com l dos vicios, que podem atacar O org:-1 j tnnto com:eç:11· pelo: . 
jugn dP. ferro as 6ucieda.Jes que nos i nismo social Qunndo o merito cede 1 Ba1·1·admh.as. --Depo1~ quo 
:"'º t,~"?po11 gcmi~o av~s1alladas .P!lél \ 0 passo n voz elo ~anguP, rege n so- l enviei a misl!ivn pnss:1<l:1, s0ube t · o 
"ª~" o•J111eo14 tyru nta, e nv1ltsnte serv1<1ao; j ciedRdc O capl'icho da sorte O nno hui l')l'omotoi· dado n d~nuncia, contr· o 

tio l01 ~ e q11e desmoronou e afina l de11- ; • • 1 · · • · : 
trnio pl?la bar;e O carcomido ed ificio do l asp1raçao egituua 'l ~ie res1!-ltn nos l autores do e pnnc:unento e seus ()1 i 

..,~tho tlespotismo de rea leza do dirrito di- l interesses <la olyg,,i:ch,n. l plices; j3to po1· um do fô,·o, qne n<;h 
v_rno ,_ e da nobre" ª <iA snng n a e h eredita- l Não podemo~ deixar de proflignr f va muito bem fundada ape~nr , • 
ua , lazendo rrguer-sc, por cim a d'e lle oi actos desta ordem fJlle só achào a oio-l . . ' . , 1 

nn,gP.stoso ba luarte da liherd 11de d v il e 1 . t p"t·tidario P ; alguns d1se rem t~r ella rnvolv;~u 
1 · I : no 111 e1·esse n • : 

po mca de que octntt mente gozão 11s 10-: O · · · - 0 pod · . ,nuem oão SeMbavn presente, por~ 
'"tP,larles ,uoderuaio; ê ce;-to t ambPm nP 1 mumc1p10 nn e ser 1mi)!lSS1vel 1 ·~ • . . 
"intl n hoj,• 0 pode~ m11 ~ic!~al nada per~eo ! f)uando contempln o dei:m1n1·onarnt-nto 1 tmhito re.medto; se assim fosse I 
d~ :cn~ iiu r or1>1 nc1a pr!m111 ~1t. porqne c lle ido~ seus inte,·e~<;eS _confia~os ã gunrdu i diào jnstt ficar-se, por que elle est ·' 
ntt-1 •! creatnrn da l~r, (lXtsto pela pura j de sen~ m:rnrl~1tanoQ, n:.to pode vel' l prompto n defender qunlqner \ 
fo:&ard~: ~;·i:t~:· t'~~~:~e Jo%~~e ;~::,~~~~ [ ctl1~~tn~111 llo o rle1111h1do do fit lh .. ti~mo em ! ,puinto f, corres~e os br<>nscs, e 
si 1 • .' d · : ..- 1·1m t•uto lo em es a1· g t:> ntl nà11 , : 0 , l "t "" q11e os habitan tes e um mesmo mu- i p d • d' f t l , . , ra- !-!e p a t':\ num " 'J"e e ,a., a ~~~::,j: ~:1: ssaclÍfficão)dUOd}3sp·afirtleTI ddO•f!c~r:~~ 1 X;n:ens:~· d: ~:.~~p"ot,Vr~Ol O O 1·~bat- i pM:\ Clllll b .1t~1· ~ cor:1ç,'\o de Um ;, l 

• . 11as llCU u e , 11 u • A · . · b i · H d' 
••!m ,h reHo~e iuteres~ns commuas sejão i · lmpreosn deve v 11· em Apoio d11s i vo<Y:ulo, 1110 s:1 B • pois le 1go, 
tàc>· •mprevnlt101es, q ue n ão dêem g~nrdu i instituições juradns e ealval-us do <li;heiro e tudo maia e' pêtas, se I ~ 

./.-
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O Víannense 

de defemlf>l' lb pena seu constituente 1 vindour,) nilO t e_t' pu1g?.o em meu ar-; Folhas . de louro para 
hem e seu:io, tenhn pnciencin fl CflUSll j l'OZ, e desejo qmi t:0-!ltÍrrne n vir as l tem pero vende-se no Ba­
e' mn' ª opinião e' conti·n º sr. e ªª l b~1·cus, pni:ª ter º gostinho ue uma 1 sar <la Vista J11eo-re. 
mTnoje. '' j v11· RO Aq nHy 0 perg uutai·em: l o 

Com isto re tiroa,Re, fiqutü eu só) "0 que· vem a barc:1 Un:i fozeT / ============ === 
penqn11llo, a rre que mMganuõ, que1· \ nq II i ?" \ EDICTAES 
é os cobres, e pc11co se importn dos\ C111'l'egar o anoz <lo j 
sofrimentos nlneios, bem disi;1 a. t:il \ Cmirialhefro. \ = = =======,= ===== 
cnhocla velh!f, minlrn :.vó, "Cnngn ·) / A C...!1ruu·c1, ji11.micipcrl da cida-
Ihciro foge de festas, olh~1, bôa íe!stn j A.nnuncios. ( ele ele Yianna etc. 
foz~ quem cm su:1 casa vive em pai '1 \ ; 
~gora e' que vejo que elb tinha l':1 · 1 1\gradecimento. i 
sno, rstou J e viagem para la', vou l . e 

1 
1 

• · 1 i Antoni,, R11dn.g rws rl :i 111, 11 e ~ 11 :1 ; 
nrnndflr d1ser unrn nussa pela a,rnn; m nllvr 1-) B ,rlnrn Cun ha, veem por meio j 
d'ell;", por,1 uP. muito tenho nppro-\ 011 im rnonsa. n~r::i1cr.rr .~.irrli,,lm ê1He it j 
veitnclo com sern:i conselhos· quanto! ,od ,i~ :is rr.~!:'"ª!- 11'11' " " ,lig nnram. ncom-; 

· . ' i p~11h n a té o Pmb •rq111, p · rn a i:n pllal,sa ~1 ; 
mm~se eu me lembmsse de todo~. Jgeuro n Affrre!l F'r r nii 110 A 1111111 c>s Brasil j 

e . . , ·. . h i Corréa ,i ~u·1 0111lher O. Ln z r.: Cu nh o,: onstH·mc H tuar se no vapo1, ou: los n t •
0 

b.,,11 se tonl'lm: 
. : C ll l nnme ( ·1lt.111s " 1 v ' : 

tem cheg1u1o, o com mandante 11lfcres, ! 1:nmm :i ment11 peohonrndns. 1 
'}11C nqui estnva ,Jdtndo e dormindo 1 Vi tqma

1 
25 de j11lho de 1879. \ 

n 1mmno solto só lev:rnt1wn se 110 \ . 1 ' ' . ···-·······-···-·-·-············--··················-·········-·····-·······-···--· : 
fim de c:itla 1ne z p :ll'ii ir n colletorin, j l 

F :iz s ,.. hcr a seus muuicipes que, 
nn di'l 12 do mez rl1• ngosro vind on · 
ro, em s essão ext1 aordi11urh pelll ~ 
dez hor(l~ d,1 manh am, no paço el e 
sua:i. s1~s~ões ~e h:..io .i,riern:i tar ·1rn1-
h:1stia pnhl ica , a 11 t1em por· m!lnos 
fizer, a lim prza d i,s eslr!, c.J ., s -<le$l>1 
cic!. ,cla. 8 11,uu q rw cl1<•gt10 rio co­
nlwci11J1:UIO d e to•los mandou- l ,vra r 
o pres~nto ed1c11,I qne não só ~erà 
pnbticndo ll Cl jornal Vi11n nense dos­
ta cid ~du, cem o tarnbem affüiad\l 11a 
pnrta da cn ~~ :.la caina.rn. P t1 ço ~'l 
camara mn111c1pnl da c 1<!aclc <le Vt-
:i nna, 12 d{i jnlbo ele 1879. 

Bn. Gentil Facun lo Se1ta Nunes, 
n t,!_g"Hl' os cobre,,, t: n:1õ il:tvn maii:; o l .Attencçao ! 1 
s: ..... · sccrctari f1 <Jll!! e1>crr. vi: 
ar tle aun g t'Hl~a nnda tinha a fase1· l . 

1 
• • ~ . . l 

solJn,lue niio 1:a. (J nosso govel'tl<) no; \ Ü aoa1xo ass1gnado. tem j 
1.mg,,u ri margem, ,> desreflpeito está l para vender os sagu1ntes 

1 
em g t'fl!ldt.i nuge, de"dt.i o maior ate ( livros I 

(). meno1·, com :fü\l c~ceto, 'lll.é''TIIS~m - 1 1 Geographa de om-1 
g~te-80 pe}a groS8lll'.li e ftS8101 VIVI~~ 1 peo e Ü competente altas 1 

Er~ n'uma term d e~tns, q11e flS :rnton· 1 l rf h. t . · . ! 
tludea não tem furqa fi~ic:1, e qnaudo [ 2 Vo ames e lS Olla Sà- 1 
perdem a moral adeus res~ito, sou \ grada por Roquct, 1 vo-\ 
tfo bom como tão bom ! t lume de historia elo Bra-J 

Serm P. 

Ptllu cnll~c toria d<'sl \ c id,•d1~ se faz· 
s~ber ons seuhores xarqucaclores,que 
não podem vender Cêlrne verde, nem 
sccca a rt>talhn, s em que ,enhào pa­
go o imposto prnvi11cinl, corno prn­
CP.i 1ú1 o firt. 4 ·, dd 2:· p111te·d o Cll'pi t. 
10 ,to rbgul. pro v. d~ 14 t!c f11vcrdro 
de 1846, p0r cuj I infrarção serà i1n­
post,1 u 11111 l ta de 2U$0ll0 rí'ÍS. 

V1 1,unn 15 de. julho cio 1879. 

O agento, 

- Seguio n Larca P rata, a enco:~. ! sil por J. M. 1vlacedo 1 j 
t rar o vapor, e o agente n espera dn \ Gramanitica de Sotero e 1 \ 
Una; quando chega o vnpor nnd11 àe l co1npenc1io de Metrologia! 
b:n·ca. : • 1 l ~ ' 1\1 ,rnoel Ben~v~nnto do N, scimcnt<• .. 

,Ja vê que flSSim não é possive]; as l deCHila pe O Pf01eSSOrj 
Cl}l'gas qne O 11gente t inhn tractado j No lasco. j 
terµ ae embnJ'cal-as, pa1·a não ver 1 Tolos estes livros estao 1 
sua palnvra compromettida; de~t.fl / novos e sao ele ediçao ai 
f?rma n fluvÍ i\l niio se arrnnja: nem\ mais mod~rna. ! 
tao pouco o nmado agt! Dte, p01s en-; · l 

Agostinho Gomes dos S antos fis­
cal da camctra municipal, por 
nomeaçao legal, & 

contron tí:lnta difficulda<le;. quei·ião j Tolentiuo A V elloso. 1 F 11 ço sa lJer a todos os ·habitantt!s 
atê mover-lhe uma guerra com cnsMs i i d esta c1d ndo, que 110 di:l 29 do cor-

Pª. ra. a con~lucqão _dns_cnrgas,. e tel'ia \. 25 de J· ulho de 1879. 1, rent o sa hi, à \.! tn correcção do seguin-
ff t .. h te: casas <lc n<>gocios, offici,nas, ter-e t:!l o a nao ser o moço magl'lo o no 1----·-·--------·····-···-····-·········--··--·-- l E 

· · renos. cabr ,s, pMcos e gado. para 
ec~po e ~~rdinho na alma que não se ~ p ARA VISrrI DOS 1 qur· chegue ªº conhecimeu,o de . to-
qmz Sll]81tal' fazei' mal ao ama<lo 1 u· j dos lavrei o presente e<.Jictal que se râ 
Arrodrn. Cuub :1,-ina> aeixem O ho. l lScacios escocez gos-) afixado DOS togares mt1is publicas 
mem ,·ive1·, o dia amanhece para to-'[ tos n1oclernos vende ·Se a 1 ª "'Sla ci rl11 <la o publicado pela im-
dos e <'Jll~ Ol não jlCJ·edita ~nisto, tEtm i 320 O COVadO llO j prensa. Vianna 16 de julho de 1879. 
bem duvida d,l mmfança do~ tempoi-:,: B l v· t AI : Ago~tinh(l Gomes dos Santos. 
eli nessa rnutfonc;n muito creio, tenh~ ( asar ( a lS a e- j ============== 
ate' !!.raude espera.O'"ª, para o anno' gre. ' T d v· · M N 

- ';l yp. o 1annense 1mp. • evcs. 
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O VI ANNENSE. O BRAZIL 

Nós, que lrnhitnmos o pniz mais sn-
26 <kjulho de 1879. pernbundante de aeivn e vidn, mnis 

rico em prodncçõe!-1 miner \es vege· 

ora despei·tndos pelo Íl'.lgor das cn­
choeiras,-son1os, apesar ele tndo, 
uma n ação Íl'Rca, pobre e dependen­
te t 

De!ej,mdo melhorar o esfado de tnes e animnes, regado por nnr:iP.rosos 
~o~so jornnl , ne1D só pnra termos rios, dos qnnes nlgnns correm eohre 
mmor circulac;no em sua distribuição, leitos Jusentes, que nvnros guardam 
comC' para hnver mais espnço para preciosos dinmantes,que nÃo im·ej:,m 
..:>s ILuitos escriptos com <1ue se nos os de Golcnndn; povoruio de d P.n~n~ 
tem obsequiado , resolvemos nug- mnttn~, cnjns nrvc>res contam 11ec11lo~ 
mentol-~ em co~1primento e largura, e oodo a vistn hnm nnn i:ieq,,Pr pPnP­
embora Qom mms ~Jgumn de~.Pez11! o trou ninda; o nde nn vni,,t.id reõ d11-i 
que po.,~co se .nos 1mportn, visto co- cnmpos, Ji'mit::tdos pelo horisonte nqnl . 
mo dese1nmos.o progresso da nossn tnpetndos de veraur3, man11cfaq <l t~ 
tJella cidade. F • g~o vagueiam nos centnq, ! !.lr:~ntt>~ P 

• J Z~u<.10 t!t!La pE!4uem1 decbr:içâo, aem rumo: n6~ a qnem n nnt11rP?.11, 
reiteramos os nossos pedidos aos be- para nbrigar dns intemiwrie!'t rlns e~ 
nevolos assignantes para que conti- tnções, e nvol veo no tepidc> lençol <lo 
nuem n prestnr-nos os seus valiosos cJimn fotertrupicnl: orn emh11l11cln11 
auxilios. com o brando murmurio d 11s cnscatas, 

roLHETIM. -------
UM TYPO ROMANESCO 

por 
Samuel David. 

( Cont1'.n1.wçao.) 

Pare de xarmos em p11z a familia Lo­
Pfltt, permi ua a \eitôra que lhe apres1mte 
!1 íeiticeir Eu,ilia: A menina dos olhos 
do lenel't coronel em contraposição a 
D. Honor! , rtue se~retamente pref..sria ao 
gamenho incas 

8 se arubos não fo111ern filhos do tenen 
'! c~ronel e D. Bonorie, r,inguem os di­
ria.irmãos: 

Quem lbe vis .. o a estatura regular O 
rosto oval e moreno, d'cs11e moreno bri­
lhante e eaogniueo, 011 olho,, como disia 
o poeta, tão bellos, tAo n egros tão puros: 
aempre t.imida o acanhadc1, qu11ndn om 
presenç11 de extranhos, não advinbaria 
01 theaou os de bondade. qui, encerravam 
•qU.elle coração de virgem. 

~eu cor11ção, como 8Ua physeonomia, 
~ ern, nào denunciavam logo a quem a 
VlSse pela Ptirueira vez--

Era nn intimidocle,-fôrn eh incfi !lcrP.t:i 
Yii:ta ,Jos·im:,,.. rtnnoi:, qtw 11q11clla -ft ir a­
greste oxholá1fn torlo o sen pr~ft1me. 

T al era o son ot'anhamP.nto, 'l•1P ten,lo 
si<fo companhPiro e o migo de inJanci~ ile 
El•irll. d'ella se con 111nva vn n rrn,ti 11 • R vis· 
todo desembarnço, eleg1nt,·,. i:cien ,·ia pro 
fnnda, que troox~,a tia ~··.r 1tal. E ~tnvnrn 
ainch na ~Alla:-A f ,m1hn Asi:nmpçãn 
compoflt"I dn m:ijor Themo1eo, cnj I C:t rl\c' 
teri~tico ê não dPsogr ,'1ar 11 11i11gnon1: _ 
o. CandidR !111'1 rnnl~er, qnc d .. t11 t11•s ( "­
ln e ã q11e.m ê imp·1'!~1vel c,11nant.1 r, f\ ,, rr 
eacial d .. filhos 1al111loci, l'IICan10,; de ~Pns 
paf's e flagello aos SP.Us ho11pe l~s . 

O dr. ~onilio Cunha·: " fHO'llotor pu­
blico da caro arca- on o hiHne m •l 11< r.·1, ~o; 
assim chamr,cto por sna!l '' " ·'.c•içõ . ., fl , ,,,lo 
n pror,Mito. O proÍPS!l<lf .rnblr~o: 11' nã , Ih,· 
fic"v" atr~z, tendo ma,~ ª. s:u fa.vnr ,, 
rara h ahilid11 rfe de tocar viola,, e cant ..r 
mo•linhu-0 juiz d~ ilir •ito, o viga rio,. 
O tá bPJliam ÚUllh3 qt1~ p1r,1 nao r : 11gar 
mos a leitôr:i iremos 8 prPsont:1 11 Jo no cor­
rer d'esta historia . 

Cont~uemo11- E •'Cll!!Aclo ê disnr a rnn­
OPira rnirfn!l11 porqnP f~i applnu lida· a fi ­
lha dé Tbomazda 'fttig~, logo qoe aca-

No entnnto o nosso orgulho e falso 
~yijtemn de indagnr da8 ~ousas sa_Per ­
ficinlmente, toem ·nos fott(J acredi tar, 
quP.somos tim(<los e ,·espeita<los polas 
nações est r11ngeir,1.s!-q ue Ae por .ven­
tum nns fechassem os portos, de1-X!\l'· 
n 'ls-i:tm nú~ e priv:,do~<los commodos 
111:ii~ iuJ i-iptmsnveis <l:1 vida ! 

A ,lt·pe n<lencia e m que cstanios,s6 
não enxt'rg:\ nquelle qne ignorar, que 
ae:stle o ch:\peo, com que evi tann s os 
ardentes raios do ~ol, atG o calçado, 
qu<:: umr resg:;arda 011 p fs doJ·o~pinhoe 
são preparados po1· outras mãos que 
não pelnfl nossas. 

E nssi m corno vestem-nos, nlimen· 
tam nos e educam-nos. 

bou de encantar as passoas quo j.i ap1e­
lle111a1t10s. 

A sociedade, atê então arro11b1da pelo! 
mag1cos dedl>s d~ E lvi ra, como q,u~ pua 
~ualisar u impre11i,Õu!l recebidas, divi. 
dio -se em doi..i grnpos. Thom11 z da Veiga , 
,, p rof.~ssor, oju1z do dir,•iro, o viguio o o 
m,,,jor Assumpçã r1 de um l~do; -0.d_r.1.o­
" "ilio Cuuhn, (), HunM1a, E1111l1a D. 
C'\nclmha e Elvir., d 1• outro; mai:.; longe , 
fl .i ,nella. de-ipi,Jin ,~o chi sr :•s ,los ol.hos 
11b' iq11c,<1 qu" se uao ,11,. tr,, 11,m um 1118-
f lOti• cl , 'semhlilnltt ,te g1vira, o Alfore1 
QnillC 18 SA ti11hfl collocat!O, f~ 1111 q 1Je fo,.. 
dos lhe 11 11•â , sf1111 11 e , lç, nova de rasi­
mira ,te CJ tl 'lclros-Pois qne m diri a, disia 
d'lli tl. Honori,,, quo esta Sn1a que .tan 
t , 11 pr,.nd:1~ p11~s 111•, é ~q11 1>.l la moi>ma cri­
An9·1 f,·ia •••• "1m-1,r rr1u~ hoo ití' nâ11 nas 
11' ' 'l'' '·lle 1e,11no •••• R hem f.-ia 11uo ttr1t', 
111terrompP1t O C 111il i fa ...... q •lt! 1111J ,J 0 11. 
iro ,h, .••• iiin,. r an 111 im pareca qne Í ll l 
h m 1tr111 , qt1 'l 11 lil SP 1\-j111 ,ta vi, 11q111 cc,m o 
oll'n Q ,1i11ca -<, e n E ·ud1, JHl'lh 1111 -.~os a 
c,hrç , à ,otla •••• i\1.ê u111 a OCC'a s1ao, le 
lttrntir ,s 1 S 1::o~q11i111., _qne est1v>1 es­
c cPV<'n,lo p'r.1 CltlaJ e , IOlllfO zangado f()m 
O harulho nre11 d1·,, el\cs 1od<1s no p:üol Je 

' ,. EI . " • arrl)z •••• to le1nbt:11• vira ' 

., 
'-""-~~---[~~~~~· 

- ·· 11.) p rrt lle\..17 ., 

m e1:1Jad o r Vo 
Tulf o , isto , 

1-1eo >C.ú ne~ d1l ,rn:;e t;r, 

~ 
JB;,Jr JBff, 

• 
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O Viannense 

Oh ! corno hnveis dt.' invejar-nos, \mxis 2 somnrnm 4: que a grammatica \insultos do .sol e da chuva: n ntmvs· 
gem:rososes\rangeirost vós que trans· i é n nrte que ensina n fallar e escrever\ phera, sempre tepidn e perfumadB 
formais os poucos productos que ex- \correctamente ! \ pelo acre odôr das flore~ sylvestre~. 
pc,rtamos pnrn revender nos pelo du ! Apontem-me ninda--n'e9te muni-\resauardn-nos do frio; O$ rios, os la· 
J)l•J ! i cipio, nm. melh?r~1~e?to material .se- j go~ e as centenas ae legoas de costllfl, 

Oh / como devei3 invejar-nos I l qner devido ã m1c1at1va de part1cu- i povondoH tle toda a sorte de peixes, 
Vossas íabricaa trnbalh11m Jia e pare!'!, ou do governo 1 \ as mattas regorgitando de c:1çn . e t\S 

Jl<1itP em noseo pro-vei to; vossos ba ( . O ~nesmo espectaculo o~f~re~e O l arvores sohrecarregnJas de fructos. 
bio~ panenm e es1..-revom p,lrl\ que \1mpe1w; e os homens sem fo md1fte. jconviu~o-nos à continuo ballltllCte ! 
eul tiyeruos o eepir,to; v6s ws em· ~rentes, l'<'pott'3am à sombra dns insti . j E como resistir A preguiça ·/ Assim 
F" 'taes. o ou.ro com que pagamos u j tuigões caduCAs, assistindo impavido \ indolente e descuidndo, o brasileiro, 
110'.,1~0 exercito o nosso fonccionalis-l o desmoronamento da nttção hrasi- ! ora deitndo sobre a alfombra sedo9i 
Mor sim, dev:is invejar-nos, vós as\ leira I f dos camp~s,-ora sentado á portn dl\ 
ab,·lhas e nõa os zangãos/. • • . j Como c:rnsns d'esse esta.d~ de MU· \ tosca ~~oupana,seguindo com os olh 

E - ê . t~ d 1 sas, apontaremos: a fertilidade do 1 a vnporosa fomnç;a do snrrento cA· 
se nao aas1,w,, a .en a-s~ pam; _ · : ' 

; nosso tor1·ao nnt.11, a nossa pregmça,: chimbo vê escoarem-se os dia~ ~elll 
O que,. era. ~~uena escala, se vê" no j como cooseqnencin d'estn, e fiualmen ) que O 'aguilhão da necessidl\de o 
l'lO !-!'io mumc1p1o~e mostrem-mt· q.ua-, f y d d ' · · · · d .' . • • 1 te o a senmento e to ~s as nossas, comp1lln á exercer sun nct1v1c1a ~. 
es .ºª focos de rns.trucc;ao, r1ue aqui ( instituiçõe:1. 1· pobre, confia sempre nn rica pobresa 
ex1!'!tem,onde os cidadãos brasileiros\ T'.·ataremos das d nas primeh_'as neste\ o rico, n'esse negr~ instmrqe-~t?. , 
'J)osqam, alargando n esphe1·a de seos; artigo. j trftbalho, que, famtnto, qultid1anfl. 
conhecimentos, conhecer os seos de· j O bmsileiro, po,· um!\ excepção, a'\ mente açoutado, mourejR, e1.posto a' 
,., •-& e direitos? Onde se poderá ad l gr,rnde lei g~1·al, ~escon~ece inteira- 1 ardentia do sol, á . incl~mencin d 
•Jni l'Ír tJP"" 

110
,.- / mente os marnres 111ce11t1vos do tra- i chuva, para que elle mnct1vo, gose d · '"' :.iªº vnga no rneaoq1 , f . d ; _ 

do qtie se·n t · l'b ·d l bnlho. Ouve se foliar do rt0, ai fructo de um trabalho, que nno fo J m a pa ria e a 1 e1 11 ., . . 6 : 
de \ fom?, da ~tserin em m, mas, na ! regado com o suor de seu rosto ! 

! renhdacle, mngm,m sabe uo certo o J • , 
Onde ideias de trabnlh.o e ecouo· f , é i Haverà quem negue, que n ~ti 

• 11 : ']llEI ISSO • : l d · d · -· "d 
.,no~.::.,.,.......oi;•~, ;.,;.· • l Como mAe carinho81l, a naturezn ~ nm nventura O patz, erxnndo 

:'+.1s quatro ou ciuco escbolas prima, Í previo torhts as necessidades: f parte aquelles que se entr!:'gam ~ 
:tbs onde, sem systemn, sem met bouv, ( O sombl'io nrvoredo, qna se espelha j c?mmercio, e os ponc?s qu_~ ~xe~elll 
-A martello, se vai apren<ler que 2 j no chrystafüno ri.<? . abriga-nos dos Í amda ~o estado r~idtment~rio, ai· 

t " 1 e officios _!_nechamr.?s e. l_!herneH, · 
l l desconhece o que seJa a mdustria, 

,:,.J'!is ·O. Honoiia, hts q11an10 tempo íoi i Q11Pria qne j, aqui C!<tÍVPsse o dr. H en- l trabalho livre e independente 1 .Est 
( 'i ! rit1••" ,~e An1ln11le par à rP.spnndn á V.S .... ! . . 

. _ ' . .. , 1 Ein asrn\Ppt~ t.ão melir.- .~r1Jfo, minha l vive de suas ag:ncias; aquell~ à cus 
~ tao 11ao te lemhrn .. ~--·· F,i •I aq1tnlla ; senrn. <lo pr.nco valtim as op1111ods d1111 mt>· idos cofres pubhcos exercendo em 

1..'111 a vez, que -seu J11a1111~111. 11111ito z 11 . 1 licos. O es'c11 ltÕw>tlo '"ºm qne friamente j ' - t h • • 
d S 

· . .• . fl ; · , r ; · . • 1 • pregos para os quaes nao em um g,. o •••• mas ora .. ponunou ,) lo o 11'-; <:f'III e 111enor to111m ,•çao ret11fham o corr,.<;, ! _ • , . 
~l'~te coronel, a1--sim a 11H1ni11 •1 it;lvira f ,i [ hnma110 p',,ra injéital-o 110 rigoroso cxa~ j lllaçao, 6 nao serem vahotos padrinhos 
mJ1sposll'l comn,1go ••• -A i:enra, sts ha·fo ! roo d ,, scidfoi~,' tJe~pt' tlaça- lhes tamb1m1 o j todos finalmente confiados no governo 
cnnt11r: quo et~ brinnu v, com td 111 •••• oe11- i cn!açan,1 ·IP.1,c1111do -o insP.nsivel a toJâs as i fonte de todo o bem, otigem de todo m~ 
ec. lempo pod,!I', r- lla Pr'I cri_a o~a •••• Ota l nu1111f~s~ .. çô ·á cio b,,llo !.... l esperam O ,n"nã que lhes hade c Jthir d 
t uçu •••• CrJHllÇ>l ella ê 11 111<.la ·---••lhf', i E11g.•n11-SP. redondarnnote sr. dr. Leo- l . 1 

ti Canrfid4 de ~ss11mpção AJ>PSar de uão 1 nH111: o dr. A111lrade tem um g rande e no-1 alto,.a agoa Jorrando do rochedo, ao tNJ,U 
Ml.er Íranct•z, Plano e nào ftei qtte m., 11;. i bra Cílr:. ção a be1 li> a todos os sentimentos l magico da varit do novo Moys6~ ! 

i li~~ tro<.o por essas moa-iuhas de lwj,>, ide qne é cnp ,z nm coraçãCl do poP.ta· t Oh! Brasil I n•lV'I terra da promis,êo 
---vindo)- A,h ! nosso 1en1po-•••• 11osso \ N'esse ponto n conve,s11ção foj inter-! muito tem contrib,1ido para esta ros c111, 
I U\po •••• · ! rompida em a_mho11 os g~npos. O profes- ! cionario, a fertilidade de teo soll',a antclJi 

:'rf nh s 
11 

. : sor, q11e mm10 e111hus1asma-lo estava! . . . 
1 a nra. a mu l.Pr o que f ,11, h •dt' 1 prov;, u<Jo i\ sociP.d 18 que ! . ! dade de leu clun:i, ltlas variadas r1ques:t 

ser sempre·-o ªºJ'1• cu'os so iso : . ar era impos~t..J; d - . f Ih . -. b. lb 'J , rr ti n•>s l vt'I ao g••vi>mo f..iz,H um• eleitor nas pros i qoe tu o proJ>0rc1ona a t 1:1u 1 , ~! Y!da ta 
enema A a ucrrar as p11m .. 1rc1s syl li. ba"': . 1 . . : - l • · · 
que 008 ench.e O cOr"' çÃ 1 · ·: s11nese P1~··s, porqu .. utc, «· I~ hber1tl de-: c1 e rnact1va. . 

· ""º re11moreP11pP. - : ·rdoh · · · 1 d ·é' · 
,a ça quando so1111) i, J"V•·n"· q.uP gui11 tl- i cir 1 d i.via mu rmnP.I ro ng,,r d e t-d r i E tu, oh ! brasileiro.! lembra- te do qu 

nte O -11 ' : v11 ro o pelo ln 1011t>1as dos aolda os e 1 • 
m s noas·,s vuct ,. ,Llt>s passoJ 1111,,n.: C ,sa r d . , profi•ssor ! disso o Oraador de todas'ae couu s, quan 
do a morotia v"lhice º' 1' : ,,, ' o quc:i rc•cn •,r; o propn• " : . d 

A I
h ~ . eo '?rpecP. ! calou-se. O " l~nes d .. J·auella havia dado! f"Xpulsou o homem o pa_rais : e ae,ã 

mu er ... sempre um a11J" com4l mAr ! · 1 : · fi 1· 
conto espos'\ 8 como fill _ 0• S I·> • i o s1gna <le alarma: l acUYO e e 1z: . 

111 . ra IH . r-.. Lã ve , ã d d " . Cunha mas i·so não é 1 : m a irm n o r., 1 
1A • :. rf.gra gerd : tem l Mas comê i11so indllgaratn alguns en-: "Cánris ª terr•, que aerã regada e 

e.xcer9.un .• _. : ,, , ! , . ,, 
Os anJ'os são sempru a . . 1 S : tão ella Yeru 1osmha '1 •10 auor do teu rosto. 

• IIJOS DUO Ja na•., : 
b o ê 11seim o. EJvira 1 f (Cominnar-1e·lía.) l --....------~ 



se,~ bo1·cfo o Sr. <ir.· .Sibas­
ttfio José úe Magalhães Bra· 
ga c,>m sua exm.a Jawilia. 

-v­
Gt-ande lotei-ia da 

eorce 
Sãn f's tes os n>lllOl'PS p.re­

ruios. 
f~itu salwr u que 1111 1Jlf~ro j 

lc:.1c:n11 1o p,·cmi() ri@ õ CúíllO~ • 

16'.4.32S 500:ooú,S; ) 
86,551 100:nood 

HSO.X42· 50:ooo,5, 
177.956 20:ooo,5 

;-tt 6~91 20:ooo1j 

f)tí:9.15, 20:uooS. 
·1~8.70~ 20:0008 

19:8 i (;, 'JO:ooo:$ 
59.658 10:ooo~ 
70.930 10:ooo~ 

... 151.490 40:ooo~ 
7 .084 10:<woS 

-i1.10i5 1h:noo$ 
l~0.;:;2í 10:ooo~ 
l3U:57n 1.c,on/J. 

-o-· 
lmp1•en!lia· 

parece og,>r·a ou ira se11 iiora 
rech1mu ,1tl 1 I} 11dl1cad~ q:wn­
tia, que cliz p~rle11cP,I' i,nr 
Jl')gtt,rna heraoça a i. 111 cãü· 
zinllo seu, fil hú cfa cadella 
em qne::rn~ . 

A tt•restão ~tá penúenlP. 
d,1s tribrmaP.s, tl a p1,p11IH 1 

çfi<, S. Ptl ten,bu rgue:ia s;gue 
com ioteresse as p,er1pecias 

1 110 plci lo. 
-o-

A Provincia 
RP.cebetnos os dt!7. J•riruei ­

ros ,,.os (J'e.!- le iinportante 
ol'gão do irnp:'P.nsa tlinria, 
qne surg,u a luz da Jlllbl1c1-
cla<te nu cnpital (l>P.bfa pro.­
vi11crn. 

Jti l vezes agraltccemos a 
Hlu!-tra<Ja redal·ção. a dis­
tinr.ta honra que nos cles­
penson. E f.izenrns voto pa· 
,·~.- que seo1pl'~ «A. p,.ovincrn)> 
trilhe oo caminho <lo piO· 
gn,~so, o teulrn lou~u vrdu. 

- o­
Vizita episcopal 

I N0 vapor ilQni esperado 
oo dia 17 do corrente. 

tn•11ia e ·1 5 d:i relação to I 
inclnído u'acp u~lla e~cn1.> t111·a 
nào ,\b~l ante f:er da mêução 

I dú lull t:c1do JooquiL'n Anlo-
• flio Ut>ifu: t co1..:u c<,n.,ta d,,s 
:iutr,~ (!o i11 ,·pnlario e mais 
<]uedões tende ole~ no::; bP.ns 
<le ~lf'o r l. 1'fHn µo ff epo1::- o 
SI'. Juoé G11gutiv Pinll~1 ro 
cor.6:cleni 11dt) •t 11e hov1a pro-• ceJ1do erradame nte fui ao 
c,11-tor1 0 do Tulh·llião t:a rlos 
Au~u :;lO Nnnes Pues (já. f'alle­
c,do) e ali pa~sou urua t>SCl'i . 

ptnra lic recuficaçào, exclu­
iu<lo do pncto rP-dimendt a 
r etro vendeod1, o escravo 
Theodt)ro. 

Pe1·gunto- Como o Sr. Jo. 
se Grtgo ri<' Pinl•<'lt'O depois 
de assio1 pr()ce<ler, não lre­
p1<Jou incluir nn escr1plura 
de laypolheca que p3sso11 a0 
Ccimrnen<lador José Maria de 
Freitas e VasconN,llos em 28 
de Março do exp11·anle, a-
1;u13fle escravo Theoiloro? 

Até a cfo,~ la em que o Sr. 
Jo$ú Gngor10 Prnhe1.ro kz a 

«6 Typ,,gravhol> Re<'P.be· 
mo~ o 11.º 8 tf este inleres­
sa 111·e j,1rna lzinho hebdon,a­
,:iario, que eorneç()u a ~ma 
~u btr..,,~=··~ -oi't"llrt't ~ o e .:,an­
t'o:,: rrovincia, de S. Paulo. 

virá em VISilU ~ IS(\9:. · 
·-paio O<)SSO v 1171~ ) J>!~ la ~ o 

f'011~1Hla nu ascnpturn do pu. 

_çt Q ._.fQJ\L .. a_cte rü . .clw r.acão~ 
cor,crdernva-se e1>1n1110 011 

A'gradeeem<:>s ao coll,~ga o 
r.e tri bn ire uw.s. 

-O-

E'' 111<!f\OS facil govt:: rnar 
nrna n11rlh er dn qae 11m 1·P.i· 
r,·o. e :1 P''º"ª é que, f-!fll cer­
urn- pa1r.e~. um 1:f! 1 pútlc~ ns,­
r,nmi1· a cof"Õa nos quatorze 
aonüs, 111:.i s anlr.s d.os 16 Clào 

s.e púdf! rn~Hr. 
-1)- . 

Fcn·mn toras 
~11 " Pl'O viuciu,· de 21 <.lo 

t,as,-min ·,.n1:00Lni100~ o se­
aui II Vi•: 

fnr11nrn1 ,e e:; to nfíoo em 
n11HJ1cin11 na Fa,~ulda\/ie do 
H,o d11 J:ineiro.-
Jof11> Lott r e1,ço C. <lo tu,,,) .., . 
l!: ui: d:~_ lt1h n,. .::.ui pllaru,11e1a 
J,,,tw V1cLal de Matlof. 

- 1) -

E ~ta é ·boa 
üm .1ornal r!e S. Petersbur · 

~-· 1·e 1• · · ,i-r,~ 'l! R c.:1 rc1.11ustaucrns 
tfe IH!} (' , . , 
, . ·111 11;so J>!e1to que se 

~e11ltla n'u,. 1• 1L. ·"- ·~! 
t ... td GI lH e. 

Unia '-t' nl .. to,~ tnu1t-Q ri ca 
,i ' . l 
t•i. IX•>t1, (l11Bll(rl1 1uor,· ·u 
" , 1 ..: • n t11 a 
1,;ac.el. 1ntw ao cui<Jau0 , he 

<te sua ,1rnizadP . 

ó Sr. H. i\ntonitl Orst>o de:;ta ... 
l)1oeeze, e por f' Sha occn. 
stão ser·á henta a capei la <le S. 
Sehast1ão. e f1averá cltri~ma 

-o­
llt:ovi01ento de vapo­

ll"08 

As viagens df'sle rnez :-:e ­
ràu t1::11ns nos 1hns 5, H, e 27 
oela Ct)tnl,)lHlhtll fluvial. 
E em 15 e 30 pela c:oni~)a­
nhia cle vapores. 

-o-
1! .. esta de§. ~ebastiâo 

Pe8sCla 11;; hi 11 tnda li fiança. 
nos que a t11sto de S. Se­
basl1ào es tf' anrw '<erá feita 
nn capPHn do mrsmo Santo. 

olvidnçãc, <lo Sr. J0é Gng-o­
rro sof'\re o que 01zem os an_ 
tos íln q11e$tão Heltori I E a­
gt,rn ? 

Porque o ·sr. J·,~é G1·1gorio 
q11nnúo verificou a illegali ­
dade dn inclu;~âo de Theo. 
rl,n·o n'aquella escriptu rn, 
llãn <;og1tou ~e hnv1ão duvi· 
<fag sobre os outros 1~!-Cra vos 
como l>O r exem?)lo com Re­
gina que foi libe rta <'0 11d1· 

cionaln1ente ~ rrrn eerla pa~ 
sa<ln 110 anno au ter1or 11 0 q' 
t,JI comprurla por elle ? 

C0nvem observar que a 
tlutn d,1 esrrir,tn,·a ,1e rec11-
ficn (..,ão t]Ut pal"!-10U o Sr. Jo­
~é Gri~orio, resperlo uo es­
~ravo Thec~l<ir<> foi uut nrior 
a ,ti. e~cr1pt1u·a de hyuothe-

A.o publico ca ao Commeu<ladol' Vas· 
Cominúo fHl ao;ilysf! d,1s Cí) ru:r llos ! 

111·111c1pf)e;; phnlo~ da esc1·1- Porque n1zào o sr. Jo~é 
i,turn de pac,o redernt>ndi a Gr•,1,!01·10 Pinhe1rn. não iM!II~ 

r elro vt::n d t\ndi <ili q ual são io u esctava By!aria coO!'Lan 
parles O. Emitrn R. de Araujo te da escripturn do pacto. 
Bellort como ~eudtdot•u e " na hypolhece 1011:. uo Com-

é G . p · ' li ? Sr· J<is r1gonü 11111e1ro mer:dador Vascio11{'(' o:; . 
con,o ' comprndo1·. Tu<lo 1sl<> :-:io b1'an11·ns e I 

O esc•·a,·oTlwodoro Oe 1õ senrcot1 ces di' s1·. Jnt:;é Gn · 
íl.i.JJlQli J.l_e_ iú1Ldt> J.U.l!ll'iculado a 11111 , P1u he1t·o. (lile ~lespoo 

, .. ,. "'•):.~·. -, """"'..:,: .... ..;;:_~-t:-~:..;.r,-., lU! lr'U' " , )1 e • 

Bibllotec1 Públlc:.,i 8~1to Lei.1• 

pr,drní ,··•znlver: f>1rt1=·1hanl·'?'1 
pl'oblê!HrlS. 

Theodoro e!>lá' i cr io ,1s-
sim <'OOH., Rf•gin i fJ reYê-
1111:nle v,r:ir) j11

1 
cnm o Sr. Jo~é C. .gom,1 P1-
nhP1ro. 

E que laJ !',J'. r, 11 ·111e 1 
Negoc1t1~ com1 luVa;'; to­

mos tallado. 
Olh o ~)\gmna ;;.mb.r :;Htl,1 

:-leu 1.enen tc I t in·· 1 :;aitlado 
cÕln aqudle b1x t : 

t\las l'i f'. José l; .:-ror;<J 011ça 
mtlu 1:011.,elbo, '".- ~ ::ioc;u 
con<.:e1tu}) do. es~ m~d n (1 t>~­

põe dr. recurso~ quer 1,e~ 

cuniarw quP.r p i1t.1co (e ... :e 
ultimo com mais · 11;·1;,i) j11~l1-
fique-se de tan_t; 1·c,ut:J, n:io 
que1n1 t~zn r fig1 · 1 t1·11-1., no 
rnew ue tant<1~ 

Peuse bem e 
en~anõ. 

A deus até pa,u. , 

V1n11,rn ~'H de De · ·nbrl)1t,8~~ 
Um 01.>sc, ,llor· 

----o 

Eu amo os 1 · uo otbu. 

lL1L:u1u , ,n c:Oll itln .... -..-; o • n.i ,u o Ln r,\~ 

Gt.1 me :i rof3 nos gen i. p:d111rm: , 
Arno a lua <fne reflll I i õ I ü~l~ T •e•. 
Amo douzolla a lin d.". lt•u.; n!l,~r~: 

Arno a f1 or, q' se ern t. 
Captichosa rb briza' 
J\1110 inda ma is a luz 
Rec Lra tondo a purezel 

Amo ::i noite, tacitur1 1 ,• r ilJ l11, 

Q1}umlo a frnuln 1fe :1 , ,t ,~11Ji,o; 
A mo 3ifldiJ m,iis 11 lu , 1 ..;, l.inra~ 
Despertando 11mor 

Amo iA aurora que d1 , ~ 1·01ih11!.e 
Coraudo hr:incas 011 . llf, ur: 1 1•· :11; 
Arno í11rla mais a ln t 1 ,,. 1t·u~ olh,,res 
Rectratan;io do am~, , •''I! Jh'ltrr.t:ll: 

E:mlian · •• t'1r.1. 

--()-

Umape 

t\ C~ll e 111 <;.Qftl 
11 

po1111u . 
Em que pnrn 

1los :il)\lenn1·,o~ ., N. 8. ,fo 
Couçe1çào 1 

ACH!o<O jà te, ~ido cl1 1i-• 

tribuido c0:rt • tJ,sfJ:-;";;!S, e 
~ó <· 11 teodo ,:h .,. •rlo? O que 
12H~ p M't'Ce é (l \l O ~i;.l-;: !!l(' 

dH Popula ,· v,n• ·'!Jl:Je .ni111 111 

f'<: lá l')O 01':J \' t: 

E· de d1relt() , !hi;·,,!-.(!•,1e..r:· 
t rn lw 111 n q 11 N 

seu l.r:1bal l11>~ 
·-· \ ,u·~ 



n,e tocu, é j1JSL1ça que me 
fazem, e não favor. 

Um rouzico. 
-·----· --·---·4· .. , .... ·--.- ····- ····--···::.-.. .-.,.,_ 

EUITAL 

l)e orll e01 do Exm.o Pre. 
lado Oiocezano, f t1ço !-Bber 
2\0S mPus pnrnchionos que 
no ctm 16 do cO l"rt>OLP., <feve 
uqni aportar o mesm o Exrn.ó 
PrE>ludo. uqo só uar, b e 11ze?" 
à 4:Hpella ,10 Glc>r1ow Mar­
tyr S. Sibosttão, como ubru• 
a~ visi ta porod •i,il aflminis. 
trando o Sncramenlo do 
C:hrisma nos d1ns l)Or Elle 
dci,ignadss e ~ão c on<liÇÕP.S 
para receber o Sacrnmento 
tia co11firmação " segtJi nLe: 
-Da p1u·Le elos chrismados-

1.3 Ser llapt,zado. 2.a Es­
tar em eslado de ~raç11 (sP.n· 
do adultos) 3.a A•·hor··sf: pre. 
,ente desde o 11rinc1pio do 
aclo até a Henção fir,al- 4.a 
AjoHlhnr-se. no principio do 
atcto, m1 occas1ão de receber 
t) Chrbma e dnraole a Ben· 
ção do fim (senda adultos) 
5.a Os homens t> meninos só 
poderão ler uru on<lrinhe.>. 
ti.lt-Âs multwres e meninas 
Ró poderão LAr umn madrinha. 
- Da pnrte ,tos padrinhos-

1:t Ter pell,) menos 14 an-
11m; de idac.Je. ! .a Ser Chris. 
mado. 3.a Não ser padrioh,• 
ou mudrinhn <Je bnplisrno do 
Chr1smamlo. 4.:1 Pódem ta­
rer-tte representar ,,or pro­
curação os que estiverem au. 
zenle!,: on leµi tirnamente am. 
ptd11to~, observada a dis­
liocção dA sexos, isto á, o 
pacJriulh' stirà representado 
por um homem ea r'nndrioha 
pnr urna mulher. 5.a De­
,·fm ,·otlocar-se P.m pé nlrãz 
doi. ,ifilhados. O,:i QuttncJo 
~ivereru rnais de um a61hado 
f1e,·e,·ào 1~1u,d -o.i;. l-Qd•\s no 

mesmo lug11r. No neto da 
chrri;ma tf Pverào chzer o no­
me <los AfilfJtu.los. quando 
estes forem crianças, e col­
locnr ~obrr o horubro d 1re1lo 
deites sua mão thre,ta sem 
luvas. 8.a Não sã<• <>brigados 
a assistir o actu ulP. <> fim, 
tom tonto Q!JP, relrranu~,-se 
ô S afilhados fiquem. 

E 1>ara que chc~ue ao e~ 
,,hecin,ento tlct lodoe0!'! !lle11s 

uarnchiano~ mandeJ lavror 
o 1>rosente que st.' rã 1,ubli · . 

caclo pela imprr. nsa l:l Hfixa­
<lo nos lugures mai~ pllbli­
cos. 
V1anna, 1 de Janeiro <I A 188G 
O Viga ri u Luiz M. de B~rros 
. - - --- - - - - 1=-=-

ANNUNCIOS 

~OWCZ-OWWD PY SSW4•.,.. • hWV4 A • ~ 

Urna cx~ellente preparação 
A legitima repugnanci:1 l'Xperi111or1ta,lo ptHu 111a11r p;irl,· do'- dot'nlc•s tHU 

fazerem uso d,, 'll,io clt3 liga,lo ,le b ,e ,lháo augruc111a 11i11{li1 ,ln~a111e a!I grnn­
des calortis e ncontcco quo, fr1:rp1en1emcn1n u e,aou1ago rocuse ulw1lut:1mN1te 
o digirir, 1)11 o di1.dra em co111lic~õ~io l:ies que todo o seu elT.ii10 benti lic:> s~ 
acha oeu:ralii;ado. 

Por is~o ó que gr,1ndu numero ,ttl ,loeo te; veem -se obri•r:idos a su~remler 
de 101.h, a rne,lieação 1111 cpuca do anno ju,10 em '}uJ os° lo•11cos tornam s~ 
ln.li~ neces~arios. As pc~sius 1uo renunciár;im áquelle ohio posado tl 11a11 • 

. E&er@V08 t•ugidoi!I I zeo~o para !117:erem uso cio Vinb,, do-Or .. Vi~i,·n a•> ex rract,) ri :1 tural cio Oga. 
No dia 17 do C,l rr renle, do de baca,hao,-nilu exp:;r1mc11lu111 lViJ<> algam, me~mo rlura,ue 'l rn:,it>C • 

auzenlarão·:-8 ,1 11 fozench- color. e J1:;er.am __;;;""· "' co111 u1aro, Jlbo$a 
facilida<le esto ma /fll ! · rl1camc11to p, ccio~o 

Jusgarnl-o.s escrav,1~ Rar- J · que contP.m 10 os "i os pr111e1p·os r!ll 
mundo, U111lat(), de ·18 1:1 20 olao de ligado de hacalhíio da primei 
annos de idarle e Alexaudr·e ra qualtlladc sem ir" 11•1 algum d,Js 1.,11ui; 

preto, de 20 annos l)úiiCO inconvenientes.. •h 
As suaa proprre f' 1 ' darl1•s1is~e11ciohneu 

mai~ Cl!.1 lll ellOS, 0 qnàl f'Ste- \e lonicas, br.m ,' CMIO a \:rtu1Je IJll3 

ve alguns onno:- 01:1 faseada 1e•11 de as:,i,nilhar ~ se perfoi1arneme6 
-Santarem- tlo sr. AnLO· os seus efT01tos curt.tivos e ;3reven1ivos 111ui1í' ~uperionis bos ,lo ol,~o; a sua 
nio Francisco Maia, tornaO· co:npo5iç~o :,erupre iclentieas são, se,n foliar no :.ou gostu dos 111ais agradaveiE 

quolirlade$ que o inJicarn inuil•l particular:ne no á atli,11:;10 i!H sr.,. 1110die.n; 
do-ee por. isso mmto conbe· e cJos rloontts. 
..!ido. QnPm os r.apturar e -O Viuho \'l\ien,-ho11rado com as :nai~ füongeira~ rli~tinc~õrs, 111cfusive 
entregar e s ,111 senhora li · a 111edalha ele O!lro cln ;icadomi.. 11aciooal, ó reccit:,JD polas uou1hili,Jade.11110-
baixo assJgnacJa na dita ta- dicas em França e e:.trangciro. 

V Dep,sito geral e:n P.iri1., 90 l!t>l.-vard d!" S1rasbo:1r~ e e cu 1,,t1a,; a$ 1'1.1as 
z~nda ou na cidai!C tle ian- pl,aruioeia" 110 mundo intoiro. 
na ao sr. José C1rnd11lo Du· -----------~-------------

arte Soeiro, sPrágralificado. LUTE·IOº 00"-'TRA 
J ussaritl, 24 de Dezeu, l.H o 85 l1J ' ' 
__ A_n_n1t_ Tl_1r"_re_za_ ~ _,e_1ro_. A ANEMIA\, 
~ueo QuuntJu os globulos :-:1111j.!11 i11 ~0:- . ~n,,. rt!p :e,er,t1io m11 pa. 

:.0-.~TT~ l ftt:1- H"l'f1:1t,,....O hí{;. n u .....,,..~,e,-1. rn, , , 1 i, ..,. rJ v-.. ., .. ._. •J ••••nt. .. , d(", 

OE normal ,lt' ferro QU E' <fovcm conl•· r, succe--(1 1· ~e un!a rl r hili-
clud1: 110 nosso syslema; 11 :-. 1'.0•h1eq11t!11cia :i. ~ilu a anemia pa. 
len le , ti lll CIIOl"f'll e~, l'fl• :hcXlil, leuconheH, N"r.1"1, f"tt la. ( 'Olh • 

plicada~ 11' accultules uer VMO:o;. ~11hre t1Jdo 1t1i ru 1uher e na~ 
cr,:i 11ças. 

~ite remedia precioso t~m gozado d• 
ccccicaçdo publica áurante cincoenla e sete 
annos começando-se a sua mnnufattura e 
,cnd:i'em 1827. Su& popularidade evendn 
nunca forlo cão extensas como ao Prt!ICnte; 
e isco, por 1! mesmo. offcrcce A melhor 
prova da sun efficacia maravilhosa. 

Não hesitamos a dizer q ue nito tem 
deixado cm cnso algum de cxlírJ'ar os 
vermes, querem creança& quer .em ~ultos, 
que 1,e ach:vão afflictoS destes uuJJllgOs da 
vida humana. 

N:io deixamos de receber c0nstantc­
mcn1e ntlcstnções de medices em fnor d:i. 
sua efficacia odmir:nel. A causa do suc­
cesso obtido por este rcmedio, tem 8Pparc· 
cldo vnri:is f•lsific:i.ções, de sorl" q~ deve 
o comprador 1er muiloculdado, CSIUlllnando 
o non1e inteiro, que deYia ser 

l!arinit"n[O dH 11. A. FAHNESTOGK. 
--------·---------

Telbns 
Raymun,10 CycJulio d1: Mnt­

tos, •em . pr.ra vender por 
preço muito rttsoavel, 11111 

milheiro clr. tt'lha~ f1lrn11.l11 ~ 
e b.-rn queimadas. 

E' DE GllAÇA 
Alfil')ete~ 1>relos coria:rele­

"º para luctn ·~uus;i rl1ik A 

A conl'lusào é rnciu11 :l: ~ !l"1·1·,~r1··•1' d:tr :?o :-:1111~11 e ,e ,u· 
pl1 hrec11 lo ,, <111e ellP p··r"<'•l. (j e•npre.go do - ·· 
Vinho com Ext1•net l) de Figndo dt.• Rncalhnn 

Ferru,;inoso de I>el!lpinoy 
re,:011ã111e1HJê.do 1ic li1 ,\ e· ,cl,• mr:t d,~ ,\1ed1c1na H~ ParJT. é de 
us•• n111v e r;.;(1I; a~ 1111111ero.-i1, ~ ex.1ter1trncrn s 1~1las nos hcJsni­
laes aueslnm 81111 \'(!r,1:1 rh!1•·a utilidade. 

Os xa l'tJ l)es s illlJ•l~sc forrngi110!-1l (lbf\'era111 a APPROV.l ÇÃO 
tle todos oi; pro!essor·e~ e medico:- dos h t>~ µ1tat,s Nt>cker e 
Sai nLe-Eugenie, OI) u·atam,•nto tb~ e ... ,:roful11!:', rach1stismo &, 

l)e:.,o:-ito gernl -9bi~. Ru e Albo11y. Pam:. 
O,~t)os1tnrin~ no Hrnz1l ;- II~rmau11 Schlobach & Cos· 

tu Rio de Jan~1ro. e. X. f\U lr·uu -Bolém. l'ará. 

Esea•a"ª F u~ida 
lt111 f}l'ÍIICll)IO <le J11!lto do 

110110 pa.,sado, ~ ViJlll 11 · i.e ti ,•,;. 

tn C1daclc :i ,~sera \'a Ua i n11111-

d n. ~õ,· parda, iu;1d \1 ~6 an· 
nvs, vendl(ht r11J M11rn11ha11 
em Ja11e11•0 de 1881 por l.e 
ai Bal~a & C.a C11mo pr"'lc11 : 
r·adore-. <.l i.: seu 1·x :-t-11hor 
foãu Mnuoel P,11ho r11, <le S. 
llf' ot,). 

Pt><1e-:.:e u, A111 l1 u11Ja1k s 
p,,1 ,c11H!~ ct'~!', l ú Dr~'rrd<> c.J 1} 

Via1111 a, 8. Bi-nto. S. V,1·,• 11 le 

q,,e. lu11:a11t10 (.~u, considera . 
çiiu ri-l<~ .~w r11H1~·10, eu l fllfl· 

gn~w 1;s 11 1\'111!'- ''"" t.':-lt\~­

n·m lt ~eu àlcance, 1•arn u 
c,q,tu ra d a . (' tn1cla f!M: r 11v11, 

atiut <ln ,;ug .. e.ia <·n lrt:gue 
ao no111xo 11 s,;1g1111do. 
Vrnn11n a de !\ l1Ve,11htºO 1~85. 
A lll!IU '.o P111l n l) ,us dfl Souza 

-n--
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sem~~f~·ni,:. -1:000 
AssmNATC.~As \ PropJietario: A beyla~d' Mnttos .. ,, 

·\ . ~ 1( n:uALO~ ... <u á~.'OIII0• 160 
.Trtmest.re·f~:000 T1roGl\ \.PBrA Á-BU,\ ·:nA7füE ~ _ ... 
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1 

li!, sem dnv1d11 alguma, a foi- ler1lo rlo escr1ptor bellezas in1~ima não teriam outra rnu-
ta pe apoio pl)r p:rrte d'> de uma fai-cillllção JlOrlero- sa se f')sso cuidndo~:amente 

~ LeUura 1,nhlico. ~9• e O vime sA apresentá exnminndos. 
1,"odoc; o~ ª""''s a;,parl'· A inn1fferença é, na ver- tanto ma1,; attraclaUvo qunn- cC111cJ1HIO com a m:\ le1i11ra • 

... 

t"f'm llnhli••flçõer; p1!riod1cas, dadP., nm meio lorpente, on- to ãs mngta~ do eslJlo ll•e Existe uma cl11ssP t!e le1-
enjos fundH<lores promelle-m rlfl não poden! viver e livre- e~batem as cnres ne{!ras, tores muito nwnoi, sympa ... 
nalu rnlmenle uma 1n,tf>flni- mPnte 'expandirl!m ~P. as,:ruc r.irr.umdando -o no mesmo thiros, no3 q11aes a aberrn-

'da clur,1çfto. n•ec;sas folhas. des idéns gc-nero~as. l Plll llº de umo aure'lla glo- çào do gosto se apre!.-ieuta de-
· nlJtnmn:. teem coOhl direrto- Um gronde numero de riosa. Que não no~ accn~rin baixo de uma fórme othO!-:~. 
rPs nh,çns enthusiustas; não leitores ~ào quasi exclus:va- de cleclamnção. Mas a ioilu- l)omina·o~ urna r1iriosidatie 
raras vezP~ ~~o redig1<las niPnte alirahidos 1~la hUe- eocir: d'e~sas le1 tnras, embo· · indis,::·pto e b111xa, espede 
eCJm brlihnnt1smo t"l ~oraram ratu,·o de illla~inr1çã,: e pelos ra Pe ,,om:erve algum lem · de MALICiA iotellectual. tão 
,.,uflui as quei.1õe~ sob urn escr1pto~ rom1mt1cos. Não é 1,0 Intente, não lleixu afinal in<.hcativa da perversão do 

,into <le vista elP.vado, su· intenção no~!:R pror.crever ,te Stl t llrner sorecmvel. A esa>1rito como (iertas dP.pra-
.·r1"r; 11srecem. finaJmente, de um modo 1ll>Hohilo ~Rio irnngioaçãu exalln-~e e Ecsba vaçõ~s cfo àppet,te O são de 

•pnnir MclOf'. OR el'eroeatos apnaro ,te l~lnra; mfls, i1 es· nor adquirir t;Obre as outra~ "" '' · um ésta,1o mnrbido do or-.11e os~egurA0t uma ,·,da ,,ro· ~olha que cl'ella fazem p.rei-i· hH•ulclades um 1>r~dominio 
F ganismo. 

,')llgodn. ,11lrela11l<J, a mes· dirá sempre um gosto deli. fone~to; pnde-:o1e o ·gesto A~ nnhcias escantlaloss~ e 
ma ~orte .-spera a qun!\i t,>- cado e um P&ctdrec1do crite. pela fr itt rPalid:ide; tornam-
., os t~cto~ vel'~onhosos exer-:-a'll~. Atravessam 11ma \'1<la 1·io ? N>es!-as ilacinns nue Ião SB re1rnts1v:is as occ. ilpl:!.Ç.ÕP.!1. 

• "' · 1 -..-1.n e:-o tst,s uma in.ruts-
et)eio de saçr1fi.c1~~. do k1- , .:t);t,·~...1-s"Ul~?~ };.l-'~~""w-.+r~ll:l'""-..:-.....-...-.....v--on~ ~nr cr,pllvel nttracção. . 
~ .... .., im,,, ......... nnr.r.-,1~ ntorç~R'> .fiav-Jra mq,tail .,-<eu. ama .fpJ adtts impossivezs e de 
,11,,rcnlpos que terminam ine-- pnniCHM18 lnMp1ra~ de tn- engnna,lorns miragens, Es- Po~m de fJJU le o que , 
vitavelmeulA 111> di.>salel\lo; bri"tdadP, e d~11q ueltns flore~, s»~ obras. as <111nes nãp ne- veodurleiramentt! ir.str11ct1vo 
por Cim. BJtÓ!- um:1 exislen- qpe tão brilhnntf-mente es- garnmos tnn podE'roso en- e ülil, e procuram com nv,-
eia ,..pjlemern,um" cnrLa tul- plentte,n no estylo, IJão se camo, prendem fortemente 8 dez todas t~s~as not1c1as tle 
,oração mtil eór1ca, clei.a,1- cftsp rPndPm moitas ve1.es e- utte111;ào P- abalam deliCH•sa- c.letormiil:.idcs morues, todas 
pllreePm dP. nma Vt"'I. ria ,v mannçõe~ que levom o rs- m ente o esp1r1 lo; mas. ab 1 rssas revel»ções da frngilida-
renn puhlica. Rnrissimns s~ ümnlo aos setlltdos e povo- muitas vezes á custa de quao Je de que n iruprtlnso mui-
br.Pvivem~ am a phanbuao de imagP11~ lo~ futuros soft'rimentos I tns vpze:,; i:;e fu:i imprudeo · 

CuusA'- romptt!xas dev<'m volnJltuo~as ! O p~r,~o d'es. São ellas fi lio raro R ori- tP.menle v ,hicnlo. Os efOu-
rencorrer pora produzir esle se t>sr.ripto ~ t,mto maior gernde lnmeilta'Ve1s desvar,- vius das se11lintts tiL1llum-ll1er, 
~- - - - - --=----

' O:LB!IT!ltl, 
Voto fatal 

.1: 
l>és Je!IOalços-, eaoouo' ao venlo 

~,, \'llgabundc passou p~ e51rad~ 
~ defrontava ce,n o- palocio clt) rei. 

() v11g11bun,lo or11 uma ariaoça 80• 

iro.1::,Joro, com os seu, cub&llo$ J'lu­
ros, :,0J1os em 1111eis, ns seus grandes 
ttlhu:; llt!gros " :s Loca ÍfOciOJ e burni­
da.,. ,:,•,no 1:m11 ro:,.i ,rnpois J,i. chuva; 
eomo si o •oi ~s.ul1·,s~n au lil:il Or ha· 
"'ª :ao:;:, , IIS í,rr.ipw 111:JL 1:H e- ai&. 
.(ria. 110 11110 ,,o, :ruiills, vel;uJos o 
~Gc~ cio:; !ill,ilgus o nobl'CS damas, 
~~,l(,lll 110 pate,1 Je tionrn. 

-Ob, 1 co111() ella é booiL3 l .ix.cla· 
!.IWU o poh", · eai-utw, p:.rondo de re­
~l)lé, 

Aca~a ,Je avilllar .. " . ~ 1. •rr1ace \ O•a l· 
aa, 11ue ~<Ht'ª"ª o fre-.. • 1 -. '"""" .. 4oe :-n 
re11 h1tade ,•u 1mpo'5Sivel 0 n..... a 

, --1urar 
IL:l lerra 110,a í)eSSoa lll8!$ bonita do 
\UU a l.ilba do rai. -

do cêo atravoz 1la qa:il se avi~tassc árari:is. 
o parai~ o v&gsbondo triria ficado -Ob ! Sra. (:ida, exclamou o va-
p:.ra<Yo n; 11~trada toda a t,nfe, !>i um gabumlo, pros11onào-~e rle joelb?s; 
guard:: :ião o h:iuvesse mandado re• • com1>3uoça·P-e rlo meu 1nfor1un10. 
t11ar. ' Dc~do 1ue vi a filha Jo re,, que lo. 
O infeliz. aíastou-se .te cabe~,a ti~ixa rnava O frev.o :i 1nnella, o meu cora· 

P11rez1a .• Jhe ::g,na que tu,lo i,seuro- çào não me pertence, e sin1oq11e nun-
cêra ,!ffi toroo delle, P borisonlo, 3 c3 P"derei 3011,r outra mulher. 
e!lra,b, anr,·ores; ao Jeixnr de ver -Não ach,, muito g,anJn a tua 
&salina, ,fiiurou·se lhe que O sol desgrnca. 
9$ apagára. _ NÕo ronhc!ln ou Ira m,..ior. Si 

Assen&ouse ,Jebr. :xo Je nma nrvo._ nãu conseguir casar com a princeia, 
rb, na e.t.trerr.iibde .io bo:;t1ue, e de- morrerei I 
s11&ou a cbor11r. -PoJes conseguil·o. Rosalin3 n•o 

-Porque é que chor&s, meu lilho'l tem noivo . 
1iorguntou uma velha, que s:ihia do Oh I Sra, fnda, olhe para os roeus 
bosque, lrnendo uro íeiXt! •le lenha íarrBpo,i, paro os mens pós descalgos: 
â!t co:.las. sou um pobte rapai; vivo de es1Polm,I 

- De que ~e," ia ,Jiier-lh'o. boa -Não importo ! não póde nunca 
mulhor ~ia s:rnhora não pó,le reme- d,ixar de ser amndo aquslle IJU" am~ 
diar o, 1 meus males '/ sincerarxente: ó o 01erna lot, O rei 

.!!:'ralvez le l'Oó:Jt!CS, v1>heu a vo. o a r:ii11h.1 t.!esprozsr-10-Mo, os r.or-
lh(I, '\llz.fos escarnecer-te hão(\ mas, si o I 

Ao m2·;ruo aempo t}rgueo·SO, .tli· ltlu amor íõr ,erJadeiro. osalina lia 
ramlo fôra o !e110 de lenha; n~o era Je eo:nmover-se coro as tuas lagri-

~mnioreJ, os braços erguidos pua 
a l&U'\lli tuLu\\ para utu• ab&rluTa • 

uma velha, era uma Cada, bells como mas, com a lua ded1ca~ao, o no mo· 

~.:-::-::--.. . --·· -··--·- ~ · ---
mordido pelos cõos, tu íug,res cho. 
rando, ella 1rà, palpitante e feliz, 11í· 
feror,cr-te a sua foco branca e p•na 
como 03 lydos . 

A. cri:inçu sacudio a cab&Ça, não 
acrcdrt;mdo nn po11Sibilid1de de um 
tal milagre. 

-'l'oma sentido! replicou a faJ~: 
o amor não gosla 11ue se duvide do 
~ pod~r. a oaslig:i inu.oravolmente 
os incredul,is. Entretanto, visto que 
solTres. quuro aoxiJijr-le. li'a1.t1 um 
volo e reafüal·o-hei. 

-Desejaria ser o princi1,e mais po­
d~f0$0 du torro, aür:1 de desposar a 
r rinceza que ado•o. 

-Por11ue r,.Io preforns antes ir 
cantar um~ c1111cllo de amor debaixo 
da sua janella f Emfira, visto que 
promclli, far-se-ba a lua vontade, 
Mns elevo ntJvcrllr· &e de 111r.a cou~i 
quando tiveres deixado de ser o que 
és oonhuDl genio, nenhum, íad•, . . . 
nem mosmo eu potlerá res11tu1r-to ao 
lau orimi11vo estatlo, logo que ,aias 
prin~ipe, sol-o-bas 11ara sem re. 



. rlelétto. nent~ a pituito:.a. 
Estn nsutavel lendencia 

t~rn o · ,nJe ioconvenienui 
,!(: f:n,c . ;e!' o nppan~cirnen­
to tte ,. , ta ordem de pnhh· 
c1H;:õl-!1' · ;Je já se acham con· 
i;agrn,J,, poi· um n-omtl es­
p.;!d&I. · :lo terle1s em r esul, 
tncio~ ·;.:c11niar1os pn,.a os 
~ é 11~ a'ú . .'1~·-co.1no pfecur.1la 
L'r.>-1:n~·,.,t,,s pnra ?.S suas 
vklirn" são el las nm ve1·· 
1 inúein . }positono de todAs 
m-1 im, · ,d1cie~ so daes. Ahr 
sa de:,\ .tfo SPIU pudor nos 
t.H,o~ · • 1oso~ do publico a 
i,, 1c!a p r .. ·do tio ci<i.tflão; ah1 
.~o t·,:11 il" a todos os ac­
tos umi ,tJ teução reµrovadd 
1;... _ ::. , la o que ha de mais 
rr,:;per 1-)1 e ma1:: augusto; 

· ah1 dP:i , parecem n'uroa at. 
1•10;1nltar de ignomioia to­
o.is os , · racteres e todas as 

·rciwtcçi .. 
Gue:Jfrnire . 

-o----
·_ -:~pe1"aça 

c ,)lj) f, ,.; sublime ver-~e 
1~1r.açõ' · ,..he1os de esper11C1.=.. 

... ~ aci r ,· • 4' 

r, :10.t· ·m esp<Jrançoso não 
se 1fe\'t' rvar aos erubatcs 
<lo dúst. : ,. O homem que 
.te111 te d perança nào deve 
tcm1;r "'· B[!red1do 1>elC> veu 
thvu! 1.0::·f)e!:ltuosn. 

fl(l Ct, :·,s e.4pec1f.s de de­
.:a .. ra1:jl que causão grande 
'ft>&m,m 11 ·aquelles que uão 
reco; tb :. virtude: porém 
rÚHJHellt- que possuem esse 

'-'='-·- = 
liO 1'11l'·~~-. Rosalina p-011Sa alguma 

, 'Hlt 1>pp~1r.v. ir mendigar o pão pe· 
L!t ,1~tr :id;h ·. 
-UC!i,a;, 1prn sojas feliz, volveu a 

ÍI , la ''JSpu ;.ir!o. 
Llh •;001 l.1 tocou-lh<'l no hombro 

to·1,,~111.1 1 ·,rmlta de ouro: em brusca 
11u:i, .. i <1rp1 i;,~, o vagab1nf!lo appare· 

~ ·r atlo - tl!º- .!!El oeulenlo 
prinmp• , •, i1Julhra11te da seda, e 
jo,~, NI\~ · ,.ido urn soberbo cavai· 
lo u 11·" 1' '· ,», um luz.id•1 sequito do 
h'·•N rcirni;, · revestidt1s do nrrnaduras 
.r.:: <n.tri·, 1111 bril!ia vão ao sol. 

H 

dom que forlitit:a, é iuµtd , 
po,.que, o an11uo auginenta 
as torças do l1 omMo. 

E' justam~nte o que i;om 
nós os filhos do t1·ubalh<, 
atê hojP- tem aeontP<;Hh 

, 

Sempr·e espera11çH. 
Temos lnctado; 111a:- Jnão 

é pó,; isso que n;jn huv AOS 
"H,11- ê I 'l~ ' -tle..lr-11uat' u v~r l U'(flli'ltóm · 

tanto trabalho encE-tacnn~; a 
corngem não uo~ fa!ta. 

Os no:,sos a111igos e pr,) · 
tectores, dize n1-11os :-« a van. 
te. O rebo.ir dn canl,ão , 
não dem·1,ue o~ quilates da 
valentia. Avante r O homern 
sem auimo nã,, é digno de 
iH'ote,:ção . > 

Do Arlrnt,co. 
1!!!!..:::2!s e:s:» az -™ 

NOTICIA RIO 

Amor de uma molhei• 

Na Obl'a i11titulaíl1t ·AnP.­
<lotas da Familia Perey,- ao. 
11go manoscri?)to, publicado 
em 1820, P-ntre muitas cu· 
r io~i<lades :;,p, lê a s~.gllin lfl 
uoiicía ácerca da mã3 do fa. 
moso arcebispo Thorriaz ã_ 
Ileckett, conn~cíc.fo no o;"fJ{} 
C8tl1ohco pelo nome de S. 
Thomaz de Caot11ar1a, e que 
mo notavel papel fai na h15. 

toria iogleza da cdade u1édia . 
O pae de Thomnz á Bec­

ketl, q' chtigou a sei' uni dos 
muis 1·1cos 011rguer.es de Lon 
drni;;, chamava·~e Gilberto, 
e servrn. na sua rnor.1úade. 
com,> soldadQ nas guerra~ 
das cruzadai,;. Tend() s1dü a. 

va•so-lhe escolar uma musica divina. 
Uma só cousa o entrestecia: :,que) 

la que ama\'a 11:io pareeis corro•{lon. 
Jer aos ex Iro rnós rle q 11e elle :, CPr­
cav a; oermanecia quasi :-ernpr,:; cala­
da e melancolica. 

Nem por isso renunciou ao projec­
to do a pedir em casam!:ato; Corno 
ir.1 de prO$Umir, o rei e a r:iic1!ia a­
colherão com alvoroço o pcd11!0 do 
principe. 

;\~sim, pois, o mis~r:wei vag,. bun­
do ia possuir a mais formoaa Princeza 
do nniverso ! 

Uma tão extraorrlioaria felicidade 
pertubon-0,, a ponto de 1}orresponder 
ao consentimento rio 100H.1.rcha cem 
gestos e:s.lra vaga ntns, pouco com pati, 
veis com a sole11rnidade d :i ~ua jera r -
chiii. 

A alegnn do pobre oomorado tinha 
da s11r de ourta dur,.1gáo. 

Logo c1ue a ioíorma,·ão d,1 vontade 

d~ Btc'kett, q110e~tivera eom 
el!e na Pnlestína. e q»e 1c .. · 
gc, conheceu u fillHl dormir. 
Gilberto ·coneu H al<>ra~ar º 
princezn. qae r-6 co-m H-m 
nome quer1dn soubera sen-

pris111oudo, ficou ei,.<'~''' \'O de 
um e111ir ou prir1ç1pc:: sana~ 
cen (}. P,)uco a p(JllCO foi 
me,·erfüHlu n confianvl ue 
tiOU senho1·. e che;:;l)u a ter 
€ntrutfa e JIIT~Hção co111 elle 
8 nesta ioti ruítlade achtJ{l t;: coutrnr seu aroa11le: e nn 
ma pess.oa qneo ao,ou:-el'a dia segui.nte ella er,a ~.ua 
esta u,1111 filliado emrr. Nãu til)U lhel'. .... ....__ 
~e.-sH b<1 àõcertu Como:~'lÜ's-·· J.>'1 -·o-~ 
sa<los teinµo ~, elle pôde fu- Um ricnçl) rnaridou cnn~-
gir · riabe-se, porém, que tor- lr1111· ~ma capella .. Noticrnn, 
~o~ p3 ra Iuglatena. Não dt1 o facto a SêU'- illh()S diw,; 

·· -Espern que seremos en. tardou em segui l-o n pobre 
rapar1 ()'a que o amava: sabia terratlos na capoll a_. se Deus 
a mo1{;a apenas d11n~ pala· nos der -viua & -sause. 
vras inglezaR, LoNo )N, e GiL" - 0-
llER'l'. Repetindo a primmra, ,Gat.o pbenomeno 
pôde anaojar passagem a -Diz a «Folha de M111as» q· 
bú1·d<, c1e um na'lio, aporlt1r em S. -.loiio da Bar1·u nasceu 
·~m lnglalen·a, e chegar -á uru gato cujo coqrn, <.la O)àe 
capital. Ret:u l'reu ·d~J}OlS ao para trai até a extremidade 
o nl.ro Lallsman, e começou da cauda é cohet'lo por uma 
a andar pela-; ruu~ repetin- pêlle ,preta d1v1d·1da por a-
do a palêtvra GtLilEnT. Por 11e1s anrnrellos :,emeluautes 
onde quer que passava. n · ao da cobrll cur:rl e tem se,s 
povo !-e apinhava ao rP.dor pé~ e lrez olhos ~end.o o 
della, e lhe fozra mH per- terceiro sobl'iJ a iHHte su-

guflta~. a que não J>Od:a l'eS· perior do. cDrpo (Pxplicaç~o, 
JY)nder, ;;euãc repetindo mil . , nes-e~t,saria !) o (OC-lfl!lo s~-
v~ze!- vlt'.HERT~ 1"'1ãlJ f(J(') 'VéJ.ar'° .,·,,~.t.J no r,l,. I ! I.L\ .... ,_.__ 'l}$>"º"' 6 ' o 

a sna ei-p~Jrança neste nome. 
O acaso, ou a co11stanc1a de 
correr to,las .as r11ns a troü~ 
xe, emfim, úquella em que 

morava, já com gra11d(:' t.bas­
Lanço, o hl)mem q,rn 0,1 e.s--­
c,.avulão lhe capt1vára os at. 
ft!ClOS. Ü 11111iro POV(), (IIH'l 

SP.gt1i:J sempre êl for 11111:-"tt 

mo11 r11. deu azo n que eh(~. 
gas~e ã janP.lla u111 Cl'earlo 
~-·-··-·-· ........ ·-···- .. _ ...... ·- - -:-:---- -- -
recobrou os sc1111dos, a princeza ex­
r,l~ rnou, lavad11 em logrirnas, q•io não 
queri~ casor, que nwrreria si :i obri­
g.1ssem :1 despo$;ir .º princípc. 

Ili 
l)o,do ue t.lôr, ' o dosgrogarlo, ii~. 

frioui11rlo 1odús os prBcoitos da et1. o . 
qtJeta, entrou no quarto pnro onde·ll· 
n!lao trans11on:11Jo a priuce,rn, 01 llr· 

rastando-sc a ~ous pé,,. exclamou: 
-Crurl, tenha dú de u,i111, retirn 

as polovras que mo assassin:10 ! 
-Princ,po, n miulu resolu~5o ó 

inab~lavel; niío r.nsarci cum VOtiSa ai· 
teza. 

- E assim <losperlaça um coragllo 
quo lh6 pertence? Que crime ~om-
1nelli para morecer um tal casttgo? 
B11vi1la do meu nmur '? Heteia que a 
u1i11lta lctorac5o n.io ~eja S!·inpro a 

·~ . • 1 

mesm .. 1 Ah 1 ~, pu+,t!$S6 ler ua mi· 
nl111 alma, nilo leria nelll essa duvi­

' eslá bem r.ntridó parecen'1o 
que viverá b1-1s-la1,te le1HpO. 

-o-
A 1ingua da rnulher é como a onda.: 
Ora r:iivo.1.11 se de~foz em o~pu111a. 
Or:i, ;imor,1sa y·rm bcij.1r a prn,a ... -. 
!;'<,rúm,t1uiót11. . . fo(la uão vi ueub~lia . . .., 

-o­
,, O Jl.)0'1:• 

füi d1:,i ;H dõ prox-irOO íl'N::i· 

so<1D chegou ale ao G1biry O 
vapor «lpyra11ga» t1•a:;eoclo ll 

n'lo se tleixdr C'H11101wcr pelas minha$ 
snpplieas, só me resta morrer ! Res 
tilu:1-me a esper11nço pliocazii, ot 
morrerei ;,os seus .ptí5. 

U prir.cip-e di~~e tucfo quanto a djr 
mais viol,Julo pudu i11spira1 a cm ,o. 
ragão ,11paixona<lo. 

-ínGhz principe 1 voll'Cu Rosili· 
11a commovi1Ju:-:;í .. minha 11i1Hl1JG 

sua visasse a su:.1 dôr, creia qu e n ex­
perimonto-: L.Jstimo-o t.:.ntr, npi:;. 
qU111do eu propria ~offro torrl'ltl,ulo. 
qna o di l:iceru. 

-Que quef ,lizor, 1jri1:cez11 '? 
- S1 rec11:.;o o curaçüo qu1\ 1110 of· 

fere cu, ti porque lambem :,100 sem bS-­

per1:i11ça nrn vn;;1.1hu1111.:i , que · pas~ou 
um <l io com os 1,ds descaiços e os e:::· 
bollos no v<rnlo, 1le fro nlo do p~li1~ie 
tle meu p;11, que me co11templuu,-~ 
mmc:i rMis vollou ! -

CMnll~ M 011d11i, 

:ia, lll?rn e,~ tl.:i.- .~.1<tt111'-:--li·r.:-.+-----..,...:..,...;.---~ 
. r., 1 1 1u.:~ 1 l' 

Blbfiot1>t,. PUbllica fknedlto l'"'-
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í ~ a n· li" th / "[.• ti .' NOTTÍCL\f~---- ) Tem d~ l)f(IC~der-Sl ·' i a Jfferccido a Jfxm.ª ~·r · · ~ s . er .!C. rnes ... ~ _ ~ e:,,:rn t1 n10, \')ara el ,:·-se 

' na <le Barros; por nina Amiga. ; \ :} $ecciio competenLP, !.l',lll~- \ ',ll 'l Í~ tf !~l t M \'en:a\l,>r \ > 

D'A 1u;, FIN\I O· \ " <Jo n. rnissa<.lo 1 ~Li11do l•enelon utyp t, , , d,, 0 , u&!i ; 1 i O ;: ·, crevemos · t • !' C S t •\ ' 
d ti , ~ desté J.Ol'll:-:il o artigo com n ~•st~o ouza. vo _a< Ci n '.. 1·: 

Qm~ dia de sau <l e . e luclo lato, > . • he- Urna lacr~ima ver· i <J1stt·icto para Juiz de \1• '!,, e Todo silencio ... quem o 1,Von tnoger ~ ep1grnp r-,l ·<r 
11 

.... :11 
,\11 brt.>n:Se 1)8 lune!)l'fül. raorosos ~ons ? ~ t'<fa•S<)U!'e B cnn1pa de An- \ l' (:JSI indo e e no ;:,.o, l ' J l O 

1 
• • ~ 

1 

L .1 :11,, tto. 110. ; forum f!Ontudo1; os voi, "que ;\lt~r• Deus. como el!e rll. a no mn1s 1010 · t '"º ycuruo < e ,1 º ~ · . 

1

\. \ i11,,2 1. 0r. t ". d ,1885 ~

1 
obteve n'aquolle i>nt , d11\~ Do coração, que sangra, q11e gol<-'ja dia 1, te u uu, o . e cargo. 

Tol'renle acerbn de '<.tnriclo prantü ! as~igna<io - Um arrngo· que 

~-- <in t: <lia de s:u.ul,;de ! . . . .'\ natureza por de~~uido m:1hio in<-:.o m- : Eu~ii;Ão Dt oEru•ran1c , l'Hn-

Toda ievpéfa de pesnr, se enluta t J)ii>t4\, pelu (Jl!e :1edimo:- des- viNGiAE<i.-Resrnr io d .,1 ,·01·, 'I' "' . ~ ' ' 

1. 

(HiO.li"0.S ro~tos n1r11Hrnstnn1 rnngon, 1 úUll>fl ao seu autor·, pnr essh 
Todos os peilos um triirntc, r·~11<km1. . i folta Í1J\'olu11till'ia. ção dn~ 11}(~7.n ~ Pl f·ito, . , ('!' do 

:1.0 <fat ric! o : 'Jne Hibuto men Br u~ 1 o de nrna ingl'ima ~ 
''- ' • 1 ~ 
Que resvuln na 1011:-iH . e f'nhe srrn ecl,o. . . < .\FURAÇÃO oos VOTOS DAS 

D l ~ · · ·~ ,, . . J. ' Dr . .M.13. 1'\h·ai·e:-;Fen , n () llllda :.leque eus le\';)lll,1 0 lollletn. ·, El'ii Ç'OE-iDB 1EIW,\011RE~ E U1- . ,· .• 
~'t t.·isle c:,tu•,rn nos l'evdn - ü1tHla ) •· · p' J º e.) 

301 
· 

1 
Or. A A. Co,~l 10 de ~< . · 1 • 

. A. A. Co~la Leite % oins 

: rn, Im .\ í:'. , l)I) ' • ~ - ~ e . )lS- e 'l'I 1 , ( ' 1 M,1, (··· A,.,:,;ii)l o nr, que 11i1ssa, <' nos :,;uslenta , . . ,· ,. 1ear 01 o ., , nsor,, ,., 
E' 1wlo - é nada - 8Ó ~;e em De1,s exbte. ~ ·rn ·~Tos n E:iTA cin:~DE. Coronel M. J. Hrn\,,;J\í. i:·! 

(.}11e dia de Si111da,d€ ! qnem ha ho,ie 
(}11f':le nt:~Hf' urna lagdmu do-idu 

I 
De sentidn lemh, unç:. - 1un ai pu11gido ! . 
Qn:rnlc1-.: ,il1i s u~t)ir11g magou,lo,-1, . 
S1· não fie1-!11cào lá de, ft:11rJ,, p1;it11 
Queurnndo o 'coração, rutrando n fo~o 
N'esle d1n <le <lc,t, sobre urui1 ca111pa 
Oude, uqucller, que uma,oos - lwje iner'l t•s, 
nornH•m s~JII ~omn,) derntdelro - etE: rno ! 
Em vno \';}li)():; pNlir n,e llfl'í $0 !'l' i~o. 

Ufl!a pa!av,·9 só das qne llle ouvimos 
.... Et~, out, as érm; - exp1'~fões (le HmD.res 

Tel'llH:- C'nt·idai,; . . • ali ! ern vào, que mudas 
jnsern n!, cnmpas. - cmpast-i,·~í:-- ~enip!·e. 
Snnl'i~os .. <'Xj)l'ff<~Õt":, de a1u,a• ..• ~1:1nc1ns 

011 pranto qne com o noss<, se 11i1!-t11re 
t.! 11 0 n 11 ,:ce a n0ssn dor ... tudo no!- neua 

I Dblm!1'n1.i1 CJ quociente e to- 1 ~fajo,· e. A. NHtH'P. r, 0, Q 
~ ram dc_eml',ltl<\s Vt; readol'es, , Padre l?. A. Cus la L. t ;,!1 
i c,s :::egt11~1Leâ: ' OI'. IT. N. Leal ti;; 
f Berdino J. M,u.:lli1do ·14v•it.os , ;u. A. ftoddgues d'Oiiv

1
. ·• t 1 ~. 

~ D<·lllÍt>gf)S A. fü1dr1gues U. '. 11. A. Rodrig11 es 'i3 

J Hç 11li1 Jonquim 1~une:,; 13 :: . .;) . . 
{) . 1 1. 1 · · 1 n 1 1.:, ... Nao e11t1·arn 110 ~-º 1}s11 1(:r;10 l1111Ulllll Ú •1• ICl11110 ,li l v ·: 

[ Antonio Hni1H111Hlo <t e Sá 13 i li. Bt'llo · ~ 1,. 

l\ -Jtiiz ...... •l e. 1) ... ,_ ) .L P. ~alduuha 1 ,. ':3 
, , ( , ., , , \l i, 1 . rr 

·. a. ~'lo'lla Jun1,w , 
OhtÍ \'Cl'flm ~ (}!.OS e fo,·,, 11) (lP,- { C{trUn.el e. J. Pereira \ ;J i cla~rí1i 10:; Ju1ze:; flePuz, os :::e{ f · . _ \ . 

~ g11111 1el:l: ~ JUNT.,f\DEAf>Hl'l.,.A{'i\.'}"\-~.· 1)11\ 
\ ·1.o DiJ-.:r:cto. ! V(' l(1g11r no Cita n1nrt l•/1 : 
! L11i;1, dos Sn11tos Pc,·eira 5,5 t npurnrão cfo:; votos 1 ~} 'et -
~ ' - 1 . t 1 "1 v,; \ .J ~L1xcelli11o·J,)sé 'l\ancoso !J.8 ·~ çoes na_ra e ep_u ~r C., . / · ;. 
~ Antonio .folié Bnrg-es 45 ~ s~ml~leia p1·1)Vt11c1al .,. •. ') u •) 

i Rai1J111ndo Scrnpiã;_! N1rnes 4-<l, ~ d,stn{'lo. f1111 rnzã1) r ~ ,1n .-:e 
.i\Ieu i.leuó ! A·1ui l'epousn unia 1t1De <1ue1·ida ~ < hnvar f'flunido a 1 cs; , ·r ·iHH 

Am ign Mes'fe!ludú .' .• ~à.li des~ança ! Snpplentes. ~ jnnla nparadôra pe o<] i' • fi-
l nsensivel a dor, que ao filho nbate ., Antonio F. Pinbei,·,) 37 votos i ,·011 rnarc·aclo o ~lia ~~d · ,•m·-
A mi;i~ lt>t'llci da:,; mãe~ - mais e"tremosa ! \ 011111tino l~. Martins . õ4 ! re11le l)nra ({SSa re,, ~_,a<· 

1
'MT·· 

Ur1Ja nH1e ... J e:;;Lrella huuinos11 ! ,J11~é Ferreira do Lugo 34. ~ forme cnnsta dos ed 1.a f1 •m .. 
O!ll' !.!lllPII 111}::so;-; passos vacillanll'S j Estewio B. di~ 3[~ Chuva 34 : x,Hlos . 
Ê o 1.~·n?> aos <'nrheu de lanto uifocto l . ... ~ · 

[ füm dew; ! Lp1'::l diH de suudact~s e prauLo 1. . ~ 2.0 Oí~t11ieto. { BA.PTisAnos.- s ,1,~n ,'! 1~ 

-.... M,ii.; l111t•'e o curr> frrnão - a doce amante ~ fo~eSimulicioGornes6 vo't(,s ~ ,·nm-fw no dia 3i<M11J~ ,ins-

-J 

... ::, 'd l 1 6 i I T . 'J •.vo,, ,:,-() lCl'll t) amigo - 0 p1·oter:t,)r qt11' 1'1 0 í ~~IJS{J\:() A, Serra eh: Si va ~ sa'. o, ~1a l,!l'PJll ~1 ·~ e' i· 
O sµbiD, o grnnde. o bnm · é ,tudo nada! { Ct=!1·!or10 :\lvcs Cutnm G ? pti~auos de d11:1s '14. ·~a 

1
'·•s 

Mio lia w1111to então, não ho. soluços 
1
1 João J"::m Noues 6 ~ filh,nlrns rlfl 1,0:::so ºeª ,.ir r 

· < . ·or 011t.· aJran<l~n, ta,11a dor . . . não lw suspiros " s Jo·él>ou,r/• NJ 
- ~ S11pplentes I nm igo t'. s ijl' · • (Jm: e11tt\ n.ieçam a:,; lou~a:; · dei l~,.,pulcbro \ . ·~ Mal'ia A,ueliH nomf 11:11..; • 

AI i w ins •\ um i ·~·º' s 111·<111 s ll s dores ; ')' h;nrl ~ ,., CQ ~. e~ I' reta :l \ \' e llrn . te,.. JJ? r P• ,1:- .• 'fJ 

•.,,ine o peilo nos co,1s0me ! .. oh ! campa, oll ! c11mpa 1 > Jo.io C,11 Jl)s d,1 Se, ra 2 \ í1Jusll·1ss11no Sr. Sut1 e. .1 i , ~ 

(Jna11lr1 11,ng,ia despel'la u teu silencio
1
!.. . t ~0·1 q'uí1~ F. G. Cie Ar-agão 2 l Cas~ro Ma,u f:! a exn;: ~1. • 11. 

Ben1d:clo :.wj;1s 1(1, (.>li! Dt>11s ~11µ1·emo 
Oi1e otis dás a sattclacl·e. o wa1110 . ,ti:; dor-es. 
'fu , <1ue c1rr:it1,'.US <111 lH!w ~ n 111he <p1erida 

. o lit!io - esposo - pne - amigo - an1.nnte. 
\l'rà' !{t 1> t1·e11u:11dai-: d(,res serl·1rnres, 
~'

1
~ .. r ' tnLrnr do teu in,pyrio írneo!SO 

:So1i,-I' ;~!;. n~ da fé. hnh::;mo sanlo 
\ÍiH' 

11 n~e ó\ IJ,}.: .... ; dor - eo p,·auto estanca, 

n,.-rndit:ltt ~".!~18·Sbl:'n11ii<'lo nqudlt1 
•,\

1
lt' ili, , ,i., ,, ; ~r-,d1or ·t'II 11.nr dtl n•, '. 

> l)o111ptlw da Costa Leite 1 ~ Auua i\Iana Pnarte-1~1 e r,) , e 
} -3." Districto- ! Olga, nouh>. Lln ma, P I i,1~·a, 

. ,. . n ~ teveporpu1frinhos~~o 11 lri~ -
:· Vicente harimsc,1 dos Reis ·' i simn 1..·r· p ·e ' , · ·"

1 
, S,} 1 

1 . j p d e t 9 •. . ,., . ac, li eo toar ' . ' .,oacruun • . . , e .,,as ro 1 , , 

:· . ·· ~ ). ea·o e a exrn • Sr• ;ue t·g1 .atJ1<1 ;- Jo~6 ~Ianano Serra ~ J . ' . a· 
< A l ·0 F p -'e Abreu. 9 , naqu111a do Híl!Jesrr,,.... • 
• 11 o 111 • • u { N ° . ,, ,, ~ . . ~ ti rlJeS :llil OCC11· )0' ' .. • ,.,. • 
~ Supp/entes ~ se tamve,1.1 -,:1sa,\TO NA1lia do 
} Mo0l1el ,Je Souza Oliveira ·1 } Sr. Es.Jl!V~O H, ca, _ • 1\ r•au~ 
:· Bll in1U1Hlo N. S. Piranha t 1jo dcl rrome 41ill1~,:r,, ' nb fo~ 
: r\,-,t,>ciio ~1 S Souio i < r.l•ll t··I 1 ~·"!h,.,,; :qt1,:llu : ) · 



' 
-!'lt;'a,c ... ~.:tLt:e:f!'.Cl;a:~~tu::a:::.~v,ít~CIA .ffib,!~13r~~ ,,,.,.~,.~~ ,,~J ~ ,;~~ --'!?.'$~ ~"":t,">t~.er..N~~~V!d.:~;.J~~~..,.:!.~,~ .. ___.... ... _ ..... ,~~ 

uia<ll'inhti a exm.a Sr.a D, ! PAs~.\GEir.o3.- P,1ra a ·~a- ·, bro ultimo dl\ seu En6enho l VlNHü YIAL f)F R,\JAl' 
.~una Maria Ouarte Sf)eito ; pil.al segueu) acianhã no Va- :' S. Victoria, um cava!lo de f q qne .é o vhH10 enpepti-
1Jepois doacto, um excelleiite ~ por es1>ernd,) hoje de Mon. ; sella, rass,) eBCLu·o, crinas f co? - B', come> \) es tá io lk 
copo d'a-goa fui ofl'ereci1Jo l ção entre ou11·os passHgJiros t compridas e pendentés para l cando aectyrnologi~ da pala 
~lo mesmo Sr. José Duarte o nosso eslírnavel amigó e l o. lado esquerdo, ten<.to ca- i vca, um vinho de::;ti'l)udo a 
Soeirn,aos seus a.migos, fio- . contet·ranPr, Paci6,:o Duarte ~ bel los no beiço suppe1·iü .. elll ! fazernoA orGt::STÃO dos alimeu­
d~ndo-se a funcção as tres l Soeiro. o Sr. José .tl'Azé'~edo ~ forma de bigóde, e com U\ua ! tos nos caso,; em que o es. 
horas da madrugada d~ 1,o f ~ain .. ª .s. Ex111as. Sr11s. D. Ma- i sicntriz do la<Jo c1freilo da I tomago não pó<Je real1sur ú 

rJ.o co .. ,ente depois de um ~ r,a C1cl!1a Dunrto Magalllães hôca. Julga ·St> lei· sido fur·- [ '11-cto digestivo. Esse nome de­
s,,irée, no q1rnl tomaram P\H'·· '. D. Frau :f~.ca Lirnn e s~us i tado pela ra~ão <l e viyer e1:r3 j ri;\"-5e de dois vM abulos 
Le ~ra11de 11uu,et·o {I~ co1tví- '. u~tos, D. Joseph:, Borg<>s S<_i- f coxeiru t~ixada. O annunc1- 1 gl'egbx: io:t4,_bem, e P i;P r ô , eu 
<Juuos. e,ro f! seu~: filli o:-- D. lgnucra 1 a11W g1·at1fica a quem o apre_ ! digern. , 

. Joaqui11a <h1s Reis e SfuS fi-- ' t1e11d~r e lll'o eotreg,11· e !-eo- j 'u Dr. V1AL 01-: -U.AJAT, de Pa 
~1 \Ín'l't:: ,:A.1.u.u ... . - ~.J d'ia· ,1'.f ·, lhoR ,., O. Therezn de Jesn!. ~ óo eorn o co11Jucl1,H' n1elhN' ( riz, ,·,~unindo u!'> 1'1i n 11entos 

tfo 1.tie:t. tHl::.sattv os meninos , Carvalho. i será. j da Dig(~stão, a q11e na OlfKVi­
tle uumes Nicolau e Felipp1:~ ; Tambem SPf!ue arnanl1ã por i Vi:1nuu'l.ºdu Novembro 1883 l coR cham,Hu i >epsin.a. dia~-
m1Jt•a<..lo1-es n<, 3. ) districlü tl' ' terra para S. ~icente Ft>.r:r~r ~ 'Elias Pl)lsdor<1 Nunei;. i tase e pnncreatiwt, invento-a 
este termo., estando a IJrin- \ o n,>S$O sytnp<li h1co. armgo ~ ··-- ------.. -- i u,,1 prej:iurado cuja effi ,:a,~ia 
<:1.1r, h1nç ram mi.~o, cada t1m, :,_· e_c:ou~er,_·ª.',rno· Jotiquim Dn- j : .é soberan~ rw, 1111L11ürosis:-.i-

- . " O VINHO EUPEPT[f.O. 1 _ u 1Hrn1 n
1J- J L de logo. e apon- ; ~e te ~o.ei~ r., . A lodo,s dezc- . . , maô afT~cçoes do estomago. 

lando-as 'iím pal'a O outro. t Jamo~ fol1i v:agem. í Do Dn. V1AL DE IlAJAT. 1 -·-.... -.:-··-·-·-··--........ _ .... ~ _--.. -·- -
1'Ja µe1·suasão de que as ar·mas t ----...... _ ....... _ .. --··- -.. -----.. -- ! o sncco gantl'ico. de,wDJi-

1 
-PA n A CONSTROÇAO- . 

esta'l:tm<fei,;c·a1·1·egad-hs,acc.,n. ! ---·---~~Rl\DE~U1~NT~ 1 nado PEPsiNA, foi applic:ndo ! Bonit.-1s vigas de p,10 1.fnr· 
t~eP--u (tue a ac~ua tle Nicolau 1, O ii'baixo assignaclo vem J pela priweiru .vez ern .18!'.>4 j ;,º· lo1p·-0. e_ htt.ragy·· cor:.l 4?, 
tfr.>pan;! :;e e fosse a carga >. por ,meio· deste jllrnaf ~grn- i pelo Dr. Co1·v1snl't. T.nha. l aO a 60 p,1lmo~ de r.ou~1>t1-
t!mprnf,i.·-se em Fçli1n>e. do l <tece,· os fovorrs que lhe ~ por~n,, o ínconvl!niente de ! 111ento i e veride u preços. !'i\ 
•11.ievei·~ afollec01· ~111asre:x- ~ pr~~t~i·am_ ~s Srs .. Antonio { nâr),<.li.ge1:i.rassubsla~1cias.v~- [ si~lveJ;-;. . ... , . · 
tu11tuneç ment~. O lacto cl1e- J Mariano Yierra da Silva e s11a ~ gelae:s, td es cMno o ,1ssuc111, , l t,nP.-!on O. <le Cust,o Souza. 

< ' - l 1" . ' º'í>n ao ·onhecin•entn do De~ > Exm • ·Fall)ilia no di-t e hora l o pao ~ os eanrn<"s. '<li 11,1- , 
0 1

. . 
1 b . '. < · •. e .. ,, ,' , -~ •• • . , · , , 3 )illX(I ill,$ 1g111l Ç O te11l JeirtHh, dP. Poltcra (lUe está ~ que 1no10s acoru11anl,R1' n I cessai 10 unu ,1 PEP11INA tt 1 

1
.. . 

-. , ' f ' e l ' • > · 1 , I' : jJUl'à Ve!l( Cl', lllOHl1v1J ttH Vt<r;l 
Jll'OtedTthncJo 110 cornpetentH I corpo do nos.-;o ii>111ão Csis· i DL\ i TJ\_•,li!, ª. qna uig erH os ª~ 1~,;~-r-~ d.e, _Gk_+).l lui u.s dê 
. l . ~ { ..t. J . -ê G 1 " .. ltll'ma ' .rro T.in~ n ~rlc-nto:, d•, rr~ -r~ . rnque_r to t.e1H o suJo inter·· - tao os a vc, o " ·1 11 - 1 • . . 

1
. i cornpr1menlo com 9 poJeo-a. 

~ • • ... • J ' 1 . . f· . l 'SO mo 111 0 110 que a P'"'IISIWl ( '- ! ~ nwudo Çjr,::dic:·11to no dra 1. • ~ rada e ~r.1g11,H 11 pe l' •lf)S j . . ! das quadrada. 'H'(111,·ia para .· 
~-::, h e .' • ~ • i , crer<! 0$ alrn1entos ~1zollados. ; 1 ' ,. 

n·n sa1ia das a11<henCta5! !.lo i C,·ell, 01 • b . , . 
1 

\ . i t1Hltitr·o de barco; q11 em a 
1 • • > · 1 • . iece a ) e run1s .an e. a PAi'.CREi't'J~A, , -1 .. mesmo . "legud1). ·: Ai-sim lar~, >em ugrac . < ' , . " ., : !' <f 1 preterrdn h111,1a·se ao a m, o n 

1
· '. todos o!'{ irmãos e a,o,go" ri' ~ que dsfe' e ºº d imenlos ::,úr. j ciaute, no (}uLe1r0 cfo t:rúz 

f~LLEC tfü'\To.-',ja c;apital i ei:;tiveratn Pl'ê7.e11tes e. <pie ~ do~ .. l' trmad,o ~essas , cJesco- i oti em Pçnulvu, que-; ta,·á ue­
fallecen ~ din 26 dú t11ez i SP, prestaram ,i acc.ud11"-lhl! ) he.1 t,1s. o Dt · ''.AL DE RAJ:\.T ! gocio. 
µ.p. o De\ e\nb1Hgt1d0r Se- -~ fl(\:, :-.e~,s .. t--•lÍfrio1enLos por i 1.>ri>1H11·ou o s< ·11 ;'NHO :urEP~:- l Telemaco .Jn~é Gooçalve~. 
basli:'i() .Ja1é c1·..,_ St'lvH Urn,ra < essa occastão. l <.:o. que c<,n.lem es. es tri;s i 

1, .. h 1 1 1 t ! cr . 1- 0 . 
;,:1i' Ju S1·. Lk ,..;i' l,:to,( lião .fc~ô ~ ViarH1a ?:H><kOutul)rode ·1883 ! e emerr o :, < ª ,ges ª · ( CAZ.--\ PARA ALUGAR. 

,le ~Iagat!i,t'!:- lJr .11,1 foi?, 1uu- ~ J!1Zt1é A11to11i() üa Silva. [ , j O aoa1xo ass1gondo al11~a · 
1J1ct pal cl " ~t ·· t,· ,·m, .. ~ ------ ~ OS TRES FERjJ~NTOS DA f a rasã\1 de 12S000 t f;!lS n1en-

; · . AN~UNClOS.____ ~ DIGES'l'AO ! çae~ a m :>rarla de cai.a da ru? 
foPRENs.\ 1 - flecebe,uus «A : ~ Tres fei·ruP.ntM existem j gr,rnde construida de pedra 

Lanle1·11a" 11ue se publica na ~ } <jllfl digere o::; diversos ali. j e cal ~ Lij,~I~~· <~unzi LOdJI s(~· 
Udhia ~ ... -. ~ j ruentos com que se nutre O i a!had.1 e 1011 nda onde 11lt1-
: ·O G ~'_ 

11
t rei ai" de Sergipe { t homem. €oda nm desses snc- 1 111,•.rnente esteve n~o1·a1HJ0 o 

Est~· ~~.\1·\rrmlm:em1)s aos ~ \ eos gnl,tricns tem uni norne ! l\foJor Caetauu José de ,\lei lo, 
ill11sL~ ' . 1gas e pel'll\l!ta- .; t esperial. ,-\ PEPSÍNA d,ger·e a ) perte1!cen1 .. e a <}rphã D. i\fa 
mos l t ,}',:-s11 Viu,111ense. '. ) carne mu..;cnla1·, u i•ANCRJ!:ATÍ- j l'Hl Ra1tt!Urida Soeiro UoPge:: 

~\ ... Y · ~ NA dictel·e os corpos gordos, 
1
: Quem pret~nder jenja-~e ao 

'

' " •,... . ,. O nba1:.;o as<::1u11aclo vende f ti , • l 
MUI 1

1i1EN::.E. - No d,a ~ ' .. . · ~ · h· ·: e a 01AsTASE lhgel'l:l os fecu- 1 ,rnnun,:ian e. 
·i ·º cheHt

1q no L;ibir·y e~to ~ um com muito bons_ marc. as. 1
1 lentos. Purlnnto, em todas J Vrnuna '1 de Novembro. ·1888 

. • d i nove') nwosc., fl l>onrla estaru. > . _ , ,, _
1 

_ 1 
vaµo1 q1, s,. '.nm pequena e- :· · • l· 1 . m < m; affec<_'.oe:s uo es oniago uao ! Nicolál) José Bol'ges. 
ll.1. ,·a sec• L E 1 0 1 f)H, ele cor me ac. o. que o > • t 11 d' i 

•
1 

~ ~o para o ~ricren 1 , .. . , pode Ptver me 1or reme w ! -----·-------·-- ----
Ceutral: 'le vierão e ;chão. f pl'ete_nder dir,}a-~e :-io '1,11- t do qneaquelle que renni,·.em i BOIS DE: CARR<>, 
. • . · tT • 1' n!rnc1ante a casa cJe .ma 1e- 1 • • 1 · · i o lba,xo ass · 1 ·eude10 

:st~ a p,1~1, nf}stn cidade o::; i . . . > st esses tre:. e ementos wd1s- : 1 1gnac o,. -
•• •• .. ~ < s1deuc1a II estu cidade. i · . - 1 bo111tos bot' de ...... . ,·o e pclr urgoci,Hi 1~cla ,praçu do l'tfa- ~ ,, . . _ ~ peusàve1s para uma d1ge!-1ao ! . s ..... . 

rar~hào . ··"\ ca•6~é tl'Azeved0 >. lranu_a ~ 9de 011tnbrode 1188.:, l complew. o ViNIJO EUJ>EP'l'IC() ! c~mnwcl~ pr~o. .~:1e;ru ~\~ 
Maia e ,• 11 _11!ies0,..quim Lope5 \ Vir1ssin10 José Borges. l do Dr. VuLDE RAJAT preeo_ j p1 c:, t~~e1 ffl e:ida.s~i,om.:.;e 
ua S1lví, v•~art_imi,., ui.a F'n,, · _ > - 5 che dclmiravel111e11Le esse fin1 i aw:t6ocrc:rnte cp e fa, á uego 

. 1u rnc,pll 11 
i. ·l· 80111in·' < , 1 c::,o lia que . •· nto .. ~oosla· lloi, l -c.~·v ALJ....0 11 v - 1 u•ahi pl'Ovém o favor que go-J · ., 

segue ~1i\:~alir~>~1'!Lº sou 'En- l ,1 ,,..!\o abaix.«> ass1gnado <leza- : za junto de tü<.los os e11ftw / Rodrigo TiburclO Fortadó 
gcuh\J, ' 1,art>Ccu no dia ;·W de Outu.- '· most convaf(1S('e11tes. ~ 'fyp. d'O Viann~use-R,ua grlínd,;. 

~ 
I83 IPlBJL-1 

BWotec .. Pública S.nedlto l""'-
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Publica-se ;U3 an.óbado3. 

JORNAL fA'rTERARIOt INSTRUCTIVO )~ NOrrICIOSO. 

-· Dois mil reis por \imest..:e 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiimiiiryi.jiiiiiiãiiiiiiiiiiiiimi...-;.;.,,__zj __ ,,,iã_ui.•:.:e,;,li~~:n6,,,,.:a.,., ~ ;~~-.tr~~,;::;,o,~~~~~-

. CORRESPONDENGIADOVI!NNENSB'. tRdns pelAs milicias dosdiver- 1 muni.~ipa! de P~riz. em que \ aJultM, e ns. armas qu~ se 
- ~ sos cantõ~s en,~heram de ad- ~ dnrnina o eloment11 radical, i lhes confiarern não se1·ão 

EXTElUOR ., ~ miração toçlos os homens do \ assentou em rnssuscitar iu- 1 mais r~1érns brincos. A es~e 
_ P,1riz,. ti ,!,? Setemhrv ilti 1883. i officio. O exercito sujs~o não ! u.i,.eCIAme'nte a guarda na- \ ~onto J_ que se qu~r ~hegc1r. 

0.:. r~d1caes fn1ncezes.n11n - l só~ sal.ido. como tanme,n é l cJOnol. Já se deo um grande i b.ntão, 1,;rm, o exercito frnncez 
•~a 11<:cultaram QUP, uma das } hat'alo. 1Só c11sla 14 milhões ~ pn:.;so oesse St>nf.ido. Uina I será, conforrne os desejos do 
medid,J>s. revolncioo1ir_ia~ q1rn Í de francos ,por anno. e'> ef- : ~ortar·w dei Preft'1to •.l cl P,~r~z. [ S1:. ~oi~un_t, sern~ll-ldnte uo 
etles mais t<"m a perto é o ~ fctivo pó<.le i:hc:gnr a 2006000 1 pt·omu lgada de eonforrn,ua- l exercito s111sso. Mas. nesse 
iestabelecime11to da g11ardn r 11 .,,,,ens i-~rn Lempo de ,ruer-· t11e com urua deli t,erav,fo da j tempo, a F1·ança fürá muito 
nacio11al. rnpprirnidn depois- f ra. E\iJeotemc,ite. 0 ~rcra_ l Camat·a mtrnicipal em cfa.ta : bem l'equerend0 a sua 11eu­
da sa11grenta r.e(Jl'e~sã.o ~la j oisaçc''ío rniliturda Snissar:~r·~. ~ {lp ,~7 de Ju ~bo p.p., organi- \ lrali~ação parn ~ode,· e1J fre­
'?:.'"mnn1-1. Todc11; os occ,l- } res-ptJ1Hft! a nma ordem de f sou definitivamente os hata- t gar.~e a seu gosto ao exer_ 
s:oe: ~~

1
spar~c;m Ót,ns_ p~~u ~ ideias ~xcellente. A Sui:;sa é i lhêes . esc_ol~res. O 11rntivo l cicio das guerras civis. 

prét)ar 
8 

abohçao dos. exer C!- ~ um parz neutro. e ,ião lendo , t!P.i:sa 111st1tu:ção (~ustosa oão j Um por um cessaram todos 
tns pennaoelil~s.Algnn.s den- ~ qu.e intrometler-se em 116_ 11 

foi o unico desejo <le distra- j o~ jornaes lt>gitin•istas p111·os t.,~ ~N~~ até aftirmani q n SP.U . rthuriia guerra não precisa car- hi1· a populnção pat·iziense ! a sua pu~licação. e as jnntas 
'.~l , º.r>~µel veprtsf:nt<1úo pe- l r.eg1-,r com as despezas qne com o _espectacnlo de 14.000 oionarcl11stas assentarau1 em 
ln gn,irda MH:1011ul, dl'lrnr1te a , acarrel;,i ,l sus lenio de um soldad1 11hoscrn <:arnc· e ôsso, morrer com o Conde de 
eon.J01t1lhl é o melho r dosar- '. exercito fJerro aueute 0 . • ·_ mi~rcl•1i0do, manobrando e Chninburd. No mesmo dia 
gu

1
ueot,:s ern favo1· da sua , • · "' ' ·' · ,. . • J • d . · "' 11 f' li . L'U · 

. ' d:;<lão~ conservunl us anoas > ttzLrH '> para Hs com e:s l)JD- em q11va ve, la o 1a NtON, 
~ít~seyred,lec1t1. ?'~tr~~, me- ~ em casa; e não hn nisso ~ garrlinhas iuo:ffensivas e com ele Par!z, desoppareyin, uma 11

os 1mpr udenle::; , 11ist1fieom >. 1 · · bayonetlas sem ponta Não outra f0lha do mesmo mati· 
a propria opi~liào re::ol'<lando ~ ue'.n ~ mm . ~errgo, porque { D .. . d . ~. .' E· . . t .• ! - . . z. 

. . . , ,111 1 0,10 hn rrscos de uoi·i des- ,. 11 , d O te a~ 1scussõet; que ti- a rotLE, e e i\nge, s
1 

ioter-?6 PJ?ud:gi-os cte valo!' dC>s vo- :: '. . \. 1 ~·, ' '. ~ veram l11<'rar Q!,l Cumrlra nrn- ron1pia ig1ia lm.eote a ~1J~ pn-' r,.-i,lm ios dfl ·J 7Hc.::>. cf(i r ss - SJH; , xp Ot:-Oc.S rucs C<JUIO c1 , ~ ;\"; 
1 
~ . · 1 

11
• N . , . 

•. · " .,. · ...,,, ti. t' 
1
· - · ~ corumun·l 

1
06 Par ·:11 fr.uê ·u : h y1P'a e na rmpreosa, os ra- > 1c_ução. [ o seu último nú-•ll'ur-r.i· a ,.:.111·01,a c·,rnh~ric.la· ·. • · ' • ' dicaes rs1 eti na ti ·• 1 · •·1· 0 o:: t · 

~- · . • ~ JH'tJ<lou,du •,olitico marulo u . 1 rar Ili ~11 rque, mero, Pllu !COU - ~s e JC•l'íl8I J.:.lll um arll 110 da '"Republica · . . ' . <1er>o1s d•)S " 1Hül l10-e , 1e e.· 1 d f · -
. • . ro- • 1unt11sL1ar fJljJ,S de (file n111-- :: v s u, ''- a 0 uqs ocumentos 1que n1,10, l\au,cr1~ ·. o dep utado radt- ' . · .. aoeas teriarnos b t li - , 1 t ~ • · 1 

· , . · · , · gu~m se podees'iuccer. As · -' ' . ª a ioes e e < erxam de ser rnterr essantes <·,., La:sa.nt , t111e tu1.olfic,a-l ~~o T -~, .. , , . , . .. atlnltos. fJo,1e em dia, a Ja-
11 

. • . •• 
~º''LJO <!É cn«e• Iw,ros ai>om m, .e, ts suisso::; oãr, ::-;e sei - ~ .1. d , e q e per m1ttem r< montar-

• . !"' ~-1 • ·, , , rnr ia e cada al1,1m110 tem d "" · r. .a.su<1 these. ei1iwdo o e~t·m- . virão <.las espíognrd~s J),Wa · 
1
. .l 

1 
mo-nos o euei to a causa. 

. . . • · < 1re1 o Cie comprar· e co11ser- d fi ' . 1 · , 1 · · · L11> do ~x,~, c1t0 s1;.1sso. Nes- 1 pôr abi1ixo o go\•eruo, em · ' o m ull 1rnprensa 
1 

,eg1t1mts-
ft 11 . 1· li - , ., . 1 i vi.u· em ~1:1sa uma el'r>1.t•ga_•·- 'a á l t d • 1 de :-a ept..1) JC;}. t IZ 11 e , ~ llil() , l fllfll) IO ll Ylllll'ua-11ac1011a em i _ •., r L' 1 lOr e 01 C( )(H. e 

. < i dc1 que na11 pastiade um bnn. CI b F ex1~te e_xe.·cito i;<H•11HH1e11te t. f<'raur,_,a semi)re sonhou um l ~ iam ord. Existia~.ea.J. l '.tll· 
. , co . .. ufas quando essa org~- d d 18 110 stnt,110 ger'al da paluna. :: ~,npel :ictivc) ,iiis .comm,Jções l · ºª· · · ~l) e 71. u · - -~ orga-

1 1 n,~ação recelJer o seu 101~.'ico 1 ,J • • 11:,. ~t1b1:etanto, ílS.ºrandes mo- : populares. Enl1·e1n,1,t1), nos , nisaçào egitirni:sta ast1ss1-
••bras l'ecenteu:'..:ite execu- : ullimus te111ptJs, a Canu,ra 1 •. natural inct'emenlo, confe- ma. Varios juntai,_ ir- liluidas 
-..:... ___ . -----== ~ 1

·1r-He-ha o rne~rn10 direito ;1os directçimente pelo Pte po ~cripto 
!101tmi\12tJi. ca 11l;11\?,n, ;1 , sin1. 1 -·- ·-:-- ·---- - --- -'--··-·· -··- -· - .::7=._-;:,nnhii

0

·""-· ..:...--·· -

-- \ L' • . • 1 •. som 110; sentra um certo peso na oa- A fronte amortecida 
O 

d"l.i<la 
}.

(,1·. , c.1·:1 ;1 (H 1111eir11 v,~z na Vit J _que eu ( b no P 
• 

1c?L -irza. , l. l!!}.t, mas ao mesmo tempo um vexa- Quol O lyrio que .. ~,aJ··, \,.o't·ª co,·la. i ::.emi,, -:1111or •• ~une;,1 1neu P:\to µui- " • 
' Pnr '., sâra jlOI' 111113 SJ mulher, (IOIS sendo • llle[,flO espir.!io.r J , ;)· êr r 

x ~·"l<l',I."~ t~.,\.,"lll"u " . 1·· I • l•eio es,~,,,o . . . A111ar 11a"o de"o, ll,'1Q·, o ,r,,o'o 1·ng1·ato ,... ....., ,, ~o 1,.1.,~\l.1.Q- •,wio. < cu 1e-.1imn11ha. ,te,d•• cr?:tllj/a , da sce. p . . . , 
1 1

. • • J " ...,~ 
-1., · ...,, , < .na vergm1u1>s;l µor n11u 1a íllHt j.1ra1i. , " -_, •• ~ ....... .....,'ée } 1. • 1 ,, . · r1uc1p1ei a revo vel' os 1vros.... l,Ie fulmina ,, moei· au,

8
.J H'l ,vf(ll)"a·, 

O ç 1 1lepnis li ns miohat poe,ws ini,dilas. Eti devo é r·epousar ~ ft - · onle p~llida Z \ carfa fin,uei odiando :.1 to , as as n1u. ... .. 
s ,oucc.s ' ' ·I · 1 Ouraure este tempo puJe esct'ever: No seio friorento da p ardida .... ·v ~ lheres, ror,11.10 as julgo 1g9a me111e. , 

1 Par;· mim, é es111 u1n:1 rlas regras •1110 t 
~ P~rnmmo A,\lOfl. ~ não lcrn e.xetJii1::io. 1 Minh' alma gentil porque wtucas Eu d"vo i; beber foses; (>lu!:ar 

[Co1~Ltn11a~rw _,b,> n. • 43) ·~ Foi Boca~ qu., rlisse: E:;te prauto de fogo, abrasado/~ AV b
1
orda tio sapulchro q'S~".'l.

1
~e

1 

~spér:i, 
Eu ,;eutr-m.e atc,nroaúo p.or ltn:,. dui~ } i Por acaso te morreu no peito · o_ 1ar o ponsameuto ao~~~ 1e~smo, 

· · • 1 e · ·1 · ·ti t.1 1 ·\ cl1an11na ioel>1··1ante do a 11 " Pois nad" 11Jeu ~t1t•·ro d e . . v.,, .... m111utos, IJOIS ú j.)() o.:v n ar1ue la ot:ca- , l• uus,ancia femmt e rari il e; )) l , · • r or f " 
11 

" 

1 
"º " 

!ião p;irecia. 1p1erer carregar-ll)e t1m ~ S ·S 
triun,phó. Os HUII IUBS ouvião-s~ im- } í\las eu erneuJo q1w11toa miO) tjlie { Jii niio seutesaembriagnezt:iodoce

1 
Basta: se a misel'ia me pr' ·' 

111
eui;,11aiuenu, togo que final i:;ava ~ ella rilio e., iste 101a lwenv~. Tenho pos > A doce embriaguez d e ou 1r'oro S6 no mundo eu vago, esot : 

'fUnlqu~r gl,JS::, por mais insigr:ific:111- t soJr, púr tluluro~os ti,HJ:ie~, jJllSso <:oo: j Eln qµa Jo viver a meiga roso A fortunaassimoquer;arnar )A\ 
te ll

1111
to,:se. Assim ti a pleb.3· llU.Jll· ~ tar muilas miserias. Senti:J o orvalhar d:1 aul'ora 'I Sarei mais de,graçado que i · , 

do q 11er . ' 'I 1· li' . . (' r . . l . AS 
ªPrl:~uu.i ;i maior as_, ieir:i que 01 assun que 'ºª ,se,ª mw la glo- Ahi via-1'1e eu um desa,·... ""'· 

. ouca, ª 11u«11t1 · L'll 1 '11·ou rne p !1 d t.l 1.. r • • 'li r b d louc ' ' u •• • ~- o 11ao, Qpe<lreJ·a os m.1i- s,1. 1; a a, u,n un_ ª. o e Oo~ A1.1. iria 1 usãc, sou ar e o . . 
11

. ., 
Q!e::. Pº

11
"'

1110
r1, .... lt1,,.., qlh,.uãlc ·1·a· res e tle~apuareceu; não Olil1s a vi Nuntu meu peito ravivei de amores, me preciso '"P0 ir )u' 

110 gosto º , o e a l • . 1 ' • . fascinação amorosa.
1
TO NA 

ir :0 e· 1. Qu,u1uo achei-me comp Htauie,116 E oem a fronte rn coroou risonha contrar urna só car Al na s 1 exp 1c:or lJue . J .. d 
1 

·ti · D 
ott 11 

• 1 . attr ~ãc ) :.o: quan o Jato o o povo me ·,avia ()as iunoccntes, , ernes ,ores.... quern 1/te confias..:: .. m -,ue unau CO!h USIO·l JO 1 > ' · .~<; 

liriuei 10,1 , .1 .1. J 

I 

ao ex.tu io; 1 abaudonullo cm recolhi-me a agu" s
0 

ril!.a 10.rpe 
0 

vii rnei rc,. , • u se11111 )1 1sauo e,u [>l'e } . d <l . , • rr 

I u' ar111elf1.1 ruu!l e t,. j . __ senga ~ l11r1a a 13fl1 que orm1a na rua <l:is Dastle crean2!1 q o sourer ê grande, seu seio, ji1 resfrmdo patos be, 
· 

1 
r ,lü 

01 
em e fao 011. · Laranjei1 as. Não pude conciliar o ~ Desde creança a inspira!ião é morta, pudicos, repousor a fronla._,-

segue, 
1rra11le 1 

o devot 
Dante. 

; era­
lquer 
. ., en-
cm a 

ioas. 
~a1·a nc 
iios im 
láohen 



OVIANNENSE 

d<~ F hs-Durf, esta\'am e~- 1 MisEnE11iNi-~~i !.ALTBM vos · r>rciçr,s. as nos~s oraçõos mens an1rgos porttue a mão 
1,alh.11las pur t.od,, e.\ let'rito- i Mtici MEi~ Qoi MA'W~ om1 iNi LE· ; aos espíritos que \he fn1·n ,n do S,•nh111· me feti11. 
Tio d, Republica. Essusjnn- TiGiT ME ( Jon, XIX, XXI. l 01ais~i,r1Jmlhicos-. se soffrern I Pro~lrtiiuo-nos poi.s diante 
fds in~piravt1m enliment.nvam Compa~ecei-vos tle mim, \ 01al_es extreml)s, ~om~ pri- 1 ~d misericordia de. D;-u~. e 
um J01'n1tl cm ,:ada cidade se qHer vos que sois meu~ a- < me1ramente, a pr,voçao de \ nnploremol-a em favor dos 
im1 1 lan!e. O m&ndante ten- i migos, porque li mão do ·se- ~ Deus, a!em di~to outras ~- 1 .e~pirito~ s1Jft!·edo~~s e e~pe· 
do 1 , rndo, acabar.am~se os ~ nhor me feriu. } nas. cuJa, natureza nos nn_(), l crtt.hut:me, d aqu~,ie e:-ipn·,to 
1~0<.J,•rc~ jos mand~tar1os. ~ Já tresentas e sessenta e cin- , ~ conbec1da, rnasqne U()S?r- ; <>bJe~to li estas si mples nrn1; 
JAc. tes •1 11.> lendv mais pode- ~ co vei::es O astro do dia a [ sem os Santos excedem rn- 1 c(h·diaes palavras. Bom Je­
r1'1i, jnrnaes_ que l!!es ser- i ftt gP~t.ou as trPvas da 00;tp l comµaravelm~11te as.maiores I sus, t\ai-lhesoelerno descan: 
\lflHI le orgaos nao 1em t depc ,1s q11e seu corpo inna- : penus. que seJa posg1vel sof- i ço. ~ . . 
mni nz:io<le existir. A~sim, J uimado foi entregue o terrlÍ ~ fre r n'esta ~idn; a esses t-ão 1 Pie Jesu ll()miue. Llona eis 
1111,, l. 1 o fóco de nlµ-11ma < frin, jazi<ln :-omhria_dos mor- t cérlaniente muito 11Lil e pro- 1 requi~n'· 

' 
r t I t f 1 1 . . Uu .rniGO. ma II ia se apaga, p:.H·:un o- ! l ~. on: r l!H l' se 111ve a. on- i vertoso ag nossas preces, as i 

tlu~, ,novime11los qne o lo· de lmJ•> i:1d1ca o n11dc1 chl exis- ~ nús:-as supplieas. os nossas j , 
l,{o d muehinas impremiu. te11c1a linmnna. "ntio luri(. { or,t('ões, cspeci11lmenteq11nn- ! -\.POESI \S. 

situação r l!su1L11 u,u . r evcl.·1 aos olhos da incredu- i do nascidas c.t'urn coração l ---_;;,,-:----
novo para o 1iarli, , li<lade a existcncra suprema } sinceramenle compenetrado ! EÚLINA. 

n.uchico que tem a sua · do Eute influi tc, o que cha- dos seus devt.1res, e despido \ 
o' octo de Luiz Fclip- mnmos ueos ... e com tud > l d'es:-e presnmpl9zo o.rgu1ho. l 
;e 11arlido não póde n fol'ida persiste tão viva e o \ que cega, aniquila e m11 t11 us \ 

11,i;. :r o dir·e~Lo dtviuo. cn- i co~m.oção Ião forte c•>mo no milhore:; iote.nçôe•.. \ 

ilà de a lous pé.; 1i Jul~1t:i ltella 
Esperar, que a c;.d han1lr:1, em som 

(mago:irlo, 
Cunle a hora. ,fo aclt!us, 1.i:i c<!do ú 

m, l 1111 bem uao pórlc fnrn- ! pr1mA1ro morx1ento em que Orn teremos nós caridade, se. l ( ella ! 
' • mn te invncar n vonlatle J seus olho:; se feixaram, para > 110,fond() alcançar pru·a essas i 1iiPnciei:. 

nuciufllll, IJíffi_cil ~!~ conciliar- l não mai s ,·i!\r os eules q11 eri- ; almas o s11mmo lldm por<1ne I Tat~ e:. ,1ut' t1cja a friore111a h1~r:1 

~e _cu 1 <> pr!11c1p10. monnr- ~ dos que deixava ainda o·-este l suspiram. lhe não alc1111sns ! Em qiie ,ti ma~ru~ucl:i o 11tiv,1?iru 
t•luco c~a h_ern11~n. Se o~ten- ~ mundo de tulases engunl,s. i se-mos~ $Í, t)f\den(lo li vh,· i Parace anriunc·a~· par durratiecro 
tn rt1n1.Hlerns l~b~rAPS, co~- \l E O que nos resta d 'elle? l cios urnle~extrernos qnr.sof · 1 Oromf,'irnohor1s,Ju1ea111Jrora. 
ttlru r1Rco <le tem· aos leg1- Hesta-nos o seu espir1lo qne ~ freor, ns não livrasse-mos? , 
tlrrJl . .:l··~ fe11dae"' lJlle são ()" · ' ~ - E' 11, 111110 de parair cti vou rneemlior~, · "' .... .,, • . ., } ou gosa da visão C"'le~te, ou ~ Sao alm:is qu e, a,·1J1'\"adas ao 1 

• ' • • • .' 
~~ll tn01'080Fo Se qluz6 i . à ~ a i o Oull!PL.~llrlr:i crdt1,/o11t1, :17'·' .. • - t'rnt~,- 111A ffA na -anl ftlld ~ S , ... p;1>11 t o , e 1s li• , dttll!l!il,I ilÇa, • • . . , "?'" -· 

r UJ tl J>egnr-ss á<. icfE: ÍilS cJO tfOS eSpílÇOS 11'e~Sa immenSi- ' Oà1• l)Od Crll faze,• 011\'Ír' a SIJ3 ) Ja_o ~lílO rep1COII la, llô m_ i,S lCll'bp 

'"Ili'' •uc,1"R1en·) COl' l''\11} r1·s 5 ,1 d . . d" ~ : hlrnh:I fronlc no rc,•.erito JII descOr3. 7 ,..,< ·\\!' . · .. . ..., ... - /, u_a e 1ncomn:1ens~ravel . 111 1_ \ vóz em 11 r> nh11,nn porte , pa- ! 
' l te~1r O:; 01 lec1nrsla:, Ir- > s1vel que a 1m:icrm·1rão c,m- > ra pedir so,'r.orro· e aquem o = l r 1· 1· .L , 1 .. ' '> ~ • • • ; TuJo se :icabot or111os:i ~u ina ... . 

ct •~·~. ...u,upa:A uavegurem ~ cebe, UHl!-l não hn ,,atnvras ~ pediriam ellas 1 A Deus ? ! Só dormePº meu poito 11 llõr immcusa 
:·ut esres .d~,s esrolhns, o ! que a ~xpliq11em; 1·1ista-oos a $ Ma:,; a justiça respon'.fe: é Í D'uma sombra qu; fugio ! m~!- t:ío ,li-
lU• ãu l é tac,I. , su•elernalembrauça q<1e em ' necessario que se vague 11 1 . (vina ! 

Uf J. P. ~ulasro. ! pe1trs amigos durará et~rna- f c.hvirla, que :1 nlma seja pu· ! . . 
--;;EH'ê'Àô GER -\L ==• ~ mente; rt!sla-no~ ainda o,ie- ·i rificad:i : u nó.~ 7 l\Ju!'. nao a:,.i ,· f:/'~ rcs1a a 11:1Hi_,lcl II a ercn_ga 

.. t 1. J • < ver da n1.,is "•1l>l1"1r1e curuhde ' . . D esta forina ,de,al i• rurpurrna __ ,... > - ,, ., , • 1 ouvimos: o Neu unaco re- 1 Q . . 
-11 · ( é . 1 0 ·to. . ! . . • . ue me ll~rxa uma sauila,lc e~teusa. 

Uma li ·)rima. vertida sobre : OIIA OI llr pe os"~ '. s. por l curso é serv••:·se h,,,1e_ mrn p~- ! . (! 

acamp 1 ''deAntéroLyourgo ~ aquelles ,pie se forc1
0

111. l lanas d•l _ 1 P.~lo: .Misew1n:- i P~,que11a. <Peru:i.11h11co ,> 1le Fe. 
de llrat . ,s no dia.22 de Oa:tu- ) Se gos11m ellc•:- da 1Jeatutle t nim11i & . Compadecai·''ºS i ,·ere,ro de 18U. 

1 

• ~ ~l~.\~ro de 1883 ~ cel:ste appt~1u as n~s.:~ ~ de mim, se<tlier ~~~ f --~~~_:1~1di~lo G~~v~l~~_::::-:-

lria Pt' g1
11 1'crent a, i 111~-quer; _olhava-o co'.o ~111 olharlan-l1 

.::_·Perdão, -n~inha-·;0 11h~r-:,ÍÍ~ 1 Parti,. cheio/:, vi,in o ,'lSp.er:i~ç11 . 
... ~ , 1 • • · · • • • • •• • ••.•••.•• ~ gnulu e 1r1s1e. Junto 3 sr e~1an1 uma , . ., d • ,·oz . ! Tal ó o ':'ste.fo Juelle que :un,1, que 

p 1 " r , . i . . . . . . eu corn uma ~ua\lua e li 'se\C· : eaJa m111uto que pu~s:i-se, paror.e uru 
1 :1111 <.U i'e Ire~ uai. Eu não " a } mulher l!Ue p~111c1p1a\·a a p1nlnr' a nho sorprehend!l·a o' uma occasiíío I fu1u1·0 que perde ~e. 

de 11111.- \ . h :;,mho:1. A111.h1\.'1 suf- ~ i'U:I phys10•1°1111:1 couserv:l\a 3 lgtana como e:$la, mas 3 b91leza lema qua- . Senlir um labio de fügn 3 mo hei· 
Jlhssa,. '.ª pela rua; 1}slàc1trnava , coui:a de urna belleza que apaso.u-se. t liiJad,, do íman; eu vim attrahiclo sim· , J~r n íaee já p:illiiJa no correr tia or-

la 1.t?. ~berna; mas era dt:balJe. { Eu, parado, a alguma Jistancra es- f plesmeule por eslà íor~a suppt-rior. j g,a _er~ um. sonh:1r c111rno._ Q~e,~ ro-
a 0 11 ~ .r11s pe isõas ! ! . . . ~ ta\·a como que ahtort:; em uurn enle- J Qu~ira percloar-rne. . Í derrn una~!ual·? qu3.ª 1_u11n: º. :11h_eo-
li11~ di;i ri cP.rrada! Ioda~ as ·. va~ão e1h1:re,. Ji..m um ruo1ue11lú 1;u lWa rospoodl' ll ·me un1c11ruente com ; u:i" praças pnb!rcas, \ er 111 111,, ;~-m~o 

1 . . ~ · 1 . e .. · 1 . ,eslo de 0011,enso Eu : de Vdntura J ess1p:ir as m::igoo~ .. ..•. 
1· ~ e:.anuner 11111 pouco. \ v1 a sua C•>m1>a11 1e1ra erguer-s "par- { um :,unp e:; 6 · : \' · . r. • 1 1 "d •11. · . 

11 • trisae cons1Jera1•ehne11le, , t1r I e1x:n11lo só - oquelle anJO, 3 Jllel- N· b. 9 r .. 1 3 lvra ., 1 1·orralll0'1. este ri>11to de praQeres se 
?gi · · · > · J • • 1 cou1i11uei ; t1Jamos o 1111,1 , u 1 } 10 .... per -
n1 i 1 ·., .1 f · --1 aosa e "" ro um ue poe , · • · · •, • · 

t. ·, m tianlo Amaro. Ao me· > a 1u1i,a uu uturo-. } le Ih •. S • : 'prn~eres cham:io-~e -io$l;inlt'~ de :ile· 
Se ' · · · < S! r · .1 · lr" ·d . , ta \'eobo I por- e oos pes. .., pP5· : . , 

1 do con11tcr10 me cousoLir>a 1 ~emprc u1 ou~auo; nunca '-PI e1 l ' d 
1 

. . 1 grrn·. 

, > • • . eau '"º puro, , ,ao em ra-se o 1 . EIJO Ql ' L' • • 
ral: ~ anle um perigo por mai~ tercivelque I so od11.1_,l'ªge'ª e tuc <~,.~101 o l!beu amdor \ \ l 

l)ns• 1,11 casa Je azuleJ·o cerca· 1. fosse. Eu vi-a so edestr,11J:f conipll!- J ·•r que 1. 3 rir d L . C . 1 UM B L, l• OGE. • ' i . . . lfO\' a v , a u a o eau ro . 
. ..-esnlondido J'ardim Era I tDrncnte, uao era dec111110 1r sorpre. d ·0 .1 d ,. 11 • 1 ,füitova eu 1:m casa do u111 :1rni"º· )Cl8(! í • · , • 

1 
, . . . . a o, v1 ·a ue uma var.111 a, ue ;e 6 1 o 

U:"fadavel. Convidava 3 todo~ , l,ond e -a n aq_uellaoccasr:io, pois até ·eiluctúra corno Roxane escravisaodo ! que cursava n AcJdcmi 1, q11a111lo 011-
1ão as delicias do uma tatde do ~ ni,o no5conhecromos bem; 011S,quem À.ti,xa ndre Ma no'? 1. . ! vr os !iino~ Ja cid ~J~ ;'.!"ll111cia111lo a 

~IDl111íl e / . ~ tent,ndo as a\'eOlura.; 1! 0 arnôr· fõr 0 • - Sim· a oeca~iãu não nos fuorece l ho1·.1 deseJaJ11. ~i;o1oçao_11ulsou, co-
. , r ~ b , . ,· . ' d m)r 1· ,f I J{ · · . mo se ,>U ÍOt~...oCOUIUlOlllllo de Ulll 

SJ'v , 1'18rti1me11to pareceu-me I iir para os prmctp10s e ª 1-1 • pora conver~ar-mos oJe a noite I d · 1J · 1 · · . • · U · , ( d d d < • • ' • , 
1 

• ! tntJ o fCpeni1110. . ar ac:cor1 o 1.1~ nmn 
,me• a 1111nba h\ernca, , e, tu o per e. 5 quan1lo j•1 houver ~no ·1 hora~, eu- 1 • "'t' \"i r,or 11lgu ns 111~lanses; nied, coro 
·,nsoítaz de uma frouJosa ~ ~acninhei cor~ u~> passo seg~ro, S lre aqui u·~~tt.1 Ja.rJt '.u; ~cnle·"<S no I um go!pe de risl , tad•>. o fuauro ~ 

UC 81~ ~ liia om solitario ba11c0 ~.ruma grade do 111rJ11n e chegue, ato ! banco o mnrs re1:on1J110 e espere-uatt, / lern!J1·e1,rut1 ilos 11,11,1s fuue bres ,er-
ahlJ. ·-" tia relva paraci:i ~,u ' l:l A m,ig~~· • a er~111HHie irn- ~ -illnií<> 1ive ex9resM parn :1gr:1- ! t:o::;. (.JonLluiJo C'.

1go (11-'lfl arnor eu 
li-. if'IÍ uma belleH de, •J~. meJ1114m.~ ~,n\ ma cte- d t;,, u p1 ,e J~ ª"ª d.- ed1-rue d nu e a pnh. 

r.mt1 o 
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o cr.ímint)SO que· póde deL so, mas ~ão digas. mais <fe r 
ta. a pr.oximar-se, recebe O' ~ metade d'aqu1llo que pensas. t 
sueco em urna c1:Uxa de prata. Não eserevas O qae não pó- f NA llRA. ZILEfllA 

Es~ veneno é recehido : ~es assignar. , , f ::- CASA COM~ER.ª l 
i:om alegria pPlos h:ah1tantes ' Não faças O que não pó.des. t ClAL DR JOAO l 
~·lailll~ d.e Jara, q:ue n,elleem-. fa:,rn.r. . l ' VJCTAL PEREIRA DE MAT'l'OS. 

b:bem·_ snas, lt.rmas·, que tor- i Não-e"S(fU'eÇ,'3s nunca que- os l .. -- .. 
~~~-se 10ev1tavelmente mor- \: ~i:ltros contam comt.igo, mas ! P,ARA ~ENfIORA::;. 
Lifül·as: . ' , i que Ln não po~es COJttãr com t ALJ:~ DOS},lNDOS GO~TOS DE 

o- Cl':lUIOOSO bastanm . .,. fofiz, i elles. . t CHUAS. FINAS E CURES FIXAS 

rpie, m~o mocr.eUt- nessa peri- ~ Não-estimes o dinneiro rrem ! --HA--

- ' 

i-tOS Srs. L~ VRADORES, E 

COMMERCIANTES. 

Ü :ib:11.xu llS- · 

siguado aí1c- . 
thoriza.do pe- . 
lo sr. João Pe- . 

• • , dro de J esus, 
:i:7 i, tractar do , 
r carregamento 

de sou barco 
«A_ve Mari:i .» 
Ve~i''p(lr este 
me,o 1·01:iM 111.0., 

g.-0sa.v.iagem ecolhe1ta, ésus- ~ mais nem menos c1o que elle ! - Lãs para vestido. -.Cam­
Le~)·~adú ~ custa do chefe d0, 1 vale, porq,ue & bom servido,r \ bm1as. transparnotes. e_ ta­
&;t-ido (jurante os seus ,rei:;- ~ e ·máo amo. \ padas.-Cam hra1·as baphstas 
lantes, dias;· mas em um espa- } Guarda-te das mnlheres a- l -nordad'os. - Fitas.de l i ndos ·, 
~o- d.e 30, anru>&. ele 70.h des·-1 té os vrnte annos- 1 gust0s.-Leks com ptu-mas,e, St·' . Lavradores e negociiuv .. -
! raça:~o:; expostos ~ esse 'pe- ·: Livra-te deJlas dep~is dos·. \ s_om ellas.-Gra'1at~s <.J e nl-· tes d'esta praça que O an:x.ili-
1,go somente 22 deixaram d.e cincoenta~ ,. i tfrno nosto, -Alfinêtes para em com sua protecção, fican-
)nrrer ! ' · · / w= ~ l gruval>ts. - Lindos Lenços \~do . c~nv1cto_s~ que ~lern do 

\ ANNUNCIOS. i bordados e hzos -Botinas bom acond1ccrnnament1l das 
.Iuizoda Paz. O Sr. alferesJo- ~ .. , ___ i de •l·t · B. . . cargas fará ll1clo quanto lhe 

.. ~ 1 can,) a o~ - orzegurns ,- $ • 
i. T~omRz Soeiro entregpu.

1
(. . PREVENÇÃO. l 1'1erns 'tinas, e errtrefi;ias.&& ~ fo r· possivel para q·ue fiq11e111 

o d_1a i6 do corrente a 001. . ., i · sap'nsfei tos e bem Servidos. 
Le o ex.,.,.r·c1c10 de ,..º J . d ' ~REGORlO_ NAZEAZENO' l UA[ti\ HOM~NS. & 1 - -. , , · .), 111z e · , ME~DE~ d · . . , i Vianna, "'e e Agoslo de ,ta8~ 
Paz a·o 84'. Capitão Mariano- f °:'"'' eclat_a que d o- i Ai.EM DE.MUITOS OUTROS o.nrac- , · .,. · 
lbsé <.1.e S,,uza, visto officiar-} ra em diante ass1gnar-se-ha j Tos QuÉ sE TORNARIA tNFADO · ! Manuel forqnato _A. da ~''"1!.: 
lhe este que se ad1ava ao· e- 1 -GREGOllIO "MENDE~-:- ! Nuo MENcroNAL-os -HA- i .:>-··"> · 
í ef·c1cio, na quahcJade de 2o. ~ Viaon13, 19 de Agosto de 1882. \ -Ca?.imi1·a em pessa, e em i - -:--.. ) 
F , 1 S i - ..... _____ ............ ----.. -·- ··· .. - --· : C d l · ~ t ,ASAS PARA ALUCAh ~E 

0,1 a: segunua vez que o r. ~ . :. .ortes, e <. 1v~rços gostos- ~- · ' ·'- ·'· 
Eaortiio s·ouza- assumio; as ~ AOS Srs. LAVRADORES ! Brins de Hambur~o Pardo s FILffMENO ANTONIO 'Pfü\EU\A, -

t~';'!.CÇ,ões do- seu cargf\ uuran- ~ -l'lll'a e\l itnr duvidas faço sei- ! <;le Lrstas. <le dife,:e~~es g-os~ ! aluga.sua CASA a Rua das ,Floros d' 
te- o,anno : do ~et.L exercício .. ~ eo,te lltte thista dacta em di- ! t~s .e qualidades. -Cbap eos ~ esta .. cida~le,e

1 
tam!mm ulugo,~_do Sr. 

Inas,.est111 autoridade não deu ! ante osi m eus serviços de t.na .. 1 para ciibcça,--Passa<lores.cte { cap .Tn::oo Cario!- tln .S.cr.ra. a Ruo. do 
eD-mo. ei·a -de esperar, a ~ua , chi nista serã? pagos g t•azão, / pla~i naT -Suspeo~óríos, -Cin- { Só!'. Viann~, 15 de Agosto do 1882. 

anclmncia no dia 17. por se } de 125500 drnno:;, a contar1 : turoes de elast1co,-e um ! ···-··--·------·····-·--·-··,-
achar <i<.>ente •. As pJu-tes ê q( } desde o, c.liaem que uet· prin~, 1 grande s~rlimento de chitas : r 

s.off.t·twa.n.o;poi:>que c-stavam, < cipwao serv.iço correndo por . de padroes µroµrios pãra - . · 
l)revenidas e esr,eradas para ~ conta do t~ontratante· qµal -· 1 cam1zas,.-e Murios "ias me· ·~ ·, 
ella> s~g.11-11d9 ?llVtmos,quei- ~ quer interrupç'âo, não poden- lhores marças -que leem vin i 
~a1·em-::;e a1nargan,eo.te. ~ 00. stlr: interrompido o traba- do ~o rnercado.-Riscados de ~ 

~ tho· antes de co.ncluido o ser- mintos gostos,-Zuartes ·Cha. ~ 
H'izía 11ma nlã• il sua íHha, l viço· sob µena de abandono. d1·ez, &. & . ' ~ -,. ,. . ,,. 

:"ª?ando.· ele · comprar urna, j O estnÍielecimento quejá es- -Ciga ro·os <it, •diver·sos r,b,;- l 0:;sco.-=;r~ ii_;;UA.-
ball~nha.. ~ ~ ti·\ter cum cana cortada e ne- caotés e de diferentes marcas, ,! ·. ,, . . . 

-Estaúestmo-a para o día ~ cesc1tar <le qaafc1uér concer- 1-Pumu desfiacfo em l,üiohas ~ Sau~1m1pretenvelmeodtc ~esto_p~r-.to LP. - ~ , • • • . ·. to com 11es 1no ao po rto O ularanhRo 
.u ca:)afl!ento. ~ to , serà mediante a quantia i - mortuthas, em pacóles, e ~· aonde é sua d\rcita. descarga no tlio 

D:e~de e11tao a c.·apariga não }. de. 150~000. não excedendo ! eni hvros.-Ca ximbos fran- { 18 ª.º corrent~, 'e promete-s~ :Yolt:ir 
cessa~a de_ pergunlar-lhe:. f de 15 thas, ô ~e ex.ceder p~- \ ceses &. &- - ~ com toda hrevH.latle cpmo .;: 4e c?s-

- Oh m_a.e, q,u:ando. mi.l ta- (farão'· a· qia1iia,a.cima eslir.m- ! . - i iu1110 . " :, >' 
mo.s.a.galhnha? ~d~. j - r\gulhas pura co·1.e,· sac.cos, j Viarina , 1.1 ri.e ~~~~t~ ~e 188·1. 

~e~idas hygiemcas.-! Para os,. e.ngenbos do Pi_n- j -Barbante em novellos,- ·: João Pedro Jc JQsu~-. 

~ê--se no (<LIVRO. DO. P~vo,» ctarê pa.!!arão oeste cazo200~ ! l\o~achados a,ner1canos, -Fa- ~ -- ··---.. ---· . · -- " 
Jornal eh; Eouso ,>\legre O se- l e O mal$ corno acima ficou j coes de d rv~~ças q un hclades. i .;4@> _;.~. ~ - -.@Á'_rr! ~, <-r:-
·gumte:_ ~ dito.. - - ' ! --Arma de fogo, [lara ~1ver- ~ ~i~·i~ 51~ 1-,:..:-~1~ . "' 

~1nrnha <lua~ horas todos f Ga,.ante-se. o serviço, para l Ços pL'eços. - \ '/;Jftd ~ ~~ . 
os d1~~- ·· ~ o que dal'ei um documento \ ,.._ , - • \ ESP.ELHOS DE MOLDURAS, 

00
1?01 cnc mlo hora~ toda::; a~ \ para garao~1auo contt>ata11te. ! -:-~olla mmtoº .boa, e outro~ \ · . - . , 
~est O Machin1stit \ OJ)Jecto!-: propri?s para o of- ·\~GRAVATAS, ULTIMA MODA\ 

1 
~1 a-te ti.e.rnpre só, se tens , , . . . l ficio de sapateiro } ___ · . 

eseJ~de dorn11r seriarnente. \ Jose Joaq111m da S1 lvf.l. 1 . , . { ÇHITAS l•lNA::, E BONITAS, 
\,~,anta-te -logo q·~e acor- \ - .. ------:-- \ PARA CRlANÇAS'... ALEM OA l :!.... . .,. 

, ,Ç Eudiôes Coêlho de Souza i GRANDE PORÇAO DE LI- ~ VENDE-SE BARATO NA 
·~t lha .logo ri ,. t~ l~V!Ht~W l)r8Cl7~l COl°OJ)rar · uma e~crn- 1 VROS INSTRUÇTrVO, l~, RECREA- l . J~OJA DE-. - ... 

.... , ~J flilll:i ' ·"'!U fo ru p - . :tl t 
1µ .. cdtl... , ni.as i .H\ ,i,1,;tú1, i1i a 1>1l1t.acãopli .... : .• ~~. •• 
·' rn Jar. ' ' ~ei vu;o dori,e~L11.:, q11i>1.i ti\' •1· ) - r11riat o ~""t" cle ·bi inqnP- ~ 

:b ri t l !> ,, o aL o n e ' , - d,1 :, ~T~1,fogio"i H unilh -" ._\. i., . ~ -

~ 
JB1P'J831L 

8 ibllotec.a PIÍtllie. 8ffledito Leite 

.lns~ Dnm 1~ ,...:oeiro .... 
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O YL\NN~NSE. 

n,}S apl'oveitarnos de sua P•H·_ 1 O homer~ ufio _ueve acc~i- 1 s1st1N1m ni>s seu.s frabalho.s. e ! cluvo: rnas, 00 por, que eu 
mi-;san, disse um delles. Sa- l tar c?ocessao s111ao com d1s- ~ passaram a f'voca r o spmlo 'j contrasse resistenciá. oi: t~ 
oemos f~m o 1·m·peilo que c<.n-nrn ,:nto e 1:,ern afrnsar, '. obses:-or. que mani f,~s tado ! ,nesse ser surpr-ehendHfo. 

_ :rn d-ev1~ ás senhoras para a-- ; p,'11~ 11ao .l!bngal' a nrnlh_er a \ tudo declarou , cl1zP1J1l1> que f iu vizi11honça, foi cons HIHJ 
,bns~r de .~na in thtlgencra, e · remnd1c11r os seus d11·c1tos na re1·dntlt1 o idfclrz rrmão 1 o c1·1me arrornl>ando n~t 
agorii que a podemos apre- < --·--..-·--·-·---------· ' ochaYa·se pore!le Ob!-eda<lo, i porta que corumunica O ,1

,1af 

ciul', j ulga:no-uos mnit.o fe- J AOS SPV~ITAS DE t1:lo só. por haver abuzado da i to do archivo com o ultun . . 1anna. _1 • , , 
11 

• · 1 • 
hze~ co111 ,t suA cornpuu/ua . . l n,nrzaue qn1~ entre e Hs ex1s- 1 da casu, cuJa po,·ta do íúd 
;,ara c,~ital.o. Desculpe o e- -~ Jornaes da capital coo- ~ t~a. r~vellando sem sua auto- / da varunda existia sem!)!'·~ 1t 
gv1s11111 de- {)dlr<!S 'llaiantes. , demnam-injnstnmenlc o spi- i r1zaçao uni segredo rela tivo i herta, e é o_ lo.gar orvJo • 

- Mns, meus so11f1ore:$,não ritrsmo cnrno canz-a de mui- ) â um assento que prfas t:ir- 1 g•rnnfom os ou1·u,óes. 
o·s q ,~ ·"º privar de f,1mar du~ !' to.e;, mates_ e trazem a colfec- : curisti:lucias 11ão :Wtb I mais j Ao correr .semelhante n<7 
rnnte to.ta· a viagem, insis- ção o facto (Jae ultim:imenle ~ -ser tratado, eom,1 mesmn . or l t1c1u, não houve quem erd 
t1 u cria com b<,ndade; a.sse- ah se deu, o qual cauzou r1ran- { te,··se iin1!1tlo. -M edi uw- lo- ! mediatamente não fizf'-,;iC 
gnro·llws 1:,1l'e. '1esci1.fa a v1- de sen:--ação na população. 1 ga r que r:áo lhe (mlw1- .;ó coni ! seujuizo, attribuindo este til• 
tkat}a, o fürno· não nos póde O peor- cego. é aquelle que ~ ofün de illucl1:-: iMI~. q:tf:! uàn i to-aexces~~-da politlc&: e nl 

uicornrn.o<.l.a-r. Em v,ag-eOJ é não qner ver. A re~peito d' < desejand() fül~r.lhe algum ! realtdade to, este o me," ,1 dt 
s:i.eeessa-r10 hn\{eir concessão f estes factos recebemos car- J mal, er1 atle.nçfü> fl cc!rtas i um attenlado desta , o· !Pr 
mulun~; sa-be,'.etrws supp.or- ~ tas do dia H do corrente-, l paf'ticularidades qnc ficavam ! tanto mais a111(Ja quanJ ) 1~~ 
oo.r o tuu1.0t do charuto, e o~ i que nos eonla rn com verda- ~ no conhe1~11neoto dos evoca- 1 ha muito tempo que est~ ,ar 
;ieni~ores pela s~a p_arle sor- ~ de com~ ~lles se d~ram, e os i dores.e que erar:1::. favor.do 1 ~ai deu, not1c~a de :,11~ .n\.o> 
frerao com p11c1enc11t a nos I reprod11smH>s. aq111 afim fie ~ obsed.ado. rczolv,a deixa i -o. 1 guem P• etendra s11bt1 :1~11-
sa fWf.'sença. que ao menos. sirvam para i afionçaodo que ~!entro de cio I Livro tias actas das e e ~oef 

-Ah r a St'H. insiste?· Ver- exemplo dos que costumam } co dias entraria- em coova- ! que se fJroce<lef'am u, . ,, a t 
Ela<lr.! é que repellioclo_as 1.1i 11- ~ detracta:.r da crençH, e..;sa : lescenç~. 1 de Julho, mediante· <'oolu111 
c!a a.g,~rat procedemo.'i 1rnpo- ; crença.que {t noss0 ver. é lão E de facto tudo ,·ealizoths~ l uu sedu?ções da- um moça 
lldanrnnte, reph~on o, seg1u1. { verdadei ra <1ua11to e a exis- : assim ! apezar dos med1cos 1 filho-farmlta. Consta <i 1,;- i 
<.I? ; pois ben}, llâO fanrnroi, t tencrn (ie um Deus. \ terem já declarado que o Lal ) fectivamente foi ronba I<> €-: 
a1!lda qoo 1:_ealmente me cus. ~ En; (). assunto. J moço estavu perdido, ~ sem i te livro. Coovem ago,·H q,;, 
te, acorescentou. corn c11ei·- f Um moço p-ort11gue1., em- ~ remedr,) para aq11ella loucu- ! a j_ustiça prossiga no· d~(\t 
gia. at!t'aodo 0 chàruto, pe- ~ f)Mgndo n~ Commereio. to- ) ra occazionllda p ela rmpres- 1 lmmento do autor do trun, 
ta IJOrtmho~a. Provar-lhe-e ,, { mando uarte eomo socío no { S~n rl:1~ ~PCCÔQ~ 1.:pir1t!lc 1 . .. pnra c~!H'O- ollo 

tfUe pcsso domina,· os meus. < cr,un SPIRITA, faãia inauditos \ perdido para sempre ! ! . pa.
1
1 sa ncção da lei . 

gos.tos é s~-i irnpor· me uma f e-xforços para ser -Médium-. l r·a sempre ! 
1 

privação- ele algumas hol'êJs } e vend.o que lhe era impos:- ; Tal foi por fim a admrra. 1 
de p1·P,ferenciwa; faltar ao res ~ si\'el, porque de certo não ~ çã() da parte dos 111credul'Os / Em um í1orroroso ,;e_i.e1to 
'l)eito que um homem &em~ ~ ~>ossuia esse dom da pro.- ~ e dos inicnigós i:lo spi ritismo, da ilha d~ Java cresct o bo· 
oncado deve a nmu pessoa ·~ Yictencia, p1·ocurou co111 tudo ~ quando v11·111n que. no peri- hun-upus. 
do seu s°<>x.o. minha senhora. ~ tingir-se possníd<>1· d' essa } odlannuocrado, estava com- Ao ,·ec.lor desta ar1.:. ··e tu-

Os dous rassagairos,. en- ~ faculdade. e como tal fa~er I pletamente livrn da loucura d,> morre e 'nenhumu :1 lnr1td 
/ 1 • • 

vQ1·go11 hatfos <.l'tt suli., tieção e ~ repntação. Sabendo esse mo- 1 aquelle que J)el11 rnechc1na vegeta . 
desej.1.,sos ele reparar-a, forà'> ~ Ç0 cfe alguns $egrédos de um ~ foi julgado incuravcl ! Esta Os crimiuosos con,i·, nna· 
t>.x.cess1v~une11te polido:; du ~ seu amigo que se achava de._ ~ scienc1a sern duviJa t)llque- ,1os á morte. sào os w1icos 
1•au te n v1age111. { sincarnado, for ser -Medinm-; ! Ot.l <leant~ do spirrtisrno. que seexpõem a colher o RU "' 

Certtts p.essoa" entender·nõ 1 e pom efl'e1Lo, fingindo que ~ O sr,ir1 to obsessor, ern ou co ou o vtineuo que ":st11111 
lalvez. <rim ns minfrns heroí- f o sprrrto d'aqrrelle Sf'U an,igo f trus evo~nções, aconselhou essa pavorosa arvore. 
nus a.ndariHm melhor pedrn. f se havia n'elle manifestado, ~ para uàt) rnais consenti r o Um sacerdote muk :,,, que 
tío au chefe <l~ trem que fi- : divulgou ·os seos segl'e<losl < ohsorlado nas ses~ões, por babita na entrada de ,,.~ des­
zesse passa,~ os <lt>\t$ rnd,vi. r For isto. bastante pai'~ que o ~ U)t)tivns que declarou á bern se deserto, eD:iiOa-llir . 1) ca 
t..luos para o carrn d~~ ru,uan } spirilo luclibrmdo obsedasse { do mesmo. miaho e us meios qui •lo·:ent 
tes,. m.as esta v1~lor1a alcan .... l O imp1,11ctent,e moço,. ar.>us- · s Quem qurzer, mire-se 01

- empregaL' para faze,· a t)e •i-
çada pe_lln1rb1rn1d~de. a rn- ~ ~ndo-se d1esl~ cin,oo dias. 3 este espêlhn. gosa colheita. 
dulge1,crn e o sentunento de i durante os quaes pcrmone- 1 ,1 mr Sr:n1r\ ~ Com as cate~Rs , ,be,·tas 
•J1gn11uu!~. me parece mnis ~ eeu intemmrente touco, sô { = , e= _ _ ---= • 

1 

,,, _ com bonetes de couro que 
beHa fJ lJ_e ~ llbttda l}OI' n,eio ~ f~llando n'0sse sprr,to. l i\O nu ,\-RIO deséem ale o peito. adapt-ad1> 
de urn d1reLto reclamado com ~ Este foclo cauzon tão 11rande _ .. ___ ... ;--~·--·-·-·- com ollws de vidro~. :om ar: 
a~<l > h b • 

t:- ume-.. ·i nlarma Da cnp1tn l. foran1 tan- Arroxn ameni;o. = Hontem 1J1ãos tambem guarnr ,:·das d~ 
,. Nav ,ie~omos au,!ca c~que- ; tas us maldições. 1antos os r nman1Jece11 arrombada uma pelles, parlem esses ci'3SfFn~ 

· cer que "" nossa frtlquez11 e í insul\os lanc1;dos cnntr·a O spi- ~ 1,or·ta d.o a,rchi vo dn Carnara çados depois de s, · te,· :n 
a nosso rnan1:.uetude é <-tUe { ritisrno, (Jt;e parecia ser já i ,\J1111 icipal d'dsla ci <.lnde. p·ro. oespedido de seus p 1 .nles 
fazem ª nossa f~t-ça~ ; uma obsessão geral I Si em ~ cedido o exame de corpo de· para r~ceberem ua: . mOl'lt' 

Pal'a ,·esuimr, drrei pois ~ .ve1. d'isto acooLecess·e invadir ! d1licto. ver i ficou-se Que o ar. quasi certa . 
. '.':'~ t~o es)ado actuat das co!- ~ a batl'a um E~c,, mti1çADO, e de' l rornbante entrou pelo quro- O bobon-1.mas.-ce.-, .,.,10 r 

!> s, ª ,~mlber <.Jeve auctor,- . imprO\'iw bou1ba1·dear a ci- ~ tal das ,~asas v1z1nhas, e que cincn ou seis arvort. ~ u..;. su 
zar O charnto, afim de que ~ oade. sem duvida não 1>ro- ~ tentou arrombar uma porla especie, cresce.§obre um ~< 
se lhe não dispense n& ,t'rm1s , dtr ,· ... · , · r ~ • " 

~ 
- .. -!. ~=<-~ 
~ P'Ubla a...dllot...-
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JORNAL LITTERARIO, INSTRUCTIVO E NOTICIOSO. 

Publica-se aos sabbados. ~ --Víanna, 19 de Agosto de 1882. -- 1 ';{'ri.mestre !JQOO reis. 

SECÇÃO GERAL , to .üm poucas oalt1vras mo"- , pbr;;izes que na ocenzião. po- f exerce o seu importante car-
=:;c========'=== t trnu o lllu~tre Sr. Or. 'folen- l drn empt'egar rara fHll r1 nte- ~ go de Juiz de Direit<>, diri- , 

Tributo ao merito. i ,Hrn. que o O(lut() Pndl'e t\n- i ai.os a Locb", nutrindo l.:1-n- ~ ge. 111-:se a V. S. 11or ·~ste meio 
, --·- . ~ tomo Vieira t1111z :'!. primeira \ bem ,,s. mais puros d.es~jn~· {t fim de significat'<em oqua_n-

, Querra Sr_ He_daccor r:-g,~. \ Yisti-1, achai'o contraditorto, ! àe. quer como s1mpleB citla. to lhe são devedl)res. qu~r 
tr;i~ t>O seu-á1,s.1s cnnceiJ~~o- ~ mas uíinal reflcclmdo sobre [ dão, qu0 r· como 11rn~1:ilnJtlo .como cavalhe1~0 despensa-_ 
~~ }(H''!'il. 0 dt1~unienr~ 111- t o pensamento dophi lognr,hn, / qiie prin1·1pia a $llH carreira, .. (.lorde ruu~tas Jinezas e pro­
f~~ _t:rue é o rpa1s. null'.en.t1co ~ rPconheceu .tel' elle ~azão por I ex. foi·ç:H·-sé parn ~eguir O bO'.'IJ I fuza. nrba n,d~ct~, quet' corno 
L..,tuuunh~ cit? dilo tll,)ll~Ço ~ que o h1Hnem on :H, st1.1s o- l carmnhc que lhe de1xavo tn· magistrado d1strncto por se­
eu~ -~"e.,ª . mai~11:1~. ~Ms ,ho- } l'>ras, (!lle não adcplirem inr- ( llui<.ln ,i'esta comarea . 0 seu us naturaes dotes ~ mereCJ-. 
meih ~ensato:s deste fernrn. i mi~os .• ,é µor que não existe\ d.<Y ·rt t" d· < q .... ~ mentos. pessoaes que o.ele- . 
teem os meriaemJeotos.e- q na- í ;" 

1 
:.i ) , , . , : 1r·no e I us l .l O e)~ egn. > .• ,. 1 . 7 

1 ,, lll ~ D ~ na,1t.e·,le 01:l nA~tas,Lo11Al que i O terceiro e ullimo brinde rncou ! varn, oa oprnrno gera, a c1-
l1{ auf1s !,to 11st1·adú Sr 1" ' · • , i -l 1 1 · s • 
) i " , ....... ' , 

1 
t · ~ ~e prn;!.a 111vept'; e-. tudo-a- i aop.ithetic,o.PediooJisti11c1oSr.Or. ~mac e toco eog10. e nes· 

l e, .. ~l<Y.C~v,llr,~.tr.~I i\.b~1~f~'e.~- i q111llo q;1e. er~trn O!; . .lwmeos. J Totco11no quo·mais ,una vl)z,lhe pres- ~ ta comarca ~~ouverarn mag~s: 
~ue ~!(l! U,!l.!)1'io •. }1cíunl J.1,lZ•tl.r ~ não é <:;tl-t,CP- ptive·t de rnvej.a 011 Í 1asse'.n ouençã_o o grand_e nume~o de ~ trados de .1g1~al cathegoria.l 

_l1hre1Lt'> ~E.:í· f.a Lomurca.. 1 i de egoJ'.~mo. ltJ~nhum mere- ; convivas. Ped10-lhes mars: <fue t1v11s- i de uma missao tão grande, 
. {):; a.ss11;114'ia:.rrô:-: deste t.l'o- ~ ,· , ··, t ("' N~ .• i som cm suas n1emeso $Oguui io:- J tão distifü:ta e Ião nobre 

t '• CIIUt O O e,n, esr.e C8Z0 ! prÍrileiro (JUO Oll p•1teo eia CllS!I On- • ' • ' 
~Uüí)eU º'e1u, n.a.mero, ,h1 e-er~. r11sse, e~tilUOho,11 ,:adoSr.Dr. j de seb1)~11ueteav11n;, existi» um elo- , V. S. por certo Irrad1.a-se n~ 
~o 'C n.o.ve re1.,) ive, a-in 1.uan1_ Mnra11hão. t]U•!, aj.>ezar rlas ! gan1e J:mli111 i<feinl,1lecorado de mui- meio d'eJles com a sua hon-
1estar.se €lesta fórn1a parn , t,milas. e- bem meretiidas ma· ! ias e variegadas llores;-que todos rosa e, importante funcçãó de 
com: <t(t,u.eltu :rnto1·1dade des. : nife~taçõe~ que de Jodos os \ eorreram a Rsse jardin~ .i~ompa~ha- distnLuir justiça .. de vingar 
a~ que t,ver,u,}; Uül1c1a de ~ 1 d s Ih k'lrliu .. l (los d& su a:; cbaràs consortes e innno- os oprimidos de 1:er o ot'gão 

,, • t 1. , ll O, e I O}, nem pot i sas lilhinhr~s Q:tr.l colherem mnilas d• . 1 L · d ê , , i-
t LUc l:H e en« !êt a11zentar-se . i~..,0 S" 1f,e l}~UO destªC"V'>ll) ! ll ,. fl .1 1. r < a e1, e .-) V l a pi epO t!O-

\ •• ...,.~ • , "' ~ • .., a u cu i ac1no ª" ores;~1ue coru e:;sa:; nr. 1- • -

JJ~ r a~gurN tempo:. mas, du- > sq1ti 011 ali , um ou onlf>O fie-~ cada::f flores 1eoesseru uma linda t;O· eia curvar-s"e citante de, ~..%' 
w'.l"doSOj dc:nnnr v,o4~ ... ;.~~----t-=-tv-.,n:r,; .,,...~...,..,,n:, .....-•n•-.c '~";-,.,....;.-j-u;-"",....t:;J,·1~.,ti,,,,.ml" ·•-.11.ir.J.,idP~a.:Ju;;- ..,."af)tR-S.- J}rUdenteS e e1mta-
zerm U) gmH'C hl'I' [)ll l'íl llJ.'lJS UU- '.: gt.. i ti9.a-;_ c !tnnlmento, •rue Ju:is ionocen- tivas decizões. 
ÚC' a ::,J•TtUfteação ..ia arniln CS· 1 o segu11do 1Jrir1àe. fo~ di- 1 (e,; m,r,,,mas tomando ei,.ia Ctlrôa íoraoi ~· E' por isto q11e se nos tor-

~ • ,; . . • ~ , : r.on1 e a orn:n· a v·enorand,, fronte tio . ' 
t11nu , e \<enerHÇ,l·tJ f~Ui?' l!1e ~ ng1t!~ ao Htustre :sr. Dr. ~e- i Jniz honra(f.o, do ,lui,: rcs.p;itave\, do , na :-enc,vel ern lodos os sen-
eo.i.isag1~ain'l ê' á0 t~ue e d1g- ' basttri,,) José de Magalhaes i Juiz ht)nesto, co\no prova ,la sua -Jus- 1 lidos a lembrança d~ que ao 

1 ' ' B lJ. M . . 1· ~ { . d no esse 1?H1g1stracn.>-qne sun- ~ raga, aetua mz 11mc1pa i tiçn,- e dns l\11as -virtudes-! ~ parti r · esta comarca, leva 
hP tcH1Jf.)JJeh.eti1tl'e1· os bons V1- ( ~ de Orphãos tfeste Termo. \ Rccehírla com gemi arlauzo estn l V. S. a iocert,1za de voltar, e 
annt."1,1sc~ e· i q~t.~i'o-; cc,m o ~ Fazendo v-ef' o rltnstre Sr. DI'. \ siirprche.ndeaie ideia, roinon no ani- ( porque tarnbem nos fallece 
t:àrinho t)rop·ri0 rtc ·um ahu- : Tolentino,. que, nã6 Oo.shinte t 'rn~ der torlo.sl c~unpl<> t,:1_al<>~ria, rnoni- : o animo ve n<lo.ira'pós, o nos_· 
Y•• • •• ~ : • • • • ; est:ic a pe ~s.s1g111ficat1vas saudacõe,:., . . 
ia:1.adt) Jlltgmiov-. ; a foltll ,p,e iam set1l11• o~ V1- l O it)cllss.'\nlos c'eino ,~t· r.r1 1 1 " q e ~ so elemento de garantia, .de 

1 • • , , , .. 1 a~es i. o u \ l d , 
. Na rnstn.!t·1, Jo ~en e-m~ar_ ! 1rnne1~~~&-, con~ a au~~111ja ·<lo \ tod~s ~o bc)v(a~1 vivaryie.nr,e P?ssuirl_o~~ O~( e1~1 o e paz, ate quan~o, 
e1He. 'M <~1) t:tn'l'i! t1 le 1t11!1z, ns- ~ seu d1guo J,mi <lA 01re1tn, to- ~ da 1deia do d1~tincro Sr. nr. 1olcnll- ' oao ~a.be~os. 
:.1st10 o lll11:slre Sr, Dr. Marn. ( da,·ia, ess.a falta llcnva equi. Í ~o, com~ ses~ t1vc8se posto em prn- { Fallam-nos todavia aquei­
nlià,) á u,.n lnn10 !)anriuele ; Hbr;:i,dn na btllança da jm;tiça l ti~n .º 0.1:1,•cto do s!.!n pcu~:1~)Pn_to . ~ ius e~nre.ssões proprias com 

, . . . : . . .,.1 ,.. . . . 1 F1n:wzo11-so o hnn11 ne10 a:s 8 horas ~ , j · . ·. . -1 t· 
rnle 111.l' An olt,,r0ci1J-<.} !)Dr ,..1 • ··om a es111nav,, p-, eze11ctt do 1 1 .1 , l eihor ordem O ~ que e evrci- mos mam es ar a. 

, v , · , • • • ,, , , 1 a 1101 .e, St:mpr~ 1,a J l • 1 ~ _ 

J'li\.,. ' 1.'* ~e1-1.15 jur_i;,;di(·._:1onados f :-;eu wuito digno ;u[)!,lit.ut0 .0 j 110 il i:, segu i_nte 12 i'.s ro, hor:1s c11~- ~ oossa Slllc_era e,xpa~çao; mas, 
.,em utsa th L1)iHnte,id:idor- ~ m~~:;mo Sr. Dr. Lragn. cava. ; ti:ircn11 o m1HL11 c:urtcprlo Sr. Dr. ~_la- 1 para qite isto l>e nao conver­
Joaqu1111 nu·t11·1·,u~"" " G 'h' ,: lr . . 0 <.lt~ fJ'na etluc.:aç7t(i I i r~nhiío acompanharlo ,!o un_1 lus1do ~ ta antes et.'.11 porn1)ozo elogio 
~, . O 1.ta .UIF <I. 1 H:'LI , '' • t)OS- : . • b l d f' , 1 
1 ur e·.;.ta oco·i~· i <> .~ • ~ • 't t· 1 ! semu to a1e o or1 '' o vapor «'-',, rn- do t111e em prova cabal do ~-•· <S'le-,.u . oc- > stndo1· de mui o a en to e l-t- : . ~ . . 1• . ·t' 1 1. 1>· • · 
ontro:-; b.tHHlt>s Que l'i"' t~ > • , ,. - 1 lina,» •1u~ ;iotes 'e fl· 11 

ir 'r.u nm I no::,so verd!lde1ro recoohec1-
I f, • ' e, •v•<l--0_) ..' hL~traÇàO, LOW f.SJJll ,IC<>e,s Ili} 1 111'110 <rtro n<, ht'J'n ü ' '" it·mdo ílO ~ -

füJPl~ido-:;. ~0 ?.li u~ahirãb c,s q• ~ s11~1 bi'illmul e c,11·re: l'a ~111 rn·i- l ~~to ele ~>ar1íd:1 parl'l ,oci~~·r ~m 1; .. _ ~ met1_lo, rogamos a V. S. se 
{>;_1rltt',:11L ,10 HJ.1~·l1·<.! Si·. Dr. \ '"1:,Lrn ltt coujnncto este \ i rn as pe~,;oas rpHi se desp0tli:l ~1 elo il- i digne ~e aceitar o que leva:. 
'foknt11~0 Angm,lo .Mac:hu,iu, 'i~ l " l' ·ll· .1· , ,,x'•1tria~ , , · <rQ i lu.:tre Yi~jnntt•, fez ,·, agc mr•ieixnnrl<, , 111os dito ~6,wnte como ucna 

. . , ttt .. 1,a(c::-,. , u ,:s ,111e~em i • > • ' 'l! 
1
- •· .. ......, ...... 

U!.'i l jilil C;:i Liv.enn11 agn1Ut•e;1- { 1 . • . r . ! () pl)VO V1a1111 t't1:!0 suhnuir~i·do na S,1ll ~ s1gn111cação 1g1t1ma d l} esti-
tlJC.nlr: tcw í:Wl1 Pila '' Xi " ·,,"- ~ t:n.v1da ernm para a n1uilia . ! ito.s,1 le1r1br1:in~a do seu inuito •?,lima· 1 ma e muito aÍto apreço que 
" .. " 1 

1 
I 1

, ' 1 t' .i11:.. , \ ian11e11~6 rnna gn t'l;}nt111 ·1_ 1 do J. uiz do Direito. fttt", posto lho te- vota' lílOS •
1 

V e - ' ,aona nH1 1•).a1.>1'1 .. , m">•t•s ·. . ., , · . . - , , ,J, · 

f• ' 1,:1'" (" .. ~ g1rn! Sq l! t:;l(a q11c c,fterect·l ·-· : 11ha ,t!a:lu e;;pera nfos de regre.,s:11. t1D· ~ . , ,!; .. ~.Ht.,• l'el.H.!Jl'e LiZt· '.}tH SO · ~ :-trn cligno antecessni·. • u \ d'ntfo, i:ode O rlostino Jcn,l'ô :i ou tras ~ CipAD.,E OE ViANNA, ·if 2 DE /\G()S-
O ~~.:i\~· l i 111u:;U'\~ uHerll:du. !. o lllth-ilt·e Si· DI' f' . ! crmelhorns ph;g:is . ~ 'l'O DE 11882. 

Pl'Hl••·~ 1 . i ' \ l • • :>ragP.,11- ; noc'um.s:rv-To. , > • 
neJ6 H! · >r!ttúc ,ovautatlü I oratlece1~do, dé1·1Hrou (( t: , i ' _ ,, VigarJQ L~1z Mariano Barros 
" U::. t rt! ~ ll 'í' ' l \ "' . lu :i OS : • l , ~ • 1 . . O l . 
tú'- e µui' ,-e

1
,· •• l' • o,en 1110 i senB se!llunentos de o,·,Jem i ~il·•. ~r· Dr, Pedro Caval- ; CMo!IC na1mnndo . e or1co 

t~l,,Lre 1 1·"l '1 seuleu(;cl dü <, e nu,·or iwlu J·11stica es1,, : óanti d'A!Imquerque Mar,1- ~ do ,.13urro~. - Lavrador. 
'- 1) l i 0St>•) II ' \ : , ú \tal)} : • - ~ . • i' · . 

1,-1-..L z · . ' ' 0 ~~!lNt:CA:- ~ if}ttit<, · acuna de quaesc . \ nhllO· , < Ca)Hlão Domingos , ~11t0Juo 
\J·,"; ,n 'J~~ 1; ·, .,.· !\ . i1 :•: · • . e . (.qe~ L ~:, ~bai :-~o RSSi;na< los, ci~ i.'ftavas$os..,·-P.rol>1·ietu1•10,.. 
l - 1.;,,,, ~J i\.i; \li \'i ,: AlilUll. · 1 .1 - 1·. 11.1·"· <licc oo"·'os tlc . Coro 1i>' .. wton10 Au~1iSl(l ,1, • •, 11,idhm.:,ll1: 1t 1Sl:) 1'. .1!1 \ , :,l,,du : .va< 1ns . ou I 

~ 
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· ,. ·( too S:tl' tom p-elos heroos~ 
· · A quent. a )'>atria- qnel'i:da,. 

Ench.er.gará toda vida. 
Corno 11:l!z.en.te~ pharO€$. 

' 
OVf 1t N .VENSE 

,. 
B ~Ai!SSITii'.'!'v'!Z::rm~t:$19 

' I 

·. e f>bta esr-andalo?.amente a- 1 zes <ta sua grei. i Basta p,)r hoje em 0111 1'0 11º . 

( ft•tixonntln, sobre ·• 11ogen1a j l,ançan<lo mão desses mize. J voltarei. . . 
1 t:Jnestã-o Etiza, :iu~ bus Lante ~ ros recursos, ~Jnrcos <111e pu- r V1an11a 8 de \gosto .uc 1833. 
~ c-ontraria<.1()0sLou annli7.anóo. l clerillo r~roduzrr no arnm,, do 1 Alfredo G. 

1
Jns San1os Silvii. 

} Foi ·e~:ta mi nlla pctiçilo s1il}. Dr. F1·e1 tas tão forte rsnc<>l\ ! -=d- . ..,. 
ll:,n ,.,u~ de todo o h1rg1>, : mcttiifa a do.iwclió do ex- . qn, p,11:• cheg~r ª'' se,, d_"· j AT1'1mç;i.1J 
Jlrg.uem:s_e paus d e Ua n<I ei rit, \ prezi ti e n to I),·. Frei la,;, por ! ze J '"10 ''.''.' tor_110 u · se Jl :·e,• 11.~ Í J?e ti e -se a'., p r,. , i, \ e 11!0 iJ a 
E,11 boo, t,JS colurl,n,.,taS \ ente,·n...,,l,o de um C'lvaU.et- 1 º. IJacliu, el B, ,1ga petl,, oª". i Gamara )fomcqril ,1 esla c1-
Pi II lad"s n úrasileira, · ! ro dos li n cio e di~n,, . de tod.• / xil,o d e um su l>tb~; ,,.Irar~'. 1 dada qoe in;• i11lc li.,al'lM Jlal 
fil de bJ,xo tio 11ala,,q Jo l o eslllllU, 11· q na I sendo acce1. ; e .\11lla 00J~r: la "" ""ª" ª · I ; marcaudo prn1. ,, :•• rn pp~u-
!.º~~ cerc111foªde 111:i-,. - j tn. Fidll' com lo da cal!lla, foi I com. os ~tfo,tos t~o. uma_ lu~ ! me11-LO';da ,rntrrt~lil ou_ pa:;-;s ·~ -
._q J!e gunrdão os emblemas. ! 1111,ois ,•ntregue e despacho- gllbre 1117,, e o . letl(Jo vin,s i Mm dos bur,:os 

110 
rio M,i-

ijue la,ua geu !e sed ""- · : da ,·el'l,alme11 te, pela IOro,8 dns 4."'Sluh,, .0 •;ig,nadas ·pela i 1·acú; para não IJa ve,· na co-
Qu ,sé ra '~' urn,. ex te uso i segui n le . - Q II od ese ri1 ,ici · rn ocfo 11 (\li •• ri O'." • d• 11 ue es- ! IJ ra II ço ti a di li a an t rada, co n · 
li· ire 

111 

• !yra ' I u • ~ ro u-se l flsc,i !>i cil · Pod ev aliso,! olór,,. , se pes t, 1 • ro • n m: • 1 es lA "'0 • i tem 1>la,;C es 11 1,a u us e n tr , > 
. lil.o nu lhor d' e.ia eo ofessa' l Quando po re rn ú '" 'ea ">ij>,j. 1 fl rc ~n" < l 11, flO rJ era.o a,. ra ocar i ;,e !f os para ""' ro "· Si é I oi ' I' 
Muüo e muito desgos.tou~~rn •. 'li ,·o saber meouciozameule j da p~na do Dl'.Frfü tns. n111~lrn ! seja igunl para lodos. 

·.l'ur '"""' a, D e us meo a r.i 1 ~o,, IJ II a I a r íll.O ,~ ser>ie I bante 1 ? '" n 1.ssão a bem do se rn ço I U.u 
00 

., • , º" o.m;o • 
. ~esculpe se 1110 masse, despr"l"'•ilo, pedi o J>Or ma- , p1abf 1i,o. . 1 -~= 

.t,ira est• eo,·t, runatl3'. j oeiras "ttco,,it>zn·,, <'xplie:açõ. l" E,s" traged,a forma,ln pelo i Chama-se nl l .,,çJo do di~n,, 
Que m111tq mal prepare,, 1 es a ,·esf)"ito; que ltte fo•&m I banharei Draga e se11S com- 1 Fiscal da G,u,,., . .," tlalrma n. 
Receú'.' ".Pº''.ªºº ª

1
l"~Ço : dailas. O que i mngi n.aes po,s, ) 1>3 •:ies; porem ,·espell av~l 1>u: i d•de do Glo, ..... ,,, 6. Do,, edi . 

~

115

. u" ª pe, lo d'.' ma,;, 1 ser a ori•.eio drus.ns eonse- 1 úl ,co, li>o '.'º'°''º fi". 0 " 0 '" i elo para um te ri·c110 da r11a E abra. seo COl'U!<rao t . ~ 1 elo nue nao d,wers 1r111orar· 1 

1 
,.. · . ~ :·· quencins ! ! Não forarn ,foftas ' ·1 • ., ' 1 <las «A•ruas 1Yres» pertcn-A@ sco Ruwro Co1,LA.1·0. 1 . . . . ~ 1·ocor1lal-ú nwgoa-uie oas-

1
- - t> 

• ' < e in-ogular,dadcs huvullls no t 1 1 é J 
1 

• cento 110 me, 1uQ Santo e o,, . 
------ ~ j,~,,~ie,·Hn prn~<!d1(~0 e iro ~ rno e Yez·c iH e,. por~iu

1

evet.'11 1, de olll;.•orn e~1s, it1 11111 t'ru-
' ~ nzt>t' sanorar essa mru 1u e- : . . , . • A'lt'fENÇÃO ~ ftm~I w tratn 1 ! Não! Esses i . n . . , zeti·o, !)Ois e hl 1J cressin1cn-
. ·r 

I nih ffae o l~rr1vel le.strno : \ nieios. se-1'1ã:o infructifero~. e ~ <' · . l · , . i lo do matl<Y ,, aquel te lu•Ta r 
J~m nome de Jesus Chri~~o-
1:m nome· da cnri·dade 
SuplicÕ \'Õssu equifJatt~ 
$trnho~€'5-m-oome :a ~'eA'~i 

. .ll doie do rr1ó,1, co'rl'eolc- 1 

~uero rrn v1}.SSO JJllezen~a 
4:1tn11t>11do eom l't:.,el'e11~ia 
~olta,r lrislissi mo ,i.i · 

\ • - •• ft: . , tla St>l'le pro d 11z:o· nns hcl\1 : · . ~ ~ nan t•rod11z1n~o l.ttes t•ucrtos, J 1 ~ . t · ' ' ! q11e mette Ji,i1•11)1' a11<1:ll'·!'ie 

~ -visto e0mn ri h-1:1charel nrn~n > t1 ~ 1110
• ?~e 0~ ruei;s deza_ 1 uli e pr·iucipu ln1•: t1lt• u t1tlítc . ~ ,·n· mai~ pf)<íe-.J'ia r,ro•,11r esas ~ 1 ec rt>s grn. 11

.'
1
tos O poc 8111/ª- /! Y01tare,n.os ao ttt11mtt11>lo se 

.' . , . . ' ·· i<!n1 n·:,r 1111 vezc.s: OUe,ras 
·; k1ltnso1L1n·eg1>l11r1Llnrt-~. por- i hH: , .., . . - , · . • de-;ta 'lez 11110 tormos Htlen . 
·'. q~le se t;s honves.~m sof:re _~ .' hh Uh, terao scnii>re de ! <lido. . · 
~ , ~rn l'ec·úr? sobre 111in1 on l ll'ente P·i~a l'e:·~ompe11!:ial-os. i · . 
~ t. jtw . , ' • b . ~ Rer.ouune11do-llrm; c1'"' (luirn- l. Vrnnnn 8 de A~ol'\{O de ·1883. 

~uplico ao 1frocunHlôr­
Oa ~Cll?â M,:nJici1>,a.~ 

- Abl'ir o ~alilo di\t mesH,l:t 
· -J>or la.v.01' e~i)©ri:~t 

~ sof)l'6r o Prornol.or . r)11 Trco. ; . · ; .. 
~ como a<rvog·1~rn> <Íi~ .ln~tiça. 3 ~ ~:º c,.i.:prr·e-r:1 ;H11·a 1.1

1 

1\r' tflnlil'io j UM v 1z1N110 

., ! >isl • de . '!""'" e,"'''"" l<J1lo I em \lola "ª" I Ice 'oi te as la. ! NO'J'ICLI Ili() 
\ esse 1u·u,·esso seu:lo sntjs- i ••.s. .. . . . i , ____ _ 
!: feito eui ~otfas as snas exiger)· ~ l· '~JUP.,n' lranqnrllos (ftle Ja- Í Imprensa .. - R,•rohomo• o ri•.; ~ . · 1 nli.llti me leva1·10 r10 cad· f, f- 1 .. . 
~,nu:;? NtHln con~egt>eria o ; s _, ' ~ . ' . ' .,ª.'1 j do,1ornul cc8al t11·1fêt!~1~e'-' flt:O 

• ~ h;.1,t:fra1 êl HrAga cnm sem e- ! '.º · uern me t<1 1 ão balx<1 r ª 1 se publica em Un111r11é 110 Ce­
. s~ .. ~. '56 em n om ,,..,.,º Deus Í llre II tos f H'(W li s e cr regula "Í • i I ~·;.i: te.; _ . , . . . j a r,1. .ºr~.ã<\ d·º, i u teres,cs do 
,.D;, rnm!adc !a mbe,,, ; dados, 1>clo ,,,,,11 rnno de- j , . ~n.ia , "'"d!"": ''.º. ,'."'~"º~ i 1111111,m pio. !!:'d • lum ,ulo rc. 
IJuem a !oi se :, eg111·,; i mons.lrn.,, <1ne o- sen cofie- : 'I L • 11 ·"·~.silo d .c.ii i Hlo,rle i g11ln r e Oem col>1l,airndo • A-
liiston ec,.,,, r111, 11i o1:~em ! go , se11 1m1igo,~sM exorce11- l "º" desse lata! ucontec11 nen-· i ~ri"Jecendo ao collcgo n de. 

· ' ' : ,lo mm i íiepelidno " os1,i r. ho· \ 10, " d II rante 0•.t,, longo teu,- ! 1 icadesu , dezi,ju mos·lhu fo11 -
liem rim is do ,,.,.-"''° lc•>ilo ; "'' c:,,go q11e lhe fu í 1:00 fia- ~ PO, t•,11lw i·cwlJ.Jo "''.' lll P,y- ! ga vi da chei;1 ile . ,·crd111 l1·i ••o 
"'" ""'ª ,\ln nidpal ; ,tu, O •i' n,e· '"" f coo vencer. l "ncia • onde por ·~~· º" O Í Ul'.USOI' e retri bl! JfC ll)O, e11v1· 
!Is dóz e ·,.'.eia do d[a- \ O bnl'f 111 rél llraga 1iroc1tro" ( rc,, ·" ""' peq 11eno cretl, te, der. ! un,lo-1 he o ,w ·s ,, Il i-O lllsto 
l>ar-vos·he1 i•riJV,l cu l;:if. , 00 trns ,.,.,ar,·a,, i;,; hni<r.a r fo. i rotado, pll rern "ºJ cyosso ga. i , Vian ne nse>. 

~~. 11<>01 J11s1 i ao Ri 1,ci'ro'. '. e.!<'s '" '"l"'s, n,los, ,aos '1,w os i •·a nlir-vu' 'I "" . Jil O read- i ,O Cd-Cri > jorll111 de pe11 11eno 
,1gos10 ,i. 18IÍ3, \ »pegou-'.se µ111·• '"º""' 511 '" ,; quni " !ellHo leito por meu, i formato noticio,,, e. i n,, 10 rei. 

~--=- : paixõos ,i• e <>1iZ1·1·n,eis: '"" '. lfe trahnlho '' 1111' \,"'P"."· i ai ,pie sa hio ,, lu, na i uJ,ule 
AJ) PUBLICO :- er_ro 1)0 1· lllim eo111111dl11lo na .. ça~ <la ~1 ,ú1e,fade : !!. n1111lo / de Thel'ezinn a n 7 dt1 Julho 

. . . , ,· \ rn111ha !litancia, i11_i ic1: l'.Ullhal ; prov,n-e~ q11~ eu nau rn_e1.'eç1~ ! p pa~sndo. Red ·!1e111us o i º. 
( co11t11111.içao) . cor11 1111e rne •}o<hi ter,r r"• , 1·1·11u (:rcao ,j e~srs Hlh.lrvmm, f • 

1 h _ _ ; ~ 1 ' · ' . •, - , • _ _ p 1rnm-ero ograt i: ·,mi o;,; e fw r-.t·eti, <·nn!hepdo da petrÇ'H> le111brnnt10 n-o Or Fl'ert"ts , que cruzàn a·· nrns tlesta c1 : 
f}Be f'· . • ,e \ • - ' . ' 1 ' ' ~. : ll1Utamos) 

I ri Pllhlrcnr por es 1e Jn1·- ~ <111 e em 1812, na cnp1t,;d des- i <lnde e (WP- sffb 1nt>ll$ dcza_ 1 
l ia e111 0

11
º . • 1 · · 1· · · · t · - :. e '(lalie·1 ! · 

, . · PilS$:ido, bca:;- ·. lr1 PrO\"H1 CH1 n,e 01 m s au- le<"!os. j±,' l:>ftO 11ma v • · ! Vapores.-D torn,1 ,. ~ern " 
les. scieo le •los orucedi ,no n- > rndo um l)rocesso por cn~,.,. , n fr ll r itl,11 lá e o 1rnblico deve ! Monçàu oq ui cllrgur:., • .,Q dia 
1
1

?'' ""'." enu,,, IJoleg,t<Jo ,1 e ; de fa lsiil,ul<l, pelo •1na I fn · , ,iju 11.nr, q " " lll l o rd eni de iu - ! 6 o «Gonçalves luas• e no <fm olir,a e do ln ch· ·él S ,. b 1 1 ' i . - l 8 u . . .• 
. ,. · ' , . ' · ,11 e l!a:c;. ; ji'tl çpdo, I\Ol'C!rn tH' laru lira. dev1duos,11nü gpzno ~i:-assq11a. :I , u o:.u.eur1m» r.o pr1 me,10 11

.'

10 

.los e o e ,\foga lhii es llr11
• ' ·.,.; ! 11 i j "l "a ,111 fJOI' u ili trili u- 1 ida dcs; ti e L ej o n pe o as Ili e. seru i râ ,, na ra >\ ca 11 i tal '"" re 

~r1. J1m. üe tli1· , ·,l · 1 · :· ~ · l") • • • , ., • " • • ' l · ~ · · 
• •. . (_ o Ili e 1·1!lo ~ Jral COIL' C' l f~HC:J OZQ., .Ol'( ueiu ·f;:1:c r 11 li i' IH:no {, h r, ... 

~ 
JB{PJ83JL 
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. 

~u.a E.'{foa. .. Fc1m,ilia, e oo sti--120P000 re~s. As· p.e-ssoas(Jue ·, Di!'-NT.· ,· ,.c,.T,f.· •.· ª· 
_gundo os. ne~uciantes t,rnen- pretteuderer?, os me~mos.es~ { ~ · Q ftv 
ie Euclrcles.Coêlho de Souza cra\(.OS,, dev.em reroeUer· a, t 1 - , 

e Si1tun1ino, <le Castro Mliia .. ! ~ste Jaizo suas 1>rnpostas es- i 
~ t~,Lo~-d.e-1.ej_amo~ f.el itz via- t Cf'tj)las oa, fo.rma do art. 1-,'' ! Manoel Caldeira. 
gem,.. · ~ do Dt>creto. fL 1.695 de t5 dt} ~ , 

' SetembrÔ de 1·869, dentro do l Rua G~ra~~e, ca~a de sobrado dQ u. João Franciscd Go-
CAcuAnA. rit11.rr1~1P>\'L .• -t:'00S:- p.r as<Hle 80 dias contados (la ~ me5 de Souia .. 

ta-nos q_ue Pº!' ~ ,I t~. _der.de- {tac{a <le-s(P; riu e; fi:nalisa no..~ · , , 
gal de ve,.ead,:res deixnu. d·e, i Cti'cl 30 de A Rosto do · coe- J A l.otl~ &- qu.i lq II er hora 
lrc1ver. honlem. a sessio ex., ·. ~r 11e · n ·"o'a nrO[>o·t·111 ' - p ·t· · . · , · · . . 1, oi .ª no .. "' J :s v · ::, '" < .11 rc-ipa a seus che11les e arnrgo!>. que acha-se dt.1 nov ' 
~raor~1nn.l'lll- ciue- estava an.- i s&l'àO ~1.be rlas na i>l'imeir~ l es.ta cidade~ . ' - . , o n 
nunc1a.da para a 11r~emMa- 1 ;rndiencia.. tlepois do ~1rtiruo. ~ 
~ _da limpe1.a <Ln. l'io. à~a- · ~ra. ~-para tfue .d1egue ao ! _C~!Joon <tentes,c~rn perteí~ã-u, ·se•n f[ne O cliente soff;,~ a ·. 
racu~ - \ co~lu.\c~ mentocfc todos,1~an. t ~in11n8"clbr gRr1rntrn<f~ H ~olulez, not11ratit1ade e helleza de 

I D - . l (]. er. pé1i;sa1· o presente ethtnl, l seus trabail!os po,· muitos irnnos. - _ 
P.NTtl-TA·.-A-çha-:H~ _<,-ritre qti~ senit., sellado e ass,gnn. j -. 

i1Üfs °' ~i. M.fln.nel CHIJeu·a, q•·i uo .. será .afixado. no lugatt , Exlrahe e churnf.>a dent.es , 
t~t &qlll estev~· hu 2. aunos.. " . b . '" t d · · ' 
~ · . , . . mais pn. l1co u . dS a ct .utte- ~ i A . , , 
Mo~_o sympGt1co e de maneL 11. ~ ~ "' '" -1 tlr)•·en"a { v1zn a~ f)e-ssoas nervosa:-; que ºª-º <rnoirão SDJ.dtar-.se "' · .~· .. , . pu ) 1caüO· pc ,. r , ,, • e · t ~ d · ~ · ' " 
;v,s d-eh·cadas, o sr. Caldeira, v· ~o <le J ., 11 > Ja 18~3 x rf\cçao - e rarnes parA a,collocl\çno dedenles. qi,e O mes-. -. . l 1anna,,.., 11-i ( ( ., n. \ mo II W:!10 aqui ~xercer u sna pro- · E• \ L . '?·t 

1 1,. . d os r.o oca ~f1m Qtie ::e torne necessario extrahi~la~. ,-:... .. ..... d (jt> , · 1 i U. f n 01110 c.r, e,) H.HllO e 1 . 
.1.R>St.10 e 'orhlSr&. lil.O que e n • r;, • • . , \ 
- . uarros. c.scr,v ão 111L11·1nü e LUe · p 

1 
· 

p,er1to. Cha,namos fl attenç~o 1 . • M .• 1. J ,. s reço oo alcançe < A Jodas os <;ht~so~ 
. . · . ( 11 eSCl'IVI. l llfCh 1110 O:,w ~- . . • 

(~S ~mt~res_ l)Fll'R oantH~«:io 5 Trnncoiõ.: (Eslava sel lajo °' i Vianna 10 de Agosto de 1883. 
< sr. Caldem1 i> qua VIH na edital) EslA conform.e. V.i<tu- -~ . 
&eGção competente. mr, 30 de Julho de 18.83._ O ·: , --

• , A ~----- --E-ll-l l' ti ·-- Escrivn<., liitii'i1H,, Antonio t .:i ttençaó i.. 
· \ . J. Ei;te{)hanio ele Barrns. ~ A'fTENÇÃO -

- .............. -.:;.·--·-····-· .... ···-··-- , 3--.-2 r I • - () . l . . . , . . ATTENÇAO 
&:Capiião MarcillinoJoséTran ~ ~ 1 ma ~: _.,mn faz~.n puhlrco at.,<fos º.s sAns freg111.'zes •. _q.1.1~ ~· 

e.o'.l.O Juiz da ~ ANNUNClOS ~ acnh.!t~ de $U!'trr n .seu estnhaf<>c1mento <l"t rno lh;Hlos 
• . Mnnici.t)al e 

1 
. ~ -U,uàn Cornmerr,al- corn O ,pw hn 06 o,elho , 

}frnvedol'la, substituto µe- · , ~ pelit.ozo êllcotrnn,'o-se t 1 1 )I 
1
• r e ,in-\ 

· ~ lei. do terllJO .da cidade ATTE~,CJ\O ~ • .: . . ' • .· ; 1 1' 11 ~ros O-< os compra-
, . ,, , _ . .. ~ hor:.es. _Enlr e os v,maílo!1- nrllgos.que offet·ecem 

rl_e '1an,1~ ~· . ~ .fos~ Duarte Soe1r.o, prec~'!" ~ R_0s nprec,ndort!Seuconrrar-~~-11~. Camarão novn · 
J~a,;·o SUl>er que O l'':_'JUf.m- ~ Zll aJu_gar •UOla-. íl1Ulher li\'?~ .'. a~e1(e de tlendê, (novidade 110 líl('r,eado) , -6n rdjnf1n , ' 

menro<lo, Capitã•) Nicohrn '.lo- i ou ,e$c'l'nva para se••v i_ço do- ~ massâ ri~ tomates. vi nho · engarrafado, Dilt:J em bnt·r~Í 
sé Bo~es,. teuedor e •l}~e,~-- ~ n~ei-lico e r>agR d111ria ou :-;e- ~ . hranco _ e !int0. Lntn!'> ele "uzeilrirprn. lurno \lesffodc:, em la­
ttu·r:v1te-llo easa t tJ'e ~·· Mal'!» -maoalrne,nLe cou:.º ,:011vi,w .. :; lmhas,.mnnteign-er~ lc1tfls _e btlrril, cog~1ar.. furn~ bupendy 
Joaq111nu Lopes d-e füguere- Q11.&r,1 qrme1· d1n1a-·se ao arh ~ bom, fio rta BF1hta e 01111los 011 :ros arL1gos que con, 8 visla. 
ttó,. sé,·ãu vendidos. em híl sla u.u.ncii,nte... ~ ficarão de11ejosos de C·>ffir>i'Hr. Tmfo v.e~de,n b·uat'o. di-•. 
,1;1u.blica 'os escravos SH,:uin- , nh~fro á \' lsta. A el_les" fregn,,ze~ I Os (H'Opriet:i-
tt~~: Thoo1é, cor p,ieta tfo 35 ESCRAVOS. rws cf<'ste es tnbelecrrnP.11to J)l'On1e1tem Jlm mim, t 
am1os de itla(iti, soltei.ro,1pro- i ".? urna garrara Uê serrnj11 ll'll l.l'Ca barbnnre a ca-

' tissão. rc,cefro, mnlriculAdo ~ O nbaixi, asi;i~mHlo com- ·: dn rr,?gu l"z 9~rn de nma só vez lltes comru·1>ra bogR-
sob (is ni.uneros. õ87 dn orn- ~ l)l'rt tr~:- esrravo8. send.o n- } teJtA de mil rP1s. , 

' u-icuÍa gt-1ra l e 4 da relnçàó. ~- ma n.lnlhPr. pe,ias . bous_ e j ViRllíhl 10 <l e Ago~lo de 188:i. 
1· • l O 600.rJ.000 1• ·s ! proprros ptH\'\ lnvo,1ra. pnga i 

~lVUtllH O ~ I' i., UI• , \ . . > - -· ···--. 
&'\:CL'H .. cor prela. ,Je 30 0 ,1• ~ l~ern agra(.!illl<.lo . Quem os ~-
nos,. solteira, IJÔa npli<lão pa~ ( dlt ver ~ ' ltllzer \'ende!' entcn~ } ti~ Ili~ tf ll .Jlt ~UiJl ;t~ 

t ,. ll ·i·n 0 .,. ~ c1-,e com o 011nu11c1a11te q {. ll( ~~~~~-í!DÃ~1J ra, o I au& 10 • . ro~e1 , ' ..... i 
1
• t • ~ • 

. l" On ' êll'h nt'gOCIO. ( r °' C ( nh Il n e . t tr ioulada sob os 011me1:os ,JJ.:r ~ V ,
1883 

~ .10:.() a~ ·a orge~. ,goc,an e ·no canl.o canto ,gran.; 
, d~l matricula gt.3vul e '16 <ra .> .mrH1a 8 de Agosto i re · 1 de dP-~ta cicla,le tem 1-1 s~l)listação de communicat· ao 

r.eJ&çào, ~valia,Ja per.·600#000 i . 8-ePnantino José nJachndo. i / publ ico qud ucha-se de novamente surti,lo de 
Spiéio, i~o,· pard:i: idadet lfe ~ ~ muitos nrlÍ+?"ii.s esf)eciHe~ n,,v~se h:_iratú;S co-
40 irnno :. i;oft,,;, o n1al1'icu- { A'l'TENÇÃÓ ! mo !! f'Cll SPJ~ 11 m~gmfira cerveJu mar-
lado. súb. os nnrneroi; 58'J da < r. ) ~ ca 011<,,<1. ,de111a, hali:io. e Be, -de copn, 

, 1 6 ., 1 5 Jo,w ViHonl-l l Qrto. não len. ,· - coa11hc m11,·tt· II \'inlto do porto e a es-ro·a-tri.cn-la ~era e > ua ,·e H· i d · ' ·:- · · · 
~ 1 ... ·1 1• ~ l)r'a ,0 ·. o compromisso algum coni ? pecial l!e.nrl)ra Pt~clii n<'lla offorerida 

~Llll ,_ 'i CIJd( o ( 1111, e 1t ) n- \ . 1 . . \ . • 1 • • 1 
1. 1 • -:;OO~{)no ·e,., l.)ro- ~ seus serviços < e rn11 qu,,11sh1, ~ partwu armen_re nos corn,nrnu ore~ dclla ~, ,ac •> 1>01 v : , . 1 "· ~ ) · 

1 
, , · 

. · C<'}l' )ll'el" . ,f, 20 an~ , v.em pera111e os L11n:1dores ~ no lmperto < H Saritn "'mz; e ni111lns 011-l ·•> 1i1-0, d, 1, \ ) 1 . t . 
1 · 1 1 lt · l · } offt>1·ecer seus Jimit11tlo::; i>re1t- ; lrt>s o )Jectos que l-P. ornarla cnce-nus te H at e,.so e,ro, ma ,.,_ . _ . · ~ . · . .., 

41:ulauo sob 08 nnmeros oD3 t11no_s a.quem cl f. llt>s pre,:·z·1r, } te ao 1e1io1 ennrneral.-M. 

-ia matl'Ícúlo ge-ral e H) da ~ rned1ante Ctll:tracLo. 1 - · ___ ,- ---------
re!nçnn, :-ilc~ij:i<ln·. ani{iacln por ~ V1an11n 'l tí de J11lho ''" 1 ~Sil· ·: IJ11p. A. r:. ;1,. ~ anos, 

' 
~ 
JBJPEJI, 



ANNO \illl. 
' 1\TEJ:\TSE. Kunmno_,~ 

JORNAL· LrrTERARIO, INSTRUC1'IVO }t NOrrICíDSO. 
Pnblica-so aos saf>batfos. . - /- .- Víann~ 11 de Ag0sto de 1883 . 

-iiiiiiiiiiiiiiiiii~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiii~c~iiõiii~iiiãiiiiiiiiiiciiiiii.;i;iiiiiõãiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiai .. iiiii.iiiãiiii.iiiíiiiüiii;..~.- ·.r.·íiõõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiii..iii.iiiiiiii.íiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiã.;;iiiiiãiããii1~, .... õ..;~.ã .... iiiiii--
- · Dois mil reis po1• trimestrJ 

- CORRESPONDENCIADOVIANNENSE I c.01111~urn q11e era n1istPr cre- \. todils asd1s-pos.ições tomaclHs l d_o <le l:rnlde-contra ate?cfeu . 
. ----.:- - } ar. fez calar todas as conci- contrn o~ ultra,n:1ontanos. O i cta moderna a <111nil ex.,g-e elt-

EXTER10íl. ~ de rações segnndal'Ías. Até o fito do cl,anceller por meio i df.l vez mais 1mpe1'iosamente 
l \11'iz, 2~í~~ de 1-883. ~ dia elo trininrrw difi~itivo, j5- dessà ma31obra. é servi~-se ! que se i,t:trgue aespltet'~ elas 

A histo .· .A 1 1 ' 1 t· ~ 1 to é de 18b7 a 18;0, opa- d0sparlament.ores cathol,cos i a$~emhle1ns elei.tas.(Uroa·das 
dol=>r1~·,1 ~'ªJ<1 °8~gª;ª

8

1_uc ,i . f pe! :10 Sr. de Benningsen' e f pnra nndopção dosset,spro- 1 r.onse'q_11onciasdn retirÕdadu c1pe< e 1smc1rc \. l!on- 1 1. · . i · li : s · 
1.riJ a, ·11 rie 11en,J n ·. d ._ t dos seus r.orre 1g1onnr1os po- ~ je.ctos, entre.os .qnaes co oca i ,., de Benn1gsen serrá 

O 
desJ 

, u . e eia os pa 1 } , •. d · • 1 • • 1 · J · · - · 
Jamentar:es, (/lle lhe parece ~ lilicos. iol-

1 
t\lS tars 111gdr·ato~. ~ elide e,u l)l'Jrlle1ra l ll'lbl~,O vo

1 
· j cOll~llllClta

1
'.1{)ento UO partido 1• 

·demas,·ada t . 1 ~ Pa rnc111 por an o, que, 6po1s ~ to eu m qr~am 011 o 1,on na , ! 1l,~c1ona : ,erai , cujQs ele-) eve, 1a pouco, , .b . . 1 - • ·- : 

· 1101 de."lechoinesperado: Sob i ele contrr _urr para conseguir i e, por?on~egu111te, a reu,11ao ; mentos di~llHratados irÃo en . 
.. 
0 impulso çle Üm des.animo l t?lo gra~Hle~ rest:!tados, esta- l tio. n e,chst~g tàCI $Om~nte ? e ! ~rossat· as fil~ira\i q1.1er .. <.lá 
invencível, o Sr. de Ilennicr-1· va d~st1nado o ~,·. de .Ben- ~ d1,1s em dois annotoi. ( O Prrn. ! d1re1taq0.erdr,esq~erda,co.n­
sen tomou a resolução der:- nig~.eo .para gosnr um favor :. dp~ ele Bismarck pede a ho· ! fo!'me tis iweferencias parti­

, 1i~nr-se completamente da ., cànstanlcjunto_do chan?.ell~t\ i n:en~ que,_ p0r situnção. se- ! culal'es_ <le cada um daque_lle$ 
v.1d-11·pnolica, renu-nciando ao ~ grato por tnntos serv:1ços. } nao por ca1·acte1,-, <l e ven~ ser ! q11e, ,u~~d-1:1 l1nnte,n, acce1l;t-

- :-;êü duplo rmrnclato dedepu- ~ A::.sir~1 :Jião acon_t~ceu. O S1:. ~ pn,·1.~i m~nlares, qne_co~1s~llHn j v,rn.J a dit·,~·~9ão uuicn do Es: 
latiu a Ca111ara pr.useiana e ao ! de Bismarck vai <.lesfocando ! e~,r~bd1c!11' atg.1us '-l~)s !ieus l tiid:sta <lo ffor.ovre. O Sr. -c!e 
Reichstng alleiuão. Het,rou- i cada vez muis o eixll da suo ' cl11·e1tos; isto é, que ::,e re11·· ! 1318ma,·.:k iidt>a <f,~ obter a. 
se depois· <fe nm desnccordo ~ polil.icn interior. Passar:rní- \ º.ªm e111 ses::ilo o. menos pos- ! elimirwção dr1 um dos ,nai<i­
maoife:st.o com O Pl'incipt': de { se o~ ballos dias-da gn 1~r,.'11 . s1vel. Ta,lvezc<•11 ~1ga resol\·~r : rcs. f.i

1
•.torAR que Hie punlrnnt 

flismarck. O Sr. de nen1Jig- ) rivilisadnra "Ol~(ra a ~grep :: ~sse prnl>le1lln pa.rad".xal. tr,opeç.os No laboJei:r·o parta­
sen e1·n, desde 185!}, chefe ; Ca1l,olicu. Dep() tsde arrochur : :\Jus, ~e o con~eg,111', so será menlar. Hésta a subet: se e-s­
<.lo_ ~a~ .m,çionnl, IJbel'al.-} u~ r_athoiicos,. o chi~ncell e.r ·· po1• pon,:o lem110. Qunn<lo sa simplificaç~o aptrnrt"n!e 
COJlls-douCi·,nas-, IJluito lllilei; ·. se11i1u a necossl(l:Jde O"B i1JJ<l1- ~ elle, .J>ür· sua vez, desílppare- . nã1> accarr·c·Har-11 co.nsigo mai!l 
do facto cousu,nado. prcco- J ar.:se ,~c_lles. Ft:'z-11,e s i-:rias ·. e~ 1· da_ scP~la voHt~.a, . ha de i 1ilgui_u~s n.ov:as dif6r.u~ih.des. 
nisarnm, encareceram e IH'C· ~ ~úr~cei~soes. i\J1rnu.ou a Rorua 1·e~mrg11· ~1 wíluenc,a do par. i ( Na lnglatP.na. Q Sr·. Glatls-
pan11•1-rn1~ n~csplwra dtts .ide!- ~ ll() ~':· Slchl<~.:e.,~.ª~J~U cJ~ e~ln- lan~cll tarrs1no, n qual fl Ol' ve· ) tone, ew 11n1a Cíll'la di1\:~ida 
as. essa omdôde allemau. q , ~ l~olai n1.: gociar~oe~ com ª ~~tu- .. i.es ret irn-~e pernnt~ o p•·es- ! aos seus eleitores do ~licJlo-
11.ela fon;a ~las ar11u:1~~ ú Prin ~ ta S2 O PnpR ~i:in 8~ pr~s- ; _tigio 11e8S()a~ do cltanceUBr ,j thian. afíír,ua qne oã<) divisa 
e1µ.e <le füsmarck tez entrar ) tnn ft converiçao propüstu, 5:"de f~n ü. e. tal<r.ez; t11111bem 1 nenhum d<,s ssmpt"mas (lt'I 

11~) d1~J11i11io <:los factos. 01·i- ~ ''.
1
ê~~, des<fo '!": ch ~~<,i t.ti n:)· ~ ~ernnte o. sepliniento iu-sti11c- j./<l iss1>l11çã1>, .que,. oos.ultimos 

g11)ai';o do 1·~1110 <.lo Hariovre, i tww ,1o mul?g,_o dd s n~:goc,- < t1v <~ de q111i a, t.a1·e1a ~f'a nni- f a·n11n< d() seu primeiro 1ni· 
ü SI'._ de Bennig'8eu 11ào Ire- ~ açi: es, o l\rnc,pe d.e Bis~uc- ll dade 11ational, ain<J.u r,111ilo ) nisler ro ( 18G8 • 1874). indi­
p1darn1 em co111bateT 1, P. tipi- ~ ck, fir·111e no se-11 1rrn1,osi10 1:eceut~. niio ~e l6rno11 ' de i clivam 1rn1a ,rrnd,inça 11a oµi­
nto pa1·Lic11ludsta t~o i.ntensq { de reco11ciliar-~·e co111 os ca. } to,10 i 11nbnlavei. E11tretq1)to_. i .11ião pi1),lica, e PMJHlravam 
u~ (~uelle pequen,) Reino. Pe· ~ ll1olicos1 apresentou •Hn 111·0. ~ o ch;111celler, :~ cu.~ta de mais ) a dfl rrpw do iiheralis rlJ.o. Ra, 
rant~· • g,·and eza da llll lri'.' j jecto de lei 'l "º rev"g~ <J 1tnsi Í ':'"ª lem peslade. 1 er~_ I ttdn- j ~~'-~-~.,~~~'..~.".'.'.'.'.:':": 

<~?LaETJM 00 VlA :JNEl'jSE. ! sosi11hao cll'oi1od:1 paixilodo.s~uLu1l . ~ rns 1.fa ag-nnia, IH'Ol,1({ia-ll1e
1 

fHu·n es- j A11roximo u-::e a v~ago,~. 
··- ,~,,;r'i'ÓHES Í -· -·- ~ -. ·, Scguir:im·se os ann<Js. ~ ·cfevur ·,1.: 115 versos, 1)Jlde se liarn o ts· ) L!{iz. ll-l1ecrrad, no <p1arto soh1~a-

\ ., , "' < Ou11 n~u nwi~ 1>,1s.,av:i,n-:-n os dias, rnais l tro 111.,· ·,~ ruh11slo ou os nrecbs lristes l v,1 113 1 o~per11 da 11;1rti1I<'. 1 • Jll'CSCll li) v t • ) ~ 1 • / ~ · 1 t' · " 

• · . · os 
10

Jc Ulll q11ad rn, e111 ·i' ouraisndas lornavam·se as e C' lrnci,l n- ,- Jo losv ,1ct 11 t~rln l A s11udade tle J eixu seuii •lae::1, o·a· 11ue pot.l .i1s ..:ornpreh ' u,fo 1, • . . . , . li s . .. ., 1 l 1' · " · ; t 
1 . · r ª 

8 
lJ P\l llto > dt.:s 11uo c.1.1~1w·111 n ·

11
1

110 0 
coi;iç..,-es \ Al,,11111a, du.::~:1s r1ocsia" 1 on•nlh?r1Rs i sua Sinh,1, foi -o cu_ fi r:1 1· 1,1111 co:-10 .va-c 1ega o capnxo <lo homem · 1 • e> • • • L : -, 
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rno1, ~ rumou-se. ai 1 •11:i ~:, l, •
1 a:., e P1 utes- 1. d· . uú Nilo du a11wr ell t: dedicou a ; p~1{1)m 11., crean~:1 a l>t.Hsa ao talo1
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to. 11n1 n o do\·or é melhor consi,le · J · i r· · 1 · ' '" .. ~ : 
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u formaru111 11111w •OU< oso pa,·a < su aSi uhà ciuc nlode1,à~ allocorr.JS·: Offcrec11u-aa sua Siuhi1, 11ue só1:.011· ~111 11111 rn • O .iia1or alegria na ai ., ,. 
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1 . d .:- . • ~ Suus e ta s . ~ pon,fcr-lhc. • ! le1np :.Cl' a o az~1l ccl..istri
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o ürm:iiuento r cm ú .• .. . um pouro 111a111110 e·,. ;. r , . · . 1 
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. 1 d . ' , 1vursawlo as pr1mo11:1~ e 1.is em 11- < - .·. L111z, JO L111 ia 4 :1 11111)3. ! c,0 111 UI!) Otea uo 011.i.Je se ;,
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JJ)lltha va A egremento OVl.ll'l111do-se i . , · .. f . , \ , · · 1 L 
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1
u<1 e,colla da alrlc1:1. pou,1 nzc r pro- · . '-'rt:1anc<1 :un J ;1 ! Jn t1 11híí 110 seu a· i s,.:u u11.. • · 

. r:ou1 as_fro11dosa~ ai-1•oros, <jlle ao lon- · .. . grosso, ar e1.a r de stir m11i10 rudime11. ~ ju i;uJo ;ll a11co comba'1iil11 n, ideias l Ao som ,ln:; pra11tns q110 se co1tfun-
~; vestia_m um po~_ueno la:go.. ~ ~ar o gosto <it~ para :1 illustf'a!:.io .se ~ _ r11.,1 e coutra . • cl,1 ~ua fel eci.iadc fu . 1 diú<; c,,rn,, a idciu <lc Ouu s e l11G11ito-
r'°•.na v:1 ~p.eOaS :>:_IS 8111l0S tle 11JaJc. ~ e11COlllra ll '. C:1$CS lui;areS, OIIUC o- des. Í tu r:,, r,1sulve11,.d11·il{Íf· ~11 JJ ~f.l a capi · ! ,1? ~Sll"OÍIHI' dos a11tpfe:..osq11e se J1fCJl~ 
1;"

1
~· d1rig1a-se par:11 uma pequen:i ("13· { preso d o:, g-nu,de;; 1lu !1ú .: 1.1.rna a,, seu f tol ,1[11 11 de poder e1 11 csJthcr.t 111 :>1s j •d1Jo co111n ns fo r~ns cl11 electricid;ules 

'º!?~, Ollde comoulras c"rea nt as , co:1- ~ apogêo. . , ' ! \>HS la 1.l nr c.x pa11são :1 su:i i1;1ell igonci :.1 1 tl c pol'l" cuu1r;1rio~, Lui:1.. dizia a sua 
tumava brincar. 1 lí1~pirado n:i rna1 ~ sa 111::i das idti;.is, ~ ll l lÍ cn t:io coiuprclio11,fol ;.i õ encerra da l Sinha o ;1Je1.1$ d~ <le:-p1:diJ,1. 

Coulava 6 ,, . . ~ d . L111'1. r"l) '1 ·c·a\ a O I i , . r . e'· .· : O . . .1 ' : . ..nnos, mas Jn sentia no \ a o amor, ·, " ."" ·• ' , p:ipr} 1 uos mt1tlo~ arpeJII.S ~ po1cpt .,prl)s~1- i _uanta tr~·tcs:i , c1ua11ta uor n a-
pe.t~.~JUl~C~la.'naaniorosHropitur-lhc. 1 compon~o os1ropltesd1cndHs a suu 8i- ! vos J rb1 sua l)'t'/J,. . · ! tiuellc~ cu,:a~oe~ ! l l . 

_ lt , ·
1 

e:ig, ar,,;,do, '"er.~e Juiz l 11há 
1 ~ Pe<fio a seus p111s, o 1p1e t1 11 lra J'O· \ -. •. Par1w Lu11., 1on(!o 3 Jrento -IJe-1!0 ~ b .. l , , :10 50 111 > . ' . . ( . 1 1 l 

um .. 13111. a o sonora gui1arrll, 011_ { Emhorn fa ltasso-llJo,e .n.1otr1Gc,1~50 sol v1dõ, e cxp,,11do-ll1cs ai- N 11tage11 ::; : us- como -O po'.ltu:onco eslava o J1 ia_ 
Sl~:ir canto.; :irno1'0so~ offercoidos ;i "l 5 do Qu ;nlilia11o Horaciô ou Freire da tí.i sua resnluc:,o, niuguem polleria 1 rol du :su a glornl lutura. 

u,111. :. 
10 

.. . ' . • • · ·• 1 e . , · , 1 · · 1 ..- ' , Carvalho, l111ha de sobra a veia ria po- dar urn 1•01u coulrn um dos mais utt~1~ 1 ,heJan, o a cop1tu m,,tr1c1,1 ou.-se u ll n !' ll•·•,H·ul·1 :i ·inneUii . 
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OVIANNENSE 

~~d J!i miei.:; :.lf:,H.foS qnejã ( Os.crimes fiorro11osos ffa vil. Roma;,, Lhe dando noticias. minllas ! Ver-se Rlii em vez de leque; 
diKlh irnt m t,O li0Fis:onte os~ As grandes saturooes. do Vaticano, E deste bello torr~o. 1 U1na mulata chi bante , 
. , , r As-ct>net luxuósas do Oáente, ,. ,1 D"t't.ar 111-11 trepa- i·n<>l" .. CltJe· 

"t~nael'- 1>rcc11rsort;s<1emare_ .... r: A maldade- exereicfa pelo humano, , . _ • , ' 
rnlti<JjlO ·inahlgA úquella·, Em 'tu.do isto .. oll!miseria .. eu antevia r \ E. l~eHo sim, e n~o rnrnto j No pescoç,.., u.m bom corcl!lo, 
lntto q.u .. so, ~ d r., no de n·otu E como o Dante, ~om o olhar.séreuo·, j 'feru bonito& ecliffoios, i Trnjnndo muito catítâ, 
f}\!!-'<lS medi rl1ts d J progressú ~ Eu~isiir:r< se ~oos,não i,e-,condemna, Tem ,parofuso, tem bond$, ! 0 !-eO vesli<io de chita, 
e do rel'u rma, c:

111 
v~z· de ga_.-- ! « ~!1seravefonme, eu te-condmu~o.» Que nos poupão sar.,·ifrcios ·i J'enrto por ~mia um bulã0. · 

11 twr cm r.:om u 
I 
qtronnto· ml- \ , De subir tanta ladeira. J Aqní a 1:011sa ;desl,{osta, 

> Ao gesoda óati:ra eu·não me vérgo.~. · ui .;te, i·1t!. :-q 1)ur:111"m potler i TlHn b·otec111i11s, terh l1 <> t·-'ÍS ! Audào ellas emhrulhadas,' 
" '-+" Sou livre como ó livro o- OceanOt v . 

:i rrcshtr i:,nu nl
15

1,,rna proba- ~ i~h sou ffuxo e refluxo d;1s vagn,; 1 Onde se ve11de <> 6g11e.irR, ! Co' &~'. cabeças arual'rada.s. 
h Jirla cl P , ~" r,·1nci resultad()s 'i Que :ioóie11assi.io o,.pod& h·umann;.} ! So1·vet.\?s-, 1iohos, pasteís. i Em leios punnos da C<Mln. 
i,nmedíat,,:; iJ,., pi Jvas parla· B'aràth-0 r0_1a._deusa :L~he~da-~-· . _ ! l\foiln lwnradez nos c:,utrac- i . 
m t111_ar.-'<,t fll nt1'i11 imanam da Comumg_lad,ou~mao u ae.~pea ' i tos.- ; A0·ora PlleJa lhe ex1iuz 

- Não p·mc1so <.Je .. wrcas oppces.roras, 1 , . - , . • , "' ' . . ' 
,. ~nirL.li vã p!'i\·.irh Füi o que ..Não>q,uevo r1-MC"ll-la.;at minlrn itllia. f Mui!<> ouro f• pe<Jrar,a. i O que lia de mais 1mporta11le, 

tH''lnlN·N cori1 ;, lei rP.lativa l Que ~ venere tão baralós - 1 A cerçatJd'essa toliae, 
í :rl.Jt,lfçf1 J dh ~· hibí<:~:o pa. Odeio <le coração to1los o, monges •.. \· Que parece hruxariu; i Que. cha~uão muodo elegante • 
.. , IJ S \"ÍU\ ilS d ei.;: .arem càm VulhaCóS prophotas - uns druidas·, Muito cpral e nifssanrra j Vou d9scre·ver.lhe 88 carrei-

J l ! 'I · I 1 Ass;1ssioos do gran1le ªda. .verdadu l '~ · . · '"' 1 ;. rn1;l;1·o ·n,u:1 r,11iec1ca. " n 1, .1 d • d'• - .d' mtutasrendas selinelas ras, : • r . ouuauores o pao e nqssas v1 as... . · ' 1 
E.;;c_n lei 11>t 'r1Jla1h na Cnma- ~ AspalavrasdeByron,oudeGuethe, . Phss,és e ma~acuchetas I O qnel'le fez esle anno. 
r-n rios Loi·,t, po: 3 voLof! úe ~ De Volney, de_Bocage, todas amo; •. 1~xtr·actos murca d(unn:igu I Por esse grnnde magano, 
rnaio rin, ~ e !IC:. 3.,volog sijo ~ Nospoemas~n, qt1em nr' inspirar, i ' . \ Pelo sauto das fogueira.s. 
tis !11.; :3 ~>ri1H 1JWS, filhos da \ ffi.i'_I doce poesia l por ti chanm. ! O traja~ t.l"aq~i ~ outro-. \ 
H,11nl1a \ 1rlon n r a re·r.e que ~ o r~ "d ,' 1 t ªª mullo ma1:o; elegancin, ! Oh I reclactor (JUP. loucura! 
. • . 

1
·.. . d I · t· ,. i.ro1 o p aneia se a teou . . . . . . l , " , i 

\11t,11 t1n1 ein ,no, a ~1 am ~ Asgri,np:isdasinont:inhasclarearam, ""-s rnnças ~suo 1~mas tqucn~ i [rogo assírn eu nunca vi, 
;;n nienle I·"' a rp11 Ei Prrnceza ~ As bi"l.laxis alvaee11!.1s.nos ahy:;m~s, ~ Que lhes dao VclhmpMtancra, \ l~ri'io 1,,rstolas- aos, centos, : 
Uea lr:z,. m;ra d:, ll,(inho, pos- ~ ~os f~ssos ~ão profunrlos lá rufara_in ... t Que um 111orlal desprevrni do, j Bus.~apes d'aq ui p' ra li; 
~a cazm· , . rn n grão duque l ~rgu1-1~c rnda p_onsanJo ... meditava ~ Julgirndo ,·er nma es,lralla· 

1
. Bu1uhns, truques e rodinha!-, 

C<:: Ilu;sc-1 l'l~l:-.IAds, viov.o \ ComopoilemeJita,,umg.randee~f~~: \ De !uzex1>léndi,!n e bellu. ' I Carret.ílli:1s ( Oh! q11es11::-lo)1 
(ln !P l-lt'ela i'.11•1"' "'"i,tt,u~ h- Í A religião ab;1ndonci . .. tudo de5r.ri: ~ E geralmente illuuido. Foi ão locadas sem cm,to 
J}w da Rn rnl~IJ. .,' Tornei-mo mysantr·,;po e n1és~c~·pco. i i _Po.r i1~•wceote~ mocinhas_-

.1 P. Nolasco. ! Pesqueira, 30 de Dezembro l!e- 1881. i Os rapines meo aT.igo., · i_ Crnve1r?s, nrn1lo ualtão, 
· ---'==-- - e:.·-_-::::.=:.·::::::::.·:.·:::.·.~=- ~ Zeferino. CandiJo Galviio Fill11>. Í E' tprn ttgOS:í:r.es-.tà() uzanclo, l ~=Iuito fogo de bengala, 

-

LIT1I'l·,R \ '!~U_RA < { Urnás_· calças tão esl,o<ine~: ·1:! E, Vf to_i:.'.ar_-ern_ na . salla 
l --D-~~-- . \ --- ~ Que Ji\ vão ur.gen ~• rnrH.lo, 1 D um riqu1ss11110 b:11%1. 

•"r.S<·r> I!> GA ru:m.JcAÇiJES cfi:nAE:;. . ( ( A . , ) . "'. • \ • • ~ t.lí. , q111 no meo flOle1HJer.· 1 , 

":" e:1a su e 11•u1lü ,1.1 ri.)ch:ul-, grnuito > • - ~ Em co,1sa muito indecente ! Ap~nas f,,j terminada, 
t:1 nA .l uNouv.1110. ~ Bahia, tres~ de Jullío da an- ~ E que nliiiz muita geule ! E-;sa festa d'espavenLo, 

l O
. 'e ,1. < nod1;1 oitenta etrez. :· _ -1 Seº . · t· , · . 1 -~ f' ,.-t.M ,. no11 ._sc<.i(lc.irauns. / . . • Í Ptll'ece nao pei;cf•l)er, . l ... np1 esen a. 1_n111 gM )OSO, . 

1. , , "üci,Jo 1,la111:la reSU.fg·indo- ~ Meu ~migo e r.~dMtor, , Qu' máa cousA Wo burlesca, / U,11 grupo 1,~111 barulhento 
k 113'- horJu• lo lilgo p ul. :cra_no- ~ PerrrnHa q ne <.1 estn ve_ z, ~ Não é prnurio d'homein serio [ De rap:no1- e:--to,1rados, 
~~, • n

1
,,t:

1

15 " · tai.~.J /? ru
1
~ndo; ~ .Mt1ilo ~NDRÉl, desc-onfia,to '<} Qne bem 11 res1.n'i,w•·•·,crilei:io'· ! Fi131·àndo r11il pirnet ns 

r. •;u , 111 • n:·lllrn,:n. mor ,,:iva ~ 1 · · 1 ,. " · ' ;· · • ' 
,>ma írontl reeli11a·' 1Sohreo-peito,. ; \onha ao . "'d<?ª ~irnicez, { No modo de proceder. ! Uns ~esl_1dos <Je Jaquet.as · 

r,\!....,1 poh1•~ c:omll,ittn:id o :1 e,.;alar :: E Ih~ pa:sstl' per m1ss:\0,, < i íl: muito herq p•·eparado~, 
11 altill'u sn,pirri ~..,u, ler geito,~ ! l''ra puhli('nr ·~!llas iiníW!t, i E;• beHo (JlHHH.lo tern festa~ i 011_Lros bem entrc1call,ados, 

• . . 1 ~ • ~ - . - ·- -- ~ _ l Dei tarão mascrra na cara 
,i1 1,h it>Ul!B ,,...., ,. 1, 1"tRam.or1<'S. ) HnHA- :i sna m11v1osn lyra ueyle10 d·~ Í p.Pop:iladorda predilecta filh· !C' Hy· ~ (' ,·t· . :i a ~O 't . . , ' > 

{'(i kn:i ir: l,Hu, pvr m le\11l}raodo- ! ·ubilo. , _ 
1 3 e - ; •

1 
i IC lr,, O ~ 1 OJ\\ a1 a, 

·~ b ,;m Siul ú. 6 'nl~rlo· ainda por ~ J. t~ proxim:,'ll'a•SCO ,lia ,la Chf}gad:it, do 1 Pº~rr&t-lS. L • , l B.iS.ilt li tu Jose11gruÇH(í O:i. 
> • 1 . . ) '· , e - • res (ln no;; (re-po (li ,Ies~es r11s!OS 8. : 

Un, u1111t ll n111or, Jt' g, u couvcmente· $ vapor. Lm~, rl!cebeo o seu pe1gan11- 1 ..,,.. •• ·nioti to · L · 1- 0 gráo l · · · · ri J · (i ~ • . 1 wll•OCI :,, UIZ reco 11a . 
11, 16 ~,.,~11ur, ·1111<,l'\l"11,1:i,e·-a un 1 tfr10.deplmnrraccutícoco11te_111oeJeliz. 1 em-medecina, 0 um rnezdt!pois foi i E ~~11Je meo bom velhinho 
!l'I :i:'ltnei,· 1· -!e 9111 ·im _curso. 011:d'e \<. Chegando o v:.11,or Lu 1z, rocel,c I p 11 • 1 : , , ' • 1 ara a st111 a I llta. : P 1"1 ·q 1ie fc) i tnnlo 1>·1rnlho 
, l'lilpu ;11, ·1·du fo• • pouco. ~ r.artas do seu l{)frâ ror.i.r, t:·<ti,>,'lf"olío -< e.. · · 1 ..,.ubermn·mo : ' ' · 

1 
.-., 1 . ) .;,uUS pa1!~ar11~,osos ,.,." • · : F · , · t' t 

l 
1
.oino 1

1
1111:.i r,r·,,..:ctado, e pouue i foi a-surnre:sa ciuando depara com :i , lf I f ,-1,z flCJlld, ! 'OI J) l'il 8BllU1lClill' a . es 11, . 

• , • · •• ~ • i:- : ... • , engo a , o em pr:1zercs o , :• u : , 
rua1tir,11l.1r-,1> 'l'" • ,~m~-ro; curso , 1!~a10~ <,tas Lnstesas, ii mPrte de ~ua ~ r,rnis' fili ;meute foroi:ir 3 sua 111dop,m- i Do tam,,so d011s de Julho, 
!e, e o lltHJ .. , e1m ,1 lf>i' exige tros a n- i s,nha · . . ~ dcnci-a n~ socictl.ido apenas tendo a [ (.Essa fe{ta fi, 1ue certo 
.110" Procura11:i um meio ,Je expandir a sui i : • · . . · 

Se111pr,, , ·~tro11 : \Jtidão para . ~ l rio; e jamai,, poúía co~;;eg.uie; < ~ ºr º,~vendt~ra d.e uãoscrolu·~ªg~a.'. QIS , eus ! (.!_,{ é l:l~,sta n te conc~1·rtda ,.. 
,,. , ) . · t e tses 135 a Sll:I lll l,l, '1 t11n lU pro- : t> )l'e ' ) '-' Cl)IJ V·~ "t1·e,r J' l.l 
r.,1.riu1co1c•i:11:1. 11 cumb ~-ai poude an- e Os amigos e cu lhigas cm ,,;in [Jroc"i1ra.- j . . : l " ·" n " • u , • . 

1 
. , . ~- 1ei,d1clo exNlsar. : , •. ,1· ., , . . 1 ) 

g.ir1:ir ~ ~~1,rn:i- 1 °' ~ s eompa11ho1- ~ riio daspcrsuad1l-o porem a a111isode ~ . r ! l rnns ormou·" li um l P,Sert~. 
:il'S~ a-;ymp3tltlu dos!~us prnfossC1re;1. f sincei:a perpet ua-se nos corações que ~ . Sirva ~te p~C.}l~Ou o, conto a 055a i , . 

N..i ,· .. •11ua-.J3 sua formatura. dia i·~a enc&·i:ra ~omo em "llltl Pº"~r;d,- · m. e uado 11ue ~1 o.1rige·para.os baucos ! , , t 'I , . • , • , , .. . - .. d ., d . ,1. . , ! ~ou cou ar·-11e meoamtCTO 
e111 ·rnP.-a.·,ôl.'Wllo<l~ :'".1das a~ glorias ~ 98 06 fei tos dos nobres e gu,utle~. i a faculu:i es Ja· u~1xa11do 11ow:1 _om ! (' : ~ • ·, ,, n .. • 
dosPeu~ íilhuss,, tloi:1g1a Qar-a ruceber f D~ 1tada lado O oco dos eonso(os- ~ strns p_r&vincins. 1 ~O li (Ili~ re. puto e ilecentta, 
111:IÍS 11111, J.11iA, for:.1.;\<a-mil congec- ~ ~[;isiaru -resirrri.teáO.--

1 ~ ! ::Se le~lep íl ' €5:-iC dia. 
u:r:.s,t1111llata,1, ,~· t:.s dasapli!fação. Luiz. ni,,i,; cl:oroso niia- ,11~ir. vol ... ~ \ O 11 ntnl da iude1>er1cl encia, . 

1 
• , . . , ~ ~b:u:rns. . 

,11!1, 10• :. 1111:i 1c·'l11ã,o e ao so.1n i..,~ ao seu lú~ri'1o palrio como um sim-· ~ j N<, la rgo da FacuJúa<lé 
1lc l~t1a.\':;. IM,: ·l6'l1J1tJ:P·-~~ lhiw.o- c"m" p)es phmnaceutico . . { · Com Hlt rnez de ·nole{;eden~rn 
""k:11,llf.1•1~~1 n" "U' ~,n.b:i.. [le'$ol.vc11 melhor1 conclu10 prepa.- ., ,'7' '\ 

t
1
~ ~lia111,1;, 1~ . ·P.ião.e-x.ecuta,~a- { pa-t.orios e-matricu loi:- :e em metlicin~r i \ Ergue-se euorcoe pt1la11~p1e, 

· · · · • 1 l f·ra attcs.ltu· a re..,~.e..re11c1a. 

Biblioteca ~lea e.n.dito IAII• 



VIANNA, 15 DE DE ABRIL DE 1882, 

GUiiRDA NACIONAL.- Fo- ' PE~ALVA. • 
ram nomeados os oflic1aes RESERVA. 

segui11tes para as secções do ·la companlna. 
batnlhão n. ,1. do serviço ac- 1 Para capitão-o alferes do 
ti.vo e n . .4 d~ reservado mu- 1 extmcto batalhão n. 42. An-
mc1p10 de V1anna: j tonio Francisco de Mello. 

RESERVA. l Para tenente-o gmu·da Ber-
1 m 1 ... 1 nardmo de Sena Ferreira . , co pan u... 1 d Sá 

! e (. 
Para capitão -o gnarda Mari- / Para alferes-o guarda l«' i-
ano Manuel Lobato. : lomeno Germano da Gama· 

Para tenente-o gunrda llai. l 2a companhia. 
mundo Nonnato Pad1lha. l Para capitão-o al feres do 

Para alferes-o guarda Pli- ( ·e\tincto baf:alhão n. 42, Bel­
nio Augusto Lopes de Souza. f mu·o Antonio Gonçalves· 

2 -1. companhia. 1 P~ra ten_ente-o guarda 
.. ; Manano T1burc10 de Mello. 

Pa1·a cap1tao-o guarda Jo- 1 Para alferes- o guarda 
ão .José de Barros. 1 Firmino Ant)nio de Cttmp9s 

Para tenente-o guarda Jg- 1 Nunes. 
nacio Ayr~s Gomes. ! ;j· companhia. 

Para alferes-o guarda Ber. ! Para capitão- o guarda 
nardi110 Clemente <le Araujo. ! Catão Euclydes de Sou1:u. 

3· companhia. ' Para tenente- o guarda 
. Para capitão-o guarda .To- ( Alfredo Victor Vieira. 
sé Rotschild Pad1lha· ! Para alferes-o gua1·da An 

Para Lencnte-o alferes do ; tonio Joã,, de Araujo Sou.~a. 
ext1ncto batalhão n. 14,Anto- 1 4· companhia. 
uio Serafim da Costa. _ ! Para capitão- o guarda Do 

Para alferes-o guarda An- 1 rotheu Frederico de ~1ell?. 
ti,n io Lazaro Fajardo. ! Para ten~nte- o gua1 <la 

4:1 C<~mpanhi;t. 1 Raimundo F1l1ppe da Gama. 
I> t- I" d 1 Para alferes- o guarda An ara cap1 ao-o a ,eres o r • 

t. t bafall _ 1 l V , tomo de Barros !leito. ex rnc o . 1ao n. "', 1- ! . 
cenle Francisco do Re's 1 """~~~,__,..,.--~"::'' .''-'-:-· 

S I ' ; - DEPUTADO GERAL- f 01 ele1-
Pal'a. ten_en~e-o guarda ~Ji- j to deputadv geral pelo2o dis. 

guel d Oliverrá Mendes. l tricto eleitoral desta Provin. 
Parn alferes-o guarda Fran. i eia o Dr. Antonio de Almei-

c1sco de· Paula Cutr1m. i da Oliveira. ------
Tw.- no «V1AN:.\ENsr:». A. f, ' M A'l'1'0f-



.. B&l.iTf I DO 
-::--~.:--

"'fi.;nr,;, 1; ,Jc l\foio de t883·. 
1etWl& o 11C1Sso JOr nnl de !abTnuto-, 

, r,locorr1tnt~, sahido com uma falta, 
.ati:is moilc, ... ti.mte-, 1)() artigo do Sr. 
J. e. o.. \\ cllar,. ,levhlo a rer o illl­
pressc>t' rng:l •1111,>-se, pa s~ando d:1 21 

)l!tda. door'cinol oodc lermin;i.,·a 11m 
~rlod'o-i p:m1 a t• un<Je lerrninav~ o 
artigo, aprUwmos-no~ a fo1.er a cte\·i­
da ratdír.ntãu, imprirníuJo <k 111>\'0 
• n~lftO .,rtigo nesl~ boletim, lkan­
tl~ -e~aim •!tn:icllt, a11tiel-la fo ha, e ll ()t 

:bf!Smo tompo mO"-tr:uno,{ niu> t&r :;itlo 
"'111 propou tat, camo, eom· ra1.iio, o 
nit,1110 Sr . \ Y>Jllar e ootras pe..~so1.1s 
j O: '-ÍÜ'" Jt1lg:1r 

O }hrIS'fl\J•cOO ~ ORP1~~ DE~TE 
l:' f) (!lU\()..'lmMETI\O DE QUE m:­

~ ... ----llllililiMWiiBOCfüESSO 1-: ~'EU CI­
D.\ Df. PUBUC.\ . 

:--; unt•.:i ,te:,.ejei tonu r-mn noi :l\ e r. 
~n\ttt ~ OIP\l.ll co~idaíliios por 1111.'io 

,1~ posicii(":I ofliciacs, por1111e, alem do 
.leN'jo du 11<ill torrHll'lllú sa-liente-, te­
nho puncip11lrieute de occupnr-me . ' pek):l 11\L'Us n1r1ailo,- enc:irgo:i, rl'é :in.--
~l\riar d obtM Oi recur~~ precisos p:.­
ra \ Í\ td rom loJ.epende11eia e horres­
rid:ide. 

luíeli7nteulc-, eonsuha,lo, polo <;!,e,_ 
f& ,lo p:irtiilo Liberal, a <tue perten~o, 
se :ll"Ceil:1r1a •1 11 11 lqucr o:1r~o ,to pu•i­
t iaJ responrli- lbe •irse íi zCS$8· o ,,ue 
.. 11eu,i1!$H. 

No1111rarl 3.• supplente do. delega­
ilo ,Jo poJ1 111 1 acceitoi, rum ó lim de 
Telar pet.1 j11~1iça, sem que ti,·essc cm 
YÍSla d&-1110 11uerere111 colSocar a par 
J 'a11uvlle, qull, com uma c!-piga do 
111ilhn,. se lcv~,, a rnangedor:1. fn . 
íeli.«11,11nte ai11Ja 4u:)'11Jo s.: Jou o fo · 
elu telatavo a lil>erta Eü1.a, apc1.at 
ile, mesmo cloonto-, kl~ia 1,rocoditlo 
.ow inieir .. 1. e- justiça au:\iliaudo a 
1. • auclo~idaJfl" d., qomarca, se 11;"io 
~ ahi• 11 a.i.a rrado, como Ostra ao 
roche:fo , e, llreicio o-·2.º :.upi,Jeute li 

que iml. •a o e:( cu11ltat!o e :11nigo 
mllMO do aU1;lor do fact" '!U'6 :;e deu I 
,; tt lib.'trt.1 l~li1.a. T ,311,lo c.lloe ~ido j 

~ 
1- .. -t-..1- ..... 

:t - - -

o'cmitti,ro a hem 110 ~Crl' iÇll jl ll h) i•;O' ' " 
em r.onseq nencía ,ra, irrcgul:1ri,l:u)l}s 
rio ~eu procedimonro. o .1ch:111 ilo-1110 
m?ll!or <lo:1 mous paJecimentc,ó(, prr!-· 
1c1 Jummenti> no dia, 28 ,lo 111,iz p:us-
su do ti assu n · o exernicio, l~o1110 S.}ll 
immccli:ito ,11:h:i r-se o Dclogad,> 
om sua a-no r.cntro. :ii111la c111 
cou,•al ma fia l'ariola que-o atacou. 

Sabondo-so qno cu 1i11h:1 proce1lido, 
a im1ucri10 di:r duas testc111unh:,,., a 
req11crirnon to do Dr. Promotor, rola-
1i,·amente il :l!JUCll:l immoral 11uc!!tiio, 
enre11derãn que convinha ol,stnr :i 

co11º1ir111a!;ã11 il'o-111011 c~orcicio e i:cr 
riço;; e,11 apoio il ju~licn. f,izcrulo-so 
c-0 111 que o Uelegailo .1; Policra, t1i-
11e11te 0 1lorico Egy,lio de ~lattos, 
cornpamccsso nu dia 1 ,lo corrente 
afim tle roe in111iti1.11ru11). 

011110 lw ,lc mais 11otarcl, '! 11110 
11:sta a11ctori1lade. :1p1~:<ar clr. r11orar pa­
ra ma,s de 1 leguas de 1lista11c,;i e a­
inda corl\'alç~cento ilas b:!,i~a~, "'Ili!: 
se_aprllso11 1,11~11":1q.uelle ,lia, para ,.,_ 
1,t15f:n:cr ~ ~ositu.,IUf,..1:0J Íra.Jttlo­
se a ~u:1 faz11111la aré agor:i, · • 

Foi tal ó a,rocetlimcuto, •tuc feudo• • 
COlll lllll ll ÍC:ld O ÍIS ll l1Cloricl;11lt.is )o~~til-,, 

:1ssuu1ir o ttxercicin µ~ .:e :1!'11:ir .,­
c~.~11., a P~licia , tlf'i,xatJ cio omnprir 
cs~ . fur111 al1<ladr pary•ornigu, , 

F rr H1lmentc, couduirci ,p11., com 
. 1 . J J. ' • ~ · v,1rt11 21r10 c~icado o houcsr~ j 111t' 

ncharao 111cu~ corruligionnrios na ti!i­

•;ca <la ,re lan~a ri ,- tc; pro111i1111 a 
t _c1Tc11d11r o progr~mma Ja i>audcira, 
li hera 1, s, 111 11 ue cousa :i iguma 1110 

poss:. arrastar a su~tcntar car,richus 
lllOS<fui 11hos de dcsorilonadas cruza. 
das, cm detrimento da rnora lida,lo 1111 
p:1rtido, de~crndiro ilc :-(•11i1 mcrnLn,, 
desho11ra e atrazo desta in íclir. terra·: 

~~ serve assin1 , sirn: st. n;io , n;w. 
::un•a-sc sr. RoJaetur, im~orir es­

tas linhas 110 ~cu co11ccmiado 1oma!, 
pelo 'Jue se rcspons:1beh1.a ua form a, 
,la ler, o aharxo os.;igua1Jo. 

\' i:rnua , 11) do Maio de 1888. 
.\ . C. 13. A vollar. 

~;p1L<le ~"uº~ • ,. 
, 
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perto do campo? Responda 
quem for competente. 
frnurnY, 6 de Abr1I de 1882. 

do isto. pouco mius ou me- ~ PENSAMENTOS NOTA VEIS. da Manuel Beneveou uo 
nos, disse e,, sem alterar- · ~ascrmil.nto. 

OM QUE. TEM: SOFFRTDO. 

lüS. 

rer attacar brascamente e lhante a uro rio levanta as tre~ o guarda Manuel ºª" 
com surpreza.o meu antago \ cou!<aS ligeiras e deixa no quim Travassos. 
nista;-logo, o que lhe pode. ~ fundo as mais solidas. ªª·. ~ompanhia. 

AO PUBLICO. ria cau~r temor aponto de ~ ___ __ Para cap1tao, o tenen, 1!0 

--N ~.-·º~ ficar. tcemulo, quasí em con- J o SANGUI~ cios martyres bap { extinto R. n. 14 Anto01o1 J1)-

Lendo no jornal «A Ordem vulçõe~ ? j tiza as i<lêas. , sé Borges. 
nº ~o. de 4 do corrente, uma Si_eu,-011mfrn pai, ou rnes_ < Para tenente- o t 1nrd,". 
noticia ele que o Sr. J:Ionor10 mo algum memhro de mrnha { O A.Mo!' é uma LAMPADA que '~heodorico Raimundc . fo~ -
~eilo,naquelle dia,asH horas , fam ilia, já nos tivessemosas- \ o coraçao accen<.le, que a 1~1 zrob.9. 
damaohàfôra bruscamente e i sentado no banco dos réus f diJforença apaga e que a pai. Paro alferes-o gua)• la 'n-
e ~om surpreza attacado po.1icomo assassinos, ~i fossemos ~ xão tor~a a acce~der, até q' sé Ricardo Muniz. 
~1m, em caza do~Sr- lf'o1en- i espancadores, costumados a ! a vellnce a extrngue para ~a . Companhia . 
tmo Augn~t..o v~nozo, na pre- ) provocar. a di1.er !Ilal de to- sempre. _ 1 Pat•a capitão- o tenet,10 tlo 
z~nljd de algumas pessoas, ! dos· si J. á a(O'uma vez ti v · B 1 '· I) · ·1 
nd en armado de ma ben- l ' b • esse. A v10A 1ima FLOR quebro extmct<J · n. q . . ,icat·<. n '\.ll 1 0 u , mos sido trancafiado na ca- ' too ·o l)e -t 1a 
gala e em manoas de cami- t • • ta tanto para o rico como 1 8 ar · 

' • • 
0 

, deia para cumprir a Jlena r.>or M · Pa"a tenente o 1 1arda ·la cumpre declarar ao pu- , . . . . •· para o pobre. as o pr1me1- ... - t, 
· ' . , crime de IDJurrns verbaes 1 i Ra m 1do Pa lo Alve~ f:.into h11co que tal noticia n10 de- : ~ ro rega-a com Charnpaane i ui u .. · . 

e ! contra alguem, entao pode- 5 > p , . lt' , 1 0 

' l riam todos fazer Jmzo segu- e , tavc> Adolplto Serra e · ,1, . ., 
vc impressiooal-o porque é : . , . . l e o s~gundo com laar1mas. ;, aia u eres-o guar a Hlls 
sabido de todos que e não , . --·---.. -··-· ~ u. 

' u 1 ro, de que o sr. Honono Bel A é · a t ·> e h. })asso por louco para medir- l . ~ VlDA uma v1a0 ern em ~ ..,a. ompao ia. 
' 1 : lo, fora na realidade attaca- ~ caminho de fe1·ro ~ Para capitão-o gui :• Lu 

meecom pdessoa ª tguma: e \ do por mim, bruscamente e \ A morte um descarrllha- ~ JZ dos Santos Pereira .• 
qu , quan o me a revesse, · - b ' 
Po I á . r t I com snrpreza. nao o stante menta ~ Para tenente-o oua !o-

r qua qner m. 11 rns inc o, ! pórem nunca ter e,1 levan- o · ·t h \\-ªº Jo ·é Bo1·C1es h • 
a tentar um dislorço contra \ · . , a · \ casamen o um e oque n r1 • 

o sr. Honorio Bello, nem só j tado para elle a mrnha ~rao!l de trens. . Paru a1feres-o gua, •1, Lu-
o l ogllr enrno::ci-ucci:rmilo- e- i ha_11gatla, que~

1
com O m_ru s d!· , O sonho a DRSsagem de ~ i.7. Raimundo Pinhe1r 

d 1 • ; mmu o 1mpu so se r.ornar,a ~ n t I l · · 
ram a ~quac os, tanto mais 1 em farellos. ' . ~ ur un~e · . . ~ 4. Companhia. 
l!uaodo, o que se passou eu- l Assim por tanto, pt:ço 80 } O destm~ o mach101s~a que ) Para cnp,tãc,-o gua , IJ )Ta 
ire mirn e ac1uelle sr no en ' ·t I bl' no~ conduz sem chzet nma cellíno José Trancos ·~ •• . l respe1 ave pu 1co que não 1 té . · · 
cuntM 4ue cazualmente tive. 1 se surprehenda com a noti- 1 pa avra ª no termo da vi- Pnra tenente- o ,m·<1 
mos, nã? pó~e d~r lugar a \ eia dada. talvez ainda sob ~ agem. ~ E.uclycles Coêlho de ·""Gza. 
~ue se tire~ 1llaç~~s, sobre j má impressão que cauzou a ~ .Para alfere.s-o gu P1 da D 
às ,mnhas rnteoçoes. Está 1 minha pobre baogala, ser,u- NOTICIA RIO. \ mrnfiJS Acacio Dias. 
pois, visto, que armado eu \ ra apenas µor um dos m;us l . ~ 5. co.mpanbia, 
como est~v~ ue uma ?eng~- \ braços, cujos punhos da ca- Industrias e profissões:· } -~ara cap1tã~-o aHi ,~s ( 
la, .?e_ eXJst1sse e~1 ~mm d1s. \. miza se enrolavam sobre el- ~ -Atê o fim do corrente mez ! ex.t,~cto B. a. 14. Luiz Carie 
P~~,ç.ao para sur PI ehend~r 1 les. até o meio.traje este em ~ é tempo de pagar o 2º. se- ~ Munt~~ . , 
brnscan:ente ,? sr. Hono,ri~ \ que comrnumente todos me ~ mestr~ deste imposto, sem ~ 

0

P1u ª, ~euente- 0 f 1' 11·: 1 
nello, nao dai 1a tempo par,l \ veem na loja de meu pai,oo. } mu1!.a. ~ l:Lrnar dm~ .losé Mk t1Hlt: 
sel· porelle repelhdp de trnl ; de sou emiweO'ado e no ... 1 Va he ·ado· ~)ara altere::;- o gmtt· 
qu~r &tt · b· t : 0 ' " por e g ' R I li' .. ·, 1 Cl aque, as ava pr a- ! quaes sem pensar no sr· Be1 _A • h , . d d. J d ª.1muu{ o reu eu a , e 
tecer-coe sómente do mêdo ! . .. , . ao arnan ecer o ia ~ o ve1i·a. 
lue lorto <lelle se .I i lo, passei a lo.1a do meu , ,1 • . corrente entrou no nosso por . (' C m a,1111 .. 

tornando-se livido e t '· 1 ' \ zmllo e pare ·~ 1 1 s sr. to o vapol' «Gomes de- as- 1 1,. . ·t~Lo- o < • ,. 
r, • apoc ~,·ou ' . d d s n e·a ! C \ >. o P ... 

remuo , Vll . . . < atacap1L t- """ª " no momento que dmgindo- 1 Tolentmo e ozo. para pe- tro>> que foi portad,or de .Jor ~ sé Francisco da Gat 
tt1e a palavrn, rlisse-lhe. sem [ d_1r.lhe e~npre:-tado uma du i naes. até o dia 3. d onde. ~x- l Parn teueote- < :· iHn·cla 
no meu os alterHr-me, « í)ne ! zia .. ~Je caixas . de phospl~oros! < trahlrnus as ~egmnte not1c1as ~ Alfredo Goo<;alves . '-' nn.-
eu, e':1 Jogar de r~ieu ptll , a-

1 
lqquem JWI?, Lodos sa_b~n- \ Da t:d\icolilha~ : t,)s Silva. 

prove1tava o ense,10 para pe- 1 do que, 11ao bz a meno1 su,·. ~ Guan.la 'fac1onnl: ~ Para al feres-o a , ·dn Jo" 
1 'iil'Jhe uma satts!àção d0g in j Preza ªº st' Honorio Bello, .e ! Foi approvadu a seguiolP. ~ aqmm Rodrigues ~.a Cunha 

ultos e calumn14s que elle \ ~ue nern de leve, lhe toquei. ~ l)roposla. ~ Sobl'inho. 
~~li . t· t I · · i ~ para nne'-' t l i· r. º.cons ao emente I rndm 1 _ , '1 • • ~ Do . teoenle-coronel ,;om- ( 7. Compnnhi 

·,~~llHnclo.?Mal em toda par j ·_ ~~',? e1t~bt:~,alha. l~o J ~~º· .. mnndant.e do b?talhão no. 16 ·; Parn C'.ll'l~;!ãn-ú Í .9/!P!Sa.Td 
'.~srespmtaodo·ocomsua ; l ata eo ercon.hal o · Nao. i da G,tardu Nac10nal do 11rn- { aquim José PereiV;, aos moq 
miha, sem attender ao seu 1 -Para tlesacrediLal. o ? Nfio. ~ mcipio de Vianoa sendo ilo- ~ P" t'" t..-oeo~e-"-' ~OJ 'soytu 

'stado e · 1 l) t 1 ? 'J' 1 ' ·• ~\ ·' · L ) ., ...: pos,çã,S ~ocia l e es- \ - ara cas iga ·0 · am )em, ~ meadososseg11iutesofficiaes. < •o é E é · ,, . :' <Td 'Bil{RP .. RJJ:. 
hucceo<lo os impnO'·l , b. l não. ~ l" ... . < V s _.n ª,;"' .,,\vcee e1111 . 
n~B . ,,,e veis e- i . ) ~s lauo 111a101·. . Para a 1eres-::es a 18! 
h,) ;;>~. qne por enP. lhe fo- j Vrnnna, !:> de Abn l de '1882. ~ Para tenente ajndante que sé Ferrei,·n doi1~a a l~- ' 

___>. ,.,, prestados & &. « Tu- l llaimundo C1dulio de MatloR. ~ ~e,·virá de RccreLa1·10, o ~ma· 8. e i ILJp~ nw,·· ·a 1' 

~ 
JB'P?IB{JL 

Blbllotoc:.a Pública a.n.dito Leite 
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P~RA LIQUIDAR Para capltão-o alferes do escnvão, e ,o major António i deste, que 58 lê no no 30 de t 
axtincto B n. 14 T~rgivo A- Fraocisco Pmbeiro, que a fal- 4 do corrente, viesse uzando ~ 
J'aujo Cerveira. ta .da rw~rnbrana HIMEN. no- de outra linguilgem; mas. co- Ver!ssi~10 J~sé Borges, es-
Para tenente-o gnarda Lu. tada nu dito exame podia mo não pode éU e t _ tá resolvido ~ vender p~lo 

. 1· , a aias ar se d Ca , tal tod a 
lZ ima.. ser occazionada por tentati- do seu programrrv:, nem coa . preço ª . p,.. · '· as s 
Para alferes- o·guarda Ma- va de defloramento. Jwora trafa e a a . d 't · . · \ me,·cadol'ias de sua loja, por 

l T ., ' tamoz r su drn ~ e, accei- ~ isso convida ao i)uhlico em 
noe orquatoAlves da Silva. se esta circunstancia foi ou s. como e quel'í\ vem ~ 1 

i 
- t é 08 · ' $ geral para concorrer ao seu 

~ nao escr1p a, o que não nos msultos e a~ provoca0õet"1 t estabelecimento que o·aranLe 
' Fallecimento; poderam afirmar nem !!'aran- ah t·d d · t b '( t) ..., t"ncon I as, s.en ° 18 0 a"J.- } não voltará de$contente. A-

Falleceu nu capital o sr. tir; porem, que ena não foi ... te para que nenhnm pezo . \)roveitem a occasião . 
.ámancio Morgado filho do sr callada pelo facultativo acima lhe possamos dar. Pode po- , . . . . 
t uiz Antonio Morgado resi- dito, oen]mma duvida resta- i~, continuar no seu propo- \ Vianna, 8 de Abril de 1882~ 

Jente no lngar ivlatinha ctes- nos, em face da afirmativa sito, e vir como qmser, qne 1-·----·---·---~·-·---
it'e termo. Era ainda joveo que ainda nos é feita por nós não nos abalançaremos ATTENÇÃO 
e tinha excellentes qualida~ µessôa fidedigna. Tendo-se a regatear n'esse mercado. ~ O aba1Ão :issignado vende 
des. A familia do fioa- pois, dado o facto em aues- l\fats uma vez cleclaramos, um terreno com pla,,t~cões 
rlo, enviamos nossos senti- tão ª dois ao nos.mais 01~ me qu. e temos adiante de nós o cito a Rua das aauas liv.re~ 
mentas. J\ nos. e sendo a escl'avrnha de t b ... ri unal da «Opimão Publica desta cidade, quem preten-

Regresso de Vapor= tão tenra eda<le, por certo, para o qual appellamos. der der,ja-se ao annuociaute 
-De volta de Monção ama- ~ que, agóra não podiam os -== ~ que taz todo negocio. Vrnnna 
nheceu hontem aqui o vapor ? peritos ach~r outros ·vest1g~os A' PEDIDO. ~ 29 de i\Iarço de 1882· 
«Gomes de Castro» que se- ~ alem da falta da allud1da A Urtf CERTO CACARÉO ~ R 
guio para a capital as 9 ho- ! me~brana. Mas, no cazo de ~ airnundo Paulo Alves Pmto 
ras da manhan, levando a ~ duvida, melhor será que os (Epigramma.) ~ 
seu bordo os nossos amigos ~ m~smos per1tos declarem si MUDA 
tenente Odorico Ecridio d ~ a _falta encontrada foi prove- Tu és mosqmto que cantas, 
lWattos e José Duarte Soeir~ ~ ment~ de defeito originario, Pequeno. e bem iunidor, O abaixo assrg~ado declara 
com sua Exm 

I 
Familia. a os Í ou. st motivado por tento.ti- Dos lenç_oes malquistador, ao puhhco e com espec1alida. 

ql,!aesdez;ejar~os feliz viagelll. f va ~e estupro. Só as.sim po- Aborrec1êlo diis mantas: de aos seus fregnezes que 
. 

8 
~ derao ficar convencidos rl a Corn o fen,iíc d a l1ogu11 ,2..:- ~ mudo11;:..~ ooru Q seu estabe-

-\,, urra. . realidade, aqueJJes que.ainda pautas, f li cimento commercral para 
,-,onsta que na v11la de iuon hoje acreditam que a rnfeliz E com «GANIDO» enfadas; ~ sua caza. Ao mesmo templ) 
Q, fora uma mulher barba- escravrnha fôra estuprada ; Carnrnhas as trombet:;idas, , previne aos seus fregu,~zes 
n~~t~ surrada por outra e < pelo cunhado do sr. Honorio ;- E não sa.bes por· onde!. . ·~ que estão em debito virem 
} li mao desta. De nenhum ~ Bello. A vista disto, quer i Porque o Simplic10 nãn es- ~ s~ldar as suas contas pois es-
bmenor, sabemos mn<!a. . l parecer-nos que a «.Ordem» ; . conde, \ ta de viagem para a Cap1tàl 

djunoto do Promotir;· ~ no. 30 de 4 do ,:orre"te, na. ! Que te deu tres bofetadas!. .. ~ por tanto preciza de diohe1-
;oi nomeado adjuncl.o do ~ da lucrou co.m a contes~HÇ~o 1 A MEMBRANA. f ro, então na volta fazeM novo 
omotor Publico desta co- : -~º~ qu~ ve10 no noucrnr10. \ ~ deblto. Aquiry 30 de Març0 
rca O S 

.,. R. d ~ l erl,. mo., por tanto, que os ; EDITAL i de 1882. · r. caphao 1cal' o ~ . d _ , · ) 
• 1 10teressa •)S nesta questao, :' -- ·-· ...... ·-··--- ··· -· ~ Jose Alve~ da s·11,,"'. 

~orno Pestana, um dos ca- ~ . . . . l ' " ' " 
~eres honestos da nossa I P011 ham em pratos hmpos 1 Pela Coilecloria das rendas ~ -··--··----- __ ... 
eda<.le F01· 1,e d ~ este negocio, para que o pu- ; P1'ov1.rciaes de~ta Cidade se 

• u m acerta a ~ ~ . . . l 
Ili 

- ATTENÇÃO.-.dmeação a qual a 1 ~ bllco possa 1azer o seu Juizo. ; faz :,ublico quH. d'ora em di • PP au- 1 b . , , , 
~os, tanto mais, qtianuo 

O 
t Quer.e~ os sa er, se o s1~n_al 

1 
no te será multado em 208000 ~ ti c1sco de As~1s l\Tend

0

es 
neado outr'ora no exerci- ~ da v1rg1r1dade nunca 1~~1stto : rei~ Lnda aquella pesso·1 <pie Vende em sua casa. made1-

' de oµtros cargos publJcos ~ ua ml'eliz çr1an<;a, ou, s1 ex, l vendei- pul.,lico ou pnrt1ca- ~ ras f) l'ílf}rias para construçõ­
Sm? o de supplente do jmz ! istincl~, q,1~ mmo le~ou el- j larmente carne verde ou sec f es, grades. tnboado1.,, e on­

,n~01c1pal, cleu provas da sua ~ le. So assim pocler:1 a or- '. ca, sem que tenha pago o de- { tr~s peça~, - por: µreço o 
tlhbada reputação. ~ dem afü·mal' que não everda . i vido jmposto ao Tl1ezouro . ma,s c)umodo po~s1vel,queM 

Contestas ~ ~ deira noticia do «. ViArvNENSB». j Provi1Jcial. l !)l'etender diriju-se a casa do 
ao. 1 M d . \ . 

-Ainda se n f 1 as, como cada um á o qne j Vianna 1.8 de ~rnrço de 1882 ~ aoouncianle. 
os assecrnra de- < t 1 , ' • ~ novamentP r til ,. : em,procnrarnos o cana COlr- : o Collector \ _ ~· RUA GRANDE. --

• 1ue, pe o racul- i t to b' ,. ~ • 

tat1vo Ill·no Sr 1 , • i pe en ·u, para que O µu ICO C tano Joc:e' d ~f li .. ~ 
· · 'H'. 'Iolentmo ~ 1 . ae "' e u e o. s 

Augusto Machad0 e iegne a conhecer oe que 2 0 i 
, por occa- .. 1 1 . tr. ' t. -.,.. l z.íão de se proceder r , ac. o es <l a mentrra oa no 1- 1 

· "' exame < == " ) 
de cc,rp~ de dihcto na menor ~ eia. ____ ANNUNCIOS. ' 
~oncmç~o, ~crava de D. Ma- ~ «O VIANNENSE» E SUÃ i 

n:J" PECHINCHA GORDA. 
-CAFÊ a 200 reis-· 

VENDE 
-r.n:in,"i'rt=~.-,,,.rri:, "f.11·te de M · cr· - i ·,·. \ TTENCÃO, < 

iirrJs,,.Hobala,t, \ 1 ªi:,•l · CABEÇA.- -
Lui,. foi .. iu ,clarado. Rito e Seria para ca11zllr estranhe· ' COMPRA FARINHA, E PAGA ~ Saturnino Maya. 

,fo uatfl 1':,I•,...., lt'~ nte o juiz que za. ao 1rnbtico, se a Ord em", :UE~f.- ~ ·~= ~· 
., 

1~~'t!~~~,~~~2 LO, testemunhas, no seu at'tigo dH epigra phe ~il\TORNTNo MHA. · for. ron- ANTtno L. :ti.t).rTos. 

Blbliotka Públleaa 8efloedlto Leite 



rfi...: ,•o E Á BIBLIA. ~ mentb. Era profanar as sa- ro humano o plano da salva- SECÇÃO GERAL. 
{ gradas revelações,. o lançai- çâ<>. 1-\.ssim. pois, es1a santa - .. ____ -

r,. wmd, Tasso, o grJnde ~ as nas mãos do vulgo, sem revelação devu serhda e pre. LEI PROVINCIAL. 
P,Oela füdiano, se rettrOU do { as competentes explicações... gàda por todo o mundo, e O llosso codigo de postu~ 
tJ~t1,;1tJ do mundo p<1ra se a- ~ Escondei em vo~so propric, cmdadozamente \ida e es~u- ras rnunicipaes, traz um art. , 

1gar !!C moste1rJ de S. ~- \ coração esse terr1vel pensa- dada por toda a cr~tura». pr,,p1bindo o embarque de 
noli J. hai,itado pelos ere~m- ~ mento. Se elle ultrapassar os Este paragrapl10 era de S. carne e couros para tora do 
ias d ... ~. Jeronymo, e s1tu- ~ santos muros do Vaticano, f Agostinho. mumc1pio; nãr, obslante já 
ldo sobre v~rdejante colll~a, \ ai de ti, que irias passar o ~ O monge relir"~u.:;e, espan ter a autoridade competente 
n& J>ttl'l" occ1dental du antiga l resto da vida na mais escura ~ tado do que ouvia, e Tasso, l)Ublicado ed1taes nesse sen­
etdwtc Jo Roma, começou a· \ :->rizão de Roma . . . . . retomando o . seu ll'abalbo, t1du, orohibindo não só aos 
suu_orJr« de p~mtenc1a e de- Mas, padre insistiu Tasso, não poude deixar de excla- marchan~s a embarcarem 
'YOÇao JJOr _copiar.., co~_esme- dizeis que O povo não_ deve mar: .. ,,. taes generos , como aos ad-i°• ~m ont ·go manuseupto da lêr a. biblia; e nós, os 1taha- Até quando se prohtb11 a ministradores,111estres de bar . 

rbJm.. nos. os descendimtes de Bru que os homens possuam a cos e agentes de companhia 
:r:i." :; ez.es que trabal~~- to e de Cezar, não temos (h- biblra e possam lêr essas pa- de vapores, a não l'eceberem 

,a, quri1.c > um monge o v1s1 . . rei to a ler as revelações <lo lavras de vida eterna em sua abordo <le suas e.mbarcR,:.nes 
&ou, pm:1 ter o adiantamen- · Ceu ,,. propria casa, as snas mulhe· · os generos acima, sem a c~m 
1t) ti,: ,01 ª· A Biblia foi dada só aos res e filhos ? 1 • : petente guia da subdelegacia. 

Tu, o ·~r~sentou lo_go ª!- sacerdotes. ~ O grande poeta morreu sup · Porem nada disso teem el~es 
}mas p·· :inas_ do seu ill:1m1- Foi uma r~velação ao ho- ~ plicando a Deus ~u~ vi~s~e i obser~aclo, ah,uzan11~ ~ss1m 

d,). mu1 uscr1pto, que ~s~a- ~ mem dtsse o poeta interrom breve o dia em ~e a b1bha : da lei. Os sr . adm101stra­
vn feito < om rara perfo1çao. ~ pend~ 0 monge; foi uma re- 1 pl)desse ser hvremente im- ; dores, mestres <le ~arcos e 
fi o. mo11ge, ao vel-as, excla- t velação dada aos homens e ~ pressa e posta nas ,nãos de ; ageot~s de compantua ue va 
~- . . . , l não aos padres I A Biblia é i todos os ho_mens. : pore~, n!da teem observado 

Contmna.1, q,ue aú cabo rl ~ uma lnz enviada dos cem;, e, ~ É ª. b1_bha e_sl~ traduzida , da lei , ano sabendo elles q11e 
lJrna. dczc~a d ~nnos tendes I como v sól, foi feito para to- ~ nos prrnctpaes 1~1omas o 1m- '. solTrem uma mu_lta . de !O~c·\ 
lima ol,rn 'magnifica! d ~ pressa por machmas a vapor , e o dohro na rernc1denma. E 

Umu dezena d'annos. ata-
0

~ , verdade O que dizeis l ao~ milhares de exemplares. 1 prec1w que se cumpra uma 
u: 'I1fl s~o. pu a quem,,terâ mas O Btblta só deve passa; , .. Falla ,;;,? _vir o dia P.m Que ca. l.'ei dP. int.e resRe para a loca-
cns n,ev.<rs de v1e1a ! Iere1 f 1 mã d e docio f da fam1ha possua nm exem- 1 lJdade. 
ba,.donar o trabalho por pe as · os O 

1 
s~c rt ad; ~ piar cl'csse famoso livro, pa- i Chamarnoi- a atlenção da 

n~us não me tern dado } porl que 1ª reéve aç ~\ 
0
~cna } ra que a ultima vontud~ ue ! autor1tlada. -compelente. 

. pe o vu go uma l"r 1a - < T 1 . t d ; 
:i s1i1l1c1entes para o a:- -

0 
1 as:;;o vea 1ª uo seu O O a l Vianna 7 de abr1l de 1882· 

. E' a.gora .. que s"e estão \ ça Profanação! interrogou o { realtza1'.se. "' [ , U 
im:ndo os hvros unt,gos t oeta Deus dP.u a l>iblia a ! I•. Nery. 1 :n DA LEI. 

J lt·rfü>S por es~ s mys- 1 iodo ··os seus filhos. Ide ler ~ - -c@:11-- \ 
)ZO~ typos allemae&, por 

8
dres <la Joreja e vereis ' ENFEITES. ; · - - MOFIN~.--

.- · rimiremos nós. os pa . r, . i 
•
1
•
1u unp . , o que faziam os humens nos Os enfeites e louçanias ser.- , Ainda ladra o Cão 1 . .. 

11•,rath Escr1ptura, como ~ . da era chris · ' ' · 
• t- . ' e· to c·Vir. ~ <tias mats puros . vem ele encobrir ou di~farçar : - Flagello .. . mald1to 1 1 ! ! 
u~~ ; /; ~ssore~f:o grande ! lã. E <.lizen<lo isto abrm um i os deteitos das mulheres: a- 1 Não será com ln tidos, por 
~ 

1
· 'd· P·.,urn r;lw mam 1 hvr.o e leu: t ~ quellas que são bellas, não certo, que consegne8 desa-

.,_rtt: , a v1 a '-'" f'J , ((Toct meus ouvm es, t , - · . 
~ . . 

8 
só copia $ os os . \ carecem, para realçar. senao . creditar a pessoa alguma. 

-»n:,prolduzdir buibm\1a ,,orq. ue \' rnpoobços e velhos. r1cdosr ecopnos- l de moctes t,a, e pejo. ! Erguo o teu col!o. a Lua; 
llll,.u..1w1c a a , ~ res devem acu 1 · · > ·--- 1 1· · . ara- • ;> e ~ -- 1 abre as ances afl tempn: dei 
ltlô "lt·odnztmos pelo m . tantcmente ú leitura das ... a- ~ PESCADOR A LINH \ . 1 t <l f' .. . r 1 . . , 
llJhoso i 11vento, em um so gradas E-;~ .· s. que é { , : ª ~ 01 

'
1 

•
1 mgua up1

_'
1
'
1 

~ 110 • 1" 1115 milhares d'es- f'eita aos li ,nptura 
5 

Jrrre- . Um sugeito casado, que es- i - Uiva e gane como qu1ze1·es: 
, a n' · l <>1nmaos na n t 1· h fi · · ' 

•~ ,·opias? Então cad~ mon- ~ jas. E isto não\ ainda has- \ av_a p~scando _á 1~ ~ · azia ; ~ as; , dc~cunça. que respos. 
t)ossui ·in u~n cop1~, e~ ~ lnnte. O Povo deve ler e es- ! o segumte ~ac1ocm10: ; ta não pdlws. . . ~ 

' 'Otttr1 até hoJe cada 1greJa I tudot· com euid· cf licren- i -:-tAs l'apar1gas são c~mo ~s \ Si és Cão, c c)lll Cao te em-
.,,:11rvcnto não µód e po~su- ~ eia a, palavra d atolo e , t ". si ~ hnhas dos pescadorc:"}: CUJO l brnlhes. 

t ~ e eus, Pº' · anzol é o olh.al' e a 1sca o « O SAniuvA , IJV1L do que uma, e es a ~ mesmo. Exa1ninue Escn- { . ' . 
,rorrt~ntada ,aoallar;a nobre- } pturaf-1 , porque n'eU as 1es \ sorrtr. O amante é o ~c1xe .e 

podia adquerir copia da 1 a ,i da eterna .,. as tenl ~ o cazamento ~ fr1g1detra on · 
nta t'P.ve)aç7io e auem sa· { O monge olhou . d ~ tle elle se cosrnha · 
~ ' · . ·• ' • . , lldmt1•a o ~ 

~ 'âhe~·venha o <li,) em q' l para Tasso, e este mostrou l JUIZ E;\,l CA.UZA PllOPaIA. 
•~erirtwde livro possaenlrar ~ Qll~ 0 livrn era escrinto ) Or ~ p . t nos 
llQs rnão,.;do povo . . . . l S João Chrysostomo. J ~ sa ara s! rmos, JUS ºos _e~~ntes 

I) · \ ~ s acçoes. ( evem s, , 
Q. 11c ertá& thzendo, Tasso I E tomando outro vo 11me l cte as praticar, collocar-nos 
tc1'l_n~11 o veoeravel moa- ~ leu: ~ no lo(Tar ,l'aquelle contra q rn. 

'V1s1 t~lmente perturbado. \ «A palaVl'a de Deus foi de-.., ~ as va'Oinos diriair: e decidir 
..... ) ' :'! 
1estei um tal pensa- tinado para revelai· ao gene- assim da sua mot·alidade. 

pEn.GU~TA INNOCENTE. 

Qualquer lavrador pótle 
; roçar em ter ras' do patrírno-
I mo da Camara ~1unictpal 
i sem µaga r os compr tenles 

I foros ? E ns.;im procedend~ 
: púde matar o:; anim:ic:; alhci 
. -os,:;endo n roç 1 rc1ta a l ·~ 
; ra da estt·ada., sem se1'

1 ·a 1
' ___ ___. 
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TRADUCÇÃO PAll.A 

u O VIA NNENSE . ., 

(CONTINUAÇÃO) 

i tria ausent~, a mrnha m.ulher, i oµeráwos uossa feliz ~es.Cl- i QUE cosru,1A, ou T.E ENGANOU 

~ a meus trez pobres fillnnhos, • dn c!Jama-;:;c o ,fon~c-L1d,10- ou TE QUER ENGANAR: a des­
; e o aeronauta lentou por va. : lc1ramente oo norLe da l\o- confiança émà1 da seaurança 

ros,· mas oosso vestuario, a minutos de latitude DO\'te. rienc1a diaria nos dá a conhe 
rias vezes accender phospho- ruega, aos ·62 gráus e alguns \ e ti lha da prudenc1a. z:,A expe-

MEIODIA. E 20 1111Nuros.-In- sola de nossos sapatos, tudo (CoNT1NUAR-SE·UA) cer ew qualquer occazião a 
voTve-nos ttnl- nev.,e.iro ex- o que elle- esfregava estava _ _ · «:~:l>-- malicrn do homem sem que 
rrcioawente compacto· ape- tão humido que nenhum . J i lhe dê motivo algum: e então 
nas pod'emos distmgui; nos- phosph~ro p,ourle accender,· SABBAOO DA AL~ELUIA. ~ não_ devemos receiar. co~n 
so balão; o abaixamento da ~ recobre1 um po11,co a confi- A RECONCtLUÇAO. ~ razao, aquelle aquem um dia 
temperatura é eNcesstvo, e ~ aoça, e dissemos um para o Muitas vezes é precizo jul- \ dem?s motivo de desgosto, 
soffremos Jho; nossos cabei· : ontro: «Dellj não quer aban- gar O prezeote pelo passado ~ part1cularment_e quando nos 
]os e nossos higo<le& e sobre ! ctonar-nos ! » e fazer pouca _confian~a. er~ ~ cnmula de ~ar1c1as? De cer-
tudo nossas pestanas não são ~ 2 HORAS E 20 M1NUTos.-O hoqiem que foi nosso 1n1m1- { to, porqne. 
mais do qu·e banquinhos de ! balão desce com grande ra- go. Assim como o fôgo se, MuLTis AN~is l'~RACTts 

_...,. gefo; a geacfa cae de um mo. ~ ptdez, chegados a uma altu- co11serva occulto sob _as c(o- i NuLLA }'IDES EST JN PACTis. 
•n do eootinuo; sou obrigado a I ra de 30 metros pouco mrus zas sem o vermos.assim mo- MEL N ORE VERBA LAc:ris 

saer1fi.r.ar meu cobertor para ou menos acima elo nivel do 1 gnem póde ler no coração a- ,, 1 ' • ' 
eobrir e J)f'Oteg~r mffll"S po- n--:,.---~."A nuúo <lQ.Qe. Llheio. A palavra do homem, ~ FEL IN coRDE, FR!US IN FACTIS. 
brei- pombo~. ~oe1ro, Iobr1gamos o c1mo ,1 c.m- õr01narlo-mto-e-murs m., i . 

1i1!. nvlft::r te.ti, içar-se a- dtuu pinheiro ·rnaosó que e- ·! qt~t3' uma maseara do ,nteri- l Erbn qJu~nto ªt ªt.11~1, bdesas-
. , . . , . \ som 1·a amen e aria cm· 

.mrnhas es.waduas p·aria ftecha·r mergia <.lnma espessa cama- i or, e ha milhares de pessoas . ·m·o decl d 
I t ~, d. d · h : .d t' 1. um 101 10 0 nra o, cc i:Omp !3 ame1Ke o appen 1ee . a de neve: . e barqum a, 1 que teem s1 o 10 e izes por ~ . . f eza d 

do bailio, visto eomo o gaz i qua. si instantan,3amente to· l se terem entregado a nimia 

1 
mai.fis r~n~. ~

1 
u' 0 que 

1 . ~ : .d d 0. .t 1 , con 1ar1a m recono 
tre eooge aí\Ca e formava uma <. cou em terra, e o aeronau- i srncer1 a e. 1z o 1 a rnno Q d S é certo e ,. · 

h d ' f" d . o. e qu 1:; uma ~equena e uva e neve que ~ ta saltou ora, sem per er j CALDO REQaENTADO NUNCA TE}I ~ • 1 Jade offend I 
~aluu, sem de::icontinmctade \ urn instante: e11 quiz fazer f nem SABOR. Se µor um lado a ~ ta~~ºª co íl ~r d ~ua ~ 
~obfe nossas ca[)eçai,;: elle o i outrotanto,mas embaracei os ! reconciliacão é dever catho- l b!m - ?1 aci l a e,t a 
·~onseguiu, mas o gaz dila- ! pés oas cordas da ancora t ltco por ~ntro lado é loucu- ~ nao e meoosfi cer O ~ 

b ..:i ". \ • : • • • ~ uma pacvo1c~ coo armo.n tan<lo·se .i)' su muo com .tOr- \ o<l'.i do cabo, e fiq11e1 pendu- t ra confiar mmto do mumgo ~ d · H 
1 

- d d 
~ para a oarte superior do i rado, de cabeça para baixo i reconciliado: A crno 61scoCTo, ~ eLpms ne ª 

0
com edviau ª '-

b 1- · ~ • . ' : ~ 1vM-me ens e quem 
a ao, ~L Roher recem que l fora da barqumha, e o balão, l A :o1CE01co INDOCTO, Ã.B uumco ~ eu me fio, que de quem me 

~e, dê- ~ma e.x.plos~o pela _fe- i deslastrado de uma n.otavel 1 Rr.coNciLtATo, A M.\LA MU,LlERE ~ não fio, eu me guai·ctarei: 
,eluclu1 a dai \11tl\rula,. e- suhe· ~ parto de setr peso, subrn com l Lrnr::RA NOS nomNE. ~ 
-$t'ez vez~s a meus hombros ~ ex.trema·rapidez. Felizmente l f)arece-me que é muito ma- ~ -Da che me fido, 
Vª':ªª'.)~~,. n~omentaneameo- ! para tnirn, }l.. Ro1íer pó~e j 1s focil perdoar-mos uma of- j - Me ne guarde Dio: •. , 
~e a Vdlvufa. _ ~ agarr.~r.se ao ~<ll>O., o que th- 1 f'ensa appare?te do que es- l -Da che noo mi fido. 

füt& rro~A.,- A ccrpa~·ao tor ~ mmum o mov1ri:ie~to ascen- \ quecer-nos d_ uma .,~ue eftec- ~ - i\Ie ne guardaró io. 
na.-se uu.11s efJ.rnssa se1uµre~ ~ cwnal. Aprove1te1 o tempo ! tiva.mente existe. E em quao ~ 
e desg11açadam,mte para nós ! de demora para desp1·ender_ 1 to cturn_a Jernbrauça. <le pou- \ 
o füu pare~e Lurnar-se mais ~ me, e nmbus podemos cah,r l co serve o perdão. A maior ~ 
v1v~ de minuto ni minuto; fo1 ·; de urna altura de 20 a 25 ! parte dos homens é por na - ~ 

((º SARAIVA» 

~mtao, queT de commurn ac- f H1etros uurna camada de ne- \ tureza tüo má, que es,;reve ~ DESEGULDADE 
coru1:.1, julgaut.Io.uos ubsolu- ) ve recente, is.to é, molle, de ; na areia os beneficios recebi t Não ha desegnnldade soci-
tamen.te. ,pet>didos, determ1- : pouco nu11s de um metro de \ cios. e grava no marmore as } ai, por um ser pobr~ e outro 
1>1_ámos hne,· sol tai, o balão· ; espessura. Esta vamos salvos, 1 offensas. E' verdade aue o : l'ico. só lrn de~rg11nluade so­
füw vr~teu~~· meu comman. < mas tínhamos perdido nosso : homem de honra ct1ffic1imeo_ l cial qt.:apdo nm é instrmdo e 
tJanle, 1ust1ficar esLe acto de balão e nossos pobres poro- i te esquece a. uffrontu que re. { 0 outro 'igooraute. E apezar 

i1i.lesespero~ isto é, de fraque- ~ bos. ! cebeu,- mas o homem máu só l de todas as revoluções., nun­
za, mas vos devo ama nal'ra- < Estavaruui- então aa sexta- i encobre o seu recenlimcnto ! ca o ana\phabeto será egnal 
çào,srnci->ru,e .não quedamos feira, 2:S de Novemhro de l até encontrar occazião favo- ~ ao que sabe algnma conza . 

,.wflr,01· deruas1a~o. 0 01 uma ·1870,eram 2 horas e 25 mi- ; 1·avel parafazer a sua. Emfim, ~ 
'll:~ua lembnrnça a minha pa outos da tarde; o !ogar onde I o QUE TE FAZ :o11A1s ~11Mos _no · 

J 



\ . 
I 

\ 

, ........ - -

rá, i\1anne1 f'raoc1 sco da Cos~a, An- ? h!1mido qne dr?s 9 hora~ da noqte 0m Í q~e nos parece que há hôa àisposi­
tonio Ircno Meirelles, A;nanc10 Bor- chante. parece-nos vn· e0mo que ~ çao, 
_ir.es da Costa, Filomeno Camillo Lm ! refrigerar, mas que taes extremos~ Portaria.Aos EscRIYÃES.-0 sr.dr. 
~ozo, Lom·ünço topos dos Santos, :'. pouco vivificaàores,não podem dei-~ Sebastião José de Magalhães Hraga, 
Francisco Lores dos Santos, Gus- ~ XcU' de pt·cjudicar a saude de cp1em ~ Juiz Municjpal e de Orpbãos <:leste 
tnvo. Aoo!p:10 da Ser~a e -Si l~n, He- ! ~,; ,;1 _ _b<:~n, qnun to 1nr~.1 d. '~~'.1 ue!!es l> t1~rmo,~ai_xou p. o •. rtai·1a aos esc~;ivães 
:nadyt:. J,tt Serra e Silva, Joao Hen ~ que rnai:, ou menos ~stnoso1trendo. de seu Jmzo, ordenando que rnfor-
:rú{ue Pcreil'a, Francisco de Assis ! Temos p0rtantC> .. fé,_ tle. qPe o llvm. massem a respeito do expolio de 
dos Santos ltfanoel de Tal, Gonsulo \ Pe. Virgilio, con~igurrú mnito breve ,. flaimmdo Nonato Pinileiro.-a q11e se 
1~n!onio Soares, João Soares1 Anto· i n seu r-es!a'.Je:.e~iuir.~t0-, regressan- i referio o noticior10 de~te jol'nal ~10 
nio Mathens ~onrcs, Manuel Lucas ~ do para esta cidade ,1 tempo de, co { seu no· de sabbado uJtuno. Em v1r­
do Nascimcn!o, Bemardc :Heir:1 lles ~ mo 1'' .. ~niz (! (' ~az, prcs·dir a mc:.-:n ,: ttide Jus íni'orrriações prnduúdas, 
João Hermenigil,lo do Nascimento. · no prox1mo pleito eleito1-al. ~ consta que aquelle juiz nomeou in­
Jooo Ncponuceno . ila Go~tn, Tho- ~ Regresso,-0 sr 11,a· , J é S . ,_ ~ venlarinnte do referido expolio o sr 

. d . D lfi { . . . cJOI os, er ~ . A . F . . l . 
n-)az. d 'Aquàoo <la '!'no :we; e rno ~ rA da Gama Marques E _ ª ' maJor ntomo i ranc1sco })10 :ictro, 

. d rp . I } B L .1 , • r ( - ~ sua xm • ~ t d . . l 
An!omo ~ .d'1:1c ª~:~... cfho oa- i Sra., regressarão hontem 1}3ra Pe- ~ -en _o-~e P,º~ con.segumte, e~ pro-, 
~1u1m Dor~es Nune.:r. . ~ müva, ondi rcsjdem, indo O sr. ma~~ ce~e: a~ iespec!1vo mventar1~ pe-

Ha p-OY o.em de co:lvrdal-ns a vt-·i joi· ~larff,ttes comµletarnf"nt'e resta- ! lo JU1zo ae Orphao.s: visto ex1sbr~m 
l'em dm~ote a sessao da Camara,.,~ belecido do incommodo das febres~ dous ou tres orphaos puberes U'­

~1~e ha de findar--se 110 dia 10 do ~· de que foi acommettid,>, por occa- ! mãos do fall_ecido. C~msta tambem 
corrnnte, nforare-m~se !eg~mente f sião de vir, ha poucos dias. a esta~ que o expo!10 ?~ que se trata, est~ 
· ~ , . ' ~ ~ c1 aue ra ar e 8eus neuoo1os. sob as 001~as du lei Sf• o nao fize- ~ .d .1 t t d . l onerado d<, d1v1das, as quaes ab 
rem. Pelo quo mandou ::iffixa.r o, ::, sorvem o acéevo dos bens. 
p?ezcote nvs luga1:es publicos e pu l Deploma DE ELrUTon.- 'ferido o < Nomea,cao - Foi nomeado Se-

.blical' pel_u imµrensa. · ! s_r,: Antonio da, Cunha ~1~a~on~a j_us \ cretario da chefia (le policia da Pro­

.. ~':· J~~o (~-~ª.:·m~ ?font:~:~:_ama { !1;1cadCJ P:rarne o dr: Jm; ae m!'ei~o ~ vincia,o Sr .. João Baptista de Moraes 
"'~- ' m, >=~o.~tt'i ffü ~Ué asrn ",1. j J.1 _co~ar.vn_, ~ue. o seo ioplo~-~ cte j Rego, qne_era amanuense ir aéfuel-

i\farcelltnc> José 'I rnnoozo. -P. > eleito.· d:1 pa. ochm de S . .r?sé ele~ .la secretaria . Não podia ·ser prete-
---- ~ P~nalva, Iôra devorado pelo rncen- ~ rido o Si·. l\Joraes RP-rro empreo-ado .- .,. . "' ! dJO que soffreu em sua casa. man- ~ · 

11
• 1"' ' · ::::. 'iff ~ ~ I l(J :!l A~! ®· ~ 1 d J ·. de D", .t ~ mte 1gente, zelloso e que sempre 

~:~- -~~~- ~--~~~---~- ,. l dou, 0 mesmo _r. mz - 11 ~J o, 1 merecêo a maior contianca pór o -
eue se lhe exped1sse serrunda via d' . . · u 

Viagem A cA.rmu .. - Em conse- ) 1 ll ºt l T d f ~n d tro qulqne1 que se aventurasse pt•e 
anencia de não ter aqui obtido me- ~ ª~due

1
_e tldu 0· 0 0

1 
_atei 1

1
ª0 0 aos~ tender occupar mal aquelle impor-

~i · • · e S· n r 1. {·Cl a( aos o corpo e e1 01·a desta co \ ta tt'.\ . D )hora alownn o Rvm_ r. ,-e. "\i1rg1 w ' . -r J . . . n v cargq. 1-)Sta vez. deo o Go-
1,,sc~ Nu~es, embarcou pal'a a capi- j marca ?d seut ,1 ;g1?0 '~itz de nire1to, veróo imperial uma prova mais de 
<,<V • os J)art1 os u e 110Je so eem r . . ' , 1a\ no vapor ~Gonsa1ves Dias», na ~ d . d ~ mo ivo sua re.ct1dão e JllStica, serrando os 
~arrie de 11 do corrente. Deseiamos- para CH ª ~etz mdais. __ tC~OSltarem na 

1
1· ouvidos ao:, import~oos preterJdea 

,, . . q11eHe ma"lS ra o a mais robust r1. • • lllepros.··perav1age~1eque,embre- e ~ • t:>,fir . · aiw . tes!Contrnuancloass,u,vamosbem. 
-ve temp.o regresse,1·_estahelecido de .:,~mos pms . e izes nei,t<1 parte. lmPr.enaa - Fomos obserru,a-
todos os seus. soffi·J~eI.ltos. T-ransfere~cia. - Consta que a ·~elos c~rn o 1º n". da cc01mfü11» Orgão 
Qunsi ,~1posss1vel serm·que O Rv:sr·. ~ festa de N. ~- dos Rernedios ser,1 do commercio e lavoura.que se pu­
P4l-. Vfrgifü>· se restabelecesse n e~~ transferida para Novernh1;0 vindou- blica nesta cidade. aos <Jomirruos. 
ta cidade, pois o desfavoravel eh- l'O, começando o Novenai1io no dia Jt <le propriedade de uma aS80~ia­
nia que sobre nós peza,. é bastanf~ . lJ. da _quelle 010~, em con~equencia çijo: Dez_eja~1os-lhe longa vida e 
para canzor-nos enfer°21dades.,pr ~ de nao ser poss1~el conclu,t~·se os re mmta c1ce,taçao. Em permnLa envi­
eipalrneote n'esta estaçao em.qu~ a ; paros que se estao fo::;endo ría Egre- ar-lhes-hemos o ri osso VIANNE~sE. 
nossa atmosphera acha-S-~ mfecmo- i Ja.os quaes sendo de urgencia, não , ~ .. 
nada <le rniasmas _µrovernentes, so .. ~ podem deixar de faser~se já, uma t Ttióda.s Pan:nenses: 
bre tudo, do abaixamento moroso t vez que estão elles entrernãos. Sem r ~looEi.os ELEGA.l'ITrssmos DE ,·E:TJ­
das agoas ~los pn~tano~ ~dos la~C)?{ ~UYjc!-a esta ira?ste:encp não aµraz J nos E CRAJlEos .-(oo <rAJZ)) n.2'18,} 
que nos c1rcundao. E sem du:v1ç)a ~ a mmtos dos festeiros irue se pi·e- ~ 1 o .• Chapéu lilascotte.- Este cba-
fato tiue, mezes a esta parte,. .tem } parão, contando com q festa neste pé11 é de um feitjo gracioso e leve._ -
~uzado diversas mo,Jestin s ~gran- , mez, nias devem conv~ que, to<Jo Ecle palha <le fantasja ou fültrí\ brao 
de "ltllllt-?ri> de pessoas; seiido <le \ tempo é tempo, e que lnelhor ain- co, guarnecido ~or.n urna 1·end'a la:­
notar 't intensidade do caior sólar da se podem preparar iara que te- ga franzida,apphcada em formai de 
que se <i,tR.m"f\'•rn, e O grande frio { nhamos uma exeHente resta) l)at'a O cortinado_, e presu com n.m 1~;0 de 

----.--.---

8ib!iot"1 ~!e.a Bffled1to leito 

1 . 



j 

1,.1.<i'e setim. õrnnco: sobre a ât.a de l ~~~~~~~.:._~ j ~ abaixo firmado, ver~ por meio 
·-tim pousa· um, insecto de metal. ~ . . { da 1mprensa ngradecer ue coração, 
rlba forrada por dentro óe selim de } fütimamente perrnor_:ido para ~or? ' •l S. pessoas que carrdosa111cnte no 
côr, .Hunziêfo~ ou pregado. ~ !~, l)_es~oa~ que :~ di~rr~ ram r.eri~ { cl in t . do corrcnLe !-e dignaram a-

"><> ~i' 'i"'""\11 <te feltro e J)lttmas,- { 0 11 -se ammha ca:,a, po dia 3 cio coi ~ companhar no sen ultimo J'nziao o 
_. . aUnr- ' 1 '"' h . 1 t \ :::, 

1'1tio tem «brid€'s»:cinge-lhe- a~copa ~ rent: pc as 1 º"?8 eª nou _e . oc- ~ cada ver de sun inrrocentr. filha Ma-
uma meia corda de plumas soinhre \ cazrno e,~ que, tm acommetulo ele { ria, com especialiuade os tira.: rnu-
3(iàs, nm,1rello e rosa em tons di- \ um her:r1vel l1!nrp~°' . eereh:al, do ~ sicos que a com·itc se11 .ç.,com seus 
,o.ersos, tendo ao .. ln do- urn. la~o ele \ Qt1,al lun .se11tJo " 1 ct, ma; si rvo-me { i 11str11 men tos se prestarão gratuita­
Jta 1-Jé· setim. i deste meio para pr?testar-lhes o ~ mente aeompanbar o enterro, e a 

5°. Vestuar10 com~ttlmca.- Vesti- ~ meu eterno reconbec1mento, e com ~ sua cunhada e comadre n. Damazia 
db-d.e setin.eta Iiza, azul pavão, en- { igual effusão d' alma o faço p~rli- ~ Maria de Souza mndrir1h-a claqnella 
!ertado com viezes ou1•0 velho. Saia ·. cularmeote nos sr-. Dr. l\r1st1des ~ innocent.e menina. 
guarn-ecida•com dois fo!hos pre~ue- ~ At~gusto Coel~o de Souza,Major ~o l Vimma 4 de Outubro de 188·1 
arlos,artenat.lós corn ruíos franzidos. ~ mmgos Antomo Travassos, Antonio , Luiz Antonio Nunes 
'Jlhuica cõrtado. a lio direilo e a.dor,. i' Luiz de Moraes, Capitão João Vital ~ --==========~ 
nada cqm uma tira de setim ouro 1 Pereira de Mattos:e a E'!< lllil. Sra. D. l 
-.11efüo, apanhada aos ~ad:Os em pre .. t ~rnelia de Castro Maia SOlMr~_. que ANNUNCIOS . . 
g11s,5u~ nru,puf:·que forma, duos la- ! tao bondozamente de:pençarao-me l - - »>l~1«E-­
•?.tl<lhs s.óbreµos1as. Corpo de abas. , seus relevantes serviços-, e acom- l O \S \ A VEMO l 
ffirman.do atr.az. um panno quadra- , panharão-me ate- quando achei-me ~ Í ~ i n !I . 
{!O~. ~rmado em tones e teodo. no livre de p.er~o_. ~ todos e ª.cada \ Vende-se por pr·eço commodo a 
ltP-fto rebuq_os,.qne se prok>ngam a- i um de pers1 s1grnfico OS 01~1~ ve- < easa de tajpa cohel'ta <le telha de­
t~ ã cintura.núrindo sol)re uma:plns l her~en~es p!'oteslos de grat1clao e} nominada Caixa «d'ngua, ,cita a rua 
;r~n», compostn-de folhinhos e ru- est1~a. ~ \ do qum·tel: quem a ,pretender diri­
J'o.s ouro velho.. f \f1anna, G <le Outubro de '18_8'1 · i ja:-sc ao. nlJHixv assignado, que fará 

,t.o, V~stuartõ paro •SOll'éé>. ves t Allt'emr~u,-hos \.105 0tllHv5 ôlTTI:I r negocro. rrtlvtn.:,- i~mb~-· . _ qJJA õA 

í d,Hle s11ra,h coõerto de tolhos pre- ~ _ . l hoje em diante o alug1wl · da rnes-
gueados de ,.~urah azul ~laro, alter-~ ~· a.õarxo ass1gnado,. te~o de se- ma ca_sa será "de IOSOOO reis mensa-
rutctoo com cofhos franzidos de ren-1 gu1r,. no vapor chegado ho,1e para a es. Vianna. l de Outuhro de 1881 
à . A tacha que fórma a tunica., é capital desta Provincia. em procura ~ Jose Alves Pinto. 
ie·snrah de rfüo~azut e ouro e te:\1 de liniti!o a se~ soffrimentos, v"i.~m, ,,....,.,,..,...~~---·· ··-·-,-~~--~~..: 

t5, eent. de largura. Essa fücha cin- l por meio da i mp.rensa manifestar F 1zvm-11 \ s P'HA 
ge- a saia e vai findar atraz sob um os puros sentimentos de gratidão _a li '.JIJ~ J fl 
,;modo laço (ht ra,1.entla liza, orlado t?dasns pessoas quese dignarão v1- f.li'RA'K, CALÇ.AS, PALITOT & & &. 
~ -rerr<lo, tonnando duas laçadas ~ s1tar-lhe -duran te a sua longa emfer- l ' 'he 

1 
OJA 

1 e d b d ~ 'd d . \.., gou pnru a • e e · • duns pontas. orpos e a as, e , m1 a e, o que fará pessoalmente de T 
1 

. • 
• 11inh, guarnecido com duas <:>retens pois.que- c.hegar. Oatro sim olfer.e- ~~-e~~~~ ~~gu~o Vellozo, 
lr' re,nda... (E~t. A PEDl'DO.) ce seus ex.1guos prestimos nn reffe-} · · · 

. . nto de Vapores _ rida cidade. Vinnoa (ide Outubro de j O abaixo assignado tem dez bois 
-ntovime . •. Mou ão se- 1881 l e quatro garroles pa·ra vender. 

De sua torna 'llag~~l a d. ç(j O V Pe. Virgilio José·Nunes sentlo oitn manços para carro e 
Jlluão para a capita no 'ª ' dons proprios pura o mesmo ser-
~nsalves Dias», e 0 Iperanga no O abaixo aisic,nado vem pela im-i viço. Vende tambem um carro fer-~:. s· h , E . . . . prençn, agr&decer cordeaJmente as rado tudo µo r preço cornmodo. 

- ""'ªY•m•oxtrnhordmartn! e pessoas, ~u1 durante sua ,nfe~mi- ! Quem pretender dirüa-se ao ci- . 
li'Spe-rad? 0 vapor Gonsahes Dia~. l dade tiverão a bonctade de vezilal- tio tamancão a qualquer hora que 
ft,00 s::ih:.t:~e~:ltnl J}arn estu· e:- , o: _e_ lendo fo seguir hoje ou ama.- achará com quem tratar. 
d'ade,. Q. 12.do corr.eut · ~ nha para a v1·i1a de Peualva onde r;,·i · L'b t d L 

> • 11! 1ciano 1 era o o ago. 
J.vizO de Paz E.. SU130~,,EGAD0.- 1 tem sua rcst1,mci:i e não podendo ~ __ __ _ __ _ 
~ dias qne está do~n~e o Sr. Mano- pessoalment, ilc:--pcdirse ~-e todas~ -- FACTO ~~RA ?IIONTAR. = 
el J. de B Lima, escr~vao <lo .Jnizo ue essas pesso% ,·1slo aindn _nao se a- ~ ., . 
:paz e dn subdelegacia de policia des ~ char. de to(b restabelecH.lo, pede ! ~e gosto ver-se a . 
t.~. termo· Não havendo. fllHHn o ::;u- ~ por 1sso. des;ulpa e offer~ce-Jhes o I t.;RANDE PERFEIÇÃO. 
h.tituél·, é islo nm inco11vcniente ~ seu p?estrn1, n'aquella ' '}lla. :pg AU 
t>ª!.<t o serviço publico: e prejuízo { Vianna, fide Outubro de 1881, 1t · 
~"Ira ,s (\llrl<'F.. S ,lo~r: Serr.1 Cnma ~fal'qllf'S. ~ João .Jof-ié Corr.êa P1".tí)· 
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Quando 0 meigo 'Jesus, já quas1 moribundo, 
Um doee ol'har l'ainçou â cehca amplidão. 
AJ.guem sentro· peto a-rum grito atroz, profundo 

:er Com©, a. ~OZ'. ardente e grande d' urn trovão. 
d 
,,\ B.afor.1 depois p~lo céo não sei, que luz estranh~, 
t Que fez estremecer o ahysmo illimitado; 

;, 

E um .gt'ato aroma então passou juoto a montanha 
Onde o sangue de Deus se havia derramado. 

Aquella immensa voz do _,.crime-era a a_gonia, 
Aquella sania luz o clarão da .verdade. 
E o otbardo Bom Jesus que ao r;nundo s1 estendia 
As bases roformava assim à sociedade. 

ANO N Y. lll O. 
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A-nno VI. Vianna, 8 de ·Outubro de 1881. Numero 93 

OOLX1A1~mJE.!L!JLg . f u capital do irnpcrio disper<liça em } A lavoura é um~ vida.rµdeeagres­
~~~~-·. u~~·-,~ =.v- -- ~ sustenta r o seu luxo e alimentar su ~ te> mas tem sua c.ompenslição por-
'7V'.; ... _, y .1. º"''"',. .1,, f@:si~. :· as vaidades. ~ quanto a vida campestre é Mais inno-

. . ~ Emtretauto que o Ma1·anhão nos- ! cente, os custumes são mais puros 
. Pedimos venin par~~ Hcre~sen,t~r ~ :::i ii_ patrin natal geme e e_xtorse-se no ~ e o carac~er mais si~cero; ª?. pas~o 

amda d~as palavras em conclUí',ao \ leito de Procusto. fll O'lOdo aoonia$ \ que na~cidades domina a cou upçao 
ª? q~Jr.l <.11ssemos no no. 91 <!'este re- : ua escuridão de dôr .º. . t) ~ e a maldade. 
riod1co, a cerca d'es!a bella cidade. ~ Rstda ! 1 Cicero, cons1d.era a lavoura en-
digna sem duvid11 de melhor sorte, f E .,·0· P":la,,ra ma 'I'., é h ,..0 1_ tre todas as fontes de renda como , . . lI .. · :- . u grca . oson o..., 1 . . . d 
l)or isso que tem e a ~m ::st ~es~a templatJvo dns glorias histor,cas do a melhor, a mais util, a m~15, oce 
elen?_cn~os, que~. c~nsM1~nm se não i passado. é a coocentrução intima e rnai,,, ?1gna do homem hvie. . 
a pmneira ilep01~ d,1:Cap1tal, aome- ~ dos exforços da iotelligencia e do Ommun autem re-rum ~x qu1-
nos rival d' oqnella qoe~ccupar pos l tl'aba!ho nas lides porfíozas do pre- bus aliquid ac.quirit.ur, nHnl est. a-
"a esse lc'.líl81' º o que lhe falta é quern < j • \t 1· ·1 ·1 1 ,· s n1· " o' .. ·- , , < zente; é o compron:isso e-~~mo. que gr1c11 ura me 1u& 0111 u >e1 m , -= 
ad-vogue seU8 :ntcresse:-. . ~ a deixar mais glorioi:o o, cofre das nm~. . 

Para se reah.zar cste ,pes1d_era~um '! riquezas do futuro dos posteros. ~enbuma profissão é 1gual a do 
IDJster seria, que os seu~pr1.me1r~s Os •grandes sacrifícios soffridos a lavrador, porque nenhuma vitfa é 
}'i.li 1ens des,pertassem damdolenc1a pró da independencia e'. da naciona- mais conforme a natureza. , 
J,ff? quejasem mergulhados. fazendo \ !idade da patria,são colossos exem- 'l'em o homem por d1stino imitar 
reviver o espirito de 8.~~()cj~çã_o ur~J- ! plal·es, que incess.a,_ltemente 1.1Qs a- a divin<lade. e nenhuma profiss:io 
Cb meio de levai' á _eflei.to Hl01as g1- 1nontam para o mais denodado ci- ~ excede a d'aquelle 1ue rega a terra 
gantescas e g1:Rnd10zas- o I~thmo vismo. com sen suór, visto como é a um­
de Suêz,o canat do ~anam i'.i , sao ex- ~ A Patda pois é a estrella que nos ca em que o_.,homem se faz crea­
e~plos que nos ofíel'~cem ª. vêl~a ~ gum. . . . dor;é a que f,11, bem patente a sen~ 
Europa'. le_vados a effe,to po, , meio I caros le1tores,d1scul~a1 a d.igrP.s- tença divina ~ui minada. con_ti:ª? pri 
d

1

associaçao. ., são,que o amOl' da paLrrn assi111 nos meir0 prevar1cador:-tu ca·rnr ás a 
Sería myster qcre, o (,o~c_r~o que. obrigou; _reatemos ,i,ojs ?,~éJo q,ue lena e d'ella tirarás o sustento cqM 
brando os laços que o a.u elào ao ve- < prPnder aeve nossas humildes idei- 0 suór do teu rosto até te tornares 
h1culo do indifferentism0, com que l~.a~. em pó de que fostes formado. 
são encarados 08 melhoramentos Huma das OJedidas necessaria e Virgílio, o celehre poéta de Man-
11ais urgentes e com instaocia recla- , proveito:;;a.,nos. pal'~ce se,· a aber-1 tua pedia inflpiração a lavoura.º q' 
ma-dos pelas provincias do No1·Le, es ~ lura do canal denomrnado secco do claramente_ prova as suasGeorg,cas. 
peciahnente ~ ~osso MAUANHÃO para i ~lócóróca, o_gual err~ µe~uena .área Catào, C1cero. e outros magesto­
quem o alamire é se_mpre o mesmo ~ rntercepta a navegação niesmo de J sos vultos da antigmdade não se 
não ha «VERBAS, ou Já estão esgola- i pequeno c~l ::ido entre esla cidade e t desdenharam de escrever sobre el-
das;se o governo dig? qui_sesse d~r- ~ ~ vH!a de s. José d~ P~n.~Jva. 0 que~ ta. . . 
se a.o trabalho de estudai os mei_os l e gl·audemente preJud1c1a1 a lavou- l Noê to1 lavrador, Gedeão malha­
para abolir de v~z. com ~ maldita \ ra e. ao cornm~rcio. Oran lavoura é ~ va trigo quando nm anjo lhe reve­
cent)'alização, abrma caminho pa~·a ~ a seiv~,que aliment~ e vilifica O C1JM-1 lou sería olle O hbertador do povo 
ª. êQ11Jlação deixando a cada provm ~ mercio ~ não s~ P?de tegar ser a escolhido. •t .. 

eia o ~aidaJo,o desvélo. de elevar-se l navegaçao um veluculo necessario l David sahiu do campo para ser 
· ~o.m setrt..wo~rios rendimentos, ap · para queª qnelles dois ramos flo- ungido Rei. -
phcando ª~ecót:r.ar:o e util O <1ue í resçam. , Fenelon creando o seu«Tele1Jíac~, 

~ 
JBJFJBIC,,, 
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!B~tev:e er~ vist11 tornar- lucrat iva e i 1·enü1r honeshcfode. vendel~-füe u- < E D T T .A E s . 
ameri.a a viela. campestre. < .< -----~ • .fu acrrieultm'º é· 'l forca. f 1• m·a eseova pal'a o caJ>e1lo.c1ue quan ~ -N--·-~~~~-.w~ -~--. ...,. ·N.~.-
,,.,. .. ,.,.,.,.. "o d · E ~it d' · 1- ! ~erna € ~o r:tmito vaie dn 3 schíllings,por li.O} O .cidadão Manoel T1.}rqunto i\l,,es 
=~ .,,na os s a os. hbra [á.00/' · ) d "' { eh 811 · nº 1 · d 

81 
. . . , , á,. . s ... , reis . As espezas o-fh- , ' • \~, 4 ,JUI Z e Paz em exercieio 

,, .upprmH ª 8~ Jd, chs u~ per~~- \ c~es. d"esta eleição montavão em ~ do 1" D,st.ricto da Fi;eguesia rle ~ .S. 
Gbi.,. e a hnmantdacle se ext,ngmra. \ J,uf libras, o as secretas em ;L700. s da Conceição de V.iannn, por eleicão 

f- ~ Em uma outra eleição o agente f p~pulfll' &. " 

-».>ltffi!f.'..'.:~-- ~ :~eitoraI, s~ntlHlo Pri: uma primeira ~ Iia?o sa~er .(,11te se achando desig­
~ ..,ciJa, Peceb1a o~ eltHtores, concor-! naao o dia ., 1 de Outubrn corren-
1 dava no preço do voto, e fasia-os ~ te, parra tei· lugar a eleição de 11111 

~ passar para uma ·segunda onde ou- t D_e.J.>Utado á_As~embléia Geral pelo :5° 
E.t E l' Ç ÃO. 

<if.u)~·-°' J'!1~04• ~ tro agente enlregava n importnncia ~ c1tculo eleitornl; de comformidudr, 
, Êll mecanica,das eleiçi'íes inale , >f estipulada.· a:-sim. nm contratando ~. com. 0 art. 12t.; do necret. n. 8215 

(iiq. H T&ine é fr"o'se1·,, "" ~as, e cuti•o pagando, ninaoern J)Oderia ! de 13 Agosto do cotTente ,m oo (T Ue 
• • ,. r.-"' t> a e mmbs .. ... . º d·· ,.> é • . " ' , 

~,~'?. üS immund-a-. o C'"O ..ud " . 
1 

' ;· diser que elles Lmham feito a opei·a- '' n .g. ª f.,fü n. 30:::9 de V de Janei-
,u w a~o a uoa . - b.l t I l { ro de··te me~·Yt · um.~ hotel ou· um" tab d ~ , çao 1 a era eu compra e venda " M,

1 0 amw, convida-se a 
• • (.1. ( erna e epo1s \ t'I E todos os S s 1 ·t 1· oh,. eorrv:enien-te J)re a >

1
• ·a \ mercan \ · ~ m summa u influencia ) . , r · 1~ e, ore. s a 1stados nes-

.. . n ro, az coo u· \ l· 1 , ' . \ ta p0 r 1 · · d att ·parri nli os ele·t · . ~ oca e a grande móla, e tnnda-se ~ (• oc ua, a virem ar se11s v1;tos 
I ores em carro,1.- . . . . . t na r · d l · -

geNs,dá-lhes comida e bebida á dis,. ~rrnmpalrnente no domrmo terr1to- ~ rr neoc10n~, a e e1_ç.lo, que terú ln 
orição, assalaria musicos r·tado- I'lal e na i:iqueza; na antiguidade ~ ::,A r na ~greJa Matriz as nove horns 
l!es,iigentes. eleitoraes ora·d;r;s , 

1 
da residencia e da familia, na exten- ~ dam~nha. Epartt qu.e chegue ao co­

wlo, fülfae em. fav.oi· d'elJes nas~~~ ção do J~atronato exercido, na posi- ll ~h:cirnen~~ de. todos, mandou a~i­
v.e1ma.s, e omitas- vezes indtviduos \ ç~o soetal e- ~mpularidade do can-· xa1_ este, e outros nos loga:es mais 
~a,9-a dat' sócos-- e at1rar batat~ .. -< ca d1dato." Apesar de tudo os inbo-lezes, puhlV1~os, e pu~hca-lo pela unpren-

, 1 < 0 ~ ·u ' sa mo o-a 5de O ' 1
- d 188l ro, ~& ndv.er.so.rio . k 15~..,. .,.,.._._,,\_ >. ff ns3:m que a sn& machrna política l · . , • .,, qmvro , ~ · · 

m.osa, e qu~si- brn~al; a. populaça 1 Ufl<'.:CJOna t, u·~·: -~,,.,--0 w, ~-r· i E.u;.J laQn~l }oão de Barros Lima 
aoohece sêr 1mposs1vel domal-a.Sa- < ,por em{p~anto nao iem necess1da- EscrJVdO oo Jms'ü'l:fê'pat,, fo ooorcvi. 

~se que as eJei~ões são d.espen- f de de ase,te. E a verdade, é que, l ~~c1nuel Torquato Alves da Silva.~ 
&&sas; 0 parlamento tolern certas ' apesar ela lama em que assenta O Esta conforme. 
d'.esp~sas, e julga, que- não ha cor- mac~ioism? g(;)vernamental. oem O Escrivão- i\L J. Barros Lima . 
. mrpça.o q..uando estas não excedam por tsso de.i.xa elle de produzir ex- ~ 
de·eerta somma, 4·011 011 ('J n:nhentas c~Hentes resultados. E a rasão ê ob- ~ Marce11ino José Trancoso. PrE,~,- • 
libras stel'linns. Para es.~:as despe- via: quando um individuo chega a~ dente da Gamara Municipal. por e­
oos .. os paPtidos rodem cotisar-se obter uma cadeira no parlamento~ lerção popular &. 
li·íaser ?"que nós ehamámos-caix~ é porque, ou t.eve bastante mereci-f Faz saber a todos que o prezeotp 
f&· part1do .. Entre n~tr0s .. cita-se O ~eoto para:.to:n.ar .. seo nome conhe- ~ ·~~em. que em vista da relação no­
o,Duqu'7?e ,Bucc1eugh q11e. de uma 

1

~ c_ido,. e assim impor-se ao seo par- ~ mu1a~:. a1~res_entada pelo J•jscal dQ 
Y~;.. enwrou~ para as desper.as ele1- tido,que gastará por elle,ou foi bas- 2o e<>· D1str1cto em que declara as 
~f'fi'~s d€>,seo,, quarenta mil libra:; ta~:te l'ico para poder comprar os e· p_e~soas que i~truzamente teem e­
~erlma$ (!) As d'espezas autoFísa- leJ1.ores.de !3eo circulo o qs1ie é uma r1g1uo oasas, s1tios e roças em...fer­
tla.s .são sempr~e excedidas. Avalia-se garantfo de indepenrte~lCia. Ouer n' ras do patrimonio desta MuniciP.a­
~ue uma.eleição custe 4. !5, 6 n:ii1 Ji- um, Q1Jer n'outro caso elle ;eri§ 0 !idade cujas pesso~:,; são as seguin­
~~-s estel'li~.as e as vezes. mais. Pa- r)epr~zent.aote de interesses legiti- ~ t~s: Idiho d.~ ~once,ção Pereira, Cy­
na que·o ele1tôr s.e incommode e ve- i mos; illnstre irá Hluminar com o seo 1 riaco. Baptrsta ~onsaJves, lVIariana 
ana-.votai:, é preciso· dar-Jhe,alguma l talento as discussões parlament . { Garr.r_11na da Trmdade, Scisnando 
a-ousa.de p:ositiv.0-um emprego ou rico e poderoso será c.<ao a a, es~ ~ cau11~lo da Costa, Antonio Pedro . . .' d , • c::n . os ace ~ Rodr1gu J . AI" . ,. 
,a,01 men~s ~.ma promessa 0, >ffi visos nos os .homens do poder e de cer- i .. • .- , es. os.e 1p1? da Silva Al-
cle.- .wfuJhbd~dade, bons j!ntares, vi- ) to não. venderá O seo voto por um { J~e~.hltc~ .foaq~ma Me1r~lles, Luclis­
Jilio,e,eer,v.eJa em profusao, e a.s ve- ~ mesqumhG emnl'err > qlle lhe daria~ ao Man .... ano .Pinto, A.lexandre José 
zes dinheire em BÔA ESPHCm. Feitas ! os meios Qe su\1::.i~encia. [~ SÓ as- ~ ~res, \andtdo Ed~v1gos,?a Cos:_a, 
as. ftOntas, eaJeulou-se que M Le- ~ sim se pf'l,Je comr>rehendel' como i ., r me.nt,no. Honor10 da Silva, Joao 

. i ~. · · · i 1 ranc1sco v 11 - R · d M 
~han,. em vVackefield, ~agára um t os iogleze~ podel'am, palmo a pnl- rilio Alves Feredzo,. aA,ml ?11 

;? ~n­
,otú ll 

30 1
.
1 

t \ tJ' ·tar uma co t't , er1co ,es \,ntr1m, 
wn t o-r . l Jras, ou ro por 4.Q· \ mo, coDQ 'º e e ns· ! mção r:.' Joaquim Lopes dos Santos R ·xun-
____ e_r_e~o eleitô-r querendo appa~ ) os elevoo.-:-d~ escravos que fol'arn . da Euzebia, Gregorio A~Í~~;'0 da 
..- (1) 400;'AO\\'>ií0<,f.t { ~:~~~e~::i. e os povos mais 1ivee~} Trmdade_. Fe.lix M~rcelli rv aa Trin-

. <lacte, Rairnund~ uomes, .José Cea-



O· VIANNENSE. 
====~: .. _x:: 

-+=• maa: 

Etlliviado, mas dahi u poucos mstan ; nc('ào aq u<'lla ra111aiem snrrril'açan- · mente fora das condições do co.n-
1, s tornou-se-l he a dôr Ião intensa i <lo SOI.H'C O co,ice da Hr111a, locou f tl'aClú'.. . ' 
')Ue me foi precizo empregar toda l tan:IJern do-.gaLi lho. e fez tlispar~r ! -===::::=:~~~~~==~-
ª força p,ffJ'8 qne o conservasse im .. f o ttro. Podando ser este at;Ontec1- ? SECÇÃO GERAL. 
roovel. No lim d~ tres horas de mirr ~· rnento ma.i~ fun esto ao sr. Guilhon, } ~~·.~-~-
, ·yo adormecc,1, do rmi o tlua~~ !:o- foda vin, a c:iciua!,dad<· 011 a Prnvi- ·. AM '=, R5 . LAvn ,non:~s E CoMMÉRcI-
. s, e no tim d'ellas acordou muito t clencin Divina o livrou cte s~r vicli- \ A;-;ns DES:E TERlto. ' 

"resc0 !)em ella. ~xa:11tnci-lhc n pet J n~,~ d<' urna :mp!·cviclenria, 011 f'a- ~ O pr''i:'º 
1rJa

0

s pn~~ngf'n~ de Vnp')-
1 l e~tuvn fmmqmss1ma. e fôra a pe ~ cri idade. ! re.s c~~ão reduúdos a 50 0 /o .das tr1-
ço11!H , ' .'\lrahid-a por umn especie 

1
: . ·l R iJilGIA- O D •.-1\'I'IST ·' , l . ~ be!las, e OS genero•._ CS.J)Ol'Í [!,los ·. I' .. 

Ú 
. '-' "'' · ..... -.\e 1a-se 11es., · · · :· · · 

o sucção magica . t" c'i<I" ·te O sr ~1.10• 1 1 t ! este porto para o Maranhão foram 
R \. · 1" · t i . · , · u .. , • • ' • li~ < e Ama ra . · · .,1, .. ememo s1mp.es. o em e ema1s ~ e ld .. s r: ,ir 1 ·~ 1 . , sempre os se~umtes:- Saccos de 

~ 1 . . a eu u . ,1 6rno e ent1.;.ta ,1 µo u- \ · 
~ vantagem a e se êl C 1!1r 4uns1 ~em- ; 1 e . ,

0 
dn . 1 ·· ,e ··. ~ assucar-t ~OOO reis alc111eire de mi 

· d :\1 i · · , < co e I g.w c,1 p1 tn 1lela v1'h de ' p:e ao pe o mal. l,Jsto m1 mms ,,e~ s Be :i 0 Co 1.,. • 1 
< ' · • ~ lho ou paneiro-400 dito de taJ)io: 

· 1 t • < • <n • i .:> a que e~t • sr Já ~ ' 
uma vez p~·cvH eule n na urez;l1; no~ tem fe;to alt~um l"·1!>'1tl1 .. :IV • ·: ca e feijiio- 1;)0, farinha e arroz-
é que mu1lllS vezes e!:ilillllOS unae O '' ' o L e ~ U:l flr i - ... )0 , , 
d 

,. f ., ,." te, mostrando nell» ll ·1,.1• " 1•.1 e J) e,.c01• ~ .> .. , cai ne, sebo, e vutros aeneros 
e sauer aproiunuar os seus 10~:s.~e- · · ,, • · •· ';)i\ " . ' ·• · · · · ;. tu conhecimento da. 111~1e;·in ~ a pezo-~ull po~ @ , tabo;i<lo con-

:iosi., e • ~ lqrme a qual idade-de ·2a 23:i 38 
lNcENDlO.-~~ ctia ,t ?j ~)8rR ·tG ~o FRATJtlC!Dll).- No dia 1,) do cor- \ 3,S5 4$158 o CIIStlldo a 1#200, fiipâ-

torrente, no sitw denormondo «1,a· rente no log:tr denominado d lhn- ~ de resti llo-6;5, couros salgados­
changh do sr. Antonio du CunlY<l r e rde" :lo º<li:;tr ic lo deste termo, Jo- ::200, de viado- 100,- e assim to­
~endonçH, ern Penalva, 1'Cíld'l alta ão Baptista Ferrei ,·a assnssinou com nos os rnais volumes & . 
noi te. incendiou-se a cns::i de viren duns faccaJ:,:5 a seu irmiio Rairnun- Agora porem, como tem vmd,> do 
u,n 00 mesmo s,·. lJenclonça. qu.e do Srgísnando Ferreit'a . o pai des- < Maranhão rnercadorias com o nbati­
ttltimam~nta :~cc. nbou _de constrmr tes tle~graç;:iqps. filho~ .• José ~\~i ri.- \ m.ento de 5\l ai°. e os sr~. Negocian­
e de hob1tnr. Escaoarao apenas do ano Fer1·e1ro , ho me m mnior rte 60 tese Lavradore:; se leem quei-;.ado 
iN-Pndi,~ a,; µcssoas da fa milia com nnno··L foi pora. hem. diw,·.iestimu:·~ dAsta Agencia e dn Jm1ii'eza, e co­
.a :'.UHt)l~ roupa do corpo. Consta ; 11 hn desta sangui nolenta scenu. Re- 1 mo~~ o_,:<~en.s q ue e~ta i\g~ncia te,n 
•iue bmnie tota~ prej1frto. porqt~e ~ terem qne nq11ell'e poure rnlho n- ~ tido d ~ digno Gerente da com.pa,­
r.em as telhas da co!}erta da casa h- ; chava-se em sua casa, ,í:; 8 hor:-is ~ nh,a, e que não leve os fretes por 
ai·ão inteiras. A snrpreza e inten- J da noi te-: do referido dia, qunndo ~· j 1~en~~ ?º::- .qne n1!,~t.a l inh~ se .. ~cha­

s.itlade das charnmas,nnn der~o tem \ ella entrarão aqnell.es sens duns h·: \:a~ e~~1p11l<1dos, pois que a compa­
po :.l' que $13 salvn~se lrast~ a}gun:. t th~S., ~e.ndo que ~a.1m_u1w o chegara : ~ll~l il lla > ~ Uel' g 1e1Teiar U }~p_re­
Ca!ci!la-se que o fogo surg10 <lebt1!· ~ pr1mc1 ro e logo de1~01s fo~0. 6ahin : za e nem tno p·,uco aos Barcos, es· 
~~o do. :-c>:~lho da casa. ~ do est~ para 811~ cnsa. loi aquelle: t~ rP,coannentlação foi feita por "ª-

FenmFiN'l'O CASUAL.- No dia 1:·q esper:l ~ no carrn~ho, 011ite sahrn- \ m1s vezc:i: mas: por officio. de 27 
·~:L·~ou n c~ta cidaJ,• , gravemente-~ do-Ih ... -ª~. enc,,~_l1<,, l~.e dera um,. ide J1ilh? lhe. foi dada H $eg11!nte or 
ferido de nm tiro de c~l'ipi11garda q ' ~ r~escoço~~'. r Jo.i.'.),' . . i~o l't!CeheJ"o~. { ue111:-!g11orand,, esta Gerencia. qua l 
3e dtsparou cnznab1e11te na cocha l hcnndo ir,i~o. º. f1.1 ",l moqalmeute \ o ab~t1mento de passagens e fretes 
1l;reit,l, 0 sr. Alfredn Victor Gui lhon l t·om o fü~c~o. ~,onsta que entre os { que fez nessa 11.nha a lmp:eza, vmc. 
" 1 1 ~ e .... ,·isco de viua en ~ dous 1rmi10~ acima derlaractos h·i ~ a Hcompanhiu·a nos abaL,mentos q' 
vq lln esa ::;~1.. . ' . - 1· . • . • · - ~ '1 
lr . Jna'C)'' <los·· :\1,ar<·el- t vm rixa an 1ga. e que Ja on trà vez ~ clla fizer». l1 as, como estes resilei-evue aos cmt ... · o 1 • ~l , , - fi · , ( · · · 1 r O 

1 
·é T , 1 . t. , 0 irmão Jcao rira com umu fac ·a ~ tave1s srs. ho1e pe o que tem havido ino . o:-, • m1,,coz.o. 1::,egunc o in Ol' - ~ . ua· 1 e - 1 • · 1 · · d' · 

111;10 o lÍl'll tl~sfechou a queima-ro- ~ ela no neito. ª tílltl!H º· O infeliz ~ se JU gu~rn com ireito ao abati-
, .11.11ª (I 1 1 , ~ pui tentou amarrar o fra tridd·l Olas ~ mento que consla ter em outras li-i~a e a e, -. .., )a.a e xu1!ll>O 3 · · · · t • ~ d . 

l): i'ado um grand13 i·ou1b o~ loda el- \ esfc logrou h~~'.':· e ,nnda vasseta ~ nhas. <~.c~mo eseJa-Ihe.i; .todas as 
1~ pa~~ou des<le a e:\ tremidaclc su- } só1lo: A aucto:.id,.de do !nfrnr prol'e i pros,1:e1 idct(!Cs e C)ue continuem a 
!~601· dH cocha a!tl :: :n{e1··,,r.pouco 3 dêo 11u~ect iatcu n~t1te ao corpo de : !10ni ,1 r-lo com os ,.;eu-; cul'reg!:-­
ilrima {I, ' j,ielho. 8eu:clirn,:te Hc<m- :· del:ctn1 ~ 01,1:s d1ltg~J11cm~: St~ndo po } ~ue,1 tos, rezol\'êo o dbatiment~ de.:>O 
terimento •kv-rw, e~lu uJo O sr. Gui f r·cm. prürn, el q11~ o assa. <:in,1• <1 ex 1 /º ~los generns enibarc\1dos ~este 
lhon 1110111·,do a rni \·i~Jlo 1-J tenrto na~ emplo de ou11·u:,, zn11Jbe (la justiça. : poi tD ao Marnrzflã,>. e 111anda1 bus· 
,. . . u i·,ru'• f tP 1,.}nrn .1 ~ • i car as úa rgai; em todos os P'H'tog, 

~<ll upd UtH. tUt~, u r '4 1 "' .~ ' < •• :' ~ Ll!'ti r E1.A DE E::.1'HADA .-{h! ia,-ra- ': teudo tP,ito a ,orceutngem para a 
·~1·1:)8. e ('Sl:l \ 'li'lH l,i :; i ,,) •l bnvt;a t dç11·, .pÇ~Ü!~Ã10., .. .. 1e ,:h:l,!1::inos a 11t.- Í COH<.illÇfiOda S~!{UiOte forína, iie to-
HHél u tn.:11te; e no p;ís ... nt· por uma· ter~ç1.1 ú;1 Ctwara 111:1·},·c; 1 ',1 ~ 1 . ·1e·tn ci·da~ 1 1 . . - - ·' ' l.Hl pAra .. u~ os 11v,,re"i < ~ ,,e enc 1100 

t\mag~l.Q qe matlr>, que otw1gou a : este serviço, oue está :-.endo lllÍlo 1 • , , ., ,,nho «S F · 
'-~ curva:rem "'-i.. 11 · 

1 
. 1 · · u · i rnuo o enb~ · 1·anc1sco• e 

• ~ .,"'QJ'i> 0 cavai o. nesta I ma 1e:ltl pe O e,npi·ezai·io e intei ra- ~ Sa11tl.t t'em 10 "/o, -Moute-Christo e 

• 



' 
t anindé 2e· %,o resto de, Mar.acas- ~ N. S. D '.:>S REMEDI OS 

1

. ATTENÇÃO. , : , 

sumê 20 º/o, S. Ani_nha 26 °/0, Aqui- l O abaixo assignado Gerente <la Francisco Braga Sobrinho, pre- · 
ry 2(1 °/°, Penalva·. 30 oi°, S. Severa festa,,,d.e N. S. dos ltemeclios desta ciza comprar umas moedas de ouro, 
llO "'(~. Capí~ai~y 

0
~? º~º· ~açangana cid~de, commnnic~ aos srs. Nov~- i por isso. que1? .ª~ tiver e qui1:er ven 

e S. Estella 10 °/ .-o~ qu1, bota.rem nar10s da mesma testa que, do dia \ der queira dmcr1r-se ao abaixo as-
a bordo não ter~o porcentagem; e 15 do corrente mez em-diante,prin \ signado. t) 

principi"ará no d1a 1 dfl S~tembro e cipia o recebimento das joias dos ~ Vianna, 12 de Agosto de 188i 
continuará em quanto nao houver mesmos srs. nfim de com tempo. ~ . 
o~detn ª·º t"Ontrario, da Gerencia. mandar vit' da capital os objectos ~ Francisco das Chagas Braga ~pbro. 

AGENCIA DA COMPANHIA DE <lo estyllo. i ---· .. ·-·--.. ···--··-····-··-··--·-· .. -·--·-··-··--·-····-···-
N. A V. no MARAN11io, EU V1ANNA, 1.9 } Vianna, 10 de Agosto. l PEDIDO. 
mi: AGOSTO uE 1881. · ~ O Gerente da festa l P~de o ahaixo assigoado aos .se-

O agente \ f:> . . cl u . d 01.. . , us freguezes que estão em debito. , ~aimun o ,1el're1 ra e 1ve1ra. > • . • 
Pat~liuc José da Cunha· Rocha. ~ .. . ~ o especial favor de virem saldares-

-=====~.~-~-~. ====~ · ·---· , ·· ····· - ···-· , · ·-· .. ·- > sas importRncias, para toda vez q' 
ltN N.U.rH;lOS. ~ MACillNA DE COS'rURA. { se vejam necessitados possam ser 

· ---~~~~-,,--~~~~~---· : Maunel Augusto da Gama, vende~ servidos. Espera portanto set' atttm~ 
CASA A VENDA. ~ uma mnchina âe rnanivella, cousa~ <lido. ' 

Ra~munclo Paulo Alv~s Pinto, ~- f boa e _u~.uito barata; que·~1 a preten l Vianoa. 12 de Agosto. 
oha-se aut.horizado á vender a meia ~ der <h~·1Ja-se ao annuncian.te, quP- Manuel Joaquim Travassos 
morada de casa cita a rua das Agu- l não clmxará de fazer negocw. . .............. - ---------.--
as. tivres,fazendo frente para o largo i 3-1 ~ 
tle S. llcnedito; quem pretender d1- ~ ! M U D A. 
~ija-se ao aonunciante qu.e fará i \< o c1baixo ass,gnado, declara ao 
qµalquel· ne~oci0- ! ~~a..._ ·-\ ~'.\l•"CA.S. ci~iTAS PARA. 240 REIS O publico e com especiahdade aos &e-

• < COVA.DO, FA~A LARGA) NA·L O· ~ -.---*~ ~?'>-~- qoe.. mudon-sebOM seu 
:\O PUBLICO. ~ 11 estabeleci meato comrnerc1tr1 .J«rua ' 

> JA DE- Josf: Du.mT1~ SoEmo. 
Manuel Joaquim Serra, declara ao f i:r_1 das Aguns-livres para a da Estrella 

RUA G RANDE. .., 
-~ubtico que as terras denominadas . cas~ de D .. ~osepha Corci:1ª Men-
S. Ritta, no termo desta cidade, lhe ·:~~-=-.: _ . \ de:-;, onde pode ser procurndo. ~ 

perten·cern por compra q' fi~era aos A T T E N Ç ÃO. i Vianna, 'l9 de i\gosto de 1.881. 
fierdeiros· d'o coronel lgnac10 Anto- , ~ Saturojno de Castro Màia. 
nio Mendes, e -para sciencia de to- Bernardino José Machad0, ehega-! 
tlos protesta desde já contra qgal- do tia ponc9 do Piauhi, tem excet-t - .......... ---.. - - · ··· --- .. -=-
qn:er pf,ssoa que sem licença. ~ua lent~s Pofros de boa raça, que ven i AGENCIA DA COMPANHIA BE · 
toçar ;n~s drtas terras, allegando de ~nitÔ' em conta, em porção e a- NAVEGAÇÃO A VAPOR no lll.rnANHÃO 
3tfrem ellas de contenda como se retalho e hem assim um bom enge-

Achão-se ancoradas neste porto denomina. nho de ferro, tendo as bnxas de 
d trez barcas para carregarem, sendo '\fianna, 9. de A~osto. ma eira, com almanjarras e o ma- M é ra 

- · ·-----· _ ... .... , .... . _ ... ·· .. · · ·.. is, menos as taxas, tudo por preço . uma para aracassum , nrr,l.~ ~a -
Ao PUBLICÓ'.'· ~ ·t Penalva e a outra para esta cidade., · , mm o conimodo. . _ . t A · . . ., . , e 00 dia 2 .... do coiren e e espera-: 

Declai-o ao p11bhco que authorizei Vianna, 12 de Agosto. d n )or lpirancra conduzindo ou . 
oo rnen cornpadre Joaquim Bernar i o O v ~ n · fi 

d. s·1 - - · ·· t as trarcns para o mesmo 1m. . 
do a \ vn, po1· procuração pc1ra AOe. SRs PESCADORFS ~ r 
tratar de todos os meus negocios, . . . · . ~ · ~ O agente 
por isso rprnm pretendei' com migo . Fihe1ano Liberato do Lago, dese- } Paulino .José da cunha Rocha. 
fa11ar, entendn-se corn elle. J~ comprar um peixe puraqué Pª~ª { ------- - ---

Saraa.oça . ·!~ :lo ab1·il ele 1881. \ tirar a banjrn, quem o tiver e qu~- f C ."' V A L LO. 
:, zer vend d' .. o aonunc1- ~ ~ 

'Jl iereza de 'JBsu~ Cnmpos Donra:l~~ ante. . er, lflJa~se a < \ NESTA TYPOGRAPHIA SE DIZ , 

GHANl!f~ NO°Vll>i\DE. ·- ····· .... --- .. -- -- QUEM COMPRA UM CAV ~T.JO 
LA.NS P~\íl:i\ VESTIDO, GllANDE E t ClIAPE0%[NHOS :\tUITO LINDOS, MANÇO Q' 'fENHA ROAS MAR-

ir.&t\ L\b::'. &uwrnrnNTO, - VEN-l>E UUI'l'O l l'ARA Mfü~JNAS - VENDE .B~flA'fTSSIJIO > CHA~. 
- - Ut\ HA'l'O- ~ José'Puarte Soeiro. ~ ~:·- -- ~ ~NA·N~-~~~~-~ 

..losé "" · ...... ,-...,.-· ' T.vp· DE ANTERO Lv. CURGO oe MATTOS. "/. ~·niu'lí.; :5utl .'O. .r 
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JORNAL LITrfER~RIO INSTRUCTIVO E NOTIOIOSOo 

Anno VI. V ianna, 20 de Agosto de 1881. Numero 86 

TYP. E REDACÇÃ.O: ~ tu1·eza nos escondia. Nasce o ouroj oiia ?S pod~res e graç~s da nature-
RUA GRANDE. ~ nas en tranhas cios montes, e nas an za. Tirou o oul'o a volta a todAs el-
~~--. . terir1s occultas dos penedos, e su- ~ las. e fez em si estanque de todos 

CONDIÇOr ... S ; IJiodo como arvor.>, da prníunda ra- ~ os cqmmercios do mundo, e apo-
Publica-se aos sabbados. ~ iz donde corrH~ç~1. vai espalhando Í derou-sé tánto d~ tudo o que na ter 

- . ~ os ramos em desigual medida. con- í ra havia, que veio a ser preço até 
Os -'artigos de responsa~ehdade ~ vertendo o sol com os seus pode- l da liberdade dos homens, contra o 

·devP.m ser legalisados na torma da j r~s aquel ln materia disposta e pro- direito natural em que viviam. Fo-
lei. ~ prnqna> atê que chega a ser ouro, t ram crescendo seus atrevimentos, 

- r C se demostrá por duvidosos $Ígna- } C se antes de sah1r do centro da ter 
Os authographos entregues a re- } es rrn face da terra, que logo da- 1 ra começou a matar os homens,sa­

dacção uão sei·ão mais restit.uidos. ~ quella emprenhidão se mo!-itra t r Ü;·- { hindo clellu sP- levan tou contra o 
l te, clando por indícios da riqueza q' ceo. tn~enJo gue,.ra de rosto aros-

ASSIGNATURAS. ; encerra erva descorada, delgada, to u todas as virtudes. (Ext. 
P -0r :.1cinostre . . ... 41~000 reis. ~ subtil e sequinhosa: ;U'ea e barro ~-==:::.,m w--r· • • :mwa 

Por trimestre . .. . . 25000 reis. leve, secco e sem proveito: e nté as ~~~:~-----"-"" 
Nnmerõ avulso . . . . 2rnrreis aguas que por entre as veia·s des-

QtIBSTÃO SooTo. e ' cem sahem cruas, e com sabor pe- ~ 
· antes ter~o 10 linhas sado. Espreitando estes ~ignaes a~ SENTENSA. 

O~ ass1gn e exced;rem pagarão industria humana entra fozendoi Vistos estes authos de q~e·x . 
grabs e as <lrunha gnerra ao profundo, caminhando ~ tentada .poi· .11ntonio 'Marcell;noª idn-60 reis por l . d 1 . d -. t ' ' .. a 

, (f - s rá por e 1a1~0 os rnou es, sustenta- ! Silveira Souto, contra Manuel Bene-
:odo ~ qualquet puõamento e > dos em c ,)lU!llfütS dn_ mesma terra>~ venuto 'do Nasdrnento, or crime 

feito adiantado. d~1xando a .v1~t'.1 ~o sol,~ das estrel de injurias impressas no ~ornai Vi-
las, pondo as v1dus ao 11sco das ru- ANNEN''" e1·e ~ º de J · d I Tlv , coNTR! o ouno · . - · .:,..,,, 1. · anerro o cor 

NVEC ,.. • mosas maclrnrns qtte mil vezes os ent . e ·d 
1 

-
- . . . t t ~ r e aono. onc1 eran< o que o se as cauzas &ao peloi- effeitos co- opprimem, que. an ° ª nossa ~ecte queixoso requereo licença em 2J de 

nhecidas. e elies test~m11nhão a ex- fez cruel a berng~a terr~. que pa- Março, e lhe foi ella concedida pa­
cellencia ou maldade dellas, qual o rece me.''.º ." teme,nda~i~ ti.rar do l'iln ra 'dar sua queixa por procurado1·, 
toi de maiores males e damoos ni. ~ rlo do .rnc11 ~e.ro~as e alJola1· que elo todavia, o mesmo queixoso a appre 
redondeza. e meltendo os ~º?1P-ns f seii 88:º 0 rn:mi~o º~~·L, que a:io- zenton pessoalmente f. 2, algum 

al·s neriO'osos trabalhos que o i da eutao O nao. é mais qne nas es- ternpo depois de obtida essa licen-em m "" o ~ o . 1 r 
'O O a quem com mmta rasa o po- 1 peranças. .eµois. e e irado com mo cn, no <li1:1 G de maio: Considerando dr:rr: todos chamar peste do mun- i custosas diligencws •. sahi<lo como ) que O queixozo, na audieocrn pre­
do? ... Diz Plínio que não conten- \ tiarto de venenosa v1bnra, rompeu- ciza, de 9 de Junho, d~.::;ígnada para 
tesos borneos com ~ que a super-~ ~i,) as maLernas entranftns, com ot O comparecimento _çjds partes, se a-
fi ·e da terr:a produzia para sua re- i fogo se aparta, aputa e 11.perfe,·ço·i J chava então nesta cidade· e não o-

c1 fi , f · < • • ' creação e mantit.nen L?, a Ol'mus.ura ~ lcando uienos apto. para O servjço i bstante esta cir<'; 111stanc1a, coneo o 
das arvores, a divei:s1da(le dos f~nc ! dos homens, na cult1vaç\,, dos cam j prezente prnc.esso os seus termos, 
tos. a belleza e cheiro das flores. 8 ~ PO:s e <lrvoredos, ~ ~mil:\ Gparelli:t- ~ figu,.adamenié, como si o inosmo 
-verdura das ervas,. o esuialte das ~ ilo })a l'a sua destru:çao e rui na; por1· q,rnixoso vStivesse de fr1clo ª"fen­
bouinas a abundaucia dos legumes, ~ que 01~ se lavra para OSf.t3ntar,ões e te, fora <}esta cidade, uo logal' on­
quíiera~ desentranhar d~ centro ~ <lemas1as da vaidade'. ·ou se bate e de uiss~ na sua p e trçã0 de J . • h, tern 
deli~ o~segredos que a benignl-l na- · cunha ern moetrn, r.11Jo nrHço t~Tn- o seu tstahelecime11to de lav0nra, 
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Considerando que a particularidade ~ Fai saber a todos que o prezen- i 18 de Agosfo <lc '1881. 
notavel de nchar-se o queixoso nesl ~ te lerem qu@ no dia 20 do cor:e~- ~ . Tran. ~or.o. Pre8ideut:!. 
ta cidade no ·indicndo dia 9 de .Ju- te mez. pelas 1 O horas <la mirnnaa, ! --= .. ~~~. 
nho, e de ter tambem e~tad0 pre- no Paço da Camara ~fu':_1'.":1pal. !-tC-.; .:N 01\ (tI •\. R f O 
zente na casa da camara e na pro- rn pôsta em Hrremataçao a quer_n ~ ······-······························-~·-··························-············ pria sala da audiencia (certidões de por menos se obrigar a _constrmr ~ 
f. 47 e f. 48) é qnanto bastante parn um 11harol, o qual colloca.~o em ln- } ~uA~;Fr~:ç.~o DA G. NAcroNAL.-:::-

. , 1·ct de do beneficio da gar eminente, sirvfl de gurn as t',rn- \ No <1.n j' c.:o concnl.e encerrurao 
trazer a in,a 

1 
a J t ·, se o~ t1" 11 ·1 d c- ·- J r O tr'ora concedida: Consi- barcacões que d~manonm o por o~ ·· 'ou1.1os a ,;::a. reumao üo-

~~'::,'~~o ~ue se.milhante manifesta· desta; devendo sei· const,·uido de ) conse_H;o de '.'nulificay.,~. ,:n G. Na­
~o produzi<la da parte do queixo- ~ madeirn e sob o plano ela camarn. ~ cwml1 <..es te u~n1c~110; rnrão qunl:­
zo, 1mporta nada menos n'uma ces- i devendo O arrematante ser pago i ficado~ ·l, H? c1dadaos parA o serv1_:­
são ou renuncia tacfü1 daquelle be- ~ pela verba existente no orçamento: ço nct1w, 627 para a r-ese_rvn e [J.-. 

f·c1·0 e . t . - . ~ mLinicipal. Os proponentes uj)l'ezen f q11e o consellw entendeu Julgai-os :ee 1 , que ou r<1 couza nao se ~ . . 
· Je m dº ·t d fi , · d ~ tarão snas 1)ropostas em cartas fei- rnaptor. para qt1ulquer serV!ÇO nact-~Oh e 1re1 o e 1mr, ex v1 o ~ 

art. 78 do Cod. do Proces. Crim: : chad~s. E para ~ue chegue ao ~o- J onnl. 
~·:onsiderando que a queixa e e, ju- ~ nhecnnento de l.oclos. mando.~i ia- ~ FESTA nos REMEmos.-Consta-
11.amcnto deila, são actos persona- ~ vrar O prezenle :,1 ue será aff'.xado / nos que esta tesla prrncipiará no 
líssimos e exclusivos do quei.x:ozo, l nos l'.1gares pub~icos _ (' p:iblicado dia 21 de Outubro p. vindouro.com 
salvo o disposto no art. Ü2 da Lei ; p_ela lmprP.nsa. ~ll ,Joa .. o de ~~mna gtande enthusia~mo;. snbemos que 
tie ;~ do Dezembro de 184.1: mas~ lionle~uma_ e Silv:i, ~ecretnrw, 0 osNovenul'ios da i , 4, S, 8, e n uoi­
q:ue, nem pol' isso, esta~1do p1~ezen i ~s~rev1. Via~?ª· 18 ~~ ~:gosto de ~ te~ aprese~i)ão grande iHun1in<:1ção 
1"e o queixozo. sem justo 1m~e~1men ~ 188i · Trancozo. 1 • ez,dente. ; ~ Jogos _artiflcia:s f'm suas respec-
ío que o privasse de por s1 tornar ~ - - -- 1 t1vns noites, comornie as posses de 
J)àrte no processo, deixou <.lt> ser ~ : Marcellino José Trancozo, Prezi- } cadA um, soh!'esahiudo u 1. !~ 8. noi­
Jrr.-3stado <:1quelle juramento por seu s cie11te da Camara l\fonicipal dest.a ~ te::i; veremos o que fo;~em os outros 
procurador f. 35, contra a exp1·es- ~ cidacle, por eleição popuÚir &. ~ Novenarws: o que po!'erJJ. ciescon-

1
. • f 1 · l ºtt- ~ < I' · 1. · , as Ves1,er·1 s e o~ , 1spos1ção e a ei . _<ll~ §.o nf .rn1 ~· Fau ah(w a todm; q 11c O orezen'- :• soja e. SUúet·-se qu0 [ ~ ~· , . ' ·. 

taes actos, ~umi<:o a JMrte p1 om~~ { te lerení1}h·e-i:rcrn nr::m on-cnrrcm-re 1 c1:~~11:tT".1""":rnr,•-... v1.ç.fa d'1 1nsig-
~Ora da queixa nao. est~ ~>~ezente) ! pelas :f.O h0 ras da manhuã, no Paço : mficant0 ,Joia que o j uiz elle~to ;i fe:; 

ou apr,~zenta escuza lig1tmrn, ou da camara municipal, será postn ) t3 offel'ece, pon~m vcre:nr,s o seu 
rem impedimento que a prive com- em basta publica , µocquem menos ~ brio, pois estamos r~&rsuatfa'los que 
i}letarnente de pratical'os pessoal- ~ fizer. 0 serviço da illuruinaç:fo des- ~ el!e não se dei.~ flra vencer pelos. 
menle: Considerando fin~lm ente. ~ ta cidade, oJJrig<l,ndo-se 0 arre ma- : novenarws. 
~ue o queixozo nas procurações· deitante u prepara;· 24 Iampeõcs, que ( CoxTnA o ve~ENO DAs conR.As.­
f. 5 e f. 1.0 dá ap~na:; poderes a se_u com 16 jú existentes pr-efüzem o n11 Í Tra n8crevemos do P HAROL, q1ie 
procurad~r para.1ur~r. se1~·i qu~ dt- mero <ie .\Q e co!loca!-os nos luga-} se pubi1c,1 na 2stnncia (Sergipe), o 
ga. o sentido, nem ,) form'.t l)Ol<J l~e res que forem incl icados pela cama- ) segtlinte: 
devia esse_ Jurnmento ~er pres!ado; '.a,torneceudo combustível e o ma- No brazil'. onde l1n taota-s cobras, 
gor tudo isto, e_ o mais quel :se vê is que ror necessario, nüo só para e {las de peior especie) convirá que 
ãos authos, . e fo1 all~gad~ pe 

O :t~~ ! o nc~~io, co:~o puni a susten(:içt~o ~ se gen~i·alize. esta rec~1 t.a, extrnlú- ." 
r.ellado em sua defeza a f. t'.)8 e f , da luz e,n 1101tes de escur.o, obri- ! da de 11ma ooro publ!cuua em No­
atê 46, absolvo o mesmo querellado 

1

1 gando ·se a multa de cinco inil reis. f va, York, e que ttH11 por titulo-Tri,1. 

Manuel Ben~ven nto do N~sc1met;to l~Or cu.da lam1~cão (}Ue_ dei \ar de ac ~ ta anno.:.; tia vül~ de nm caçador: 
d~ a~cuzaçao que_ lhe é mteotada, c~~d~1, snJv,> forç;1 maior, rle~,e~rl() f Quando um cao em nossas terras 
pnra Julgar como Julgo nullo todo f se, pago Pelo thezouro prnv1nc-1al. . ~ mor-~ido por· uma cobra, abre-se 
este pro~essado, pagas as custas.• em fH'e.:;;t:içõss rnensn.es. cnn_r~,·~ue ~ 1m,;1ed, 1.taniente uma covu, e met­
pel~ (lne1xo~o. l deter~n1 ~10n o E.,;.m. Sr·. Pre:Hl~e11te ~ t~-sl.:! neila alie desR pp11cecer a in-

V1anna, l.2 ;/e Agosto da 1881. i dn ptO V1nc1a . O:s pn,ponentes ª'.)- : clraçào. Sabendo eu isso> e ,;endo 
Domingos Antonio Travassos. ~ prez.6!1tat'ao suas propostlls e_m rar: uo1 amigo mordido e;11 un1a p3rna 

~===~~~:======= ? tas Jcicharins. E JHll"H true cnegue f por u111 anin.1al <iaqoel!es, i.:1.1ndei !º 
E D l TA E s. ~ ao conhec!n1ento de todo~ in~ndon j g:i abrir no chão um butaco de vm 

~ ., ......... -u~~---N~--~--~-- ··.,..._ i lavra r o Pre;:ente q1te se:-H «füxado 1 te polegadas de profünrfülade, e-~ 
Mar~eHino José Trauco_zo, Prezi- ~ nos lugí11'é$ µu btico;; e p11bl1c.1do rM} milti u;!lle a perna do duente,. co~ 

d~nle da Cam~r~ .Mumc1pal desta ~ im pre,:sit !!;1-., J0ão de P~f'lua M. e \ l.mudo-a muito faem de terra, pa-ta,, 
~dacte. por eleiçao pop•!la r-. &. · Silva, ~..!C1 ,. t;;ri o o e-acre\'!. Viarrna, lhe niio entrur ar. Sen~jµ ~se Jogo 



O VIANNElfSB. ........ ---------Íillii"'-----· ·-.... ,, ... t;M-: ...... 0:,. ... ..........,...." . .. . . , ....... ;PIJJCOM-;::XC'I' __ .._ _________ __ 

. . ~ 

T t al. eh~ de aarfo a mi· 1 te quando se ped:ão '"?tos aus pa- ' me. que só assim me achará na a-
EMPO» Om " n t } · · h s d ' ' ~usta.> u e1as cacete1ro,s: . OJ: a. dcouztts rena; o contrario pode atirar la-

. - Vã que fico espe- mudarão com os-t:en ros e gra- ma a sua vontade. 
, 1 em razt~~· d~ nosso Procura- vitação- dos quaes eu sou um d'el· Como já disse e~tou prompto a 

lluo-o na oJa \ 1 1 u h , A mmha custa ' · r ara você dizer-me o que se- e_s · · rra · · · • responder por meos ~c~oa bons. ou 
t P mnguem pagar.\ fi neia$. e nem m,~os reputados n:'i op~nião publica; 
s~u.l . . : com o meu chaµeo fürao barrei.adas I pot· issn, quem quer que seia o an. 

•Sim Até Jâ· > i n· t cousa 11 rr J • 1 • 1ga-me ou ra , co ei:,a. t.or do citado artigo, dispa a mas-
lNA VOl,TA.) _ I lJa qnautos annos O sr. é Gargento f cara e aprezente-se como deve no 

"n~;•ndo ~api~amentec?m f ma~! de c~mp~nhia,? > . . ! terre.no. da p~obidade. <fa razílo e 
peito) (A _q m está o bixo · · .A { t<Ja vai a do~e-auuo~ pouco mais} do direito. S1 em taes cazos-urn 
está o b1xo ! .. . » \ ou menos; porem conheço outros oriador-occulta o ~eu nome quan 

1 ? 1 •. ' ' «O que? . . o se11 dep orna· · · i ainda mais velhos.» ~ do será que perdendo a &IODESTIA 

tlsso mestno ! Isso ~esmo, meu t <P01s, no seu cazo '. nesta occaz1- ~ o aprezenta~á de publico ? 
1;g0 ! (Metendo a mao no bolço , ão em que o sr. é ele1tor, devia ar- . . 
pahtot, e sacando d·el~e um pa- \ ranjar uma patente de capitão. A- V1anna, 2 de Julho de 1881. 

I meio impresso e me1~ manus- qui a mezes atraz, vendel'ão-se pa- Domingos Antonio Travassos. 
ipto, <lo feitio de um . b1l!1e~e de tentes das grau<las, porem, <las mi-
!. !iageiro de vapor.) VeJa s1 é igual udas e!-tão-se dando a troco de vo- EDITA E s. 
seu ?' ! . . , tos. Eu estou encarregado de fazer ~· - -----

-sE exactameole igual em tudo, o cambio. Veja Jã se quer ? Por is- . .. 
e-nos nos caracteristicos, que. são to nada ganho, ·- todo o meu ser- .. º alferes.José !11•0 ~ _az S~ei~o. i>. 
hctivos a sua pessoa.» viço é gratis, pro Deo !- No fim, é JUlZ de paz em exet ~icio, pt esiden-

• e Bom. Agora estou di!;caaçado. ciue, se me nào enganarem, abixa- t~.da Junta Parochrnl da cidade de 
O'l pnra casa. oo meu ~entro d,o rei umn patentesinha ele alferes.» Vunaa, por nomeação legal ct. 

;·axixá,D e la receberei, .nlio so, •Ah ! ... La isso é onfro caio ! \ Faço saber aos que o prezente e­
ea.rtas., como os comprimentos. Quem é o Patrão da lancha ?, ctital lerejn. <\ue no dia ,t de A.gos-

s diversos- «v-w1ífoc:.>- q~10 es- 1tNao lbe import.a saber:- uiga to do corrente a0110. se deve reu­
•Nem Pnr,1bixados nag eleições!. , se qut-r o negocio ,· isto e, si dá o nir a junta parochial, para proce­

_.1 ! c astrn ~ ~fa ltos Perefra l S~ ! seu voto para ser capitão de fileira. der ao alistamento dos cidadãos da 
ia 1 Qusélrr},; ! Tl'langulos I C1r- «Ora, _se quero. Atraz d(sto undo parochia para o serviço do exerci-

uios t Linhas télas ! Linhas tortas! eu a muito. lem po. V?tº. ainda que to e armada, nas condições do art. 
& tudo me vi•·á cair aos pés I seja no-d1ab,)!- Está dito! Urrah! 90 ê 10 do reg. approvado pelo dec. 

10~ agm';t, meu. ~umgo,peior que ÜH ! cE.NTno ! 01-~ 1 ÍM~N ! · · nº ,'5881 de 27 de Fevereiro de 1875 
llt:ua pedra Iurnn ! ! · · Sou O c~n- \ a:Mmto bem. l ara firmeza do nos devendo esta reunião se celebrar 
\ o de gra-.iluçâu ! ! · · . Urrb 1 · · >J l so ~rato, behamos um copo de cer- no corpo da Igr~ja Matriz em dez 

<lloreru. cotlega, diga-me uma ~ veja que lhe offer eço.J> dias consecutivos desde as 9 hora:s 
toosu. Até a1tm·a ainda niaituem .º \ «Nada. Beb,.mos sim; porem, \da manhã as 5 da tarde: convoca 
il ,alpou, so!.>re o seu y.oto, c?mo Já ! quem exburne O cobre . Sf\U eu. pois todo$ os interessados a compa­

rem 3palpado aqui, a mHn e ai Quem paga, é o que ab1xa ! As- reoerem nesse lngar, dias e horàs, 
e\ !t,·os eleitores?)) t sim aconteceo quan~o o José G. l para a prezentarem todos os escla-

;i AprJpar a m~m? ! .. Cbô •. mos- i sahio majo~ e o Sat11 M. capitão. l i·ecimentos e reclarnnçõesa be~ de 
ti),. o ladrão qne tiver o otrevunen- l Não quer? rnve.ntar moda!-; e mes- { seus direitos~ _afim el e . que a JUrita 
\o de pur·u1e as mãos, no me~mo \ mo, d_eseJO sus.en~~r, 0 meu cai:ac- } pos-;a bem º '.''~n~ada (~cai: da ~er-
I stante ::·md,>-lhc n masca do quei~ : ter e mde1>~'!dencia · Beba,nos. Idade, e habehtada_ a .tuwr a_s tlecla-
:\t> • .,. ' Vrva ! Viva I rações. e dar as mlormaçoes pre-

«-Nüo é ihso, · ouça. Ainda não lhe : -· J • ;• '~;;'0'1·0
~·

0
· ·-. · · - >cizas a esclarecM o juízo da junca 

J A Pr.. . l 1 pedir:io ú \:Oto µar~ o "~ª· o Mnt- Í 1·evizo1·a. <l'le lem l' e apurar esse 
1.hs PArén1 , o Uaia . o Ca~tro, ou I uli15t,11uento. F. para que chegue ao 
u1111·0 c:andjdato '! » :\ QUEM t: ,ntP~i·rn. ~ conhecimento de todos. mandei la-

t<i'\ão. Apeuas me tem opparec1do . No no 138 do .1orm1l «PA1z,) li um t vrar o prezenle edital , qtle será a~­
·1lgun :; ,,mordom<..>S» os ~uaes eu ; artrgo nssignado- <Un, crinuor.»- i fixad o na porta da 111J1tri1. e puhli­
ltc~l u.s f·o11l1eÇll pela pinta. q~e : )iào respondo a a_nony1nos: si po- ~ cado pela impl'ensa. Visona, l de 
iiue rcm fa.~er barl'etacfa!- com o cnn : reni. lal artigo sul_110 <la Penna de i Julho c.ie '188l. f~u. lfar_1oel Jo~o ,-A e 
tte11 .dheio, e pag:;r tineZâs a custa algum hoa1cm seno ~ vet·<Jadeiro. f Barros Lima, Sec1·~tar10. da JU:lta 
tns ' '"llf(i o: ! [:;t,1 se fazin nntigarnen - n1p1e <luviclo, ;-1·s1.gne o !-leu no- 1 pttrochial, o f'~~rP-~I. Jose Thoma-r. 
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Soeiro. Está_ conforme. A T TENÇÃO. PREVENÇÃO . 
: · .· o Secretario. CADEIADOS DE SEGREDO. PRO.. A abaixo assígnada previne a o 

PRIOS PARA BAUTINHAS. TEU A respeitavel publico que nesta data Manoel J. de Bar.ros Lima~ 
VE~OA FEN~LON . • ouu. ~ O e S passou procuração aeral e bastante 

-- a seu compadre o Sr· lgnacio Ayres 
@' Cap1U0 Nicolao Jos~ Borges, 2 , 11 fJ.O l·\ \·'Vff-D-·

1

-.\ -- Gomes na qual concede-lhe os po· 
supplente do juiz munrcipal º.º ple IJ ~ deres necessarios para reger e ad· 
... 0 exercício. do termo da cidade · · ministrar ~eus bens e diriuir todos 
.., J t & Vende-se um citio com planlaçõ- ti · dt!-Vi'annn, por- nomeação ega · . os seus negocios, ficando por esta 

Faço saber a todos os cidàdãos ~ es no ca~m.nho gran.Çie. quem_ 0 p.re forma sem vigor uma 
1
outra que 

•JUe foram qualificados eleitores n' f tender diriJa-se 8 e~ta txpogr.aphia. anteriormente 11a,ia passado a seu 
ssta Parochia d~~ S. da Conceição ~ que achará com quem tratar. ~ sobrinh? .,ntonio Mariano de Bar 
e na de S. José de Penalva que a f - --·-· - · - ·· - t rc,s Soeiro, . 
oontar desta data, até completar BLAK-VERNJZ~ · Vianna. t de Julho de 188t. 
quarenta ~ias. podem os me~n~os l MANU,EL TonQUATO ALVES DA ~lLVA, Muria Thereza de Barro~. 
cidadãos virem receber neste JUtzo ENTO 
vS seus respectivos Deplomas. da-s TEM EY SEU ESTABELECIM 8- 2 
1-0 horas do dia até uma d11 tarde, BJ~ . BLAK-VERNIZ QUE VENDE 
euja enlrt-ga deve {)er pessoal e se- EM PORÇÃO E A RETALHO POR } FEN!:LON O. DB CASTRO SouzA, 
gnndo O disposto no ~ 15 do art. _6 P(lEÇO !1Ul'f0 RAZOAVEL. t TEM PARA VENDER UM TERNO 
do Decr~to n. 3029 de 9 de Junei· S-i ~ DE PEZOS DE FERRO DE 50 GRM. 
r:o <l o. corrente anno.-E para que --i A 5 KILOS. 
,·hegue ao conhecimento dos mes- 1 ATTENÇÃO. : 

rous elei tores, mondei passar o pre I o Coronel Ra imundo Antonio da l ,:t::!!: 
.eule que se~á j)Ubhcado pela_ im- Costa Ferreira. vende a parte que } _.J_flRl•a. 
3!rensa 13 aftixado nos logares do lhe pertenceu. por fallecimento de · . . 
eOstum~. .-ana. B ...ua. casa.rle. JUlhtado ~ t\g_oucLa da ~~~mhta de Na-""l'r81lnC:. 2 ue ,mnro utr1º".""'·· , est.a cf&'~: qnem a pretender en- vegaça-o a V1TJTO ar11m1ão. 

E~ Cnrfos i\ug11~to ~~nes Paes; ! tenda-se com O abaixo' iassignado No dia 10 .do corrente é esperado 
Escr1\'ãO qu~ escrev1.- .N1colao Jose J que está authorh:ado;para isso. , o Vap,> r Cax1ense reboca ndo 3 bar-
·iorges. Esta conforme. v· 7 d J lho I cas para carregar neste porto. . 

---2 

O E . 1anna, e u . l 
scr1vão 1 O A~rnnte Joãf) Vital Pereira de )faltos 

1 
~ Carlos Augusto Nunes fa es. ~ Cunha Bochn, 

2 . 
---------· .....,__ VIOLÀO, BOM E UARATO, l'wESTA l 

A.N ~U:Nt,lOS. T.Yl'OGRAPKíA SE DIZ QUÉ.lT VENDE.e. { 

t 
PREVENÇÃO. CASA A VENDA. . ! NESTA TYPOGHAPHIA PRECI-

O AlH IXO ASSIGNADO PREVI-- Manuel Benevenuto do Nas.ci- iZ4.-SE FALLAR CO~f O SR. FRAN· 

ATTE~ÇÃO. 

~E AOS SEUS FREGOEZES ~, AS- mento vende a casa em que rezide KLJN ALVES PINHEIRO, HEZID}:N .. 
SUCAH, QO~ SÓ O VE~DE EY J\ R- nestn cidade, com o terreno, tudo TF. EM CAPIVARY. FRECUESIA DE 
BOBAS E SENDO EM BARRICAS, por Preço rasoavel , quem preten- ! PENALVA, PARA NEGOCIO DE SEU 
SE Fonrn ESTAS FORNECIDAS PE- der dirija-sr: ao a111111ncian~e ~u~ l INTERESSE. 
tOSCOMPHADO!lES OU A l.M POH- ·: fará negocio· ,1--·"l ,_ ···- ...... ··--- -·· ______ _ 
TANCJA DAS MESMAS, OUTHO SIH l J 

ÇllE NÃO SENDO OI ~HEIRO A VIS I.IO!tt. YO A ··vB?t}DAa } ESGHA vos 
1A ::,ERÁ Fl::LTO o PAGAMENTO NO 1 Qt1 t der COlll -
FUf DE CADA MEZ. i em pro en ... 

s. Guru., . - ., ,. 5 oii: .TuLm?. ! prar um esc~·~ vp J1r~Ja-f,e Nesta ty pogra phiá se 
infor:na quem compra al' 
O'fH.1s e.scrt1vos de arntios 

MAnL\~O fosÊ »~ SouzA. S-1 ia casa do aba.b:,., áss1gna­
. - -- -~)--·,:-1··-i.~~ R o L. -·-1 do que-achará com qnem 

r L os sexof-4 i t · atar, 
b 

~t~H 'j'VPOGRAPHIA se DlZ Ql.E31 AI' ._r 

~NIIF rM BO!.\ l'J'O PlUD()L , ~-l 
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JORN.l\L LITTERARIO INSTRUOTIVO E NOTIOIOSO • 

.Anno VI. Vianna, 9 de Julho de 1881. Numero 80 
ae.:w.c ... 1 .... t &. 

{ 

TYP. E BEDACÇÃO: Alem de burro de curgn e editô1· ~ pelos cotovcllos, ge!!ticnlam pelns 
RUA G~ ( responsavet de tndc quanto se pe- calcanhar~s e se tornan~ grarnl:s 

CONOIÇÕ~S I de em seu no-me, o abaixo assigna- pel?s narizes, _nem p~r isso farao 
. } do n:\o tem acr.ualmente sequer nrn1s fJUe o abaixo ass1gnado, por-

. · Publica-se aos sabbados. { meio de vida. Ouf rora era votan- quanto o resultado será identico: 
- ~ te primario, como outros são sapa- o-/-o=o.Pnra prova;veja-~e a legis 

Os ~rtigos de responsabelidaue 1 teiro, a!laiate & &-d'isso vivia, pro } !atura que fio.dou. Quem pugn~u 
d~,,~m ser lega!isados na forma da ~ legendo até alguns :imigos: hoje, l melhoc pelos rnteres:es da patr1a 
le1. i pórem, que as cousns mudrmim e ~ ameaçada ~de banca rota, os que. fa l 

- 0 ahaixo nssignndo se vê obrigado l lararn tnthO a ponto de nada <l1:ee 
Os autl:ograp~os e~tregues a re- a se r ~i_mplcsm~nte nrn político,- re ~ ~u os que faltaram qna~1~0 até 

dacçliO nno $era o mnis restituídos. ele poht1co e me10 que ern, nãn tem O extremo de ficarem mud~s · 
- remedio senão escolhei· a profissão . No que, porem, d1z respelto a s~r 

ASSIG \'ATURAS. de 1lEPüTADO, visto ,não querer ficar l viços _ prestados a cnusa do parll-
p "l' ,. ,..~~c ... l e , t!QOO . · ocioso. Po(leru ob·1ect:11· é verda<le, do_, n10gnem noder.í ~~nfrar emcon ._, ...-L.... .., r · · . . . '1:o l ClS. · ' · · · 
Por tt-imestre .. . .. 2-SOOO r eis. 'que a qualidade de polilico ocioso. correncia c~m o abaixo ns.s~gnad~. 
Nutn(?l'O avuJso . . . . 200 rei~ só por si, não bu~ta. parli qu~ !10s- Os seos serviços eomo poht1co nuo 

_ julguemos com direito de ex1g1r os os tem prestado á um-mas a to-
.n . t t - 10 r 1 sulfragios ele nossos jurn<fos: que é dos os partidos em geral e a cada 
~~ assignan ~s e~·ao 

111 1
~

8 
> necessario tamoern ter ideias cluras um em particular ! Nilo é o abai­

~6cr0ra 15 e as ~ne, excet erem pagarao {i sobre udminrslraçüo, finanças & & xo assignado cl'esses politicos de-
re1s por ,mia. d é b ' · e sol>retn o que tam cm urgen- DA- ,m CA TOA CUIA- que vivem de 1m 

. .T0do :- qnalquei· pagamento Sél'á ~te, essencial tet· prestado nlouns pingir pêtas á seos compatr
10

t~s 
'°eito adiantado. 1 • , d · ::-, • 
• • ser\'IÇOS a cau~a os pa~trdos. E I que sob a frilsa denominação de po 

s E e ç Ão e E Ri\ L. verda<le ~,,e nao temoi; ideias- e liticos encobrem sua inap lidão pn-
.....,..,....,..,., ~ ,.·-~·----.,.,~--~ .... "--- jsso dese.1nmos. que todos o saibam ra as sciencias e parn as artes; não. 

MA1s u11A CANDrnATURA. . -tpte nunca em ~empo algum de- o abai xo ass1gnado si é político é 

{, í sejamos tel-as.- Cousas essas que por necessidade e Deos sahe quan 
ROGRAMllA. \ . • emos pQt'íl f'lle ! I nilo san 1 

• , possam ser- to isso lhe custa . 
O abaixo assignado, tendo como! vir. Podem os ~rs . .iurndos ficar Alem disso, vai elle reprezentar 

certu n dissolução da Cnmara dos ! certos ele qne não irernos ao par- os ociosos, one não teem meio de 
srs. ~ep

1
~~ndos, .inlga de seo dev~r \ lame~to· P~.ra µal'lnr, e abo1Tecer as viria:, os •. 1~ar~s1tas, que vivem <lo 

de c1daua,) hl'azde,rro. cpie cleseJa 1 galerias, h.zeudtl c1 êr que f}uere- suor alhc10, o~ ~agabun<los e tof/os 
coopN'.ur parn a prosperidade de ~ mos reformar outra. c~usa ulem cJo] aq?elle:. que nao teem ei ra, nem 
seo ,,a,:i:. _:11n·ez~n tar-se ü<)s ~rs. e- l forro de nnssas alg1be1rns. o allfH- 1 beiru, on ramo (le H~ueira. A co­
lei tores d cs!:.~ c1~c11lo. ~ligc, srs. ju ; xo a~signudu sel'n o ll11")delo que to- rageu1 qne te_m faltado aos outros 
1·ados de_ ·! ~' ~) ?_esle c~rculo, para ~ dos os ttepu~;idos ~tle,·crão copillr. tem-na ~ ~baixo assignndo, e como 
o fim de ~er h~hihlado. como outr•os l Na camara vel-o-hÍÃO seuipre rrrave ! bom poht1co, que se não furta no 
hão ~e sel-o, ~t P.erceber cio? ?ofres ~ e r .. colhido, concent_ra1100 c;;1 si- < cumnriruento <fe seos ,1<·ve1:es. ve,.~1 
puhhcos o d11nrnuto sui>si<.ho de l rnesrno toda a a11!')ter1dat1e de ::;P,OS $ reclaniar dos sr:-i. jurados o este d1s 
1:500$ reis mniisacs. Os tllulos que : p1·inc1p:os. Aquelles de seos futurús ; tric tu e:- se pesado 0 11us, alem dos 
lh~ <.Ião direito ú sen1elhautc preten : c? llegas que pensa1u ele maueira ~ G:hüO& de reis com quem serão so-
çao sao innumero:-: , diver~u"' cno~equen!enienie 1':il!aiu ) brecarregado" os seos hombros no 
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Jirn _ela legislatura-a fora as PROR0-1· a~ queimadura~ faze~ ·~1,gar as!~ pr: gniçosas: com nodoas, po~ca~ 
.;.AÇoEs •. , . dore, e accelerHo a c1catnsação. e 1mmundas; sempre novo, temi-

zi:: PoviNHo. i . A pol~a cosida, dizem os sertane· ~ veis; sempr~ rnlho, renunciárão ao 
...,..u,;;:;;..az===== = = =-™ ~ JOS, "é ex?i:,llente rernedio contra. o } mu~1do, ao amor,· de córes clarns. 

NOTIOJAR iO.. \ c~11t.ro urcer11cio, p_osto sohre a te- , mu1to alegrns.·de côres escuras. ti-
. ~ r ida. ~ morntas e J·udic1•0 • f' 1 -~...,..,..,.-·- ~ ----..,. -~..,..,.~- l ~ sas, n ogac o mo-

s b P . j As sementes torradas são excel- 1· des tas. · mnito decolado pouc~ Ptr 
CA)fARA. MUNICIPAL.- o a rez1- )en tes . 11· . . <.I ( - • • ' 

d 
. d M 11. J ó T para expe 1r os , e1 mes e a or nao servem pnra ,1mgueo:·l)miii· 

e.nc1a o sr. arce mo os ran- 1- · 1 . · t · 1 
l f 

. 
1 

l so 1taria e < espedn· ns om·rnas Ill)S , .o compfl( o, varrendo O chão 
oozo ac 1a-se unccwnanc o e~ta cor ~ ataques rle rete,1c:- ~ qna ndo c'1ove ·cte t ' 

d
. ? • 1uo. , < , , s as mulheres L l-

noração desde o ia 4 do corrente ~ C . j BERA Noc n omNE , 
mez. < ONTnA o sow ço. - O remed10 1 

.,, • , • 

> m·us s·m le · ff" 
F uLECntENTO. - Depois de pro- i t .' 1 P s e O mais e icaz con- f FRUTAS DO TEMPO 

1bngados soffrimentos, falleceu e t 1 ª 0 soluço é chu~ar um bocado . · 
::wpultou-se no dia G O ~r. Leocu- . de- assucar embeb1clc, em vmagre , ,Onde vm com tanta pr~ssa 11 es-

~.ho Antonio de Gouvea. que exer- { de cozinha, ~ ta h?ra t », 

aia a profi ssão de muzico e tambem ~ HHEUMA'f1sMo.- A couve roxu a- \ «\ ou ate a rna da Ponta, em ca­
a:,de alfaiate. Era de comportamen- lem do u~o que della se faz. c~mo ~ 5ª. d~ capitão Nicolau, que está des ,o e-xemplar e <.leíx.ou viuva e filhos ahmento, é lambem nrnito estima- { tnbumd? os deplomas dos eJeito­
:na orpha11dade. da por causa das snas vropriedad~s ! res: vou Ja _bnscar o meu, por cau-

A fomtl ia e mais nureotes do fi- medicinaes. t za das duvHlas. > 
t' • r r , d TIBdo. envrnmos nossos pczarnes. Para curllL' o rheumutlsmo fação- i « :~ ª~ · · · · o sr. escontia ? !. . 

, , 
1 

• A se ferver algumas folhns de cove ro i « \a0 e <lesconfiança; é . . . por-
]) ·-r Hu,,As.- Nesla semana 1.em ca- xa, até qne OR seu~ talos es!ejam I que estou na incerteza r!e que sc-

tr o a gumas chuvas. bem bran.do~ e nmntleci<lo~. Poem-1 rf!i on não ... > 
S1D..UJ.P.lt.=j.:onti nua agrassa1· es- se então ,.unas sobre ontrns em ci- «De qrrn recP.rn ?. · diga)) 

1n e pechm1~ n~ .. ·---- ei t l l ,Não vê O SI' ff l ' • • - '!'"" 1 ""'.~_.. .,_ º "' (M.'ta res ntaca,los da moles- < • • ue . . . enuo eu 
fez duas v1ct1mas em urna moça e ~ tra, e, no uru cre at!,nmas nr.p11i-t-r_.

1

, 1:nn.. - ~··~ .1'"'"'r"" "'"' ,.) mei . 
· l - . '"' " . · 1 , - . 1 nome uma menrna. \ 7oe~ ctella, ns dores desapparecem ~<~ .. 1 ~~ 1:os _rep~ezPntantes cl~sta Pa 

CA...'lt-:rn u noE.-~Imta escassez tem rnte1 rameo te. chia, upr ovei to esta occaz1ão pu-
hn·üdo dcsle g~nero de primeira P.rnA Qu::JMADUnAs.- Um nosso as ~a saber 51 0 negocio é ser io, ou si 
nescessidade nestes ultimos tem-- signanle diz-nos que tem apphcr..'uo ~ c~ç?ada:-Vou; - aprezento-me . 
~os. Não sabemos a causa. 

1 

a gari1pn fresca de canna nas quei ao Jmz, sem nada demonstrar-lhe; 
u T . 

1 1 
mad uras, isto po1· diye;·s·is ve·'es nssentu-me, · pergunta-lhe pela sa-

~Et.,E. - em aparec11 o a gum, 1 d · · ' •· ~, ride · e n·ula mai , 
J>.Orem as vezes um pouco caro e , 0 >ton o em torl3s ell ns sempre com 1 ,l' , . ' . · ~- . 
~ J J.á arruinado. ~ ple!::is rurns. . ·1 . ss1ui _que o Jt1 1z por-me os o-
,:n..., • o f hos em cima lo 1· « . j eve mergulhar-se, a pnrte quei- ,- . '., go e ir ,~ com os se. , 

F,1RINI1A.- Ainda sustenta os pre- < mada e, .
11 

us hu,oes. «cc1 Yem ruais este b .b 
O - 1 · • 1i1 uma vnz1 1a anc conte- \ o o 

~s de 8 a 1 t!lstoes por a que1r e nhn a g . t. , · 1 • ~ atrt1z do papelinho r Calado esto 
:mn~ em razão das pequenas en- p:

1
;.eça aiapa, :i ªqueª dor desap- { calado fico. Vendo O iuiz que fi ui 

• ·~ 
1 1 

· • • o que su r,cede eui pouc·o l d ., · , , J ue 
.;.Kt( as que tem 1av1lfo,_ pa 1·ece-nos te-rnpo. · ~ '1:n o, 4ue não Hto nem desato. q' 
11uerer escagse12r e :m~m de preço. ! , j nao ~~u para . tr:!z nem para dian-

Qu . .\LIFIC.\ ÇÃO DA mJARDA ~ACIOM L· ~ .N,\ PovoA~·Ãn <le Santa Redonda ~ te, haoe desep1r ve1·-111e pelas cos-
- Por f:iltn ele numero s11ffic10ntc j pl'ovincin dn Parnhiba , cahio urn~ } tas , e llH:' pel'guntará então, s; eu 
d.e membros deixou de ter come- : chuva de ~ di'as drJ côres e adoci- j ~-ou receber o ,neu Deploma ! Cu-
ço este trabalbn no dia 6 confor· < caclas. lÜ ' Ilo r ~ indo-me a sopa no rné l, dlr·lhe-he1· 

' t IUA ,. , ' iro•11o ta me estavu anni!nciado fkaodo por l ~ mlll .. > • • mente: «si111 sr. > e eis 
isso adiado µara O dia' 11. t . ~~ ~wL_urnEs E º" vE:-.Tmos. - ·- O ~ me 1,<; ra dns duvidas ! 

_ , ' ~::,lido, ,ti:; r.1 :11~ das v<·zes, de11u11- ) «S.m. · . A sua ideia não é mú 
ExT. oo c. ' }l'!·:nc10 DE cAx u s. ) ~ c;a ; 3 tei~ctencia~ das nrntlle rc•s. es- pai:,a occul tar a ,iiscoofürnça ,~m q~ 

<Ju i\.r JD .\DE liEDICINAE.3 1 cre,.e o Co1umerc10 do Lima. est<1,. mas, afianço-lhe que não ha 
-As. fl . .'. : ' .. sa las ,1 DA. AUú B.\RA , - b q11 ..: o us;'io ª :>ertado. s :10 ava. duvida neo huma sobre o seu eloi­

ores_ ,,~s <. e pc.o ar do lu- , l'eutas; lurgo. fünfa iT:>11as; muito ~ torato.» 
: J o~i c~p!r;u~ i~'.) o ~u,_~! mo n~ ou- ' cul' tu .. apai.\.unada~ _pulos 1Ja ilc•3; i «PodE: ser. Com iuc.Jo sigo sem-

uo1 H o :cl&eni p i1 S:ii.tr ·1 dor (le·· 1-n prido · · · .. .. 0 : . f te o rgà . • ' :. ci 1
• ~·. e ar.:e1aw::.~ .. u ,elí~µ-~1i c1a pre o meu plano, yuc é: p ;l, pú, ti -

.h i. .1ln" . - , e riqut:zn; curto f. ll t:~ preg:Hiu •>a roe q uéda ! . . . ~i me escorregu1• 

.... · · · - \n:· .1d11s e- posla~ <-() l1r0 · r ntn. d"'-n1nzela da~; d"spi·egatlo, { 0 pé, vu·[t log!> por uhi as «FRUTAS 

) 
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xo do seu fardamento ! 81 não fos 1 Em Pcnalvr.. depo1~ dr· nm hmle · E dá-lhe o sr. M . .r. Ribeiro com 
se o Divino Espírito Santo. q,ie col- { qaP d1.ir·n11 até ns 4 horas da lll ::t- as ima:-; cartas rimadas. nem rima-
1ocou ;,iO Indo da Imperatriz da fes- ! nhã, a!gum~s Senhoras e cavnlhci- do parece-nos que anda ell · 

l f' . , " 1 . , d I . e, pms, ta, um curto e grosso u eres Ja Ye- ~ ros ,oram n )O! üo o v. p1ranga sempre o vemos com botma d 
Iho, <.le olhos ~~rregnludos, com ::i j descançar da longa fadiga que ti caxorro ! Em fim: vá lá. s e 
fe rtugenta d11r1nd~ru1 des~mhni- ~ varam dnranf.e a noute. nw~, nã0 ~ r \ 

' - · ·- · i • :, . d , · , · \ ,AnTA AO r n u r ·: i !'iTONINHO. nhada. m,> tPn:-i:;o:; or,c:1z1:H) de ~ t,ezeJd.\inm 01 rn11, visto ao ron1per 
apµlaud1r esoetacu!n tflo di~no de f do clia ter~rn rl~ ach~r-se apé para ! 
au~rnção ! Que !H1pul 1•e.li,·,t!o re- i ..1- esrlsnd1da 1~1ssn uo E. Sirnto, e ~ 
prei.e?Jta urn oHlciaf da G. N. fflW I Pª;n qne ~e. nao de1xassern vencn ~ 
ºse p1'<·.:;la a servir de Ayo ua PAGEM t !,>Gri"> propic:o somno que a tod,ls Í 
tie uma iuwgioar:ia Irnµernlriz flageflava, rozeram-se a conversar f 
que tamhem reprl'.'zentando o se11 f so~re o grato. :1colhim:7nl.o com que I 
-p::i~el, acompanhão todr:s o fa rni n- ) to,.:m1 receo,d,os ?~ V1annenses pe- ! 

. eho. percorrendo ns mas e levando ~ I~ 111cansavel familia Marcrues, Cor­
n.a frente o insuportavel baturprn ) 1 e.i e final 1.11ente pelos habitantes 
de caxas ou tnmbores ? O oflieial l <laquella . yi1~a; tod~>s mostraram-se 
(?ue revesOdo de seu uniforme e in 1 penhol'adrss,mos; fallaram sobre a 

t i 1· I signos. se presta a tão grande re- { lllt a aurora que mosll'avn-se facf' i-
t.lir.n!ar;n, pod~ no mesmo go·sto, ~ ra. com rôres iria~tes onde aindo , 
danç:ir' º-:-'iolha osga , - e O «<pie- ~ brtllrnva a ln~ rodemd3 de estrellns. ~ 
hra caroço». Í U,~ ~· eot~ fr·10 soprou do nortP., to- ~ 

IBis o ,·alor das patentes ! . ~ dos catai am-~e c~m os o Ih.os arre-1 
~ galludos; deus nHnutíla. d e pois . só 
l vel!a,·11 um rnarinheiro. -Um for~ 

Fo!gamcs 0.·,m dizer" que nassou- ! te gemrrlo 011vío-se P;nlào: ao mes- \ 
f:<~ n q1rnd1·a em que commumer,te mo tempo 1evnntou-se uma moça l 
;
1
f~ª:P..~:lffl d""~·d.en,s. Nem. uma~ -trazentlo 11mns cascas d~ lâranja e ! 

,p,eixa.até ~gCJ 1a ler:> opr11'ec1<.lo. O , entroduziodo na boca d'um mance-
!·<r·o dl\CU"i1Q-N> e tof(Y() [ du 'ª Jle ~ ' ., . , · , • ·· · º" ' t:> 

1 1 1 ' bo que dormta sobre umn meza 
as _noife::i fest im~ ?e S. Aot_onio. ~· Í dizia-lhe: «isto e bom para dor n~ 
João e S. Pedro. Nas ruas vi~-se di- 1 cornção:» e poz-se a cantar uma d' 
wi·sos grupos. uns com flo1s. ou- 1 nqnellas. partes de qnadrjlba e e 

· Q · ·b t e 1u ª ~ros com }um as eou ros c~m a- noute ouvio tocar: lev:mtou-se se-
1-poras, porem. cada qual brmc}tv::t gnnrla moça, e pegando na vnran­
l),•ra seu !cJdo, não ha·nrndo t~rlo ai ida de uma rêdo que lhe ficava em 
§;LlW pa?'a foment:11:-se H lltêll!:i pe- ~ frente, pOz-Se fl andar para traz e 
(1.nena desordem . Este\~ :::e:nµ rt-J o ) pura diante como se estive::sse mar-~ 

· povo eutreguG a :? rner-1m), .. ~e ndo j canelo urna quadrilha: o Olarinhei­
l)or iant~, ,de H.dmm1l' 1jne !o-.;be cal ~ ro que tudo prezenciava, ria-se a 
HJ~ e ~at1sJatono o acr11J.ame11to da~ muis nào poder, e mandava aqua-
foh1 µnpular ! ~ dl'i!lw sonambolesca, porern as b r · <l ,, ~ ,, or 

·azw parte a H)lg~nça al~uos ~ las da re0e a passar continuada-
tnpulnn tes dos. bal'Cf\S deslH carre·- ~ mente sobre ª" ~ascas de laranja 
ra, a0tua:n.1f'~te .. me.orados uel:i te: oe que estava cheia a boca do mo- ~ 
1>oi·to, e_ lü1~a1nd~ para c:rnzar mr1- ; ço, provocava-lhe carêtas hor~en-1 
1or admiraçao nao ter· havido ca- ~ das: Jez umR volt.a. sobre a rneza e ~ 
lJeças. quel.);'<1<Jas e outros íet·imen - \ atiron se colll grano e ltarulho wbre ~ 
!cs. ~is{~ ,1t~e aquel/~ clas~:e de ho- , 0 eonvez d~ ,·apor; todos disi,erla- l 
rn{ln:,, s.:io )Sempre tido.:; e hl:lvjlios ; rum e as <I tocavam e datl . l 

1 , , ., 1 • . l , ' ÇH \ !l m, 
couw e c:sor uerros e fH'l)Voca<lol'es ~ não sabiam por q,rn milagre esta-
(le dezordens quando se r·eunem n · ~ Yam a pé sem lembrarern se •,e ti- í 
esta Jocalidade. Qurira l>eus~ que : 00?0 i~vanwdo,. nem O ll1oço ~atri·· l 
,e~te estado de cu1za.;tlure~11or mui-' ~,u'." quem Jhe t~nhu dado ceia de ! 

• cascas de JaraoJa pm~ · . 1 

1~ .rempo em complela pacifiunção, . c~ava_ con:1 ~ boc~ cheitn.~a se ~~ { 
·~ C4h\tO é rn1·n deseJ,tr-Se. rHlhr ll'O ri::i -c:P.- abnrn rir, &O O m Í 

Desta vez, caro Totonio. 
Eu não te peço lfoença; 
Pois estou muit.o zangado, 
Cheio de impacie1u::iu, 
Porq_ge sôbe, caro primo, 
Que certo sujeito diz, 
Que aque1la carta rimada, 
Que eu, priminho te fiz, 
Contando a tal oalhassada 
Qne o [)urro e o fiscal ' 
Fizeram cá em Viann~ , 
Não é minha, e sirn banana 
Que comprei ao major Paes ! 
Ora, primo inda tem mais: 
Dizem até, qne poéta 
Eu quero ser mais,· 
Não tenho mêdo, aqui estou, 
Fallando não'o aterro . ' 
Mas não sou nem nunca fui . , 
N . 

em serei testa·.<le ferro . 

Para que, caro 'funico. 
Hão de faliar tanto .. assim? 
Eu nnda assigno, Totomo, 
O q11e outro escreva p'ra rnim ! 
Somente d1re1-é mfona, 
A carta que te escrevi· . , 
Quem qu1z.e1· acreditar 
Qeira vfr até aqui, ' 
Na nossa casa, pdminho: 
Que pro·,rarei direitinho, 
Não a toque de tambor, 
Si não é, ou se é o Paes, 
Ou se sou eu o auctor. 

Ou então me chamem, primo, 
Na casa munic1pal, 
Como chamaram o Sarro, 
Esse Satarn t.ão brutal l 

I 

Mas primo, queres saber: 
Porque a~im fallam de n;ím 
Po1·que não tenho dinheiro, ' 
Nem :,;ou bello, ou Cherubiui, 
Este mundo é mesmo asf:im. 
E verdade, c..:u·o primo, 
Escuta-me por ampr, 
Era o fiscal e o vurto, 
E o seu procurador, 
E a carnara.,... primmho, 
N:1o rep~r,1. por favo!'. 

,J , 

' 
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' ~ ~-
0rni prmio, tu não sabes, } legal &. Í CJue •nellas ·!-':e act1a1'"r"i· . Os 

f 
. . . . ' ' , 1 ,,a 1 " ';' propo-

Que ouvi a poucos ctia~, Faço saber a i:odos os hab1t1mf es ). neTit~s çfoverão npi·ezentar 
8 1 1 t . . . p 1 . d N S > . URR pro Yina certa conrercin 1a, : ' es e mu9.1~1p1?: e ª!'OC 11a e .. · ~ postas po1· meio de cartas feicha-

Qne- vão fâzer nünha· e.statua? i da Con~e1ç:1~_ o~~ta ciçlade_ de Vian- j d_ªJ· ;.fJ· para que chegue ao conhe-
Sem ser precizo dinhei1·0. ~ mrgue,,e17! v1rlutle}o artigo, 8° do { c1~ento de todos, ihaf!tioi1 lavrar o 
Eu hi.fui.Manuel R.ibeiro1 \ Decr~to nº'722,re 2:.> çte O.utunro de{ prezente 1~11e sei·ú ~rnxudo PO . 

1
,_ 

1 ' \ t ô '-'0 . . 609 ~ .. • ~ 1. Mas que, não sen lOr . ~ O [) ' em execução a tei no .., ~ ~ares publicos e public~i!o. pela 
Sou gra·ncl'e «Gonsulves Dias,» ! <le 19 de } éten1bro cfo me.smo an- ! imprensa: Eu João de Parma Mon-
Vê priminho. que mizeria-. Í no, no dia 6 de Jnlh~ ?· ":ndour~. { t~zu.?1a .s1Iv11, S~cret.ario qu•J O es-
,iê quantas contr.adiçf>es. } o ~onselho_ d~ _Qu,althcaçao 

I 

d,1 G. 

1
. c1 e,1. V1anna, 2u de Junho de i 8Si 

Só parece andarem óa mona-, 1 Nac10nal µ1·111c1prnra seus traoalhos Ma,·celJ1·110 Jos, 'rr· 
1

.. .. P 
~ . ' d ·- ~ · 1 , -- C cll <.;OZO • ... ois so an ão aos empur1 0 3S. ~ de· matr,cu a dos c1d'adã()S que s~ a-~ ~). · 
Aüeus priminho, m~s anda, f rharem no caso de serem qual1fi- ~ "'"'·-<h<bii. - --2 
A inteil1g.encrn não é. vasta, · cados GUl'das Nacionaes deste mu- ~ ANNÜN<:ro\"=~ 
Mas, nos bons ent.enqed.ores, ! mcipio, cnj()s trabalhos terão lugnr ~ ~~ 
!l somente o quanto bastá. na salla dn camara munic1pnl nesta l PREVENÇÃO. 
E lambem não ~sçrev.o ~1iais, dllade, as 9 h0ras da manhã. na! A a . p •• • 

~orque secou-se o tjnteiro, forma da Lei. Convida. pois, a to-f ·.balXo assignada prevme a o · 
tomo sempre sou ten primo, dos os cidadãos que tiverem t'ecla- ~ respeitavel 1rnblico que nesta data 
lU:unuel .Justmo Hibetro. 5 mações a fa;1;er, a aprezental-as por f pnssou fH'Oeu1·ação geral e basitante 

_ · -= < re(Juerime.ntos ou verbalmente, .dn.., a seu compadre o Sr· Ianacio A,rres E[)l'fArv '- 1 < ' "" ~ J ~~-~:.,.-~=.:~uvN-.-- ! rante üS di.as do tr.~balho, (file O · Gome::; na qunl concede-lhe os po-
e.· Capitão Nieolau Joqé BrH·ges, l mesmo Co'nsefüo dfo;dirc1 como for d~r~s nece:5sarios parà reger e ad­

~ snpplenle do juiz nHrnicipnl no de jnstiçH. · mm,st,·ac· s~?!)S hem, e dirigi r todos 
pJeno ex.e rci ,·io, do tern.10 dn cida- i E parri que chegne ao conhe.ci-.! 03 s~11s nego(.;ios, ficando pm· esia 
de de "'""u.a. not' no~m~a<'ã-1Jf."a1~i rnento de lo<los mandei lav1•a.r o \ ton1rn sem v1gor uma ontra , que 

F kÇO saber a tocfos os rida@os} prt!'~!H,~ ·~.t,;..,,-•:-"P~"' '"".'"'r" "'t'('"~~= }·7~----.. -i:-~~,Q.,-10-(.\ ;;fea 
~ue fora m qtwli tie:i dus cl ,~i!úl'es ) uos lug-ares mais publ1cos cios d!s- ~ sobrmho Antumo }fa rian:) de Dar­
?;estn l'arocli ia de N. S cfo Con('eí- { fnctos do !.ermo e publicado pelai r&s Soeiro, 
~o e lla de S. José de Penalni que < irnpren:-;a. Salla rias Sessões do Con i V1'a11na ª d J li i ' 
./ > Ih "'lr· 22· d J I l ~ • l e . u .10 < e 1881 i._ cunt'Ur" desta data. até C'Ompletar ~ s~ o em , rnnna, e trn J? (. e l · 

I J88·1 E11 \ua•1sto Ca1·los de Bttatl > Maria Tbereza de Rr•1·ro" 4n.-11 renta dias, poáem os mesmos i ·, · · t t>' · ."' l , :-1. 

ci{1arlãos vfrem receber 11,,ste j11i:w { co11 rL Avellar. Secretam) o escrevi.} :5- ·I 
os seus r especti \'OS Deploma~, das! João Vital Pereira de , ~fattos.-~ 
1'f> horas do dia até uma da carde,~ Prez:dente do Conselho. ~ ATTENÇÃO . 
.ei1i-a entrega deve <:.er · J1·7$soal e ~ -G'I ~ !\IYcncia da e h' 

.i; • § u ( -,,:; · ~ ' ~ • 0mpan rn de Na-.._s,aundo o disposto no 1,) do nrt.. ~ > • -
7 

• 

S bdo Decreto n. ;302!'1 de 9 ck Ja- ~ · h • -- f "egaçao a 'apot do Maranhão. 
• , , ,, $ marcellmo .fo8é Trancozn, Pre· ? No r 

10 
.J 

-aeiro do corrente ano.o.-E para i zidentP. f C . 'f .. ~ 1 de· sta l < 'ª cio corrente é esperado 
1 , 1 J e n amara 11' 11n1r11,n ,~ 0 V· C· .· 

~µe chegue ~o conhec1me_nto -~--~~ ! cidade por eleiçilo popnla. & &:. .. ªP•>i:' i1x1ense rebocando 5 har-
mesmos elell.ores. mande, pa~. IS·ll < Fhz sai..· t d 'n fºt'"('<;" - , Cds parn carregar neste porto. . bl" 1 1 < -' , uer a· o o~ os J •. ,;; ,;, _,, .a J 
"; J}rezente qn~ &e r(J 1>11 

1 
ic;,.c O re, ª J dos, que ·ua· pi·oxima sessiio ardi. O Ag.~nte 

.. m.p,,re11sa e ~~n~ndo nos ogares ( o i nariu da camnra. que terá lngar em .< 
~CsLu me. \iw11na: 2 <le .Julho de, r.ipatro cl . d ·Ar/., { Cuuha Hoctur, 
10Q a Eu ,, 1 ·· A , "'' nes ~ ,, ·< o mez vin ouro. s ., " pos- < · .. ,x,~. , vflr os 11gus1-0 nu f· •' · 
~ r. . . . . 1 • ~ a ern .irremalacão. a qnem. por ~ 
1r.:nes, 1.:, ::;Cr1vao que escrev1.- N1co· \ rnen<,s de 1. 1· ri-- ·i l i·ei·., {! • 

0 
~ C.-\SA A VENDA. 

J é r=> E ! , < uzen .ns , ., ~. ,1zP.r .~ ,. ~au os -• uorge,, . · stá C!rnforme. ti· . 
1 

J 1· · · \ -

Vianna, 2 de .Julho de 18~1 ,TIP?2.ª: as estracfu~ pn )l!<'a-, dcst.e ~ Manu-;I Ilenevenuto do Na.sei-
o Escrivã; · f m~rn,cipi~; á saher: ª ec;l,rntl_a çleno? mento venrle a casa em que i·ezide 

~ \ rnrnad:.1 C:-iminho Grande atr1 ªcasa~ .. . ,· ·~ , • , 
Carlos A•tt;U~lu :.Juue.s P}ies. , ,Jo ,;;r J. à ,.,.1 .1,., ci"·s'a ? ne1- ta c1d3cf.., cor,:1 o te11 eno. t,!t.fo 

- '· · ~ • ' l O ;,! VR, a a <l1 '' ' .i. , ( . 
1 p::i rte :-1té O Rnrnn. ('. heca as::;im n ~ por prec,:o rasouvel, quem preten-

O t.,~ t~ilã(.}. João v:vd ., Pt' reíl';l 1 !e · e-.;!~"Hln das '.;fü·f~jul>eira:, a.t,S a Q1Jin ~ der diri ja sr. nQ annnnciante qu•~ 
M~ttos, t'c~zHhm t ~! c1ú t .9-µ·~el!io de . ln, cont1JrUo nquelins vrn{e ~)airnns ~ nmí neirocio· ~--·2 
1 \ · •• íi ' . . 1 . ) \ ~ 

~~~"~1
1.icnção ih (; · --~~iCº •J

1m: 1J0 i?H1- de rodn;~um ... i cst<1 somente quinze: ~ ~.,...,..,,,,,,,=, . ,. · ::.=>=~-~~= 

~ Cll\
1
<' ::;,~ \-iam 1.1, iwr oêhie.iç,ão c•.b!;tn1n,rJ,H-:(' tof: .. )s. 0~ ~D\'CÍP.~ ~ 'Pyr, n;: A. L M.\T'r<'S· / 

/ 

/ 
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--emm,#5;;;:;=:r,çÃO: Í 1:e1=:s pe~::-e·~:e::i=T~~:orda nas c:::anci:::ue 

RUA GRANDE. ? consomem. sem qne seja possivel 'são necessarias para ciue o mcen-
~ } extinguir H chamma que as devora. dio comece. Alguns escriptores af-

CONDIÇÕ.!!,S ~ E~ta chama, absolutamente egual, firmam que o corpo em certo esta-
Publica-se aos sabbados. 1 quanto á sua volatil idade, e côr a- do, póde _abrazar-se espontanea-

- ~ zulada, á que desp_ede a aguarden- mente, sem se pôr em contacto 
Os artigos de re's1~-onsauelidade ! te ou alcohol f!Cceso, parece con- com o fogo; rp.as o maior numero 

àevP.m ser legalisados na forma da cent.l'ar toda a sua energia no cor- delles pensa que para se dar a m­
lei. po humano, onde se desmvolveu. ~ flammação é necessar~o que alguma 

sem com tudo se eommunicar a ou-1 parte do corpo. particularmente a 
Os authograp1Jos enil,egues a re- t;o qualquer objecto que toque nes !iocca. esteja chegad1\ ~ qu~1lquer 

<lacção não serão mais restitui dos. se corpo. Não exhalando fumo al- \ fóco de 1~1me. Esta op11~1ão funda­
gum em quanto vae lavrando, não se na rnmor parte dos factos, que 

ASS!GNA.TURAS. ,p1·oduzimlo ca\or,nãod ekxa.nd o ne- a o~e r'\'aÇã"O tem· comprovado: por 
P . l • r. ~ool\ . nhum vestJgio de sua pnssao·em, Ló- < que, em todos e!le:-, parece que o or l)emos 1 e - . . _ . <J•;,, 11 reis l::) • ~ t f · · d I 
F) , t·· ., 2 t/000 .. · 'Cll . sem as nlterar, nas mais 1nílnrn .ogo 0 1 c0rnmumca o, por a gurn 
ro1 umesLre . . . . . ;:, 1 e1S. . 1 . 1 f' ~ b Te·· 

0 
" - li 

N ~, ,1. 000 . , ma veis su )Slnncias: ar< e, sem azar $ t , z ir , ,ogao, ou ve a accesa, 
nm.,rn avu so . . . . .,_ rei~ l h 1 . <. os . ct· . l d . ma a cousa nen uma, sa vo <'• sua a rn . 1vu.: nog que evorou o m-

o . · · ,. • ~t ra-o .,0 11· 1i1as victima; mas nesta, tem poder e ac cenciio. 
s aSSJO'TJêl lh..e !, e J 1 , • · o p t • 
• 

0 
. del'em acrnrão l llv1dade espantosos. ssos, pelle, · os o qae raros, c,)mo:n1ssemos, 

6gratis e at; (
1
P·W

1
, c~. ce P ~( e carne, entranhas, nervos. musculos estes horriveis accidentes, se reno-O reis por in ,a. · 

1 t é I tudo é devorado, consumido. rndu- varo talvez todos os annos Duas 
_Todod~ qtundquet' pagamen ° 8 rá ~ zido a pó. Alguns punhnd9s de cm- vezes, desde uma epocha n;ui re~ 

feito a tan a o. i d 1 d · · 
} z?s,amontoa os no agar on e a v1c cente a imprensa publicou casos de 

PESSOAS QUEIMADAS sEu. rn SABER l tana pereceu, eª gordura derreti-
1 
incenllio espooraneo do corpo h!-1-

da á roda clellas, é o que resta elo mano. acomi)anhados ambos de ctr-co~o. b 
. cadaver: e sómente os ca ellos, que cumsiancias extrahordinarias. Em 

Entre as doenç~s que n~igem a ~ nem se crestam. dão, testemunho um delles O fogo fat~tl consumiu no 
humanidade, a mais mysterwsa em ~ de que essas cinzas são de ente flu.. mesmo incendio um ho;n em e sua 
suas cau~as, e mais esµa~ito::a _oos ~ mano. As vezes escapa a1guQ1 mem rnulher. que fozinrn iuJJ noderndü u­
seus effe1 tos é a cornbustao_ huma- f bro d,1 cornl~ustão, mas i rnrneclia- so ele bebidas espir1 t11os·1s; e snp­
na esponlanea. Desco11hec1da dos { tarnente se dissolve em pr)dridão. poz-$e que, tendo-se declarado em 
antiao~. esta doença, c1JjF1 existen- \ Aoesur <le todas ~is i " vesr= , ~ um del!es a combustão o outrn ihé . º . · t d . · . 1 • • , • •• ·1gaçoes i . . ' 
_c1a!o1 muito empo 11\J_d~sa, e ho- . d?~ medl~íiS S~O!'~ um phenomcnO i <p.tZN '8 acnd1r, e se H1 COíldntr:i Liim 
Je tida sem a me.n?r duvida, por u:n ! (ao ex tru'.w1·drn}11·10, .sendo f'eli1.- ~ be:o pelo cout~cto. No ou(ro caso. 
phenomt' l10 pos!tivo, p~sto que nao ~ men).e n1_ni r~ros os cazo~) íl "II . i só morreu uma m,i lher; mas t.odos 
explicad?· Consiste na rníln rn ·r,ar;io i expl!cai;oes s~o ai_nda incorn~)t! ia'~~ ~ 0~ oheoomenos, que carader isam 
e incend10 es~onla_neo do corpo h~- } e ate cont1·at.l1ctorrn~. Os systernas. f a cornuustão espo;iLnne.2, appare­
Ulnno, tanto 111teno1' .como exten- ,; propostos pura explicar cor:rw O cor i ceram com umá 1-~nergü1 e clareza 
ormente. Este rncendio 011 cornhus- ~ po hurnano se pretl >s11õe p·· r·i tat , sin <r t1iares. A rnmor p~irte dn corpo ' . r . ;;.i • ~ t, ( . , 

tão quasi que só acontece rm pes-
1 

tncen<: 10, e cc>mO :~e consorue qunn i ficou reduzido col'.!1pletamenLe'tt cin 
soas dadas ba largo tempo e com do o logo r~b::::nta, n,1o São geral- ~ zas, sem que d qua1·to om que ti ­
excesso Q6 behidasPspiritnn:-:as. Se- m(·nl.e recHhidos: e ne1n sequer se ~ vel'a l11gar a comhu.~t~o rnc~trasse o 



... ------~,e !! Je!.-- U ~~NSE. .. --- ,.-,..,l .... __ ,,....,,, .... _____ _ 
menor vestigio de fogl:>. A. mulher 1 gre, do que a virgem altiva das cam ~ 2 do mez p~ssado em :~ero;: ca 
tinha-se incendiado ao pé da cha- 1 pi nas do Cajary-corôada de flores zumento do dr. Fillppe Franco de 
miné, segunde, todas as probabilid~- i agrestes. empunhando o arco e a Sã comu Exma. Sra. D. Eulaha Flo-
des, no momento em qne pretencha i fl echA certeira. ra de Uulhões Oliveira Bello. 
espertaro lume,assoprando as achas~ As toiletes das Senhoras eram do ---
aecesas. Nenhum s1gnal de q11eimu- t melhor gosto possivel,podendo,qual HosPITA.1. oe LA1,rnos.-Pessoa t( 
dura apparecia nos tr-<1stes q ue es~ ~ quer d'ellas. a11 parecer senr receio ,io informa-nos que junto ao mu­
tavam pr~xirnos, e nem sequer ? l nos salões de uma capital. Durante ro do cinnterio 2 de Novembi·o es­
uma cadeira, sobre a qual pareCJa : a festa, reinara sempre a maior in- tão edificando uma casa para ser­
que ella caira. Uns pedaços de pelle Í timidade entre todas -as pessoas q' vir de hospital de lazarentos; a ser 
de carnefro, com que estavam for- [ para alli concorreram. Oito isto, a- certo chamamos a atlenção da~ au­
rados os tamancos, que tinha nos valia-se quanta sollicitude e desejo thoridades para este abuz.o. 
~s, nem chnmu~cados estavam, i de agradar não houve da parte da i 
§em que pela posição do~ frn~nten, ~ Juisa, em cuja casa se deram di- f S E~ L. 
~s do cadavcr, elles deviam ter fi- ? versos bailes· de seos dignos ir- FRUTAS DO TEMPO. 
cado ao fóco do in~endio. mãos, e do e~timado Mariano Cor-
. A combustão espontanea já tinha rêa. Entre outras pessoas. pelas For<;ado recratamento de officia-

!ndo provada ª.ª edade mêdia .ª nos. quaes se tornaram elles credôres da es, tem havido nestes ultimos tem­
seculos poster10res; mas c~s1dera- estima geral, . basta dizer que qui- pos, para organisação do Conselho 
dn ~orno um succes~o 1mlagroso, zeram fretar O vapor para dernora.r de Q~alifi~ação ~~s G. N.; ~orem, 
n.ão tmha aberto c~m1~~0 a flen~~- por mais 12 horas os passageiros e~ tuo m .. occaz1ao, que estao qua­
ma observação sc1ent1fica e pos1ti- etc Vianna. t z.1 to.dos de-t~ngurumango !- Que 
ta.. Tanto assim que, .ºº princiµi o A quelles que sabem 05 trabalhos I Lerrivel -~arne1rada o~ ataco~ nes­
tl~ seculo passado, foi acusado de e difficuldades com qne se 1,,ctam la occn.z1ao ~m qua sao prec1zos os 
~rime cap1tnl_ um hof!lem pol' ter para levar uo cabo uma empreza d' , seus p1qnen10os se:-v1ços 1 ? 
!Q(t.rt..Q.!1_1a mulher, queimando-a de estas com satisfação geral imagi-J O govemo. deYe mandar quanto 
}JOIS, par&-se,.rttuw,,: -:~ . < ~._- A mc>Tm1r V\...-S:,r~a, <:fU-ç~-r__.• •n·•-_.q.-~Ja..tnuletaS. fnn~ 

Os accusador:s o:io _t1~1~1nm hes1- ~ Será ioju-;Liça deixar pas:sar desa- ! das e susµeosorios, a. ver se pode 
t~do á vista "? 1mpos~rbt11dade phy ' perceoido O nome cio Commandan- l s~l·var da epedemia tantos patriotas 
sica de deslru11· coru f,igo um corpo te do «lpirancra> e do aaeote da t dignos de menção honrosa; qnan­
humano. dentro de urn ~1unrto ,t-~in rompanhia Pa;lino Rocha,npelo ca- f do ~ião, ficará o u~sso But~lhã~ re­
q_ue nelle ficassem ,est1g10s de m- valheirismo e condecr.ndencia com daz1do a um hospital de rnvahElos 
<1e t1dio,. que se houveram para com 08 pas- da. ~>.atria ! Si a brfosa ofliciahdade 

Por via de regra n morte de ap()- · 1 v· é a~s1m tão pontual no cumpi·irnr~c1 . . 1. ~ sage1ros oe 1anna. v ~ 
jlex1a se s~gue 1mme, 1at11rnente no~ . . . to de seus deveres. o que não serà 
}lrimeiro signal de combu:,tão es- ~ Mo\'HJENTO no VAPORES.- ~o cha a soldadesca ? 
pontanea: .ás veies, todavia, a vict1- ~ 27 aqui cheg?u o ,Carol!na» da Em Viva a Patria, e chovn arros. 

;~r~r:~0

8

8 f;:ia1:t~: ~1~!~1:~~ae~; 1 ~~e~~>:n~~a_1;.!8
se

0g~Ji1~!ºJª;or~! 
snconLra um cazo de cert,> bouH'.m, da tarde para a Villa de Pen~lva con A nossa cr1mara municipal, acca-

d · , ba de mandar pôr cm leilão os res-riue só morreu quatro dias depois 1 ·uz!odo muitos passageiros ·par_a _us los mortaes do seu nnhgo Poço! E 
rfe nelle se ter desinrnlvid"o o incer1 s1st1rern a festa do Divino Espmto S a se~nnda ou terceirn vez que a-
di'> espontaneo, que o consumiu no anto que teve lngar no dia segnin quella memoravel ruit)a expedmen. 
meio de horri ve1s tormentos. ! le _e_ de seu regresso a Monção se. la este dolorozo trance sem toda-

- . · · gmrao para a capilal aqnelle em 30 via ter achado ainda u;;ia alma e 1-

~.!!J)f ~JL~.-- \ e este honlem. 1 ridoza que queira ser senhora
1 

e 
FESTA DE EsPmn·o SANT'o.-Tcrmi- i JoaNA~~:·-Entre ~ut.ros rec~be~ } e ~)ossuiclora de tão prec10za reli­

w m no dia 29 do mez findo a festa } mos~ d a.rz l) e o «Dmr10:> alé 2,.) d l qma ! C ... -01tado do velllo Paço ! ... 
d-0 E~p1rito Santo, qne se solemni- i m~z hnclo cJ:onde extrahimos as se- Tanto soffreo, até que por fim fi­
~" em Pe11ah .:, com O brilhant1s- ~ guintes noticias: 1 cuu. reduzido ao mais medonho es­
mo e pompa fJUC eram de esperai' \ .Juiz MlJ~ICIPAL.- 0 d~. AIW!ro M~ pectl'O ! Ó vos OMNES Q!ll TRA~:dTES! 

:fa devoção da ffxrna. Juiza D. Eu- l reira de Barrns Oli~eir~ L11na 101 .z\TTENDITE E'I' v1nETEI Porem nao cho · . 
ieruia da Serra Gama ~forques. A '. nomeado jwz mu11ic1pal e .orpbãos i rai. -
P.it\ut.11a ~ilia, com suas ruas ~ pra- :'. do te~nio de, S. r~ulo de Muriahé, ! lla~ia muito tempo qne Vmnna 
~ &(.h:eue preparadas,. pal'ec1a au- ; em Mmaii-Gerae:,. não tinha o go_st~ de ver um offi .. 
t<is a hlha. da córte-r1sonha A a \e- s C,t.Z,\lfP.r,.T11.-Hr s1i~o·1.-~~ no c.ha ~ cial <la llOl-~:, d1,t;nr:ta í!. N. rlehai- .... 



,.:-:;sfaçã~·: dá, quanto :.::1 poderem ima~inar~~ indigno ;:1,::::res:~~~ s,:-;:me 
conta de dinheiro perdido. ~ o homem, com o fim somente de , de Deus l 

fJesculpe-oos a municipal de Vi- ~ se fazerem salientes entre os mais, 1 --
an;rsa a facordade qu_e lemos de fal: 1~ buscnndo ~ssirn incobrir 011 lançar Na terça-f~ira desta semana, se-
lar em termos habe1s, em couzas q no esquec!mento as suas torpezas p_ul~ou-se mais uma pobre criança, 
não se pode dizer fll10 não s~o eh e incurave1s mazellas ! l v1ct1ma de dtisastre que dá logar a 

' nossa conta. Todo o cidadão, niio ~ Quern não os conhecer, que os \ cada passo, o~ poços que geralmen 
só tim (!)',direito de communicar osl compre. t te, e segundo o antigo costume 
pensamentos por meio de palavras, -- , ~esta tert'a, tem por poial urna es-
senHO t.ambem por me .. ío de escl'ip- C~~to sngeito, Ci:~ de Vianna, t.en I tiva de paus soltos,colloc~dos a flor 
tos. Corno auxiliar chsto, é que o ~ du Jª eançada a vista, a ponto <le da terra, formando um g1rnu, ou u­
sr. Antéro de Mattos, nrnntou a suai di~izar mal as letras do alpbabeto, ma verdade~ra armadilha ! Sem1-
'!YP?gTaphia e creou um jot1!al, cu- I quiz improvizar de olhos nu leitura ~ lhante mane~ra _d~ conserval' pocos, 
Jo titulo-«O VrA.NNENSE» - é Jª bem ? das <FRUTAS no TEMPO» . Correo to- 1 devia ser p1 olub1da pela camara. 
conhecido: e po:F meio deste jornal ~ das as lojas desta cidade 0 não Não obstante porem, as desgras 
facílíta aquella proveitosa e couve- i poude encontrar uns vid~os que ças que ja se tem contado, sendo 
niente communicação. l the clariassem a vista. Resolveo-se este anno algumas quatro ou cinco, 

Este tl'leio de fanar, de expen- por fim, encommendal-os a seu cor todavia, da camara, nada se pode 
der francamente as nossas ideias, respondente da capital, recommen e_sp~rar, porque o art. 169 da Cons 
os ~ossos pensame~:os, é nobre, é dando que lhe mandasse na primei ~ btmção, é para ella, letl.r~ ~~rta ! 
n1a1s que nobr~ ! Nao s~ con:para ra occazião, um par de occulos tã() ~ Se_ for neste _andar o mort1cm10 de 
cnma hngutt d aquelles hcenc10sos bons, que elle podesse sem custo, { crrnnças cah1das nos poços, quan­
pusquüleiros que a sociedade co- ver as es.trel1as no pino do meio { do chegar-mos ao fim do anno, es­
nbece perfeitamente como pústes din I Ernbarnçado porem, o corres- tará sem -duvida auguienta<.la osta. 
ambulantes, ~ne andão ~e rna ern pondente, po~ não salier como sa- l v~rba de receita da camara, para 
ruw, de es~1mna em esquina, de a- tisfazer o pedido em todas as suas ~ aJuda de suas despezas. 
çogue ~m acog_ue_ a.taçalhando as .parles.,.fe,;,,. setúic. ao seu1 fre.g11QZ o Q.i1P. lhe.. fa(;a..mnit.o bom proveito. 
reputaçoes alherns, e faze o do car- , necessidade de declarar a «gradua- "-=-* E fiT TA E S. ..!2SiiW 

neficina~ da honra e dignidade de l ,;ão,» porque na í"alt.a disto, só com --~~~-.-.. ,~N • ~ 
seus con?idaclãos 1 ~a verá peol' e ~ a su_a p1·~2ença. P?de1·ia ficar bem O Dr. Pedro Cavalcante d'Alou- J'"J 
mais indigno pasq111m? Por c~rto l servido, indo a loJa do Leon Tou- querque Maranhão, j uiz de direito 
que não l O seu todo,. é as~p1eroso. l vereé a rua do 'Náiareth,. onde es- da comarca de Víanna, -por s. M. 
Att~~ poi.s. contra a liberdade colheria a sua vontade. Ao receber o Imperador Que Deus Guarde, &. 
dos escriptos, contra os. typos, é, esta carta, o aspirante, por falta de Faz saber que O cids1dào Esperi-
nos governos •:epresentat.ivo~ como! oieculos, leo-a soletrando, e apon- diâo Faustino Nunes apurado elei-
6 ~o~so. a minor ?ªs necei5s1_ades, ! tan<lo lettra por l~ttra com um pon tor nesta comarca e rezidente na 
rmnc1palmente 11 u_ma t~ ,anna te1ro de talo de prndoba:-accaba- Freguezia de S. José de Pen;i lva es. 
~orno esta! Por meio da irnpi·ensa, ! ''a a leitura disse depois ele m ·t t' 1·fi d b 11,(5 d · : h d u , u1 o a qua 1 ca o so numero v o 

·d 1- ·n· edfW n. con . ecer os 1,... • ·n io: • • os e1 ac .lOS e h r~ i pensar so.ure a s1gnr 1caç<\o da pa- reaistro ueral n'aquella Freauez11:1 e 
desvariúS C!o--poder,--~ o--roder,- lavra «graduação>>. Ab! .. sirn . . . nã~ na d~ N. S. da Conceição de 
das necess1dad~s dos ci~adaos, co- E verdadíl 1 • • Nem mandei a me-! Vianna, como por engano foi pu­
:mo neste cazo, em que mnguem .sa- dida 1 · · blicado no Edital ulbmamente affi­
~ o rumo que leva o dinheiro q~e l No seg~li nte vapor, lá triunuou O xado. E para co~hec1menti) dos in 
to{los os ~~r~os é pago a boca elo \ nosso amigo, uma tíraz~nha de Pª- teressados ?1ªºªº publicar O pre­
cofre rmir11c1pal ! o g?verno repre- { pel amarel_lo, fechada noutra carta zente pela imprensa e nos lucrares 
2.entativo é o da, publ!cidade; o con i com estas 1ngenuas palavras,-«rn- do costume. Vianna, 22 de J~.rnllo 
tr_ariu ~~rern, e ~ada iuenos que i cluza lhe _l'em_etto a graduação do ~ de 1881. ~u_, Cincinato Antonio L1fon 
tlisv1rtua1 comrl~tamente a ·sua es- ~ nosso nanz, visto que nãn ~ des Escervao que O subsc ,0 ,,i · s · ã · d > posso ~ · 1 • 
senc1a. u que_m, º. o po ie ver coLn ; leval-o agora a essa cap!ta!; o que~ Pedrn Cavalcaute d'Albuqugrque 
bons olhos o 1_•)1 o.al-(c \ _IA N~ENsE,,> 1 desejo é que me venha uns 

O 
1 · 1 Maranhão. 

São os verdadeiros pasqurneiros am ~ de patente pois, si eu nà ~cu os 
h l de 11ue 1·á fallamos por ~ d ' , . 0 l!vesse -- . . 
· u antes,- . . , . i . e entrar paia o anno, na lista dos o Capitão J - y·t.tl .Pereita de 
qne só elles que_rem a s~~- m~do, ~ J~ra<los, afim de. ser eleitor, não fa- J Mattos, Prezid;~~e J~ Conselho de 
sem responsauel!dade ffi\),al, sem ·: rrn agora esta ~ISi)_eza . { Quaiificaçao da ,;- Nacional do ffiu-
lfü'g.01tha, ún er de todos, tudo que Irra ! Que bis.ca.1á ~e esfá prepa- l nicipio de v,)(nn,1, por nornea'çào 

/ 
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O V1A.NNENS1t 
.--· ... x~~...:.• 1 :.1c :1:~iit.tWWW• ,SS- !'J.«, -·zs; ~"~SU--...... xa • . :::.;.::c,rcrnw:atA&'4E ~ as •'' "1-=:tc tlUJSt:t:::o 

. ~ . . . --
ie1tnl &. } nentes deverão aprezentar suas pro l mento vende a cas~ em que rezide 

lt"aço saber a todos os habit11n1es postas por meio de cartas feicha- nesta cidade, com o terreno, tndo 
deste municipio e Pnrochia de N .s. das. E parn que chegue no conhe- 1 por preço rasoavel1, quem preten­
da Conceição desta cidade Je Vian- cimento de todos. mandou lavrarº ! der dirija-se ao a1rnuncian1e qu~ 
n:\ 'l Ue, em virtude .... do artigo 80 do preiente qn_e serú affixa_do nos l u- ~ fará negocio· ~-t 
lJPcrP.to 11ª 722 de 2~ d~ Outubro de gares publicos e pubhcado pela \ -----U-N~ --- . -~. 
1.850, em execução a Lei n° 602 imprensa. Eu João de Parma Mon- i ~ ~ J; ~ 0 0

c:.: 
S ~ % o~ !.le 4.H de Selcrubt·o do mesmo an- tezuma ilva, Secretario que o _es- ~ :;..... 0 e:;. r-. 

no, no dia (> de Julllo p. vi11douro. crevi. Vianna. 25 de Junho de 1881 i ;;.. ~ u ~ ..,: ~ e: 
o Conselho de Qtialificaçào da G. MarceJJino José Trancozo. P. Í . o i:o ~ u ~ ...;i g ~ 
Nacional principiará seus trabalhos 2-1 , 00 ~ ~ < t;i:J j [§ ~ -g 
oo- matricula dos ciuadãos que se n- - ~ : ~ ~ ~. < 2 O ~ ::E 
eh.arem no caso de serem quali6- l Marcellino José Trancozo, Pre- J O ~ ~ :S ~ z ~ 8 '* 
ea,ios Curdas Nucionues deste mu- ~ zrdente da ·Camara Municipal desta ti::l < o §: ~ t:ii:l g O ã> 
:ucipio, cu_jos trabalhos te.rão l11gar :' cidade & &. ! a.. o ~ ~ u ~ ~ ...J ~ 
n.a saUa da canrnrn municipal destal 1

' Faz saber a todos os seus muni- \ ~ t a.. r;i;J ~ ~ ~ ~ 

;;::~~ed~15L;t~~~:vi1!. ;~,~~\ l~~ :~~:: ~::: ~=r~~~;~;1::s1ã;od~~: ! ! 8 ~ i ~ j ® i 
fos os cidadãos <file tiverem recla- ? vindouro, será p~sto em arrerna- \ ª ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
11:1( ô ~s a fa1.er, a apreze nLal-as por ~ lação, a quem muis otferecer, os -- ·-··-·-.. ·· 

i··.:! !tt"rimen{os ou verbal mente, du- mater1aes existentes do antigo Pa- ( 1 1 ;1 
i'~!.l te os <lias do ~r~b?l~o, que o ço iluoi~ipal, a saber: Telhas, Por-{ \\\ \\. \Jt\\ Jti~ R/1(!///'Jn 
::!e~m~ Conselho dic,dira como for tas, Este10s, Grades, Vigas etc, de- f , J..w,j._t. #1 / U 
->.eE.1ust1ça. . ~ vendo os proponentes aprezenta- ~ :tlllllt:· 

para que chegue ao conheci- rem suas propostas em cartas fei- ' 
mento de Lodos mandei lavrar o chadas e competcntemenle legnli- Agencia da CMnpanhia de Nave-
P ii&•-4.i. .:.,lilAl_ uu.o, • aa_ ....A..-~ Maranhão em 
iW:5 l11g·1 res mais put) rcos os 1s- ) para-q,TiecTiêgue ao conheci- ianna, 2,1 de .!nr1fio âe 1881. 
!.ril'tos do termo e publicado pela I ninnto de todos os interessados, No dia :28 du cot·reote estará a-
1mpreo:,ia. Salla (hs sessões cJn mandou lavrar o prezente qne se- qui o vapor Ipironga, a espera da 
Con.:;elho em Vianna. 22 de Junho l rá n~lixndo nos Jugares pul>licos e hora jú mencionada para receber a 
,.ie 1881. Eu. Anqnsto Carlos de Bi- i pub1 ,e.-,do pela 1mp1·ensn. sen bol'do os Jllustres Via11nenses 
.t~ncourt Avellar: Secretario o es-1 Eu. Joiio de Parma Montezuma e para os conduzit' ao porlo da villa 
crevi· . • loão Vital Pereira de Mattos Sily~, Secretarjo que escr·ev1. de ~cnalva. afim de g?~arem da 
Prezidente cto Conselho. . ! Vi.a~na,_ 8 de Jn1_1ho de -J 881. ! exp1end1da fet>tü do Esp~r1to Santo~ 
. __ , M,11 cellrno José rrancozo. P. l A horn do embarque ainda não foi 

lforcellino José Trancozo, Prezi- { 5-3 t l)Jterada e bem assim ns passagens. 
J~n!e d~ Carnara Municipnl desta Í p -.- , O agente 
ci ''aue nor eleicão populnr &. < ela C0Uector1a das Rendas Ge- Paulino José da Cunha Rocha . 
., ' ,, · \ raes d · ct 1 · ' °P:lz saber a todos os interessa- Í · esta c1da e se faz pub ico q 
do~ qno na proxima sessão ordi- s •> The"ouro Nacional, pela circular { 1 , ... ;p:n::, -:, e, -o r:x, 

nM·ía da c·1mnra lJUe terá lur•ar em i 110 21 de 22 de Abril ultimo, resol- ~ ~ ~ ~ ;: ~ ~ ;' ~ ~ : ~ 
' • º i veo " ~ b . . - d d 2{ tJ '"'' z ::e ::"') z - -...... . ..-.. 

qHatro do mez Yindouro. será pos~ · . ·~ 611 slllmçao as notas e 'ª 1 o ~ o~ ~ > =.... n ó ~ ~ ~ 
ta em arrnrnatação. a quem, por ;' reis _na 611 e~l.1mlpfl, devendo com~- l t i, ~ . ~ . ~ o V ~ ~ ci:., 

. . ~ çar tle l d-' Juae:ro de 188~ c1ml1- \ ~ t-= e:, ;:;; :;.,:, :,, :""' t:j r,.;i o ::,=, t: 
menos de duzentos mrl reis. fizer n . nte , - t "';! ~ $: 2 2 8 ,... ~ 2 :e > 
limpeza da:,; estradas 1mblicas deste : 8 .º desconto de ·W por : 80 ? : ~ ~ ~ .> ~ ::rl Ci 2 Ci < c.:rJ o, 

· · · , , men'-aes no valor d"s <JU"' nao ll- i ni ::::- r. e;'; ;;o ;,, c.:rJ ...., i> - ~ > ?Dumc11)1cr u '-aber· ·1 esl r" la cleno : ' · ,... V ...... - o ..,.., ,..,, -
0 
~ .9 :e -_2 -_ ....... ~ 

• • .... , • e • 1&t ' verem . 1 !. f • 1 lÓ 5l de '": '"3 _,., y.,- - :::, ;.-., ,.,., 
1.lli()adu Ca,ninho Grande até a casa i ~i, o s u u~~tt1111 as a i ~ j),,, • ~ e-: ~-., g? ~ ~ Õ > 
do !>f. Jo,ã \ Silva, e a que dt1sta, . oe7;~mtJl'O d .. > correute a11110. 

1 
~ ~ ~ '=' · ('"'j ~ e= ;: r:f) ~ 

p:1r-Le ntt. ,, l ~u111U, e 00111 a;;sim a \ ian11a, i :> de Junho de 1.88 . l ~ ·~ o ~ F o ~ g g ~ § 
e~- i·u !.1 das \Iacnjub-~iras alé a Quin O Collector ~ -;; "ó G") ~ ;., :,.:, • o;:. > 

e t li ,... > o > "tl :,.:, e:: > c:::t a contendo i:t{ue11us \'inlc p.almos :1e ano José de Me o. : ir. e, :,.:, :,.::, > ~ ...- 0 ~ ~ ~ 
ri d ~ i l'l --3 ;:::::, C") ~ r ~ ....... ;p., ::i, ue ro 1ge111 e est\l. so111ente quinze; ---= --=- ~ 1 e ;i; 2 a- 0 o'""' ,r, 3-. 
übst J ANNUNCIOS. , - • ~ • · -

' r1.,1ilH o-se l OG\IS 0$ CO\ÔCS o--... -~ - ···- ·- .~ ... ~ ~==----~=~~-=-
t~~e n~l!M se ac:harerb. o~ {>l'O\)n- · ~lan,1e\ Be,wvf'nutn dn Na$cip ~ TyP. nr. A. L. MATTOS, 



JORNAL LITTERARIO INSTRUOTIVO E NOTIOIOSO. 

Anno VL Vianna, 25 de Junho d! 1881. Numero 78 

TYP. E REDACÇÃO: f rosto. hem ~epressa reconhecerá t cima <ia vara e da fita, isto é salvo 
RUA GRANDE. i que a sua VIda é mui ,pouco supe- ? se tem o espirito tão curto como a-
~ \ rior á de uma simples besta de car- \ quella e tão estreito como esta. «Os 
. lga; mas, por outra parte, se elle vou I que devem corar,» dizia Fuller, 

.Pubhca-se ao~ sabbados. par essa meia duzia de soldos, se «são os qne não teem emprego ho 
. - . os utilisar todas as semanas, já pa- nesto, e não os que o teem· » E o 

O.S artigos d~ responsabehdade ~ gando a sua contribuição em uma bispo Hall tambam dizia: «Fillz des­
d~P,m ser legahsados na forma da i sociedade de soccorros ou de segu- tino é o de todos que trabalhão. 
lei. } ros. já pondo um bocado desse di- quer com o espir1to. quer com o 

. r- , nheiro nn ·caixa econorniéa. e entre- corpo ! > Os qut, hau sal11du das 
Os authographos entregues a re- { gando o resto a sua mulher para classes inferiores, longe de se en­

dacção 11ão serão mais res. tituidos .. esta empregai-o nas despezas de ca )vergonharem, cle~erião CQril effeit? 
- \ sa e na educação dqs filh ~s,. nrn br-0 or~ulhar~o tla'S <l;fficu1dad~s que tI-

.t~C NaTURtt~. · ve reconhecerá qu~ a attenção da- verão de vencer: o operar10 em pé 
Por semestre . .. .. 4:5'000 reis. da ás couzas de pouca importancia é mais nobre que o .fidnlgo proster-
'Por trimestre . .. .. ~000 reis. o incfemnisa amplamr-nte do seu tra ' nac.to. Urn presidente dos Eslados-
Numero avulso . . . . ;200 reis balho com o augrn~nto ~os recur- Unido<:., aguem perguntárão quaes 

_ sos que põe á sua d1spos1ção, com a erão as suas armas, lembrand,>-se 
Os assignantes terão 10 linhas ma10rsomma de bem-estar que pro qne fôra lenheiro na sua mocidade, 

RJatis e as que excederem pagarão porciona a todos ~s. seus, e com.ª respondeu: <tUm pat' de mangas de 
fiO reis por hnha. libcrdade e traoqmhdade de esp1- camisa arregaçadas.» Lord Tenter­

l'odo e qualquer paaamento sérá rilo que lhe assegura, hvrando-o I den, chanceller de Ing\aterra, tinha 
, · d" J,ft,l; 

6 dQ temor do dm segumte. Se qual- aosto em moi-trar ao filho a loja 1e1to a 1anwuo. . t' " 
. quer opera no ive~ nm~ generosa onde seu pai fizera barbas por dous 

O PODER DA· VONTADE. 
~ ambiç~o e robust~ rntelhgencia, ri- soldos. Tendo certo doutor f~ancez 
quezas estas m6mtame.nte rnais pre escarnecido um dia d~ humildade 

O trabalho e a economia basta- ciosas que todas as P?Sses materi- da extracção de Fléch1er, bispo de 
?ião por si sós para assegurar a qual aes, não só poderâ aJudar-se a si Nimes, que, na sua mocidade fôra 
tluer pessoa possuidora de meios or mesmo mas lambem achar-se ha- fabricante de -velas de sebo. o illus­
~innr108 uma posição relativamente bilitad~ para auxiliar efficazmente tre prelado redarguiu-lhe: «É ver-
1ndependente. o propr10 oµerar10 os que encontrar no seu caminho. uade: mas se houvesses nascido na 
~erá ele~·ar-se a esta posição, SP. Honra, e não vergonha, ê a com- t mesma condições que eu, ainda eJ· 

lt\'er o cmdado de economisar os panheira inseparavel de to~o O t.ra- \ tarieis fabricando velas de sebO,> 
seus recursos e de ab,ter-se de des balho honesto. quer consista esse l =~=~=--=~-----
1>:zas 1onteis. Um soldo é se~ du- trabalho no cultivo do solo, quer i NOTlO.IARIO. 
lida be~ pouca _co.usa; todav1~ •. 0 no tahrico de fer_ramentas, na ma- i . . 
bem-esLar d~ milhares de fam1l'.as nufactura de tecidos. ou ª" venda i Abaixo publicamos o _,..drecer do 
üepende umcamente da mane~ra ern partidas dos diversos nroduc- ~ Dr. Promotor Publico --esta comar_.. 
l'M:>r que se gasta ou se ecooom~sa Los da indnstria humana. N10 ha a ~ ca no inque.rito, q,~ ~e procede? 
ts1»1 pouca cousa: se um bomem menor deshonra para um Q)o I sobre o facto da ~-mtat,,a de hom1-
filr desperdiçar, .aa taverna ou em \ viver a urn balcão, de vara e~º 

1
~,: · cidio perpreta,A> pelo subdelegado 

<>utros lugal'es, a meia <luzia de sol· nho, a ~1ed~r fila, s.a~vo se ~se mo- . de Policia J~é de ~arvalho Estrel­
\los que >g,-,.~0 u com O suor '1o seu ço de1x.a o ::»eu eirur1to ele1ar-se a- la Filho. ,10 que ti alamos no nos-



• 
O VIANNENB,t 

;;:,~::=r~e::--- f u::::::ue sei~ imp:;ido [;osta, -·~:::do -::::da " l por circumstancias mclependentes { P?r segund~ vei. a imprensa para 
Das. cinco teslimunha& que de- de sua vontade, não deve ser pu- ~dizera esse 10d1v1duo que rne res­

p.ozeram no prezente inquel'ito. ~- nido como culp.avel de tentativ_a: \ ti~ua o boi que em meu protesto exi 
penas a primeira, LudO'ero Il rauho ~ quttr porque o fncto da ahstençao g1, certo de que se não fosse elle 
~ Jmpello prezenciou o

0
facto do 10-1 em si. mereça indulgencia, quer de minha propriedade como diz na 

Jn·iutlo entrar nn Pbarmacia de porque importa a sociedade impe- sua resposta, não me atreveria nem 
t,forcvllino José Trancozo, armado . dir a consumação dos crimes, ani- particularmente quanto mais por 
,e uma beugala de estorpie, para 

1
~ mando os malfeitores a desistir de meio da 1m~rensa. exigir o que não 

de::fo rçar-se do caxeiro d'esta, :\n- seus intentos criminosos prometten me p~rtenc1a; .seria por tanto tiqo 
• 0 ,110 dos Reis Trancozo, que, ten- do-lhes a impunidade, quando de.- e. hando ~or v1l calumniador como 

JO chamado o indiciado para cer- . sistem d'elles para ouvir a voz da i diz o sr. S1mas, porem, estou mni­
tns explicações. eomaram estas pou ~ consciencia. ! to longe de gozar desse titulo, quan­
~o e pouco o cara.eter de allercação, i Requeiro portnnto, em vista .das do e~1 rec~amo com todo meu direi 
ul1ega11do ao extremo do meneio- razões expeodidas que seja arch1va- r to so aqmllo que é meu; por tanto 
nado Autonio Tr,rncozo dar um vi- do o prezente inquerito :para em tenho a dizer ao sr. S1mas que pro· 
orento empurrão no indiciado que O todo tempo constar, ficando á par- ceda como lhe guiar a sua intelh . 
fez: ir parar árua, de gatinhas. Re- te o direito de queixar-se do indici- gencia, ~onserve os meios que tem 
-'ere mais o testimunha citada que ado como entender de direito. est~dado P?ra a sua d~feza, os qua 
o indiciRdo> com o estoque nú pro- Vianna, ~1 de Junho de 1881. es Já tem dito aos seus ai:ziigos, que 
·nrarn por trez vezes ferir o refe- O Promotor Publico em tempo oport~no aJustaremo1 

l,) caxeiro, que se defendia da ag Cazimiro Dias Vieira Junior. c~nta,s a tal ~~spe1to, e oess~ oca-
1·e -._~0 con1 nm 1 d b d z1ao I eclama1e1 os outros ol>Jectos. ·. pec aço e ca o e 
<1s::;o urn: ciue neste interim pedin- CARNE VERDE.- Consta-nos que um os qu~es me occulto de dar ~ublici, 

1~} a tc•stimllitba aos co lt d <los nossos marchantes tem tentado dade inda ~sta vez, para nao tol'-
. t en ores 1 'f O . d k'l d u.e se êJ,'p,uÀ::,Q-"....,Ao:n LO<fu,.Ja_do_ e evar a /#, t fel$ o preço o lo a nar-se massante, porem prometto 

;_t:'(HnpLamente embainhara o esto- -----;-.<lA,...ô.J1,--.o.ao, t-~ooi " ..s.ima..<1. oue os verá impres-
crue e se retirára d'alh. conseg~1r porque nm out1 o seu col \ sos nas coJumnas deste jornal visl.o 
• D t ê . d' . lega a 1sso se tem opposto, mas é que quer pélssar por essa dissepção 

.. )
1 º. ex~dos O se v · q.~,e O 

1
10 icza- c;rto que aquelle já tem vendido Si bem que tenho tambern em qu1: 

.,1 nao po e ser cons1uerac o como d J o · -
. cio r1 , t t· d h .. 1. carne sêca a razão e iO reis por me occupe porem nao posso deixPi· :m r ue .. en a 1va e om1c1t 10, l'b ' · ' 

• , _ • 1 ra. de reclamar o meu direito. Por is-
~ois q,~e ~ao ficou r.erfe1La_mente l\foR'Ee EM Poço.-No dia 20 pe- so queira sr. redactor dar pÚblici-
emo1 ns .. rai -Ot sfe .sua rnt<· ulçao 

1
era las t> horas da tarde foi encontrada dade a estas linhas que me respo

11 ,.unu e-;men E'I cnr ou ma ar en- ! . f; • 
.. H..) ên.e volunLariamente interrom- morta em um pôço u.ma menina Je sabehzo na orma da lei. 
Ji ili:> iJ aggtessão, que não teve ef- ~ anoos, filha de Maria]Barbara dos 

I 
Penalva. 16 de .Junho de 1881, 

I ito por circumstnncir1s depend 1~n- ;nto... José da Luz e Silva. 
·:~~ de sua vontade. ~RAM:o.-~ontmua agrassar c~m , " 

Assim :se o indiciado, continuan- muita intensidade esta epr.demia, fl!J'fAS DO '!1E~~O:i 
_ . . que de vez emquaniio faz urna ou ---·-----·-

!~, a aggre~sno, con-;egu1sse fer~r outra victima em criançns. . Está o dito por não dito. A illus-
) .,b antagonista e sustevesse depois p . ez de, trissima Camara Municipal pód8 d - t r l l . t EIXE.-Tem havido escass . . . ' , 
.1s o ,o un ar,amen e o ataque, se- . . . desde Já ficar tranq111lla. pois não 

frn re~ponsavel· apenas pelo crime peixe nestes ultimos dias. . mais fallaremos nas encantadas con 
,je fürnnentos graves ou leves mas QUAL1ri.cAçÃo DA G. N.-F?1 mar- tas da despeza que ella fez ultima-
11'.tnra pelo de te.ntat!va de horuici- cado o dia 6 de Julho ~· vrndouro l mente com o-soqueteame.nto-da 
:;,:º· A~ co.n~rano teriar~os ? absur. para neUe ter começo este traballlo r~a dos «Grur.Los» desta cidade, on· 
uo do 1 ~1clrcutcJo, no pr1me1ro cazo S E C Ç Ã O G É R A L ! tr ,)ra conhecida por-«rua grande,:. 
~er í>'.tn1do com um~ pena mais gra ·-~.,..,,..,,.:..-.,..,.~-~,..,. f Estamos convencidos de que a 
re_. ~n<Jo <'f)mmett1do uma acção P EN A L V A. J municipalidade desta terra velha O 
~t:imrnosa ~1enos prejudicial e vice- - í caduca, não faz conta das coJ1tas 
·i_e~sa. Sr. redactor. No seu c~nceituado Í que não são da nossa couta 1"" 

vt1 •n <::u mm.a, ~ doutrina sustenta- jornal ((Viannense» nº 1o, v1 a res- i .Ninguem póde nellas metter o 
:J• lu:; mais d1st1.1ctos. criminalis- posta llo sr. João pe<l.ro de Simas, ~ bico, porque cheirf1 a negocio de 
, ',1.u"', aquelle que -:;e abstem ex- ao meu proLesto publ:cado no mes barrig~. Dê o povo o seu di_nbeir(\, 

..... i.uu1.:u.m.ente da coruiumação de . mo jornal nº 7t. Em v1sta de tal res e dei,ce o pau rolar par?t,,Caxi~. · 



ôVIANNF.NSE ,, 

nraçns fossem ;oqu:Zi1ada~ ao sup- ) te-,rn a _caza do supptic1rnte l no~_ado. ter e.U~ prnzer de \ de ~eli_ carg~ 11~c1e r1 V [~11 
plic:>.nie n:, qunlidade d.~ 2.• sup~len- ? pora dizer-lhe q' devia quan. l g,11ar a~ ;rnLl~ot·1dad~s par~t 

1 
se. d1rne reeon~1denrn~t~~ G 

·te 110 Dolega~o, em cuJo exerc,c.
1
0 so ~ tq antes abrir um foquerito j1 toi:nar-se sal1e11te_ a ~m pe- j ~eu tiClo jnlgar sen, 9fft.110 a 

:1~h:\. va;_ dupois de t>t'oceder toda~ 1 as !i ,·wlicial ,ielc) dezaparecimei1- q11eno flUg1llo de rnd1viduos f _Porturi:a q:1rn ,, m:orrnrou ÔG 
\'IOlcllClll"I" ' e111é11ueu O que Jll ga t . . . · ~ ! o l t , , 

, 0 supplicaute Sl} t'emcon1_raos direitos 
I 

l(> da m~lnta .E!1~J tJuese d1- i que o. rode1áo e que 'sao de-1 cargo de. 2. ·~ .. u~p .. en e . . t.O~ 
do cidad.io terminou o d•a 1. • do A- ~ zra tnr s,d o c1 v1c11Hla pn l' sen f z.1 f1~ctos cl n sn fll1 l rcn nte por 1 o que V. Ex... ,n1 ,, a e Q~L1. 

~ ril rom o .. mandado li.e, busca. pro-i ~enlwf ou"rnorta ala'glidn por } nãosnjeitar-~e a serdocil ins- 1 n1adn justiça, 
ced•mento este .-~querido _pelo cura- i cul1>a do mesmo. i trulllento de sua,s exa\!e l'a· ! E. l\. 1\L 
gor ,lá prnlencn liberta "Eltza e orJe. ~ . · . _ ~ . _ · ! V , -.., l\' · 

1 
.- « <'I.!.'-. 

· - 1 J .• " ·r · · 1 , i Em vista dtlsta prnpoz1çao ~ d·is prelençces. ! rnnna ue u:i10 t ,3:n1 ~0 .... -nado po o u1z rri.u111c1pa e uo com- ~ 1 ' • . . r . 
,n~rcio 2.• supplenre no plc11o exor·· ~ que acabava <.re avauçu,· o < Eis pois o facto e.x~llcado pe- \ Q1~el l'll;,S1?. P. c;!r1 · tor puhli­
cicio nconselhado e g,uiado pelo Juiz ~ Dr: Braga immt-!<fiatameote } lo supplícante com clareza e j car estas, lio ,1.,g 

4
)efns .<,!l.:.iCS 

.tlt1,Uirei10 intorino'desta Comarca Dr. t uiandou o \upplicante ao Es- { verclucle <Jue duvido o Dr. l se responsablizrt 1w forma da 
- ~el.ui~uão_ Jo~é de ;u~g~ lhflcs D~aga:. ~ cri vão, lavl'nr .uma PMtaria 1 Bragu sern corar, cJ_izer bcou- j lei se1(con~.f.111te leitor. 

E'ra esse o dia em 11uo se fcstcJ,1rn o , · . l t . · : ... .,.< -

GloriozoS .13encdicto, q-uo11uand.?_º 1 par~ Ler lt~ga~·.:-c• 10<_1 1ieri~o f :·a~IO: .. . . , _ I vrnnoa 30 d,: Julho cte 18ôã 
povo se do1:egia a lgrej11 .p.tra ourn ) nwt1vtlflUO a HIZ<l~> ~ '1 01'1- 1 1_ul llJlll,ido que foi ~ IO(J,le. ! Alfrt~do G. do:, Sa ntos Siha. 
a Missa, ou acompanhar"'- Procis- I gem emunada da 1nfo1·maçno ~ rito l!O qual o s11pp!ic•JUlê !-O ! 
~á_o do _mesmo Santo, º'.lCOnlra- 1 Uc.J> mesmo, D1·. lll'a~a H<]11em ~ l1W6 em vist_a saptisfozer a~ ! .NOi'JdAlllO "'" 
v:io-so o:.cmpregados ên JuSl!~a ª ln- ~ mandou o ~uppl1eante ao f funcções cfo Cill'go qun exer- l - --
zerem in'tiinações p buscás na Cõll.l cio l 111eR!110 E'::icrivno colhei· a::; f eia J)IH',h:orno b1·r.zilei1·0 r,1· e.s- l 
J)r.A rislidesAugustoCoellio<foSoua ; 

1 
• . ! 

, z~ com cJuóm Je,pcitou-se o Juiz rle ; provas <~a Sll!l u~se r9no que ~ lar serviço~. u SUii Nação; tra- \ Deixamos d«:> d~u· r•11hlid­
.l)irei10 iuterino, uão convinclo.io sup- , n11o <1uv1dou 11Hlicnr :is les- ton o Dr. Braga de dizer que f datle a dois ,•rlitnc:,; da Cantll­
plica:1te ex_ptka r a V.Ex•. oq· co,~s· . timunlrns as fj!!iles só duas o ~upp\ic:irHe..êrn dt~n,~iHi'clo ! ra ~kl'i~~ci~n. . ,~l)ruão !:asrer 
ta ~i~m 1•ez1v~I da copia do. _I,~c1uento . deixaram de dar :seus depoi- ab.em <lo serviço J}ttblico im_ j ella lé hoje. por i1J tern1edio 
pollctal 1rue 1ns1rue esta pclteao. 1 1 r ' . ·ç- . esl t' 1 . f 'l 1 , 1 • 
Chectado que foi ao ~anilo- .: rn~ntos p~ os m~ iv?s co,11s- ; p0Vz1 :aEo ._ ª;~qne 11iJ1,1. ~,? 1 do seo pro~ IIH!.1 ,,r, cnm,11·1· 

A. REn \CÇlo 

. 
0 

. \ laJ1les do 111-quer1to e oen W- 1 a · x · fo.Ou pen11 ' ~ 1 et1- i do com ,> cuntrnclo ,:ocu 
cimento do sup1 .l1can(e que ~ ma d'ellas u~m ao 11,euos ou- rn,·-sedesta c1datle eOI pro- i nôsco feito t~ l11v1·,Hlr) t-111 a-
eslern se reada u caza do Dr: ~ · J Er· f' · ct11·11 <le oul , .. 1·cou1n,·cu 1 ' 1· · . . . , virão e 1ie1· Cjlte 1w ora e,- · ' · : cta <I' u,un :..es~ão or, 1nnr1:1, .Ar1st1cl,!S serr, q11e fossP.m re- ~ .. 1 ·e il O sui11>iicn 11 te Exm • Sr· ! · -

_ · \lteta< a ou que mor,·es :s, i. a. · , · · · ; ea1;s1m ~ontJ C11 i,P'e11,oc; a!lt·o. 
q1ie~1ta.dns ~s pr:n<;as ~,as l gada. ~ nnuca se .12 ei-s1mdio _que •t ! ce,~er lé que srj11 nw::i sapt1s-
<111 aes i,;e con.p11n11u o cer<.:o, ' O 1· fi I J ·r;_ ' l),~ S··l1·1L·11·10 B1"1cr-1 <'<J11.ie. t' . 1 l I ., :. supp rcHnl e i ça ( esc f Ju , · " •" ' · t e' · ' ' e1l.os; pr, o, q11 P I evó vemo!'! ·~11 ,·es-:011~-:se o sup-plrcanle , j · , v E <l - ·r · 
º ~ ·~ ~ . ·. ; .· ~ co11vr.11c1do. q11 e pc·la _ lei i.11ra $ guisse q • i X.a. o 1~1111 1sse ao S·~c.rntnr10 d 1 :mu~·ua tcl· 
eru f.a zer senL,r RO coniw,111- ~ d , · .. nt· V E;. • o:;e e > ~etfl ao !Iler.o~ couceder-lhe i,1a1·a dilos ellilaes. dante da torçn 11uhlica que ;. acoprc1 J11 d • x. ~ om- f. . . . 

- ,. 1 .; penctrt1r,\ cJe qc,e lodo estfi u , o sagrado d11·c:Hto de defeza as r,niças so > seu comnian- ·, . - ·. I ,. 
. ' l ·- 1. l 1 . < razrrn e tjue nutra couza 11ao f> 11:1 quu l.ena o SllJJl)~ICHllle do c;-o µ-o1 e ,·rao ser e ,s r:~ 1:- · . I '-' f'· •• • ' • 

1 ' v • J· C d ·. ~ rno~·e u O s11ppl1ca11le I} llQI.! , ( 1~, d,.:;t)I ver H V. ~x:i. todus 
NlS do serviço < a ª ei,> a ·. · · , · ' as l"l' o- es I · . i ter conscrnocrn e~ltlr :--ap 1s.,. } < , • z · oue .~ ve pnrn p1·0-
reqt1izição do riuppl,c,anto, u. ~ fazendo co111 ucdicaçho11s o- ( CtH.lercou, ·a Lei, o inqueri!<) 

· ~ull1oridade a q as ou- \ , ~ . . 
riicn - · · · . . ; hrigaçõ•~s do carao queex,.1·- i 11ol1crnl. q1111 sem;;re•Jutgou o 
t,~ssedeve.riãodel'igil' q_:ian- ~ eia Cot11 1~::-te· J)roc~<.lir~~n- ~ suppli<·ante e::;tar ex1}1·cendo 
cio de <ilg11nrn j.)l'llÇi.l .Cores-:- ; • O . . 

• · 1, lo se,·viço { !!11 ~ to fir.ou o 1·. Hragn deses- ~ urun das funC'ções do cargo ·sessem a uem l • P - < 1. 1 li t · f · , 
l. .. p-e.ra1lo corn o ... supp rcante ; (tlle rn 01 con ern.lo em prol -:. o , co. ~ . , r , 1 

1 
1 , • • 

. E• pois -um (los queixunieti ~ por·que' e0ten, ia <~rie e1·a o i < it Cf~t11.~ l)ll1Jl1ca. .-
'lenin111clo~ a y. Ex.• pelo Jui1, ·: ur,i<:c> c11lp_ado tino p~1<l c·1·., .~ Admira qu,1 o Dr. Il l'aga eru 
de o,reito q11 i.111 lo an proce- Í provai' nqui!l<t que i-ua 111Ht- ~ lemf)(), não tiv~sse l'epr~en.! 
-di111ento do s11pplieante quo ~ ginnçf1opoi~<)e "~1ncclJ_e,., _1111e > lrti10 C" '!~rn ú s11bdelegado 
assi111 prncecJcndo não leH, ~ n~em de E~:.za. cs,ln.:·.,~1v•cinda 1 de então <J :ian_d? por nw_ti­
.eiÍ.1 ru~11Le o1.itra couza a não } éllndil 111011 e '.ª. : 1!.;'"'·~<~?· P<1- s vos "ltlt" lhe cl1z1ãn r1~~pe1~:) 
·ser· o hou1Í111damento e regu_· ? d(•ndo gArHnlt1 '1 \ · Lx · que~ { 'l q11e nrio YC!ll n0 c<1zo hoJe 
f11 ritlnde d cJ R<'rviço · pul>licn. ~ foram ~mpreg:ido~ lodos º." < puhl it~a!-()s. 111 ;~:~,(:c111 ,~~u· pnl-

Passo11 a ~nlvo O <lia 2 do .~ meios :w nldtncc d~, ·~·11ppl1- } n1atw1dn~ r::1 m11,11,er ltVl'e de 
.,·urrenle 11) r. z ae Abril s,q,ôz ~ cante 1)t'l}rn desc:ibrir uin ta- \ 11 on111 Pul!i_çenn , antes é um 
.,, s11 pplicaule ea l1flcifica po- { cln Cl'll'nir,o~o, n,:ollJl)l-lfihau- ( Jo,-., scus a,uigll~ e· l!ntencc 
p11f,11; ão dcsla CÍUêHle:que es- } <lnan i11q1rnr:110 ° Dr. Pr~H110 _ ! co,ii Í1lgi1madi-..t'ineçri.o no pn­
ta\'a U1rminad 1> o 11r,aruto de } Lo,· P11hlü:o dt!st,l _ ~n111nr:cn :: g'illcJ ipiti o rod~rn. 
vc~.pel'a 11cou1,;elllndo P- g11i11. j r,11 e Iodas a::; ~11as {'X1~e1_i c: ~Hg ~ o suppl:c:íi11le tem exposto 
_do pelo Juiz de Direit.o iule- ~ i'~r;to prc111?pta 1_111, iil~ sat,~lei- i n y_ }~xJ1, com Yel'dHdetodus 
.,·inr, desta comarc~; m:is. êts. 1. l.is, ,; q11 e con;;tn cl,> ni e :--1110 { os rnctos argu1rlo~ Jielo Jh. 
: l'iÍtrUJã(YOC)llteceu ! No dia ~ i:1q11eri10, filio :·e.11d,) O dito ( B1•aga c:01111·;1 º. Sllj)plic:tnto C 

?,, cerca da$ 2 l1orm; da tar<fo ~ Pr·nn10 tn1· ~u--pP. tlo no lk. Jq. f requer a \!. 1:,x;1. q1Jt; Jtt 11113 
o Ju íz cl~ Dir·e'ilo acorn11rmllir. { iz de D:i1e1t~) de q11em é ti- ! ~endo o s11vp 1i ec1•1te 2.'' sup ­
dô do Dr. Promotor p11b' :co ; m!g,l. · . _ _ ~ pten!.e <J •J f),,Íl'ga'.ln e sifll '1_-'' 

.da .~o ornrca, ch tlmarã:o ao su : ~ () s11:1pl1l~irnte supo ~ l <w ~,L ! siqiplentr:\ am CllJO cxel'cir10 
jlplÍCêlllte da pOrL1-1 <.la Cil Z:.t ele J hido ílll desagrado do Juiz < se a(:it:1\'il de.-;d,:; 1) dia 12 <!o 

- negocio jo c1Íír1dàn José -~)11. ~ li~ Direit(I wtel'ÍllO ()OI' llào 1 C(ll'l'e~1k. que t.e,·~ 1 ngil l' o '. 
11rfo S<1r.i 1p t pie 1110,·a fr, 111- ·: aMnse!ll:1r·::;c , ;, 11J1 elle e fc•ri 1 { s11ppl1caote IJl'C!-11ar· Jnnrni? nlo ; 

p . pussudo sei!11 1-0 rw v,1p1u· 
Lidador JHt r:. 1i Cr.p1l:i l ç1 ~fo­
' 'dicu 01'. 1'olen tiuo Aug11.sto 
Mncliado coru sua E\m.t. l·;J-
mili'a. r 

FAL~c.nu~~ül; ,--No cl 1a t. • 
do curl'enk 11!1eco.eo, ji. em 
co11valesce11çn d.:01 L+1• :s:1~11s e 
cnr11 22 úias 110 lit>SJ lflal. !rn ­
na, lill1a 1fr fo :1 11 .Si1wtíuwl. 

Uimi.;:1}.\ rm·G >'A . -No t i;l 
~: e de poi .. da al 1;1 do 1 11-,­
pita l dos 11lt:1u0s ,, 11·,ol· 1>~. 
q11a11clo C(III IIIVHlll )~ e, ' !i i~ 

pe-slo CALÍ :1d1t Hípti; t'IS q ••ü 
a1}0rt()U 11 :1) l',1"'tl:~1 1 ·rnn<lll 
IH)!' dois h nlllt!ll:-i 1:u1, .. l11 ti i li. 
dv á u111 i11divici110, q.,e 1'111 

at!U~llfo ''ª 1w:-h. 1 J !, iH'(IJ 

ver,ut!lho, j ('.UJ•) <l c:-.,· 111bu1·­
<t11 e. se op11ó1. o subdclegildci 
lle Policia t·;11 l'\l 1-t-1,:10, <• s r. 

fü, 11111rn d o E.u i..c· h 1 u Alt.: 1, ti u :": ; 

!aseudu o . .; r.;, ,11 ,:uclu1·e$ vul­
lal' t :0111 o 1!11t-11lt.: ; pelo l{lll~ 

lf! l1l S!d o p .,:- Lodos lou, uuo 
0 Su.b<le1t•r;1dc,. . 
~!urs uu1a pm\ a de amór :, 
/11J1ua11i da <.l~ u .,,, e~tad l.l ; j. -

11i larn1 <J '1·~1a C,dndr, .'· o.; , 



OVIANNENSE 

troa o íl.r: }fende~. pois c0- ; canto gran~ehouve rollo en- í sem recursos par,, te_sleinu- l praso <le30 clia:; contados da.. 
-mo é sab,~lo~ sendo membro i Ll'e bar(JuP-1ros. } nhar a s~11 Rever~11c1u meu I d11cta deste qne firialisa no 
•la conrm1ss;10, e11rnrre~ado , ' reconh ec1 menlo pela sua su- ! dia 30 de Agilsto do cor-
fl()S fornecimentos e truta- ~ AGRAOECD1ENTO l umne acção: r elP. ve q'. sem : rente nnno, cujas J)l'Oposlas 
rnento dos ,·nrioloso1', <l esem- } Ao Reverend,, Padre Virgílio l t)fft!_n sa a ~u.a n~ udesLiu Vl'nhu [ st:lrã.'1 a.bertas 11a p1·irn:-ira. 
J)enhou fielmente esso com- ~ José Nunes { a tr1bu11n -Un1versnl-n 110- i n11d1enr.1a dl'po1s do ult,mo. 
r~1i~são, e corn. tant~ zelo., ac- ~ A gr;atidão não e só um { 1,rensu ainda rnl,Hfà dP p1111- \ dia. E para CJIIC cheg11e ao: 
11\'Hlade eª':'º'~ J? prox_rroo,. \ seotiment,) que nos iucti 11u t gente dôr e snudarle, pnra ! r.o~heci•m·ntodetndo~. ir,an-· 
,,ue elle. prnpr10 ia ver'.ficar l u cfar grnça.s pelo uenefici,> ~ n~~tas singelas. 11111:tvras_ ma- 1 de, p:1ss.,r o presente P-'. lí tal. • 
As pess~~s acom~·ne_Ll1dus. ! recebido, é ainda u11Ja vir- ! nif~sta r-lho mrnJrn !-(l'rtl1c!ào. 1 qne sendo ~~lindo e ns::;rgna=-· ~ 
Mqt~e ÍOI tambt!lfl y1ct1m~ da ( t1~de 8l!blin1e. ' i Se, queª. 'ftH'Ua~lu11·a c:i1·1~la. 4 cio._ ser.\ ahx.u~lo ,w_ lugtt~:,. 
terr1vel pestP.. _ 1 At cios 1ngrttl.os, elles concul- , de éhuin1lile ~ foge os apluu- 1 mais puuhco d esta c1tlade ~· 

Enviamos os nossos en- , ciio os imp~to~ da i:o~scieu- .! sos, 111ns não pude ~uffocar \ publ icado pela '-irnpre11sa • . 
conn11osno cJiirno ~ dislinclo eia e sopilào a voz da recta ~ os_ impulsos do c<.uoçrio. j Vianna, 30 de .Julho de 1883 
memoro du commissão. l'M~;"ío . i Diw,e·se V .. R, .. ve1·e11 cia,de !-Eu, Antonio . t~st~1)l~n_nio de 

... ,_- . Huactos ,rn Yi<.fo humana . ha ~ a,:ce1b1 r_ os tr1hutos <lc v,!- 1 llarrns. EscrtYa :) 11i111·111oqtH! 
_:iE::,,.AO Jooic.1AI\IA.~Ja no I acções Ião subl imes tão me- ~ neraç:lc, que lhe volln su,: a- ! 0 es.:rivi. Marcillino José 

ft11uestre passado deixou <.le i . . • \ fill. cJ • " J ,· 1 : T . (E. ti d 
1 

• ! ritorrns que ,1 raz~o cor ce- ! 1<1 êl e st:na ng1,H ec.1<. a. : 1 ancozo. t:ill!Va se n o o . 
1lllv6rsessao~>oi"fullarlesol'- l ' < ' • 

1 .. li 1 188'-' ! 1· · I E··. 1·. v ' · · . 
0 

! be. o cora<;ào senle J>Orem ! Via11na 0'1 de Ju H} < e :J : e( 1t,1 ) stá cou ui 1n"'. 1<111-
le10, e .igora, 110 dlU ~ tio . . ' ' , , - ; .·io . 1 J li d J88":' J'\ 

1 
. 

1 
;.. , n lrngm, ufto ac.-lta 1,ala"r'"S 1 ,;-..,lli .. ,· ,~,·ne::; t1011 de Il111'/'0S , na • .., ue u w e ·.1 .>. v 1111 ssa1 o appl'esenlan<. o-se" ' ' u ( N . .. _, • • : • • _ • .._ 

1 
.• • . ~ 

1 
, • } pnrn exr>rcssar. e nr.mnµen- ~ !I E,;cr1vao l11l1nuo, Antorlfo 

hll u u88, ses:-.oes ( a CUUHlf tl . E 1) l '1' \ 1 E 1 . 1 n . ~ 
J 

. d 
0

. · . . j na tintas J)arn descrevr.,· 1 ., , , , 1 .,sLcp wn1t1 t n r11 ros. 
o u1z e 1re1lo 111Ler1no. o j A.,· · · . "' " J j l , - ' 
Promotor da comar·ca e E~· ~sim é " que prR(icc,u C0_?1 ................... - .............. _._ .... - l ANNUNCIOS 
«:rivào <lo JUl')'s cleixou-se; minha scn1111'e chorada uiae DCapitão~la_,·cillinoJo~n Tran 1 

de proce<l.er uo so,·teio. por i D. Filomena da C:,rnçeic;fl l> :· cozo. Juiz M1l11icipal e da / · , J->REV&NÇÃO 
t:onstn.r <_iue O Juiz ele Direi- i Bnl.uy: o R.1we1_·e11do __ Vi_rg( ilio ~' Prov.edori:.i , sabslitut•) pe-= !, 5 J é ~ , 1 1 O abaixo a~sig,iado previ-
to_iJlt"lri no D,·. Sehastiào IJru- < Jos , · on.os,. t,º' no <. ia _J.~ de. \,· la el. cio tem,,, da cida de i, I li d d t · 11c aos seus fre<,u(:jzes. tiuc 
,ra lcval'a comsi"O as chaves ~ .'~ 10, ep?t::; t' c111e111. so - >.. de \•ianna &. [ h 
n i-, > t 1 e t) t I eslá de 1nirt1dn- para i:i <'a.pi~ 
tlus nrnas. cu as guttr<.lura. ~ l'IIJ r-t e s < urna rllo esli:1 le- ),: Fac;o sa ber q 11<~ :i 1·cq11e1·i- 1 

t 
n li l (!. d tal, ali,n <le S11l'l1r n sun <':,fsa o~ pobres J)t·êzos 11uc sof.. n~ qae. ae cor ~11 0 •JO ª ~ rne;1Lo UI) Capittw Nkc1la11 .fo-
cx1slenc111 po,·u 1 l" · / de nt1!!l'1cio -e acltando·S1' ;-;ena 

frà11 com n jusliça e lamen- \ : .' 1 um "') pre- ~ st\ Bflrges, tou udor ~ in\'en - ·· , .·. . t L- ~ c1ozc1, m ot,i~t.ra q11t1, zomhot1 .. ttn·innLe do cusul <le D. i\lnrla ! di11twin, ;,ara suai <le:-1wias 
tem Sll,l t'.,1,:~ so1 l,~,. e l~~ r f.los . exf-Ol'(;OS, direi mesmo ~ Joai111irttt LVJ)CS ele Fi1111er~· \ de vmgen1, 1wde uos que llle 
~11,im IHJII( "s que 01 em le- .· 1 1. l' < . r- : <h·v1•111 o hvu1• Jo ,·11·em s·,I 
r. ·. . 1 1 1. , t ec 1cnçào <I<> r ,ustrnclo e ca- ~ elo serào \'e11d1dos e111 lt:tsla r ' • . · < 
1~esnalorra. 1 ·., 1 D · · · · ' tl·11·"L1·1"co1l·1· •101,.co,,,e10 

i l'luOZO 1He1 rco r Tul1mt111() : 1 1· . : • ,, ( ., 1 • ~.. . 
Cllfl(l • n o. '( .. . '" lo . . . I JHl J l ,:a os (~!'(C' l'ilVOS se1r11in- : . 

' ,,11 s a ,h ,,n~ ,10 e "' ~1 1 1 t . ' ~ : clf' "U" le,11·11·(•111 s~11 c1·1"l1Lo tllJºIISt()· 11 ilC- lfl( () (fite CVt• 1' 1 • , i 36 1 " ·• ' . ' • 
Exrn.• Sr Presicl:1inteila Prn- i 

1 
r- • • . •. ' • tcs: iou,~. t.:ur· pretu, u cJ l v. . 1 l•'1Jsto de '18.8i3 

. . . . .. fi . ~ •. e la o prnne1ro ucc1clc•nlc; lo- \ a11no:; de iclncle, S·\lteiro, 11rv· i J,1n11,1, - i ,, . . • ~ 
VlllC, J,I,. pnr:• qne ,H,~ com q ? go q11e-Lnrnou a si, mauif,·s- ~ 

1 
• . - . ,. . t .- . 

1
• , - 1 Ala11ocl Jon q11 1111 'l'ravass0s. 

!ile de IIÜ•}ll'O C'lnlj)l'llllento li > 1 • ' 1 b I J~::i:lO, 111ce1, O, 111,1 1 ll ll cll o : 
• • • .• 1011 < e:-CJOS (Ie r'CCe t>r OS 'í "87 J : 
le·, • ~ . . S<>IJ (l;I. ll,1!11~1'01' , i1 1 il 1113- : Pi" l)IO ') Jusrro 

. 1 Sacn1111Ci11tos nn1e'lJ r.011fol'f() , . 
1 

· , 1 - 1 ; ~ \. ., 
· > '1 1 J · , lr1c11 l.:l oern l i"! IJ· , a t·e ;1ç~o ; ,1 • • 

ELLE:CÃu -Está mar·cado O J' < o~ ven 11c e11·os crP.nles. : . "" 6. )''OO'' . · l Saturn11,,; Maia, te11dt1 de 
~ · 0 l' , . d ,, ·i· . $ a rali., 11) por ,)1 ,· v ,·cr:-, l , . • e, 

,t,u 7 dP. Outubro p. \'inclõ,·Q , cH'1 e:1 o rrgr 'º reside i . ,. . .. . , J 0 .) , _ i sehu11 110 Yapoi' de ... de A-
< r · 1. 1 1 1 , !;e \ Cl,t, COi p1elr1, e e.:,. an , ro ' IO 1 1 1• p:irn O cllcíção de de•>utados ~ rora < es .n eH a, e· em SPn :· . • . _ . ·i g ~ parri n cap1 .r, a 1111 ck 

t $ 1 S l), 1. , 1. ,1 
1 nos, sol le1ra, 1>0·1 aptrd.w p,1. , u,·Li . 1.. . " ,.1 . 

, 1roviuci·ws <.!1Jrnulc u levi~- .. en!Ten 10 • cc 1,1 ur e 1s an- <· . • _.; s ., <. '~ uovu <> seu ~11 111.e·> 
1 

' 1 '::, . •• , o ~ l'il O lr11hftll1n, 1'11l'e11 n (ll,I : J'j · 
J,1111 ,,, .... <I·· 1884 _ 1885 ~ cw de J11as le~ou~. llla~ a J>t'· 1

,· 
1 1 1 , '. ·~º') : : C1!!a11te», 1H1 de ao:; i-:ens Ire-

' " " • 1 •· l' iCII ili O \i0i.) OS lllllllCl'O!> vJ· i " . 
: nas rel.>t!tl o rneo pedido. niio ~ 1 1 

. 1 t 1 H do ; g11ez1•s q1rn se aclt:io e111 <le-
Li E· ' ; [> I• . . (. a 111a J'lCIJ (1 crera e • : l I' 1 .MP · zA DE n.o .- <: a cu- ~ se fpz_ csi)l'rar· ri s 6 horas cJa , 

1 
_ . n r..OO"Ü()O : )1 Lo o 1tJ ,·or .de , ·1rc111 sa dar 

• · 1 f' · · ~ ' ' ' i 1'1.! ilC'«IO, uv;l11u1rn fllll' li ;,, z , ' 
111nrn mu111 c1 pa 01 design"- i" tarei e d' a<iu clle <lw v1~10 1111 • J S . '_ . 1~ 1 ,, ! s1,n:: c,rnta:--, pois d e-:t il tomra 
1 1. 10 1 · i cq ,•:ro Cür Ji :ll"<lu. iu,H 1' ue , 

, 1) o<. 111 < o col're11te mez oi~t,·;ir-llre os ~a,:rnme11to~ ? .r ' . . . 1 •· ; ticlic> •:Olll thl'etfo <lt! 11a sua 
. ~ · I . . . . . . . ' ~ . . : • 1.1-ú a1111os. sult-.·11 o ma , 1c11- ; , . . .-

iia, a tu ug,11 u .1r1 P.IIMLaçàll :, 0 consolo esprrit1tal, que so . 1 1 • 10 ·os ugc) , 1. ! ~oltc1 su1111n~111·s·~ ·do 'I' prn-
1,. 1· . 1 R' \I· .. ,, · . . ·- i .1(10 ti ,b os ,,u11 r u • uu 1 ... ·~ , 

• ,1 llllpC:t.n ( O 10 l dl.tCU. ,, SíihP l'ISJlil'lll'B reJrulHO Sil11l-, . - . 1 , 6 I f ; C1Zrll 1,lli e t:(llll j>!'<IZO llllllS l · · ' '!') ' ! 111at1·1c14rn rrera e l ,1 r,1 n- ; . • 
hrPnE~=-A.:- Fomo!> obse~ ~ regndH com o prtci,,zi:"::imq ~ ç:io. aleijndo_cl' 11111 bra<iº, a-] \'i11llaJoso. gspcra ser atlen­

tJttrudo ,:om O 1.º n. <.J' «- o f snng11e do ~Jartyr cio <~ol~o . i ,al,udu pur300:5000 reis Pro- 1 <!ido. 

E I J 
·, · ·. ,·11·\ S1•11do ia· ncces-:n1·1·1,,, · l 1 .. ). '1 ,11,. : \1n1111a 23 d~ .!ulhr> ele 1883' 

C, 10 11\'elll » .)Ol'llal (jUP, Sil- :; '. O ' . ' ' " :· tWl)IO, COI' pre il. ( t~ ...,•.. 1 y· ; 

llio a lul eu, 1.º de Julho p. ~ ~11 ª prezeuça no ::-0 11 es:~he~ Í nu:-: ele idade, sull1H r0,_:11aln . i --------·-AT'ÍiN·Ç-\(/·-···-·--· 
;,uss11do JJH cidade do Natn!: , lecilnenro, aqui ficou seis <li- ~ culado sob os 1111 ·1í~1·11s t>U5 1 '· 

~ bem escripto e trn1. 1í11dns } ns, cori::-ola11<1o·a, 011:11,al!(Jo- ~ da rnatrwula ~~rnl e ·JO da / foã., Vwnua ~>urlo, 11 f•o len­
lioezias. DesC'ja111os·lhe 1(111• f u, a 11ào dtsful!eccr da fé e f rel.:çà1,, nleij11d 11

, il\ al ado por j do C(11nprnm1ssc, a1gm!! ~ou.-
1ª vitht.e ngraclecendo ao col {

0
dando-llte nn hora cxtr~ma a t 20;5000 n·i::. A:; pe~!-uns que / seus servrçus uc 11,aqu1:u~lu, _ 

le,,,, a tlelit:acl~za, e111 retd- ~ ahsol'\:.Çào, P. níncla ruais <le· i prelte11dúl't:!1tl U:, HlL':5Ul"i. cs- 1 Vt'~ 11 penu,Le 0~ .La\'nH.lo res 
l>Uiç?to e-nviar-lhe-CMOs o no;- ~ rnornu.s~ :\ fozer·llle t)S 11lti. ~ c;:nirns, clcveiu rnuiellcr a / ~fftm.!cer ~eu;-; IJ!~Hlauus pl'f.S_ 

i,,, 111,Hleslo «V1uune11st!». ( 111os suffragios q,in a reli'.~L I este Jniw'suas J)l'1JJ)o::tus es- / ltino:; aquem <le11l:s pi·,~i:,zar, 
- , i àc) fll' t:!$Cl't: Vf:, jiill'U OS ~ue n'es· cl'ÍJ)lH:5 l ia 1',11·111!1 (lo IÍl'l. 1. • ; r~JedlUllle C1H1Lr.1Cll1. _ 

Uo.onoE11 ~-ConstA -no!; cr ~ l:r v1dn no~ prect?de,u. . . . do Decreto n, Hfü:j de J s de i \1111u11 ·15 <le Jollio de ·188<>-
!iontem a noite no C<'lcb1·c i Píll>l't cc,mo s<.>11, sem meios, i Sele111bro {le 1869, rlenlro elo 1 lmii. A •. E. de 1'.iallu::;. 
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JORNAL LITTERARIO, INS1'RUCTIVO, M NO'rICIOSO. 
_+ ' -

Pnblica-s!3 ac,s sabbados. -- V ianna ·i de A.~!'>sro do 1883. -· Dois mil reis por 1,rimestr d 

.. 
CORRESPONDENCIADOVlAMNENBE ,· l'er._ Uti~!l A coocfição ri ' P.ssa i •lo projecl~ de tratado e~l.~1: 1 fraoceza, puhl i~<fo em ~r.no--- l naçao fosse sempre a lngla- ~ dado pelo Sr. 13ourée, m1 n1s i de 11,uaero cieJornnes llll~e-

, EXTEHIOR. rerra: qunndo muito ( e isso l tro da França em Pekh~t, \' e--\ zes. natigos oúid11do~ame~1te 
.·, --~ já fui su~len(ado em rPcen- f se que o Celeste Jmver10 es- \ nn_alysa<los, traduzidos e .r~u-

Piw z 18 de Junho de 1883· } ,Ps mer.tings em Londres. e e lav:1 111;nmpto a sacrifi car cs· ! bl1cados cte novo rios pcr10-
A ra,npanha de violencia~ ~ chegou a ter a11~provação ele ! sa v1t~ala;!em facticitt, que f d.·~os ang1o-chins que se im­

contra a poli ti,:a colonial da ~ alguns jorndes tngenuos da bem podia levul·o m11is ced<l ! primem nos nortos aherfos 
Fr11nçn, e pvrticularmt::tHe, ! França) poderia a<lmitlir-se ! ourn11is tal'de. a alguma com- ! ao cor11mercioe.urnpêo, cer ­
nes tA momenlo, cor,tra a ex-1 a, neutralisnçã~, do ToorJuim. pl icação. corno a que óra es-1 tamente cn11trib11i'l'nrrt J>nrs.J 
l)edição do Tonquim, pr,1~a- Por tóda 11 pnrle aterra.eleve tamos vendo. Nunca O An- \ esse resnlta1lo. 
gue alncrrmenl~ 11a maior ser prole~ida pelo pavillllio . num rvi Estado reaimenle vns- j Efltret1u1to cumpre ao..~res­
}larte dos orglios du impren- } brilani~o. ou então deve SP,1' J saio elo Filho d,) Céo. De vez \ cenlar que algumas ))Ubl ica­
~a ingleza. O .STAND,rno rece. :. n_entralrsnrla. E~sa ... é a theo- ~ em qnando, é vercfade, algu: i ções serias. entre 8:! quaes o 
heo, OP,sles dias: de um dos .} r ia dos Iuglezes. ( hrn seg1111 - ~ ma missão sahida de llué, ca- \ Eco NO Mi:-;T, recusam tom11r 
sen,; conei-pondenles o lexlo ! do logar nã•1 foi !i força que l pi tal do Anuem ia nte re- í purte nos ntaques dirigiÚo~ 
de uma caria e_scrip ta ao Im- l cerl eo Tn -Duc. Se em 1874 i kim levar pre~enles, e 0~ 1 pela im)'ren-s3·1tr;têllnica con­
peratlor da Clnna pelo -sobP.- ~ nssignou u)n tratado com a ~ chins conoider~ tn fJ1Hl bnsta j tra n politi,:n fraacezu ao ex­
rano do A1:nam. E manife~- : França. logo depois d,> re- ~ esse lnclo parra eslabel,!cera \ trr-mo Q~ien~e. e snstentam 
lo que 1'11-Dui~ procura ptll' ~ cento desa:Stre da ~xpediçào 1 sua soher[\niu , ,) que pMece i <Jlle a a,i,izat.Je da F,·unça é a 
to, losos meios ao seu nlc1rn · ~ francezh capiln nc>adapeloiu- ~ 1wucoserio. E a prova <prn [ 11nirn q11e t,~nha vHlia no Eu_ 
ce follnr á pnlavr!1 que deo á ; feli;r, tenenle Gnrnier, fel-o ! essa thegria P- ptinco soriu. é rnpa pora a .Griin Brelanh.1. 
Fr1rnça ao Hssi:{nar o Lrncla-- > d e hoi1 mente. tendo em vi~ln ~ que lodà o qm1tqu<:r naç.10 Ma~ enL1o 1,i ~ertos senli -
<~o ~e 1~7f;. <!ccla ra só ha~·er ~ \'H nlageng comm,!rcines ~ a ~ européa q'.ie maml11 pres~n- \ m~nt.os que .se1:in miste~ res-: 
'eclrdo •1 torça q1rn11<.l_o aban- ~ segurançn que lhe gal'êint1a o > lt~8 o Pek1m n.1\1 é logo hda \ peitar; uma uk1u de all ,ança 
flonn11 as p~vincins rlo lillo- ~ Frar.c;a pnra pl'ote({el.o c•rn - ~ corno rc'Co1,IH•céndo·se, por [ Anlre dois 1>ovos <leveacane-
1·u! uo protectoradu francez. ) tra os piratas d1ins, de que { eloõse unir.u facto, sugei t11 A ! lar con~igo a i<leitt- ,ln i.gt~,:­
Primeiro que ludo é snbid,, ~ ~ hoj~ eru d in chefe,~ capill'to. ~ s :11u·c111nci11d,dmporioChim. ! e.fade, e não a idflia s1Js lenta­
qne foi peln forç11 (Jnf!. o im- ~ ( Aindn é ,titficil delerminur } Curnwe, 1>:>is, 1,rocul'at· algu. ( da 11tgPn1111mente po,· muitos 
perndor de flué impoz <> seu ; p!>rque motivos o 1mperadÕr ~ ma outJ·.a cousa para expti- l,,Jngl~z·~s. de <prn 11!11ª aUiança 
do•ninfo no 1'011911im, e pn- ~ <lo Armam mmiou dtl senti- :. car o si l1111_çào nclual crenda [ co111 a L1glal~1·ra de\'e ser 
rece qne ,, conc1msla burbura ~ n1e11los. E" provavel que não f nos confins do Orie11le. Nào \ sem pr•! um co11lrnelo leoni­
dos Anr,1u~1itas de.\'eri~ 1~re- ~ fosse' n Cltina, cuja sobe1·1111iu l nos con11,cte indic11r qual a [ no, contracto P.111 qtte ella· to­
ferir-se a 111tl11enc1u CIVllisa- ~ é rP<'onhecidn a~nr,1 por Tu· } i1íflwJ11cia que Cl1t1st1g11iosus- \ m:i o melltor q11 i11hào. r l~pe­
clor11 <Je ,,ma ~nçào européa: ~ D_uc, q1Jem ,·~ntilass~. o hti- 1 citar a s11sccplioilicJude da 1 t ,11flo c,~uw·o leão da l'auulu: 
O ST.l~D,\nD nao nega ahsolu- ~ g1,~ aclual. A1•1<la mar~: exa- i rôrL1' de Pt.!kiu,. M,18 115 111·• l ( .. :Go l'Bmu1 -roLLo, NoxiNos 
tmnenle qnr. nssim dev.erin :: rnitrnndo al~uni;,s in~licnçõe:- l tigós coutrarios ti inOnellát ! ouos :A\l LE" ( A l u~lalet'l',t 

!'OLJ!Jll'lffl giga_n1cs. . ~ ~-;rn111, rla-1~110 :iS$.i11l lugnr n ;.eu~ hal- 1 ~;;.min,1c!G11 gl'.rier~s q~-;~gb rc-
_ __ ---- , S.ih111J,, dessa cno s~g,1.11nos. l'lllran- ~ conisrns ilormi,crn :i si;:.ta ,otrc, se us ! 11w11~0 aos crm.lore<, 11~ qu:1cs conli . 

U)!A· YIAGE~I A \'l.\:'\ XA. ~ do por um Meco á ~•ro11:1 , por onde ~ b~lcões, com 3 couscieucir ele 11110 i 111u11·ão ;1~si111 a fomec~r·lhcs alguut 
{Contiuunç:io do 11. 30) < caminltam,~s, e u'alu fonu)~ i,rir:i c:iza ~ cacla fregucz 1p1e a essas boru for j petli,lo eoiu 1111e se iito 311:11enl;u11l1J; 

iv • d : dome11amrgp,r19u p1o"urouobse11ui· < ~I\T\I O mxocom íilleli,'3tll.lo5 cita· ! mas•{11t!«J1rnzi todoso~tar:í11cm:1pu-
na mo,a mor8 a mor:iv1 um seu g,rn· 1 • 'J)nuh·a 1 < • • • 1 · • 1· l' 1 · 1 • . 1 1 . < ar-mo 0111 t on. 1• {o · eu,; tH11·011. :, tn:i J· J sv:in,rniJo tia~ 111i11lws lou· ro :. '• e e facto assirn o cu1111lre 1C11dr, 
rc? coiclu 1

110

1frº1'º' 0 :, gurna_ 11nport'ln- ~ tes, com quem passcrJi\·crtidarnr.nte. Í e· ." ,~tc, .. ,1:ii~ 1111.Jia ª''ºl'-' anah·.wr I co11lieeu111lo CJU:\ a 1101:ti:1~i,J;, 1:: · lho, 
CI.I O O a< o uO t:Onto q' dcrlarn jl 'l f :l O ' • • ..,1 ·. o •13 (lf v • ~ t> • • • • • · f 

• , . . 1 1 . · 1, A' tarde torna1110:, ·1 s .. 111 e pon:orr-e- : .. 1 . 
0 

$\' ·t,rnia d<J 1.ío pantlov,i;; i da\':I 111111110 par:1 nao 11au r:igan1111 ca111po era o e,-ta JP cc11110010 cnmn,er- \ . 1 ,. • 1, 1 . Cl)rn 1:,1 111.1 , ", - o · 1 1 
J . 

1 
• 

. ·,~11Jcc•e J>Ortur•uoz c1,1"0" , · < mos a Cula1 e, :;,.,mi i..,x~r i o prci.~ar ~ nr.,;,,1c1a111c~ '("') .,inJa mesmo St'lll ; 411tos Jo se 011ru111 ao argl). a lí1111a-
1 .. •" ... ., ;,(Ir 1rnnnt11 \ r . ·os 111111 1 d 1 .. ·o ' : . . d • 1 1 
111!,10 de í1<zenüas, molli:11l11i:: 0 fran- ~ :ittc11~;in.ao, •. '_ver~ , , 11. ª os ,aza- ; ~1ufoririJm intere"5e, aclia\'âO·so s,•r. i 1110,- per<:.l.E"'.J,~ •JU:t:r~ to :i 3 cit ª.'. ~ 0 

J'.ilago~, 30 _costumo UOS!líl ci<f111lr (lO· ~ l\S o. li'ln~~ COZ,IS (!() l:tSOCI~ . ?UC Se ( th,foitllS elll f:1Z(H-~e passar por aÍO~· ! r~las •. &!•~:~a~ ~,l l~rc~i,.~olta'.nos :IC,\Z~­
.J1a corupelll" com o ' sur1imon10 ,tu ~ rlc:;1111guiao das outr:i. vela,, :,U,1~ «li!· tu11arlo:; co111111erc1:1111cs. O :11eua1111- l i·o llia cº11111te =-,1111 "º par.1 ~111111a1s 
c11m111e111fouor. Nrsla r.nza o cnixoiro ~ 11"111111aç<it1~- Quo contrllsle ! Ca,Ja . ~11 rnais acu~111111ado co111 si111ilhanle j l'.bcnlaJo pod,~r ohsorvar a d'i~lado, ê 
occup:,va-su ºE• pozar uns CQffo~ cio ! baz~r fazia·lllC r'.r :iu n~r :s.sua~ pra. ~ $)'.Ste:11:1 me fo,: sahor que i1111i1os1k,- l u1e a vontade dti :,.il,llr qual o ~~me­
peixe que comprara a tr,,co de gcno- ( l~h:ir:is gu:1rncc1das de lt:11\iO;; 0~1011- j se.:H'1~1.1.,..,uoo.-; lru111c'.1s do negocio ,·~11 ! rº do ~a;-:.,s cohertas de 1ell~u que nd­
ro3 p.ir;i ir para" eslabelccimcuto de ~- ü1d1~s onc11hri111l1> o \'acuo <ruc ucllas , <lo-se em gra1·e 1•ong11 <le 11aulrag1<> l 'ª. havia_, para o c111e 11as 101 a cuui.l-

- c::inua. Perguntei ninda que h ,zar é- ;· ha\'rn do Jatlo d.ts f:w•n tl:t:sc a :irr11 • , oucoutr:iraru meio$ da pôr·so ,1 cu· j a:. luJJs percori!ln.lo tod11:- ~s ruas 
r:1 nriuellc, 0 0 c.1ixciro disse-me: O \ maçiio eco11omica do gua, lou~a; (")Ít , horto dr u11rn .,o ~;ü:'IDO fo1.u1Hio a_n :! ca11tú~ 6 rec:H1tos, o entre 11oira~ e''"­
meu patr5u não se occupa em ll$CO· ~ com 2 <lu,.ia::; de p_r:ito, u ~,gelas e a!- ; uuuci:ir ;1 1 e111la clu su-1:- .111oreatlon:1s , lhJs, turt:ls e 11 tcijo1, las enco~tre1 217, 
JIJCr noul9s par3 distiuguir esta c:izai ~ g1111s cauu's tio chi.caras vrn·so o ladn ! Jielo 1:u.sTo \'~mkn lo :1lguma~ com l calculando as cúbertas 1le p1n~olrn cm , 
t~1110 mais ,1118 "" • 1 , d· • l d,1 1011~:1 uc111 e11í1•1tado; e todas o~.sa,, : rclmld propoz11al cio 10{° para :lllra_ \ ·'>00, pulo ,pio parc~õU-lllll nao :iút .ª 
Jlie o no111e de baz:rcon ,~ce q ,ir t aít1u·ulás cuz:,s f:lzião eauzir cornrnum ; hirou1 a eo11uorrencia J.is indi11hoira- 'j sua l'opulaç:io inferior ti 3:;uu b:iht· • • , seria o 1110•1110 í : , · . 1 . • 1 J 
1p1e ohamar giganie a urn pi 11100_ ( cou, ariuclla de duplo l1tulo tio ~:11110 , dos, e tlt:11w1s de li!rom crnbaJ;i110 os 

1 1.11111i3 tio 1,111.is as cúre~. _ 11.a _e-., ~1~-
Ja ve10 rt lorqui eu •1ue osgl,~z ~ gr·tiiil" 1131 .. , i>ur similha11te meio $Us- rúeuiros obtcre:11 a cvn<Wrrcnr.i., <les- ! ;.rn:õ.is1 rcpu ta~1i ll~, couJ1~ue~, e::,l;A· 

• ... 11 rcs , • v • , ! • . . · d > li· 
desia cidade são JU:Sla111en1e os pi~· i toutuei;, 0 sileuoio a que ja se acha- ; tos, 11 do;;~a forma apurarem algum l !los, 111_loll1ic11c'.::is cou. l1Cl3S-. t rll 3

• 

rneos que 1)11ere111 •er ronheri<tu~ pf'l r ;: , ·i -; til) ha 11111i10 habilu:icios ., consel'-. ' tlinh11iro que c.np1·e6.t\'Ju e.u ctJr10.; .:. • :.õ~, <l1:.u11rõcs 1111111,;tri:is_gonio~, r.os-



OVIANNF.NSE -

~ :, 111'11ír:í -
tftt".J t, i·oced11lo cie:),a mesmo , pois d' um bruto con10 o sr. cedido pelo Jantastict, desa­
m ;dr. parn c<,m I•· 1 e·~ os se- } é o. q.'.ie se esperd, <J ua11do et! pareci.:nento ,da esc!'ªv!1 El i­
u~· ttlliados, e- o 1 Ht11gerad.o ~ tmtet essa tell~a com o sr. a ~· º:'1gem dessa mmlta de­
rl1sc11rso em que Jfl·Wb !ln- i p.el}as lbe ped1

1 
m:n· pP.Qhéno m1ssao; por·em é ternµo devo 

ght dt>s,·t1speitr1n ul_timamen.- ~ ,l) .• razo e nàoque. rne vén~Jess·e desubafar-r.ne. de\'o palenti­
tc "~ fH'U)C: riu nw .;., p.ortn- ~ ha<fl> ,e tenho eonsiencrn de ar ao publri:•• os meu~ sen-

• # j ,. 

.gu-cza n.io f't,i orni-. do q' llLll ~ que, ttquillo que compro a ! lirnentõs e fuzel-oconhecedor 
epis, c1io cnt'adc: 1·1!,11c,; de~sa 1 prazo não é fiado e torno a -1 da ,oizera e rnpngnante tra­
ll<>Ju Cf\ oq.;11lhü8·1 a orgu- ~ Mpet1r-lhe que só um estu- ~ gediu o,·gani.:;uda pP.:o ba-
1lwsn e ôca luglale,·ra. f pfrlo coi110 o :cr. J que faria l cha,·et Sé'bastião José de.Ma-

! P. Nolr1 {CO. ~ eu t,assat' por estu dessepi- f f?J~hães n,·aga, temto f) OJ: a~1-

-··-- _ ···-- --·-'-·-~ ~ ção. Remetto"lhe o seu bi- ~ x1l1dro <fou1o P,·oMr)tor e mr11s 

eia S. E.'(• o Sr. Dr. Fre ít-,'ls, P. n~sta 
113ta vel com1u·ca o bac!t:irel Brag:i 
como J:.iii <le direito interino, breve· 
rur,n tll ~staria111os ll~lõàÇ:iolos com as 

co11~·111ucucii1S ,lo, tunpo;; im1ui1.ito · . ;• 

rraos. 
Como .dosejo ser ma1111ci,n:o e .iua- ' 

ly1.:11· to1los os ponios tlest~ 1p1cstão, 
passo :1 p11 blicar por copia a petição 
11.uo subrnelti M de.spuclto do ox-p re_ 
zideuteJ)r. Frei-t11i;; depois cio!( cou­
tiuuarci. 

Vi:inna 30 ele Jufüo de l 883. 
Alfredo Gou~lves dus Santos S(IY:1. 

PUfiLlCAÇÜE~ GERAES. 1- lhete, pois nãogL(urdo bilhe- \ alguns seus aruigos: membros 
te 'dessa qualidade poi~ se o ! q11r toriio da· ex ti neta e <re. IJlm.• Ex111.• Sr. Prezidonte da p .. o-

O Sr. M:,n%1 d· A:.:evedo A. : s1·, esta custumado' n recebet i _IAherrima comrnigsào <.le seh- vinci:i <lo :\laranhiiQ. 

runha, de Pl"'filil\'tt, pede-nos '. cartas desim qualidade eu ;_ sura,, uris quaes cleve1s __ co~ O Téuoute Alítodo Gongall'o~ ,los 
. 1 p11blit;:icjaõ uas d nns C{lJ'- l .1111nca reee.bi e se ,1 si•. é Ião ~ _nhecer rom. esc~·upulo .. ~º. E~- S:1111os $ílv:1, ciclarliio brazileiro, ntt-

l l T ) \.,, 1 cio lt f htral e rer.i~ente na c1dac.le de Viann:i , 1as inlr,i. o crn1•snli:-.fr,.zemos, ; fallo cJe lmo CJue recebe-a~ e EBl'fA 1en10 s1 u raJ,Ho 
I i; 1 t ) desl:i Provinc1a ,ocoupnva o wr,plira-, 

ti'iHS'ia['CVt;rHJu·-!S q.sis vnhis. ! uão se seu~e eu mesiuto ... isto f .e. n )iicauhado O {_fllU~I .º e pos t,~ 0 lugar de 2.• i;11pplénn .~o Dele-
. '. é dou-as ao tlesprezo. ·{ s,v~I po,, esses HJdrv,rluos. e . gadodePolicia.JoTer1110,le:-taCid:idi, 

'{1· Lui,; Ct1 1)ha. , ; Luiz Cuu.ha. ~ por mais. nt~uns que na Ca. r por nomoa\:iio 1le v. Ex• . exo11.e1·flll<e 
,!cn1.1lvt1 :24 d1; Jullh· úe ·1883 ~ n~dondo 30 _ i pital incnm1Ji1·ão-se <le íJc- j do mesmo cargo em conseque11cia d~ 

· t .,- ·---· ! zem1wul:nr o 1rnpel cie mnn- i se di1.er te'r 11rocediJo imigular 110 i11-
Awigo e S; ! AO PUBLI<:Ô dõe:s. Foi viclorioz,ro ba- l q1rnri10 11olici:1l proc,~i.litlo pcto~urpli. 
J~ e,s;lii11 p1omn!o os sinto i . : cante nocaractor,I~ Oelega,10,om CU· 

tJJlllteiros dt! !(•llta::, <.h, sua ~ Sfig dacorrid(?I- tres mezes ~ charel S~IJns~i:lo llrnga e og 1 jll exc~ciciú SI} aclrnva, pelo c1~~3flll-
r . . , e d111•nntP. est<1 lonao tem110 '. seus um1go~e pol'que forma? / Nci111euto r!a. preta Eli1.n. es,:ra\':i.do :·"lto•t1t>11 du e ,..ira,. 1a,·or de ~ . I!) ... • > · • 

. 1 . > 1:on,;;erve1-lflP. mu<Jo a re!-pei- ~ Sem no m~nos me ser ~coo- i Dr. Ar;sti,1,)s ,\ugusto'Cnelho de Sou-
Yl l' O,l IHttll( ll . llfl!!ai t)(•IS te- { ~ . - . . \ . . . :, 1 . ,· • b Ido J . ! 
lt . ' .· li . ·- Ir l lo de minha dí'm1ssão RIH.rni ·~ ced1do o s11g,·a<10 <..111·e1to de ·, z,1, por 111 nri1111gao vor ª u1z, e 

lfl ~ nem ~qo úl:i 01= 11110 vec1· ~ I . . ,. ~ r. ' Orrl•ito i11teri11() rltsla comMc:,, Or. 
do findo t! cn.io n:•<i q11eira ~ d< o ;e.rv1çr, p11b1h!O, do NH).{0 > dfüez:1 !. O que .v~s p11r.ece? ! l $el>~s1i'ão José du M:igalh~cs a ... ,ga, 
r 11 1 . í e ,.;. st1pplentfl do Delega- > A n1nne1r11 prec1p1l.ada pOr(J ·. o.i cmissfo ost:• quo chegou 30 rrv:11 c,o-

' ,gn 
11
·que em quemquei- ~ do de Policia <leste 1\~rr~lO; ~ me t~i dad11 e~.-a demissão, ! 11h,1ci111•11110 por - lbr o Dr. Ch.efe de 

h 1 e;;1'H: r<1 " 11.?'-,1>r.-.Lft . { 1 , · .1 3 ctl)enn~ omilel-,ne ern ~,.,,-i- ~ i-nqioou(Ulon10 ,.. .. ou. <•a~lsiv<>&-"" i Poli"'" f.,,1 .. ~•H1lir ao Dalag:iun clfoc-
~eli Ar•Jigo e r.c,n do · ; g1rnlgumas p11Íílwns püi'ltieio \ <>o•u o f .. ícho "ª mão amca- j ti,·o.- llelevo V J~.· 11uo o '.,,u 1:Pl,Glm -

MMJ()~l Arnt1hll. ,. ;, de:;le Jornal ao 1Jachnr0I ~Ia .. ~ Ç:tndi) i11ce11diaresta cidttde!.. j l•! lho fo ~as:,bu os m ,lil'O~O .. l1i1f: 

< 1 
- • , e: an1 para JHOCli,Jcr ao in,11wri to pn-

. - • ~ no~J Lope:; da. Cu nfüJ Pl'OmO- :: Il'esta-me pois n consola~:à(} 1 licial que deu orii;11m :1 SU:\ rlemi~~flu 
1111 "SI'. Manfle:I Ara11lrn ~ tor Publico tlesta Comnrna. ~ de poder dizer-vos: SP, na~ 1 a fw'111 tio ,;m·iço pnlilico, ci,jo i11-

~f1 .fü.,.. <> ~t: · ~ l,1l11 , 'P. e re~- ~ por chegar ac> ~eu co1,heei:. trevns fui: nocnzudo, DflS 11·1~- \ ,pwri1L1 _1·.1i j1111t11 11 osta su:, p,it,s;,'io 
pomth. d11.t~11<b-lltP um p,·i- -~ ménlo le..r- elJe r 1? prez~111aiJo : Vfl~ n~ mi11IH1$ ncç_uznçôes li .. ( 1w CLJ!"ª · !:opia o•t,1 4un a 11111i1,; "º 

~ <L I t ! , nch.ov,, preparada 0111 1l1Jj>lic.11a ".lt'a : ,ei.o t11r1:ir qu~ ,111i:1 unica i, cor, ra mim ao ex-,prezH e-n-te i ·,,P.r1un o par o . . . ,. . l" 

I:" , 1) supplic:11111: lt!var o ~tHI ac10 :1 pre-
•;('Z (JH(~ llio < (J1,l f1r•·i fiado i e.ln P1·o~incia Dr. José Ma.noel ; Fui ~ulga~!I) ! nfio í'11i 011\'ia.O l / xu"!G J,: v. Ex.•. e :i du l)r. Chefe riu 
.,i1r1t11•1-ll11! ~t.il~ " ... f;t!ndaque·~ de li'1·m1as, nll,~gando, talln~ ~ l~l'l'IVel trrbttrwl !. ... . i Polich ·,, qul(I pti r falta de vi,1gcni 
:i g~·nt~ dn 5111 q11alídildC nãn -~ e irregular1da<les C<>nimelti- l Se_ conti11unsse m; pre.zícleh- j ,loi\ou tio ~e1· rcrneni,l:1 até esrn'()ita. 
CU!-t11rn•; cte\t, e w•·,• que1Y), ~ d11s 110 inquer,ro polteiAI. pro- ! eia des ta nial füdaila· Pr, ;vi n- ? ~ª 110110 ,le ::1,.10111c1.1rnss:i,t9, o Ur 

• ~ 1 Arisf'IJcs Aug1Jsl•> Coelho ele Suu;,;,, • 
;:,nes. l'a11,1 ;icl:11lr\ rh~w ·, o mora_ ~ com111crc~i111}s e tin1 011:iío ooo:izi;io de 1 'IU'loci:i, r.omo portaria eu contiuu:'.r i indo ao largo ela 111a1riz dc:11:i crda:10: 
P.', ~··n,l,, d•'Zte 1111,nern 1111 · boa p:ir· ~ anli:ir a gr:rnrlez:i do -Hnnlevard-, ~ 110 de1.ig-11io tle :-er negociante cu, \ 1- l p<:g~n .1 e~cr:na Elizu, de s11:i pro­
f,, ,1 ... 6'>1l1(111n1IMl' :t l~1111 ,fil'•>"~gos ~ da-C:,z,c ;11n:1rt>l:i.· drt. -Brnziloir;, ... ~ an11a e'0111n capi1,1J,Jr1 Jl):)0cvnl11,;-! . .. 1 prióda,I~, lern1t·; par:, :-uar;;,~a "el· 
q111; -il ocrup:l 11,~ ;,rt,•, ·l,1 rapin:i ,· \ rlll - H:iz:ircfa vista al,igrc,· _do ·Muzr.o ; Sonho plwntaslic(, 11:1,ci,Jn ,fo leit;1r3 j la 1lc h tlr,11lio·-~ll, seg11111lo c.Jjz elle &­

"'"~inrn·lr, ;;u• ,1!"lr11iJ1t1, ,a S"rem $ nleg:,ntt' , • -Bnar cumbuca- -L. 1!0 ; de nhanta~ticos annuncio~ · · · Sllri'a i 1:onsl:1 do i11111ierit,;, an :.inwulwcur 
prr. 1 ul~1llc 1c.11J1t"lr'l1.o•. t\, in~o11:;a. ~ ouro- qu11 bas1:i111e me fr;,;, ~cismar , ~ irupos:-irnl ol t!~erercr a minha co11f11. l parn n ,lia 1.0 Jo r.oncritll; 0 Ur. Se-
lf1( 11:i,, ~·. 1 p1111 .. ~. r . rei 11clas { dt•silo que, !<11ppoudo ~er Loja ,Je ou. ; z:iu 111111111!0 reconhoci 11ue htivi~ ca. ! b:,s1i:io Braga, poz-.:e a pé, 111·ocurcm 

•i•111vl'\r .is e 1nl11r1111~·i,•, 'I ,, :, '( ain: ~ ro. a Ili ontrci O pr. rgnnlC'i f,M '111:,nt'l ~ bido 11'1w1 la~o .in,111do pol~ n11uha j meios e CU11$Cguiu ,10., u :l. •·s,ipplcu: 
ll:1 ~n_1 m.:i11r nun,, r,, ~:· ~-10aldrzen-} mo _ventlião um :H!~re~o O m~ rr1,1,011~ ( fJ'.vpria ima0i11aç.3o•t110 so.1lc1xara í:•i- j to .J,,1 Juiz l\lunicip:i l ,µ1~ no plcuo 
i.l•, 111\ng:i:,1,·~ , 1·ali.1,i ,,bres, os \ t.lorno ,que não h:1\'1a tt:ida 11e ,,11r,1 a < e mar oum a lc1111r.1 ,Jo~ a11n1111m":; i cx,:rcicio se .,, .. ha, a, 0 ouvÍ$S'J, para 
••1M, M -'111'1'1 7.\'llll 5·':Jll , • podem, t VUJllfa.._ repnrawlQ oi}t5" 11110 mo J1avi:i ~ holllhaslÍcvs do5 baz:1ri~t:1s d,J fian · l dc!iaixo de su:is or,lr.n:; duspaehar' os 
MH 1•· •. · · ,, ,,r11111hta .. ~tê rnmodo ! cngin.ido, porg1111ta11do a mi111 m~s· ~ 11'.1 I .. ·Eu disfor~:is:_, u mou lrn:uor, j re11uerinteiill>s 11111~ lhe crani úerigi-
:n,lu·1~1;, (' l'"º' ,, •1•i. •:·· ... , niai~ cio- urn ~o ,HJIICllc_L. sig11ilJ3arn Lc.i o'. 011 ;, d1:,:,i'.11'.d:111~0 .e/L'."IIJ'.W11'.º .. :te pcz~r j Jo~ pelo curador tle E11z,1 11:1' ,:a11za ·da 
i,:1 r,:du ,,!.,,. 1!<• _111~ :ui 1 · ,,uc sl\o .· 11ue nome ser_i11 1 e uern o meu am~go, : .de •t l111.u_t<1 poss11~du ·•'.> cl'.co~1~ ~. ".'· 1 pretcu~a lrlnml:ule, que disc;rtu ,! 

;lru ile -.u,· 1H~:-1r1111T1• •· . • . ~:, 'J11.o u1 depois. perguntei me .souho ~ ,11111H, as51111 quc 1'1 opr~111e.m, ecl1ncro j mesma 110 fi,ro ,fo~L.1 Cidado, sou, · ,r 

ti~,.,} pr,rt>n• '' • tth.11 1,·o Mio os~ explicar:\ s1g1_11licatã1J élc,ssit. i111ci,il. ; 11uc :;e mc,aprcJr.outu.'.' '1 1'.sta, pozar 1 cou~l.ts$e J~s,e" auc1os <pie Elil-a , 
1 1l•ll 'tri,s '!"" 11~, ..:~ •lia · ,a '~eutc a:s f TúrlOs estu~ l1tujos nada , me fizóráo , e.~lc <( augmePl:sva ª uied~·l:1 <[Uti iu j ro~"º cli,wiit,,Ja, 011 111asmo rcr1ueri- . 
, •i..::•~ '.'" co~.umo ao 11 ; .. •rnwt.,s, it} couhocor s1 ~tão 1111c foi O 111eio ele ,f i vemlu o .conlr,islo) _de uiu lao dountdo I do 0.,se Llí;,o1.itu, priucip.il el~u1~1110 , 
·ct,1 1 

,.,. tJUern \ 116111 • ., liíu 1rnri- . º€:;c ri; propr1etarios eacoulra,ão pa; ,1 ~ souho com a 1u.il1tlaúc tjue tinha di- 1 do ,i iLa cauza 
11

' 
11~ .,r'..,·.'I"·, :r: ~ 1 

• !Jrc,·oui-1 encol;rir de u11s :,:, ~11:is írnrpu:zas, ~ ~ aute Jos olhos. _'f~dos ;s mêu:! gr.111· '! Apo,kradu ,pw foi II Dr. Brag,1~ 1lu. · 
•l•J, ~·,,, •iclt111i- •l•h .;u, • 1:, scn.do Je 01ítros p.Ha o,.,~cn1ar granrie;m . • () ; diozos plnnus drss1pararn-se com!> o I Juii ,\luaicJip,d :wp.plon te~ dobai.\.o ,Je, 
11• · ,'3l1

!'> '~,, ... ,,.,1• !>i i; i mu,~o llõ11levard- co111111ha dc .surlirifonlo ) !umo de um~ chaminú. J' sua_;iasinu.1çõesdesp;1chu11 l11doqm11:-
~·1o1, , rran, p, r.i :; ''. · , 11.11 · p a II Jr:ig1 o um enorme carreg:1111e1no úe u 111 car_ { ,, 

1 
lo Ih<! co111·.:io, chl!ga 11do II po11111 d,, 

·:~,.11,,;,,r;11al •!e 11111111,1 •1eg .~iantes, e ~ rc, puchado a 2 CDrnei10~. füci toda~ ~ (CoutiuuaJ j sur corcaJa lllJi' .:;ojd,1110:: d.i fvrr.a lH,-. 
t-1.h,:.: 1'1!: "í:Jív Ct t;an11 .,b di1·usos } as H C:.tZ JS cakuhií ~cru surti111cnlo \ : blicu a caza du Ur. Aristiclos lugus-
• • ';,,, ,;,. \ O 4 t ·:i · JI•,, .. ; por C.:l/.a ~ · grral de 1l'O cnn!o.~. ~ r c'r . coi::;e. . 1 to Codho J~ ~uú.t.,, ~!.! 111 1pn.: olit,l~ 
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NOT ! CIARTO. 

1

~ veio neste vapor como era espcrn- 1 A PEDIDO: 
• --~ ., ~ • - N·V~ do o dr. Ventura. chefe nomeado . 

- · ~- ,~-· V 
O 

ES -Chega- para esta provincia. Áo FISCAL n~ PENALVA. 
, 1ovrnmNTO DE AP n • 1 . 

ram ao nos-;o porto o «lpiranga» ~ Rio de Janeiro, ~- Fa.zemos sc1ent~s aos Illmos. Sr:.. 
d e wpanhia e o «Carolina> da \ -A GAZETA DÊ NoTicIAs em seu Prez1d~nte e mais vereadores da 
E~pr~za: o primeiro em ' .1 e 1) se- ~. numerú <ie hoje, di;,, o se;,1inte: { Villll de Penalva, f{ UC .i(~ em dous 
g d em ·13 do corrente de sua l I fi i numeros passados deste Jornal, cha un o , . « n ormam-nos: ) . , .. t-t • ~ , F' 1 tt· , ~fonr.ão seO'uirão pat'n n . . i m,11.,0 ... a a. enç~o <.o s1. isca , pa-
vo a e. e • ' ,..º · 1.~ Que o conselhe11·0 ~ara1va apre-~ ra vir correcrir certos negociantes 
cap·tal aqnelle em ia e este em v I t á s i'tf ~ D I e • i ze.nton 30~,.ern. .... · r · o f mpera- ~ que vendem publicamente 1rnr-ta po 

P.Mt'fll>A. - No vapor dpuanga.» f dor o ped,do ue dissolução da ca- i voação sem pagarem os respecti­
quie u'nqni largou no din ·13 segu~- i, mara dos deputados. vos direitos, mas, infelizmente até 
ram para a ?.ªPi~al os nossos am_1~ i Qu~ tendo 5. M. declarado que } agora aind~ n~o nos tem .dadoº. pra 
ROs nlferes brmrno .ll:otunes Brazil I o~v~rm 1) Conselho de Estado, op1- :· zer de aqm vir, e todavia contmu­
Cort êa, (ex comn!andnnte do desta- { maria contra, ao que S. ~L reRpon. [ ão os ditos negociante~ a fazerem 
carnento <lesta cidade) com sua Ex- deu que, nesse caso, procederia >. mal a,}s que pa<YãO direitos. 
111a. Farniha,indo eu~ companhia ~os constitucionaiment.e. \ Não sabemo; qual a razão l)O:r­
mesmos a Exma. sra. D . . Joaqmna Finalmente,que o conselheiro Sa- que o sr. Fiscal tem tornado-se in­
Nunes Paes. irmã do nosso presti- rai·ra aprezentou o pedido de de- diferente aos nossos pedidos, dan­
m-0Y.o amigo. major Carlos J>aes: missão do minísterio; pedido que do assim toda liberdade para estes 
tamueru sconiram no dia 15 no va- não fo i acceit.o por S. M.» prejudiciaes negociantes: se asiim 
11or o:C~1rolina> os nossos amigos Rio de Janeiro, ~. ~' t~mbem d.eixuremos de pagar. 
Maior DomrnO'os Antouio 'fravassos p d t d 28 d Viemos pois, esta vez recorr~r a 

j b . - or ecre os e o corrente: s s• , d . 
~ Raimundo PauJo Ah'es Pi11to. . . • com a esperança e sermos 
' D.esejamos a todos prospera ,·ia-, Foram removidos. atlendidos. 
gem . . · Desembargador José J)ereira da Barro Vermelh, 16 de Junho. 

i!:SPANCAMÉ~Ti'.-1 nformão-nos CJ' ~ ll\'a Moraes, ?ª Relação do Ceara l Os DOUS Que PAGÃO DIRCITOS. 

as· 7 horas da uoile de t6 do cror- para a da Balua. , _'""""'"""'"'"""""""="'="""'~------
rente. na qnitanda tio sr. Jo!io Fran Jun.: municipal bacharel Pacifico E DITA L. 
cisco Gomes de Souza, em prezen- ,ln Cunha Castello Dra.nco, do te~- """""""""~~ 

d t d _ .. 
0 

e de mais nl- mo de S. Paulo do Mnr1ahé;, em m1- Marcellino José Traocozo, Pre-
ta es e. o caxe11 G d TJ . . cJ t d e '{ · · " fô ·a esp·rncado com nas- er.aes, para o e 1erezma z1 en e a amara 4, un1c1pal desta 
f!ucnas pessoas, 1 • • ' ·d d 
llm enceto O emigrante Cearence no Ptanhy. c1 a e & &. 
Antonio Camillo da Silva por Ter- Foi reformado no posto ele ma- ~ Faz saber a todos os seus muni­
tuJ;iano Nuues em companhia de u?1 ifor da guarda. nacional. o capitão i cipes, que na proxirna sessão da ca 
~il Francisco Carnaubal tambem Ce ~ Dorotheo da Silva, do termo de se_ mara, que terá h1gar em 4 do mez 
lrerice, resultnndo ficar aquellc n- f rinhãem, em Pernambuco. vindouro. será posto em arrema-
lern de outros contuzões com uma \ Foram reconduzidos: . tação. a quem mais otferecer, os 
forruidavel bréxa na fronte do lado Bachareis Boaventura José d maler1a.e~ existentes do antigo Pa-
E:sqnerdo. Castro e José Clemente da ~· i . P. ~ ço M11111cipal, a saber: Telhas. Por. 

. ~ t { . . QI ve1ra } E . G ., V t J Em vista do qne se pas:sou en re nos JuO'ares de Jutzes mu . , tas, ste10s, raues. 1gas e e, ( e-
f" l'd ( . º n1c1paes d t • . (} subdelegado e o o 1em. 1 o se- \ dos tern·ws ue Cururupú e d 1 yen o os proponen e:s apprezenta-

~undo este nos mio narrar) cham~- f ra do Corda, ambos no Marai Bar- f rem suas propostas em cartas fe~-
11lr}s u attelH;ão dAs outras author~- { Foram nomeados: hão. \ chadas e competentemente legah-
ua,}·.:,. :; e 1lo :;1·. dr. Promotor Pul>h- > 1 t zadas. 
co. ; ;ira e,:;Le facto criminozo. } ~a~ern~nrgf \~11

• da Relação do Ce ~ E para que chegue ao conheci­
·. ara, ,ac rnre. : ªrios de Cerqueira l mento de todos os interessados, 

.ton.:,,AEs-Doa que recebem~s a- ~ Pinto. actunl Juiz de direito , 1 ! mondou lavrar O t e se-
. d. li ·t 1 · . r SE'ºlllntes t · 1 ua vara ! prezen e qu le u 1a ex ra umus <::, n , comrnercrn na capital <la BaJ · ~ rá affixado nos Ju11ares publicos e 

. . ~ . )ta. > r, 

not1c1as: , . . . Juiz. mun1cipa! do termo <fa Iro· ~ publiclid~ pela imprensa . 
. Juiz DE Co~umncw.- 0 dr. V~igi- f peMtriz,nas Alagoas,bachar 1 F J Eu. Joao de Parma Montezuma o 

lio Al rns de Vma Gordilho fo1 no· ~ cisco Antonio Cezario de A· e dran ~ Silva, Secretario que escrevi. ,7 r. · d mer ~ · leve 0 • · · h d 188 meado juiz de o 1re1to o com - .. Dito dito do tem10 de T t' < v,anna, 8 de Jnn o e 1. 
"1 d 13 h. ~ acara u, > , -
~ o a a m. i em Perna.mbuco, bachareJ .foão de : Marcellino José Trancozo. R 

CttF.Fi: QF. Poucu .. __ Ainrla. n~o ' S0n1.:l llarmhn _ 2 

~ 
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O VIANNENSE. 

Ti Zé lfadr:g:::.'~~~tei muito de ESGRAVOS I OESPEOJDA 
.lffi1 pilheria que li no jornal ultimo, NESTA TYPOGRAPHIA SE IN- D. Thereza Maria da Silva Sá, 
•,m tal de PEscAoon DE JEJU que pe- FORMA QUEM COMPRA ALGUNS tendo de seguir no proximo vapor 
rlia a um <lecendente de CAno vEn- ESCRAVOS DE AMBOS os SEXOS. para a Capital e d'alli paru a cida-
nc, sobrrnho de mestre Gonsalo; o de de Bragunça na Provincia do Pa-
fü·vor de não se envolver com a vi- 1:.. ,.. rá. onde pretende fixar sua rezi-
tla de quern o trata com o mais so- .4-..r.t-~ ciencia, não podendo pe]o seu máo 
herano desprezo?! Olhe là .... ti . .m,.W:t- estado de saude despedir-se pesso-
14, isto é com você, que é sobrinho l Agencm da CC\mpanhia de Nave- almente de todas as pes-;0as de sua 
por afüwlade de mestre Gonsalo, l g~çãn ~ Vapor àv Maranhão em a~1izade o faz por este meio, pe­
e, oão é outro, por(Jue os dois le- ~ Vianna,i de Junho de 1881. dmdo-lhes desculpa por esta falta 
~itimos rei1dem no Rio. Mas Li Zê, f Senhoró, esta barca acha-se re- f involuntaria, e ofl'erece a todos o 
i:m ilú heide gostar se elle(Pescado1· $ crbendo cnrgas nest_e porto, e esii seu limitado prestirno n'aqueHa ci­
. • j<·Jú) vai buscar lã e sáhe tosqui- a chegar do Alto-Prndaré a barca ( dade. 
u l ; olho <1ue é muito focil. Una, tambem para o mesmo fim, e Vianna, 1~ de Junho de t88l. 

Ort1 ti Zé Madrugada, jú que es- sahirão deste porto no dia 10 do 
mos nn salta ela franqueza, per- corrente. . SER.VEJA BASS VER])ADEIRA, 

inita-me qne lhe faça uma pergun- As viagens dos vapores são da EM (\ffEIHA E MEIAS GARRAFAS • 
. a: Que e dr. s cobres de comndre \ seguintes forma:-1. viagem estará SUPERIOR VINHO DUQUE DO 
.1ànóca? 'l'i Zé é cheio de astucias, l aqui no dia i1 -a 2. no dia 28 até PJ'RTO, ENGARRAFADO. DITO 
pw nunt:a poderá chegar a preto I ao meio dia, este ultimo sahirá <lS BRANCO E TINTO, EM BARRIL. 

·(eJho, po~·que o ~u abit_ual c,,~tu- 4 hora~. de:te porto para a Villa de LEGITIMA GENEBRA DA CAM­
ooe de mo!cque na,) o deix.n. Tt Zé Penalva e ficará nu quellc porto até PAINfIA. SUPERI01\ CIIA~1fPAGNE 
-!1Jer ver como eu lhe ponho a tes- o dia seguinte: regressarã para es- DE A. V\'ERNER & C. E)! GARRA­
ta a mostra e bem vezivel para to- la c1dade ns 4 horas da turde: o 2º FINHAS. VINAGRE DO PORTO, 
do o interior e tnC'ffl'n !5'='5tt•rtr.- ,.la-~~ ... .,,,..__..i ............ t'~1N-ro o un,u~'-'-o. 

~_ita.l por onde ti Zé é conhecido, nhà para a Villa de Monção. !-VENDE-SE EM CONTA, NA CASA DE-

i.ne J iga que sim, e e11tre na luta Passageiros para Penalva, ida e João· Vital Pereira de ~faltos. 
:om migo; eu perdou-lhe toda e volta 43000 reis, a prôa 2tS000 reis. 
1ualquer re~ponsaheliuacle que ti 03 bilhetes de passagem, poderão 
Zé publicar contra mim, e as que ser tirados na vespera, ou 2 horas ESUHAVA FUGJDA 
tiil escrever, conte de serto que antes da viagem,· as 5 e ~/.,. da tar- Desde o dia 2'3 <.le Maio ultimo 
provo, pois que para isso lenho de deverão os passageiros esta rew que atLzentou-se da fazenda do a-
lons documeotos. a bordo. O agente baixo assignado no 3o destricto tles 

Repito que ti Zó é moleque seco p r ta cidade, a sna escrava Sabina de 
:im tripa, quanto mais mitra faz, au mo José da Cunha Rochn. 45 annos ele idade, retinta, baixa, 
mais mitrado fica. Condene o amigo r.:i ~ --, - ; - , Q: corpolenta 0 com fal ta de um den-

Luc10. ~ ~ ~o~ 5 g ~ te na frente. ~ ~ ~ ~, 
=-· ~ - - - > Õ u ~ ~ ~ ~ . ~ Previne aos srs. Comandantes de 

1\NNUN \;108. 0 co < u ~ ~ ~ ~ vaoores e mestres ele barcos e bar-
- · --w.w- ·J~ ---v---- 00 ~ ~ ~ CiJ .J ~ ê2 -g cas que m"ío a recebão a horda de 

[ONV l 'f E ::; ~ ~ ; i ~ ~ ~ ~ f suas embarcações som 01·dem sua 
- - o < < ~ < ú ~ \ verbal ou por escripto, e na forma 

) no.lixo assignado encarregado o ~ ~ ô:: ;:? 0 ~ 0 ~ i da lei protesto Jesde já pelos pre~ 
,t a 1.!:mprezu «Oiario do Maranhão r.-i : ~ ~ j ~ 3 ~ ~r. ~ juizos e danos cauzados contra 
c,n po:· meio deste convidar de no- =- ~ ~:t g: C,:;) ~ ~ ~ ; ; quem a tiver acoutado, e gratifica 

y0 n~signantes para este jornal ga- :::1 ~ if1 0 ~ cn g ~ : bem a quem captura-la e entregar 
;-autindo a !l'l<l:"s a pontual remeça :ê 8 ~ t3. o j c3 ~ 1 nesta cidade a sua mulher ou na 
dos mesmo!; aos que aceitarem o o '.:2 ~ 1ª :;:: ~ ~ ... dita fazenda ao mesmo abaixo as-
conv1te: omro sim acha-se tambem t:l ~ E"" ,..,.=, E-- til ~ · d 

- --- 1 s1gna o. 
nuthorizado para receber a impor- - BOM CAFE PILADO Á 2&-0 REIS. i Vianna. 13 de Junho de f881 . 
·.a ia das assignaturas. d 

Viuuua, 2 de Junho <le 1881 . VENDE-SE NA 1,oJA DE ~ Antonio Fanst.ino Pel·eirn e Abrêu 
-~~ 

.u>s.é Alves Pinto.. 3.-5, Joio VITAL PE.R~.rt"'- DE lfAnos. Tyr. ni-; h. L. MATTOS, 
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TYP. E REDACÇÃO: t data porá sempre o maior cuidado ; de e a ausencia de escrupulo são 
RUA GRANDE. em repellir as invasões deste habi- ' hab1tos. possão ser e com effeito se-

.._ · ... t? exagerade de P?Upar: do contra- i jão bem surcedidos no mundo, nem 
CONDIÇÕ.1tS rio o que na mocidade era apenas i por isso é raro mostrarem-se elles 

Publica-se aos sabbados. economia mnda-se na velhice em l destitmdo-; de toda a nobreza de 
- avareza, e o que no ,l)rimeiro caso :: caracter, e nã0 pn~smrem um uni-

Os articros de responsabelidade era um dever difficil vem a ser, no } co atorno d P gi-1·,,dl'\1.::i. real. Aquel­
devllm se~ Jegalisados na forma da } segundo, um vicio h~d1ond~. A ?RI· \ le q~e s<:) n 1 :)):~,·~ n.:ºª loiic~,-.ª 
lei. t GJm !)O MAL não esta no drnhe1ro, ! do drnhe1ro,--p•)11 ,~ , 11· n "~1· nqms 

- i senão no ExcEss1vo A~IOR que se lhe sim o, mus durante o resto de seus 
Os authographos entrecrues a re- ! tem; é este excessivo amor que a- dias nunca f)flSSar~ do um . mi8era­

dacção uão serão mais r~stHnidos. canha a alma e a faz conf,rahir-se a- f ve], po~qna~tQ os avull.a~Jos cahe­
té ficar de todo incapaz dequa]quer I daes nao sao p.rova d. e grande,.a 

..\SSWNA.TURAS, Mpicaç-ão--0u- :V;}Çào f;ê\'\êt'~Ci,as . El eis morn.\; e o seu esp\eouor. como os 
Por seme·slre .. .. . 4SOOO reis. tambem a razão porque Walter S- Jampos que no vagalume revelão o 
P · t 0 00 cott diz, pela l>oca de um ele seus verme, só serve as mais das vezes 

ClQ hcroes, que <( o numero 11as almas para e 1ama1· a attenção sobre a in-
or tr1mes re ......... po reis. 1 l 

1 Nurnero avulso . . . . ~ O reis · d , ct· ·d d 
mortas pelo dinheiro é ma10r o q 1gm a e de quem os possuo. Con 

10 ). h o dos corpos mortos pelo ferro. , siga o homem ser o qy.e quizer, é Os assignantes terã<> 10 ~s 
d - Um dos principaes defeitos do o espirito e o coração que contri-gra. tis 13 as que ex.ce erem pagarao 

meneio demasiadamente exclusivo baem para que elle seja rico ou po-
60 reis por Jmha. doJ..J negocios consiste em tender el- bre feliz ou miseravel· e aqnellas 

Todo e qualquer pagamento sérá le a dará vida do hom~m um ca- qu;lidades são sempre ~uperiores á 
feito adiantado. ~ racter sobremodo machinal. O indi fortuna: MA1s VALE i.. BOA FA!\TA oug 

viduo que entra em uma tal trilha. GROSSOS cABrm .. u.:s. 
PODER DA VONTADE 

Ajuntar dinheiro pelosin:iptesgos 
to de O ajuntar é cousa mm despre­
zivel. ainda mesmo quando ganho 
honestamente; mas o que diremos 
dos que accumulão sommas agada­
llhadas nas mezas de jogo ou nas a­
guas turva-s ua especulação I Cuidar 
nos meios de as!'legurar o bem-es­
tar e a indep~ndencia da nossa ve­
lhice e da dos nossl)s é cousa hon­
rosa e digna de ser altamente re­
commendada; mas amontoar um ho 
ruem dinheiro pelo simples pra~er 
de ser rico é o signal caracterlst1co 
de urua intelligencia acanhada e de 
-uma alrna ,·il. Toda a pessoa cor-

torna-se de ordinarw innpto para A maneira por que tanta gente 
tudo mais, vem a ser presa do eoo- se votn em holocausto á sua paixão ' .d t, \ 
ismo, e so cm a n~s seus semelhan t pela rique:t.a traz a me,morfa. a cu-
tes em quanto ~lles lhe podem ser~ pidez do macaco, que e a car1catu­
de algum pres~10~0 para a con~ecu- ra da nossa especie. Em Argel, os 
ção dos seus ?'es~gnos. Arranca i 11_ camponezes indigenas costumào a­
ma folha do l~vro mestrn destes ho- tai· bem a uma arvore uma cabaça. 
mens,. e tereis toda.ª sua v,da. dentro da qual deitão um bocado 

O t~1~mpho m~ter1al medido pela ~ de arroz. A cabaça tem uma aber­
qua~tic~a~e de d1nhe1ro qur. se con- ~ tura de tamanho sufficiente p1tra 
segui o <!~cumular é .~em duvida u- j deixai· pnss~,r a custo a mão do ~a 
ma cousa deslumbrante e que se- caco. D1tt' ,1tl!c a noit··. sol>f' este a 
duz o mundo ?nde todos são mais avare, est en:i~ l,Pm u m:io e a m­
ou men?s adm11·adores deste gene- tructur. de11 tn, da c- i1 b:1qa, u niu um 
rode trmmphos. Mas, posto que os punhado de nnuz e,( ier re' r ir·sE>: 
homens que ~~tão sempre á e.sprei- ) mas a mão fechada já não pode :31{ 
ta das occas1oes,. e pai·a quem a i hir. e elle é i,1c~paz de Cfnup1·e­
perseverança, a finura, a habilida- ~ hender a necesstdade de abJ.',l-a: 

... 



fica pois alli ntó ao romper do clin, 
e é então apnnhado, fazendo a ma­
is riúiculu fig-ura qne se possa ver, 
porqnanlo conserva teimosamente 
na mão n presn que cohi~mvn. A mo 
:·alidade desta historia é susceptivel 
de milhores de applicações. 

S E C Ç Ã O G E R A L. 
_.,-~-------..... J,.,..,,, __ _ 

FRUTAS DO TE)IPO. · 

1 

t:omo sempre acontece nesta ter { 
:ra. são mais as vozes do que as l 
nozes. Pintarão (talvez de propozi­
to) os factos que se derão na Boti­
cm, no dia 7 do COl'rentc, com co­
res tão cnl'regadas. que muita gen­
:e já via o subdelegadinho atravez 
das grades da cadeia ! 

Com geral admiração passou a­
qnella actoridncie, na boca do mun-J 
cfo , por um Ferralwás da Alexan­
:ria, qnnndo é cei'to, ler o mesmo 
..tndntlo da.gatinhas I 

O VIANNENSE. 

Antoninho, estn Cidade, 
E rica. formosa e bella. 
Grata -'! pura amenídAde 
Lhe legou o creador. 
Vianna tema. és cstrella, 
Tu contens tanto condor, 
Qne nem eu sei difinir. 
Nem rncus labios proferir; 
Mal sei dizer minha dôr 
Meu pranLo por ti oh! flor, 
Sinto pungente saudade I 

Mas Tonico. nossa terra, 
1'er.n desvelados por ella, 
1fuitos filhos alem disso, 
A linda e casta donsella, 
Que justiça se lhe faça, 
Isto é'serio e não chalaça, 
Pnr \ 'ianna se desYella; 
Dedica-lhe muito amor. 
A eJla não roga mal, 

Logo contarei o cazo, 
~omo o cazo foi : 
O homem, é homem, 
E o boi, é boi. 

Lhe presta muito favor, 
Essa filha de quem fallo, 
Não lhe tem sido fatal, 
Até o seu nome é camara, 
Que se diz municipal. 

. Cau~órver o esméro, 
Com que e11a tem tra lado 
Nossa querida Vianna. 
O nosso torrão amado: 

Somos quaze que forçados 11 sa- Pois ató t.le um só rnurro, 
ffsfazer o pedido do sr. ~1. J. Ribei- Segunrlo diz o jornal, 
:>o, qnc nos offcrece a-; rimas abaí· A camara ~ seu Fiscal, 
to, ,1fü11 de serem publicadas no E pai:ece que um calm-ro, 
rol <lns FRUTAS oo T E\IPO. Para não E~perc pri:no enganei-me, 
desgostar o talento do sr. Ribeiro Quando l endo tal urtigo, 
que é <lo tado de uma aduella poe- Lembrei-me, agora digo: 
tica. cujo cultivo póde ainda para f-0 Procurador e um burro. 
diante dnl'·Ilio um bonito nome na Entre estes deu-se a pouco 
üístor1a, fomos face1s em ceder ,is Um cnzo um pouco fatal, 
3U:is insta11cias: por isso, ahi vão Não desejo faliar mal. 
as tues rimas, para serem aprecia- E sim dizer a verdadt!. 
das. A CAmRA TE\( PRES'UDO 

CARTA AO PRmo ANTONINHO. j 
Primo. tenha pasciencia, 
.Nr10 tenho em vista massar-lhe> 
O que desejo é contar-lhe, 
Que lhe dedico amisac.le. 
Ja lhe lenho ~scrito cartas 

) 

De .rnfobn µ"opriedade , 
6 lla~ hl)je e::crevo-lhe est~. 

Escute por piedade. 
Vou re,·elar-Jhe, Tunico, 
O que tenho visto l'ico 
Sa nossa hou Cidade. ' 

A \'JAX\.\ C.\lUDAPt, 

Tu nã.) sabes carn µrimo, 
Como estaya roda nna 
A cidade, OMS agora. 
Eslào a suqnete, primo, 
Calçando a pl'imeiru :,uai 

E assim lambem o mais, 
Que não quero tê dizer, 
A não ser so(J ueteado, 
Nada se pode fazer. 

Orn primo, não conheces 
Um suge1to bem mattreiro, 

'"-r;::::a-:~::--=-
Um Luiz Gomes Soeiro? 
Que tem ulcunhn de Sarro, 
E·se moço foi chamado, 

e 

A barra d1> tribunal 
' Para re~ponrler por calnmnias, 

Porque fez um certo mál. 
Eu vi elle Jn na casa. 
Çhamada mnnicipal; 
!!; orador de mão cheia • 
O que elle mais queria, 
Defender o seu direito, 
Escutei da plateia . .. 
Oron quasi todo o rlin. 

l Sabe bem fazer capinas 
1 Esse officio não é máo: 

1 

Capinou um certo dia 
Os queixos do Ilnl'l'arráo. 

Quero agora t~ fallnr 
N'nm pagode assciudo: 
Muita gente a vHcliar, 
Em um casco embandeirado. 
Vi sêo Marcillino Castl'O, 
F:::-le me disse que era 
O bom lH2nquedo de mastro. 

. Ah! priminho, que brinquedo 
Eu fiquei :1sselef'udo. ' 
Fiquei gostando de ver; 
Davão tiros de espingardas, 
De um e de outro lado ! 
A musica hia tocando 
Á amnda Elysaheth, 
Volça lão melodiosa, 
É uma valça omol'Osa, 
O meu coração repete. 

Nada mais cnro Tomco, 
Primo querido e collega, 
Desculpa, pois nada ê, 
O que n minha pena alega. 
Até outra vez, priminho, 

,. Isto não é muila couzn, 
E"c1·evi-te ~rn bocadm ho, 
no tudo mmto pouciainho, 
Assenta lá na tua louza. 
Diz a dona Micaella 

~ 
J 
\ 
~ 

~ 
! Que dezejo dor-lhe um beijo 

Mas que inda não v1 ella, 
Desde aquelle dia, prim(), 
Que peguemos o carangueijo; 
Diz a Filuca Pinheiro, 
Que muito lho arno o estimo 
Que breve lhe darei urn mimo. 
E despõe deste te1, primo 

.Manuel .Justino Ribeiro. 
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' 1 j' •' 1 
. Marcemno ,fosé Tran~~zo, Pre- t llW~m~ d >n1a.r,:: ~~~~~r:. :<11_~1:> . l"'i':':.n~ l Lw, ,) .. 

21d.ente da Cama1·a Mumc1pal d~:,ta ~ todas as Rep,u 1., O•.:-. •·1 l'f <ad,id.i, .is 5 :\ unir.a pessoa que tein iH'tl\ ile­
cida<IP- & & ! de dinheiro lribut_ado Hll ;)nvo. :-;eui ~ gio de comprar pe;xe na pi·aia an-

Fuz satJr r a todos os seus mani-} pre que ha su"pe=i.n~.- dnr:_l he µu-{ tes que as canoas dos pescadores 
cipes. que na proximn sessão da.ca- ~ blica µrova do contrar1?,-01zendo- ~ aportem em ten·a, dizem que não é 
1nara, que terá Íl'.~mr ern 1Í. d tl m1.lz i lhe ao meno~ c~r : f !í' lnrnrn ~''1 f:a ~- i o :,;1· . . \ :;o-;i inho d" ~ Suutos, act11al , 
\~ndouro, será p_ust~. em a1-ren.1l"\ta- ~ t~u. aq~elle di~,w11.·o. '~ 1::.1~-~:l 111~- ~ Fisc~I da Camara; porem outt·os a­
çao> :1 quero mais otterec~r. o~ rna-1 ~1c1nal1dnd~ nno pod <> _sei f'xcenr.,io · fii·man q11 "' 6 d ie mesmo. Não acre­
teriaes ex.1stente:-; do antigo Paço ida regra. Negar-:-e ~ .1sto, e dar lo- ~ <htamos em semilhante incesto. nM 

u:1 iei-nal. a saber: telhas. portas, i. g~r aqui~ Re lhe~:-it.trinna O co11"· ' 11 - i <1ue, eu1 tal cazo, o l"i:-c .. 11 ~eria lJ 

~siews. grades, vigas. etc deven- ~ ~i~ento uas, r.epntoLas» , s~ corn :-r- { primeiro infractor· da postura que 
do os pt'oponentes apprezentarem $ feno ella.s exisytem, _co~ as qoae::; o : proi!tbe aqueile modo ,egoissta c..ie ir 
suas propostas em cartas _feichadas f povo .1:ã~ ~stn ~ais d1~p:~to ~ a- J ã praia. . . 
e competenteineute legalizadas. ~ guentcu calado. ~orno . .1ustifica1-se \ Pura ev1ctar duvidas, é bom que 

E t,>ara que chegue ao co- ! a Carna.l'a, que ~)au concorrê~ para ? a Gamara nomei 11111 Fiscal para o 
&hecimento de todos os interessa- ~ <t)B Gr1llos '!, l·~zendo pubhcnr a ~ Fi~cal. 
tlos. mandou la'llrm· 0 prezente que i couta das despezas cnm o SOQUE- \ __ 

set·á affn,aclo nos lagare~ publicos iTE!"MEN'Fo. <lu rua grnnde. ob_r~feita ~ Ne~ta semana , as couzas ufto cor 
~ publicado pela imprensa. ! ~ custa <~0 seu_ co~i:!, e adrnanstra- i 1·er~o muito pacificamente lá p.efa 

Eu, Jo~o de Parma ~Iontezuma e ttvameot,..,. Qt~e difnculdade hav~rà Botica. Não sabems:; ainda a vERDA· 
Silva. Secretario qne escrevi. !cta parte da Cnniar~. mandar sati~- ! DE, porque esta virtude, assim co.., 

Viann~, 8 de Junho de 188·1 ifazer O no13s? !)edido. tat~to mais t mo outras~: _qmrndo passarão por 
? quando com isto nada despende el- \ esta terra, 101 de carreira desfi!ada,-

Marcellino .José Trancozo. 1~. < 1 ., Q t ~ a . uer~mos ver as con°as; quere- $ e nem se quer olharão pata Lrns. 
~====~==G=E=R=A=L=.=!e2 \ mos examinai-as, e queremss emit.- ~ __ 

SECÇÃO I 
-~~ ~ ~·,,v-oN- =· ~ t1r nosso. juiw ! ~ueremos ve1·. :;e \ 'fümbem ne~ta .semana, um bar-

FRUTAS DO TEMPO. i nellas existe ou nao essa quant1da- ~ queiro atirou t::om un:1 caco · de ti-
, , .- -~ . D I A b ,. f · 1 de de GRtLLOs,que dizem éxistir;q11e ~ joio sob1·e O individuo conhecJdl) 
,,.1 aça,::; a eus . cca ar,10-se e- d tamanhc eltes ·, 

li 
. d t·e.mos ver e que ' ' < por Mauuel Miudinho CfUe ficou com 

· zmente as 1.mportantes 0bras a 5• 0 r Queremos fazer justiça inteira 1 . t · 
nossa Camara Mun. ic1pal I A grande l / ca.mat·a e aos. seus ernprecrados: unt1 enorme der1mento ~. o rôsto. ,1á 

1de como me ' · t, es amos ven o os effeitos dos ca­
lua, ou, a ~ua gra~ -:- .. . = queremos emfim, salier se a cama- cos de tijolos que a camara man-
lhor a que1l'ãO chamai· está pt e ra nos está comendo por uma per· d lh l 

t do dos fóros de { ou espa ar nas ruas ( esta cidade 
ie~te~icn e gozau_d d. l' t d-= { na, se estamos ou não mais mora· Sabe Deus cruantos acontecimento~ 
l>~1me1ra-:des.ta.l~1d ~ e, C: 'o ; a í rat~ados, se tornam~s para trás. l d. estes, teremos ainda de ver Re-
'V1a, a suscept1bt 1 a e 5 ouras, ~ou se vamms para diante. ~ · · · 
q:,ue sâo-pequenas,-e na~ quaes ~ Publiquem-se as contas. Não se~ petimos mais uma vez,-todo o mal 
não chegarão os cacos dfl tlJolos. ~ d I t t nos vem da Camara !-

' Prezentemente o povo Via.nnen- ~ persua ~ ª guem que amos ou. tro t E o poço lá do Cakende ? i fim senao convencer-nos, e con- í . 
se,_ está distinguindo esta rua pelo . ve1;cer a todos de que a c~mara ~ ~;~~STO~ 
nome pouco honrozo, de «RuA Dos Municipal de Vianna. eleita em 1880 1 

• • " • 

G:ruL1.os~· titulo este que, pouco a é nma camara l)atriot,ca di· d Peço ao descendente de cabo ver-' , gna o . . G 
pouco se lhe vai collando, em quan nome que tem. ~· da posição ue de, sobrmho de seu_ tio mestre on 
to. a Gamara não se resolve mandar occupa. ff · salo, o favor de nao:·Se ·envolver 
~ue se p~liqu~ a conta_ daa ~espe~ Venhão as contas ! . . . . { co~ a vida. de quem o trata com o 
zas, conforme J~ lhe ~01 . ped1d;1. E .· _ · i n:ia1s so~er~no desprezo,ao eont1·a-
rle- su.por que a 1Hu~tr1ssuna rnum- i . . _ ; rw talv~~ ainda encontre quem lhe 
cip.alidade, não- quel'erá tornar-:se I O ea~b. '.º elas patentes :Ja ~· N~ s tape a boca com um .... 
cumplice e coniven_te nos segred~s nesta ~raç~,, e~) vez de baixar, ca- : O PESCADOR DE J&Ju. 
e mysteríos que amda se guardao \ da vez mais sobe' .. Será POL'que a l ----='!!!!!!!!!!ll!t,,!!!181'!!1--.....,--. 
sobre essa cootn de que todos de· ~ couza tem melhorado de genero, ; N O'I' , C ll AR l O 

· - 1 · t 1 numero e cazo? ·. seJ,ao ter con 1ecanen o. ~ < ,,~~-~~,,------~~ -... -.,-- ,,----~-N-~. 
Sejamos francos. A _camara deve r - ~ f 'l'ENTATlV.l DE Ho~JJCÍDIO-lnfor~a-

toncor<lar no que ~ed1m?s.'. porque \ Já n~o se falia °;.ª1s no Burro do ~ nos pessoa fididigna que no dia~ o 
trata~se de matena relact1va a Procurn~o,r e . .do Fiscal! l>or iaso é ~ corr,n~e., o sr. José de Carvalho Es~ 
Serviço Publico.--É do dever da que se diz. que a morte accaba com : trella Filho ,1ue se acha no exerci-
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dú de Snhrlelegaclo de policia des- i BOlÍ CAFE PILADO Á 240 REIS. : PfiEVENÇÃO. 

la cidade, fôra a pharrriacia do sr· l VENDE-SE NA LOJA DE Declaro e11 abaixo :is~;ignado, e( 
&'.iarcillino Trancozo (que estava au- ! JoÃo VrrAL PEREIRA DE MATTOS. sendo possn:dor· de r ento e t.an~ 
zente) e armado de um estoque ou - . tas cabeça" de gadu nos campo~ de 
punhal t.enhua assassirHH' rrn cax.ei- .É Il .-\RATO. . c,·rnr deste municipw. adm1 tti, des-
.ro de~,e "'er,·a levado a effe1 t.o n · : '1e dezemb1'0 do ano() p 11ass"do -~ • Uma cabra leiteira. com cria; se ; u · , • ,,, • ... • 
acção criminoza se não accudissem h. quem ~ ~at'a meu vaqueiro a Gonsalo Mar-
ªº 1·

0

oar do conflito diverças pes- enforma nesta typograp 1ª ' t1n .., a qne1u <)1'd :)ne1· a,.,, q 10~ 
Soas.u.e:::,11tre ellas o sr. 1.-0d!.!.'0,rO Cam- . ,,, i:; p . t e, ue i .:, 

. ..,'' qu<:'r ven,Jer. ~ pastaes denominado - Prato fino 
peno vizinho de porta da mesma ~, (do gado bravo) deviz::i.sse, com a 

i harmacia. . <t'· 1 ; marca de jucuman " bico de can-
FALLECIME.NTo.-Fallecêo no dia 9 f ,:·~ . . ~ d eia, os bizerros orelhudos q,.rn en- · 

e sepultou-se hontem, Idiho João : Agencia da C()mpRnh1a de Nave- ~ contrasse· previne portanto aos s-rs 
d'.e Carvalho, que ha annos occu- i gaçã0 a Vapor dv .Maraohão em 1 · . ,' . . . . 
pava O lugar de mestre de um bar- Vianna,1-de Junho de 1881. } possu1do1 es de gado e ma~s v'.1que1-
"º d~sta carreira Era o finado ain- S b , • b 1 ~ ros, que, se acharem pre3ud1cados ... · en oro. esta arca ac11a-se re- > • • 
da. moço, gosava de _gera~ symp~- CPbendo cargas neste porto, e esüt l ~or algum engano em chv1za ~e. b1-
lh1a e a sua morte lo, mu,t~-senti- a chegar do Alto-PÍíidaré a barca zerros, podct•ão chamar-me a JUizo, 
da por todos que o conl~eciao. Una, tambern para O mesmo fim~ e~ sem todavia desmanchar a dev1za 

~sahirão dest11 porto no·ctfa 10 do l' que tivet o bizerro, pois desejo q' 
A.N NU N l ;J.ÜS.-. j conente. perante a competente autboridade 

e o N V I T E. , As. viawms dos vap_ores sã~ d~ fique esse en?ano bem de~cntid~; 
. r , .• ,, • , w • ,. , <r· 1 ~egumtes for m<1:--l. viage'.n e:')tara 1 pnra bem do rnteresse pubhco 1=: l1. a <1La1xo ass1.~trndo e0t,ar1 ena do l atru·1 no di·" .2 'I - " 9 no dra '28 a té ~ . · 

, . • _ u ~ " ..... , vrc conscwncia. l)ela Empreza «Dtarro do Maranha<> ao meio dia, este ultimo sahíni as~ .. _ . 
ve·n i) OI' rneio deste convidar de no- 4 h d t t v·ii 'e f Vranna. ~o de Maio de i88l 
·" 

1 

• · • l ora:-: , es e por o pnra a 1 a o ~ . . 
'10 u ~s1goante-... ,,.,.. .. ~ ~t.Q ,lArnALç..n- rcna \vn..aJl ca r "- -..<luo ll- ~t·~ ot.S t Dorrungo~ Antonio T-.,~vai.so:-. 
r_ant,ndo a todos a pontual. remeça O dia seguinte: regressará par a es- ~ - 2 
dos mesmos ª?s que aceitarem º)ta cid~de as4 horas da tarde: o 2·1 ----····- · · · · · ..... 
wnv1t~: outro sim acha·s:, t~mbem seguirá 110 dia 30 as 5 horas da ma ,:oO CIDULIO J)E: 
HUtf~or1zado p~ra receber a impor· nhã para a Villa de Monção. ;. \"-\~~ )f,IJ~ 
·Lao~ia das ass

3
grm_~u~as. Passageiros para Penalva, ida_ e { ~~ A RUA GRANDE • V~ 

V1anna, 2 de Jmiho de 1881.
0 
vo!tba.

1
~1~000 reis , a prôa 2$000 re~s. f C ofdPRA MtuIO ALQUE1RAno E PAGA 

!osé Alves Pinto. 3-2 s 1 1ietes de passagem, poderao ~ 
. ' t· d G) h f ' 1 BEM . . __ ---· ·-· ser !ra O~ Da vesrera, OU .., Ofa:, · 

1 

SS1. 
tTJ ~ ~ :6 ~ ~ Jantes .. da viagem; ·às 5 e i/4 datar- HANNA, 

10 
DE JlJN\\0 DE 1 ~ g ~ e:, o "' 

0 
1 de de•erão os passageiros estarem j . . . 

g! 9 ~ e ~ ~ o g; ~a bordo O acrente > -·· -- -
0 . ... > o e,--; ~ ;.... ~· . · . i:.- ~ o abaixo assignado declnm ao 

)r ~ ê; ã "" ;g 'j2 ,;:1 .,, Paulino Jose da Cuoha Rocha. ; publico que póJe ser procur&do a 
Jg ~ t- ~ &: e i,:, 

0 
t:.1 -- · -· · - ·• · - ... _ __ .. --· - · qualquer hora do dia ou da noute 

~ 0 
;;;! ~ r "O O ~ o SERVEJA- BASS V_ERDADEIRA, ~ para dar passagem a quem prec1-<» C"') .,.,, o ô :;-:, ~ ...,. ~ 

s;- o > ec > ~ '° ~ ~ EM INTEIRA E J\JEIAs··· GAílRAFAS.} zar atravessar o igarapé das colhe­. '* ~ ~ ~· j;;·· : ~ ~ > . SUPERIOR VINHO DUQUE DO ! reiras prra o <Jue estará sempre 
~ ~ ~ ~ t::J _;; ~ b UJ P) RTO ENGARRAFADO. DITO~ prevenido com bons cascos s~ndo 

~
1
·: · ~ g ~ ~ 8 > ::i:i 

O 
BRANCO E TINTO EM BARHIL. { os preços os seguintes e pago an-

:::o 1:%:l ~ ~ n o < , · ~ tes do embarque: 
-. · ':.1 c:i · 6 ~ ~ ~ LEGITIMA ºGENEBUA DA CM,;-~ Por rada pessoa . t20 

~ - ? 7' íf r;; ~ PJ\INHA. SUPERIOR CHAMPAGNE t Cada animal 80 
DE A. VVERNEll & e. EM GARRA- \ Bagagem, conforme os ·volumes. 

E S C R A VOS. FINHAS. VINAGRE DO PORTO,/ Os preços serão dobrados sendo 
NESTA TYPOGRAPHlA SE IN- TINTO E BRA NCO. de noute. . 

I 

e J - 1 s' Garcia Sobrinho FO~!}[A QUEM CO}IPBA ALGUNS ! -VENDE·St EM CONT~. NA ,ASA DE- ºªº . o e e ~A,,.,..,.,,._:~~~-
ESCI\Avos DE AMBOS OS SEXOS. f João Vital Pereira de Mat~os. .-~""'~e A. L. Mattos. 

~ 
BTfBJL 
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·"·!l±=;;;;~ED \CÇÃO: Í Antonio f.elicumo dê Góes. { Francisco Xa,ier Coutinho. 
RU-'. GRANDE. ! Antonio Sara fim dn Co~ta. ? Fi !'lnino José ctos Rei~. 

- .... •• ~.. ~ A!fred? Gonsalvt-s _dog Santom Silva · Fr,mci1,co de r aula Cutrim. 
CONDiÇÔttS f Aotomo ,!,azaro FaJardo .. , .. , ! Gint;J F .JCundo Serra Nunes. 

iPublica·n~ !05 sabbados. l Dt . A':b1tide~. Augusto ·e, OOlo. Svuza i Gi fgor io \1azia1.eno ~iend,~a .... 
~ A ntomo Elysw da Serra e Sllva. i Gn:,l:.r~o Adulµho du St)rra e silva. 

0§ ~rtigos de respons::bPlida;'*' . A11tonin Luiz de l\Dorae§. } Honorio Bello • 
. dt,t1m i>Cr legalisit10s n2 forma da ; Alexandre Mnriano do tngo. i Horacio Franklin de Souza.. 
lti. { Antonio F1·aucisco Pinheil'o. f 1.-;mad l.forcellino Nuoe,,. 

, Abdon Cünd1do de Carimlho. tgnncio Ayres Gomes. 
Ots :authogr~p~n::i e~tregu~~ ~ re- j Autonio füiimundo d~ Sã. Joao de Parma Montezume. e S:lv~. 

õacçlo uão seran rno~s rest.tuulo5. 1 Arjg!o óe Car,·~lho S1l\'J, Jo~é Thoma1.. Soeiro. 
·- ~ Antonio Faustino Pernir8 cie Abrêo. Joaquim Bernard() da Silva. 

ASSIGNATURAS. l Antonio \íarc~tlinn daS;}Jeir~Souto foto Poly(·arpo S-erejo. 
for ~fmestt·c . • .ff.JOOO rei!. f .\ntonio SHve~tr, ... Fem~ndes. f Jofo ~e Carvalh, • Filgueiras. 
F'or trimestra •.... t~OOO r,·i~. l Beuto Joaqu_101 Nunes. j Joaqmm Ro~r,gues da CQnhm •. 
Jfomero ~, 1,lso . . • • :..00 rei:- i Bento Joaqnun Borg~s Nunes. i J,>~~ A_l"t,S P1~1.o. 

. . te~ terio iO liuhas ( Ileliiario Dorotheo Nunes. ~ Jo!qmm llodr1gu?s Cunju1 Sobrinha. 
Oa mssigmm d 8 arl•, 1 Bt>rnardino José Machado. } Joao Paulo da 81 1,·a. 

ttio I as ."tª hex.c~ ersm p g ·' { BcnjAmim de Carvnlho Abl'êu. José de C11rvalho E~trella Filho. 
rflJS Pº' 10 

a. . -~ • Caet~uo José de Melk. João Vital Pneira de !tatto1. 
:rndo ~ qu~lqut9r pagamento sér, : Dr. )Cszt>m;ro Dius Vieira Junior. Josqunn José Sulgado. 

f;ito nd,sntaao. : tnrlos AnlXusto Nunes Paes. Jol;é Dirnrte 8oi,iro. 
11.t'!,w,p E ri""i TA E ·8. ª.... ~ Cinc:nato Antonio J~e~des. Josf r ~neira do Lago • 

._ ..... -~ • Cirino Anj?;usto de C"'rettas. José dt~ Jesur1 de Sá. 
o .Dr. Pedro C1~valc1mte tle Albu- } Dnmiogm; Antonio Travassos. Jmu1uim F Urna Albuquerquti. 

qutrqut Maranhão, Juiz de Uireito : Do;;1inios Aceacio Rodrigues. Joio Franc1sci> Gomes ,te Souzt. 
d& Lomarca de Vianna, µ01 S. M. o : Oominf,WS da Silva Braga. Jo~ Frarncbco da Gama. 
lruperador, que Deu~ guarde, &. l Eudydes C~)elho de Souza. Josf Eut,as. ~ral~aute. 

Faz saber. <1u,1 iorão apurudos e· t Est~v5.o Bammndo de Sá Chuva. ~ José Tl!01naz Gnrc1a. . 
leito,-es no Tern,o da cidade de Vi~ ~ Este,·ão Raphael. de Carvalho. Jo. é ~,y.uel Ayres da Piedade. 
enna, 08 seg1unte6 crd;idãos: ! Espiridiãn Va~stmo Nunei. José L.uigero ~unes. 

,. \J 8 . l E,aú Dliarte Soeiro. Joaquim Franc1scr, de Souzc. 
\1 f REGULZIA DS • · DA <..or.c1..çÃ · DE ; Elia:-. Polytioro Nunes. Jo~é Ricardo Muniz 

IA~N'· . f ruphrazio Ayres Gome1L 1 José t;rigorio Pinheiro 
~ugus_to d~ ~~~valho. Si~va. . { Franci-.:ro Ruinmndo d:i Silv.. i Ju~·é Si1111,lic·o Gomeo 
~nton~o Rod 1.1gues <.la Lunh,i. ; F .rnh10 Antu1·e3 Brszil Coi iêa. Joao Carlos da Serra 
Antomo Rodr1gues·<1n Cunlu3 Ftlho I F,rminn Autowo Campo~ N · Ju:--é lm,oc·encio Dtniz 
4ntomo Jo1é 1Jorg~8. ! F1lici:,no L,berat_o do Lago. une~. Joaquim Fraokliu GJmes d' Arag~" 
Antonio Fr<1nc1s.co du N~~cmwnto. 

1
. F~!~meno Autonio Pt"!'e1rn. \Jo!-i Franklm Nunet Soeiro ~r 

Antonio De!tino de Fre1tub. ~ihpp~· R.i,mu111•_• , Mendes. 1 Juào José Bmgeo 
Antomo Augusto de Matlos: , franci.!,co de Assrn .Mend1:1s. Joaquim Mari~!}º Pinheiro 
lrngusio t.al'lo1 lsiteuctllll t ·A. elhu. l Francll\CO de Paula füMort. Jobé lflarisino Serr~ 

~ 
:;-&·-- ·::;:~ 
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Joaquim Clementino da Costa Leite ! Adriáo dn Siiy,1 Mendc!-1 . ; Ant.onio Jacintho (;omPs 
~oão ~ualberto Nu!.ies } 13ei~nir? Antonio Gonsnl ves · ~cnto .i\IUriar,o. da Costa Le1te 
.waqmm .José Pereira de Castro ~ Catao Eucydes de Souza 1iene<hdo Hyg·no de t '.a rrnlho 
João José de Barros ~ Dorutheo Frederico de l\fol!o ~ Brnulino Josê Gar<:e7. 
Vignrio Luiz Mariano _de Barros· 1 Franc(sco Vell,>w Cnldas . '. Candido rira rceUino Go~salve:; ' 
Luiz dos Sa1'tQs .I)ereira Francisco Salazar Padilha ;.. De,,dato Alves <fe Carvalho 
l..udgero nratiho Campello Florindo Auf!ust.o de Carvalh(l Silva ~ Dionizio Firmrno ela Costa Anjo, 
LU,~er<:io Vallois de Arôch~ ~ José NnJ?,oléão ele Azeve~o i F.gid!o Ely~io de ~~arvalho · 
Lwz Lima ~ Jnsé da ~erra Gama Marques . Edturdo l•lorentrno l\rnrtins 
Ladislau_ ~e _Hun.gl'ia Nunes !João Ignac10 de Aróch~ ~ Eduardo dfl Fonsêca Pint') 
Lwz Carlos Muniz José Rotechild Padilha · l Eloy Aniomo TraYa!i808 

J',fariano Antonio Pereira Jeronimo José de Viveiros { Ernesto Cezar ,1artíns 
lfanuel de Souza Oliveira J Joaquirn Mariano Gama Marques ~ ~'ilippa Benicio Pereir·a da Cunha 
Hanuel _Torquato Al'i'es da Silva José Napoleão Serejo ~ Francisco Raimun(to Gomos 
~J~rceltino José Trancozo Dr. José Francisco de Viveiros ! F,·ancisco Sol ano· 1fa Costa Anjos 
'M 1ssias Odor·ico Muniz João Innocencio da Silva Pinto l Filinto El~·sio Coêlhn de Souz11 
lfanuel Thiago Cni'npello Luiz Antonio:Hodrig110s Í Gustavo da A rau,jo Trindade 
lfanuel Joaquim de Campos Ladislau Henrique da Silva Aranha i Grigorio . l·'rancisco da Costa 
M:muel Pereira Haposo Luiz Filippe Lobato . Gustavo Lupercio !ttartins 
?,ilariano Xavier da Silva ~Lizardo Marcillino Cardoso ~ Ignnc10 José Garcez 
.ifiariano .losê de Souza ~1\fanuel de Azevedo Aranha ~ João M·endrs Ribeiro 
i!fariano Pachêco .Nunes {Mariano FranceJino da Costa Leite ~ João Fran~isco Ribeiro 
.N1colao José Rorges t Mariano Manuel Lobato ! ,José (;andido ~mrtins 
:Pt:r-ulo José Garcia 1 Mariano Raunnndo Coi·rêa } .Toê!((ll!tn Franc1~co Azevedo Campos 
1?a.ul_o Jorge de Si'mas \ Ma.nuel .Juslin.o Vellozo Caldas l Jo;:qu~m !\W.rcolino de Araujo Bogéa. 
1?lin10 Augusto Lop~ ue- s 0 .. ._ ~ Ee.dro Alexandrino da Costa Leite José F ranc_,sco Couto 
Procop10 P,ompêo de Souza 1 Porri"pe'o ttt,, :5'm'rH Gama Marques <. José Jo~aqn un d': &r•h'a.GQ. Rogo Sob1~ 
Pompilo da Costa Leite Raimundo Ferreira Lopes j Dl'. J~ao An~on,o Coqueiro 
J?r. Pedro Cavalcante de Albuquer- Torquato Antomo Goosalves ~ .Toaqn~m Rannuntlo dn ,Silva 
qu~ ~~aranhão E para que chegue ao conheci- ~ Joaqu<:m. de Araujo Trindade ~ 
Qurntmo Gonsalves uartins meoto de todo . t d ~ José Feli~ da Rocha 
Ricardo Antonio Pestana m~nd · • s ~s 10 eres~a 0~ ! .Jan~ia1·io Raimundo Gome~ , 
D · d . r ·b . F ei passm o p1tzente Edital q Jose João ,rartm"' ., 
no rigo l U rc10 1 urtado . será br d ' ' " t ,) 

"Raimundo Feliciano de Lima cadapu ica o pel? impren.sa e em f Jo:é Anto,nio de F1guerêdo Gomes 
1laimundo Serapião Nunes v· uma das ~~rochrns. C1dade.(le f .Toao Coê1ho de Souza Junior 
.Raimundo Paulo·Alves Pinto ~ i;nna, 11 de Ju'nho de 1881. < João da MaUa Cardozo 
lfüiimundo de· Araujo Trit1t.fade· E ~ Carlos Augusto ~unes Pnes, Joaquim Raimundo da Rocha 
Raimundo Od .· 1 B scr1vão que o eõcrev1. Pedro Ca- Ludgero da Costa Leite 
Raimundo Nu~1~c0Sc e_ arpt~os h valoante de Albuquerque Maranhão. Lourenço Tiburcio de So 

es Oelro 1ran a Está conforl ·{ d . " uza 
Satu1mino Francisce;Mendes v· :ne . Lu gero Bra1!1Io da Uocha 
Sertor10 AlvesJ'Outrim iannA, H de Junho dP- 1881. i M~nu:I ,Joaqmm G.arcez da Fonq êcà 
Theodorico Raimúndo 'f . h O Escrivão ~ V1ga_r10 irànuel Veriato de Arau1·0 . 
t , . t, ouzm o (' ~ Bogea . . 
~ argino de Araujo Cerveira. ,arlos Augusto Nunes Paes. > Marcirio José Soare,... 
.,,orquato Jo., M· · , i;) · . · se umz · Manuel José Com ~ 
~Jendtm? Augusto Vellozo ELEITORr.s DE Mo!'l'ÇÃO. ·1~ Manuel Anto;io i'~ancozo 
:a-ueo or1co ·Tolentino e . ~. e Manuel Jac· th d 
Eadre Virgilio José N orr ª· onsta que forão apurados elei- , "Ii , lil. o a Costa 
Vicente Francisco d unes. tore_s na pnrochia de S. Francisco 1 · ~~eJ h·anc1sco :~IOnteiro • 

os Rers Xavier de Monção, os seguintes ci- ~ Ata,_ ,ano José Pereira . 
F REGUEpA nE,S . JosE m: PENALVA. dadãos: t Ra~mundo Joaqm_m MouteJJo ' 

Antonio Fabricio Serejo l ~aimundo Joaqmm da Costa Car~ 
4 ntonio Francisco de ~lello Antonio <;ornes dos s'~ntos Vianna ,· R~~o J l . 
.\igtonio da Cunha ·Mendonç · Antonio A r C d 1.o , imune o nnocentes Garcez · 

A
.t\JJeaxto Ale. xandr_e de Àra. ~jo ~:uza . ne 10 ar 

O 
' 1 homaz José Botelho 

a~ctre Fab10 de Araujo s 1º~00
~
0 .arn~iana llaád~ ~ Thomaz Altm.o de Aragão 

A:n tomo Yi.r,giJio Ferreira de S~uza ~ ?nio RarmunçJ~_ e arvalhoS1lva ~ Vicente Ferreira Cardo 
Al,redo Vicf or Gullhor, ~ Zetir1oo Ant,nnio d'A ~o ... ra{?no. 
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___ ~-- __ o. v1r.A.inQmSE. 
retroceder, e buscar outra r~a a. lice~~,i~ida :ela te~ ~:l:~~-~::0::~-- =~oaso 
t{ll já. era o estacl() do pestilento a- ne~or 1antes ncsfa povoação (Jile ~ pulat' chulasinha: e icote, esta po· 
nimal l muito tempo vendem ao piibiico, 

Chegnndo porem, este facto ao sem o meni>r 1·espeito a um dos Ve­
ccnhecimcnto do sr. Jo8é Francis- readores que aquj rezide. 
co da Gama, Delegado supplent.e Barro-vermelho. 19 d 
em .ex.ercic10, mandou logo a sua e Maio. 
custa remover aquelle fóco de in- 0 { O()J s QUE PAGÃ.o . 

fecçõJs, Que o sr. Agosti1•lro Go~ " PEGA ELLE t 

«E:- te bicho. é macaco· 
-Senhor , será meu ? · 

«Elle tre1•a uo pau: 
- Senho1·, &erá meu ? 

1eElte ta1. pitingau: 
-Senhor, será meu '! 

o 
rhes {ios Santo" thcal. e o ~r. F:1.,~ · · · · O. SOBRINHO DA. Tu ... 
nieno Antonio Per~ira-procur.a- No snbbado passado houve nt's- i . -
dor, queriã" que ali se co nse "a -,se, l ta cidade ma leria bastante para- l F l'U cta S e{ o tempo. • 
teoeiozos talvez <le que por!ess~ a-1 or<lem do dm:-reprezentot1-se a f p -,--~--"'V·""""~~- ·· 
inda o tal burro accortlar de algn- i comedia do e Papa-dflfunto, -de- 1 rompto s~rnpre. como um in .. 

, ma oatslepsia I N:~iu·ralmoote. · pois de ter subido a scena nr~• ar· Í ~ ·~· • cmnprir nossa prorneya, eis· 
Ã Camara mumc1pttl cumpre c~r- · te importante do drama-c.cA MiRTE· 

00
:'I de ~~llt.l da cr~çnd,1-gr11lesca. 

iegir esses seus eonpreg,.dos, ~'."ª uouu. ~ entrada foi gratis. Só Po~ m•.IS·.q•e e~~ulhirasse-mos to· 
-'iet -qne •• excedem e exhorlntao; quem cheirava a feicharlura ria •E- d~, '

18 
escondriJos ern <Jne.costu­

qne servem·•• de seus cari:os pa- NORME CAIXA DO PARTIDO • era ma; agasalhar-se os-grillos,-nlo 
ra· ntormentarem e perse~uiram os IWe 1 1 . , . ' llOC emos, se <Juer, pilltar iuu para 

h?bi_ta~1tes: ,,u•: por "Caprichos e l O ~TBESOUREIRO>; d• supra-dita, \ as~a~ ,ºª e~pêt?·, · 
I p,eard••• preJwhcao e saorificão u- , ruenc,onad:' e refer1d• ,C~IXA,,vio lt -d· ,el~aeos · · ··Nem o soquê· 
, ma 11opUlaçAo inteira r l com •11ueUes olhos que a terra !ria J • • ~ ,~eslre Robe~to, engenheiro 

.Si a mesmn Camara nlo trntar ~ herle co11wr. M exforços que fazia · m.ul ruct ,pai, J»()ilerá Jatnai::; dar-lhes 
i o J "OVIT ) , ca )·' Maldito h 

· da-forre(l11 de taes Pmpregados le- : . grnn< e «1'J ' , <la natureza tem . · • · . · s .oracos que 
varemos ao conhecimento do Go- \ rmpura. quando junto da banca vo- ,. r1paca~ia do lfoqUic;o 1 
-\'e11n-0 da provinda estes e outros · mitava desaforos 1 ... _ ' ~on~eg~wno~ aper1~s caçar uma 
desman<los seus, afim de que nes- A alrlHl ele «Luc1t'P,r:a queria fallar :it I du1.ia dos_ t~os bichinhos; e, 
tê:«!azo, o mesmo Governo castig·ne ao vento ! .. Q11eria oral' t r Santo <:t . ~~smo. so la .. p11ra as banda& 
a ·incuria ou inencia da ml:!sma ca- Oe11s ! ! Queria enr,anar os tnlost , t 

O 0111 
ral da ruatança, onde se en-r- n • . erra ge t ! 

mara. Mas, · •• mula seria escripto ! E . ~ e 
Tudo tem limites: e quandn es- l Quer i • disco m por , .• ~ ue r in i n-

1 
Ao ~'°. _l!••ndes e tão gorduchos 

, lês se e~cedem, lóca ao desespero. ! sul1ar 1 ! Queria lambem o scelera- ~~\~arec,no,-Mor?egos cltupado· 
do (\-ite a cauza corres1o.·e • 1. E O toda a digressão que fl-

«A !-AL'•BRU>ADE PUBLICA», d t ' ' " a reve 1ª . ze1ll:>~ A cata dos..,_;; 'li . d o an or . . t · 1 .gr1 os,- na a 
PUBLLCAÇOES A PEõIDO. P11f • • • • Puf . ... Bravo ! meu I der ex.tl'~Ordiua.1•io .nos aconleceo: só 

--Á 'rEN : ~ burro mestre 1 . . Bravissimo t11emos um mesperado encontro 
. · .-\LVA. Sr. Benvindo ! Pot· favor . · ~ c?m u.n-crocod1lo.-o qua·l inves-

Pe<hmos ~o ?r. Fi~cal de .Penal- 11erl13 a cilha desse bicho, .. ·eh:= trndo· nos. quiz ferra,r-no-; as •uas 
va. o favor de vir obrigar a tirl!rem \ gue-lhe a, e:--p()ras, . .. e vã deuluças; mas, demos-lhe tamanha 

• · ~ e can- de~carJa, que foi mesmo de metter 

suportar ! Ora como estáinos per-! tar:-Basta. Basta.- as bach:i :; t J •• Qua.ndo vimo\1 o a· 
suadido!-- que acamara t.em prüce- ~ E n quanto a carnara nãt) nimal estirado e a es1>erniar como 
df~o d'esta maneira para obzeqni-1 a -.,w palavrn de <huna ho~:~~ de~ um d_amaado, preparemos nova 
ar-nos, tomamc,s a deli.bera,çào de vai no-.; entregar á sujidad ~ q carga. e larubrundo-nos do irnmor­
d~rigir-lhe eita• linhas' palR . não a ,1ue já es111vamos tão occ~,~nbga~ tal ilocage'. veiú-nos de improviso 
so testmnunhar-lhe a nossa eterna t dos. No caso contrario uma esta par1Jd1a: · 
grati9Jp. c1,1mo irnda para pedir- 1 J1ti11itivamente de terra.'p:~d~mos «Ci·oc..>uilo! tu não m'enganas ! 
tnos=-thb encarec1dameule, eru no-l nijú esteja lonc,e O dia t talvez «Tu procuras para ti l 

d 
e h S L b ( e sermos · • · · · 

~e o .:ien or· . az,ro, que sus- agarrados em qnalquer es . 
tenhn por ~lguu.dtemp? o desejo f por algum vereador, munid~

11
~~ ~.xi~te nesta terra ,puit~ g~nte 

que a co_u.~01[.lro('. _ e sce:ar ~ nos-!' un,a <'asca de côco para es~ cur~o.:ii~, que está p~los e:ab_ell.~s ~~- . 
s~s ruas. . . ~1os at, lagar-mos a pelle. Ba regar· ~a saber t{uantos centos de mil re• 

_. C~mp os ~~peotadores dqs cir- 1s, pela~ cinco chagas-de N st;, 't~ is E~o~~ro a nossã cari<l~sa Cijrrú. ... 
~ : quen_do veem algum lr.nbulho \ sus Ghrtsto. · • • ra municipal 11ara as obrás do-so. 
ar!1sca<!_~ . nlo cessaremos de gri- i - s q.u,êt~aiuento-~a ri1aJ:;rande desi~ 

"' ·.v . •• ·; - · .. • ! . .t-1iu,1i:t 9-.l"\Tnt. CJt a,fe. Somo~ encarrP.gad· · "!' _ ' Oil por 
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fiiversor. ciditdfos, para pé<ff; ao f ;e concedida, ~em os requisitos da't? ~ Ex~º Sr.' Dr. FeÍippe Sá. Desde 
sr .. Preziriente Et mais Véreadore$, I fei, todavia, isto não podia aproYei · Já proruettemos uwa vella para S. 
bajã·o por be,n, de mandar qn~ sé t~r ao accuza.Jor, com prejnizo e Bened_ito. ~ nma Ladainha a Santo 
ffllblique arfd:<i'io p~r addiQã'!), to· d~mno irreparnvel po d;reito e jus· Antonio, st ~s patentes ·de que fal· . 
da- a cnnta m1 délspeza d'aquê'!fãs o-\ tiça <1elle accuzado t f • • lamos chPgàrem-sem rotura-ao 
lra-s, togo qne e.Ilâg sP.j_~o- fin<la:;; ,- E que tal o da rabeca 1 · pQrto do .Ha~anhão. 
aois Cifne. com essa ptfülicação ne- L Só parece que nésta terrà, o que' Será uma dos Diabos. si alguma 
abum ~isp•mdio fará. a .cami!rfl p~r ~ menos anúa, corre- d·e gãtinhas. das 1·efer1das patentes chega aqui 
qee atgumas ,1?s pessoas acima d1-} Pártin<io (,IO prirjcjpío d~ que a ig- escorre.ndo-salm?ura 1-
tas, tern :111c!,?r1sa~() ao dono da ty- i norancia elas leis 0~0 aproveita.ª Nes,te cazo~ o ~ah~. le,arlt uru, 
~graJlhm deste 3ornn~. run·a por l riinguern, é .claro (cazo b11nv.esse 1- -Credo. · . 
sua_ couta faZAP a dit:i -n_ub~1caçl.'l, ~ gnorancia) q11e an•lou mal o nego- · Meu caro amigo. Sinto' dizer--lhe 
ass:im que lhe forem torne<>1rtos.·o~ j rio <lo s~. S()uto, o q11al nãn devi~ i ttue não acceito O seu conselho.p()• 
eorupetente--. dados ern forma l~gal. 5 rtwnerer nPm alle(Far aq11ellas con- J ·1. e ,. 1. • d · ~· ·1· ,. 

E> • 'li t · · 1 ..., .t• s f(U me IIluO f>al e 1am1 1a e IDciO ·· 
&~t)Or8·1ll.OS pO!!, que ftl 1 .~S ~lnSSlll- . zas e l .

1
,~tr~·rias ll lei.~et'~ t,' S~O C(}O• ci,fadã,), não pôde dal·OS e sim J'~, ·. 

ma. .... ~mara n.~~ .... ·•<;;,• es e fJt·ni 
1 

·_ tra º. 1 1r~1~~ ex-111?B~ ~ ~ :li ns 11ua·,. eebel os. Sou criançola é verdad(!, , 
t? obseq1~0. as~!rn tue os ovos. es e, so lucra, m o sr. S 111l0 eomo a~ porem·f\.unca pratiquei. aetos qu& .,. 
tlViJ'eID frllOS-~StO é,-qUllOdO RS C01.' l(IC) '', re~U~tall IO 8 <) 

0

ffi Pj 'lHf tem [U8 desdourem 8 ando COm minba -
@bl'aS chegarem f) S.Ua .COll<'IUsãO. JlO, gl'anJe inal OU prejui7.0 ao Sr. fron-te (e,antacfa COIDO Q meu C:011• , 

Raro não haver. esm1~CHU!" '.l~ , do 1 Beneve 1111 t?· cr>mn nccuziu..to, . a : sélheiro não ê cnilaz de andar. ' 
a ntso pedido. farr m<1.s ?e ~et. em '. •1uem a le, f.tculta todos o~ meios! Acceito O conselhose elle ·me foi' · 
qWlndO· uma IP_rnbrançaz11~~ª · . ~ de de~eza. . ,: dado por meio, deste }ornali mas 

~tanto a no::1, nns sat1s.fitz~qio.-. 1 C<1m;lrPnentam1s o sr. M,1011el Re· \ nã<• com nomes supostos. ~ 
tal.ler somijn!e,. quanto g~1nb~ de,.or- i neve1mte>. e aµ11laudi,1ws 11 prutlcn Manuel Joaquim Ttava~sns· . ..,... 
dooado o digno, engenheiro -Ro- i eia do juiz - • · · ·~.,,. 1 

IJar\o. - \ So•nos de~ to,to ~nito ,l1i:~onfia- À ~NUNCIO.S. .. 
9 izem· J}nr·ahi, IJllf.t oo-prine'1pi~ J d·os, q.URtHlo vemos qne as C'OUS:-l~ ESCH.ÁVÃ·I~OOÍ[i: . ....,,_-..:"""-""" ""'-""-." 

da ?mtn fin a~ceir.o· vindouro. se vai 1 rrã, ~ tem o seu turno natural: fkn- Auzentou·se bo-ntern da cnsa do 
anr1r nesta ~~1da<le, ~a rn~ _da Pon- ~ mo~ logo i•nt)ressionados e !•'erde- abaixo ass·gnado, a stla esct•ava da 
t»; nfl!a .führ1ca <t~ mner. v1,tro, e u-- : mos completamente n f~. nome Gertrudes, de cor tJreta,bern . 
R}à lo,ta-dt! ba .. rbe!"º· Tud~ ist? P8 · N,1 ultirn{) vapor chPgado a·nns- 1mrecida, de 9S anoos de ida,de -ê-

. Iª imposto. Sr. Coll-ecto,·.t ·e1ududo sa cal1ital. vierao <lo R,·• de JnruJi· sem defeito algnm alem da fülta d' . 
com os manos 11 ro treze patentes de Corone:~. Te-l um dente na frente, leyando ein 

• - nente ~·coro,,eis, e mnjore111, d<" di- sua coinpaohia um filho menor de 
O sr. M. B~neveun(o do Nasci- versos cidactã,,s desta pro,·incm. 5 annos de iµade de nome Gons­

menlo lavrou tres. teuf o.~, ua' sua ~o·ueados pelo Governo Geral. cn · taucio, cor mulato; seg,i_ndo infor .. 
questão rom o sr Antonio Mar- JH:-i J}'.:llentes forão remettidas a "'- mações foi a referida escrava sedu­
cillino da Silveir11 S()uto. fàndega. atirn de ali serem pagos zida por um tal Crecencio, 1>reto 

o sr. Nascimento. pilr si só, def- os direitos a que estão sugaitas. e livre, rc:s1.idente neste mesmo lugar: 
fendeo. e d.·dl1zio o seu direito de entreg11es <.Jep()is aos nomearlo:,;.Ha O abaixo assignado previne -~os :, 
manei.ra q_no nada ficoU: a desrjar, , p·wem, t1uatro mezes seguros que srs. comrnandantes de vapores e. , 
e contra a ei:p.ectativa de muit.~s f ja forão nomeados os Tenentes-cc- mestres d? b.1rcos para que não re':. 
p~ssoas do fôro. onde nenhuma l roneis d'aqui e de Monção e o ma- Cdhão a d1ta escrava a bordo de su·: 
pratica tem o me!\mO sr. Nascimen- jor das rezf!rvas tarnbem d'aqui e as e~ba~caç6es sem ordem sua por­
'°· Desenvolven,lo a queslãot fir· de Pen~lva; e noentanto, por mais escripto, e 9~1e1n a aprehender ae~ 
mou-~e por fim. na disposição do que seJão esperadas, as patP-ntei. rá be~ gratificado. 
art. 221 do Cod. do Proces. Crim. at• o faier desta, ainda não chega-; Matmha, 18 de Maio de i88f. · ~ 
e l)llOVOU. exuberantemente que o rão a caoital 1 •• Cousa assim, é ~ Amancio Borge1 ~ Coita. 
seu. direito não pod1a ser prPiudi- não podemo, suportar à sangue frio 3-2 
eado pela. inepcia ?~ discuid? _do tanto mais •. quando todos sab!•.n q, ---~---CAVALLO ·:, SELLA~-N~-~-·- , 
aç usador .. que soJ1cito11 do J.lllZO I ba vapore, da Corte para O l1(,1ra- . . . .., 
u~ lic.e-nça para comparecer ·por nhào,.. trei vezes por mez: Ora. _Ha na . povoação d::';l1nha uqs .., 
procuradot .. so.b prxP.t~to apenas queira Oeus, não tenha havido ai- excellente cavallo es iro ,_para 
de ~orar longe dnstH cidade; licen· ~ gurna-aótJM-la pela Côrte.prin- vender-se. e . por. pre~o ras~~el: 
tá essa ctu.e .. muito embora lhe fos i cipalmente depois que ali chegou i para.apurar dlllheiro. · 9 de-nta10'"" 
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JORN1~L LlTTERARIO INSTRUOTIVO E NOTICIOSO. 

Anno .VL Vianna, 28 do Maio de 1881. Numero 14 
-rm wtwrnc::c. .ame: '""'-m,uu1,!t+'Wd!~~x,,,, ; 4aJlttl2:t!t lJ!Olt,... -"~ 

"""'I;""ª"ª ·~yp~ R~~ACÇÃO: · } itado o <lia 20 de Junho p . vindou- Í 22 José Miguel Ayres da Piedade ' 
RU .\ GRANDE: : ro para nrlle começar-se a 2a. ses- ~ 23 João José Borges 
~ ) são period ica elo Jury de ... te termo. ! 211--Mariano Pacheco Nunes 

CONDIÇÓ~S . Fnra•n sortendos os seguintes se- 25 Joaquim Francisco de Souza. 
l>u,blica-se ~os s~bbados. l nhores: } 2B Antonio Silvestre Fernandes 

- t Freguezia de Vianna. ! 27 Alexandre José Ayres 
Os arti<TOS .de responsabeticlatle ~ _ p _ 1. S . ~ 28 Manoel Joaq111m Tr·avassos 

l"> • • d I t Jono ~) 1carpo . ere,0 , 09 e J ... d ~f ll 
dev.ifm .ser legahsados na forma a l 2 J ·é d C Ih E ·t 11. F Ih : .... aetano osu e e o 
lef i os e arva. 0 

• :) ~e ª 1 0 : 30 Vicente Francisco dos Ueis 
_ f 3 Manuel Joa1f'11~n de Campos i 3'1 Ezaú Duarte Soei1·0 

Os authographos entreguef{ a re- f ~ ~odl~dero CRrar
1
1

1
ho e, H1

8
11 Pello 32 Manuel Torquato Alves da Silva 

• • • · .. , , , 0 ~11c, es ,oe 10 e e 11nza 0 ... J - G li · 
dacçAo não sera o mais resbtmuo:s. ~ 6 E f' . , .

1 
A l's G m • .:,.:> oao uo >et'to Nunes 

_ • u I azi) yr ·· 0 es 3t Francisco de Assis Mendes 
, 7• Antnmo Delfino d~ Freitas - ... . .,, . 

ASSlGNATURAS. 8 ,1 . 0,1 • " • â·> Antonio l•ranc1scn Pmheiro 
- , OOO • .' ess1as uor1co .n11n1z ~ í· L l S p . 
Por semestre ...•. ~B reis. 9 J J .-1. P ·e·r.1 de Ca 't ..,.> u1z I os ant()s ere1ra 

· t 2 "0Q0 · OllíJUIIII OSl: CI 1 • S ro 37 li' ,r N ,, , Por trimas re .. • . • 11 l't't~. ; .10 José Mariano Serra e 11>pe ery ua Gama 
. Numero avt~lso · · · · 200 rets f i 1 Luiz Lima FnEGUEZIA DE PENALVA 

Os essignantes terão iO linh~s l 12 Lupercio Vallo1s de Arocha 38 Poncio José d'A.rauio 
g1·atis e as que excederem pagarao i 1~ : .argit~ u:Arn 11j ,) ~erv~ira ;)9 Lizardo Marcellino éardozo 
60 reis po1· linha. . , .. t t~ ·"' 'h t~mo Cu11ú1d~ Corre~ 40 .José Serra Gama Marques 

Todo e qualquer pagamento sé1 Ai 1,') Dtu1ngos A~cac~o Rudr ignes 4i Francisco Salazar Padilba 
reitó adiantado. 116 l au.lo J!) é Carcrn 4,2 Francisco Vellozo Caldas 
• MOTXGl.&BXO 17 Mariano. Jos~ de So1~za. 43 Josê Rothechiltl ' Padilha 

18 José GrigCl'io Prnlie1ro (44 Adacto A. d'Arau··o Souza 
Jony-Pelo Sl'r Dr. Juiz de direi- 1 19 M.urnel Bei! ~!VCnulo ~ascimento 4,) E:)piridião Fausti~o Nunes 

to da comarca Pedro Cavalcante de 1 20 A,T:;t,, de C;t r\'~lho Silvu 43 Luiz Antonio Rod1·iaues 
àlbuquerque i\Iaranlião. foi cfo,ig- ~ 21 Gustn \'O A!lnlpno Serr;i Silva 47 M:1riano Raimundo <:orrêa 

-=-- _!!ZJ.S:-
~ ~ 2.!5& 

F·O L !! D T !K l promo\'er e mn~Jlcl' tranquillamen- blica? Talvez não sejam perfeitas­
. - ·--·--·- . .d cte te tt>, segurançr1, Kallde ~ con1n1odi- para os rnorl.os,que de vez em quan 

LEtTffRA Se a tua cur1ns1 a · .1 , , 1 s {Ja1>=1an1es· 0 . 

1

., 
1 irn )ellir á ieitnra d'estas linhas obs- uaue. e O 

. e 
1

, • ' • ace,o, ele- do são ' esenterrados para ceder o 
e 1 ~ d · ·es de humedecer, gancia e regulam.lade dos editicio" logar ó outros 4ue sentem necessi-
uras, não eix d·1s ruus. · f r 

.))reviamenre, o lenço com alguma, e • · ,,. l' . . d:1de e e , escanço;-- tambem a cul· 
gottasdo mais fioo extracto.porque Quem seiª ; ao exigente ou tão pa é dos tatús e não da camnra. 
vamns f11llar do aceio da cidade e zarolho que nc~o reconhf>ça que ns E ;ta não ucwe sêr nccnsa<fa pelo 
da-Camara.- nossas ruas-ai.oda querendo--não simples facto d'estes senhores não 

A cama_ ra, com· o maternal dis-1 JJ?dem ~.êr m.a~~ tortuosas? ! Qne terem pressa em vir onmer os seos~ 
lello. que todos conhecemos e que \ o:s nosso~ ~d h~ros. ~tanto publ icos mo_rtos. A terr~ do chamado cemi-r 
nino-uem se_ rá capaz de contestar, t como par tic~l~ies sao de unia ele-1· ter10 ó elas mais molles-e os mor. 

~ . . · 1 á : ga1w1a tão v1s1vel c1ue é l d · t t'e~ consceoeic,san,eute sPgmc o :- . . l e adm1- tos nãn f} Ot ~m sêr 1rnns ~nros. Os 
risca o 1:td. 71 dtt lei de 1º de Outu- ·. l'tt i cumo fünda_ uã•> di·s~1bararn? l ~ vi rns porém, isto é--nós outros-
hro de 1828. que a encarregou de , E êl segurança e l.rnuq,ttlidude pu· i est.àm,)" t,10 sf\f!uroR e tranqniUM 

. ' 
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<j11e- é de ad11,irar como ai"nda nã• eh.arco:: e os lamaçaes de iuebrian- ~ res1s-tiam a to<.tos os cheiros. des-
fómos devur·ad ,s pelos cães. AI- tes nrumah; t:nhnmos 1>s bichos mor l de 1>- se~ 1tivns a~é os excitantes, a .. 
.gurrc;. pMe01. á quem nunca a es- tos e ufündos aos chàos v~sios, dei cain tra agarrou em um burro mor­
penrnça u1Ja11<.lon1:1 . já 'de anteniãO enrnlta com outras rnaterms prcl- i t~ e e •llucou-o em uma das rnas 
se regosijam eou1 a ideia de po11 ciosa~. q11e o rudêr e o dPcôro uo., d esta c1dacle piira exi>erime11 ta r­
p.ar as d.e~~e_zas <.lo enterramento ruand11 calar; tinlrnmos tambelll os lhe o effeito. Foi um espetaculo 
as. suns fa1111 l1a~, sendo enterrados cheirO$O~ baldes de agoa de carne Cl)minovente e fetido. Com a ca._ 
p.efa car1da-dP do!; cães, que jA Iam- . despejados ertl pleno dia ·. · ·: mas beça brandumente recostada na la· 
item os bei('os- de. agradecidos- } a cau,ara não es lava .5ati!-fe 1.ta. A nrn , e as ancas sobre a calçada es-

• .e;:ro que µurem. a heroica ra~1ara \ rarmu·n ,~uru~na\'a, pru•afuza,·a a ma teve a pobre alrmnria durante 12 
Ili. ~11-1ci1,a1 ~ern se excedido é uu a- } nei!'ª 1~1elhor ·~ u,.~s ser ag1·adavel. l hor~s em 1\xposiçã~·- ex,la,!dQ.. ~rn . 
ceio <.la ('Hfade: pelo •1ue nunca lhe ~ E ufmal descobr 10. cheiro de um effe1 to tão térrivel, 
poderemQs ussaz testemunhar a i ·Bntendend'? qne, apesar de todos que a propda camara. tito affeifa 
nt)Ssa grut.idão.-Jli tfnham.M ·o~: M ~ 11~ esforcos, '1S nossos uarizes nos maus cheiros, el'a incàpaz dé ~ 

81bliotKa PÜbtii:• BMtedito Leito 
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l~do a requerim_ento do sr. An- sabe .o que deve a si e a os outro!t. sentir e pensar com hbertle~emos 
'°mo Souto para comparecer em Em neaocios po11·t·co 8 . ª e. 

. &·. Redactor .. Acabo de ser in-1 é escravo da sua palavr~. p0rqlle l para a nossa. felicidade <.I 

d
. · d · · · · l d d. 5 1 s, eu constante le1tot· 

1u iene1a o Jmzo mumc1pa , o 1- ou em negocios particulares não . . · 
l 21 do c_orre~te, ~ ô~ ue resp~n- se deve faltar á palavra. porque a í Vianaa, 18_ dP. .Maio de 188t. . 
~r ~elo 11na~inor10 c~1me de lOJll- palm~ra do homem de bem é uma { Manuel Benevenuto do Nascimento. 
tas 1mpre_Gsas e ptiblicadas no seu ~ só, e valiosa para Lot.los os casos. j ~ , ===-
ot·n~l «-Vrnnnense, nº 53 ?~ i .de~ O .homem politico mentiroxo é tão~ . ALE'R1A l 
fane1ro do corrente anno; rnJ11r1as t rmzeravel, como o homem particu-i· b ~o dia 1_ de_ Junho, colocarei &. 
tn~ ~omr,fota-mente ignoro de qne ~ );ir que não cumpre as suas promes ahzas nesta cidade por onde-che-
~aturoza sejão ellas, pois umcamen- ~ sas, e que ª'!CJuire a triste 'reputa- .:~ 0 meu governo; 11 P;;s0 111esm > 
le manifestei o tneu modo de pen- ! ção de calo1.e1ro.» ~ 1ª pel~ v~por esperado, chegaráõ 
i'ar sobre o homem polfbco, isto é l Este trecho do velho Simão nada Ir' º?meiaçoes de toda policia quem 
t. que desejo q~o tiq11e bem defi- tem do lizongeiro aos politicos ve- ~ e~~ ~ para ocupar esses lugares r 
'A1do. · e n.esta c1<lacle todos sabem . naes. · A. Q. S. M. 

geral reprovação havidaª? §abe~- f O sr. Snuto está massado pelas E D I T A L 
4e q.ue o sr. So~to, ten~o. s1d.o ele1-

1 
osc1llações de sua. est:ella poJitica, ·-~-,-,.,,.~~ .....,.._~ 

t? ve~·eador sob o ausp1c10 do, par- l porem tenha,~ac1enc1a, não foi eu O Dr. Peclro Cavalcante de Albu- ' y · 
:~cio liberal, se bandeára pat•a os-ad ; o motor da e1tuação, <.Juando eu buerque Maranhão, Juiz de Di,reito­
+ersar1m(nas proximidades de to- \ soube. já t~do era publica voz e fa- ~ da comarca de Vianna da provincia 
llar posse os novos e.Jeitos. ~ ma ot>sta cidade; no entretanto, s.s. ~ do Maranhão, por Sua Uagestade 

l 
Ora se o homem pohtico que as- ; quer tomar um de~forço, sejn co- ~ 0 Imperador a quem Deus Guarde& 

im l)t'OCede nãr> incorre em sen- ( mo for. e é J)QI' i~so que J)édd a mi- Faz saber· 1ue nos autos em qtte 
sra, d'eixal'i• tombe?> de ser •· ! "!'ª _responsabehdu~e por inj_urias, é r•quere~t~. Fel'Oaudo Antonio da 

~,·eciadn as boas quahda.des do po i q so no seu eo~eod1mento t,verão Silva, prof~,, o meu despacho do 
'tico dedicado e firme- nus suas i- ~ ellas desen\'tllvrmento;e tomando theor segumte:-Vistos estes autos 
fleia-s~ l Ph<!_xes d~sta?adas, sobre interpre~ e attendendo que o supplicante 

Nos !ivroa que nas aulas publicas l taçoes offens,vas, quer que seja eu co?l_documentos de f!. t5 e t6, já 
Jo ~fldos 11 infaucia pura os primei- 0 respo~savel pelo seo modo de exigidos no ~espacho de f. 2, não 
les ensaios de sua educação, acha- entendei· . pr~vou svffic,entemeate o vAlor lo-
}~ bem redicularisa?o a fülta de Isso é exorbitante. . cat~vo do p,~~dio que habita na 
~uceridade cm poht1ca, e para . Contra ~osto meu voltei a im- V~lla de Monçao·, nog termos do art. 

~rovu-disso passo a trauscrever o pcensa ma1s unta vez, para fallar do l 6t> § ~ 1 e 5, combinado com o art. 
~ue a tal resp~íto c~iz o_livro d? po- logro,~o s1·. Souto, isto pc)rque sou 62 no 4 das Inst. de 29 de Janeiro 
• 0 , extrahido da mstoria de S11não arrastado por elle para os tnbuna-1 do c~~rente «n.no.allegando ser por 
fie Nantun:-- es, onr!e pretende esrnagarrne. demais ex?essrva a exigencia da lei, 

,Quem falta à sua palavra é um AcceiLo as consequencins de h _ de_ve o J!11z em seu beneficio sup-
l-'l1izerave.l, um e.nle digno de com- ver dito a verd>tde, porqne p a _prtr defe1to8. Attendendo que não 
t.>aixi:io, porque ningnem nelle pó- como o Afarque.z ele Marie~:~~~º tendo. a lei dado arb1trio ao Juiz, 
te acreditar. Só o homem de bern l captivemos o coração nem 8 razt~ não pode_ e~te AD-NuTu.,r ampliai-a 

! ~==========~-_:º· ou restrmg1l-a, supprir defeit,>s ~ ~ ~ . 
to1'reo-se e) itinerario-conseguin- e o soriído dos instrumentos -• . ,. uma 
110-se. ,io cabo de inuteis esforços voz l'Ouca, mas ~rave, prouuncion 
l'az-e1· para bo1·do u.ma unica sonho- estas palavras dissolventes: 
'ª t Consegu;ndo ü,to era mister q' «As dez horas, aqui.) · 
e ~ente eomeçasse a üi-vertir-se. Reinot1 então a le111ti1na 

N
...,. d · , . ri a. verda-
mguem eseJava ouLra cousa. <leira. confuz1one, a con.fuz,·0 . d 

,1 ·t · · ne e ~ n01 ·e. a ur!1ca ~or quem se espe- Braga. ., 
tava até então, tmha-se tmnuncia-1 Ih' J , ·'b I 
l b 

')J . d . esus . :si I a 
I o com o rir 11mle corteJo e es-
1trellas trazendo-·de quebra-a lua, A flauta. 
eom a~ sobrancelhas um t.nnto en- ! SanLo Deus ! grasqa 
t\tgadas-Ia-t;e emlim c0meçar. De ~ O Lrombone ! 
rep-ente. dominando o susurro das i Yirgem Santa ! 
,oi,;eã, u llRtl'ilbr das g:u·g'i:tlhi-HlRs. Rnnca o hasi:.o. 

Oh! que grande confusiône , 
Tinham chegado as birra!;. Cada 

qual deo um parecer. e abandonou-
º pouco depois; e todos, depoi.s de 
,~~frescndas as ardentes cabeç!ls por 
<11versas gottas de chuvaJ embal'­
caram-se muito satisfeitos, para de­
sembarcar d'~hi a duas horas, por 
se ter concluido a,brilhante patus­
cada-com alguma confusione. ,, 
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preencher lacunas. a favor ou con- será bem gratificado. 1 ATTENÇÃO. 
tra alguem, no i:;en tido ele incluir Malinha, 18 de Maio de 1881. , Manuel Torquato Alves da Silva. 
ou não no leitorado, e que o doe. Chegaclo a pouco da capital. 
de f. 4 passado pelo proprietario Amanc10 Borges da Costa. VP-tH.le 
do pre.dió-, não suppre na fü·pecie 3--·1 C~apéos para homem, ultimo gosto 
o valor exigido no 11º 4 do art.. 6.2 ·TAiÍ~NCÃO ···-~ ... ·~~, l Ditos ~ara meninas. Ditos enfeita-
das citadas lnst. por quanto. quer · dos. Ditos de scl para H. e Sras. 
nela cet'tidão de repartição fisral · Nest~ Citio à nH!is de doze dias Luvas preta para sra. Botinas pa-
se verifica que o prcdio onde rezi- que existe uma vacca araçá tartaru- Í ra <htas. Borzegmns para meninos 
de o supplicanle é do mio,; lucativo gn:, pede-se ao <lono o favor de f e rnenmas. Pulseiras e brrncos, ul­
enferior a cem nul reis, quer pelo vir buscai-a e dar suas µrov iden- 1 timi: moda. Fitas <Je sit.im e gor­
titulo d~ domínio, reeonhe.cido por c,as a fim de (Jue não torne voltar.! gul'a.o. . · 
sentença de adjudicação é- de pr,)çtJ ~ Filiciano Liberato do Lago. I Cha e chocolate supper10r. 
!Obre o qual computando seo ar-~ __ j PatecJwly garantido. Anneis ultimo 
rendamento na n1zão de ::;eis por \ . o F F 1 e I N A. ~ gos,to. A.ssucar s11peri~r. 
cento, não produz annualmente a · . { E muitos oukos ob.1ectos bom e 
importancfo declarada no citado art Ra.imundo Fe~r,~i,·a de OJiveira I barato. 28 de Abril de 188t. 
62 d d.t 1 A · d prev~ne no respe,tavel publico e ao · ..... - ... 

~s pre_ , it~ ust.. v,s.ta . o ex- . seus anti os fr • ., , . QUEM TfVEH E QUlZER VENDER 
pPnd1do nao pode o supphcante ser 1 <l · . 1 g . , e?'>u:ze:. q_ue no ~'ª OS N ,s. DO Vl:\NNE~SE 96 DE 1,5 
incluído no eleüorado da Cornar- · e J rnho .ib, e 8 ~1•1 o,ticllla de_ fi,r- i DI~ DEZEMBRO DE 1877. e 5 DE 
ca. E na forma da lei, pubiique-se : re,ro :l Uu~. da~ l• lores fro 11 te,ro a l 6 DE JANELRO DE 1878, TRAGA­
a present.e decizão. Vianna, ili de : ra~a de res1denc1a do tenente cor~- : OS NB;STA TYPOGRAPHIA QUB 
Maio de 'l8R1 Pedro Ca alcante de ll tJ I A, A. <le Mitttns; promette pois~ TEM-SE ORDEM OE P..\GAL-OS A 

11.-ir, l ·M h-· e vE · \ servira todos com a mesma prornp < 18000 REl:S C \DA UM DOS DITOS 
n unquerque aran ao. • para que ~ , . . . . , . ? JOHN AES. 
e. hegue a,> conh~cir11ento do inte- l t1d~,, e harat~za {;ue dantes e arnda i , ' ,., , ,,.,. -
ressado, urnnde1 passar este que < hoJe lhe é P1 0 pria. : Ar I f1. 'l l,Íid 

será publicado p~la imprensa (.') af- ~ Vianna, 12 do Maio de 'l88'1. < O alJni-..;1} ~;;signndo pr.~Yine ao 
fixado no lugar do costume. Vian- 3-~ ros11eiU1Yel p!iulico. rJnr.: re11of·veu 
na, ·16 de maio de 188'1. Pedro Ca- ter d'o1·a em diaulr-! uw ,~mJH'ega-
vaJcante de Albuq uerque ~faranhão. LIQUlO ~\ÇÃO. do e cascos sufficientes a d1spozi-· .. 
Está coníorme. Vianaa 16 de maio Botinas de bizerro para homem- ção de querr1 p,·ecizn!' ntrarnsgar o 
de 1881. O Escl'ÍvRo. par·- - _ - _ _ _ _ 7J51!0 rio maracú frontei1·0 a sua quinta 

Carlos Augu~to Nunes Paes. Oüas de polimento purN Sr·a. 4S200 mediant~ '?S segninf es preços. 

A ~NU~CIOS. 
R · · · 00 Scndti Ut), <íla, cau'n' •,essôa ·1'20 orz1gmns para minrno 1~5 l r 

Vende a dinheiro- Por ca< a nnimnl · 80 
Jo"é O , S . 1 nagagem Conforme o aJ·nsle. :s · uar~e oe, l'O T ,1 • ESCRAVA FUGIDA. · · 11 úO sern peio dobro st~ foi' a 

A·uzentou-se lwntem da casn do CAVALLO DE SELLi\.._ .. _, ._ . ooi;.e e pago ant~s de e.mbarcai'. · 
'\ 1anna 4 de Muro de t88 l · abaixo assignndo, a sua esc,·ava de Ha na povoação da J\ifatinha um t Ma, . : , , . 

nome Gertructes, de cor preta.bem excellenLe cRv1:illo estradeiro para 1~ell1110 .Jose _rtaneos~. 
pnrecidn, do 25 annos de idade e ~ vendl:l1'-se. e por preço rasoavel O abaixo assicrnado declara ao P : 

d f . 1 1 l f' 1 d' 1 • r, ll sem e eito a gum a em m1 H t.a f para apurar_dinheiro. 9 de ma10. hlico que púde ser proc1:t1~ado a 
um ti ente na_ fr.ent.e.' levnndo em · · --·· - .. - - - : - " I qualquer hora do dia 

011 
da norte 

sua co,.npunh,a um blho men~r de NA FUNILARIA UE MANUb~ BE- pará dar passagem a quem precizav 
5 nn~ot, .d: 1da~ie de nome ~ons- NEVE:-;UTO DO N \SCDIEN1 O. Á atravessar o igarapé das colherei­
tanc2o, e.o~ mnl0 t•?; segundo rntor- RUA DA PONTA T8~f A VENDA-~ ras para o que estará sempre 1-lre-
maçoes to1 u referida escnV'l sedu· , , · 1 . · . , ~ ' ' , l FRASCOS PROPRfOS' P,\R-\ DOCE; venido com bons cascos sendo QS »ida por um t<1l Crecencw r>reto · 
l. , ·de · • , t • t UM-3(50 R'lf~ preços os segwuies e pag,i antes 1vre, rezt 111.f! 1>cs e m~smo Ju rtnr. i:.. '-1 • 

1 
, . , . 

(:) b . o a~s1 na J • ri ·- . . e o emüaiouc. a a,x :s g · , o pre · Í 1 
. vrne aos PAR -\ CABAR. Poi· cada pessoa i20 s1 s. com mandantes <Je vapores e · li e d 1 

80 mestres de ba ccos para <iue não Morir1s, B:lephantes, l\fadapoião f i._} ª ª nmma e · .. 
01 . i D t . 1 . e . 'l DaCTacrem. COll10l'Ul0 os ' . tUtnes. ,o!Cehào adita escrava a bordo <.le i Jm es 1cus, Ango1,n rn!.>, h1tas e O ., ::, . 

3 
,- <lol'I'a· c·i<)s . ·j 

, b - .i 
I R scad'I R tTJNHO s preços se I ao , . Sf\Lh o suas e.m arctrçoes .sem orueni sua · · s. BA 11 • - Vende} d 

or es · ~ . enoute. P cr1pto; P- quem a aprehenrler , José nnarto 1'oí'1ro. foão fosé t:nrcia ~ohrinhn. 
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f creativo ~ ~ magcstoso lago \Iara- f 1ue otferecia a todos o objecto da 
·l cassumé, a bordo do vapor «Caro- recreiação, crescia a amenidade da 
J lin:n, da Emprezn Moreira da S1l- companhia das Senhoras, cujo jar-

va & C. dim ricamente provido de lindas 
Ao meio 4lin reunidos a bordo, flores, fasia o completo da conco­

todos os passagatros, levnntou o fer mitancia. 
Os iu·tigos de responsabelidatle ro· e ao son dn musica <J'ante mão De vez em quando urna valsa, u-

clevam ser legalisados na forma da pr~parada começou a sulcar as a- l ma polk, ?ma <Juadrilha, vinha to-
lei. 1 gt111!.-· de, grande lago de Vianna, su- ~dos. ream,?ar, sendo porem para 

- 1 bindo ao ar o mesmo tem1>0, mui- seot1r-se o acanhado espaço on,fo 
Os authographos e~tregu~s ~ re- tos fogu•ites em signnl da partidn e todos desejavão tolgar. 

dacção não serão mais restituHlos. de q11e o passeio e divet'lunenl•>s Cheguemos emfim ao engenho Be-
hiüo ter prrnciJJio. lem do sr. tenente Manuel de Souza 

, ASSIGNATURAS. o ,Carolina» ligeiro \;nmo uma Ol}veirn, u?n<.le ao saltarmos nos 
Por semestre . · . . · .4&000 reis. garça, voava ~obre n lympha Viau- foi offerec1d<. pelo dono da ca­
Por tl'imestre . · . . · · 2$000 rei~. nense e em l)Oucns minutos nos foi sa um lunch. 
Numero. :~ulso . . . . 200 reis afastando de<ita cirfntle, cujo pano- . ~ercorrendo depois todo lago e 

rama pitoresco visto ao lonae lllTa'a- v1z1lando-se momentaneamente os 
Os. assignuntes terão 10 linhas dou geralmente nos viajantes, ~as Eng?~hos S. Christovafn e S. Se­

Cratis e 85 ífUe excederem pagarão .•. muitos disserão-quem não te bastiao, dos srs. capitão Mariano .J. 
80 11e1s por linha. conh"cer que to c«)mpre ! . . . . de Sou1.a e tenente-c,)ronel Ismael 

Todo e qualquer pagamento sérâ Não tardou quo estivessemos em M. Nunes, volt~mos para o enge-
tsito adiantado. frentl• do engenhos. Francisco.do nho ~elem, oni:ie outra .vez fomos 

SECÇÃO GERAL sr. major Pinhr.iro. e dnhi á poucos ge~1e~o@amente obseqmados pelo 
,_.._.-.,,,,.., ••• - ~ WWWWV"J",-~ • ~ .,.,,..,.,.._. mmutosentre o escarpado morro d refer1d~ ~enenle.oliveiru -e !.nu dig-

PAssr-10 RÉCRF.ATIVO. Mócóróca e do engouho Santarem n~ F~miba, que mcançave1~ ~m pro 
d sr. Antonto }lain. d1gal~zar-nos o seo. cavnlhemsmo e 

No domingo 15 do corrente mez O • • (r • • o maior agrado, deixou-nos por tu-

~tlizo~;e; p:::d; ::eio re-
1 

:::à:•:: ::~i::::~::I ::::;:n~ :: ::::::·:::;e::i:::·~::·:~:~ 
---- neuses e dos nttraclivos da musica ntrnvessacto, ánimação e vida essen- . 

O PASSEIO A àlARACASSUtJÉ. e .la ,Jança ! Emvão O céo c1' 11g1·0 n F . d u ciaes. « • 0 1 el',graça ou traição ? A 
--:--- . , facha-azul clara- dos hellos dias aguia sublime que devassa o céo 

Contra a nossa expectatno, 0 pas- d ·er1o e a natureza exlfb· 
leio á Maracágsumé, longe de rea- 8 v • ' d . . . · 1 to ns con1 vóo altivo»-teria sido a1·reh1t-
lisar-se ã co11teuto de lodos, des- viçosas lló~es,d e ~

1
:qmsito t>erfn- tadn por alguma mão invisível e sn­

tonteotou muita gente. me, dos dms e gr mie l{alu ! Foi blime, que lhe dissesse: és nve, pn-
Em ,,ão, no f'olfu·tim pussado, o t~1do em puro pe.rda. Nem o enthu- ra ? . 

ltltor d'estas linhas procurou im- i 51.asmo dos rapaies, nem os presti- Não, leitora, não. ,\penas houve-
1\ressionur os animos. dascrevendo t giosos laços de fl t~ atRdos á ponta ram pessoas que embirraram. Bir- ... 
tflrn antecedcncia, 1.1 algum enthu- \ dos cadbelldos ,'1~g~os, 1!0da, nadn foi ras, sabes, isso que o povo chama 
liasmo, o que se deveria esperar da i capaz · ~ 81

, ª essa ,esta, unica q' birras.-Alguns autôres pretendem 
~ lieitude dos membros da com- $. appiwec,a n est~ monotono~ dias riu"" ac; ch$\madn, - hirra~--~ejam O 

\ 
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fá fra·nqueza e boa vontade com Vmnna, 18. de Maio de i88t. Aracaty, 25. 
que nos· oõzequfarão. Manuel Benevenuto do Nascimento O Jaguaribe continua a encher 

Por jncommodos repentinos que ~~ espantosamente. 
sobrevierão ao digno Comman<1an- *) E ,fo sr. Manuel Benevenuto do Já ~uccÜmhiram algumas pesso-
t:e Jesus, não pôde este tomar par- Nascimento O alludido ~rtigo, o as afogadas. 
t"e alguma nos folguêdos;vio-se por qual foi publicadQ sob as formali- , A pobreza morre a)'ome. 
iásn.torçado a pnvar-uos tnmbem dades exigidas pela lei, conforme t Com pouca cousa salvar-se-ha es­
delles as 11 horas da nonte, quan- consta do autographo em nosso ~ te povo .. 
di> man<.Jou aonunciar o !!egresso puder. Terra mfehz ! 
do vap-0r para esta cidade. Aracaty, 24 .. 

Foi por de. mais insuportavel a l'i ·O T J. C l AR I O. O rio Jaguaribe amanheceu pa-
occazião em que o som. fanhoso do "' V N a· 15 rado. 
ap1 o o mesmo vap~:H\ veio- es- ~ 6 horas da tarde f ndiou no nos raca y, V~. 

•t d . d i 1uOVIMENTO DE APORES .-- O 18 f A t 
2 

manchar lodo entusiasmo dn qua-
88 

t C ? di O rio está vazando .., :n · h ·. · : · _ se, por o 0 vapor< ax1ense}e no a . . 
s:1 la q.ue trn a-mos lª prmc,prn 14 o «Caroliua)) da nova Empreza. Desappareceu felizmente o tenor 
do na .espaçosa e fresca varanda do ~ . D b p da populacão. 
&r. tenente Oliveira. ~ . JoRl'<~Es_ -- os que rece ~mos a- , 

A: radecemos cordialmente ao sr > 1z e_ D1ar10 ~t~ 1~. extrah1mos a~ • -
· g_ · · { seguintes noticias por telegrammas. Rio, 3 

Ft·au.c1sco das Clrngas Braga Sobri- 1 ... N e Por cartas imperiaes de 2 do co.r 
J t l E . t 'd DE--GRAÇA PELO INVERNO.- O e. n 10, agen e e a .:,cnpreza u~s ru ci a- - . 1 reate foram escolhidos senadores · 

d - · t A d , ará toram rer·eb1dos estes te egram ~ ~ e •. nao so por nos er ..,.a o occa- ~ · r h t d I pela prov111cia do Cearâ os Drs 
zião para uma agradavef diversão, i o:1as, que ~xp icarn ªd enc en e ~ l Vicente Alves de Paula P:ssoa Li~ 
~-omo por nos a ver M a o O 01 ~- .. ~ . bera to Carreira de Castro, e .João h t t d 

Í 
r10 Jacruaribe, e ns P,Sgraças a q 1 · 

Hwr nossivel, conforme é comp.ati- ella Jª d~u causa. Ernesto ViJ'iato de Medeiros. 
v.el com a sua educação. Aracaty, 2L . .. . . . 

. . Chuva copiosa. O Jaguaribe con- ! Chefe de pohc1a.. da p1·ovmcrn do 
YJ.anna~ 1..8 de Maw d: !~81.. tinua a encheri O povo não 1uer j ~faran~ã.o, con_st~ que será ~ome­

deixar a cidade a se agglornera nas ado o JUIZ ele d1re1t.o Manuel Ventu-
casas mais- devadafl. itã de Barros Leite Suinpnio. 

G~msta que o Valente deo nova ----
Queira d·eclarar abaixo desta, se 

so.u on nã,o o unico responsavel, 
cru.no autor do artigo que no «Vi­
annense:1>· de 15 de Janeiro do cor­
renÚ~ annno vem estampad0 sob 8 

epjgraphe-A DESfEDIDA DO SR. sou­
T-0:,- e assignado -UM LIBERA1,;­

servindo-se mais declarar, se o 
oompetente autographo està ou não 
reViest1do. das formalidades legaes. (* 

denuncia do capitão Pinheiro ao dr CHEGADA.-No ,Caiiense» aqui 
jnii de direito. chegado no dia 13. regressou da 

Aracaty, 22. capitR.lpnde se achava desdé Feye-
O rio Jaguaribe eslá nas ruas. e reiro com,> deputado provincial o 

ainda a encher. ' nosso digno Pastm· e amigo o s1·. 
Aracaty. 23. Vigal'io Luiz lfariano de Barros. ' 

O Jaguaribe continua a ench~~· Nós o felicitamos pelo sen feliz 
A cidade está completa,oente s1t1- regres~o. 
ada,: algumas ruas já se achi,,m. 8 - ---"'=!:,-~A!!!!!!!P!!!!!!!E""""'n""'m""!o-. ~~!!!l!!L'!!!'C!ICW­

ag4das e as aauas começam a m-
Sou seu amigo d. " Iva 11· a rua principal. 

despeito-ma~carado: 01,1tros elas- tuna não deixa durar muito>)! Que 
1-ificaram-nns entre as faltas contra aleg1·ia ao principio ! Por toda a 
a educação: nós não a ú1finimos- parte flores e risos; a musica a en­
são .ellas mesmas. O que ê certo é, cantar os ouvidos; os foguetes atro­
tt,u-e as taes suj~itas intrometteram- ando os ares. Sim musica .... fo· 
se ·ria festa. Tlldo se lhes offerecêo guetes ... _ O enth1,1siasmo era tão 
P.Sra mudarem de polert'O:-dôces. gr1rnde que ningnem qae1·ia que _a 
'rinho, cervejn. J~nhn-turlo, o quP danç,) começasse )()go, com receto 
se ehama tu-00.-Nada aée1t.aram. ele fatigar os r.orpos e refecer os a-
Estavam embirradas. nimos-ainda sendo día. Porque o 
.!C ... calôr ..... e depois em brevtl ca-

Quem seria capaz, porem, de hiria a uoutP e então-viva o pago-
1rever sernelha0te resultado! "Oh!' 1 de, viva a folia J.-dar-se-hia come­
«ng~no d'alma lêdo e cégo 4111P a for · ç0 nns folgi:trf~.-Acresce que finha-

............................... ~ 

SOUTO ! SOUTO ! 

se ainda de vüijar; visitar os pro­
prieturio8 de diversos ENGENHos,fas· 
cinal-os, divertil-os ou conseguir, 
pelo menos, que deixassem vir as 
familias. 

Reinaria a CONF USIONE, como di­
sia um jovem ingle~ que lá estava­
A aociedadc era imrnensa. Feliz­
mente havia pessôas experientes,. 
dotadas de catrna-e sempre se foi 
dançando alguma cousa por conta 
e-prevendo o que pudesse acon­
tecer. Assim, ao estroudo dos fo­
guetes P ~ cornp~sso de rnusica,p-er · 
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. de t88l ~o prazo ~ vnli:'1da por 1~. Sete colli~res pnra .t rlght•r. pelo procedimento pouco, 
~ de Janeiro • 1· d r:?11 u cJ " . E ara qu~ che~ue 80 chá . ava ia as por ,,µ. m por . a commun .daquelle que sem alardo, 
de ... O ~ias~to p dbs interessados. occulos com aros de ouro avalm- nem ostentação dos seus haYeres, 
conb_ecrme ente edita\ e do por 10$. Um punhal aparelhado· tem sabido com grandeza d'almaJ 
mandei passar O Pf:s ados nos lo- de ouro e prata, avaliado por 10,. gozai-os convenientemente. · 
outro para ser

1
em 

8 
x. delles para Um par de rozetns rle ouro, avaha- Varins pessoas amigas do sr· 

. . d ela imprensa~ da p11r ~,,. m par e I oze .. as ue i Commendador Cunha reuna ado-se· gnres do esty o, e copl:8 ! Gl *' u d . • .1 ' • • • • 

ser~m pu~hoo 
0
\Pil de tS81. ouro •. avaliada por 3!-. _llrna ch~Pt 1 em sua casa na noite do dia 20, 

V1anna, 18 de 8 r p Es- f nha dJ ou1·0, sem ,c1l~o, avuiiaua ~ em que aqui chegou ·tão_ tausta no-
Eu. Carlos August? N. 

0
aes~ cr,o por 1~5. Um cordão com. um Chris l ticia, acompanha,JM da banda <~e,. 

. o ·-.,crev1 - omme s ,, . 1· d ... O*' Q . . . -crnã;} ffue-· v o • á nfi rme- ~ to µe ouro, ava ia os por.:> 11· ua musica, nhL o cumpr1mentarao dan ·, 
Antonio Tra.~assos. Esl

0 
Ec~ ·º-

0 
J tro pedaços de cordão de ,ouro. a- 1 do-lhe os para bens por tão . mere-

scriva > 1· d "011. e· b t- d > "d · . . f vaia os por 1 
~· mco o oes e} c1 a distmção. Alguns brindes ana-

Carfus Augusto ~unes P~es. \ ouro, par~ camisa, a.valia dos po~ 5~ i logos ao facto forão-lhe dirigidos, 
. ·. Um cordno fino, de ouro, avaliado os quaes o sr. CommencJador Cu-

O major Domingos Ant~mo Trn- · por'!./,. Dous aneis de ouro por 2: nha acceitando com toda urbani­
Yassos,. 10 supplente do. J_uiz de Or· Uma L>andn de rozela,_avaliada por dade e natural modestia, agradecia. 
-phãos, no pleno exerc1c10,.do ter- 500 reis. -Quem, pois, nos ditos com effusão de coração. Findos os 
mo da cuJncre de Vianna, por nome- ~ bens qmzer lançar o poderá füser, brindes, um dos amigos do mesmo 
ação legal&. . .. ~ no e~cripto de praça que traz o o_f- commendndor, dirigio algumas pa-

Faço saber-aos que o ·presente e, } ociel de Justiça Víeçns, no cartor10 lavras aos circunstantes, coni ana­
ditol com O prazo de 23 dias virem· : resl?ectivo, ou no dia, hora e lugar logiu ao neto: t depois de manifes 
excluídos os domingo_s e dini; san- ~ designados para a remato~ão. E pa7 tar o grau de estimn e apreço em 
tifreados, que no din 5 de Ma1_0 1 ra qne chegn~ ao conhecimento de que geralmente é tido o homem q' 
linclom·o, em que são findos os d1- t~<.los, mande! passar o prezente e- motivou aquella reunião, levantou· 
as da lei e <lo est~lo. a contar da ditul que sera ~ffixado no. lugar do os seguintes vivas: 
dat.a deste se hade nrrematar, k costume e publicado pela 1mpransB Viva n Naçilo POl•tugueza I 
ltl, • 'dé•• e melhor htnço of- Eu, Carlos áuguslo Nnnes Paes, Viva O seu Governo I 
,"em mms • 1 E · · D · 
lereeer, no meio dia, as por~ast <. a Ascr1v~o qTue o escrE:vE,.t" omllmdgos Vjva.a NaQão Brazileiral . 
tasa das autlíencios, com ~ss1s en- n_tomo ravassos. s.11 se a o o V.iva O seu Governo~ 
eia deste juizo, os bens abmxol p_e<lr· ed!taldco~d umates~mpt·',~hnd de /J-()0 Viva o sr. commendador Joaq~im. 
te t heranr.n do fal ec1 o reis ev1 amen e mu 1 1za a. Estã Rodrigues da Cnnhal 

ncen as a r- .1 v· 5?' 1 •. 
llenedicto Gonsalves da S1 va: a sa· conforme. iauna, '" ( e ~1arço 81 Respondidos estes vivas com todo, 
her Uma cas&, sita a rua da Estrel- O Escrivão, enthusiusmo, tocou a banda de mu-
la, ..testa c1dade,tconst~mda de ma- Cllrlos Augusto Nunes Paes. , sica o hymno nncional, seguindo· 
deiras. de taipa e varas, coberta ~e -2 mais outras manifestações. condig .. 
telha edificada em terreno proprt~, SECÇÃO GERAL. na::1 do apreço de que é digno o SI! 
avati~a por 500;000. 1.!m.a casa, si- ~~"""""'.....,.,,.-_;,.,,_.,..,__ commendador Joaquim R. Cunha. 
ta O rua «Nova» desta c,dad_ e. coos· Fazemos votos, para· que s· s, nai 

DISTINÇÃO HONROZA. lrwda de madeiras, de taipa e va- carreira de sua viela, colha aindai 
tas. coberta de telha, e edificada o Governo Portuguez accaba de· outros louros de suas nobres quah­
&rn, terreno proiwio, avaliada por distingmr cam a C9mm~nda da or- dades e dos l~onrozos merecimenr 
i&)JoOO reis. Um ter1-eno,. a rua da dem militar. ele N. s_. Je~us Christo, tos que o destrnguem .. 
!strélla desta cidade, avaliado, por o sr. Joaqmm R~dri~ues da Cunha, 
SO,jOOO.' Um tcrruno, á rua das «A- nosso estimavel ~nng? e patricio. 
tnas livres)> , in·nlindo por 508000. nefi.Ocianle, propr1eta-r10 l' cap1t,ulis· 

:ritovms. i ta nesta cidade. 
Um par de bentinhos de J>rata: l E_ssn roerçê honorifica lhe foi ?º.n 

"1ar do por 2~000. Um µur de 6 cedida por Deploma de S. M. Ji'1d1-
"ell~~ d; prata para suspensorio, a- lissima. de 2! ele l\far~o ultimo, 
lni· d . 2h5. Oito estreUas do l em attencão os merecimentos. e 
..., 

18 
n por b .. dn avaliadas por \ <1nnlidades, e actos de bencficencia 11rnta para ca eç.. { , d 1· 1·ct 

I& U fi li anel ele prata A fa\'or os e isva • os. 
: ma ive a e nm N·- óde ~er mais ex . 

\\'aliados por 400 reis. Nove colhe· ~o P · . press1vo o 
res de sopo,. avaliadas por 16-pOOO. ~ sentimento de gratidão com que se 
llmn concha µam tirar assucar. a- ~ mosti·a penhorado o Go"erno Por-

.. . ~ 

Fructas do tempo. 
Estio verdes. Desta vez, toem um 

cantinho deste jornal poude ser­
thes concedido. Apenas ha babun­
dancia de bananas, que Jâ se com-. 
prão dos eleitores -futuros.- Sô 
podemos nesta oce,siiio <lar uma 
bôa nova aos Viannenses, e é, que 
a coroara muniaipal està sahindo do 
seu serio, pois já mandou entulhar 
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- ro o mirante do tenente Jo~é Pin- J•eoelon Olyntho de Castro Sou- Grunde e variado surlimento dt; 
to ! No primeiro esbaPreiramento za scientifica ao publico que abrio fazendas finas e entrefi~as, rece!1-
4ue fizerão os trabalhadores, mat- sua casa commercial, ~ita A l'Ua da tenienle chegado da cap1tnl, parn o 
taram 30 dusios de sapos de todas Ponta desta cidade, on<f e se encon J es!al>elecimento de João Yi{al l'a-
as qualidades e tamanhos, 5 JAca- trará no v::iriado e completo surti- re1 ru de Mattos. ... , .., 
rfs,. 15 €angaparas e um filho de monto, compativel com a medio- . - PARA SENHORA:s-
Sueurnjú já bastante taludo e capaz cridade do estabe!P.cimento tndo Ltn<los ,fixus de veludo. Tra1wu~ 
® foçar peJn perna a .um vereado,. novo, b•llll O barato, quer ~ela ti- de c?bello ;ºm 68 cam_h'. Chnpéos 
discuidado. Quem não gostou cio vamen-te a fazendas uer a molha- cl e sol de seda e de sotim . S)·lul01-
~ entuthamento foi o procurador, dos. ' q 3_ 2 de, mcdernismo. Fitas lal'gas e es-
~orque estava se preparando com~ .- treitas. Rendas de ponta e de en-m .. - 16!1.l.... 

anioe~ para da sua janella pescar· i GRA.MM -\TlCA DE SOTEf\O. ~ tremeio. Atracas e ~ente~; Brincos 
mandis.. \ . p .-me· 

8 
~ e Rozetas, gostos lindos. Voltas de 

Porem, de qu~ serve entulhar. · ~ ce· 11 
1 

iro, ,~gundo e T.er- _j coral e de aljofar. Botões dos mais 
d 1 ·b · z 11·0 1vro ( e leitu1·n pelo ;3 . q;uan o não se pro 11 e o transito z d. AbT G ·. · < varmdos gostos. Chapéog pnra calJe 

dos carros ? Ficaremos na mesmu. t:J / • 
1 .'.º· e~graphia e A- ~ ça, ultima moda. Lã e Alpacu, go:,;-

== = - . ~ t.,~s. G1amma~1ca d~ Pedro tos chiks. Cortes de sêda para me-
A N NO N C I O S. · Q Gimarães. ArJthmetica , Ta- 8 ninas. Meias de fio da E:scocia. E 

o boada, Livro do Poro, Oic- -- alem de tudo isto um variado e su1· 
j ~o cionario.' A, b, c. E _muitos § } prehendente surtimento do chitas' 
. N outros livros parR a mstruc E-< ~ do:; mais lindos padrões e cores fi­
: ~ ção P.rimarin, acloptaclos ~ ~ xas. 
1 E,"'4 em Iodas ns aulas. 

'Jen<le no seu estabelecimento. A ~mus FILHOS 
tem grande reducção de preço. Vende-foãn V. P. ele Jfattos. 

NA-nnAZILElRi\. É BARATO. 

UTSC.\00 l ~lLANDEZ, ULTBJA 
A. T TE N Ç Ã._O. ! MODA:-Covr1dn a 2tih reis. 

'renbo de fr a cupítaf no vapor. de t VOLTAS DE CORAL Á 1S600 rs. 
30- destn corrente mez, por isso f - Tudo the•rndo neste Yapor 
communico a· a-t~uns dos meus· f~e- } t> • • 

gnezes que façam o favor de en -t Saturnmo C. Maia. 
trat' com os Jeus pagamentos ve­
lhos vi~to já ser o tempo, que pre· 
oiza para de novo surtir o pequeno 
!azar. 1 de Abril ele t 88t. 

Rodl'igo Tiourcio Furtado. 

1TTENÇÃO 
ATENÇÃO 

ATTENÇÃO. 

O abaixo assignado pecle aos se­
nhores I. lJ. S.-M. e. R.-G A. T 
- M. C., a virem qunnro ·antes sal­

! darem suas contas; se isto não fi­
t ;,;~~em no prazo de oito dias, pas­

Sftrão pelo dissabor de verem es-
tampado neste jornal os seus DQ. 
niH$ por estenço. Bem assirn ao sr 

0 abaixo assignudo tem para ven M. S. (alfaiate) vir pagar os 2S560 
lar.~ um bOldO e bom cuvâHo c~m ~ reis, q~e j,ú se ,~H;::;arão seis mezes. 
nce·llente u1l.ll·cna. Quem o deseJar I Vrnnna, 8 de abril de 1881. 
tlil'ija-se ao unuunciante. f Antonio Estephanio ue Barros. 

João Caetano Horgeis, f 
1 

NESTA TYí'OGl,APlilA SE UIZ NESTA TYPUGHAPHIA, SE DIZ 
QUEM CO.Mi. R.\ ALt;UNS ESCRA-- i ~UE~! VE ~OE .UAltATO UM BO~i 
'i.PS !}Ti AMUOS OS $~XO~. . ' ' ('11.\0. 

/ 

PARA HOMEN~. 
Chapéo:i de iól de seda e de alpn 

ca .. Chapéos µara cabeça, de chiJ, 
mauilhu,,é feltro. 

Lindas botondu1·as _para camisas 
e colletes. Navalhns e ·pinceis pnra · 
barba. Occulos, Caximbos com 
bomba e sem ella. 
E muitos outros objectos proprios 
de sen estabc!ecimento, que vende 
o mi:iis barnto possível. 

GR -\ '-:DE VlAGEli RECREATIVA. 

Tendo a tempos promettido aos 
srs. Lavradores do Maracassumé de 
ir lá um vnpor destn companhia em · 
viagem recreat.iva, afim de nssim 
manifestnr-lhes a minha gratidão 
uelo auxilio q' me teem dispensado 
como agente da mesma companhia, 
venho scicntificar-lhes q' no dia 50 
do co1·rente é esperado o vapor I" 
pyranga, e se assim acontecer, no 
dm seguint.e (domingo) se efectuará 
a vir1gem; e ao mesmo tempo por 
gratidão aos srs. Viannenses os con 
vido, pagando sómente as comedo­
ria~, que estão calcul adas em 1Mi00 
reis cada pessoa. Devendo na ves· 
pera os q' pretenderem, virem nes­
ta agencia receber o seu bilhete d e 
pnssug~m. · - O ngente · 

P Cunh~ fü:v·hH 
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TYP. E UED.\CÇÃO: 
RUA GRANDE. · 

~.,..,..... 
CONDIÇÕ!!.S 

J>ublica·se aos sabbados. 

} gHs embt·iagndo~. cl~ndo em re:mt- { por assim diier. foi receb,cla como 
tado sce1ia:; lumentavois corno as CADEAU o',u11TJÉ !! -como demonstra­
qne, em o nn~o passt~do, presen- ção de nffecto! da pai·te do governo. 
cinrarn os J1:1b1Lantes. du Victoria. ; SMemos nós porventura um po­
Ao pusst) que, por t 1~ª .ª pu,·te, os ' vo <le escravos. insensiveis e indif­
povos reclamam o d1re1to do voto ; ferentes ao azorrague do Senhor? 

Os ariígos de l'esponsabe}idatle como innlienavel e na,~rat. uós so- } Não, somos apenas um povo in­
dnP,m ser legalisados na forma da l mos fcrçado~ a repelhr os n~ss~a : inexperiente, um povo sem pasea-
lei. } concrdad~os como rncapuze." e 1_nd!- ~ do. um pov0 que nunca toi impel-

-- ~ guos de o~~.rcer esse meswo d~rc1- J lido, pelo desejo de sêr hvre, á cor. 
Os 1utr10grnp!101; ~'!tregn~s ~ 1·~-1 tn. A França, essn 111:.1 r !yl' sublime, ~ l,.i· a cnbeça tlo seo monarcha. á 

dacção não serao ma-,s restrtu,dos. Lu11Las ve1,es couvuls1onad11 ·por ln· t perramar o sangue de seos irmãos. 
-, tas inles .. as, ~,e~e~eo de br~?os n- ~ Somos o filho prodigo, atirando pe-

ASSIGNA1 URA'"S . li hert'>S a const_1 tmç:w d~ 1840 que. > las janella!- ouro as mãos cheias pa-
Por semestre ..... 4JOOO· re~s. alargando o ~1rculn e_le1 toral, elitn- i rc1 invejar no dia seguinte n sorte 

...., Por trimesitre .... ·~000 re~s. belecê·) o s11f1 ra~to umvers_nl. Todos i dos nnssos nntigos criados. Este 
Numero avulso • . • 200 re1s. los povos, c:10~1tfcra<.los livres, lu- l não avalia os sucr1ficios, as fadigas 

_ taram e !utar:'° s~111pre n~é. que ! nece~sarias a quem ttabalha, para 
Os assjgnantes terão 10 Jinhas nenhum c•dada11 se:lª emped1do de ~ pór de parte algumas e.conomias; 

gratis e as 11ue excederem pagarão ~:\err.11: e:;se ri ~ei to ~agrado. O ~ nós ignoramos, desconhecemog as 
fO ms por Jmha, \ pri uc P1,. essencial 1!0s ~overnos ! lutas titnnicas, os sacrificios terri­

Todo e qnalquer pagamento sér,\ repres·•uta.ti_,·o!- é qne O cidadão só veis porque passaram os .homens 
tito adiantado. deve ser go"erna<lo por •!ctnellr. que que já desapareceram ~>nra legor­
-.----=-~'9='~~~. ~-- , dle pr. ,pr:o t,rnr escol~1do. Desde nos essas liberdudeg de f1U8 não sa-

OOXllLAlf!O!JA(lAO· 1 · tlld eu ~:-c,,lho livi·emente aquelles bemos aproveitar-nos . 
....,....,..,.,,.,... .• -.-v....,..,..,,.,,. . ...,..,..,...,..,..,.~,.,,--.,.,, •. -. que me hãlJ de n•pro:;,rntar, 11nda Perguntai á velha Inglaterra por 

REJ'O.DA ELEITORAL. tenho ,1 oppôr t1uan ·l o elles por 't' ia que zela corn tanto ciume suas ins-
O nctual systema eleitoral, que \ das leis que d_ecrelarem ~ne impi,Ji- titnições tio livres ou ~enos que 

t-xcluro da scena política Ll>ilhares rem de tnser isto ou aqmllo, me o- as nossas'! E ella, se estiver de pa­
de cidawios, é, a tuboa de salvação brigarem n . paga1• esle ou nquelle chorro, sacando do bolço a historia 
ctue, uo fliser de ambos os pa, tidos, hnposto.-S•m, 1sto comprehtmde- de suas desgraças-1640 a 164~). re­
lahez possn aut<la salvar a nação se.-'1as, des.(~e lp~e 'l'.1~k1unr an- º?'·aíl_ns em 1688, contar-vos-ha a 
do ~dseamento '1t: sua institu ,çã11 tor1dade pu1lc1, ª ~eo lal.mte, gra- h1stor1u dos Stuarts; de Carlos I; do 
Jaais vital. Espera-se, d'ora deante. var a rniuha propri~datle, c1•rcenr longo parlamenl'>; da guerra civil; 
tQnhecer a vontade do povo. do impunirnente a .mmha lil>el'dutle fugida <le Carlos I e sun decapi ta­
)t>VO que. nada ohstuote, fo , afas- sem qn~ eu com 1..:-;o c~ncorde, es- ção fnllar-vos-hão de Croavvell, 
tado das urnas 1 ~ 110 en1tuuto, de~ Lo u ev1de11t1ment,• coag1<lo nos me- General Monck, Carlos li; de uma 
lemos confessur, era f.H'ec1zo, na os t!r reitus ,mtis ~ngrauos, porque reacção catholica e realista: de Rus. 
llr<,.ente lançar-se mão ,J'essu me- então. progre;-~iva111ente, póde elh sei e Sidney; James li; Jeffrys e u 
dida "ioleuta para de uma vez oca- exigir até u mi11 ~1 a propria vida. seos cumplicis, · da revolução glo­
l>ar-se com essas orgias, que se to- A reforma elei toral, porém, ape- riosa até o pretendente Carlos E1tu­
Jn.avam por eleições, tendo por tbe: sar de desconhecer es~s principi- ardo e emfim em 1745 da marcha 
,iro " Igreja e vor actores capan- os, passou qua::-i sem protesto e até constante do systema representati-



"" , ., "I," ! 7\T •. 11-· """" C'iTl " ~ ./ J 1
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':lil2m~~ ~~~~ ~ ·n:e~-f?\~~~_,.."!'e-~ -~-f....!+-,_,i(?~ , ... ~~ .•• • a:e: - !t: .. ·- ~~~--.:-2'.-~---"tn.~ 

~..0,: de PHt, Fox, Canning P'e'el & & ~ sem dnrkfa set•ú o total dos eleito- ~ O mnjor Dornin
1

gos Antonio 'frct­
i ·epoís d'isto tentai tocar na car- ~ res apurado;; _det1nitivamente, em } vassos, Jniz mn~i~ipal 1º snpplente 

te.: consLitucional e vereis o <11ie YOS ~ .1mbas parocb1as. f º.º pleno ex.~rc1.c10, do Term~ da 
~ ontec<t1'á·. $ fa.nu-sTruA E PROFBsio -Até o fim \ cidade de \-rnnna, por nomeação 

Seja .. poi~ bem vinda n ref,ormu Í do corrente n1ez é tempo de pagar l legal &. 
~ ft.oral pel,> ~ysterna di rncto ~ sen i este impof.Lo sem nNilta, do ex.er- l Faço saber qne. 1~as peti~;õe~ \n· 
oo, aHo_. ~i 1)0'-~ nm LHlv el!a vem l ciqio corrente. ~ dereçadas ~ este JULzo p~los ~ ciua-
f&cir· tht·eitos sagrados, poi: outro ~ 01•1 EGAJ>n DE i dãos Pranc1sco de Lell,:; foma e 

µ ~ !, , ~ ~ • ' POU CIA DA CAi>ITU,- l , · 
1~t1'i fazer eom qu-e nquelles, que <, l ,,.0 -1 nonleado f)a " ' '" , , Joaqmm Mariano Prnl,o, nns quaes . d . ª , 1,1 este l,argo o sr. < l -

1
. t 

~ fes ficão pt'1vados .. ese.1em recu- João cl:,\gu,ui· Alrn~ida. i req1ler~m a suà me usao na 1s a 
iJet:al-os.,, tratem· de rne1·ecel-os, s.e'melhante _ d ,: ! dos ele1tores destu paroohlfl de N. 
@ua.;:damlo-os. com, mais zelo pura ' 'O"ºVel n notme,açao ev,e_i ~a ~ s. da Conceicão d.e Vianna. prote-
>,;) ser. p1 ,u r en e :>em 1·ece Jlüa . • . 
0,futuro. < 1· Ma ·a h 1 

, r1 os despachos segumtes: na do 
· G.· Jumon. i pe os ,L 

1
' 

11 en~es,porque O ~arae- l r1meiro. -Com11lete a prova, do 
.1 ter nobre, a pos,çào e os seat1men- ~ P . . , .. 

,..,,...... NO'I'l e \ 1) , ·a· ,sm:-. i tos c1o nome.ado, )romettem alem conform1d.ade con~ o (,tspo_sto no n. 
, ·. lí.\ . \,i i , l. ,.. do urt. 47 das rnstruct::oes de 2tl ·--~,,,,.A,N~.~~ ~--.·~-., _ . .,.,.. ,= -··~-. ~ dum exaclo cumprimento <los se- v . • 

·,~lfP.Olt--Aqui' chegou o «Caxien- ~ ~s <~everes, ama garnntia a trsnqui- d8. .ranm,ro
0 

dd~ ~orren~ ao~o, :~10 

ne-»- oo 'dia -19, trouxe-nos jomaeS- \ hdade publica. pi a
0
zo dte ?

8 
d ias_. e tna ~ sei:,

1
un

0
o, 

· · - ·1 · ' N , . - ar . .:> as ins rucçoes , o e-
da ea.r-:,1tn,I até t, e t)Or el es vimo~ ~ r os o fel1c,tamos. t n ?<'Si de 29 de Janeiro do 
, , , .. rr· • h cran- 1 _ cre Q • ~ , 
*f~~ a que:tao re1Jb1osa vm O et'>. l CoNDEG~fü\9A() PORT!JGU~zA .- Le- i corrente anno só se refere nos _De· 
·~.seu auge. . . ~ mo~ no'lDiano do Maranhao, de 18 < leoaclos subdeleaados ·e· rn1o aó 

1Meliz.rnente o Ma_ranhão 11~veJado 1 do cor;e-ntC': -relo governo po1·- { sur, plic;nte: Jiabilite-:e conforme 
~a~ oa tras pro'\:tncim, pela isua pa- ~ tuguez foi agraciado com a com- a l~i denti•o de 20 dias. E paraque 
i:?.ilwaçã&, est~ tatuh~m s~ndo thea· { men.da da ordem militar de Nosso che;tie uo coilhecirnento dos inte-
tt,t> dessa rorrivel epidemm~ Senhor Jesus Christo o snhdito ora- ress~Jos, mandei passar o presen- _ 

As11mxu POR sunM~R,-sAO - No zileiro ,.;r. Joaquim Rodrigues da ta eclit,tl e outro para serem affix.a­
iiia ~j do corren~e, ~elas _10 hora~ Cunha. negociante na cidacle de Vi- dos nós Ioga1·es do estylo, e coóia 
>1là.inanhã, uma mfil1z criança, foi arma, desta província. deites para ser publicado pela irn-
,.~~.tiro& ?ª un:i en-0rm~ P?Çº que - .. =-,c:s:::=== ==== === prensa. Vianna, 16 de abril de 1881 
~wa quan a beira da rua n nm ter- r . EDITA E S. Eu. Carlos Augusto N. Paes, F.s-
l'8tlü devu~s?, pertencente a cama- O dr. Pedro Cavatcante·<ie Albu- cri vão· o escrevi. Domingos Anto­
mara mumci p,a,l. 

1 
• • i quEfrque Maranhãl). Juiz de Dio)ito nio Travass;os. ~stá conforme. Vi-

F AloLEClMENTO.- ~o dia 20, falle- 1 da comarca de Vianna, por s. M. anna, 1G de Abril de 1881. . 
$00· 0 r.espeitavel anciã_o João Ra,~ ! o Irnperaclor &. O Escl'ivão Carlos A. Nunes Paes. 
mttndq . dos Santos, pai do sr .. Jose Faço saber que no dia 28 do cor- ) · 
Itrancisco dos Santos_,_ e, Alfredo ,·ente, as H horas da manhã, na O majo: Domi_n~os Antonio Tra­
ãoru;i:il.ves dos Santos S1lvd. saiu das audiencias deste Juizo, 11e- vassos, Jmz Murnc1pal 1. supplente 

Nos~-os pe·zam~s a seu~ filhos e. rà examinado O cidadão José de no pleno exercício do 'l'érnmo da ci· 
muis parentes. . Clirvalho Estrella Filho que requer dade de Viannn, por nomeação le-

ALisTAMENTo ELBITORAL, -No dia ser nomeado SolicitRdor dos Audi- gal &. ' · -
i1J do corr?nte expirou o p,,r~z~ pa- torios nesta comarca; pelo que pre. ~aço saber qu~ ~1as petições. in­
~ o i eceb1mento dns pet1çqes. dosl tende mostrar-se sufficientemente 

1

.1~1eçadas á ~ste Jmzo, pelos c1da­
@id;idãos que· perante o .Jmz Mum- hnb,litaclo. Para que chegue 80 co- dao~ Saturmno de Castro Maia e 
~j~.nl .des te termo, houve'.·ão de se nhecimento de todos. mandei affi- Antern Lycurgo de ~atto~, nas c~ua· 
~lJtar para sm·ei~ qual,fi?ados e- xai· 0 ptesenta. e cof)ia delle para\ es req~erem a sua rnclusa~ na lista . 
@1tor~s _das par_ochrns de N ._ S. da ser publicado _pela imprensa. dos eleitore~ ,:lesta p~rochia de N: 
6.trnce1ç~o __ de Vrnnna e de Sao _José Viaona, 19 de abril de 1881. S. da Conce1çao de Vianna,.profe~1 
d& Penalva. . tr C ,1 ~ t N nes Paes os despachos do theor seguinte; na 

.No Juízo :.fouicipal forào consi- "t~, • ª1 os t ngus <? . u Ped ' do primeiro:-Junte documento q, 
t.forndos habe.lita<los 1egalmeote 1.71 (~scr\vao qude oAelsbcrevi.' -~r e M. ro satisfaça o exigido no art. 47 n. 5 

,-. .. 2.., D ,avatcante e uque1 eu L ara-
1 0 7981 

d 
29 

d J · 
LJ defeituosos ;').1Q8? numeroh. dols nhã.o. Estava dividam,rnte sellndo o e o d ec1·r8e8t1o n. ed C\Oed.ane1_­
aµ,t.os, pertencem o:> a paroc 1a e e d't 

1 
E , Q fi Via t

9 
ro e , no prazo e :4 ias; e 

1.líau.na,. e 55 da de Penah•a. e I a · . st coa orme. . ~n~, na do segundo:-Junte do·cumênto 
Com a ÍP..cluzào dos Juízes de di- cJe abril de l8S1. - 0 Escrivao. ~ que satisfaça o exigido no art. 47 

~ ito e inunicipal chega a 173, rruc>. ! Ca1'11}s Augnsto Nupes Paes. f n. t.. 2 e 3 do Decreto n. 798i de · 
- .. • • 1 

Bibliotec.• Píoti41c.- Benedito Leito 
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FRUTAS DO T. 'EMPO. { a iJlustrissirun, que parece que~'er Í de. ~is o que cont1n~a o tal pRpel~ 
,.,· r ~ só proteger as lamas .-proporc10- f . yEnn~ ªª· , 

Não sabemos a q.ne prop~:,ito ~.e-1 nou-l hc oor aquelle meio, 0 seu · Drnlie1ro, d111he1ro-e esta a 
1
,a-

io agora o nosso FiscaJ_ du 11lusf.r1s- maior desenvolvim_e~Lo. em beneJ lnvra sacramental da epochu, é na­
s11nn com a su~ le~b, ança, de ~- fido dos seus mumcipes ! ! lavanca rom n qual umcamente 1e 
brigar os pr?prietanos a ter capi- t Uma vez que vae haver correi-l póde levantar o mundo da felic1-
nadas e varridas as testadas de su- l ção municipal. por cauza das testu- d.nde. Os· homens destt.~ seculo, süo 
as casas, co~s~.r~'ando-se no en·t,a~- ! das alheias-. eutend_e~os 9ue, n~o j ~mda cor~)() os dos secul9s passa­
to, sempre sn.1as de matto, tn.!,l_,.o i tend~, a c.unara cu1uado w) ncew i <,os, e Ci'CJO com todas as veras qu~ 
e de irni:nundic'e~ a~ ruas! ? 

81 
.. ª f das ruas. como é do seu dever, de.J º\ horr~en~ são. ~empre .os mesmo~; 

~amara fosse pr1me1ra a curnpn~ < ve ser ellH mult.nda e preza por V, Jes~s _Cftr1st?. foi cruc1ficutlo, 1,or4 
com o seu dever, .fazendo qne. as ) dias, romn primeira infractMa das ensrna,,a a igualdade e a fraterui­
nossas ruas se conse~vassem lim- i p1>st111·as, a que muitos chamão- l d.ade dos homens; e de chicote na 
pas, encht~tas e ".arr1das,. aquella} «impostura. )) t m~o lrrnçava fóra do templo o.s pL1-

Dledirfa :-ermo mais prove1tos11 pos -- bhcanos: eu, o agiota, qLrn vendi o 
sivel; porem, ficar no mesmo que O h1) !llf.íH do sopapr>, esteve a mau amigo, o meu mestre, o meu 
era, tudo que cumpre a camara Zt\·1- poucos drns-mone, não morre ! bem feitor, fui fülo por homem hou 
lar e melhorar, obrigando todavia Héi m,1it1, tempo ··prn da cadeia não rado entre os Judeos, e, se não me 
os proprietaríos á um servi,;o sem , saía um defllnto. que, no dizer de entorco, seria por certo commen­
conveniencia alguma, em vist:a da , muitos, ia direitinho-caminho do dador ou Barão da Syringoga . . Isto 
geral porcaria em que está cons- i Cé•) -por ter ganho neste mun<.lo, aconteceo ha -1881 annos, e ainda 
tantamente encharcada esta cidade, ! umi; grande carrada de indulgen- hoje se vê o mais fiei retl'ato meu l 
é ser incohereule ! . . . l cias plenurias. O homem porem,: VER~A 4.a • 
. Pretende tri lvez, a nossa ülustr1s- ~ estii salvo de todo perigo, ,e com ~ mundo não _e.x1ge que o homem 
sima dar-nos os cun<:elhos ~a filha l espnança robu:::.ta de ainda uma S~Ja verdadefr~rnei~te honrado; ba.s 
pudibunda, mau~ando-nvo '""::'r o ve1 mudar a mascara do Nicacio, tao as ap~rencias ainda as m,ais so­
'JUc ella. diz, e ~ao o q,ne e!la faz '. emh?rtt j <', }~ ,. _ o.::tA. ne~te anno, r~Pnas. S1 o homem tem o btlstanto 

Tem isto mmta graça. Cami:a a soffrldo um <los martym," """' .... . ... d1spla0Le para ::;e ,lpt·osenlnr de ca.-
t ~é rizo ver-se presentemente casas Jesus Christo. i~~;;r~· ·tuêlô cô(ijf{Jnde, íing'indo <i' 

I 
q stão p·u·eci<.las com Ul<"umas - d · l · .i ·-..'-R<:! • be 

ue e • ' . po~em q' Ao nbrir hoie a uossn rorta da · nao ten o t1t o a 1me11l.f.~iafü! , ·, e caras hnrbarlas 1N TOTU~, J • l ·t· 1.. I!', d , 
· b' le deixão o rua ~nconfremos um pedaço de e 1amarem rnm ,u, vez~s S81<l o GU I 

deitando abu1xo o igo< ' pa~el ~scri p~b que. nos parece ser mal'Oto, o mundo eança-se de di-
rnais a lei da nat t~e~a. n~o podia a parté-ll~ Teslam,1lo de J't1dás . cu- z~r mal delle; chama-lhe infame mil 

Como, nebte ewp , • l · , , ' . ·1 , , · 1 
lamn invadir completamente as tes- JO papel mandamos logo par a o au- e nu vezes na~-_costas, mas pe a 

d 1 ··nas casas onde o ca- tor das « Frutas do Tempo» atim frente trata-o d1v10amente, e aper-
tadas e a cru• ' 1 · , 11 'I' · t · · dia ue ella se formasse, de dar-lhe a necessarta publ1c1da- ta- 1e a mão! udo 1st? acon ;ec1a 
J)1m 11npe q \ no meu tempo, e 1>or s1gual amda 

· · t· 1bem vo1; er ali 1 · . hoje se pratica o mesmo. Fiz uma 
to enfeite de máo gm·to le queira mos pois , ao .· . · p em? e grandíssima asn eira-de enfo,·car-
. · · nal de modas· tu q· se a le1tor:1 ex1g1r, como .castigo 

I 1rnpencr1r o JOr · · d me 
t . I.') _. -o ..,uavisar o nosso de fallar-rnos e cousas graves,- VEnnA t5. ens por missa ., • · t · t 

· l t to tude adoçar a tambi>m ressnm aremos arnan lã. A Os 1•ue andão f-óra dfts conveni-gemo a gum an , ,·a é diier-nos. 1 

n1issa existencia, con10 filha, como demo . t encias do seculo, é precizo que des 
~8 , és foste e i\lecrrem-se, pois, e escu 0111 : ç;,i.o ·'as imaainacões arl1tescas,· pois espoza, como ma que , .. o " u .., • r, 

serás por todos os seculos dos se- t lá diz o ditado (l:Se fores â Roma. 
culo~-amem. D'entro em pouco os o~uetes do sê no,nano» Lembrem-se todos q• 

Ora est.a ! Sem o querer, ensea- b d Rocha} hnbitão esta lym~1hahca cidade de 
sivelmente, cahimos no sentimen- Hão de alegres su m O .estourar. l Vianaa, que, ai1uelles que não .s·a­
talismo e quem snbe,, oh I Judas «E ús rn:lequ:s nos J~das batendo I bem viver com a epl10ca, são os 
traidor! dia aziago I se não roçá- E ° Carnillo na t~rre ª tocar!? inartyres della, e aindu por cima, 
mos pelo artigo defuodo: pelo ser-! A~ q' gostos, q , gogtos p'ra mim! tido e havidos por alarves hernu;-u 
tnão? Oh! ideia ter- 1 Ai q' .gostos, ~I gosto~ sem firnl venturados; por- isso, recornmendo 
1·ivel ! Oh! magoa I Mas não,· . o fo-1 All~lu ia, alleluia, ~ue.luia. a todos os eleitores desta pal'ochia · 
lbetim não póde acabar. assun.- Peixe no prnto-Fal'lriha na cuia· que 11âo tenhão es~rupulo alg.um · 
Hoje é sabbado <la allelma e ama- f em vender os,soa? votos, e ...•.. Aqui 
nhã domingo da ressurreição.-Va· 1 

• SA,mF-e, D.nu, . . f s.~cr1bon-ii~ a ei:.cr11'5ta··que continlrn 

• 
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O ·vIANNENS~ 
:::::::::;:::!l:l:C~f.91o!!O;~~~r~;~:e:g~nal!!ft~""":::to de l~gitim:~-""fe""':~i ....... A,..,,nli!ll. t:e:-~;~r:v::·:~ Es: c:;~:ne. 
dissemos, nos parece se,r frugmen- ! to por papel particular que o dito { · O Escrivão 
to .. do Testamento de Ju.das. \ sr. Soei·ro ;1lega t.er em seu _ puder; f Cai los AU !{tl.siü .'fones Paes. 

-- vem por esta-prote::,ta" contro se-~ • ~;=. • ·---
mo continu,unos desta vez, com miltrnnte procedimento: visto eomo f .---~N,_~ ~ ~ - ~ - {~-~ ~ !~. S. ~ .. · 

°'_.Formulario dos carias J)e<lintes ; tal papel nâo pórle aparecei· com ªl Jonqaim Rodrigues da Cunh,\ & C. 
raorqµe atravessando a Ser:nnna San~ assignatura da ahaix.o ::iss1gna<la, Vendem: 
~ não queremos. fazer tentaçõe~ a} que nem aomenos teve em vi;;ta fa- Chitas largr1s e finas fl 2t0 0 cs. 
Wi!ttssen atguma. i zfü' adiantarncntonlgum ao dito seu ! Ditas · a: 220 
~- ' -·.

0 
- ·• --··=·-~-"" 1 gi·•nrn: sendo porem certo qu·e o~ Dilas eslreítas 1GO • 

Sn.. REnAcTon. me~.Hno sr. lhe é devedor da quan-! Pessa de moeim füi •> 6~000 
Ein dias do e_x.pirante mez, deTi:- ~ tia de ce~ rnil reis por uma letra/ Ditas elefantes iargos 5~000 

herei-me a. percorrer ns ru~s desta ( veo~eodo Jnros, para cobrança da~ Ditas '1> 4ti000 
wssa eid.a~e, e ao pa~sae p~la da ~ qual . 011 par·a. refol'rn:1 della, visto~ Madapolão leãosinho 41~000 
Estrella. eis que me ve.10 attapalha- ter s1llo nccftsla a ru111s de 4 ann,1s, Meias ~ de morins finos 5,1000 
do. com um pedaço de-· p-apel. que vai á abaixo assignwla nnthorizm· Ditas de elefantes 2,1/) 
i o.r ?ucioz1dade ~panhando·o,. de-. com procuração á .3lgum de seus Rrozcguios cano baixo à 1~f)00·. par 
na:re1 com o segurnte:-iSeu e. .... . fi-lhos ou neto, nrn virtude de ter o { Ditos cano nlto. 5~000 {{ 

ccRe<tebt um bilhete seu o qu.tl de- ; retil'ido devedor -feit.o prop()~ito de { Chapeos enfeitados para 
1

mcni11as, 
~·olvo não por li acha encapais ma. ; não quei~er reformai-a am1gavel- ~ Meias pai·a ditas. 
is sim porque não silvo w1ra acl;. ;· mente e não que~·H~ n abaixo a~·sig- } Dotínns ga:'\peacfos parti sra. Gr:ntl. 
<:Ve.rtimento i dizeri;1. que gato escar- :. nadá perde,, o direito com a pres- : tas de diver~os gostog pnra dit.ns e 
Gdado da agJm fi\ia tem· mêdo, e eu : cripção da mesma letra ~ chapéos enfeit-8dos, dito~ de sót de 
c;llinda não mi esqueci do passado. j Vianaa, ,15 de Abril de -188l. 1 seda, dito$ de nlpac>n, Lnns com Ih; 

a.Sua C,·n. Obra~ 1 Maria do Ca1.1rno de Car\'alho Silva tas de se<l!.,Pª"ª vestido, E.x.lr!1ctos 
~t ... » __ 

1 
• tfo diversas. qualidades. Volta-e: e 

!F;evo declartir mais, que abaixo l "'usuez .se, E DLf1, A''[.- -·~ brincos, var~ndos gos.to:3 . 
Uo mesmo bilhete achava-se um n- ~ .. .,.___,.,...,.~.,.,,..,.., . .-..,..,..,""'.,..,..,..,,..,..,.,,..,..,, An~ollas. Ilrn1s. grantle sortimentó·. 
jiil?d~cii?-1i .. hi\~!e umas ameodoas., > 0 mAjOI' Oomir,O'()S \ntonio Tra- Botmns de cordavào parn hqmen~. 
""-m P,uJ·1i • · ·1~ tllla t1°t'l1a ·este ,·erl:!o• J · · ': 1 1 1 , Chapeos de feltro fino ~ ~ • ;., ··, ...,, .. , .1 , ~ • ., .- vassos, mz mnnir1r)a .,. ·º snpp en ... e . · ' 

' . . Ditos de sol de Reda (t 

~u·a qne me negas donzella. no pleno rxer-cm10, do Termo da Ditos d"' d"t c1 . , 1 . 
€> pedido que· t.e faço: cidnde rle Vinn.na, por nomeação :\, .

1 
'Ji 

1 t e i3 paca 1 t « 
Pois cuGta .dares um bei'o, legnl &. ( · n, as '. e ogo ce esp.o e a. . 
&- uem · á destes abra ~? ~.~. . ~ . , E mm tas out!·os artigos que 'H'll-

q J ç f ,1ço saber 11m· n:i petlç:rn rndere- ~ dem por p:·ecos modicos. · 
Pergunta~se agora. p.or acazQ. es- rPçada a este _jnizo pPlo cid~dão Jo- } . A. eJles freguezes 1 -diulleiro a 
~ deidaffe já terá escaldado algnm? sê Alberto VPllozo do Nascimento, vistn. 

t ·esta a moça. que poucos dias em que requer a s11a incl11f-âO na 
antes havia mandado um lindo l1ou I qnnli_fic 1çi\0 dos eieitores desta pa~ NESTA TYPOGBAPHIA SE DIZ 
quet, com esta inscripção:-cravo l r~chia de N. S. da Conctlição de QUEM COJJPRA ALGUNS Ii;SCRA.-­
~Fam~o significa casamento: alecrim V•nnrrn, profüri. o despllcho do the- VOS DE AMBOS os SEXOS. 
vst~t·de esperança: ma-s, qual éra es· Ot' seg11inte: O artigo '11- das ins- ··-~-~- -- ·· :· -· ··---·- ·· - ··-
s.a .e=-1>era,_1ça ? Era vêi· (supponho trucçõe~ di> Decr. n. 7981, de 29 l ~ abaix~ ass1gnado commnndan­
ít~J um {.i1q renUzado os sens so- de ,Jnne,ro de 188 l, só st-! refere aos te do desl.,1camento nesta comm-ar· 
fl:hos dourados. · Jurarlos pela revizão de 1879: na ca, declara que está muito reeyolvi-
ab t'van culliça 1-011!.van solJerba! > fol'ma ela lei babe-li te-se. Vianria, .8 do a procecter na forma da lei con~ 

M. e. Gato escaldado. de Abril de 1881 E para qne che- ~ tra qul'll 1uer negociante ou pm·ti-
.... t:::s?c =• gne ao conhe.cimonto do interessa- cular que tnmnr como penhor ou 

PROTESTO.~. ' do . mandei pussar O presente e ou- v.endirlo, das praças do mesmo des-
f:onslandu ú abaixo ass1goada, trn de: !gual then1· e data: Pª:ª se- tacarnento objectos de seos unifor­

eue seu genro, o sr. Luiz Janseo ~ reni aH1xado,s na porta da 1gl'eJa ma mes. Declaro mais que não se ,·es ... 
1.>oeit:o. tem propalado que O escrn- s t1·iz e na da cusu da-camara e copia! P')usabetiza OM qualquer debito 
,:ii1ho de nome Raimundo cie 10. ~ 1Jelle~ p1w_a ser 1>11blicad~ pela im.

1

· conlruhid.o [)elas mesmas pniçag a 
&nnos de ídnde~ filho da escniva pr:"nsa. V1anna, 8 de abnl de 1881 oã•1 ser por l)rdem sua escripta. · 
t~nõve_va,. ambos de propriedade Eu. Carlos Augusto N. Paes, Es- ~ianna :.~,5 ~e Abl'il de 188L · 
ii.<f':. · aoor.:<" assili;nada, lhe p"'rteo.,.. .., < ('!·i•;:V'\ fl•,e O e~r,revi. - -Dnmio'-!os Alferes ,~ trmmo A.. Hraúl Correa. 

.. .. ' , - ~ t- ~ ........ ·-Y. - - .. «-~ .. --,~~ 



O VIANNENSE~ 
--m ·~~-"='~~,. -'- .::e:-~""~~,"!~ .... ~·.~ ...... .J.. - ~ -

.ee~·e C.:-<51'!:- ·- .. - ... - i ~ 

. Ir s ta l'ittmente é obricrado a fazel' o sen ~ <.ião, scm•uis<;n ler ,•11nheci111nn t1) 1) 

Barros que queria tazer .n n ,ma! . , l . n ' clet<~.,··1cl<> 1·1tt11 ,·"r10·1 · f J N · ass, ,rnan e. , ' O ' .... •• · 

novena (na ~e:pera) ela estn '~ e'~ f' ~ " A. e. B. A. . Quem lem St'u lilhíl 11a "~<'c)ll:1, 
S. da Conce1ça? em_ Dezeruhrt fJ 1 

• l v·a rnn 7 tle Abl'il de 1 ~~H ~ dnf•jn ,·.!l~o freqn~nta-lu todo:-:. 11, 

1880, sem R<lJuto1·10 nlgnm. a 1111 . 
1 1 

~.'. • <lia, . 1,orí:lll ~o conlrnrio :-e {1;'1 c:0111 

de cumprir nmn promess~ C\\lfl e (le ~ A LlÍli SARHO . 11 unssa :wla pnbl it·a, q111• i,;,·n,;i. 
seu fallecidn füho Frei Rtc·Hrdô do~ rn1 it.leirn le\':1 1'1•id1nd:1 M·1 11,nh,- 1· 
g-pillc\11,0 , e assim foi pnbhcado o ~, Luiz Sarro é um pestifero , ... ~ , ,.

1
. 1• 1 1 seacanzo . 

º".".'U 
110

,, .. e 0 ,,1e1e·iç .. ãn <l'anucl\e a11J1().) 1 , Jtl nme e< esgrnçnc o, > _J· 1 . .:1'=' .. .. ,, ~ ~ Pe\11mos u111 paru< 01ro n ,·sta;:. 
v. ...... 18º0 cinando lhe foi PnYiado ! Pt'rj11rio e nel'audo emfün, 
.;:.,.{IJ " • r ,J d . d ~ couzas . 

.n..o•·çamento ela festn, na 1mrte <111e {~ \ ·rua e1ro cã-0 damnfh o. ~ u P .., 
11 

• M .\1 IIE F_\ \li 1.1.\ . 

me tocava a pagar pela sna novr.nn, , Pois de sua bôca cai ~ e._o -ww===--=~=-=" 
não póde o mesma sr3 . nngar 1ue Um veneno se111 rival ·· Sn. Hirn.,c'l'ott. 
~hamnndo-me ii sua fH'Psr. nça em { Qneimn 1 ,tdo que encontra ~ Não t': a p1·i111eirn Yez que C'fJlll 

~asa de sen neto João de P. ~1. e Ê umn pedra infern11l. ~

1 

razão ve11ho iw ~1:·u jornal, foligado 
Silv.a, compl'ometteu-se n. pagar n Alem.do ditto é mizerrinio, do trabalho sem receber o:s Stllnl'ios 
(Juno tia. de 60~000 reis P?r1_1 a:s de~ Hem outro compil.idor a que tenho direito; po1· moi!i q11 e 
~eza::; de sua novena, 1nler10I' '' )lalvaclo, Satnm brutal quei ra deixar de pnrtc o inventario 
q,uantia do orçamento apresen tndo, Santo Oen~ t Dili-lhe O e,tupór. d ,>--definado follcci<lo- 'l'hemot.hro 
entretanto estou eu no dernmholço ~ \ M~ndc~ que grit1'lo M <>rphãczinhos 
dessa quantia e por esta formfl <~m : Dai qne mais merece ( e os credores sem serem aUcndi-
debito pnra com o sr. Laclisláo Mu- ) Pois de todos sem razão 1 dos nutes dos U mezes: ~e vai ao 

1 O ~ e ? ,-:, Queima. fere, assnss,na 1 niz Fernanc es. que 1az r · · · · e, \.iuiz, falta o escrivão, se vui n1) e.;-
pagar o que não comi; póde por Apropria repulaç10· c1·i\'ãO, falia o atlvogatlo, e a$:;im 
esta forma u sra . D. Anua annu~l- ~ Espet·a LUIZ SARRO espera sucessivamenl<\ vni fülla11dn até .a 
mente faz~r uma novena, e assim l Que bre,·e te hu de rhega1· jusli<, 1; e gema qnem gemu ! o q' 

' @umprir mi\háres de pro.messas de } O premio ue Leus trnbalhos sucP.do é que vou as Pirnnha::; pHt'U 
seu fallecido filho, cujns cinzas ficão i Po:s Jes11s te h:1 de mandu,·. não morrer u l'orni!, o cm ull imo 
hem honl'a<las com este modo cio t !'> de Abri l de 1881 cazo, frei a Po~;cA com o:; cvmum-
l\fOCeder. . } O·Anct,w das. o dessn for11rn enl,·m·ci no m i-

Desculpe a sra. D. !~nnn se 3 ~f: l MannPl Jnstin() Ribeiro. me, \)OI' i~s9 cilnmo n atton~ão ,te 
tendo nestas poucas hnhas, lance a l .===--=- todos os 3u1zt's mio escapnndo nem 
~ulpo a seu filho, visto ter elle de- { PEfl.CUNTA IN ,O :ENTE o do Puz do H. d1stri ct.o, ao contra-
~la1':ado ao ~r. Ladisláo que aqilella ~ Qual o molivt> p rH' que aquelle . t'io "en!lerci minha e; custas por um 
~uantia não se paga. ~ que <:,scoll 1iilo polo goverrio,:pnra a-l <lecimo 4·• rto Yalor, como r.o:-tumu. 

Sr. Redaclor. ~irva-se in.serir no! <IP~uinist,·ar u :n~trnção nestn te.rra, l faz.et• o pobre emp1·egn<lo . Basta J>()r 
seu jornal estas linhas que snvol.ur>- ~ de1xn de rumpm· com sua obriga- hoJe. N:1c:mm.\. 

d· mi rador d o passa d o s; r l ;li lica é um.-;i ~ão ,;:-:;;-;:;=;;_ ! ;::::;:-.",:;;'j~~. ,·c~<lo~~';o"';;:~; 
genuo, a i . ' > 1 A t i- d 

1 
. · tr·ll i do sexo ama- i ma espec1e to namoro para os qne e, no occuppa 11 c-nn tornal'-lhes. a 

ponc O q,u~ se en~ã,~ 
0 

teiintar das l ·jtt passaram dos quarenta , á cuja vi<ln tão ron11n?tln; yenclo-se csti­
~el. Om e se dos canos das es- } pnix.ão so entregam com locla::; as ma dos º. re~pe1tacJos, Rerão rnnis 
-v~r:tas dentro , .... m se uida a ca- l veras de suas almas rnarrol>ia~: _sa- le?~ amigos, uffeiçour-se á sua fü­
pmgordas e p~rtn e ,, g a do:, o- 1 crificando o bem estar dns fam1has, m1ha e esquecerãl) a pol1tica. Os 
iMvana guerre1l'U em uusc · . 1· 1 · , l . 1 . · 

d 
. ' 0 11' tem- pelo e lll ,eno que e oi;pern em, os moços-teo~ irmãos teos cortes:ws lhos azues-- os Jaçanans. · . . . h · ' · • • 

• 1 Oh! , Oh' tenlpO do~· amigos, com as mlr1gas que se nll'- obsct•vaodo O teo procedi manto Fi.o nore. mores . . · ~ . ~ ê I re I . ' 
amores ! Mas, dfr·nos-ha alguma· i- ~ g~cam,· 0 soe ·~0, com as ( esa uei- e 1gno e l'espeitnv<'I em vez de p1·c-
nexpel'iente, se o batalhão dos 1no- 1 çoes qu~ adqu, i·em? tender·em unmorar-te- o que é "~- · 
JOS- está tomndo do furor venatorio { Ora .. um~a ~em; nem velhos, nem lup1do e fhlto de bom goslo, tt?. (' S­

ou. caçatorio, re::i::1-11os aindn a re- ~ m_oços··~- Entno udeus esperança? colherão pura suas ci:;posas e lcm­
"19rva- restnm os velhos-:-os ma- \ Nt~o. leitora. 1·esta-te alguma cousi~ brar-se-hao pouco de suas c:;piu­
êrobios, como agora se diz - , milhor que tu d 11. issn: resta-te ? cu1 gar<las de cu1a,-Porque a vt·wcfa , 

A resei·va ! '! Santo n_ ~us ! E a pc- ~

1 
dado e.l o teos ufti~sere~ domest1cn\;; . de e estu, lei tora sen')ata, tit 1,ão 

t,· ti· sa infernal l)ollt1ca que tu- resta_-te ~ª educuçao de te<>S µeq ue- !' naceste para a p:Huscaua, nac!esle 
11 ca, es t d d ·m·,os . t d . t' 1· do . , d . tudo nvasa\\a; u o o- s nos 11 • : , resta-te u ua e uca- para .n aml ia. Não és nenhum 1in-

mva e, . . ? r.·n n 'O))" O li t . 1 . ..J , • m.iirn'? F.sqnecem por v~ntnra qnr n .:1 • r · Hl . . s ve 10s- eM rj\es, JO c.n 11110 rl n ceo ()ll cab1d~ rle rp1811· 
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T\'P. E llEDr\CÇÃO: 
RUA GRANDE. 

~~-...vv-~ 

CONDIÇÕ~ 

! pelo contrario, dcu-l lic calor e apti { pnr ser pessôa reconh~cidamente 
dão para o trabalho. Por toda a ci- pobre. O mesmo Jansen Soeiro, d' 
<lacle ,·ê-se, ac 1·omjler do dia. em- ahi a _trez dias, travando rixa com 
bora frio e chuvoso. homens. mu- · Ma11uel Pedro de Souzn. o agredi-

Publica-se nos sabbados. lheres ou c1·ianças,a rapinarem com :. o ar·maclo de cacête, resultando 
. assiduidade us testadas de suas ca- ; espancarem-se e se firirem mu-

Os artigos d~ respons11 beJidade < sa.- 1 multa é uma prov1dencfa. [ tuamente. Estes fa::>tos eflão pns­
d!v~m ser legaLisados na forma da ~ Dozejamos 1p ie n camara os aju- ~ sando em olvido, para que não che· 
lei. ? de, tom:mdo rnedid11s acertad,is, i- ~ guem ao conhecimento da justiça 

0 -· 1 niciaodo idéas e lernndo-as a ef- ~ 1>uhlica; mas. •>s denunciamos. O 
da s aut~ograp!105 e~tregu~s ~ re-1 foito. pon.ine é este o meio de me- J mesmo J1rnsen Soeiro. constim~e­

cção nao serao mais rest1luu.los. recer O applauzo do mP.smo povo. 1· ?te~te dtr~ge de pu~lico atrozes m-
- · Em tod:is as ruas de~ta cidade, Jurms a diversos, na.o faltando-lhe 

ASSIGNA:TURAS t ha lngares onde empossa-se a a- , palavras obscenas com que não of-
Por se_mestre • • • • .4,SOOO reis. gu:::, que o continuo f1·:1nzito de car- 1 fenda a mor.alidade publica! Pro­
Por tr1mestr& .••. ·2.-1000 reis. ros tornão gra:1d-s iarm~ir s;isto po voca, atar.a, msulta, e ludo pratica 
N~ro avulso . . . ~00 reis. rem é facil da camara .milhorar,man desnbridamente, em quanto que as ' 

dando entulhar. e não consenlindo nuctoridades, parece que adorme· 
Os assignantes terão 10 linhas durante n estação inveraosa o tran- cillas, nem se quer a omenos. o o-

gratis e as que excederem pagarão l zito .. le carros dentro da cidade. brigarão assigna1• aindn termo de 
60 reis pot· lmha. ~ o MULTA. bem viver ! 

Tudo e qualquer pagamento sérr, ÁS AUC'fORJl) \HES Para uns. tanta couza: e para ou-
feito -adiantado. ' · tros, olhos fechados. A lei é igual 

Ha poucos dias, Luiz Jansen So- 1 
SECÇÃO GERAL eiro, homem desordeiro e amoh- para toe os. 

«TALIÃO». ~ . .,..,. """'.,.,,.._., .. __,__ oatlor do socego publico, espancou 
VJANNA. a Manuel Justino Ribeiro,· cobrin-

4 estação invernosa, lo age de tor- do-o, alem: ,!isso, de injurias, de q' 
11ar o povo remisso e preguiçoso, não se pôde queixar o offendido, 

F O L II E TIM. 

Sentindo ninda os effeitos do llM· 

Jongado jejum, a q11e nos obrigou 
a Semana que hoje finda. ousamos. 
apesar da nossa paJlidez :-: epnlcral, 
-vir importunar as leitoras ainda 
mesmo correndo o risco de asse­
melhar-mo-nos ao chorado Judas, 
que, no dia de hoje, depois de 1848 
annos, recebe eni effigie o justo 
easligo de sua traição. 

Deixewo-nos, porem, de fallar 
de cousas tristes. Tn. sympathr~ 

leitora. á estas horas já confortada 
<'om. uma tigela de saboroso min­
gáo com leite e mante1ga;;arrepen­
dida de teos peccaditos; ainda um 
pouco fraca pelo j .. júm; impaciente 
pelo romper da alleluia- se á isto 
se qmzer prestar o Padre Camillo, 
espP,rassem duvida por algum acoa­
tecimenlo imprevisto cujo resulta­
do ~eja um noivo, u,u b<1 ile ou, pe­
lo menos, alguma patuscada.- :\1'­
rna-te de l,aciencia-aào terás na­
da d '1sso.-A rapaziada e~tá muito 

L---------------------~~ ,"""' .. - -

A Sra. D. Anna Clara Pereira uão 
pócle negar que, em Dezembro de 
18i0 pedio ao sr. Padre Vigario 

arisca .... No tempo actual já nin· 
guem se lembra do santo namôro, 
das ,·alsas ligeiras, do cúscOs com 
cate. Tudo está pela hora da mor­
te I Alem d'isso os nossos rapases, 
mnguem sabe porque motivo, es­
tão tão fóra da vida eterna, que pre­
ferem saborear quatro jaçanans--:, 
das azues com arroz do que embas­
hacar, como aos tempos d'outr'ora. 
<Ji ;rnte de um rosto tentador ! ! ! ! 

Á ellas, Á ella~-é o grito geral. 
!\. ellas quem? !lergnnta algum in-
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«Observação ao cazo.» . i da (>>m:)rca ~e.Vianno, e .Pres1dcn- i dcm da matricula e 5 da relação, 
O papalvo que receber uma m1~-1 t.e dn Junta H1v1 <.;n r11 eh :1h~tamenfr)'I~ perl~ncentes á Ladislau Munis }i"er­

siva tão intempestiva, e cheia de mil i lllr du mesma c:.,>ro: u·c,,, 1>or 8. ~ nn11des, casado com Mm-ia Cicilia 
chocarrices, por força vira a casa- M. o Impeí·ador, a quem He11s"gnar· J de Moraes. ANNA, matriculnda com 
ca. só com a lemhran,,a da mulher <le & . ! os ns. 2803 de ordem da mattfoula 
do candidato pnrler dar a luz ainrln ) Paço sabe,·, pnra conhecimPnto \ e 6 cfa relaçiio <' ~uns filhas nai­
ou.tro filh~, de q~e~n elle seja o p~- ~' t~u todos, que, l.end~-ce~~acto o mo~ rnunda e Apolonía,ma.Lriculnda .com 
drrnho ! Si o tolerrao, alem do nuus 1 t1vo pelo qual havrao sido enhir- 5 os ns. 2810 de ordem ·da matricula 
for ínfoluauo, almeja . log1, ll{te v j r~uJt..i;Jvci º~. irniJaihos uu ,1uu1a He- i .. ~ ~ c~a 1•elaçào e ftaimunda da Con­
fucturo compadre seJa escolhido ~ vrnnra d(> alistamento militar desta { ce1çao., matriculada com os ns. 28f t 
Senauo1·, para lhe arranjar,º.ª cor- t cow~i rca, ha~le po1· bi~to. reunir-~ d,:- ordem eia matric~lu e~ da !·~J~1-

te, uma medalho ou o-Habito de ·\ se a mesma Junta, no dia 1!) do cor~ çao, pertencentes a Maria c1c1hn 
(tllristo, ninhadas e~fas com que a.~ rente me;.;, as 10 horas da manhã,~ D~arte de Magalhães. Bn1z1A, rna­
inda hoje não se affronl,u n classe/ na casa da camflra municipal, afim J tr1culada com os ns. 1D85 de or­
orgulhosa da sociedade. Ind,vidn- de apurar o alistamento da Paro- demeda matricula e Ç) da relacão 
os ha. q11e, trazendo no peito uma chia de S. Francisco Xavier de 11on pertencente ao orphão He1·c,iÍes 
canquilharia aristrocatica d'aquella çào. Para constar. mandei affix.ar <la Silva, Caldas. Qm·mmA, matl'i-·· 
·ordem, julgão-se-Pavões elo Para- : este e outro de igual theor, na por- culada com os ns. '1500 de ordem 
izo, quando muitos dos que as car 1 ta <la municipa'liclade e na da frrrejn da matricula e 1B da relação o 
regão, sem merecimentos reaes, \ ~fatriz, e copia delle para ser ta~-: seu filho Benedict.o, mntrieula<lo 
'!~º passão de Pedaço:· d'Asnos ! ( bem publicado pela imprensa. ... ! c~m os ns .• 1501 de ordem ela ma-
Sao os Consules;Vde Calhgula. l Viannn, 4 de Abril de 1881. 1 tr1cula e 16 da ~·elação, pertencen-

(Continua). i Eu, Carlos Augusto Nunes Pnes, se-( tes ao Padre Lmz Mariano <ie Ba:r-
·--- t Cl'elario dll junta o subscrevi. ros. Para conhecimento dos ioteres 

Já se vae vendo nesta cidade, mn 1 .Pedro Cav11Jcante d'Albuquerque ~ sad?s ma.odci pass~r o presente q• 
dança em muitas caras. depois q' ~ Maranhão Está conforme. ~ ~era pubh?ado pela imprensa e ma.-
passou ser dominnnte a ideia de G. ~ o Secretario da Junta is um de 1gnal the,>1·, que será. af-
lt Os que uzavam sempre de pas-1 Carlos ,\uo-usto Nunes Paes. fixado 1~a porta ~la Igreja Matris des. 
sn-piôlho, muda-para cavanhak: ~--~ _, te mumcip10. V1anna, 7 de abril de 
Os que gostavam de suissas a Pau- O nu1~º'.' Domingos Antonio Tr&· 188i. Eu,. Carlos Angnsto Nunes 
lino, estão agora uzando ele bigo- vassos. J 111z de orphãos, 1. gupplen Pues, Escrivão o snl>scl'evi. Do miu­
de á Bismarke: os que tinh~m a te no pleno exercicio do termo da gos Antonio Travassos. Está eon­
cara limpa, projectarn c0nseguir a cidade de Vian11a, por nomeação forme. Viauna, 7 de :1br1J de 1881. 
toda força «ponteira e bocal» e fi- legal'&. \ O Escrivão 
nalmente. ontros, que não desejão . Faç? saber aos que o presentP. e· ' Carlos Augusto Nunes Paes. 
da1• a conhecer todo o seu fraco,es-1 chtal virem, que em audiencia fie 7 
tào deixando crescera penugen, de ~o co1'l'ente mez, foraõ declarados D major Domingos Antonio 'l'ra­
lilodo que estão parecidos com as hber'tos pelo fun?o de emancipação vassos, juiz municiJ}al t. supplenie 
largatas de fog(? ! o~ escravos segumt~s: MANUEL,, rna- no pleno exercicio do termo da ci-

_Quem Jucra~á com a festa. será tr1culado con~ os nos. 170,1 de 
01

,_ dade de Vianna, por nomeação le-
o Manuel Dommgues, que nem tem dem da mati·,cula e t da i·elaç- gal &. -
J)o terá de preparar a ferramenta. pertencen_te á João Alves da 8/º'. Faço saber que nas petições in­

Cosm:. matriculado com 08 ns.1\~i d:reçada~ a este juízo pelos cid.a-
O igarapé da ma grande, fron- de ordem da matriculu e 2 d ', daos abmxo nomeados, nas quaes 

teiro o mirante do José Pinto, deu lação, pertencente n D. Maria a 1
;- re1uer~m a sua inclusão no quadr.o 

ll'lnit.a curimatã de piracema, depo· ~ sa de .àfattos Pereira. Pimn.o na _.° dos eleitores po1· est.a Parochia de 
is das nltimas chuvas, tendo ~ppare i calado com os ns. X20G de' ;::ntri- ~· S. da Conceição de Vianna,=p1·0 

i cicto tambe~, algnns surubrns,. na 

I
da matricula e 5 da relação dem ter, os despachos do theorsegninte: 

lagôa. fronteira a casa do João V,tnl. tencente á Manuel de Vas • per- Nos petições de Oioni7,io Raimuncfo 
· · d. tá p· concellos uo · 11 d F. · J é d I D'aqm mms uns ias, es o pe1- ires. ~cazado com a ex-o,· 

1 
_ · rn uz11 10 e e 1u·n11no . os os-

Xe nos entrando pela porta da rua. ~ te Juizo, Maria Joaquina 8 P ~a des- Reis:-Junte documento baseado 
beus não manda cozido nem assado 

1

~ lha de Mal'tmlla Rosa Qun oeiro. fi- no art. ,1.7 n. 2 do decJ'eto n. 798,t 

E D 1 
'I' A E S zmonA, matrictílada coni orsesnma1.6J. c.le 20 de .Janeiro d? correule ai~no, \ , 

" · 45 d s. 1 
- no prazo de 10 eiras -1a pet :o: -~-....... ....,.,,.._~...,.,,...,.=-~...,..,.,~·-w~. , e ordem da matricula & J· . . ,· • . .. IÇctO 

O dr. Pedro Cal vacante de Albu- 1 relação e sun filha Benedic . e ~ ~ ~ de Pedr O Alexaodi 1.n~ Bahia . . Junte 
%@rqne MRt'anhão .Jni1r de Oir01to ~ trir.ula<la c0m oc; O!., '16"º ta,, 11ld } ddocu, mento qu

7
~J

8
sattidsfaça o art. 44 

. . ,,,"' , e or- { o e ecreto n. · ' e cin d · - · · , .,;, e Janei-

o 
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1 ( 

ai;o do cor1•e,nte anno, no prazo de 
I 

v~inda por ·Ls. Sete colhtwes 'para I gu,·zcs que f.i<;.rn1 o fiivi}r' dÓ' en­
t O dias. E para que checrue ao co- chá, avalinclas po1· 5d. Um par de (:'UI' C?rn ?s seu1' pngamenhis \'i?'-: 

ntieciment() dos rnteress:dos, mao- occulos com at·os de ouro avalia- Ih_as visto~~ ser() f-em!lO, q,te pre­
{le. i, pa,_881, 0 presente e outro dei- do por 10S. Um punhal aparelhado i ~,.z~) i:ara ne novo sn rti_r o pe111el'}O 
grn1i theor e data, para serem af- de ouro e prnta, avaliado po1· 101; ! ,}ü,.!lr. . , . 7 <le_ a!)l'Jl de 1881 -
ikrndos na porta da 1grejn MaL~'iz. e : U~n pai· d; rozeti,s <le om·o, a.valia- f Ro_dr1go :~bure10 Furtado. 
ooúacasa da camara, e pnbl tcadoirla por 22:. Urn rui· ue rozetas de( · 
JJeld imprt111Sa. Vianna, 4 de Abril ~ nuro. nvaliada por 3,. Urna chapi- l En_chdes Coelho de Souza, com­
dê 1~81. En, Carlos Auµ;usto Nunes: n.'m de l)u ;•o, sem feitio, nvuli:1du ~ m'.m1cn ú seus fregueies e ao pu-
ll'aes, Escrivão que o escrevi. t pu1· f ".:5, U,n col'dào com um chris-f bl1c(~ q11e tr~uxe da capital urn es-
. 0omingos Antonio Travassos i til de our.>, a~aliarlús po1· 50 '> . Qua ~ culh1do sol'tunento de !asr: ndas o 
Jstá conforme. ~ t,·o pedaços de cotdão de ouro a, ! molhados q1.te ven<.le- muito oal'ato, 

o Escrivão t valfados por 10$. Cineo botões de , -Chitas ií Pompadour e outras ele 
fi:nrlos Augusto Nunes Paes, } ouro. p:u~a camiza. avaliados w,r 5,6 f li_odos pr:~rõe:-, ~óres firmés. Mu-

.... =- Um cordao fino, de ouro avaliado~ rins e paninhos fmos. largos e en-
O mAjOI' Domüigos Antomo Tra- por 38. Dous ntH•is d(! ,1u;.0 por~'~~ corpados. Camizus par,Í l!ou1e1il 

"".us~~os. 'i. snpplente d,? ~niz-de or- ~ma handa de rozet.a-, aval:u<la por l bordadas e lizn~. Cambraias iln~s · 
pha·os, O!~ pleno ex~r·c1c10. do Ter- ,':>00 rR. - -Qu_em , pms, nos ditos tap~d?s e t:ans1}arente. Corte:, cie . 
.mo du cidade de Vrnnn.a, ,p..or no- bens. quizer lançar O ppderi.t faze r, . cas1m1ra, d,t.a de algodão em pess~ . 
meação &. ~ ryo eseripto de praça qne tra--t O of ! Chnpe_os de felt!'º finos e maniHln. 
,, F:aço saber uos que ~ p1:ese~te e-, ficial de justiça Viega$, no cartorio l Angolrnhas e bnns. Ex.tractos füios 

dltal com o prazo de 2.;> <has vH'em, resrectiv.o. ou no dia, hora e fu,,ar: de Pntcholy • . saudalo, ylan-ylang. 
e.xcluidos os domingos e dias. san- , rlesignnuos pn1:·a a 1.i rremata<'ào~ E{. Oleo e extract.o de 01·iza. Mautas de 
tificados, que no dia .:$ de Maio { para que che(Tue no c0 nhecit~ento verdadeiro coral, voltas, mlereces 
-vJndour~, ern que são findos ns di- ! de to?os. mo;clei passar O prczen- de p]aqu~t ltnd?s gostos. ílotões 
as da lei e elo estylo. a contar da~ te e<.htal que sern afHxndo no lngar parn. ,·est1do, pantot e co(lete. Bor-
4ata dest:-, se hade ni•rematat•, ~ ~do costuin~ e pnbliendo_ pela im- s_egu111s cano nlto para criança, bo­
~iern mais dár _e ~ eJhor limço of- ~ preníla. g1,, Carlos 1\ugusto Nunes t;~rns de dnraqµ·! ca110 aito f>Ul'a sra 
terecer, ao meio dta, as -portas da ~ Paes, Escriviio q11e O escrevj, <l1tas para l101111.1m, capM ou fixus 
oasa dns audiencias, com assisten-j Douungos An tonio 'fcavnssos. para sra. chales: cestas para meni · 
e-ia deste juizo, os bens abaixo per· Estfi sellado o edital .com uma es- na:;, c1·ox.és puru enfeites largos e 
tem~entes a herança <lo fall ecido l tampílha de 10D rei~; devidamente l estreit.os de poola e entrerne;o, l)()r 
B.enedicto. Gonsalves <la Silva: a sa- inulilizada. Eslá conformé. \ dad,)s.-Cigarros estrella, charufos 
Iler Uma casa, sita a rua da Estrel- Vian na, 24 de Março de 181.1. \ lioos .em caixa. Macarrão. bacalháo 
ro, desta cidade, construida de ma- o Escrivão paios, massa de tomate, azeitonas, 
deiras, de taiJ)a e varas, coberta de Carlos Augu-sto Nunes Paes~ marmelada, l>iscoutos, sóda & & & · 
telha, edificada em ter·reno proprio, , -- - _ _ , _ 

1· d '%00 000 U · A N N U N C ,l O S. · avaiia a por ,J ; • _ma casa, si- ~.,.,,.~""""'~~-~-~·"""'---- f Joaquim Rodrigues da Cunha & C. 
ía a rua «Nova» desta c1dttde. coos· ~.!'. t V d 
tr.u1da de mad·ei ras

1
, de tuipd:1.,~ vaJ- ~ C~~ta.:~::r!!as e finus a 240 0 c;s .. 

uas. coberta de teha, e e 11ca,a PASSEIO A PENALVA. " 
em terreno proprio, avaliada por O Ditas 220 
i:50$!100 reis. Um terreno, a rna da vapor Gonsalves D-ias que é Ditas estreitas 160. 

esperado eru 16 do corrente seO'·Ul- Pessa. de morim fino 6~000 
Estreita, desta cidade, avaliada, por · ' ~ 
50~000. u111 terreno, á rua das '-A- rá P~ra P-enalva no dia 17. por isso~ Ditas elefantes largos .J~ODO 

r OO previne-se aos passagei ros que qui } Ditas » 411500. 
guas ivres». avaliado p<; r 50~0 · zerem g t · · 'l l\,Jaclapola~o len~os1·11L1tl 1 ttOOO ?f osar es a p1tot·esca v1agen1. { ir r 4,t.P 

'tOYEis. Pa d · 'f,,1· "'S N de 1no1·1·us· fi1nos - 1:1.000 ssagem re ondn ;.{$000 reis. 1; , u ... · , a,, . 
Um par de ,.bentinhos de prata. a!Zenci'a daº. u 8 & ('.. n·t d I f C).

7
&,~ 

avaliados. po'r 2~000. Um µa,· de li " CJ ,u '. as e e e notes -..,íi·, 
veUas de prata ·para suspensorio, 8 . 8 de Ab1·il de 188L Botmas _ga~peodits pal'a sra. ~ruva· 
val"ia. dl}. por 2J5'. Oito esirellas de ~ _ü agente tas de d1ver:,;?s gostos. para ch~no e 
prata para cabe'çada, avaliadas por i Franc1~co Braga. chapéo~ enfeitados. thlos de' sol ~e 
'~; Uma fiv u- u anel d 'ta ~ A T TE N ç Ão. seda, drlOH de alpncn . Luns com h~ 

. e 8 e ~ e pra [ T h . . 1 > las de seda para n~st1do. Extrnctos 
avaliados por 400 reis. Nove colhe· en o de 1r a capita no vapor ~ 1 d' ,.,lades V 1• 

d · . d ~11 , 1 • • ~<e 1versas quau, · ,, o "ªs e 
1es e sopa, avahad3S por 161000. s e .., ue~te corrente mPz, l)Or isso ~ b focos vai·iados góstos , , 
timA. concha para tirar as8ucar. a-~ cornmuo1co a alg~ws tios meus fre- t,_.,.r . · _, ' d!!, _ . ~-~ ~,- ™ _ 



JORN./\L I1TTER/\11IO ·., NSTRU'1TIVO E NOTIOIOSO. 
· y-,,s:tc •1 "t:61 

Anno VI. V ianna, 9 de Abril de 1881. Numero 67 
!a:&32!.t!!" a: .$tC4 ·s1Uiee! ••!'f"'J t •:..,,,.,~ 

TYP. E Bf.i:OACÇÃO: f t~rn· embaraçado a sua snjejção, on j nas raças branca, negra e acobre-
RUA GRANDE. pol'que a natureza do clima torna- . ada. Tem-se visto filhos brancos de 

'-'""""''''"""""''""'~ 1·.ia a s11n conquista de pouca im- ! paes negros e de outras rRças, mas 
CONDIÇÕJ!,8 portanciu. ! não hn um só exemplo de um fi .. 

Publica~se aos sabbados. A côr íl confo1·mnção ch1s outras ~ lho nfg1·0 ou de cfü' gerado de pa-
. - cinco. ra9as hurr;an_as (!apões, tarta-! es bran~os, a menos que nã~ baja 

Os· al't1gos de responsauelidade > r~s, ind_1os. ame:1c,mos, e negros) \ alg?'~ 1:1Junclamento. ~landestmo. 
devem ser· Je<Yalisados na forma d ~ Sao dev,rlas ao clima e modo de vi- l Em quan{o ás fe1çoes do rosto 
lei. . 0 ª i ?ª de cada umn, não por meio de ! par~ce-nos que a vari~dade é pro-

- ~ impressões repentinas, senão por d.uz1da-por causas acc1dentaes, as-
Os authogr8plws ent.regues n re-1 graduações impe rceptiveis, que sen sim com? a formação do cra~eo: 

doeção não serão mais restituidos. do transmiUidns de geração em ge- uma farrnha de cabeça~ compr1clas 
- n1Çcio chegam por fim a formar u- e achatadas. sem mescla de qual-

ASSIGNA'l'URAS ma raça distinctn. quer outra. e reduzida ao simples 
Por semestre . ... • 4.pOOO reis. A pelle do homem cnmpõa-se de exerc,c.io çlas propenções animnes 
Por trimestra . . . . ·2$000 reis. t1·es pal"tes: a epiderme ou cnticu- e seutimentos communs, acabará 
Numero avulso . . . 20U-reis. la, o RErn ~:ur.oi0mr, e a c11ti!'l q_u pel por ficar privada de. sentimentos 

le verdadeira, que é a mais interior. m,Jcaes e faculdades intellectuaes, 
Os assignantes terão 1 o linhas A cu Li cuia e a cu tis são brancas e a ponto de ser i ncap .. uz de civ11isa­

gratis e as que excederem pagarão tran~l)arentes em todos os homens· ção; pelo mesmo modo as diffor-
60 reis por Jmha. assim que a dilfereoça de côr resul~ rnjda<ies artificiaes, praclicadas por 

Todo e qualquer pagamento sét·á ta da substanc(a C' ag11lada cio RETE muito tempo, obrigarão a natur~-
feito adiantado MUcOsilM qnas1 collada aquella. A za a conformar-se com uma tal v1-

. , ver~rnlhidão !nstantaniamente pro- olenci_a, ~ a difformictade virá a ser 

A (
"OR DO.., NE <luzida, a palhdez causada pelo des- hered1t.nria . 
.., Sr GROS · 1 d · e====~=====-• mato, e o a:w as veias provam a SECÇÃO GEBAL. 

A religião e a rasão nos ensinam trnnsparencia da cnt1c11la; a varia- ---w~r"""~""""" 

que todos os homens desreudem ção da côr do Mucos, cm c.lif:fereotes DECIFRAÇÃO DOS ENIGMAS. 
de um tronco, e um exame philo-\ zonas, prova que só este é o logar , Para não ficarem sem sol uçã.o os 
Sophic,> da nspecie humana mostra da côr·. Em couclm:ão, a cõr 'c10 problemt•~ que se achão publicados 
clarumeute que os europeus, pela ~ branc(') procede de uma substancia nos nº'· 62, 63 e 64, deste jornal, 
e}(ce11encia da sua organisaçào, e e-~ da mesma cô1: espalhada ein <.leiga- respoudo:-
leg~ncia de suas fórmas, são os que <la conte.x.tw·a por todo o exterior Ao n. G2-
l'llru.s se as~emelham áquelle tron- do corpo entre a pelle; a das castas A idé•de do pai são 96 annos: à 
co pr·1mord~al, que devemos suppôr ACOJJREiDA:; p,·.,cede da ll)esrna con- do t. filho 75; a do 2. filho 70, e 
como perfeito em sua natur~za. Em tex.tura com esta côr; a do negro a do neto 50 annos. 
todos os seculos tem a raça_ cha_~a- desta mesma conl.extura, que pela A os do n. 65-
da branca. gosado da pl'eemine11clê1, sua condensação e qnalidat!e faz A idade do velho camponez são 
e é hoje mc?ntestaveJ . que o~ eu- com I ue a epiderme não possa 120 aunos, tendo O filho 96 - 0 neto ) 
l'opeus donunam o umversc;>. E se transmittrr cô1· algumu, e por con- 4,8 e O bisneto 12. ' 
~~umas nações ha n~s confins da f s~quencia pareça. negra. Á exc~µ- o pai que fez com O filho as com­
. S18, .ºª em Afr·1ca, livres do seu l çao do RETE toda~ as dernai::; p:1rtes brnações de suas idades r h 8i 
\rnperw, é porque 1·asões politicas, do ~orpo são exact,mente iguaes { annos e o filho õ4. ' m ª 

., 
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Ao rto n. 6&.. ~ seu voto para eleget· un_1 ,~epres:n.: ., nns~as l'elnções rln sinr era n111izade 
José ent.rou, para a C«)mpra das t~nL? deRta nossa r1~1U!ssmrn .J 1:?- ~ com isLo nfü, se trm aquebr·:'lntado. , 

l 
. , 

20 0
:-,,1 a '; "' vincta quer ua cama1 a ten~pOt?T'Jrl, $ Desde que a ultiuia vez sepan1n10-

me anc1as, coru 15 • ,""·H- - , ,. a ··La\'. a n'i.o deixarc~ le- 1 . , _ • 15 rt8o 9. :i 1.. que. 11 Vl e 1e: 1 • ( • -· • r.. l llüS, fiquei sernp;·p urnto a V. ·h. ')e-
Joao com r. ,.., - ·: · var-se po1· alhe1ns 1m·p1raçoe~. e ,a· 1. : , . . . · . . . .· 1. 
Pedro com r•. 14,164- !:- :·:." rú recn hir o seu voto naquclles que as :mrne,ias d~lic,HLl;, c:rntt<:nuoz~f. 

,• 
0 

. forem uP sua urnis especia1 sy:npn- : <JIH. ~em_p_re d1spe11:::n11-rn~ r n mi-. 
. . ~o.ma 1 • - Q ,~00 ; thia e confiança . Assim porLunlo, \ uhn la:n1ha, ranlo que. 11rnilrn 0111-· 

Div1d1das a ... s melancias toca.:ct;11: con_scio de que. n'ão u~~llo"' desme- i lh81' s_uê: crrnda, uundo n lnz mu ii~-
A José 4,0.'> - >.;· ~' • rec1do 110 conce1io de \ · · S. e dos ~ do mrnino, d1spel'lou-rne logo a 1-
A João 311 - :; .1 mah:; meus patrícios, ~u;,,o tP!'ezeu- i dcia de pai'tecipar e:sL1" ~uccússo a 
A. Pedro 238 - - 1 O; l.a l'-me ca11rli<\=1to !\ Sena.9:iaF.1 na ~\ . S .• e de convidal'o µal'a patlri-

-1 o vaun do fa'lec1rlo Conselhen o ... , ~ J' _ 

Soma ' ,O O. ! ~' J : • l"rotesto de honrar \ nho de !llen 11\110, 110 qne. tamhem 
I P

. L. cuia cace1ra ., J• • • ~ • • 

Jorge Art 1ur mto eis. . tanto qt1anto Joi por aq~elle 11l11s- ~.concordou de horu Wªºº. mrnha 

F t I t 
. ., f tre Senador honrada. Pode V. Sa. ~ mulher, logo que rnaunestei-lhe rs-

ruc as C O e1n l_-,0. .< contar-me ser~ipre 110 nn~ero d<~s ! se meu pensamento. Quaudo po-
Os Jo.rnaes da!capllal tem forne- seus rnaJs p~rl1ctdare~ arrngos, pois~ rem, prr.parnvn-me pani escrever 

eido ao publico diversos form11la- e.i _descie Já, O tet'el '~rsta conta, la \' . s., eis que i11foli,,.mente ndoe-
P.ÍOS, por onde ~e d~vem regular os . ~~~

1

1
~ n~º(~/i:~~

1ºi,t1g:Lr~:G~1~ec;t~ l cêo gl'a\'.enJení.e º. menino, e_ ~iYe 
pretendentes ao el~itora:o pura_ l'e- : Trnt·n a niinhn eleição, a tão elev:itla pm· isso. de bapt1zal-o pr~c1µ1t~­
·querer~m a sua rncluzao o~ l!sta : posição do fnncionaHs1llO pnbl:q?· ~ ct.a:mente, sendo enlão V. S. subsl1· 
dos eleitores, segundo a nov1ss1ma- : Se merecer como e~pero, o npo10 ~ tu,do pelo Dezembargado1· F ... , 
n~i f'ieitóral; porem, ainda ninguem 1 e evadjuvaçào de V. S., póde _con- i unico que nest.e cuzo podia 1·epl'C­
teve a lembrança de dar a norma · tar com o meu eterno agrarlec1men , zent::11-u ou subs~ituil-o. 
das cartas qu.e devem ser dirigidas : to, e pod~r!i ~ntão V· _S. dizer. _q ue{_ Sabe V. S. 411e desta V!'.!Z, c:n q' 
a .cada um eleitor pelos candidatos '. tem na Corte llíll, ded1cndo a 1U1aº· { 0 nos::;o pmz accab1~. de (~~1· lll qlS ~-

s "~ . D t ~ 
1 

~ com quem podera contar em to ;is tna iwova do seu Iweeam;mo, mH-
8 enr.nor1a ou ª epu açao gera · 1 as occnziões. . l mo11-1nc a querer ap:wecer nn11·0 o-:. 
Que:endo _n_ós prélslar tambem .nm Ap_re$enlo á V. S. o mais cord1- \ seu8 !·epye~entante~, dispertundo­
serv1ço pol1tico a0s nos~os c•;nc1da- ai af1·~~to) com qnc ten~1? a l1on1:n ~me u 1dew d e ~rno mn9n posso pi·es 
dãos, offerecemos aba1xo aigumas de as~1gnar-me com rn,uta 

1
cons1- f ta~ oieus sen:ços n \~çac>:_ ser-lhe 

formulas daquellas cartas, co11for- deraçao. De '\ · 8· Í ut1~. e ~ os Hlt;iU3 concnfad,ws .. Nes 
me os"cazos que vamos figurar. f.x. &. & . ~ te rnt~uto, api·-2~cut1~-n:w ~an<lr~lato 

" h cJ' d· Observa '\J 80 cnzo» la vag,1 cl() Se11ac10r i• ..• cu.1 :1 eleição 
. Supon a-~e que somo~ can I a- « ~ _,_ ç, ' .'' : · . ~ se tJá<le brevemente p:·ocn:l(:\I'. Pa-
to a Senatorm e que prec1zamos do Ora, ~epo os le1to1 es, .cº f!1º 11<LO ra obter O fün a qne me pruj)Onho. 
voto de um matuto, a quem nun- ficará tli slumbrado, e cheio ?e, ve~- conto com a <ledicação dos mellS 
ta vimos, e por isso, que temos to, Llll.l eleitor matuto, tend~. ª0.1- { bons ami<ro e nes te nu1nero olho 
necessidade de ir a sua- presença ª~1te º,ª8 ve~lta8 lll~a, c~rta t:t:i;~f ~!V. S. cornbo 'um dos mais pi·estimo-

. d 'l . da poi um senhot. f nl.ioo · 1 zos que ni,o só me dará o seu '.'ú-
p_or meio es ª· Corno esta, podem haver outras, a- ' e, , • • • : • 

Illmo. Sr. Fulano dos Anzoes. . d . fl.. t' . l , f· !iveis de to, cnmo tarnb~m .. e exlo, çara com, 
. rr r . , z 10 : m,a,s au 18 ' ?8 e .ª· _ 0 ! Se- , outros seus amigos, 1)s quaes sr1 q 

Meu chnro am1º0. \ ou pela 'e enºana1 a qualquer um Ada o ouvem e o acompanhão Tl'lS "' U'l' 
primeira á sua respeitavel prezen- jamos francos: nós m~sr!ins er~l- ideias· juslameute com~ de~en\ fa~ 
Ça e JJeço-lhe encnrecidarnenr e ~os c~pazes de não resistH'; e, nao zer to'dos OH bons e leas amicros. Co 
e• • . · • so danamos o voto ao «melro:», C? 1 . · .· , .·<l 1 ·. 

0 
.-(,'fueira disculpar-me porque nuo t' ('I! • ara ir mo ( eve .ia te, ouvi o< 1ier, nao le 

.., • mo n e, oos o 1ereceriamos I? t nho côr politica· sou cl'aquelles ( -
tenho a bo_nr! ele conhece~ pesso- p~ra corte em s~u companhia, sei:- como Bruzileiro: dese jo o bem esl­
almente a V:~- Alguns am1~os m~- vrndo-Jhe de criado. ou, de mor- t~r: ucs meus patrícios e a prospe-
us,1 porem, Ja me tem, po1 veze~, domo · rulade de minha oaçno; e pot· i$so 
fal,ado de V. S. como pessoa mUt- «OUTRA CAnTA>J · posso, nestas condições prestai· os 
to recommendavel pelos seus me- Meu velho amigo. meus bons servjços á nossa Patria. 
recimenlos e reconhecida influencia Não é de admirar a falia de n~s- ~ Desnecessal'io é dizer-lhe que 01~1i-

Eessa localida.de, e com effeito, ac- sa coo :-.tunte com111unicação ep1~- Í to confio ua sua ?e.?1c~ção,_ ass1w 
cabo de ter v1.sto uma prova ~ab.il, tolar, pois que, como saho o arm- i co~o, qoe encont1 ~'}. e.Ln rn'.m, ~n~ 
desde que veJO o seu respe1 tavel go. a o.nzencia <le al~uns ann?s e tou~ tem_~º que Pl evizar. de ;ual 
nome fazendo parte, muito dirrna · as fadigus de mrnha v1da lab ()1rnza que, couz.a

1
, um exacto cumpf_ Hlor 

!'\ , • n . . ., t de suas on ens, quer no qne or re 
J~en_te, do corpo elei~oral desta Pro na ca~·re11·a da mag1strn 11ra, me Jaclivo a v. 8. prop~·ioniente, quer 
vmcrn, nessa Paroch1~ ~:· . . . . . . tem pr1~·ado de escreve:-ll1e e a ou·· no que disser respeito aos seus n-

Certo poist de que V. t,. uzará de tros armgos, falta esta rnvol lrntaria m1gos. Conte se11;1pre com o seu 
seu natural escrupulo, todas as ve- , qne espero de sua bondade toda a Velho amigo , 
z.es que tiver de concorrer com o i desculpa; tanto mais, quando as ! &. &. &. 

\ 
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DESTn!BUl-SE 

Tvdos os S()bados. 

As pttbh'cações depen•· 
dem de aju~e prevú,. 

JORNAL LITT:F~llARlO JNSTitUCTIVO E NOTTOIOSO. 
... _.-..,-..,.~.,.J'V"..,,._,__....,_ ~-...,....,. __ .,..,...,,...,.,. ____ .,..,.,~ . ..,.--. • .,.__,,..,.,.,..,.~.,,..,,..,..~.,.,~,.,.....,...,,,,..,......,...,,.._.~~ • 

·• , . ~, Vianna, 18 de D~zémbr:: de 1880. o• s 

r .. _ 

. P"f>Pr.iedcul,? de :<4, .. ~ro L. JJl~ttt . .,s.. • Red~cção Rua Gt·ande. 
- -- -·::;;;:, 

SOBRE O H0\11 .M. { da ex.1 :;ten.eia; a lenti~~h com q,,.e \ ~at·cellino da SHveira Souto, tl'ahío . 
se. dci:;envoh, .. ; a mu1taliio <las ue- ~ o,; 1,bf r te,, levnn,lo p·u·u o ca1nw> 

cn:1CTER PHJ 51c,) oh u ' Hr:11 . 1·ess:.iades que a Ct·rcam: e~ a ,·a,"i-i ª:lve1·so ar,fr~-; d.> partid? t ·~·En..\L;" 
etla J:! cl1>s u1 ales e peri~1>s a ,111c l Est I acção é por de ma1~ vil e de· 

,uNo·, que R e 111st1tuiçl'\q i,hysit·u e;:;tú ei,H>4a, n:, 1 km pal'alello eturu: :,{raclanle, .acre .. ce11t11 o dato Jornal,,. 
d? homem~ 1. I J ise1ve da" le~_cla iuual e:tad, dns brutos. Cnrn111 ro ~ e cot1cid<,1·a11do-n impropnia do õn­
Rerpçao. cresc:l~U.'nto ~ <.1 ssoluça,~. ,~or ,nab impe'i'ft1ito q11é seja u.ho i racter do sr. Snuto, w~ue ao 11ul>l!·­
I que c;-;tão s_l,lj,'110~ tC>do.:;. ns. a111- mem 01!1&1'!0 p11r este lado qu~,u; co que suspenda o Séll juizo. des.; . 
tnaes, é totluvau . . ~e uo u ~spe!l1e i1c dt'sconhecerá <111e lhe res111lai11 ~ fa,·•>ravf' I até 4ue sr-lustifiqtte+os ' 
tuliar e distjn~ta. J"~ orgam~nçào qt~e \ (l:ran<f Ps hen, <la; tl<•svnntu<re-1s'{ tactO'-, ~ o que no~ en<'lll'l'egam0S 
Ih d o Cre.ad01· ó um l 1) mais i t" n > d º e eu . . . · ph:;:;ic.1s e inseparan!is tia- sua ronl ·d.e fazer. resl!tbelle.cer a ver alie, 
coml)lexa e: perfeita que a dos hr_n- \ di •üt> ? já que o Vianrtense prelenfl~ igno-
tos; u sua presenra nohrP, e a d,s- i çS 1 · · · · ~ d rar e entrnr-•nos na n1>reciarão 

f
• é..,d 1 t ~ e o 1omem po~s~u ~e.1<'>rças e • e , . • , ,... 

Pos ç;1o d~ Jl'l~ otH( o par~ o }f- ~ i->lephnn·e. nA) s'e teriam im·pnflul,1 ~ dos ltl()tivos fJl0) <.lerà(i'lugar, , P.8ffi. 
~~çer ao:- . lIDpufsos f1~ urua ul~a ta~ rnnchi11as· é se a rn1r111·eza o ti- ~ que aqut!I~ ll1>~-::K> amigo · vi~~la­
lti\~ll1gente1 fl pene'ra_ç.i? ~a •1ual { ni~se cu!Jer~o ro 111 a pell • insen, i- Lzer tJlena dechtr111;ãu i1er1wte . .o gr&o 
•' • i e n1 u cunheceru h1111le::, ~ào • ·· l · ·"'" 1 t' J O S t qlt)hft s . , • . . · · f v I aos nios cio ~oi e á inLt-,mprt~ie ~ mhr t O seu pu, H 9· sr. (?li O 
qmtliclades queº. d1st;ngue111 e:;sc·n -~ du~ estações não lu1-veda no.funndô ~ nunca foi senàu conse.-vndor niili· 
tJalinehte ~os 1rrac1nnaes •. s~)ln·e ! uma só m.anufa-c·turn:-eni ·a,lÍbos ~ tantlo sempre em politica com, 
quem exercita ,absoluto rlom~mo. O.: os ea:;os jazeria 11a 111:iis bru·a1 in .. ~o major ~~idio Jos~ GQJ1st1~v~, a-- : 
Jlo(.)er m~11tal do homem.~ ~~o vas-} clc"llenr;~· i~n<vnn ·o e (.)e~1wezan~lo t l!3111: di~~!l ê 1wreotp ·1tH a6nidnde. 
·\o~.~.~- fim da~. sua~ a< çõ. ~. bem i todas a, artes. c111e fuzem o r t"ga'o ~ da t 1m1h~ _ ~unes, Ç\,IJOS iueroh~ 
dir1~1ihs, tão no~r~e~ qn9 m,m aprt>~.-{ da , ida. e o adorno chi natureza. rs~o todos ,·onservndo1 e.;., e Janto as· 
l)riodaníente O *:lJU pnrara~n os e~-~ Portantn, O ronHerime11to da df>b;li rsi,n, foi s~mp,~e çons1denqtlp qu~. 
Criptores s~g,·ad?~'. ª '!~ ª"''~$: P~1-· dade •corpnrea, erlas n~cess1dades ~"º ultimo q11a_~ri~n•? ?t dot~ll\ll), 
lasopho•. tem hav,q~. ou ;tente q11.e que ".ce.,·,·iirn, despertou-IM~ facul- 1c·o1_1l-er.YjfJi!>. r éra ell.eJu1z.<le JlaZ do 
irnpropr1~mente as~arti • sé den~n~,- dados. que. d'outro modo, tei~rn m ,~istricto de ~l!n r~1qef!~u1, '.l •• . 

na, tão oega ad\'~~sar1
0

!l ' ,~a·. rasan per,rwnecul(). inertes na sua mente. : Proce.,!~ndo-:5~.ª~ tl1tmuls,ele1ç~~ 
q11e, tnndada no hvre · nrb1tr10 do u uio-o a creatnras da sua. esuécie f~s my.n1c~~>~es . foi ~o~ ~ur1Jrt'z:1 q 
~i*m:sam o r1aal elle !1'º gat~ha por vinculos de amor e amisu<Je, f o _J>f•:tt<\o ro~~~vuq?r .. v,~ p cn~m~. 
l'ia .merito. nem mereceria cash~~' -oht•igou-o 8 Ít~ar q1ria$ fo1·m11- t ,!e s,0'1 -~º.'T~l, gr'lnarto ,m ... ·\~·de; fU!I · 
~ eonfun<lern com ~~ ~lassE;_s mim; las uteis á sociedade. ·e em vwtúde ~1,sta~ d~ v~r,_adm:e~ ,lo 1~1-ti'~'l fibe­
lbftmas da ~flllÇào ommnl. 6 outrH desta união e qo ~nutuo esforço ~ ral. Jmz?. têmer:~rL~s ~º~f.~ . .9uern 
Oonbeoemns 'lue, attef~d.Pn~.º ª":~. intellectua\ -deulhe n_à~ só.0i- 11 ,~i- \ fizes~~· p~~en_i ~l ~J. ~ats ~J1r6tll s1:1· 
!las aos lmpnls~s da_s 1rn:1+~tt< ~ .s1 os ,te exercitar \lom1 Ili() Aol>re t.o- .. Pºr'.se! ~~e _L n.111 _ ~1--~ '. > .c~ICJ!~ª~ª· 
naturaes. se faz mf81'1or aos mcs { dos O v~vente~. nu, ... ai é os de d· , · ment~ e ro1110 pl,\110 · uo11i1t·o que o 
roo1 brutos. acfouido <fne ~ó d t>lles l dil'ec'-,à) · an pnl!Pr dij nalur<>Ja. iu : cnee lil>~ral tri\tr\"e~·~e inrl~!do o 
, distingue a n1srn1L b,\DE·e a &l'lt- { -

1 
, " • .. , , • P. :;n··~º ~1tq~ 1 na s~!l' ~hapa com o 

·~toMo das ,1)a}a\·rm,: dexamo-lô~ . . · • O.>I.ICi\Ç(~EsJ,EH.\ES ' ,1on1co fl 11 de fdrçi1,-o á ';iadher.ir a 
""' . . d . . f. . • J ~~~rr~~ ' , "- . . ) '.t • t' !; ~~ ' , ' ~rem.cmnos sens êS\'UJOS e (J U · . { SUa) J'.{1.u'.la. ( rtl e . 1>1'Çl COOle'Ssár 

ln.eras. ~ nossa otga,.s11çAo-pafe- n ' A P 0 lJ ~-D·O. - . tqne b~l ·1lla110. se1·ia por 4e'ínais 'ir:. 
Qe .. nos em cerf.n, nl()dO' defeift10<;H.- · . . r< ' ~~j·ettect'tj.i, ()Of q'ttr! Un() é' i)'lrt fie:' 
........ ~ ext~er~n debifü!:ide ~ ._,~~··· ··':0:z •l iVfnn~ertse.o .~e'/1.l~,~ çffr·. <111t->i1~

1aB 'cãijcfer'<lo\s.r': $;>~to,ç,,~· 
· tu1QlõaiQmana. nlJ pn .. iro per10do .r~AJ ~ofüfW itaJ> b , .... ·A11ttffi1ó· fi' p~o6R.flul nlll b1e1~udríeéé ·o Vi'-

• 
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ann~nsc; que ge, 1:wet~ndessa jogar, ~oll()car. em um dos· cn ;~gos <lrl mo- t8m nmo · iufi1;<)ncin P"r!'eptivei; 
f.1scman1lo-o com o cargo de vera-. ,,or conhanç·~ n outros qr1e nenlmrn , u:nas ariorrnecem e <.mti>as flcarn in 
ador de camnra, princij)alm~nte serviço prestou e nem comp:wece.11, ~ dispost,ls a!é que el!a so rer:íte. 
quando se achava o partido em CfUei' ('m reuniões t>Oliticas. q11e1• ~ _Qnalquer crirtrHJa que estiver dm' 
criticas circunstancias di~ido a se- em. as ult.i rnas eleições ? o milhor é i mrndo en_l um berço tlesp·~rta [J 

ria opposição com <1ue luctava. ci1lar ~ dei.:...ar.rno-nqs de interpel- H":1~ apro:rnnação; mas, á m~noi• ca-J 
Quem poderA de bóa ·fé ácreditar lações ·que nôs j1ossa obrigar a pô 1• n~ia de sua mão, torna.a a u<lor., 

qne o chefe lib~ral. ~ornem i~us- tudo em 1,r-1.t~ lirur,o8tt1.an~o 111ni.~ mecer. . . . . 
•:~do e que. se d,z ahal,wdo em po- , quand.? o f)a1·hdo· conservaaor snf- ~ ?~ ~mnrn.es sentmn t~1~hem o· I 
ht1ca. depois de realtzar um conve- fre resignado a perda .. dos seus sol J ~,u mfluenc1a, e um cãozmno <.Jue 
nio no qu! l ~pc11as yo_u.de ohte,· dados ~f'm lhes diri~ir a metw: sen l ·: aco.n11)anba quan~o. ella se J Pnta 
por um \lel'>,!ldor n rrm101·rn.da cama Hura. llespP.1ta sempri> os sent1me11 ~ fica a _sens pé!l tào rmm()vel conio 
ra. com preterição de seus vercta- tos de cada ·urn e o direito <los seus: se rstivesse morto.D · 
d"h·os amigos. prehencne"'se a s1ta adversarios. . } «E' mn c·1!if) e'<.cepeional,. diz o 
lis~a co~ o nome de u11f ho nem de . •o,,:-"' no ... dir-' a nós rTue. 0 par 5 i~r~al sui>ra-cit.a,.lo, d , :ru 11 e~tra­
prme11,1os conservadc>1·e,;, sem <t ,,e , do lther.tl recou~1ec1~ndn, uãn ohs , hrn10s estu nntl<>ta, P- <l1g110 de .ser 
delle exigisse um manif,•sto Pª"ª tan 'e 1-'~tar no P'Hler, l\ im~•os .. ibi- l est11dacl.> 1>el,1s especiahst.ts.» · 
wirantia de sua lealdade f dad · de u,ua lncta disigual. ~ sen-l . --... 

Nem podemos a<.lrntttir qne .f.;flj-1 > ti,H n-se fr:11'" pnra ex.i:~ir um 1·on-{ rf)hc:1m-_~e .act111:tlm1r1t.e n11 A· 
o- .chefe libéral tào nesdo <JUP pe.ln ~ veni!• fa, 11ra,·d. ~e s11jeibsr..;e a tran ! mer1~·1 1U:i.>i Jl)f'aae . .; o·.revisLas; 
aimpJes orgulho de p6r em i>mtiea zig u,·ias d0 zaii·oza~, cotrta 111.o que J 899 sa~ d ar10:-., 8:4:H neb lo nada6 
um Jancep~lítieooa~e.1tu·asse em Pv'tasse u IIH d·~t'l)t·t ve,·grnh,wt ? :os; rn apr>l r.de}n !.tu.l)t t·:~,H v,1~ ·fi 

-o · ~caiiã_o em que, ,urn·-1 vei h1u·lacl is E.,tr1:-- e.q,l ·11<;õ ·s 111\0 not; iH'rt~nce t' ze.; ~nr ~em. n 111, 8 lhao " ".~usaes 
~ seus.. proiecto·.; seria in ai! ivel a { e ~irn ·ao 1·hi>fü tio partido. tilte i>o- ou l>r~mensaes. · 
ntaiot_ia dos adv~r:;al'io~_ ~. t> ,r tau-i"'em. a e.q>f C·•rã s~ p ir ve nt111·1i ... 0

1
t11t 11 tfüs,tir~~e·lg 1 \ i: :;H.:2,7i., 

.to. a cterrota do seu 1}11rl.1<l 1: se,·:a , co11111rnar-se·a põ,· em rlnvul I o cu· >92 nmnt>ros n ,,~ ~1nni>.que~ col..,; 
,um partid<Hfe a,·ent11re:ros ! l rncrer ~ p,·obi<latle do amie1 1 a li)C<Hl1)S IHB sP.guuJ ~~ a:>S 011t1·0~. 
-NEM iRA DE E ·PERÁn D~ U)i REI TÃ) ~ quem defen lemos. · 

0 
11-0ta um jomnl americ,Mo, se 6!4• 

IU.Btó·.-um plunó t.ão deza rrado. { v·· .. " . 1 ,f b . 1 .. 80n lender:ám a nma d1sfon-:ia de t: . . . 1anria, ., .. ue e&em ro < e ·• ou · 1->u --, -11 1 · 
.porque se assiro iosse. 

1
11adií mais . . . i :,o,·),~ rn1 li:l!\ ou < ar:a.n 11 wu·ent· 

tilcíl'ieria dt, (IUP, para afüsta'r-se t -O Gremin CorHerv.,dor.- !e• ·te _vezes a volt, ,la terra. . 
a infiuenciff de quntq11er homem Pam 1mpr1 ,11u· uma -.ó c,hçã·) <les· 
pohtico. ·conternplal-o na~ listasd1)"' tHRü\JCA .\EX.TE \N:\. ites l0:·J3l jm·nae~. é preciso em~ 
1ieus'adver1arios. e a tinâl gritffr·se: cSahe-se. ha muito te Hf'l, diz. , pregai' !:U'.>.~. i7J OOJ ca:·acteres 
7rahio os sens ·amigo~ coiu armas 'o .,Phrenological Ma·,azine.'' que <·nj I valnr rei•re:.euta cerQ·1 dá cio 
·do purtido 1 ' • certas pe~:-;oa~ são e;trernamente CJ mil mil h6~s de uollal'Cts. . 

· Corno se pudsrã expJiear qne, o elPctricas. hto é. tâm tanta electri~ - . 
veriador Qrag1 e Eleitor Avellar, cidade. que podem J)rod1ui~cho- calculo a re-cpeito a illum:nação dà 
ambos desgostozos com o &tm par (Jues iguaes aos que produz o gyrn 1 . L >n(frell. ~ 
lido, como manifestarão sern relm- nore e ontrns pr ixeF. . o cnNsnun de· et1rvão de· pedrJ 
Q?, i<'ssem recebid1,s na,; fildras li Em 1.ondre, appar(lc~u uma ~1 ... < só para o gaz d'illum·m1çãn na· ci{ 
~eraes 001n .arrnas e- baga~~ns. e. Ql~ do Canadi\, que tflndo ado1•c1~~~ ~ dade de Londres repub-s·~· em .t ;oi 

. ·nero em corn}lens'açio. cun~1dera- os rned:cos ml,> souberam cla""1fi- ~ 0.)0 t.111 Pic1das. úe 20 qu · ntaes c·àdJ 
dos se q11er ern mn do~ J11g,u·es da~ cHr a entermidatl&. Mas depois dê~ u,ua. por anuo. que i>· odu~eiti clu 
suplene1a, ao passo que o i,r. 8011 cur·ad& tonwH-i;e umu bate,.,a am- ~ zi>ntos e 4uare11ta míll1õ ·s de ·1ré.s 
tl> q11~ elemento al~uin levou ,jue bulante. \ cuh,cos de gat. que pezrim .'.d,1 1?,ep .. 
pudesse int1uir a não s~r cincoenta · !\ ngf1~m·póde· t11cmr-lhe _?ª:,; mà- tos e a;ejt'ula e cinco rn 11,õ,.,s de ljh. 
mil reis que a pedido dn chefe tfe11 os; e quando as junta, 1<> 011 !O lranceza:-:: i:--to é 2H3d7(i:5JO arrn 
e~pontaoiamente,. fosse Io~cl1tgra- p~ssons 1111e ~· r@Je:em sentem mu . tei:; . p11rt11gue ~eS.-A illuruiuaçà 
cjadô com o segrmdo 1.ugnr de Ca- nol~11lo ,·b1'lqu"'. : corresi,onde a cento .e se:--senta mi-
mal'ista 'l Que anomalia e 1n1e f.a ta 81 agar .. a em uma füra. a lami- : lh6 !S de libtas de vela. de -seis e·· 
d~ . j11sti"-a é a . do ~::u·tido l1bel'al na sa1ta-H1e oi mão, · e u~ .agulhai, : .•tb. ·iue a rasi•• fie ~O ceuLimo~.(~ 

.r ~ap~z de estinee·er dois àrn1gos que eru 1111.e toca ffca,u-lhe auspeosaj : reis; a t ·b .• clltitariaru oite.n.ta u.iilh · 
Tu~~ te1n sitio utíJ, já cl)m (JS cargos .nos ded.J~. , . . ~ .cJe francos. i~t-0 é, trinta e clois 
que cr~upão. ié preJtand.õ ser~1~oa; Si eutr_a .. ~rn um salão. ~oda~ u : milbtes de çr111~d~ ,s. . : 
~urcmt~ _a,;.,4419., élt:i&oraes, para pa~.que alli esSejam experimeDJ .Mag. Uoiv., de._t83Si~' 

- - l " • • .. i • ' • .. 
. \ ... 
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. · 1 oi) fifl.g~rn ·e&ttlff fe.L. pira alc•nottr d ll "" cria~o a rnrhçãc, 
.,.,r infelicidade, tenha vindo ao MU no_ rhscJona ' fim teem. a for, d~ate mi~terio. Un~J>llte m; outros oilo ae 

. tar,1 e pe>rque em ' , . 
11 ... 1 P011 ' • t .1 · · • ' et 1>Yen1 a, b,tur: todo• !\ e1porar; ~ ,., Joa f- '" 'li • -~ . ·µ iltllll:m'l, N eUl por ,., o , u o 1.i.:ac, '.,. 

·:v )ui . w 11v.;ai, opttH,40, <{ u<:, m . . , dº ., • • une•perar. . 
., 

1 l de~;- c~cotettr 08 itt/po& llem d~ b~ver pe~soae .qu_e, por IStraçao ~H fmaluatmte O minimo q11atro bo-
lo se.. , . ~ t ou debique, s,• ao1mao" f 1tz~r c:>m· r1tt dopoi• doeol:Fp11r~c, 9 ,te::apiirect de 

'l'd-t· pelo cont,ru10 aevemos- . Ih · ,.r. : 
lltt'lll ' • ' p'.,.drRção dfl seus semt, llDt~R cvrn A• ~orrida: olham o, rl'q11~1 i>ot~s para o c6u . d' 3 r toda a prote .,ão. . . , .1 1 • , 
' , ltip1;n il • . r te • ,1uelles rept1&; como, •1nsnuo por a· ., una para o& ouu,,a: ,parra se desco11· 

t~nda -se mais, que, •e ac~n. · Ocl~O véem uma mulb~1· gordA éxt1·n·.: 11oluda a cuh.~o q.ue usptr.va.juncta. -
r nos entrar em_C~H alguma. 'Tlfllt,I.. o~iliõ"1'Hao!eote, 'e feis , diterJ logo ªã1:11 TT • 

11 h d se ver com qne ree • . .., .... . · . . ·1 ,. tet.ra:. 
\

1{'-10 nS, ._ !l a outra& nue 'não S!O tanto e que 10
1 

_ 

• .1 l' d eroorre todos º" "' . ·:..:··~·-------------1to e ue lCI\ en P ; ,..,. f t e.n na conta de tfunitas- "é uma : 
p . . 'u~e liudo nau ai a e . • f,; • t • d' . l 

ntos. r1me1ro.q_ ' ROteB sapa''-esi'é\nomem~ d1zem tambdm Os livros e um estu ~nte 
trad• pre01p

1
1tad.a~~ate; . ' --"é um --6àpo de gibão•'-porem, 

·~~ pc,ue) là p'ouc> •1?trodav.i_ndo IJJiligo~m 'sê Jem'bra de que, nedt~SC:à ·l . ~núr;i~aYa peráa: rntui de Olinda Ul'II 

u., como..que...110he1tando licen · f . tillb p-,de- julgl\r a 'si mesmo · t. po,bre Yelho, que- de bocado em b,lCa1Jo, 
I do dono deJln. Pil~a para O ven· zoe e~t, ez osto a ser comparado,! p•,rna 'd\ín'do g 'l1n'itÍ6.t, com os olho• í1· 

e P·o·de"pilh·ar ~dem!lo e of- que, p lrn, no cau. Air,z d'ellb vinha nm rao-
o qu se n~o eom o @Rpo, - por~m, com n . ( 

9 
d . · ta,.io e manf7atneo·I • :Q 1 ,1,, 1 ,, 21) nnn,1,), ora ~i.,11 anre. 

lY<?.ªº proprte · ' , . ·h· ca&ccu,tl, a sur•icucu-corn ª Qnç~, 0 O v11:ho p,rn,u dr: fronte df' umit grande 
1usfa-se pelo a:ef\mo C,lrntn O Pº~i ,.obo O cri() 0 qua'i., (] ant ' , (1 pira, CAia em que rein tt •ll a ·a, •gri11 OUYÍ.l-
~ t em ca 11z11 r o menot ' ' ' ~~ _en roa, i, • v . nhr.i, 0 puraq1té, e . 111e311JO com o 1e o 1om da ,nu1'ica _,ie um pi1nn o. e a 

u1zo, levan~o ll8 algibtHr~s. a -o,nlho e O ptrcevejo. Qll'lndo n10 se- Ynz alesr• de uma Jº"''° qne caot,n. 
o contrario d*' _,mtros vtsttau . ; a iFJtO pvr algurnil circunRtftoeia JJbi . O lhando pura a c1H11 d1He:-Meua p11 i1 

r octnroos, que Bti 1otr0Juzern ºª" ~ica, de 
O 

ser, por algum!l cauzR me enci~arlo quo O d1J19 é o 00110 uol-
8 albeÍR'!J, Ít\zentfo estrngos e r . • CO bomfenor! <J.Ue deite UOS Vtl!U tuclo p:>-

'do preJ'u1z,,~ como hem po- m6rn · · d J' d rem 11 3 diae que deb~ld1: o ch-unn a meu 
.sn ~, A to . C h JI~ assim, ninguem J>O e tzer os soccorro rnetu f1l l1os morre m de (,,me 
nf1rru11r os U8· n o10 un li 1 • .:-. tà . " n ' 

outros, couz~s 1 ~ q11e º"º es t.,,e ~11 cte, ft.tlt190 a ruingl1a! e ,mn to (l•le o\le 
O e R 11ymundo P10t,) e outro~. · · d d .1 • b J l 

, ' to. @Alvo se tiver a pr,1pr1~ a e uoi<lê 1ac, b,,n, • aanm mil tem , .10 lona., o 
arece-001 todavis, quf', _Pntre s mRCt1COfl, qut' llÓ olhiio p11r11 di,uíte• ari ., .... é, que para outrns ~ tã,, geuero· 
nidade variada d., rept111 quA o Uizemos por fim, p ondo de partt- t1 1 11•111i ne,to cus tta lo 6 :i~t1gri ,, " •e 
dor diss1minou por trobrt," ter• q alic.JnJ.,8 l'lJll" do. -.11 po, que elle "" fnr ped11 as m1g lt1:1:i dtt ,,,,, 1•1e dd1 

, , • SB U 1 • f • f ' 1 '' b 1 h ltl i O 1Jt1pe> que nos ·m~ptrll m't1or foroeeto,noe mf'ldici, m Jnto8 p<1ra sau- ao nra. me Df'g11ao , 1zen o: t r l\ , 1. 
· l f · ,, h h' como QU!I o tr• b1 lho 1e fos11e ~uscar , .. 111 

g n9oc1a tonto PP. a~ 1Juas orm11R de, como n "sap1 ~1 n11 ,uw,lpnt ttt· 1 d . 1 ,d 
' 7 __ . J , 11 •p1>nder 1qutJ les quo nos qnenrn ar! 

11 'trf.El di1_1.provint1s Ju roa1or gra , .. n J'f'&in~ do .,,•po <JOl vu g:,rmcntel E 'f ., . ., ., • , . • • 1 il ao11 !lt a1 e, e ta m 11s ue n m ruei 
r11·J p"lo i.,éU t1.;'1o, quu :1P~·~seu chamadi. ,1''contrtcina'' u:i nlopath,a I c1ue ninguêm me, dl'l trn'b i lho; ui'lo, D ,1111 

tnl\ uu1sAft p ..111Ada e inact1va, e Segi:nnundo. ~ ·iio e tio bom co1no nõi o juig 11Do,, 
ger'\1 um nsprccto repugnante e .. jPGls e1! l\lllim ·tosff .. en !l:i., rue vJtia 

Tl31 ' - _ 1 redt11i11o a eate ettado ! 
• b b' conv.eocidol! Os ministros. N1ia,~ rnomeoto, O f'~ lod ,nte toca111IO· 

St,t;~ po reda l~OIJ, -t d - . 1 lht! DO bra~o diHe: V t!m COltl Í~fl . <J\lt' j• 
I hedion ez ooll> o 8 8 1 " 1 0 bl. h b · u , ' • - t Antigamente na rap11 1ea 6 rea, e te tiaroi 11,n,,iço. E 11 velho II seg1110. 

rn de sena escondr1jo~ some~ e ém ml'ritu nuta it1, os 1ribno1tt!1 e 1>1 T 1 nto que chega rã . 11 r:.tt ::i o ·,ta­
ite . como medida de,.preyençao, miniwo• eata•Jm ia poliu du chia dant11 per1J11nio11 ao · valh'l: ~,11.-··11 e, n 

o~cultRre~ a rua def«mida,ie dee •••• Vmha o t.nador, vmhn o solda- fome 7 Shn ••11hor, p,lr~m 11iin e 11111to 
i1ta'1 do, linguarudos, que não do, Yiuh11 o ,.,1r1ng•iro co.m • sua de - 11 minh! ~110 ainto, co,c,a ~ :i d~ rodus 

· d ~ •t - hº • 0 man1t8 com 11 t1U• pretençao, co·n o 1eu filho• 1 t>,u11 m11u •misto, à s nesta pon-
o em IH OI eun 011 p ll!llCOS- li ' "d . · 

1 • , • · ,,quelÍIDl'Dto, e sem "ouar na c1 arte e to ffi'III fihz do 1ul' eu, prnqnP, santtr a 
es, _de qa& dts•em eorrigu~..-. voltua no mPamn t.lit rttepondido pa rll forno albd• nlo ea111 1 tant t dor no es­

o .:mordaim~nfe, meatrl_l) d'a - aua caa1 •••• NA0 111ib11m os rnqu.,, .. nt .. 11 r11m11go, como a pr,1p rit,!...ou t •mbim o~­
ee ·tnfelizes, a quem a natureza • dif(erenoa da quella lr11 6 no11m , pa, 8 ,011 com bastant,, fomeo, pois darnnte ea­
e<>m os· primeiTos! Tal la ·ve- que ae não l111tim"m m ti,. An11g icnen ,~ Ji, ~indA meu, dant .. s não rrincarlo 

encia da lingua,do Rf!DIOJ' m.àla· te eal~ nm os m1nieuo1 ~s Plllll\s das ci. n ,d .. qn• H par•ç, com c-om1da • 
... 0 u mêd<, 11t~Aos 1u1pmif.. <.JadeJ; agora Htào As e1d11rles As poita, E ut~o seoho, · 11,ia tão pobre como i>a, ,que.... , . ·- h ') 
} do poupào d•est'•frte, -80 ! OS me.nialroa. 1',1ntO Ct•C "1 tanta ltti•i- e par1t qm, Rl6 trn11x~:1lA C'> ll VO~CO r 

OUtn) ft ! d ' le · e-Oe ~ .t11nto canllo (que OS de a I)! não f.i- S ,,meDtt, para YOS lll <H J • ,ffl ,ç 11) e•D 
m, ~ sentiarento 0

• mor &er.11 c ~nto, nem dell.,• ,-,. f'áz cou1., ): "' qno -vos Yi E µar I z ,1 u'b 11 •l rJs lt1 1ui Q • 

a__ ·,áa-:presença costuma pGrta,, oe pl1cos, as rua• rtibeutan ·lu de.ulo ê assim 1 
_: .. lgen~e, e o rnini,1r.1 tmcnorado, sera ael Nlo, ellpérai. O tboç Ia brio um, ~'lft-

eete ;scio:,inio, que sá~r se ui& em a..~a ou se o ha no l& t ,rou d ,i, livro• • d1ndo "º vellu, 
lt yesea ou qua~ aempre.falh mundo; 110Jo neceaiaario nuuta ""''ª •ó . di•••: 
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'l'ilNfli meu amigo i !e vendtl-~ , }1])l'f. t\ E ~.. lmencinnarfaa ~1,1u. A,r. f;. 0\1 mt>,trt • 
~-, .1 , o ,,H1 pw,htct() o .. 1tbi a fúa.tt J~ ~ dos 0H<'Oai ~ o ,,n..mallda11tt1a de v1i i>tl re'a­
i J~i:..,R ti lh ·, ,, eu •oa juro que õe tG1,•• o Al fe : !'a fo~6 ,le Cà u .. ,: • .> l:;•tr~!l .. ctue preaentimente oavt:gão p;,sa cs11 

ca que o:e ten•.10 ditfeito, ,io .,.,~" jns- r'iiho, ,ubdPlt•gaiJ,, de P<., lici,, do lJiii- ci 1ade, que dt:1x , rnm embarcar o, gu1e­
temerate 01 qu1tea o 11en prodncto t1Ao ê rns d1tsi~n:1 dos no btt. anterior, 11em a 
en1pregrdo em nenhuma fl6tra».- gauei~. t,h:to tJ~ ci,.h,Je de Vianna, por uowc ,rnia coru peteole, 1olfotrào a pen ã de 

l .ouvemC's a 0 1'\UII, a in.t .. m,~mo que • çlio h•gr, I~. 20$000 rei, e o dôbro oa rieneidf\ncia 
II soa mi1t'1icNiiia, nos Tenh11 pelas mãos F111 1aber eo1 propriecario1 doa B.irco, com 8 dias d• pri1Ao pela í11Ít1Jcç~o da 
cli, um oetudante~ Adruioistradorea do, me1mo!I, bem como prueut.- lei. E s16 e , nf,,,m.,. En Miuioal 

ao1 Ag.,otee das Comp ,nhi-u de D&H- J oiu de Buros Liio&• Esctivào o e1cre-

NOTJ<JI.ARlO. g,~Ao a Yapor, corn e,cal11 "º pnrto de, . Vi , 01111, 16 da Agosto de 1880. 

------------- '" cidade, que de conformidade com a .Estrtfa Filho. 
Vapor Maranlktue-No di11 31 1.oi ProTinci:ll n. 187 d! tst3, fic -t dt'­

do pàssado aq ui chegou este v1tpor1 ignatlo o lllPI de 11> te1abro prox1mo pa 

que foi portador dos Jornaes 'Pttii' ri, ter h1gar a lirnp'Z-t do Rio m,rac4 , a 

e 'Publicador Maranhenae' ftté 29 collltçu du rnõiras ,.,, .ahir ao hgo 
d'equelle mez, doa quaes extr,bimos ,leSlll cidsde; dcvaado-R6 para e~te se, . 1 

ao st>guintes noticias por telegra.01· viço pu,videncirir de fnrou a que no 

ANNUNCI03. 

O O D Vi te. 

mas: dia l•. do. mez de8ign ,d,l 88 rennão pe- Oi, abaixo a,~ign!\do~, socioa ds 
A n,isembtea ge1·al vai eer pa·oro· ra11ta a auctoridâde p ,hcial. afun d1• ocit:cbd6 ' 'b"r~tt"Jrah.l!lJe Vianuen­

gt1db para ser votado? orc;1Hnttoto, cumprir- se o dispo,tp uo or1. 4, J,·b "" -.e," e meu:hros.?tl Comiesiio e.ncar­
e Jepvis haverá convoc1H_;1to e~trAor- p11n , , ~,cab.t '.e cidds no d1 l, 5, que ê de regada do Í6Bt6tJO p»ra r:iolernntzar<1 
dinflr ia para dilicussiio dn r.:f.,1·01<1 aosooo rEii t1 uos n1t•s1rcs, 11dm1111111rado 2• ~noiver~ttrio da in~tn.l~çaõ da r...J· 
eleitoral. res 8 ng .. ntei, de ewbi.rctiçõu e O d6 • w fortda aoctedR<le, conv1dão nem si 

F 
·d J · d d. · d · · j • • os socios <li\ me•m~, como no publio, oi remov1 o o u12 ~ 1re1tn .. 11 , n c,nciu,m e, ,. . . 

~A ª t""llh"o Da·. J,,,,e' 11.K ~nc)el ,Je F, .... ·1_ em gE>ral, para no dta 8 do corrtsnbt .. ,J " " .. ,. m ." ..- 1-:litê conforme. En, Ma no~ I João dt> • as 4. h o r8t1 da t11rde, C'>mp~recerera 
tes pata uma dna V8J'tllt do R \j::if.-. lJ ir , L1 ,11a, E,c11vlo o t1ac,iwi. V1111na na lgr'"j" A/.._t,i~ d~sta Ci,l"d~, e aL 

IJermTrr.rgador-F"i nomead > de· ló J,, Ago ,to do ISSO. li aseistirem um @ol~rone 'l'edt,oCJI 
~fnJl;t.rg,ulor dn Rel ·,çê,:, •tle!IÚI J>N Es'1tlla F.tn.o. tue ~ mandado cttlebrnr pel~ moama 
viom, o i:r. Dr· J oaquim J~ P twltt SoctedRdtt. 
J\ tF.oa Je L hçerd11. Vianna, l de Setembro de · 1880-

' "r,ine ·- Pt"'<'f'l, ... mo!õ 2 i.••do 'Com, O Alí .. res J ose' dd Cllrvnlho E s Quintino Martins . 
.., ,"l • 1 1 • [> 1· . . 
ri, 1, i, ,i,· (':.~::,-.' 1.pw :1grhdt•cemn .... 

1

,,.,.,, •. F1:ho. , ubJ!!,g,do ~· .º 1c1•: Gentil F•cundoScrr• Nonea 
Penr.il,Ja -F,,i c,,n<:t-tliil, n Ca~tH tll> Dii;tricto 1fa ( , 11.J ,i.fo de Vt,rnnn, i'1lomeno Antonio P,,reira. 

no J oE-ê d~ M~llo " t'X ,1wrr1çA01 qut- · r or nome:1çao iegl\l (!. Ulír1ses 1!, UodriguMS. 
pedia. dn cnrg,, de d,~lt'g11 Jo littti - F az sabar que para execaçiio da --·-·-.. ··-------------. 
l')l'io debtll V1lt 111. Lei Prúvincial D. 224 de 1843 a.-t. ~ ~ :.:; ~ ~ â 

4. e 5. r~so1veu publicar o eeguintf' ~ ~ ai ~ a> 
,.<;a,hidr,. d • V'up!)r-De 81111 volta de para conhecimento dos interuaMJ,,1,: 1. S S - f m O O 
Mon;:\r .1~g11i • h rntem ~s dua, horas Art. 4. Ninguem poderà v~ndt'r ! 9 O) ~ cS ~ ~ ~ ~ • 
J tardt, purtt" capitaJ,o vil por Mar,- e.troe secca ou couros e oern flrn i g ~ i • .'§ ~ :E'~ ~ ! 
11h rríse, reboc:mdo ~Ul'l barcli cur~- barcar pí\r~ f~rtl do ro'unicipio: !P•n l ~ E3 o :::, "O ;.a ~ g ~ 
g•1d~; begundo nos rnfurmou o com- t~r parn isso uma guia passl\Ja pt-111 I c::s ·~ e!:: O := 8 ;.g 
m,rndaute J o mesmo, 11 sua dtlmora ~ub·1 1 · d p 1· · d i)ii.tricto i O ~ d m ~ 9. 0'4 o _Q 

f 
· d. · . J d s u~ ~gncta ~ " 1c1a ~\ , • : ~ Q) ,:, 

01 1v1da a grnnde quanudá e t1 º" nual d I re 88 baq ~fo ca i·. q~ C .~ 'e) o O ; 
Ú t 

. . p·n , ec s srrou 1 ..... _ ....,. s..0 ,...., ~ · ~ e 
mu ru r que encon rou no rto 1 - ne .. ~ . d 

8 
co t! oflt, 1,;entlul til · ~ "13 ..., ~ ~ ..... 

0 
'Q$. . . , ., usrro o Uh.1t1; "' 1 .. ~ 0 l> p.. = ..,,. v 

da1ê,.quo 1mred1a n march~ do v11por. criador a declaração d ,, q t1em os hou! o 3 -º :: CI) ~ .:! s 
d ,.,. Q;) b.J) ... 

E!pancam.ento -Cont1triio ·nos que ve; e qnaudo o subdelegR O morei CD · ~ , ... til '"O s,. •00 S. ·i 
pnra os lAJo~ dn fazenda do Alft1res distRote duas legua?l a passs i·ã um l ~ ci' ~ ~ ~ ~ w r:::::, o' 

Antonio Marcelliuo d:l Silveira Sou· iospector do seu .111,.1\~i rão, pena de i~ °'o ~ ·=3 ~ o d = g 
1 ! - ,... 0 ~§o~...,. 

to, . dois i0Jivi rl1~ os e~pnncar11 .n,st- l3(1$_000 l'eis, e dti 60$000 1:eis na ri, ! 2 ~O -~ ~ ~ t:.tJ 1;i,, 
l"~Clpl'OC~mente, Íl('3(1do. um dt:J1~8(lll'l•1êocia, pelo que respei ta 8 CAr•i;> ~ ~ e 8 & •;; ~ 
b &.st irnte grave: nA~ c1uu!1º' sen .. 

1

. nt>, t. metade des~ ronlta quanto ao12l1 . ~ .2 8 ~ ,::. <l> 
11o~es porque nio nos eouberão di· cotuoa incorrerão nas mesina!l peon~ · ' ~ d {D _,., 

Jer. 
1 
aa paaaou que coinprare1a1 sem as lmp. A. JJ.at~ 

\ 
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JORNAL LITTERARTO INSTRUCT1V0 E NOTIOIQSO. 
------- ·-·,.,"'""'- .. ., ..... · *'-~,..V,: .... ... "-

Vianna, 4 de Setembro de 1880. 

Ptop,iedade de ·A.nl~ro L de Jefatto1. lledacc;lo Rua Orands. 

LITTERATUR A. cnr po. Devera aer bem pequeno o te.em II forma a,rea • ••po,o,11 dos ar-
1mperio d 111 E.e..ittdo~. O corpo depoi:; ch .. ojo• dn Senhor! 8' e11t11 a habitaoão 

O
. QUE E' O HOMEMi de currompid'>, vt.1i se1· paHto do1:1 "ler- ,lo~ 1011hos crtados pulo e11pirito. E' 0 ps. 

mes; v~i ser con!lumidv pebt1 asco . 111~10 t.ft) g .. n,o. l>e11 11 e o A1ch1tecto an-

o hom~ro é a corôa brilh >ln te d1' 1·vso~ bixos que se enoj:,ra d~ c,dcar ~!me., ! po•ol*da ª 111•nçAo d ~a a l:nas! 
, · d ·d , 'l' b · um • n •em Umll crea Ctirét linda pu-trea~io O ente formado a nr. ,.gem ur11ntt~ a v1 ll , ttm em mo1t11s ve. re• no ,eu ro,, m . 1 ' r , . . . E' , u o ra a aing,• ez1 • O 

de Dous! ,O homem e' rn-1 uest10na zes tem outro J,,!ói t10o. encerrado l'Orriao bennolo convida a ma i, pura a-
le.lroente urn ser admil'avel rl~h;1i~1l n 'um orgu lhoso lU I\USOleu. o morto doraçAo. Oh·ma -H II lunoceoct 'l!­
de todos 08 poQtos de vi::ita que se i nad tt ! São os vivos •1ue cà fic:uo, Vem condu11ida pela mAo d' umA ·ou3 t6 . 
ja enc-nrado. MRravilhm:!O nos exces, •,iue cSinda p ret~nd t-U! insult11 r :\ .nor · 'ª .belleze, grave, aiiud it! O seu puso ~ 

. . p b . h . ,, f1rmf; no seu rosto uAo ao lê O cna ie ,.!!, febrieittlntea d t:1 su11 v1rturle. ma1s t~/ 1, re t, rueaq11m 1\ va1dtldet ll..1 lev.. gn 1 d' d. d . . 
• _ • "' 111 a o 10 ou e riuvo, mu nao 

lrl1trav ilhoso 1110d" DO?i an t,bat1uneo · tao ::-ed1culo, <Jllll só prova a ~neta lhe , .. reis li nm aorrieo. É O \lpo por 
toe do sua malv.adez. com que os mort,u,& dcstijaram pro· out.le •• moldira ou1r1ora a &us,eu fa de 

(:} hv111em ê UIU Mer composto d o lt:staa- COO ttll O u.sd::t da SU& Yida t ór 1 •,p ... it•tw••I dtS flllll l ll '9 g re~u!-
duas sub~tnoeias Jivers,1s do co rp ..1 re.011/ Vanitas 1Janitate.s, et omnia Cb,~m, ee I Vi,tu,le!- A Yirrnde trn 

'. a Jonocenc1a pel.i mão N' 1 11td 1 .. Esta verdnde e uwc v~r· c,anita,. . . ,i u ro ponto, n a m.. . . uma outra d1Ymd nd h 
• , 11 torloa i, A almr 11ml Es~" ê nm -. luz rte pu- . . o so º .. • o encontro 

d&d~ 10conteatavel, po1q e .1 r1:1 chummi! U1v111 .- eman11 .r.ll,, e· ell11 du p11me1ras. Elt1vada e formo111 tem 
cf 'l)P ll1f' o y • t I b' )•! , ,..,! p n : w rt m JVPrc,i Tl <' ~úp1-., ú v ,, .~bio& de t>eua, eltno. e pur& nos d 10 1 um t orriao couatllnti>. Olh s 

l1111.1. E :.t1;1 ~ .. rd ndr• ..,• 11ftestad1t pelas 8 iuf1niJr, como ellel Quem pourn ,aiH para au ,to ~ 118 8 rode" , Não h fl um sb 
ltcltncinH p i oÍ'i D4i1- ,•p1e t rui.terialistas ao pense me11101 pê:n•o qne nao YPj 11. A lrl nocc:icia-esten-
denomioirndo 8 211m» fvr.;a vitnl,quer Quem diz a intelligenci, but .. 1 Onde de lhe 0 11 braço1- a Vi t11d1t cinite ·•• 
.. · · 1· t h do lh .... cem 8 vai ·tnr,a r o gen io enm' • • columna.s d• CllQ\ ll ll al. Ch.im.1- 11 1t1 • -E11pen fl~s! 
.-r-p 11·1tufl 1s a 0 e nrt. tiJJ • ., " Q o - · . . · ' • . . . Herct1le .. 1.... tu eu, nao tm, a o e p111to 01 eeu1 
t"JigiAo, ewan!iÇ'º d1vtna. A e._x:is- A .,1 ml adc,j, miste riosa p,- los ei p:.çoi1 dfl T •n ttio.t eneantad\)s, etu que o homem 
l•nl·i11 da 11lm'l é proclamada ainda in•i1,in11 pa ris o e1 te pur.i tll'!:ite mat8- fall.1 com elle. 

1·~ l1> F- bbol:ls da lf i d, grqça, como tia!. o e8 puito pre~o ao corpo t111n roo- S cevola. 
• t, , /\ entes pelas i 1:1cripturos d,.) sn• rnentos · que 1obe oo cfo p,<1 ,, P<>der do (Continua) 
lt~o T ri.,,tamen to. penaa m,nto e em qut- n i viyr , ~m m,m 
·o corpo baqueia em t t:i rra. desfei , do• dH ronh, c1dos. A inuigin.rçflo 1,ovô , 

t . . h ., um" tiod• rrgião tle fad~s. PUBLIOAÇôES GERAES. 
o em c1nzss esvoaÇ5 ao capr H' o uo . J h ,t d 

t . . O i ct•Ji" fl º oa 11 0 11 09 ACOr a n 11 for -

ento perdido pelos areR na 11mpl1 - 1 1·0 • fo 1mosb a11m,1 r d d AS ANDORINUAS d' . . 1 mo m pa ··C , 11 &11 0 ~ 
ao d 'um cem1ter10. de ja,d intt mnumero1. • 
· Alem brsnÇa doloro11s que o corpo \Jm pnro c6o de s,·ph iraa un.i a ltado T em servido de motivo pua rsn, 

lo]tR phra o pó d'onde eman,~·a,- ,i'ouro, cobre o, c11mpo1 d',·srn" r"l ta . &~ ga d4d muitos, a multidão de âodo­
l~mbr11nça eecripta por cllda homem flore, feiiu d' c!f. trellu to brem em fõ M1,, rinbas que costuma emig rar para~ .. 
llo hvro do, eeculos, lerobr tlDÇll de da luz que alumiam. Por 11q ne1ltis ai- t11 cid!ide. _Elias, nem só pousào eo­
q'1e não ha duviditr; deve a r rMter - c11 ç 11" 11 • nr.i1 r, 1~doir ,cen~i lltt m 01 mar- bre 011 t !lh 11do11 das c t1R!l1t mais ~ltu 
-011 p11ra o desejf>. e pRrA o prC\poei• mo1ea d .. mil c" '"'• r~ 11pl ,ndPct-ntn com que aqui 4'Dcontr11m onde deixio 
'- • 1_1. o, C'Pntenn are1 du la.z~• a rdentes e bri· 'd d 
li) de t!!ftlnr 8 substsoc1a suv 1mti e h O 1 1. . -tu"nt1 a e de plumnR e de escre-• . • 1 ,n,~s. 1 son1 tnl' snco ICOI da mau• • , 
llicorrupt_ive1 que se cbAma alms. am,btttadora humonia enchem 01 ues ~ento, corno SUJA.o _deste, q,rnndo vo. 

Se afa!'l~ não for todo se perde\lJ d'aquell• h .t bit,i ç Ao do espinto . Os lro- ao, 8~ 11 qut, tranz1t•o pelns ru '\8 H ã 
()l'orpo fe1to em p6 e ti, alma condem vadon,s que encantam pelo mug ic 1 po· occaz1ôest que, quem vae d11 B tlCÍca 

~
1 
E~ be~ mt.equillha ~ &Qf\Q d<> 4.le1 <1,,1 ,ibn.ç611 w hiupa1 e du ly,aa, até pouco ~diaute do ed~flcio d.:> ar· 

.. 
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O VIANNENSE. 

Uaia, n~o passa sem lev,r uma oulque persegue ati 08 ares, e de todaslfl que, muitu outras peaaoae, ~tribut1t: 
dna~ SUJndellaa d'aquelles pasi!!l"i- as ave• inliP-ctivoras é a 1-1ue m ílis· ª •n.altfade r:lequellas innoe entei e 'ioot -

h h d ! . fen11Y~s aYt>zinh . 
ll o&, as quaes ca em os ares como serv1ços presta ao h omem purg,.od-1 11.s, • quem propnamea 

h · N- ' te •e pode chamar A v d N S 
e ov1sco. ao poucas pe1Ro11s tem s1 t\ atmosphern dt, milharei; de ineec• h - es O º"ª =-n ora.- . 
d~. VActim:1s d 'e&Be desagradavel de1.1,· tos que Jhe siio nocivo,.- A· Td uu 1 •de da andorinha 6 t'll pua O 
pejo, tllo in:mffrivel qu,mto arriscado. Sem a providencia J.as andorinhas, horn•rn, que, na China e nu ilhas do 
Uizomn1.1 atriMado, porque recorda- muitas localidades como esta ooB!-tl:I Oceauo 111Ji.lno ,o , .. d . h 

d 
1. J'd d . ' . . . . , ui. e seu, Dlll "'• 

nos e ..Lt.~vor J o na tmgra a Vinnoa, collornda ns v1z1ob>'lnÇa de um a dell<'ada eomi,Ja, muito estimada 

Escriptor?Je uma passsgem que since· quantidade d'aguas estagoaJa~, StH'Í · dos OhJO!I, N'.aqueltes loga,es, ião pre· 

ramente acreditamos, d&· ter cegado aõ inhabita_veis. Todos sabecn que para~os .0• ~~mhos, com uma substaotia 

rapidamen te um indtviduo a quem RS grangt.s msssas de iosectos vol\· gelati~osa, tirada de urn muago, que ~tCi 

lh l 
. , i h • · . ~ . 1 medicina tem o norne de-11lecto · l 

nos o os he cah10 e1cromento de uortis ao1t~ no ar, em camadas mais, ,,old . na .u. 
andorinha Não citamol:f aqui a al - ou m~oo& afast:ldas da terra; que no ·---~·-·::·-········-···-·····------ .­
tura d" Biblia onde se acha isto es, príocipio e fim Jas ag1111s pluviais, ~~bisc;;;~·e:;;·a,~i;;:;~d;~~;-s:~;·~ 
crípto, nem declinamo1 o nome do , quando l:!e ; de!!envolve a ~un gn · pre pelos Rre, , ~õ com a edeta fixa 0 .-1 

paeciente,porque nad_a dist10 nos lem· .. ninagão e que por ese:es tempos, élaodorio~u; e . ch'?g , ndo a está •era. 
bra agora; m:ls, fica livre ao leitor!exactiuuente, qunndo w ais conv.•ni :c

0

1
ncltizao, _fo, q1te n~~ lembrou, de q ~., 

. 1 t . . ! rt vez pareça ex1uis1to occupar-mo-
que qu1~er se convencer dest11 vnrda· en eruente nos apparece a emigração 001 te ' 11 :n- • ... - ~ 1 ' ~ , . 

lh 
· · · ·<l · d' 1 ( e as.umpto t o cornque1ro. 

de, d~u ~seh110Ttraba o ut11hss1mo de4cooN· sum1 ora e las. Pedimos desculpa. 
ler o Ve! u eil•:1.wsn"O e .,fl ,mr.1c. i o nos!.'n frnco entend,,r Rcro Jitamos, Nao nos mov"o i· • . - - , ..: · 

1 

d 

I 
e a a.o, prcve11çl.o n!-

mos, debaixo de 11,~!!Sn. pa lavra <le que .ª" ªº orinhas p~eatã 1 um rPlev,, nt" gnmr., ou 1111al p1er pred1le ão ue Ul!!r -

h l
. f 1-e, v1ç·• com esp11cMltd .. de aos hab&1ado- <li I ç q g onra, qoe ep.contrn.râ r~ 1, o lictu 1 • • ; • roos pnr aes aves: mas, a in I& q1rnn ,fo 

f . . 10~ lds c ,z is a- rn cu,,1~ t <cJ cto:1 ell . s m a1~J11vessemos duta ,.dgum 1 · 
que ".e ~rimoi. lf1ttqur ntãn pnr. ll~ não d ... ixão ali ia - r1 • • . 

8 
porç .º·que,~ -

Ex1st1r6 porsrn por n<1u i 9 Jgu Ili d ' 
1
. 

1 
1d 

I 
P rta isto,. quando temos mn n mi, or. 

, • • · 11 •·c1 r,s e q•1 , 1 a o n gnrna. 1 d v · J d f>ºbl' 'I · , exemp os e tantas e !ão estravagan&t! 
o ume a -,\ Ia... T . lvtiz i1 lgu0111 que1ra· 1u:ar ais anrlo- p d·1 • 1.. , • 

E d 
·- ri.• 1 •·ÇOt!s 11uman11s pM c.:irtoa anirnat ;, 

ts 8 grao e questno· . rinhi;~ d<! tlK ,nninh .. s 0 11 ele vadiai.! t 1116 corlts,ndo ... d "r· ·1 d · d. ·, 
.t. B blº - · 1· · . . ' , se, e t a11c1 e acre 11,.r?. 
a. : 1a. ·nl\o e utn 1v1·0 4ue 11e uma ILJU" ' ça que Ih., t,u:em .••. C>atutl,- N " l 1 6 . • - a· nha11. ao onge 1 "n S, g!Qt..a Um .CAV \)h L·• 

torne tao raro mas e um cornp~n 1ul N - , • . . , ro a qnern aliaüs mu1·t · 
• • ' t . 1ngu E' rn penae que estso d1,e rtmrl o , ' . ~ 0 ar,rec1a1uos, C'1 ·· 

~nd1~~~0,~11ir6} paM ~ h ,1me m\ ·e 1.JU E' • .., <ui - ''f ,zendo ve rj<, ,"como comllltJ j.111 pred1leçlo ê pel,>s. s a pos, 80 poato ~,.,, 
JDÍAltzn:r~ntB, qua:Dl sem,pre, 1::Stá o j ,11 r.nh1 por ehi so .d iz tla lla s, qu i. ot..10 a:1

1
,conserv9l•o9 dor~flsl!cados, d vscobrindo 

h uruem sem elle! , i Vt!ffiOil le vnnta-r ,aptdRm .. nte o vôo, ~ . n•elles ª servenu.t e utilidade de a p1t-

N o e~so d e falta, duvid'lmos qut" ,1tr ru1trem, n.:> ar mu11os turui oes em . • , s1vamente 01 , -
'!" . i:.·ih- ·uh,r msectos e inclu · b . 

• , · - 1· F" q, • zo1rns a que chamamow-cat•• 
BC eucrintre a1gnm, n V('nd a n es m m- _J treçoes· < ,verua. ·• ç,i.ae rt"p,ro, 11

' T" 8 ~,rrH.-

J 
- · t .d d se cn•tht!cerâ, que ellu estão em 8e,v1 - m !Ido esta f11cto paio lado->J0 
· . ço octivo, praucando um es:erc1ct() que . -per e-se com lll<l nlg,,m .. t~ cqe.s que <1xrnter.n nts 1\ c1 :l t>; . l 11aturaltsmo' d · 

t>JlU'•~b·mto, convencemo,nos de que, lhe• forneceo a namreza. f ~,,uza, embJra ,,lguem queira <lU<t.hfioi1: 
ptoNl!'FiUd::i, se nellaslivro8 ~t, outra 1 Para. que melhor 6 mais ligeiramentoldto exquiait1cfo~ 
t,speeie· t neontrar-se-ha muitas dn- ,limpem a atmospher11 e se farttun dos l O •1ue 6 pois o S<1po7 

1 ' N r -ú us dor-i de cincoenta. e duas folhus, iusecto;; .qúe a infPcciona, at11ea - 011 de . ''9 1 1rao, que~ urn apimal fêio, si;: 
• . • • 8''lfp 1• l ·1 0 • repetittasl ciutura nern pescor,o de corp eh•, mediante a1>0DaR seur vintens ou meia • reza,• 01 ao q 11 " nas s i .. • • 1 v , • o . " ,, 

· cc.rrerias. t>rirneiro que indo, deaxao -~t- 1 pul.,dor e do ª ."[)teto hediondo: ao qu. 
pataca. . . ficar por algum tempo, corno em q11arti>1\ ' ~' C:.Mma wos , iuteiram~nte inoffensivu, 

V ~ltemos as ando:mhas. . pou:i .. du sobre 08 lolh adoi1, 1, 11 nas _111 1o 1, 1 d anda ru.i~mo senlfo fü11t11.sdo; alilnen ir-
Nao· podemos deixar óe meneio- Bitas arvores. v tlnrio-os usicn q111et ,~, ! He <J., l11g 1rtu, .cardcôea, embuães, l1.,r­

nar neste nr tigo, o que sobre cUas, Ofl insectos, aproximão- se ,J11ll ,.a atrah, - 1 bulet..a e <le iucec!os de lodo genero ca­
dizE.:m <!clglHU<iê pessoa& SU,;>r9ticiosaS. do~ r1-Jaa mete1Ji.11 q11e ellas i, li derramão,:p:U:1tl'! de &J>'lU~U&11ta 001 8 de enlrttgU 
Acreditíto umas que ellns sêo ave;;i e q11e costums chn•i'!Cll r 11obre os tr1tn- . ..e nossas cuhur11a. 
de No&sa Senh;ra pelo m1e nA11 se z~nnt"s d, rt1n da , P,iol ' ·:. logo qt1ej . Logo, ~ sapo pc>de entrar no rol doo 

d 
·~ t ..... ~ , .. l' 'l T - t ~emeru o IH carregado eannvtado dellt1!>•ll,r.xt>a 111~1, ao homem. 

evem ma ar nem comf. as· e ou rl\s, · ih l ' j S • · · · · , ' t13var1tào r,'l,ido vôo , ., toca • pt :t 011 d nao, Vt>Jào 01 le1torea o •egurtl•:&: 
que, e de bom agouro para a~ casas " " t•ocher 

O 
papo, volt·• ndÕ 'depo11 d asse I Qu •ntu •ezes, quando 001 rc,col~- i.­

onde elJas estabelecem _seus nrnho.'-; destroç,,, para 
O 

mesmo ponzo, e repeun lmo, de noite, ao e.ntrar-mos em ca,cie, 
nfac;;, o bom sen~o p11bltc,> deve em do a anesma munobra e os masrnos as-jdepar .. moa com um ou dois sapos de v~­
tódo cazo garnn ti ,. , lh e~ n ..:~gu ra à git h& ltOR, qu,1 n tas veze8 _lh ~& ê n ,•ct.ss , rio i ~i~ ,.o ~orre.dor, . fazendo o aerYiço d, 
que ellas muit11s vezt !:: nãu Ô d v e lll para se f ,rearem# e ,1i,nenti1rem as su11aif1e1s guardas portao, e logo que nos ee11-

se ão b uelle recoucnto o ular. ni11ha1Jas. . . . 1 tem os passo, comec;ao • dar pulos CiJ' 
-~ q . P P. P . E,~ 11 grfl nde u1111daiie -1 11e nos provenTI mo manços dogues vor anc.re u oosaaf. 
_ A aodor10ha, é u1r:rn 'l \~,1z1nh a ut1l, -1 .. 11 an dorin h ,,s,• *'• ê a :sto que o, su- 1perQaa, 11.Yisando- nos ..te rep arar por 00 .. 

poeto que seja. das de su d buçriu: ali· p1 slic1ozos chamão - • f-.Zt'r r t rtio,•!-._ sig de poadrruoa 011 pjs, afün dé nào. ,;CJJ.'' 
11:1eDta..ae excln~ivameoie d\ills~ctoal ll~ua d~ grande aeeC41 e dt eaa&ig-,s4"; d11 eacontro_ com •lgu~I! -J"'p~raca-:- qi. 

. : > 

Bibliotec.• PútMh:a Benedito Leito 
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V A RJED \ DE. .../ hnia m11ito temp•·, pnrecról e•·1tu cabal· 

,---..,....,.,..,• ~Nnv,_..,-~~~ j m1-nte ct1r11do, l!; ra O tal h1111,em CO/PU• 

. . 
ENTRJ!! LAGR1MAS 

: f I tento e de a vnlt1t dll9 íorç.u. Ct:rto dia 
,lieu dO<'t'." ft lUOr! tu üUviràA IDi>US!Vantagem tla prczença1(, QJ qne tinha ado 110 m1ri. n te, com um 

c,mto~,j d ;rit j•i.11jante velho e de <leb.l compleição, 
Cttn tos dü ry~n .. ,, ..•. r 1~·il i1. :, m( rtf' i / e esp. O. ! deu lh t> de repenre uma vcneta, e ogar· 
\1"'u dH•'t- , w,,1/ tu bt'ud1l'à "c1 n:~us! jri,n•lo pislo pe;.coço o curiow, lhe disse: 

prant1) " , ; Pa1·r1 l) uon ~Ol. 411,• ll 'I• , p,•1•,lt1 ~!"V ll l OU lll-o (o<.Slll vara nda •b•ix.> • 

. M,uh'altua .,xh.-1U11tt, nos vc11~v1:ns du jtrAn•iuilitln~t' d'nnitr~n, i..~,jnm qu!IOSIQucro" 11~0,,, ver qull t,•mi.,n g 1•t ;1 daqui 
sor tt!.! forl' ·11 111i,: r trenn'-tnnctfl~ CI'\ 11111' :,..r;:~ 1e là ttbni xu." -''On homem! 11,mon 

: l : ' 

; ache, uão ~..\it ttfül u1et1d~ dl)S peri• i0 n l ho, ' e.acml ndn so lht• d:i1 mão19 

C'untrll a corrt1nW o meu bntel per- /gos, 'Ili"' cercam !l-llli:!llt>a, n qnem o!i1t-· xe • ntêo. ,.star, qt: , t,,. '111 'r·• fuer 
dich,f!,Ul"to ll\l 11 aff licçii11 rim immed1»t>1-Í11m11 hl\bilidAdo, co100 n •lTIC't v 111. e qun 

1 :rofu udcs :mlcoi !iobru HS oudas tru,imPnltt • ÍN<'ll
1 l l;J 1

~ · r::ciof'in~ · - Ü·lo hl\ -de <laixar dt1 bt1 r." ill>art,L Nao fleJ 

•;ti; j<loi~ <.'tt'Ul ploé Mt'gu1r1tes coaf 1r:r>~HY' Jh11l1 -t;-.q1!i, e o>m ~n c,,., n,I<' 110 pa1eo, 

Uer,;;on O yeuto 1,uui ferRl gemidn, 1c·. t, .. verd11dt,, . !r"poro bem, e ver~ c~ruu e 1lto 1:1 dr b·,i-
81.lcode a v1tga O turbilhih qntt p llQ.S ,.1 Ulll 11 <· ;icu ,· , ;. · 1 1~ ,1 ! ·; ·~" e:'\ p,,r,. r.101 ·." n,,., . ., lo i~to uln llo.11 

· <~· -. -. •. G I: "'''OW t!oStumAV:\ p!l!ô18 t1 1· 1 p.d.t tiacada abdr.xn, 11 o doudo se Joa-
. . i horAs e b,, r:.tt com oi seus clol:!nt,,"". jx 111 frear mui ftoct-g ,d,1 l'I olhar pars o 

Meu doce amor! 110 deJilu'lr m111~nnnJ o come.;av1rn1 a m~lhor11r; •·j1H•l 01 â .-, peu1 q11 11 o n lh•> lã ch,.gasie, 
hr,tfüio lcontnndo com v 3tiCendeutt" 4 ne ti 1para f .. zer a pror:n fl lUda hwb1lidad~. 

Dos fino• remoa vem onviT' ttJeu~ !ohn nelle:3 pelo modo com <1ue os i ', 
cirntoP; J tracb1 vn, nâf, tournvn precn11 gão nr. , i Ext. 

P ... lliJ.i ~ trir..te bnndir6~ <'l1111·,1ndo. i nh11m11 o11s sun.-.. vi'4itR<1. la· lhe ,wn<lo}
1= ======= = ======= 

• l 

Mi!u doce amor! tu bewdi,'3 meu .. /fr,nt-"'t" 11 c..,nfianc; .. ; rua,. i:-H lvou v ,., 
EDITAES • . pranto11 !~remdsde d,, ,rniu.o. Cert> Jia, Vll-1 

j1·ios doudo~. jâ cun v:, l tisceotes lhHj - ~··· -·----- - ----

!. fi1er11m granrle~ 1111e1 z.11s de que o ·1 

'll hl não posso ,urebatiu,te1 · 1,. <l . o t' J J e t t l\ , que eu , jC;,ldv qu~ uts avh m nno pre1. A H'fPS o,6 1 e ,irv.11 ho E1tre la 
~ te~rn, 1 t 11vs:parA 'ltlf Att ti nh ,m 1·a..,.ão foi !-'ilho, 1> Ubrl1!1,.gn1to de Polidl\ do Ois-

...,. 3 · fanfl rSl"IO"! Vf!II~ 1 " · b d · · 4\ .. ~g~r < a Vld:\ os · '. ' l com e 11e8 ,., cuzm ,, ou e eshv~ tnc10 d:. c11.hde t.lo Vianna, por Qomo-
Bt::~er n llurora que tua ahNl enct!l'fll\ um enorme c•.1,1-·:r:i .> ·i f\·rver. uçio h·g,d~. 
Dormir no mundo e aespcrtar COlb ! Du l'c'a''"ntt1 nm do& duudLs I 

j , eus. ihnmem muito rC"th11etó, <'hega ·Me ~ e 1: 1 F'<tZ aubor aos propri· ta rio, elos 8 ,rcnt, 
l. lt.1, e com os olh os ..rreg11lados con11, !,· AJm iua~tradorcs <.loJ1 me amo~, bem como 

A t d s e mp ohi•S de nave-, . . _ 1 1
: ,wm e1.tnva no princi.p10 d, ... 11 111i. ~e i 11 M 1 gpn H ª '1 

Ileu docf' amor/ :\ v1raçao se ca ", ; " · " .• "S D . V s• lg çon u v.1por, COIU e11c•la ,10 porto ,tos-,.. . . d . izao Ih~ lhz. r. v11~u , . 11, • . 
rl11e1d a a vaga su&p1ran o co1 re, .

1
· •. 1 t b b li , cr,l 1trJo que de couf,1rrn1rt11de com a 

llt d d tá aordo e suea, o; An o meu~ ,,co 1 • 
~ c{)mo um sopro qu~ a 1au t1 e! ,..., h 1 f . b l ci Piovinciiil 11. 187 1le 184.3. fie I de-

h ) : eJ' º de que ll-l e ttztir muito om • . ex a ªir J.., ,, O . . isignacJo o mttz d" at ltuubr<> prnx1m1 pa 
,, 11 . ~ .r . ! 1 ldo V "roos n ver. uv1n<lo 1s- i . 
.t\t; IUO o IUt!la pouco a poudn PJun:l JCll . ·'. 1 h . - ; f/1 ter l11g1u a l11npez . do Rm tnar. cú, a 

!to os outros, d o-1 e grai:ides s ppl.u1 lcom•çar d11s mõicas 1Jtê tllhir 40 hgo 

~ h , b 1 l isoe, 1odenm O medico, 0 agArr~,u-no!
1
,testa cidade; deven,fo - ~-, pAra u h, ~!'r-

vem . . . • quero ol'l son os em !lar" ªi l 'to{ dentro do cald · -
. vid&! ! J'>llr~ O C f1l . ' etrao., viço pro ~idenCÍ,H •le fl- r lll e a t] tlC no 

· : E t• ell" )h<>s d12 com Rd :nit•qu.-1 . _ 
Quero •entir·te reb,mtar oh flor/ ! ,n a~ . " ~~ ~ i ' " di11 l•. do mez dl'!ll~n ·d11 sr reunao pu-

, h '_ . ! E>g· : ,, t,.eperem: e@sft t bem 1en1 1 p · 1 Ci 1 ~uerb apa nhar-te,ex a]nçno perdtd11 ! ; ,ioc 0· -- . raut, a auctor1d11~0 1hc1a , a 1111 , o 
"uero fàrtar-me neste ardente amor! 1 bradt1; «11\S oaô Vt:lem, que. etite fato cornprir- se o ,li.posto no 1, rt. 4., Jub -1 s 
"" · • · t. r o 'c1tldo -Detxern- o e !Vai ~8 rllg'l I > llbd f'Slabt ' .-e1d1111 no a1L 5, que C de 

· · · · ~ d r. ,, - Est · · - P . . . ! pr1me1~0, ir esp1 e _rac1oc1 1308000 rt11 ,1011 mesuea, odmmu1tr11 do-
Ooves/ ..•..• new · b1·1&D··· ·· : uem mur, j ~io satisfez ºª. dou~i,s, e d t t,caraw· re• e ngentes do embarr.:uções e O <iô1.. co 

m11no •...• . nad11l :uo sair da coz1Uha t.•o e salvo ,· . .d . 
li ! . • o.a r1e nc1 CDCIO. 
~ates! . . .• nem VJ1gu ••• . m,w um l Em outro ho~p1t11l, em Fraoç11, 

leve ad,-jo/ 1succ~deu om caso eemelhantt:!. H avi, f Esti conforme. Eu, MRno@l Joio d• 

~ lua ha muito em eeo pudor velftd~ j 8 ne9~e ' ho~pitsl um mir.!lnte com j B H rc,s Lima, E11cr1Yão o escrivi. v111 nna 

bau. tt, tiurrindo o den·~dt!iro beijo.\ cxcellente viE1tl\. 'l'inhalJ.l enca.rrf'go · j 16 dtt Agosto de 1880. 
\ do de guiar l,i.' º'~curiosos, uru bo, j 
lsnáDl que estivera doudo: ruas queJ 

~ - · : -~-:.... 
8iblloMa Pvlllle• 8enedilO Le~ 
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O Alfere3 Jo~ de O·u·v.,lh l E"' 
trt llt1 F,lho, eu~dt>l~g,du d-, l'utioia 
ao Die,tricto di1 liJitd" d11 Vianoo~ 
pc11 DOmt.'A(ãlO lt'gl\ 1 cê. 

O slferes Joiio RoJrigueH d"\ Cu- f Euclidea Coelb(, de Rouzft, e11 
oha r. J uis dt, P,u: em exercicin, no I t.el~cido da novo neste "i,lade, á rll 
1. DiP>tricto dn Cidade dtt Vinur.~,19. d11 ponta, eommuuica a S('U" fr 
por elt ÍQão popnllar 4'". guelf"A e"º publico q ue trouxe da 

F:iz &S\her nos •1ne o prusen te adi l pit11l um grtind~ 1101 timento de h 
Fu 11"he1· que p11r11 t>X~cuçlo dtt t 11J lerem e d~lle tiçf> rt:m oori hr-ci- l"t>nda1 .ª molbftdos que sfi ::m;,R ve 

Lei Prov1nci1tl ll , 224 d tt l8j3 ,ut. mento, que ~Cb!lO lu-t1t1 em po,J.,.r jiler ruatd b8l'•tto que outa·o qualquer. 
-1 e ~ rc1-Plven puhlicar o 6eguin - ,te~tA J:mio 08 dt>plomn~ cl,,s cidtt- !não 116 por ~er parte d:is fazenda 
t ti pa, n l'1,11bccimento dos iuterett""' diio1 qualific,1 ,I )i c1~!'t-t Frt>gue~iR. limp~rtadH da Europ11, como por 
,!u, : A, t 4. Ninguem p-,d~i• venJ~, eonv1J11 Uf\ f .. r ma ili• 1.-i II toJos os rem t!ll1111 escul bid111 a capri so e corDI 
uun-, lt'C<'a, ou ~ouros, t,. ~e.w em iukresl'Ntlm, 11 cm1p11 r,e~r1:1m pi-rao- pr1ubr1 :l' diuht!iro, pelo que cat6 ha 
b11rcar P"U forll do muo1eip1", tem te este juizo II fim dfl rt-c~he, em o~ : hi1itado n vondt,, com muita vanta .. 
tfir pare iss? uma g11111 ,P"R~aJa ptil.t 1e11~. " cnnt11~· d 11 11:·tn do pre1wnte -, . } ~em :10 fr ·guez, por pra9os muito r• 
1ubJelt1gac1a de Puhc111 <1 1> D18trt · ,tit.tal. E pn,·n ,111., ch .. g,ut 110 couh1:1- J ,11idos, _t,rsmdo 11pt,nas um lucro 
eto, Dn qu11l declar~ 111 1uruuh11 ~ Jt, c·imt-nto 1Jt, tnJo,. mhoJou afixar O diminuto a fim de poder li-t'lidar tcl 
earn,, e f-,rro Jos couro•; e não l!f'D preiente e puhlic,-1 0 p~h i.nJ,rt'D'!II\. ••o brev-,meote e J)rovar a seus fre· 
do criador a declarr.,io Je 4uem º"' Vittnna, 2-l ti-, A.~oRto cJe 1880. guezos que potki veu<ler ba1·ato • • 
h un; e q11110<!o a subileleg1dt1 1.n<.., lúi, ~ irnoel Joio dd R1uro11 Lim1, ,Jinheiro, como sejão:-
18 t!i .. t11nte duas lt•g11r1~ , n _r11sSNl'1t' I E, crivão o ef4crt>vi. -Cu,1/vr,- 'Mt1iiD1 largo11l fmo11 e cmcorpados. 8 1 

Um IDl(lt'Ct(,r do· fllt'II l{'Hf I t t'II ~11 , r.e· - f ,ratei de IUperinrc111:1h l .adt', l),1me.o1tiC1II 

na de 80$000 reh,, ,, J, .. 6ú$QOO rt·i!' :\ N ~UNO l O 3. l'- h itaa de llodo11 pa J,õ ·1 c11r 11 ;1 f.rmet, 
n• rieocidenci11 pt- lo qutt rl"f1 ,til,. ,. - ··-·--- -N !r.mu du 11 barru <' Nllros 11os1l), . Augo• 
ea,n., e mesthd; dc:-sta ruuh:t ,'1u11 nt , (:l l{G'il ;\ ! ) " ~J5 Í1iuha de corE1sescolh11l1u O ms hr.H,~ol 

' . L J, 1 t ' ,, • ., R ,mha•S!' 't dg Ç.lllfll, n ,mb.J81!11& 
ao,1 couro,. lnconer110 utts '""~m,. .. 11 inisturio cios negocios '"'!C", ~,ns ,,,.,,,, e~eoru ~ de c.,re•; 
reDH81'1)el(,IOaeqneconipr;areme .. n,, I F· .· ,1· l'º , <l' Ja..fC .. s.>1li11,ca10br,11b t -,, n , p , renr~s et1• 
98 fJl-'OCiOD1td11ci g,11.11 •• A,t, 5, { • .. jl u t.lZC ,l• ,,, \lO e 1

11111h1def1oi ,1.1imn t .. c1d 1, f, .. 1111 1 de gor-

hst>8lrtil dus 8 :th.'t l~" Co11. 111111J,111 IL(,iro 2~ do Junho de""'ªº para vesti lo e l11ç ,):t tie C')bt- llo .. 

te& de vapoaee cp1a preetiotimt>Dlt' I' 8 O O ·r,,u bor,!a•I""• P,11~ .. iru, Ooq11tt• erdl 

nangio p1trR f8tat cid11de, que dt!i · 1'os'"'é ~nto11io S·1raiva Prc , ,.inc;u, dA cab1llo, Olnp6 1a p~ra li)• 
b J 81 "" . li '- ' m~•ut s~uhor•• e cri11nç ,,, O t>rlftS d• 

zaaem em art.Ar ~8 geoeros ~ g .lsidento do 'I'rilJunai do ··a· he uiru, C ,mh ,11 braneitS fl d~ chi&4 
dos no art. 11nttmor,11~ro n gn~." eom 'Th N . ( ·co rn- P11 ir11 p111a rig rr"•, 811101 inhns, Mei• 
rett'Dt .. , .. uur~rAo a Jlt' flll d .. tl1lúOO : csouro ac1un.1 , •S hr ,nc ,s t1 d t: c ,irt'II para CaiBnÇ"'I, pea• 
J"l'iH e O dól1ro DR 1·i1·n~·iilenc111 C:Oru\munica UQ$ ~f'S JospcCtO• l1111h,1-. rift ., tr• C'111 11hi1n, IDO. la p.ua O 

8 di;.:-, d <! piiz,lfl pc ·ltt lhÍl'HC.'~NÕ da ·rcs ·r s Thcsourarins tl9 ,,e,I,, ttl'XB, o 11õe1 maJii1wol• pua HI• 
te I i E"t1t' 1•11ttforme Fu L.a fi . . 11,lu, r,,,lple e f"'~1101, ~X ract I dt! p,teb• 

Jlresen ~. " B ~ Lº . Ê . ~,az·~b' la, que Ol osp lÇ,\ . ,,y. Ori11a e J tS1ntn1 &. 4·· º '"º s vara, Cl• 
Manoel J oaõ ~e .'inos ,ma, : · do até al ,lo t]czoanbro

1

h 11 .. , , 0 ,11111 ... ricoa. Puu ,a., "''''º para, 
trivfto o t-f-Cf(·VJ. Vrnuos, 16 de A . 1 . zo 1nar cnpcn . Gr- x1 econnm1c ... Vinho do p.,, ... 

t d 18f0 ' e: te anno, o pl a . . ' - •·•, Brtucn, 8 mte111JC, F1g11tm11, 0 ,1g11•• 
got O e 

O 

. • calo para fi .t \lUStJtlll<),lÚ IUl•l,.11 •IO W1:11d,detr,,, 8 OlllrOI arttg'li: 

.. · Eatr(lla Fillw. sem desco1 to 'as.: ~ •taf~ ~ rt1 t,1 ha,,un, e • di:1heiro. 

-B)l~HI- 1dó. vâlér :, d0..: ~OIQ:_ .. da 1· . '--,. 
.. .., , ''t, ·''· ·:d _ Jo fOStl· E11ot111130d,,-c,1rrent",clu•guAow~ 

n~orclem da I1101•. C,un 11 rll "'" ies amp .. , e·. 011 ~.,, Mu>1nhenceq11t1 Yd lO bll~C1ru011-

fl!Cipnl, d~&tu ciJ:lde, couvi,Jo ft ~n jtu1r-se ás p,,rtcs 03 dos- Clll Muuin e g1raci ,b1 fl uari llv~ll 

J,, .. ~ pe~so:sll, (4ue tt-em r~q11er1~ .. 1contcs I calis.L•los no cor- P,''ª hue1n "º Yapor dtt T d,, YIQl011r•. 
aforaml'nto dtl terraa do p,-trirm,n!" i , t 1 .,~ho • aYizar a•>• 1r1. Lllwrador"'• D._ • 
da mesmn Can.u,ra, e que lbt, "ª" ! rcu () mcz. • • ~oc1anlt11 afuu dl! d111guern ·H 8 13.U 
oor~di<loe à virem assiao,sr o com ·' José Antonio S:1ra1va • .\11,mci, 'ªº'º ern c-argNI como •Ol .ea-, ~ ! c.omm11nd"', • 01 p1t1111g eiro1 que coe 
p~tente krmo com tiCuM ~uutort, .. , ! A bHc11 111116 •l•M 1111 au:h • ue11t., l'••rt,1 an_- tud• • pron11dlo • ··rã,1 ,aplil<f-·iln1 Q& 

~m o que fit'aW Renr I ff-,1tn t'•!lr.:- jc ,,ad • fl!C~bend11 cattfC"'· d~v~rã 1tg11u f,uma doa lf!IU ,,.,11,.jo!I , A1:t .-,nei~ oia . 
~p~~~~. d.si4dtl q u~ TI ;o ub-~rvit· i ~ · r• 1 C<t piral nn di,, 3 dtt Si1~~mhrn, por Vi1nna, d1 C11mpanb1a dt N. a Yapor 
rem eesa clauzul11, 11 ·••> ,,cl!he-H car~•• 111

• 
0 dl4 2 '* tardr Jo Mauohio. 

:q11•• do •e f~is: 1 o espe,he'1tl. v· na .. e a I d 1000 
V. 1 d A J J Q..>n : N ( 1 M · 1aun1 ~ " ngl\11 o e u.- • • _1ann11, 8 e gosto ~ ugu ! Ageuc1a d;1 .- rnrr,.,, ,ltt , •. 1t1v1a ,r,.1 • : , 

O S ...... retar'i d , :u · · 'I'" dJ S1lw ,r. Ci, n,, r nn, .. ,. e,n V1:11ana j Pt.1.•ilrno Jos, d,, Cwilu1 ll >eh 1. 
11:N o • uamarc\ muu1c1p11 · ., 

, '' -i7 Jtt 11goJIO ,te, 1891), • 0 ag~nte: 1 _ , ,.,.,__.._..~v.,.,.,..,..._,_"",... _ _..... 

Joaõ ,de Parma Mont/ie.:uma e S,lua Fr_~'J':i~ d.J, Clwg~ .8 . .)IJb~nhoJ lmp, A. Abttus. 
... 
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DIS1'RDIOl-"f.m 

Todot1 os sabbado& 

Ae pliblicações, depeQ­
d~~ d• ajuate prt,i~ 

LITTERARlO INSTRUCTIVO E NOTIOIO.SO: 

Vianna., 28 de agosto de 1880. 

<a • d ~ d• Antêro L. de Matto11. dOprte au B " 
Red3cção Rna Orsnde. 

,. 

·-~ , O ... O G ffi ll, A. L I on tripr!, de prizêo de ventre, nnt~.!1 Rr:ceita. 
SE .J _ \ • 2íd1de!-l, de collict\s, de hemorroi- _ . _ 
.,..,..,_.,.,,..-vn·J,,~"- l & ,. T J h : i J . , Tome-110 de r~flesno, a ma10r porç\o 
~ tas a o a 11 11mou,, 1\ e 1::11·11 ue . · 

. . . ))Mh tvcl; mt1d1te-se proCtmd,nncnt9 ao. 
O .... mo era no outrc tempo uma COOStltll lt;lw fortP. e nunca VlS· bre ll conscienci-', 6 p .ir f im, misture 

tn robustc~ .. Os medtco~ e phw~11 - à iato, toda a cofücç~n d'>s proprio·, ae-
Antig,lmente quanJo alguem i:X ceuticõs, v1v1ão a dorru1r a mator tos; applique-se est, c9tni,l 11>1n1 oa 

pelliu um espirro, ee lhe a~ropsn~'l· p111 te e.lo tempo. por ni\o teiem em ponta da liragu11, e v,,j 1-se ai poda e ll~· 

"'º outr!ls pes"ºª~,. et;ta8 tmmedrn: que 86 occupnr. H :, j~ porE>m, que se tara melar c~ntrn a repu1aç~<> de cinoa:a 
tamente lhe necu,luio cqm um resp~t espiJ'ra "tô.rto e 1:1 dir.;ito, que se es, qu~r que 8"Jª• 116111 . qno raiir> se sinta. 
tahtllis~imo "Dominus tecum" le c:lncar·a a boca,., ponto de r~ll'g1'1-a, r~ndo. n,, euit pr[lprta, t_ilvcz mais n_o 

t d 8,. a,· estavão eR~tmtadas t, . l \, d ,111e uver de s1tgra1!0. S1 não prod111:1r 'f8D ao o- º ~ ' ~t-m que n1nuuem se em rl:' se am- r. 
· d h 

8
• 

08 
tinh.ão 011 :, · f101to 011uell tl composto, nesse cazo, o 

tmin ° ~se Rveos ~ ' tig,,s precit u<;ões, vemoíi tanta geo, mol é se1u r,ura; morce1à hydrophob,. 
eubeça. S1 P.!iltava sosmbo o dono do te rota, quebrndH, m1tciltint11, bydro• -
ei,pirro, dizia cll~ com os s~o~ hotõe~ pié11, rheumatic'l, tistco, gotvsa, as- Segisnmnllo. 
'•Deus we queira lljudar''. St porem tbmutic:,, encrnfulo~a, cepbulalgicR, ·-

era uma. criança que espirr,,vn,. 1~· ~oostipada, n..,,noz11, erteri~a &: & S\ SOURATA SEaUNDA. 
go n roAe, que a tinha nu collo, d.11..u; tal ponto 4ne, po1· .nnis -llle o T1·an· • 

"Deus t" criti para bem, meu " 111° ·: cozo aflde R httixo e n cim1t spplican flContinuação,11 
e finalmente, f.i algum trttDZ.t'UDti' Jo eUl{'l .iStO~, ÍUllU!à!f, @!,lSpeDSOtlOS, 
~~pirrnv9 flO passar p,1l" porta de ai sy1111pismo~, purg,,ntei1, vomitorios d 27. ~;cier.~ia ª ~querida, os talentl'II 

g·u~1a vt-ihfl bentz11, ~i;tn, :A Je dtitl .' fl'lrro ê.t: (J11evt'ne, ao ti pssmodicoi,/ ª. J".111 º*'• ªªº _(c: tt~s p~r~ embollezar • 
• • . , v1u11, mu a (1Ctenc1a 111 vma n rt.J pcS le 

tr<Y da- !tlCOVI\, ll]tHlttva•o ·com um >:111agn1ti1, cly:--tere~. m11nte1ga de ca •. vir 1,elo e,tudo, só vem da Mimi Soa 
'·Deus tti s,:ilvr. frrnio": N rnguem s ... c,rn ~ . n111lll vale, De vez tm qunodo eu 1-6 qu f'-Dl deveia invocar. ' 
nueÍXhVtt Ue. vêiu aH~h•mt~,l,1, de til' lá vutt um ptldecente pngnr o d1simo 28 1.) . . 

1
. . " . d . . 1zti1 aos tJUe e 111cnurcm comvorco 

tncalbado, de 1·otura, neu: t- qne- no cem1t,•rt~, 1iO pllsso <! ue pod1n , a este rci:peito: Eu entr .. gt1t!li-me intei-
bradura. moR estar hvres de tudo 1sto, appli, rament111 a Allnhl ,bsim a11uellc::s quo 

Da mesma ÍJJ'lllft, quando 11lgJJeru <i,i~do , nós mesmos, sem d!~pender croom. 
f)or mnld~d~. prf>guiÇ8, som no ou fo, dinheiro o -''dom~nu~. teeum"- e as 29. Si os que rflcl•ber&m af! eecripto­
h.e l\h1·ia a boc!l (boc~jnndo ], fazin -"cruzes"- presen.1t1vu de todo o r11s, e ~s ignorantes, fatiarem, dize-lhu: 

.. Jogo ut:lla mui ligtiiramente, com O m••l. Si óO outro ler~po 'lS c1·uzea que Q•1ert11s c11tregar-vos o All ah1 ( -Ser 
dêdo polegar da mão direita umn se fttz:Ao Dll boc11, trnhão a proprie. u,u~ul~r.onM-.j Si O f1zere10 n1> cami-

. ' d 1· · fl , · d' L 1. uho d1re110 com tuas palavras 6 16u, 
tLm mn dti cruv.es, parn evitar que o d11.dt1 e 1vrar ª rn uuncu\ 'ªºº t{'ft 1 • . . 

. . . t ·t . . exNnp os, mas, eo tergiversarem desv1a-
difi bo se :rn111b:1ss~ no seu 1nter10r. sub1·e as crea uras, nes e cazo !!Hiil d 11 - 11 ' . 

. til i- e11, nao 1ea respood11s mais· só 
..& 15 criaDçns porem, como não p~des· tambem conv~nie_nte, que. na epocb~ esi4s euc,mogado da pregação. El1.n. 
iem precitvcr- ª" ntHl:) fazer uzo d.iste p1 eiontej as 11pphcn!>S~·~os ao ouvi· jo meu, servos; 

preservativo contra a tutrll.da ~i<, CI\• do, ~emp1·e _que ou -11ss10.1os tr3ct11r 30. Annunr.ía aos q,1a não creem e t• 
pêtn nas suas entranhas, lrn~ao en- da vida albeM • mald1z~r doij outros perseg11em contra toda ll justiçll , annun­
têo ns mais o cuidado de a&s1m que e murmurar tl',1q111>1lt>s • quem não po- cia-lh"a um cu1igo doloroso. 

' f'Jh' h brir 8 rlemos e11c11.ra1 ai não. po~~Uldus do inve-
\Jião os innocentes 1 1~ os 8 h otii" ou dispeÍt"· g, facitlioM 8 eJ- 3l O bem q110 poderam f,1z~r rierà 
boca, conerem mui lige1rtts a fazer. pe11ment11ção do que vimos de ennunci- em pnra p<!rda, e nflo terão d~fensorea. 
lbt:s qs competentes cruzes espanta- ,u· 0 pi,ra coadjuYar "ª que de&PJ'areru 32. Os judeus tinham recebi·' 
., . d 1 h' . ' . ( . . u) U(OI 
uenas o ta 1xo: e assim, nmguem ver -se li•res da an l11enc11l Sataoie•, parte das escnpturae; llllS ter"iV ram. . , , , aff Q ,rsa -, 
\ofüia lle oan1ga e11ch~d", de nó fo,mulamos " stauuue- • . ,aa'1raaa-ae. 

·- ... -- -- - - ·' -.• 



O VI ANNENSE. 
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sa A rnzio E porq •• pen,a m q ... 1 4 2 L,tn brn. te d .... 1. hi, tori•, • 'º •• , • ; dOB u •• m v, Jho eh,:: :~ ·: ,;:,_ 
16 ficJtm na G t'henn qunl'ent.l di1u1, jrefere·a:-Um dia, Hnona, mu ih tr ra, um • oluruoso lll!IOUiirripto ecri pnpy ­
-'Spaço dd t~mpo 1•gual no qu3 levn-tdti lmr,rn, neto d ~ A~Jão, irm:0. rl· · riu•. "n.brnlhncto :;' :·,,; 1· ,• ,;:n d" snd' 

ram ad1Jrat1dt> o ti .. zt'rro Jt ouro. 011! M'>uçn, dirigiu esta pre<'e a AI- l 11 t: • d t' , 

l d 
i . · ! O p•, pyrns lPm .. ~cr· t 

a Jf\'il' os t·S tornam c(•gos nu crença. 1 l•,h: "SPnh lr eu con~,wrci h .io nel· 'i 1 . . ' 
1
P 

O 
em ct!ucterer 

1 

• · o • · · 1 : 1° 1rn1c1111 o srg1.,11111·: 

34 O '1 110 »e1·ã nn Jia 'cm que ap,. 'e •1ne esU em meu seio; elle per - ! "P;i dro, pesc1td.>r, d.i;cipuln de Jeiius, 
f,Hl't'CerJts <linntt1 Je J/im, ne~se!ttmcc1·-te · bit exclusivllm<-'nte. Em· [fi'ho de (),•tis, e co111i11 1,n,:o r <l " su 1 0 _ 

dia em que toda a.lma re<'ehe o pre·1!p1eg:i l'ei ~oJ!ls as mi11h1~ fo,ças ellljh,1:1, f.tlt,1 ao:1 povo~ da remi qne escu_ 
mio d~ 8UR8 obrn~, e em que nio - tol'lltll ·o livre de toJa~ ns r ,·e(,CC11p:t-\ l rllll A p il avra ti ... S <1 11h 1r p P IO tunor a ,mi 
gu~u: é leHdll7 lc;õe:,j mu~·l.rn.a~. 11f1rn de 'l'Je ~lle tt'j"":1!~ li~ S .,n11sH11in ~ t!ns." . 

perten<;R mte1r1>mente, ó S tic h úr: ~e j 1, '.m,n' 0 m aousci1pro com o. segu111 
INVOÇAÔ. ceitn-o, pois iut.en ,Jt!S e conhect\S tu-lt,, ,;~s,gna tura: 

35 Senhor, 'teos o pod~r ~ntre as \lo." , j !.!;,,, p~:1"'• pesc, d:1r, iHo nome d e Je 
_ . , :11ns, acabi'l de P.sc•a11;,r a p<11llvra d:; a-

mno~. Tu o dãs" 4ntHd quere~, -e O 43. [dl11 deu A luz uma filha E,,: · : - · • · · : mc1r no Anno 50 da n1111h 1 1,J11dA 1)1.; 

11ras a quem tEi apra2; elevas a 4ue111 I t.a 11ltimn nio podit1, como um l"•p>1·1.,J,a,cei.ra Pa~c:h,1a, .J .. pn1s ll<.t m•Hle <l1t 
qune~, e do mesmo modo abntei!. OJ,lt'seioi>t'ub ,,r O 8 ,1 cenl ,>cio e pt·.-Li::n lm ~n S1•uhor .,. m••st r~ 'J, ii:•1s Ch, isto f, 

bem estã em tuas miio~, pois és O rn , !('ht1r ns Ctll't!r~onia-1 l'Mli,,io,;,l-, âi •itui i1hn ·Ju Mari&, t'I nn c,1s:t Udi t>rt, sc;ab,, 
oipot~nte. !e {"' d 1 ·) Hr., ' . b \pr,, icimo dl) templo <lo S ,mhor:' 

I sa o::" tt pte 1t1 e e t3 i1 0na t111 ltDi . 
36 F1:1zes entr,ir ft Douto 0 ,) di11, cow1t-1gr11d n o menino, peos·rnu,, IJ•lt'! o~_"ab1os .i .. J , r113;i !éu S~Sl8!ll!lnl sor 

d
• ~h f 1.· •.1 i · · f ' lb i1111po:-J1v .. l q11 lq ll' r atllor mo l~· tlO es-

8 o 111. n, no,11..-; !izes Sh~lr a, v1u:1 1 senil um I O· ! . h • , 1 r re•t1r n llOII~·· ! b•eo com t11ntn cor-
da morte, ~ a morte dn viJa. 1 u cou ! 44. Ma" coo,n lrnr.m e H ,nn:1 se-l l<'('Çàt'I e e. uheci,01111 10 do va lM t.le r.er· 
eedes o _alimento" quem quei-t~s! t~uiam·a rt>ligião .d ,! Hwahi ru l1 }.,rutt iras pd-1Vra11, !! com n f-õrmit a1ch,1ca 11u.s 

~ 11, qua nAu eram j11J~u~ nero iJnhl-jtê II Oll cau11:t.o1e11dn hcb1 f U tJ 1.1uui11 e-
! trn~, oiio t101a!J w"•)11ram fl e, i:,n ·11 i pl,-tn. 

37 0 t • t 1 1 v " " 1:' . s ~ren es nno .~me~ ~o.r n · jq,w mirih, vont~.le:, tinb l feito mu· l . :40l'o11 trou-se realm,,nt 1:1 nm manus. 
lu,doP, ,umgos ou p11troes, mf1e1s J,. i I b . , à , 1. ! l:rlplo dri apuswlo S. P 111hn1 

• ; t'I 
I 

n ,J ::t nrntttn1m, t:, n :,o 1zt"r1tm- ; • . . 
prt>Ít'ft:DClR. tlOR cr~nte~. o~ que O{, . ! IL 111'"('" i j l '! A aoc1ed ,de b1bhc1 de L ·ll ll rcs. con-

• • < , • • t:l c- " -::1 " 1 e:, v 11 a para cre:1 - n cou, 
Zt!t'eDl Dftd!l d~veriw ei;.per2r ,le m1 -.lcholt ra e desprezo. 1 .• uha·la s,lbr~ o as!lumpto, n ,mau 11in1 

1Jba niis~ricordia. h:11 conh 0 90 o qv .. : • . jcom,u1s~f111, que Í •l ao pr,,pd , lu~1 f , -
t!Xii;te uns céuq, s .,l,re r. .tt-,1·r~ e nn,-1, .4º H ,nnA d1~;e: Senhor, pnn~ •j z"'' as i1lVes1.1g ,ções n e:-1111011 qu,~ jul-
11goas: o creador, não Juv11.ltJ1~, c•,-j mrnh:, filh a tf t1r1:110 (i\111 n uy.1l~h,.1-11Z1hl n oct>s.i.i110,, e (J ' &n se rn:,,lv~11 pela 
11hec& tua cresfãO. 1~o de tua prott'cçào, e t1rn1lw1ll sti>,J ,u,eti i.Ji,de ,lo o,1rnuscd1 to, qn ·~ consl· 

· . 
1 1 

1 poatet·iJaJt- dim Je n ue ~tf p~ei-er- i leri. co :110 Pr n,I,, obr11 ,10 11 p ,.;tolo. 
38 ~o drn <• n1 11ue to," :l n .na A•i ' • ' ' ' · • · 1 A d d b'bl 

• • t 1 : v~s das ,tStucia~ Jt, Eh. is '> sou IJ ic-1 11oc1c u f'I i aca tdrn p?r Ct>rto qutt 
CDiil'.dlfltJ.te Jti SI 1) IIUIII ~ o til~' ~1u~1to. . ' 1s, p,.,J(I) ~abi1 f'tlCíP.llflr. 

{ezt-J,rscriptoii u1.n e outro ~o , 1vrul . j O f' v :111g ... 1hl) de$. Mar<'o~ pucce it1-

(v1d ·,ite, ne~86 d1~ clla aese111tt qut-j 46. E ·, tiob, t1lwnç ,l\do A _conc~1-1,ltc,, l-o, 1,mbnro u1n1 p1.111~t1g~m um tan­

lllll t'Sp:1ço irr•mt!OSO nsep,,redt3 su !ç11õ d1.: Ht11n11, poiR Ih~ b ·,Vl>i Ít'tt<>jro ob~c1Ha dosacl'os ,IM »i>nlitolos l,ev0 

u mã$ ac,·õ~s. AJvirto-vos que dt1- Jgt11·ar uma bel!~ 11 boa ,m~R t11r-,. Z e1 Í, d E>~ttir1 fi11r riocon t.r , rio. 1-;i1os dnvid;s 

Vt•i11 ttJrne;,mP, p13rl\ q11e eu l!-ejo be• ikerii.11 (Z-1charía:-) cuidt~O dti sun in l,·u it ,ra rn o zt!io ·~a sociwJadfi bib' i~ll a 

ne!olo ~ara com 03 mfu~ ser.-os. ~ fonc1a, j)OJ''lne <_:, fami!ia deli ,, po_i·iem1 '.Mo 111 .' n'.1~cnpl1'. ,i,11 \riri-1Ao, e 1•1í 

89 D
. Ih S · a.11 b 1SUtl pubrei, nao plJUI~ 1Jar-lhe F!I l•n· 1\ comrni~ittio rP!-1-0 1•11l·• em J ,• ruiA'-' 
ue e~: , e aooatij ~ 11 , se, i . ' 1 1 " · · L 

, • L - li : nao o e~tiuct<(ll' :.nti:, nt'<'eseario ! •·m e a rt: aert 111 rnc:1ed -:t •i e t! i~J "lUdte:i 
gm,me A mun seu prophets: e 6 s · i · ·'- · · t · , , , 1 1>1 UIJl ll 11cl1v, c1l're~pll·1t.lenr.rn por c 1r-

. mar-vos hn, pertlour-vos-- h'\ vossas! (Conti11uar-se;ha ) i 11111 e I ln • , • • • 1 t' ,·gramm i. ... 
faltas, ")lo e 10dulgeote ~ mu,er1cor· 1-,,.,..,~N,.,..,~,.,.,.,._ i A socied Hlo hihl1crt offer0 ci>u á f ,m ilh 

dioeo. · , . ., - 1 0-Sa.boMh,-j'wiil do• isr_atdittts !1< .... de S1ock,,lm, h,•1de1rr. d1,R trnns 

. 4,0 Obe,Jecei a 41 lnb.e ~o,op).le!qutt se. p11bl :ca "m C·in ~t ·rntinnpl ·, ,. ,,-1: tfo v,·lho ~·~·~· 211:r OU l1lH;, S ''.u 1,10:0011$ 

t 
· · l · ! · . d 11wl, 11c11,11 s1ç'lo do 111s111u~r.11p!o, oftert\ 

11; mn8, si tt!l'gtvt,rt1al'l es1 ss I l JUe : r. uoc1a a de8cc,bertc1 rfcciole e 11:n rua 

Ali h 
,. 'nfi' · 1 uscri 1 1 

SA p d qn,• foi rejt>itn la, &fHrec"n lo cn1ut II lo 11 
ll Ou() au:za OS 1 tfül, :O p O llo 11pro3IO O " ~ ro, J 

I 
N' . q,ae 1.i -f., m,li,1 d1,pos 111 11 cnncet et â sn-

4 l. Eu e.icolhi, dt, pr.-ferr'ncta, a . uma especie de ,:avern~ ""'º "'"1c111Ja•Je o d1rn1to ,lo rt>pi ulnç~u e lr 1dt1c: 
·toJos )"' ~ Adª N , M ,gelho charnado C,nt-, que Íllllt!cf'n o 11n çào 

e"' uc)Q1f'O~, c1,1, o,, UllÇft; . j ' 
(

.1/,>izê) p . h' ( "b h ) I 1110 pu3ado em J ,•rnsale1n, com I09 an-. 0:1 irmãos Abdu1l11h, de C lnstaolirio-
; , • 1,r11 1m n. r» \ O ,e sm?.•: . i 

1
·1 ,·(f'1rnael) E t f .

1
. ó M b inos de 11l~t1e. Como Pt-pnho enror1tro:1- ;pl .,1, offer,c~ram·se pun f ,zcr 8 ediç~o 

· · · s as RmJ ias ·, •1 · 1 
1 

• . , ' ' ·· !ô.e, a êm de ,rnsa gran,te qu 1111 11 11<l-! ,J .. phnt,·~rnpt.ic1, d~ modo qne tierá a pn-
met sa1ra':° umas das outras itlê che 100~r1 .is a 1tin~io1l,1 n somwo à pro li i in~ - , bHc·ação uma r't>pio lnção f,el do' ,ua-· 
garem • t1. damante ele 70:000$, e de- 01uitos papeiti j nu,cripto \te S . Ped,o. 



O VTANNENSE 
! 1 

Qu.tndo O homem, obedecondo à scns f P ernam buco 25 1 Fallecimento-N0 Al~itrim fo.Jle .. 

· 1stinc1os n~im •e~, :1,, oheervn em 81~ª j /;c,o~tn que foi buntt1m asgignndo l'ceu o tenente .coronel L oocadío An-
·· rua uxtcnor, elli> pótle 11char-ae feli~ i · d i · B h · d · 

· d d . L , 0 Jacr~to nomtwnuo pres1<lo11tt1 o, ton10 ogéa, e ele o partido con-
u 1 '.!,e:-gra1r• o: po e orguer -ee ou fit;at..ir [ _ [ 
3 

• i Msr!'lnhao <1 Dr. M1\n1)el Prnto dei s:arvn<lor desl!e Jogar. 
. ' l ,. 

M~s q1111ndo oh•trnhinrlo dessas q11!\- /Souza D ,1ota.H Fi lho, <)ne peuio a 1tm· l . 
!Plnót:'s p11 s11ag6í1 ~s q ue o tempo guta.,!.?i exonn:\ÇãO dP eg,rnl cin·go uo Pa·/ V« 1pvres e;ib-allGa--As 5horas d3 
:l era, I! d es1.roe, ellc se consontr11 ~m!ranr/ )t:rnie do d1a 8 do conenJe. ~Iqui che· • 
., ·ia vi r.lr. íntenor e ithí descobre um pnn i ; , ~,, .. 
.;q)Íti de luz t !Hr. pn1,-.. 'Jll •nto é E"S!;Í\'Pl l Corte 26. lgin·nrn 1>•, ,· 'lpnres G o, uts de ('uatro' 

1 1 • ,·a I n· ,, ~" -lo um ass,'.)pro cil! Deus; 6n1ão l i ho-1 N(I. camiu·a do!I do1ml,,iclot1 foi ho,i"' onç1.1 "''·" P•!1 qufl com peq uen !l 
- i ... . lrt - M -ltll'lm 61gue n. cmbeç<t, lança.em 10,no •lti, . 

3 
. 

1 
., t> mor~ 11egmrno par~ onçao . 

. - !Je :..1iro ,:1d,1 1 m . dti~cus~iio a el: .i t1m olhor 1fo cnmp-.1xao patd nq u1•ll1>::q , : 
.1,H, o 1!c11tleuhn111 ; o hqman1 tl! rn un ri.o fl\dn raforma d'l:litoral tal qual foral Oheqnda- nt, va:,or Gunç::ilves 

•l tívez-de s1i,, origfHtl ;l1vi11a. i·inr1·St! nt·1d:1 pelo g·ci \71:n ·nn s"lvo aJ-l! o·1 s ~ot r do ll d u , • r · .. , , , , " o 111 o Vfl t CI com sua 
f gnm~1s emendas q u~ em n•1d:1 a a lte- \ Exn1a. fnmil i fl o prrimotor pnb11co 11 .. ~tn Con till nu. 

================ Iram. \conuirr.,i Dr. Caz1~mirn D111<: Vtt<i, .. , .J nni-

NOTICIA.?:. GERAES. ! N · l d v· lor '1 11 ª ire acbaV1 na c~pitsl com licenç:1 , c, 1 Carnificina-t. a c1c tt e lfa ,e,! ~ 

- ·----····-·---·----- \oria em P,;.ro~ml,ucc, por cxns:l deAj ,htry-Dt:poin de um pequeno <i-
.fm·naes-Recebamos o P i,iz, o eleições rnunicipaes dêo-~e no di~1d ·· . 

1 1 ,, . 
1a1n,•n o ftc ,~-~e ue no vo rl'tHllQ('l e 

J iiario, o Publicador e a .Flexa até
1
27 do P~!ls11do uma seena h ~tToroer.1 [a fnncd on"1H1o este tnbut1 1 r.lesdo ,1 

~ doeornente e, <lo.s primeiros extrn-jre1:,11)tnndo 11 morte de mms de 20/di 8 cm que foi s ubm rtt ido ~Pgun .111 

:~imos as segliintes. noticit\s por tele, 1 cidndiios tm coio n. ee 
1
t\cha o Bari\ó ! voz â j1Jlg'r11n t1nto o prnc,•s:10 do r6o 

,.rAmmas do R.i o e Pern f! mbuco. Ida tiaexda e gmnde numero d fori-Í Mathtlll3 Fra:l.éisco R1hni,o accu1,,uo por 
Rio 5-Ü<lnflictos e ferimentós:<li d, ' l . ~, j c:time do ht>rnic1dio1 irnndo n ml1s1 110 con 

. : )R 1. um e outro ado pohtipo. ' dt ·1mndo a 7 nnnos de p ido grno 
,1nr11nte o ~roceaso el~1túraJ. 1 . _ ·~· --- ..,...__ .... !.~,;', ·, _. · , ' ~ · 

] · b d ! ! Tl' .... -1 no=e.n<'o· i.•J·c;;,,.._.,-,.ll~M .Jl'I ..nl~O· llt,,.U,J)O d'l pann 6ot,1beloc1d 1 t\O nrt. 193 O'ff'Jahl arrom a as ~ -~ü UJ ... 1 • ... ......u ... t.'i:i-,Bd, -p , , -- - -~ - - - • 
o : . . ., 'do no~:so codrgo. 

U1wu1 qneimadasl i vrnc1s de l ernambuco o b~cLl'lrd ! 
Pttnicn geral! !Fnrnklio Arnerico tl~ M enezes D o ri11 r Nn JiR 9 foi ta mbem ~nbrnet.ti do â jnl. 1 

F · d "tt·d ···a········· · d a· "' . ! P or decretos de 14 tg;.,mellt(! 2• vez o proc111~:50 don ré 191 01 em1 .1 o o rn1go e 1r.,c: jD . . ~ 
• .

1 
. t)nlJl1gos e Antv1110 G a1r;i1l t1CClH11do9 

tor geral dos correios d ~-1 corte O com,Foi ro11cectic.lo ao bncbnrel J t)!lé Píreª; por crime cte esp,,ncomento.. rr 
· PJ' · d OIº ,·. 1 : • • ., Out11111M t , 

m E-ndador Luiz mio e. tvena. !Ja ~Qni,eca a demis,;ào qae pedio·<le' PIJ1s1c11s;. o sendn im pe'lido o Dr. 
Pars n mesmo c:lrgo fo1 n omeado: Jlliz munici~'l} do ~ rmo de Gllim IRoio, foi :1 ses11 io presidida p8ll> Dr 

o 'D1·: W 1lkemi d1:1 Mattos, e para. a, 1; h ~ f . ª- '! Joiio Coelho de Sons,, Jui:i: de d irnit 11 _ . . I 1·ãe11 no .iua ri.n ao ., 01 nomeado·i · · d b . 
,l,nnt;,>S J nao Bapttsto. P clrem1 e g· 1 

• 1 utir ,uo n a1xo M si'I IÍ01 s couvire d'u-
. G para o ct1to cargo o had1arel Agos- 'lllclle. 

n,·<·10 001-l'.l ga, : • • . • 

1 t :l lf d 
J C áltmho Juho do Oouto Belmonte. ! o., reos fnrão absolvidos. nspec or e a .s_ an ega ,io e"r . 1 

~~ da <lo M!irnuhão Carlos Eduardo\ -- !pm·tida de vrtpo,·ea-No dia 9 cB fi 
.'l,u;del. j NOT10I.AR10, jhnras cln lHde Rq ui chei;arão d o volta 

Iuspector da slfrmdega do Mar~- jdo Moução os _vaporus-Gonçi lves Di~r.-
.üL.io o da do OeaJa' Jo~é Msrianol F . d ' . le-Gornm, do Outro-que rom peq11t1nm 
L.! Uost:- Nunes. 1 Pernrnta- io1 couca l~i\ pormis, jdenio.n, regrrs:rnrão p11.r 11 l}·•p1t!ll. 

G J N · ] d \K · h" são aos profe!f:<;ores pnhhco!E da Vil• 
URl\.1.a ac1on:1 o .iuaran ~o-

1 
, ú J , J . . 1· Larc,-Oomo v .- 1 · Pur decretos de l2 do passad(,: . )a do (Jururnp 1 011e unncenmo Di· . erno os e1toreia 

"I~ 1 . a ;;º d 1\,f'. t• l 1dc1111e ;ornai concluimo,i hoi·e li n11hl"1ca-.coram nomeados p11r., a guaruaftriz e . .\ povoaç.. 11 J..u.a IU'la no . ,. 
nacion al d:i província do llíts ranhão. l municipio _de Vianon, pu~ perrou-l! çà~ ,lfrn_L~ tradncçã~ ~tJ rn qlle n o11 óbse -

O d e d A M · j · d · quwu lim nosso d 1sunctt, fl boin i;in,i~o oro::trc..-. o '.> 6 e lto eanm: tuem ns reStpect1,as oa eJr~s, con-j · · 
'l'enente Co1·onel comnnn1dante dolfoi·mo solecit1m1m. ! e j . 

}h d · f t · 26 G _ 1 · • • 1 arne ·te.sca-Ha d ias q um a t)O· .. ta ão ~ rn an ena n. , o a ,· R •. t. r em ex er.01,,,,, .t • ]b . ' t 
, • • • - ? .. a en rn. · v..u ..LOl- es: 1 - ffr . . 

·,·tno Francl!WO ,le Brito Peretl'a,· te· d d 
40 1

. tP11 :s çao so e e31a folt111 d1v1do ~o não 

1
. marca o o praso G e ias I uern" ,n h . ª"" 

l. nte coronel commaodaote do b3- . . · 1 l. , t' 
08 ma~,e Artte11 pagnrr.m Ol'J d1- ; 

i- ' hão de infontPirin n. 27, o c:.11pi tfoj Vnmn·•-Joa11u1m 'Franci~co delr"lt('lll i1 collect<'rttt, ptet~xt,- ndn tiler pura. 

j ] . M · lb · ::, f · ] 1 l itcccnre (11:X:pottri r. · u 10 - :a::r.uno de Gana o; mJJOr! ~ouzv. 0 1 exonerac <1 < o cargo de 1 
~- mmirndirnte da secção do batalhão ·1 qnbdelegndo de polici.<\ deata <listt·ic 1· peí"'e -Tcsm "'e toi·nad . . · - ' · · "" " o exc1~s··1vet· 
de mfantarta n. 7 o capitão Rnim~n , 1 to e notnendo em iien Jug1tr ,Tosé de !.mente vnRq ueiro O n •> . · 

'\<J Alexandre Gonsa1v-u. · ! G1irvaTho Ei11tre]l; Filho · ( . ff' ' pohr,·zll ~ quem , • roais so ro. 
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I A N NU .N C f OS. \sumío-se · do q11i:-:-: E'DITAL. 
1 ··-------·--··- 1abaixJ as~:ignado nn noi· 

M .p h
. 1 d 1 . - · d v· _ [ A r~6Si1 da socie,lade d .JUS de N,wi, ·q \to dü 8 -~ t 

A esa aroc 1a e e ,11ço8s e e : '" b. . g i ~ {tO COl'ren e, Uffi 
I bro, 1az pu lico q,, e no <l 1a l tt o co r-! á 

ilMdoru dn o ~rnarl.l Municipal, t) Juiz· li !rente pel11s 4 lt2 hor ... da t irilu, ~u trni iguar ' quem o ent rega ~· 
d~ Pu doit tcez ~istri1~·· d• :ºe se COln · lrl_e proceder a 11 b1;11çâo <lo unvo cem i~e-1 ao annunciante sará grH,­
poc esta P,aochia., ÍU:! coo11ia r que() ff) . ; no; pelo que 1:011 V1th li ll,d os Oõ ,<C: CIO!I ítif1c·11lo 
tulu,do du mcncionadaa P.leiçõe:, é , ,!a gurnl rneo te O!l h 1bitJlll l>' t1; ,1e~ta c1tl11.-! '"'· 

j ,1e, ã as;;is1irem a lpl ellii solti m nn acto. \ S,,,. ?'n?.1U) de Cat1t ro l~"Y'L __ a.egointo: 
f Via nnq, 7 de J ulho de 1880 \ ( -, 

Voto•, i . p ! J 
i M 1rcu!lrno .José T rn ncoso : 'I / 

-VurnndorB:,-... 

1· Marcollino J.,sê Trrnco,o 649 I Antonio Fr,itic1 qco Pínheiro ! · ... ) _..;~·· 
2 Antonio Ma ice!lioo d/\ S. Souto 636 1 .1 j Amonin Pranci, c <> M1i, 
3 Q11inti110 G onçalvn 1 M1t tms 635, L . d . ! PROTESTO 
4 J :.. F · d G 6341 lltz os S 11tos Pornlf.'l ; • 

011.::o íil OCISCIJ :, ·• tn ~ 1 ! · . . 
5 F ra ncisco d,1 A,f.Í:<I Me 11,l t?$ 633 ! B-irn irrlin.c> Jo, é M,telt ?.1 rlO i Uo t ;y . b· . 

, - - --·--· • ------·--i ns anu.o ao a ,uxo as-
6 Antonio Fr,111r.i11co P iobeiro 632 i ! • 1 ~ 
7 Honorio Ba ilo 63t j '\ ·L~; 1.·._.;b !.: ~ \,~ ' ~ ~i·~ '. SlgUa!í.O q Ue atguem USa 

• 1 ;. ~ t~ l-l iA ·~il,
1t.ll ]i ~,,j V h l C' • • I 

8 J o11q11i m Fn,nkhri G. da A r.,gão 6:3111 -:.\ Qj. ~ :;;:,~~ J\:Ü·tt. · • ; l ü 1erro Jgu ·· t ao ( e SUa 
9 Luiz elos S , nto :.1 P 1:rd ra 6t9 I .,..= 7 ·· i , . , · , ,[ 1 l l Por e.scri ptn ri pu b' 1rn J•• cmn pra t'(pl . ., l:H l...., l aue, O qua Se a -

Suppl<' nte, 1 venda " StH,fW da h r IJÇ I fo1 t -• t!i,I no ! cha competenteme:p.t ..) re-
i G :u,tão J111é G .1 lvào 628 ! ras tio T ti bdli.:,o 0 ·111 '11 A ng !~IO Nllll i'Si o·istradd na secretaria Ja 
2 Í<~!'l tivã:, R rimt1nd .. de Sá 627 ( Pa, s, 11ru duc!R do 12 do corm1 t,3 mez.ib • • l . 
3 Ai,t t)nio Oelfino d'.l f'reiias 626! foz n S r. 'T'h·•odorieo Antonio Mr n ,lei-, i CUID ara ffiUlllClpa , VeIIl 

J 
. d p o· . 1, lflrn~ f .. 1~ t\b a,, uireito, acção e 0,) (ll l lllll i I)O r este m jo e para: ovi-

- tllZf' f:I a .-iz do 10 1strict.o- . . ; ' ·~ , 
. \qne trnlu l!Omo hardu1ro u.i. c., rç1 q llf!; t d · l t 

l P.,d ro Vi,gilío J oioe Nu11011 ~00 \ern tostamen w lho fui dti inda por ,, 11 fi , C ar UVH. as e que":! ao-
g Migtrn! !"ri•ncie~o <h.. Sitva 399 i naJo Pai 1) ():;,,mel ] gn •cin AulOO \., ~.J ,•n I os f nct uru.g, protest:.r U9 
3 Mttri no J t1Sé de S utlZa 398/ des, na pt~•i11). :lt> uli urn ~i,,,ir1:_ A'1 Cll~ lfornm da. loí contt'a quem 
4 J i)~é 'f ho .• ,1" z S :>d ro 397 · · b , - J tl t> • • ~ P ns ~ ,s 1,e f{' te

1 
õil ' '.llº!·O•l a t " 

1
: ,:; ·, 

1 l l' , •t _ç 
6 Man11el 'l'ur<Jllü t,) A. d.i. Sil V ll 7 o l C<'ll ~t a o 1.lil. f..,z , n a .. e .. Jll l fli CILl1 :1J' fll ~1 . \ _, e e 11 Bl o 19r. 
~ b 1doro Raim undo Sa.mp ,io 7~ \comrn: .. t:1) ~L1 ter 1:1S dt: lavr;;t, ·e~cr,4YOJ. ! Vianna 9 de J ulho do 
7 'l'olimtino Augui. lo V61l~zo 7

7
~\:m -, is 0,1mf· 1tori .:1 J l 1 ox 1~1en t1::a. \: '1880' 

8 Man oel Anwmo Oiu "" 
l Vi~tin ,., 13 d>i J n-1 ho de 1880. i . 

-2o Districw--

l Jt,ão o~ rhrn d., s rca 
2 Gu ~t:irn ihl~ !;ih 1 ,h S. <? Stlv,-t 
3 'rhenclotiC<> '°P,'• le11tl t10- Corrêa 
4 M ,ir1.>110 ! 11tou 10 P•~ira-
6 E11frazio Ayre:1 Gomes, 
6 Appolina111> Antonio da Silv.i 
1 Manotll J of tiuo eh Co1tn 
B Serto1io Al'Vi'S Cutri m 

! . ,.1 i Mar:(:nno Fra·R-ceZfrrw di.i Gostei 
\ Odo1·ico F 11d,o de JJa ·tt)s.. · l .,.e_., ,, 
• .., t L~ ,t t..n . 

3()0 i - - - - ----- -----···-··--··--·-·--· 
299 · ; O •.i-,:,lX l> :,,:,., ;.:: 1: •.• \-.1 c:h e0·i-. .. k , h.. 
298 \ J)l ~r jf['l~ ~}~(((\- i i o i p!~IICD d a Ct1pit:d ; Cú lll tll IOÍc:~ :to l' 
297] ai & & ~~\~A.~ \ :,cit .. 1,;,ei publ ieo, ir1e ~l~ .J<.!b-1 m,tabal 

96!-0 nb ,1xo asst~nad,>, teud,, rr•olv ido lcido cr)m quituntb
1 

1i rw, do Cmnel 
tõ j reQbr1 r o een estab ·l11cimemt.() cff•trmfl r · l lo, c1nd1! m1 .fregut>Z"'-' tu{b 1,ric, ,utr:1 
841cial d1monm1ado- B··Z H d :1 v1::1w 1i lPgre _l rno nov l, bom o binttto en h·e muitt1 
g3 1jqne Si h11v1a t~i,ndo com ~ f,'.11 dt1 .urndnr1 011trb~ co.n311s o s~·guiote · - . 

1sA paie" ca 1,11ol d ll prnvmo11,, acaba du i Vw h v tmt,) mui to boru\ a retalho 
-3o Ois ~rícto - ;~h"g'IT rln M 1r ,nh;o co rro nrn bornlo ~-or- i St11· vej :1 barn, e"!c,;JJ ... n t.~ 

1 l\T:ino, 1 p. ,r i r~ t{ ,, pn~o· 400j li rnt1otn de fi.zondali, m t1ud1-i n5 ~ w .. ,ti • - ; t'h r;;,.plnros n ~,rn1 p :).dr,s L·., nrenço 
2 Rainrnn d,, N1rnell 8'1(:Ír(l P ir t1h ~ 3U9 i ikii ; cownrlu p,, r isso a i é!UI' anug11s íre-i Tt1:1011 ras o camvetes fiu os 
3 M4Firno Xavier d :t Silva 3!l81gn1>z s para vií'.it ~r.,1r1 sen' 11 ito ei.t,lb,~le- \ Lindo~. enfoi t1::s pum \'osti,fo.s 
4 J oaquim Mari11no Pinh uiro ~~71 e1rnnuto. . j Cu rinhoi ds linhu de SOO jds. p9 
5 Vicen te Fr:rnclsc-o Jc,..i _Rt! is 13\ O .sou nnvo ~yH,: ma é v1: n~ t1 r por prn-1 ma~hina 
6 z ,chl!ll A11tnnio F. chi Silví\ 12;ço1 C'.'llllrn<Hlos pMi'nl o dinheiro. \ Lrnb~ MO novelos 
7 0 1,-z,,do B lch ior 1Je Abrt>n 1 li V1anoa 9 d~i Jnlbo J e U,80. \ <..l tw1·tinhas e copos de barro p~ 
8 I?r,.ucisco ,\u11•r1 io Co11ê, w\ R uymtmilo P<.,1,ulo Alve;S P into. !agnn 

• 1\,1 . v · , 5l-- .. - ·-··-·-·------! Cha hy1i ODM1perior Cr:rpo da JgrPJ ~ u.1nt11z ,·m ia nna, ! . ' .. ! . 
. • 10ub ,1xo i1uit1n.~d o foz pub ltcoque p se i Aze1tvn11s em lntns 

de Julho de 1,880-Esia confo rine. ! uprozento:i e :cha.-so l!m :1un com ra nhfa \ 01.i.->colate muito uovo 
E11 Jose de Oarv11lho E,:. trella Filh0,\9 suh escr,i VI! dr. nome l\ihrianna qu,1 se \ lltinoel Torquato Afoesda S íl 

Sucrnia,io <la Moz-, o escrevi ª \tir1h1_ flllZ e nt1do de CllSI\ ao nmanh eciir\ - N~s. to LY!Jº~ i~ ;,~-;;--10 
a11.s1g1w. 1 do d Jll 3 do corren le. . 1ond ti exist.1 ho mezeu uma ci: riõa qu 
,illarcellúio .José Tnncozo p I Viann11, 9 de Julho de 1880 i supÕtl ser fo ri ~<l ,1. · 

José de Car11a.r1w E. Filho ,) ! Fitrmino .A.ntonío de Cam17os Nit,ic's l...,....~~Ã.- Máttoâ:: 

1 



L:aner V 
-:----

.4SSH:lN"A 'l'"O)'tJIS 

&mestrn -- - - --4$C10 
Trimt>filr" - --- 2$0!)0 
JP.ag.nniento 11tliu11Utdv. 

{/ 

o 

:tT nuioro 28 
--:--

DlS'l'Rl..nU l ':$.E 

'J'nd o~ OIJ s,· bb:J.dni;. 
.A s pt,hlic;,çõ 1~. depen ­
<l c111 de :;justo p.evio. 

JORNAL LITTER :\RTO lNSTRUOTlVO E NOT[JfOSO .. 

Viar!.na, 10 de.Julho de 1880. 
P rnprieda,ie de ,\n!e'I'<> L dA M"!l ttos. 
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Lara 
[ 1hid~cçrtfi parq. o fTfrcnner.!.Se · J 

[Uontinuaç:Jto u.o n. 27] 

O.ANTO SEGUNDO 

XXIll 

num ui:rnto, Ad111i111tfo dé ... ta :1pp>l- trella, Rígm1l Ji-itincti ,ro q ne tn-:em 
riÇR<> l'\ t1bit1\ :\ n rna tnl húru, e pre •)B e~ vallefro~. 0 h•itm· \.t.,v,1 h,wbrar• 
se~tiudo que pl•di,t h nVl'-1' nbtc~ u~u 6€ cp.10 Elz,•h11 rin h .t lltn 't r1~rrnell ·\ 
cnme1 o 1,1.P t'VO e ... nrtnt <> U O t,!!11.11\llf.!t'l' lJOUte de f r111 "'{ ·r 8"., • f · . , • 1 "' 11 l t 1 'I' [( 1 ~·.!. i 01 
ro LJne, cheg,,nuo a mnrgem do no assim que e lJ . D 

' • • • • ~ 1 
• ~· n, , 1 u ll ra e _ 

d.,1:1CaYa'got1 11 J1r1g10 ,t,e p:11'0 a ht•J- U'I J'f'Cub l' :, ll 'J ,,t, 11 ~ / 1 1 , . . . . - . •., ' • ' o (; ,ll'PO 

ra le ~rnnhrn,lo o fardo que couduz1a n ão 1wmJ1:: "'ºl' J, .... c,,1.,l,t't<) , 1 • 
1 

• • • • ·• l, 1 ,U V BgllS 
e a t11 ou·o n ngwa; d"pms ftl:011 l tn- J e\·ai•.11m-nu ,in r>c1:m1t1>, e~ 15h,1rithde 
movel n~ ribaucefrll, depois :1ind 11 c,1mpr z_ w d·1 e .·pM:1r q tw não twosstt 
lsn.;;ou em deretlor de si olhartiq AU .i lle ~uc u,11 bi1!0 â wã,, 1le La,a. 

:,,_"(){V 
D L'lpu1,et·!'ltn L -frfl em terra, e n- cio~os, e volveu-os de ni vn ptirn ,is 

1em (la f:•l'itla que lhe hnvia libert:l• t1g1rn:1, c11 jn cnrreute stguir,tm, cc)mo 
do a ~llu,a, t1rteoutra1·cim -lh0 no pui.:o "f:'t:1t·~ e<upd'fieidti•,1,h:r;,i.1, dg1w . .:1 cr,u. E K , \.•rl. L ·,1:1, Ezz~lin, j:i t•i\o l'XÜ­

nuroero~r.s c·icatri1.es, que n!o provi. !la; do repeut.a pnrou e ;1b11ixou- ~8.: tc:m; lá t!st~ •rigora siinilh:,lltl'ls -0ntre si 
nham da lucta r ~icente: oãv psrece éCD torno delle esfaiv.u:a ~Rpa.rç;o~ pe n sem podr<1~foner:1rn,· :\. prim11ir,, rcsis ­
que elle "" êu

1 
uuru paiz de cotnbl'l- tlu~O!.'l de1·1)cba nrru,tr~dos pt>l M, cbu tin 

101108 
os rsforço, 11110 l u HaPm pn-

. d · Jl h h · rn 11 ff.,.à1~ 1-'1 elo luga r nndi, ci)rrên O 
tcntt>1<

1 
IA oo,lt: J'.HH&ârn o eatlo ~ v 1, v;ir; ·~ ynvp1·no : ap»l.l ou M rn:lls pé . ,· . ,,. 

• . • . • .J li •' ngne <la $Cl1 eh ' 1 j :i1. 'Õr ,, t)·\f ê rn 'lS 
di1:P M P.s da ma alOJ'lh ou ue seos tu, ssdo~ e :,t.l l'OU •(JSl"IJil'l \11 0 CUlt . .utdo IIHl ll . . 1 ' -

• • i:, • • • • • , !!llD :l q_ua 1, ettp111lo pc1r < 1~1nais a llivn• 
do fica iuü<n':Hlo; t•"5:1l8 01cntr11.tis 10· rn ou~,li\l'lltu·u·1,>. ~ut.r~m~nted,O !>el' .11 ., 11,.r,· 1.,. as .. ... r· ' . o . . 1 • "J • . . , • . ~ ,.. '!> s1 -.1 ... ,11 arJ:3 1 Hll\!1 qn~1xa1 

_dic::irn somento <lue nsdgnm11 pz11 t f> vo,n•J!llldP, anJ'oXiD.1111 a ·se !\ti:' 0 111 l';L- 'J:H.,ai:i rui ·'o,a • 111 ,, t rn . . t , • -, r u • , , :s q .va-se uno 
houve sirngue derra1ot1Jo. Ezzelin, tio onde,"t•m ser vist?,podia observ:n s;i !>i qne, 1 1111 arrrtncal a do t,,g,ir ond: 
que poderia ter contado o passado, o 11ue :St'- pa;,,-•1v.-1; vw id~mun cou!-a 1magiunra que ollt, uin ,11 0·1.1v ,, ; ,ie 113 

nõo voltou 11
1
111": sem duvidt1, nquel fln ctn1111 <11.1, que as~i111ilh11t"a, se õo olhm,. foiscii va m com lodn n foge, que ,1-

la foi sua ulti'ma noutt>. 1 pejto dum homem, e on~ v1:::--tes um nicua os clum, tigre nuiu ,1r. c1:s1111 de iai-

l t • t bt•ilhRnt e Hl> ll a VJ mat· rn 1; ma, q11 ,111 l • ,,Jq1:,i 1v1m no 

XXIV 
OIJj l'IC () ' t'l í o uma ~Hl'l:l li . con~um1 r 111:s .. ln!!,llr ~t>u~ trHt1,s drns 
de wet;1}; nws nriles qul'l t1l11• tiv~s rl l I couv .. ri. v I c,1 1ii os gPtiins 111~iioo ld~ 

~ Nf1quelln nt•lltF• (8Pgundo ª ~arrn. :-e tidll tempo de ?<.no verificar o ~s cnmo os conc•·be ú ce1•1bro ,1g1 tado 
Çl'!o dum c:-im}>< nez,) quand.) ~ ln:t que era, uma en o1·me pedi·11 att.iogiu p,·I., dõ,; p1• rile~11i 1- 0"' c1rn1 suas· Ld tl is 

(le Cyuthin ia deH,pparecer dinnte \, cndaver e fol-o ,if1tnciú l'-i!(:' · este rpllX ,s; i,5:~Pu tava '':' •h!b.uxl) da « rv ,ne 

da r11norn, no mou.:euto ~m que uma sobrenadou de novo, m t!u os <lis tiuc', ondo H'US j.iclho:,; tiu h1\m :.ll,tent1HJ0 A 

1 
· lh d. · t t.l · c11by1' rl~ll ,! e n··~t , p JRir.~o em nil6 0 

IJ,llvern de vnp<,1'et1 co ,na- e o l!!CO to a' vi:. a, eu.:ou 88 agtt.1r ti nctas . . 1 ' 1 · v• ·, • • '• ' ' Vtra Ca ir t!,ilH I V l-'íl ,i,i 110 .1; r ·d aVrJS 
oue emp11 llt-dec1s, um ~ervo, a travei,, d11 ma cor purpureE1, d~pois dersa pprl 1 .. SPUS ol'· 11 ., i 1·1 ., ' ... . • , . • . - 1 " u • ,.d e I i\tjlll! ~ nperto .. e 
sa.ndC> c~·do o 17alle mierm11:1wr10, a, l'l':Ctll complataruentt,. O cavallair,) e. moribnn,Jn-, Jioh .1 co,t ,do, no intuito 
fim de ir 11 floi:esta ganb:lf o piiu lJ:1.t-rvou ~,té <ttrn o ultimo circulo de (•.onse1val o:J, os cab ·ll•Js dd cbano 

<le seus filhó~, paRaou juncto dn ri- in,prt'SS.O na ~·upel'Íicíe da l\crua iie qm~ ulle posll ttia, o P:lpn1111iu- os na relvo1 
õ • 

l)eira que aeparn aft terras d*'I Otbou húU ve.s~e u pag>ido;, então voltou St<, c.omo s1 <pt1zess.~ esw1c~r . de 1111 vo o 
dos vafltOs· doroinios de L:1r11; onviu e, <'•li v,,do sobre o cavallo, affastou sa ngm, ~u<:1 coma i1.t:1111a tend11 <Je phan-

ll 
· 'l'. 1 t ,siu~. Eli a mesm m 1nte m,ga v,1 -o ti rei:l 

um ruido de pas~os· um cn..-1:1 11 e 1:,e a galope. ui rn o rosto m1>sm1r,\- . · -' d . t · . .1 t l ~onil1a por elle;· d t1 pow, 1,,gn,rnuo -sa 
um c~vnlleiro S!!hirnw do bm,4ni ; n:1 °, as eiçõe.:l uo mor 0 , Stl eni n • bru11camenle supplicu h f 

!. ãv d •ri) i! <l' • 'J f, t "- l 4 •t•l 1 ll~ IS 
irente~ o efnvalleíro, ct1 ia c.,n't· 1.,;a et-ta- gum, n l>º eI, n ci· istiogm .· 8 \se dia nte d 1 pers<.1gu,çà J du<n •Jsp~ctro 
Vfl abaixa<lR, e gue tr.,Zt.l iuniscara no pelo obse~'vi;.dor_; .lias si é verdade imagioano, ou e·ttãn, r.on t itla 00 pt, 
:rosto tr~zia um obi~c,o involvido q ue oo peito bn1hava-lhe u1n~. P,jj- d'11lguma ulha, coin o roino occJuo eotru 

l • . 

'• 
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.. ,~ão• •n m,grecid "• ,,, çna n, mia l podem •otar nas cmem blea• pnrochi · / Tod.,, o., ,ctcs h 111n,no, 1<1anif es, 
charactm1s cstr1tnhos.-Itto niio podia/ aes; na quinta finalmente estão to_/ taru J\O me,m,, tempo •t ~xistenci.a' 
dum,.-EIJn "Pº"" •• t,do daqnell, j d•• aq uelles que nem votantes r,,• · 1 do, tre, p1foci ;,ia,; mas , ab,t,racção 
quse amo Vll. d I idem ser. ! eep-ra o.s sctos nns do~ ou tJ·os e es-on 1ewe o. nunca o reve ou,· sou/: , t 1 

1 
. . ' . 

-mor por demais O r.rovou. Em nrd•de, ê um - homem do povo~ j 11ªª os aeu!l e en.entoti, distingu indo 
ltorlo a·1ulle qutt pód~ ter capitul11do t1m 1ª parte que cada un: clelles te m n og 

Fim: l qnPlquer dos1a11 cinco clu:seM; mus ~ lin-! netos do home1u. 

f g11ngoa1 cios preíuizos prot .. l!fa contra oaf A vida da hum,nillnde te1ll i;ido 
A altivez <lo homem dol uiompho, ºª c.,v,Hsaç.ttc,. 011 da primei-• m1trc11dn coru ~ conh~ d.;\ l ltJJa iu<!t~ 

Ira cla111;.1 n~o se ~nerem .confundir com
1
/4ne JlR.f'AC~ 1otern11o'lvel ...,ntre . 

0 1 ., • • · t · · · povo. iº p,,vo, "'"' ,,mb,m • qu ... m º'I n:·'°"'P'º ~.ensan e • o p1·1nc,r:" a-
i da eegundo, a mesmo o11 da csre~ira ae i tL111 .. I, pt < curnn~o ;\ JUel!e tl~1.,tt be: 

Sel'a' concedjdo ao homem ào po-jdir,1inguem do povo. Apenu cnnsa·/'ecer l.:!! br.seia :!loc,ae:5 sr,bre a preemt, 

vo ser altivor /grub 1~tars or_dir.ariainenta essa ch-,·n~n~i~ intel1ectunl • 6 :i,on.11, e eít~ 
Dlsem ot grnn'1es da t 49rra, q uef ?om111açao aos da q narra e riu fn t'.l cluse, . P1 º.cm ando ijSta u.eluc~-11\~ sobre a p1 e 

l'l
-nc) A

0 J d t. 11;to é, ao• que ,r,mento podom V\' tllr 1, ..... je1tunen.c ia da anrnrnlidatle . • ..c..1. rnruem o \)Ovo no sen 1r ·• •"'' 1 • 

• >j · 
1 

l h' : A d111gnal,la.da hnrnan.o, o por (" llto <felle!! Dão p6de convir se-não n boi assemo e11s paroc ises, 11 a o, qu o nen1 . . ~ 1 

, • • 

1 

1 f r f , . " 0 , a:- d!S(IIJCÇOtla í]U"' d>dl1t r~rn/ram, 819SO:ll •.uzo .. hu,n1lha1•lo o s-rv1l1snlo··es1e t I o lo pl)dcm • x,m.,ir. <H1f11nder.. 1 b J 
A" ... , .. , , ~ , • ta1n sri ,ra urun ou ull t i a aio ( aa d11m1 
desde quo o }10mt3m do povo, cheioj mei1~o <•-pôvn- C'>m _o-v,il!~achC?,.-corr. <11111 f1cur1 r~feridae. Quaea *"º"'que~ 
de sua dignid?td~ pessoa), ergue aiº t~ltr.mn plebi\ tgnm·1tntt1 1' 81061161111· i ruãoh11ma11"t pó Je rcconhrcer oopro-

b , I 1 d d . · i SeJ1t poran, qual for u accepc:il.1) 1 vn ! 
Cll eça, e ogo tr:ibc o d IHl a~, IU•: • • • 1 Oos prind,,ios conetitutivos e elemen-. . !em que .!>e tome n d1nomma,..io de · ' 
solente, nttrevufo. E por'!ue? PotR! 1- à d ., t.11res do homem, o rn~h nol,rn <:ert$_ } d - h :rwm~m. o poi•o· qnan o mesmo ,ie: . . . _ . " 10111em o povo nao o' nm (10Jt!irn: . ' . . 

1

. 111.-nte f o prmclp1c1 psn1ame
1 

uao so e 
'"' lt . ...... D'"' 1 "' 1· 1 renra à dMRe lTlf\008 pr·ev1Ieg1ada por aua ori•em devin.. COIDO pela enii-tl « tVo.. •O I eve .,er 11"1.! q 011 1•. • . e , 

dade it1berente AO ser de homem?-,da soci~d1tde; pergunl:'ll'emos:-sert1'i nenc,a de ~uu fuucçõeo. e · . ~ LA conctid1do ~,:, homem 11'> povo eer al j "G ,1Ha-1, de:scr,n,,ndo a crn,ção do Uffi(>re exnmlOllr a 411;:,8 O, 1:1 mQ~-. . 9 .:!• d' , Q l bo1n11m di.z- DOS "l"'ltn' , , l- .J h I tivo, n1m, 1zemos uos. ciG?>:e,,i ! · . . 
trar. fit"l qne ponto e < 1UJO :to O- "' , J d h ,· 1 Onse l11mb1:1n Oeus: Faç•11n o" o ho-• ]l f lt" .úvpovoe antes <w tu o omem, e ~ 
mem, &eJH. e •. e quem or, o aer a 1vo. l ,. . . 

1 

mem â-nntt~a in1~1tom e 
5
emilhançs

1

-o O qlle e' por"'m. um h0 ........ , do: todo o homem deve .,e1 altivo. M~l(i ai p ,·d 
O 

. . . d 
'1 IIH:.uv ! • • lqu re• 4 i!I 8 p~•)J(;'!'f O mar, 83 liV~. 

'Oovo1 O que tieO'uificll esta 13.Xpreeeiu1leata pal.nra ae nno devtJ oonf11nd1rjdo Céo
1 

ãs he~tu. e a tot.loi oR 1o> ptis, que 

Entre o& Rom:nos,. palavra-popu•f com. a .fr111olenci.a1 o ,itrevimbnto, a!•e rno ve n, 3obrs n terra, e dontio J em 
Jus,-po,.o, comprtihendia a naçio/groeeer1l\. _Expliquemo-~o~: ['Cl~: ,ª tem. . . 
. t . t r . r l . 1 A doutr1 commu: .• ,.1tifmr (> ho· . E CIPOIJ Ott,UI o hO!til'ltt) á {!ljJI lll'lll-
lD tnra, e eit • se l tvl.l ia em < u.111 i • .. ·• l· 

1 
.. .. , . '.znru: fêJ. 0 à-im.,geoi <la Dan!l,--a cre_ 

classes:-~ dos p ::itt'Íctos ou senado-] tllt.tt~ 11m '· .. , i 10"• ·J < ·> ui~,ui .u 03 !ou º" 111<chn ~ fnut>e.'' 

res, e a. dos plebeos. Até he10 pouco! t~nei~s.--r. lm,1: e corpo. ·~:ss 08 11 ~' 1 E n'nucro lugH diz auim: 
tt1mpo, dividiA- fht u~n paizes civilia11-it~moa ~rahaJhos psychnlogicos_cph7 J '1' .... ,,.:no_n poi, o St-ub,ir D{'º" ao ho-
d t d t ls10Iogicos es1udun no homem tre2.11nem do IJtr10 ,JD terra,-o Rl!Mipron-, o-0111 a na cão em rez gran es par <~s: . d. . . _ 1 · b 

;i 'tn ivtWUQS <l1stinctof1 6Utl't.l &l 3-:UIDlt! li> O S!!U TISIO ll1TI-1a~opr0-1.ÍA Vida, 
-clero, nobrtiia! e povo; e este se ou p1·ineipio pem,ante, o princ1piof "J n,c~beu o homi-111-1dma ..,. ll1d«"-
ch11mava o terceiro estado. jpur··m t . J f ' 1 i•t"' ll O hnmmn po1.1 1e1n ••uas or1g,,m:i dii-. _ º •n e anima e I tl~ mti, , 1 · 

Ett1 rdnçl.lo a DO!ltl organis&gao 1 ' . . . ' . l tm, t1,$: uru.a q11t.• l!ll prcmd., uo 1,
11

,

0 

da 
• • • 1 corpo ou rn.iter111. meens1 Ye . 1 t ti • r. , aoc11tl,eseM1 d11Jt1ncçõefl desapp:uece-, 0 d . r .

1
. :l erra e que 11z p:i,tiJ .r::- .;:-:: :,, e nn1n 

r,un e i:>utrD. basa cSe creou p;ira ªª/ ª ª um destes trez. ln( lVH u,:i; jqua t.:im su" <•ngP.01 irnmodit,t11111 Pflte de d .. "' . . .t f . tem illn~ fnnc,;Oes propr13.S, de capt 1 Deu", qu!l ê o ~opro de D~u! E~c• par-1vu1vea aoc111e1J; o mel'J o 01 pro-
1

. 1 , d h · · 
<l • • . • ;com Inação, ac~ão e re~cção rtsu tn1ta ~ 0merr.i, que tem sua ongt1rft im 

olaaia o a unte., dt&tmoçao, u o fun-,ll vida. humana. 1m~drM,, em Dr1ua e n 
11

u
11 

alua, é 
O damanto reconhecido do 1.uerito são Acção da alma ou do espirito/lH11tcip10 P~.t1$nn111, pelo qual o hnutom 

os taltmtos e virtudes· mas 08 havti-lJJensnnte "f t 1 vida. J>sy &e diz cr,.,11do á-~imogom e aimilhnoça 
' 1 819 

hl~Dl .e& !l pe l'I. • · ' de Det1s 
ree entraram tam bem como hasu de· j dwlogica peloa Mto& q úe &uppôe o I s · · - f h l 

'f" ... - 1 •• ' • • • j ~J~ qu, ni n1 por t •n to o omrm, ou e 8181 1caç110, e o povo ou a naçao
1
. exerc1c10 di. 1ntelhgeno1:t e da vonta,, rico 

011 
pobtt> oiJ grande or pequeno 

bl'azileil'a foi dividida e.n cinco das. de; a ac,;i0 do principio snim~l ,o!qun, P""•nç.'a r.ç• cauca; ... ,, qu,; 
ses: n~ primeira e1ttiio aquelle11 queldistingue pela vid11 physívfogica e/ê mongola qm·t à m111lai11, q111n à nfricn- · 

poasuem as qunli-dades neeesiarittR comprehende ast1fls actos que tr.l\zeru i n-!I; ~ejn 11nal for e forma do :seu cr,.oeo, P
,ra. eerem senadores. na se~untla o cunho da ~-t 1· .1 de ceg.11· o e rp / ou dos.11rus o'!l:-o~ f,chtes: tia nc/113 nm 

, ., .a.a a lua , o o . . d. . "'m · 
lt d · . I . . ! p,1nc1pto 1v1no quer "' sua ongllm os qua &•o apto11 para serem eputa, ou m11ter1a 1u1 distrngue pe a 1nerc1a I d tetos de ·u t' d ... ' 

d s· n · ~ • 1 qun en, oa pro t .. a ac 1v1 aue; 
o ? a _teree1ra os que o ••o para j e pelas ma,. propriedade• q ~· 110 1 um pnn cipio e, eado por Doo, , ••• hna'-

.e.leitores, nci quarta os que npona&, con:uiaun! ~~ corpos aaorgan1coa. gem e 11i milhança • 

O -rlIANNENSE 

. .. 



o 

O Virnuiense. 
"!~ ·,::;~!""'···+>• ........... ~~· .. ··-· .. - ·-··t~=~··?!'!'=:!_~!'-·~··- ·-~!·~~ ...... .,,i,~~~---·--··--~,~=--~» 

Dt1-fhe nus labios 1fo resa, j li vr:ir~ n~n1111rn enc:into vísi r.1e1 A nt• ( tnz,11~t!8 o alimento, desvi:t'0.he~ 
05 .Oiil oct10, HHO<lJ boijinhos;. [ trnhb µarn dlP; o seu ?>ração n:1o i ~Diilligos, ·cfAut11,· inquil}t •i·~~, 1.~g~i· 

- 1; ~- lhe '1
118 

morrn sau·doso,, \. se :lgit~vn com o atrsi.ct1vo <las :fór-; Ja-se, dese.!!pe1·a·se, e todo::$ eí'ites trn. , - l;l, e.osat' ,:11:}s tteu.s ca.nnl1<.">S.. ! 1 b h 
~ i 01116, nero com o r1gr<1c ·O e ~t ·roz, e j ai f)ts penoso:: ou alegre,, dever.n ti. 

i to<lavjn, :ánd·a b1uhi1da no suor <los ( cal' sem recompens11; :~enhuri1 amor 
~seus soffi·imeu-tos, trémula pelais r.u , j filiar correaponderã jeimuis a este 
f gu&ti:.s doa seus trab:ilhos, 11tva-o, ! arnternal amor: um diii os filh inho~ 
i ttcari~i~·o,toma.o no!J b l':t~os envo l, f oxporirnAntoriiõ ns .ilZ:as; ontro dia le­

i ve-o 1lOH i ~U~ vestido~ e aproximn,o ! vnntaráõ o vôo o ,fosnp·1l'ccorãõ na iin­
l lo .. .,;o de <li,, e de nout" t'e"omci- 1 mimsirlade do a): os aninwes não têm 

lnJ,: ; lie- raw l,u· aão posso-,. 
O , ao o c111ol dc!i,rino; 

rrerei, m:i-s alf.m tnmulo·,, 
.?.... •.• 1a1ei co113 lode o mimo. 

T>,:- ' \oi~ ons b!>i0,1 du 1,)-;la·, 
:\J;1 6<:: J:-1, t i:i ;1ws deijínbo:1; 
tk.-;.-l ho cpi.·: inorro ,s3 adoso ;: 
!:or ~,o:;~t dos setJs e.11 i1}hos-

1/ •irn ,.iispiro 1nu1 ligeiro; 
Y ~VI tlRsi~tir c.ro teo d·ont>,, 
.. ..:e trisUi ui, \lerra<!ei ro •. 

:r, t '3 a;: l!Z3S borõolcta, 
/ó, , 11ôa sc111 pn.ir,,r; 

' l'r 1z o mon temo su:i·pÍT<>, 
.. ·1·u'!~·tu'' olhos carra.r 

-;;; ,nna--F'uvereiro do 1830:. 

F: X Cóutinlwi 

Litt~rattu~a .. 

: l.i w,, .. ' • . 'J , \..., i ~ 

i enudo contint,ai:nent~ um , t ri1l>alho Í tamilin; _ve rcln<leirameu te fl!ll) süo ' piiis. 
f ~ _ • ... d 11w111 mll!s,nem p11rcn ces: são opera rios da , que a nao ~.asl!.e,em 1,,{:ompeilsa e : 
, , - : natu reza. 
)-tanto;. si,crificioE, só colhendo lsgri, j Dci:-i to modo, aiocln <1ue os seres or-. . i p, . 
j 1i1:ij a g~roic os · . t gani~adoa nasçnm frocos e ineptos i1in-
i . Pois bem ! .l~stn , f~rça mais po, j do que nasça_m rodeados ela in imig~R, é, 
~derosa do qr::;c .. a. dor e o tlesgosto, ; para a ssim dizer, em um cntnpo de ba­
\ est:t fo rça, J~ yue Plntarco se ud:ni-\talha, nascem todavin em sl!gurauç~ : 0 

j ra cotn r:lz:io, e ' nptH1:1s um senti~ j amor matnno.l co~re-oll eom as snus cau- · 
: . } t l ; tcllas o dedicaçoc:.;: lil,ut iric:lla utlon t,. 'niento n.·nm:i · n 'fl l"Iltn',"\ (·1 :• o ta: · 
j '' · . •. • :,~a j veln juncto ele t.:tldu b~rç.o, uu,> pa ra a, 

\.~tn·tt com os ~l3t'l-S ftlhmhos; um 1ns, i conservação dum :!1:r rnolado, dt11ll 1
1
ur.-

1tmcl;o cego, qne perteuce á planta, jdrnpedc, duma nvo, dn:rrn mC'sco, 
011 

tao inc,ccto, :D.o qnadrapede e 8$ ttves,: mesmo dnma crianç'.I; mas no cumpri ­
; 00n11.> n' mulher; )e,i immud:1vel, lei! manto de~ta gran1fo obrn dn 11 ntt1rez11, 

\de conser~~gio,. o- nuis nadn. l qLt~ quer que tudo mo1 ra e 11:-ida pereç,1, 
i JB' cll.ll que preoarn na pfonta 0 fCJue tndo D!!sça G.llada ~<'ja i1111rwrtnl. 
! 1 . i • ., l ! Quaesqucr que SOJ,Lm, pots, ns necossi .. : elte qne :nutre o grl:}o; ~ :te pn que o ; 

1 
, d • 

, . • 1 e 1wtis o toc:os os sert:s, :1 sua feroci-
; 3 q uece; :l8 Vat:,•en~, ";"t:!18 e CllUUllO!; r1~ ...t~ ~ - .- -"" " -.,i.,. ... , ... ; -
' .._ ~~ ~ --- f ...___.. C"..(IUC"t, QUa...,~C'I:)_~\"' ~,'.· n;r-.!-ar,;ol.- L <>.;,:rl"9"'= ~ p:r,nc n. o :n>rq;,~ro~ eu~i fi!Dua que! qno sejam a s exigoucfos da mort!!, 

0 
'Jr/,l )~·al da, 1W,tu,1:e:0,. fmime ~ sernente do rndieulas, de/amor mnu,mal fica vtincedor no globo, 

. ; vGns, Je e:1sc:1,.de 1rnaa, segundo quer j que 41 ll e ronovo: por elle todii n pla,11.a 
. . ~o'"'m•"B· er..,.t11a : . l · l ! se rPnrod uz na sua so•nei'te loclo · ·• ,1c 1 ))1c·,.fll?.'·\ :i vnz,, ·- ' " ·•· .., '.' , ~~rnr co om:is pnl'a ag montan Hrn, : ,. · , '. , o rn-

-r.· D u~ 00,, amostmut10,q11e a,an1- i 1. 1 .
11 

1 sec.to no so11 ovo, todo o nr:vma l 11 08 :Sí!l!S 
- • ll,H ·C • 

0

• • ' m"Vu :011 õU1,l'ega. - a S 110 .CUl'lilO 'tr~nqm OÍfiltlo<::·e~ O ~ . 
... . , 1 : · -. , a me.1mo termpo a fo,11.~ d.i; 

1~ !:l cs r,i ()'a oa· s~:m.ento,qnt.! a encobna, l dum reg-fito. . . 1 vid~ e o limite da clr.stmição. 
'T-

0 
·<J1lH do cucho diman.ivu,: Nos $eres m:u:t_per.fe1tos, estn for·; u,n facto di<>uo rle obspi·va - é . u ~t1m1110· . ; . . . , . : · o . . çao que o 

p1i:~ f:i•a ti iNo 11 ffr n.os por::1uad_ia, Í (JI\ rn.tl:Jll1geote st:socrn.se. a3·_p~1xões, j anior ~3lílrna_l nãc, d ura tambem, e~ 
!~ .k' - ,iosfü)S- verJeu :rn110:; e1~smavr. i duolie.'1 o~eu poder, e · elc?::i,os a1 icarfo nnirnal, sináo o tempo nocessario :

1 
(t , .. ,, JStr,> e o mcsm-o i:~::;ec to,_qn_e hut1'ustria . .à ave t~ce o_oeu niohü i «<111~crvll çio da o:;:pecie: logo que os filh<ts 

nno vel,H>,,, · . '!n~i , têm p · :- d -· -
. , . . lz.utea d'e a~bo: Ollô vm proatn1r al- ! • 1 ~ r1: c1sao e suas mais, suo por 

l,.1 : as rõn:; um pa i t,!;ní como 
11º~i J .' d t .d iest:u ~IHndonados. Este !lA11timC't1lo tão · t~mos.9 : ..,.n·na ccnsa ~ ,1ue ov,l er cu1 4\· : , _ _ .. 

; b ' • • . l :;· ·', ! 1orte, tao terno, tao ncaricmr.lor, tão i,11 _ 

ido; rode1:1 ,o dum_ p~l~o e ec.,1e:tdo, nn., i bli111t1, que fo i origem de tantos sacrifi-

l tcJ; de· eonhecer a <lelwatll::';,,a da snn i cios o privaçõ~s, extingue-se de snbi io 
"r .. f]'<! • - t "' _ l niHhad~: choes, ir,to e', o ser mais! na iodiffore11,(.íA mni~ completa: pela rua-,:.. , :l.'5' 3.S IlOi1SaS n It!IÇOCS e, Te::l· l · I . , , ~ · ·. 

. . • ~ 1. ,. . · Vú n.Afn.Mneoo muDor;e dun,ute, 1J ban 1.stil rn ,n teri,1 s us tentado coinba.-
tri:!: 'io lnSi'>lrtlJae r)e]O ' Dl'$Y.8l" .u: ,'l.1,1.t 1' " > : , { · • · , d fn •d . , . 

t . i . ' ; • · ~ se0111nas aob·e umn C'm.! : tcs o11osos ,>,ua o,,,. er ,t snn progen1~ 
.. 

1
Hor , 11a terr:~tl é o u rHeo que n aeee l 'D~'. 

1 
vcl~ . . l ' .. ,, 7- ,. • ca j - essn progenie que á tarde J. á niio coohP-

1 - . "I . l" Pl : .cl'l•l e 1Q881:!SlV(;)' HlhvB tie !í:loet· rine : 
,.o :-.e, Enr.-wuto. r1:1ogrnnc, c,1z n•: J.. • • • • • , '1 ice. E este abandono qu

1
, não deBpert·1. 

. ' 't'•) ·is scnsno-ôe..- ela mullier nos feas:1 cnsca encerra ser_es s.1m1lbuutes a 1 snuc.lodr! alg uma, qu~ n~o d.;ixa 13,.0~ 
' • , · 1) ., r ~ h. ' ~ "Ih' · - v , I fiLt h os d'ino- <l'o mmx.!o, iitrn·udo, relht ( . l~IU :m,~~ IGO::, ?~. 11 rnhos j opera-se no mnuiuuto eru qne longos ha-

cl ::po: ... ,}-1,s Joreil tio pnrto, viu o ~Hi.! ! - - .............. - . . . • ' 1 hitos e O recon!wcin1umo p~utcin dov~rem 
· · •. , 1 ( I) DonH p:.rt1aas, m.icoo O fo 1nca torru,1-o impossiv •I Q lt· ·'• l .,.~e;do na tt:1T:1. nlõ:t"DCllauo t,é 1 1 •alo· artifichl d, f, ' .. o . u ti n do pen$an}ns 

..... .. •• ,, • • • 
1 

• 1 < ~,:.-,se,• !c;:: J·O O e · , · ' · •• 1.''11 Or- em qu~ a hn,moniu d .,., b 1, , , l ·d, ~ 
~a11n-,, e rns1::t sm11lbnnto :l ,mn l\nl · no e ~eparn•11>i:, dcsc.o o s1;11r nascimento, , 

1 1 
. d' <> ::,•t> 0 '.'ºP:nt e. es 

)• ;=' • • " • "l. V"' ' du todos os i~di•1iduos da :-11.1 cspt•cie fo- t& º ." P e 0 1 11 BIOr e de 1t) d 1ff,:rl!HÇ'h 
•

1
" d·, q·1e 1 um.::1, e1ea1.UH1 ~ ... . · , ' :1 '•111r"rr•ri 10 J 1 

· um o seu nJH[JO e 111c11,1a1n os 1no:i, • 0 • " • ·t ~ e em n~nhu1110 pnrte 
i-i·m .J vida ftllO o oln-on como um c:01110 se tiv<•s.e ,_n rcce!;i ·~o ceth in:mn- Vt!rmo:; fncr menção dall.,: . Irnugii1r' rnos 

t~ue !1 U!l.tUl'\?ZH :1cnh~.V:t de ;i ct;~ \!e re~:s ~·-1~. ~v:: 01ne qnc novo pod f)r a d t·..ii çàn F':'i·-
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manent3 dos eplt,aes introduziria nn ter-\ foliando do mesmo Ooriolano-era a\ .l)j A . J1) ffl. ~ JJl ~WJJ;{!)\~ 
ra, qll'> forr ,s accres')entari1 ao sen ins-\ alegria que vin quo d'~hi result!.·va a\ Í&~ ~tfff,l\Jf/i & ~}.;\~~~ 
tincto p..,t"lrminador: façi-se ou•.rir um\ sua mãi." Estas dua~ almas Ciitav::i.tn l 
g ri"tr do auerra,c vintfl n,irarõ·is v$'ío sur- : d O"d d ·b , . t · 1 

., • , b Y • • : e acc ,. O acerca O e:n a.a pa rrn: -C l n • ·1 • 
,5fl' Clll torno duma GO fome. a, ai. Íd1111has i • h . . . \ oucessor ( 0 ornar-illlO 

. ., . ,e cll.l umi,11d&de , · J ,, 1,.,,- h 
:;etàO ex:~tCltOS e touOS estes eX:'3rCltOS ( . , i 0$8 1uae ado 
trab.ilharM só para tlestrui r. ! A. 111.. I 

O 
. 

. . . _ : ~ : eveis dar u1n p1~" n1'0 "tr. •'°t" "'='.J:,-P,ira impedir estaa destrtt,c;ors, para: -@,&@- , , . ' ,,., .., .. ,, ' "" u- " 
· . . . . l i bo1emnento: C<>m fregnmrni; ! ! 

estabelecer o c.qmltbno da V'1da e da mor· 1 I' d· d 1 A fOllcoe dia-s d;<i"'l!i 1.h. C<tt)k i l .n 
te, bt1sta a indiffernnç.'l com uma só ex- 1 L.t. pe 1 O. ! propdtllario, d'onde 1r~:i,xe 0 ,0 v.irbdl.l 
copção: esta excepçã,1 dá-sano cornçiio j Pelo Sr .• !m~ro N,1 nato d a Concei- l sortimento de.f\lzenda,:; ft:\uccf.:a~,nlein,.,ua 
da mulher: só aW o zmor maternal l ção

1 
nos foi p:,did,) a pubhcar,ão j e inglez~s,todus de variadc,~ gasr.os,e cp1.1.-

e, um sentimento dur:t.vel, porque j da seguinte: ' i !idades , entro ~Uas :sorgurão :to seda 
, l · · l · 6 · i . . que vende a 2$000 rs. o., cm :it! o . 
., mora; partwtpr~ e o rn mto,q ue nos j CARTA.. DE LIBERDADE. j Genoros'loeccos e molhados qne pti i.lt!-
dá ,1zasi a' alma, e e' a:z;sim qul:} pt'o- 1 Don !ihardodc a minha escrnv,l Jose- \ rão ser 1apraciados,· ~e fô1d1~ii;. vot.-os ,e 
duz a fnnlilia iw 11:v•õeR e O <renero ! ÚIH pelos bons seTvir.os que me ha. J>res- l comprai-os; ,porem o1hem bem: 

I Y b : y 1 • , ,..ffl.~ '3.,. .• {°; . 11 
hnmami. i tn ao. l 'j ~ ~~~~~~~fj • · 

O vercfodeiro amor matern~l, 0 l Piirel11'l, 1 de Janeiro de 1871. i A13roveita o cM i>j o p:ua lc:r,.h~r,1 sos 
1. • d i p t rr- d. 07. · · , amigos qnc so "Ch'10 a inc.!.1 ei!pic h :iclos nmor llUmano comer.!1 pois on e , au o .. ieira, e ,i•vei·ra· : ~ " ' • . 

. . ' . ~ ' ' l • ·i no ~cu borrador, qn11 e tempo de sallS·· 
:wnba o mstmcto :mtm:i.L Poi· certo 1 ; fazerem sem: dcbitos. ,fio ct>ntraiio ~:Há 
não e' noSisa mente . diminuir o. pre, ! NQTIOIARIO. i f<1rç:1tlo a omampar nr-.. ~ côltpnons• el~.s-. 

. . . : ... , i '-' \ te jortlQl, os ~cus ~no mes por extenço, 
ço dos dtsvelos rnnteria~s d"d(}s Jt ! j bem a:-~im ns qnantiafl, <JU'l offorccerf1 a 
infancia/mns o' muito preciso q~e j Partída,,-De~e seg:u:ir hoje pi. rn. l algum espiculnà_M e isto com um·nbali-

as míiis o s<iibam, e como s1iberão si j l\foncão O nosso amigo, sr. dr· Mo· }~-~-~-t~_.'1.1: .... ~~~~~:·-·- ·--·--··---···-- - ····-· .. --

lho ningu:-m _dh;-11'}r ?-Só se'tão m~~s, jr~ira.~ Lim~, que vai 1ü1i trnetu de{ p, 19 .; _ Popular.. 
aoguu<lo a, lei uvwnl n~:1t11t·al, .qnnado l ne(Yocio1 forenseis . Seguodo decl l'l i ac c.,I 1a 
t i 1' l l · 1 b ' • 1WA. GRANl)i;. moa r.Hll'e1n P' ll' <~'iHlV'O ver :i.s·n1- lrou,uos edt&.r,t' de volca don,tro -éffi! . . . 
mas de ~ena filhos: a li:U:'l. rni~aaõ na. [ , a· 1 Nest:i. nov!\ fibnco, r!nc :mtca-so J.rnn-

- • • 1 poucos tas . : :uneot.e: · 
1.err,~ o:10.cons1Jt.t<~ um ot·~ar urn ~~ ~~s.-Quando j ~ 1gt.l1!11i hvi·s{ P~e~~ do trez 1:-i tH 100 roí$. 
,t- , - J."~l-~-·,..,.-- - r--·-·- . : dores mosti:ãvam,se 1ece10sos c1a sec·; > _ww,.:s ª" 11 m por 40 rris . 
pede e' um homem completo, cup.s j t - ter cli tvido, l, ,scouto.~ de ararut~ libte. 500 rs. 

P
aixõe;" participem todas do bello e 1 ca e~ 8 anno, por n~o : • ' .l 1 Ditos americ~nos (pa:itoil) lib. iilll) rs. 

. . . . . • i q utan todo o mei de pne1ro, eis que-i ílolachn.s lurndas libra 300 r~. 
do mfirnto, que antba.escolher a si:.a j 1• chuv•is q.ua têru sido-l ·o ,ra fôfaa llbr~ 300 rs.· 

l . . . f'lh . vo ... aram ns • , . : n 11 . . 
comr.:,an 1eu·.,. tnsi)\l'tlr mms I os e l . . . d d · · d : nxcc-· onto. m:mteigo, ~wsr.1ca-r o café. 
• .1 . ' 1 • ' ' \ cop1os1ss1mas: · ei .e o prmc1p10 es· : G -!=:" , { 1 " :- .• -. , • . 

El1 fot• preciso morrer pela virtude. ; . . . . .- l . c<aNinte ' - '1 ~00 i t! .. d ·, ,H1ç só dr, fo-
. • ' , . ~ .. . , _. [ te mez qu'!l a<pn chove dun t$1ment~, 1 r!.nhn, como _rlo trabalho e com espr:c1a-

Ifa, poi conscquenc1l!., p ... u ,. ma1, 1 e si RS!iim continu,n· tc!remos um l'I• l l1clotlc o itce10. 
dons de ~~res, como pa.r:t o homem l h • l Prou"'•>1ifica. :-0 r.~:A !t111 e\' cmcnnmion. . , gor,)so vt1verno. :: "t ' \ • · ha doas nascun~ntos: nnscer par!l a; , .1 , • ~ ' i d_a q:H•r.1:nra dzntl'o, qt1Pr parn fora da 

"d , "' · : De·"rrado l-itterai·w --Àcha.·se e- ;cidade. 
~1 :i e· a.pen as'•ni1acer para o >r~:rer; .,,.,~, , · ; · . . , 

,. ',A T ! 1:ereendo in te rinamente e;;te c~rgo, 1 O propnet:ir!o tr,. nq uo;! ª t,Jdas as 
e J)l'l'1l a d·or; iHticer purr o amor de! . :. 11_ F.l . . ! pessoas q_1r(; qmzercai v ,iettar n snt1 !?,-
Deus e doa homens e' nr.f-lcer verdst- \ 0 fir. CR;>itno ,J. de c ~\rvfüuO ':.i 1 ?uei 1 bric~-com qunnc•,, :i f'.j , ··~m po1110 maho 

d 
. t :J • ;ras, visto ter set:•uiclo para a cap1tal, Jdem1011to pornm es 1u co11-vencido q110 

mramente; e eli e regum~o DfülCt• l ,e . ? wo na i enMntr.nrào tu d o d t! uccordo coOJ quê 
F • : con:1.orme not1c1am.os em R0°,., ·: . . meuto devem dm·,110,lo normas mau;, i . ". ! e.caba de thzcr 

· · i f r · a· d . : mero prc,sado o delegado effec1n.vo,: ·-- --·- --·-----·--------·-·---·---·-·-
si, qmserem gozar/ our:ra e JC: a _e, j revm. vi~ario 'Luiz 1\hrian.o de Bar,! ~ - ~."' Agencia da :,e-r,ipreza ~ 
nle:n de no~1 vrirem ro'3ptr.tr e d1gcnr, l , 0 ' l ... A~ffiàj. }laveaacli.o J!tnvial 
d r. 1· . , k : fOí!. . . --~..i!t:..~ i'J ,t m1~:i t éi 1c1tlade 'l u e bho:í ,penrt; ex• l ; 11

11
1· ,. :J O , 

prime com t,rnt:l. v1-wd1.1de, quando) ANNUN.OIOS. i.1uore1raüa. Dilva&Oom-
:foz dir.er. a' m:ti de Oo1·iol:tno: "Tive ( ~ ~ -,..,..,.. J pa.ühía., 
menos alogrü1. ao yel-o nas~!\l',~0 qne J Aluga-se a mei~ 1nora- j ~~l. Vinnna, _l'7.de fovc,~iro ~le lSSf.J. 
ao vel,o pr3ct1c:ir ama accao de ho-, . : Lqt,t 11genc1u mudon-~o p11ra a r1111 

1 ';t ! da .de casa 1pcr tcnccntc . ao tcnP~tn Joct~ j d(1 'l'aoguitâ, pu t~, .ª cas:1 1p:! rience11te 
me;,;: ·,, j qu1m Frr.ncisco de;Sonzo, por p1eç1 mu •. j ao S r. J osé Alves P10-t..t,, J;:_,;;;,) "·'-'~·-

.ni he1lo Sllrprender, como faz: to rnsoavel. t , r . 0 01 of,,t,aixo n•si-, v . B . . : ' ,a ra .a e - : ,1.frànczsco "ruga· Plnl;m·<rn, no cor:'l~uo do filho a or1, 1 gnado. 1 · ' 
1 .. ] . d -·" fi : v· <l lQS!> : n"er.te gem ( en,,~ :ii. egrrn a ma1: o m j rnnnn, G <le fove rr.í ro e u . j J,· , . .. --·NN~~, ., .~ ·~,-~,,~n~,,. , 

q 11,~ }he fat ia :irom· a r;lol"i.a-diz elle; l l lm·acio Fra!1h'ú 1, de. Soits~~- i Typ. do Vittnn<3nse;i :UJl, A., B ero (i<.'JI 
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JORNAL LLTTERA RlO 1NSTRUC1'IVO E NOTJOJOSO 

A s fls.<.:ign;t1.t1·as sr,r, paqru; ndvr,nt.adr~.-: 11. 2$000 por trimestre e bem ass1'm todo,,;os escriptos. 

J! 

LITTER.A TURA.. 
. l 

procura nem " fur~aça das honras, . despertou, foi p~ra aru aldicçoar seu. 
• uem 011 bens mater1M1, .desqe~ha· 011 coração murcho. que não q aiz espe· 

f~Yores d~ belleza ou o dt,spei~ dum da~a~r-1 ~
1
• 

Lara 
1, 

rival. Em torno <lelle, um . circu,lo i . 
· mysterioso parece iaoll\l-o, interdi~er " ~?ontlnuar .ae-~a·l. ~-._--:;--:1i;'o,,.,,....__ 

LTr:iduc.;ão para o Viannen3~] lseu accesA<>, e ·em aeu olha,r ha al, ~ ~:--

OAN'l'O PRI:llEIRO. gu~ a CQUH\d.e S&T~ro i.q~e COD88fYa tfilOI' da patrJa. 
I a frivolidade em d111taqc1a; 148 alruaa .(Oo~. tinuaçào do n. 7.) 

VI !' timidas·~ue º. vêa~ de perto o ~:xa~ 
min .,,n em a1lenc10 e commumcam Não 811 pôc!m e:rercitos nu campanhas 

ElJe "ÍlCl t d t co,m aystemas lheoHcos, ~ necessario 
. .. goa ª 811 pergu~ as baixinho entre ai o receio que ~He fundo real. Antes qtÍe um Monucha re-

iuui loogtts ~obre ~eu pus:.~l~; 'b1io lhes inspira; o pequeno n. dos espi- guie as operaçõ.-!I da guerra, 6 precizo 
descreve u maravilhas doa s1t1os ael Htos sensatos e btmt,voloa confesaam fazer aootas com seu thezouro. · 

'va~ens ou .ªº' vnstos desertos doij que julgam Lara melhor do que pá, • .\ uixa milnl .. ê 'o accessorio. A fal­
pa1zes longrnqnos q ue percorreu 16, rece annuncial-o O ar de seu sem, ta de dinheiro, ifiliça um exercito em· 
e-corno elle quer dnl,o a pens!\r- blante , cónsternaçin,· a v,sts d -1 oiro, pelo con 
de~c.onhe~ido; n o_p.1nh.n_to~ p~AÔ --· =--:'" ~ I - •••• ;n, OA~nin~.t'.1' '''.(\~gcm dos guerr_eiro1,. 
elle tent»ria fazer crer que !!.trave•· e ê quast sempre a ir!ma aá .. - "'«?'º~""~~ .._ 
sou e11ui, regiões sem contemplal - .(Jou1a 'e1tranha!-em sua mocida- P~~e-se cal~ular O· grão de braveza 

· d :, ·11 · t d - • d 'd m1h~ar pela r1quesa do cofre de pag~-a,; e que em , eu com1.nerc10 com ou- ~ ~ e ern o o acç110 e .o o Yl a, man'io· 
'troe homens, nlo l\d iquiriu experi- ardente para o prazer, e pl'ocurava o proj13cto de diminuir a.a~biçio dos 
e~cia f\lgoma: todavia, o que viu O!\ combates,-as mulheres,-oe cam• Príncipe, , é por si meamo impraticavel. 
naõ d.igna,se communical ,o aos que pos de batalhAs;-o oceRDOJ-amna Urna certa medida de riquezas, era O 
o cercam; segundo , elle, são cousas alternativamente o que promettia nnico meio, que pndia põr limitei à ieu1 
ide pouco intereue, éajo eonhecimen• um prazeir9u um perigo;- tinha tudo osacia vttis ~.,•ajo, de se fazerem grandes · 
to deve ser· lhea estranho; si aa in1 e.xhaurido neste mundo, e sua re- O cerceio <l1111 calamidade, humana, 

t . h h d ;; estã fondado aobre o du riquezu gerae, tanciftS tornam,1e ainda maia vin1, compensa m a- a ac • o, n .. o nu, Q . . .. 
. . . uanta ma16r ê oata medida, aa116res 

•na fronte a110.uvia,1e e .. ªªlª pala· ma mediania tranqmlls e untform~, são os males do mu.~do. Se1u ae desêo-
vras tor·nam-1e mais rara,. ma9 'num excesao de alegria e de dôr, brir minas do Bruil1, H pod• quaai 19• 

Vil pois o que antes de tudo elle procu- gurar, que a Europa''Htaria em unia •i­
rava era -. auseocia de 1eu1 penaa- tu11ção mais foliz. S~ lle oào mudassem 

Regozij:lm•se dü vol,o, e 1eu1 mento1. as fort~no dos ElstaH1º', ~en.os í,equen ... 
e9tade1 de aeu cora ão tes aertlo as revo uçaes; "ªº 11111ndariana 

compotriotas dio·lhe ferYoroaofl pa· A• t~mp . ç O mundo de ond111 de 1aague, .não •a fa-
. ra~en1. De naacimento nohe. n11iad<> sorriam com desprezo ao choque dos milizariio os homen, tanto com a ·mar­
, aoa grandes vasaalos, telll asaento elementos; DO"llrrebat~m~nto de sua te, com a, carniq~r,i'a~ e todos 01 b,lrros 
en~re 08 magnl\tu de seu paiz; "PPª exiatencia, sondára o céu, ··e tinha- re11 que accompanhão a guerra,, , 
r~c~ em 11uaa justas esplendidas e "t"ê lhe. parguntado si, além do firma- Por conHg~1i.nte, haveria mais quie-
01 di"1 delles e"ccu em•E>e alegre 'ou rnento, podiam oxi,tir gozos mai1 ~aç:~ no, es~ir~tos,d( porque 011 homen1 
~fiatemente; mas apenas assiste, 1em ardentes . •r. aodes pauoe~ ~ •~us pais) haveria 
t t 1 ma11 oçur11, mais Jllst1ç1 no proceder 
omal' parte, a.01 pruerea communs Amando o excesso em nuo, escra. maia franqtu,za n . d . ' . - . t. _ · o commerc10 a Y1da · 

ou ao ted10 geral. Nao busca o que vo de cada sent1mento ex 1emo, co P. por cansa d'isto, ineuo, vicios, meno~ 
todo1 jn vejam, sustentados pela e,. \ mo despe1:tou desse aonb.o extrau- corrupçi10; por conii,eguinte m,is honra, 
perança que 08 e.ng11na aempre; n;) ganteT AI? elle naO o d11 m'l1, 11 bondade om u"mapalavra, mllis Yittudes. . ' 
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.O . Viannense. 

' ~ 1~:~. ~ão f igualmente utíl •m 10-/ 1i1foo d,pendo de algum, forma do h•hi-lContrjbuir para despezas nece .. :. 
àos os poYOI, E m algumas monarchEi•l! ! ~o dd~sd vassallos· Frequentemente con-\:do publico. / 
da E uropa, o luxo e um negocio do s- i ,un 10 o um panno as ordens, por 11sar 1. Q d 1 • d 
tado: elle entra 01 polit1ca do governo,! todos d'tslle nas classes dos homens, \'d UJ\O 

O O uxo fie tem rntro n!\Í-
. " o em t d - ' h · e nm a , er um dos firmes apoios da co-! traz consigo uma geral desordem ao~ . . o a uma nnçao, nao !I mais 

rôa. Mas piul\ isto, ~ necessario, qu, i Ei:tado. fhai moma nas clas11tes· Os l: ue por 
lJ~jiio ci1c1111wrncias particulares e nm j A Deosa Minerva querendo estn t•eu estado estavaõ d'ante, · c1,ac.lf't1J-

. cr ucn,rn dr· c',. usas segundas. l belectlr n~ tena um <Yoverno perfei· jDados à um trabalho dul'O e pt:nÔ.1,0, ! 
S r wto t..t :i b .. 11-oirto o luxo em Ing\11. - l t .... q 11er cada classe ºaos homens se !vindo ~~firmar-se pelo Ju::r:o, s 1tC() tlmn 

1e1111 sohro, o 1r11b:dh•1 do lavrador, aug ! distiugf!. r)el d'ff 'd t ' ,) :o.pezo que lhe parec~ a-nmda· L "'º 
N 

- E' : l" • a 1 e.rença o ves 1uo. l .. ~ . . ~ . 1:o 
menta .o poder desta açao. urna 00- 1

1 A hºist · . · lse eshbelece uma rnfrn1dade d•~ ,in! , 
1 

. . d . or1a nos ensma uma couia. - ., 41 
va mol a de mais na n,aqmna este go-: l : · f' f · ] p · d' • . d l notave sobre esta .nateria· Nella ,cios e pro 1ssões rivo as. ~r1\ que 
Yeroo, qne a um nvvo vigor ao esta o: _ - i E d - d · 
politico. ,·. 1 se vê, que ª. c?r~'«ipçao de todos 08 [ ~m sta .° nao eclrne '.lo s~\I au~e, 

Para isto é uecessario que o e8tado tirei governos,. prrn01p10n pelo: 1 uxo. :e necessano, que a pai te do. po_vll 
tudo on quue tudo da lavra· 1 Soetonio~'conta qu~ J ulio Cezu, i que está encarregada da pnro~.H'll 

_G>u~ndo uma _n11ção "lâo temem si ujn30 emprehe?deo tyraniur a ]iber- ,,eabsistencia, TiVR. ii,enta a~ corl'Up­
~n tnu1ros me.ter~ ·1_• d0 reo luxo, elle lhe l dad.e da patna, se naõ porque,~ naõ! ção, que traz comsigo 8empre ULll 
e. '"''1?pre preJud1c1a l, porque auccede or- 1111ab1a como podasse pagar suasfdívi- l certo luxo. 
<!i::ur1a~ente, Q1111 11 vantage~ d~ ~ª:- j das .[contrahidl\8 pnr um excessivo ) A falta de :oidminiistraçlo <11,.vil, e' 
nobra, noo contr11peza &ate pruneiro m-, luxo , f t t E t d .J 1· . . ,· ; . :a que nz, que !in os s ·a o «H!C 1· 
coovamente. : ! M . _ . ! . . .., . 
, Nilo são os povos ricos os quo tem 1 u1to8 entra:sm no RSu partido, l nem rnseníi1velmen~e, e morrno 8;nf JT? 

IJlais que temi,r dos d ft!i tos do lnxo. jsó po1·que naõ ._ tmbl\ô com que sus• )@em que se possa achat· a épo~ ,l:i. 
Estea governos P.m ger,1 tem soccorros, ! tentar o luxo, em que ee tinham lsua docadenci1'. Toda a ,arte de lu , 
em si qne contrupezão sem~re. j metido, e .. na guerr~ esperRvâo gtt· I xo e~ Portugal enfra~u~~ia &~ mo· 
_ Os E~udos pobrea _,do so os ~ue f1- f nhar com que mantLveasem seu pri· l narchn1, porqne su~ pnrne1r~ fontt:l 

cno ~enc1do1 do luxdr'por (!Ue nao tem: · f . . . : , J: d R · . · d . '·J i tUe1ro 1msto. A medida que dim1. ; est:l. .1.óra o timo. 
meins e .11uppr1r as , ezordeos, que o! -~ J 

tnc,;mo luxo lhescat1sa•sern_2re . ..!!!... um\ 0 ne O luxo em.um E-.t~do, se poêm. L [Contin.u;lt-ae ha .l 
U H;.., jll" ~ l'.IIIIJCIJ o<iVtJr tfdÍeOfo

1 
S8 88 cl8 V'6 ! O'lrull>vo M v-.:> <.lOl'JCJO.:t <.lV:, CIUUl11t1'87 .-pot 1 

dar calor ao l u.xo em urn E~ra~o, e ~. ex-/ que 84!1 faz deaapparece(uma infini, j ============== ~ = = ==' 
a111i11ar l,1go da principio, es tem o pc-vo ! da<le de superfluidade,s, que ~Antes i 
o seu necessar10-Physic,,, ;,,orq~1e, se & ! p3S~avão pra9a de couzas neceaBíl.da~. [ 
p1imeira subsistencia ê prticaria, é oectis- ! O., homen~ livres de tantal!·multidâo i 

SEOCAO GERA.L. 
~ 

. b . 1 ! ' " : 
~1Hio auir O ~x~~ . _ . 1 de fonteziM, tem as p'li.xõ.,es menoi;) 
. A~ 11rtes ute11 l\ao trmas rru1111 velhl\s ! vi' / : Mensagem . 
d 

. : VfUI. 1 

as artes agrada vi>1s: ê necessario q.ue) . . . . 1 
ellas precedão. Assim, quando sem fa- i O rnconv1111ente d o fuxo tim um l ílorbolerif\ht'i, ~âcQJinda, 
zer de,tincção nlguma, se est9 belceu, jEshdo, não é qne ellti r, ·in •.ro,l usa j º T-rrt( !!1per? tirri''favor; 
por gér11 l reg;a, que o luxo e necesario ! uo Priacipe, ~ nos grtlnd, · 0 r,.:rl, j ~ue me le_ves s.>b1e as- azas, 

' ' os l';-1a,t.1s IIIOIIHChic:$, est11 bel~ce-3e ! e' que O contagio pnssa a it: .. r nl; i-Um susptro a,1 meu nmor. 
11111 a b 11rd ,•. s .. ror al0 11ma particular I e attaca à qut'lles que pela n•\t11rez9: 0 li I b' d . : · , ' , a- 1e nos a a,s e ro .'li 
,ft-po ~,ç~n. p6 J,, ,, l11x I J)JSS!H a ser ntil í d • d ·- t · i . ' • 
1. 

1 
,., 

1 
. . i a~ couzns, nao everiao er mau,, i Mil doces, ternQs' beijinhos; 

., 1 'll•l, r, , ta, 11.; Cil 11,11 por outra parte! . . T : · 
t 

.:, 
1 

f i quij o neceesano alimento. orna-se :-Diz-lhe que mo~õ e11udozo, 
uotos lll .i es 0111 111 1n1tos outros gover- : f . . 1 ' h i tt emmado o povo e chama Qao ah, t -Por gosar dos seus cann os. 

nos, e estes males, tem tan ttU conse- l , ' . ! 
'l'l~ncias pa ra a soc11Jdade geral. qno j oho, e entao tudo eatâ perdtd?. l N'esta Viannl\ adorad11 1 

sei1a, pode bem ser, um bem uni11ersal Í Quando o _lu.x:o ee senhoreil. d_e ! Encontrarás minhs !bell a; 
de1Serrnl-o do mundo, ! uma naçio, diz o &uthor dos prmc1- i l)e todas é 8 mais formost1 1 

Por mais que a politca queira tirnr ! pios politicof!, vem elle a ser um mal ( Não ha on tra: como ella. 
cnn vcniencias · v 1111 aj ••z,1s dos vícios 1 quszi iucnravel. Uomo a exorbitante i . . . ., 
mrsllln ' a comip · d . : . : Oa- lhe nos l.ibtos .de rosa, 

.b· . "'· ç,, ' 11 ,rnca po ena con-
1
! authoridode enveoenn os R e1s, o 1u • 1 Mil doces ten1or;tboijin hos; 

ltl 1111' p 1Ha 8 q- • ;,11 l ;•z, díl um povo I Ü t • : "' 1 
• 

N
- • h . • · : xo envenena uma oaÇãO· os uma o- i . Diz-lhe qne?morro sandoeo, 
ao e con 11cer <1 r nu n ... xao que tom i • : 

i,s 
1
,u ixões huin~n as ,, . ' : 8e a ter por couzM uecessar1as as, - Por gesar dos seus cannhos .. 
, · ·. , ,111 11 ,1 11tras suppor: ' : 

9uo ot vícios nào~fol' ilfl grs; u ·Jes 'progri~s-/ ~t,ii superfinns. C_adn dia se i~ven- \ Diz-lhe qne a cruel p:irc11 . 
aos cru uun n ç,w, !'<11 que nma vêz sP.: ta ,, nov:\s nece8~tdAdes. Assim se: M d ' · r· d• . ' ' · 1 • . • • • , : eos Jl!SJII qu er JO or, 
pst,~ balecêu o I ux •. O, homens segnem ! ::u r111uao as fam1has, e os pnrt1cu la-\ A fatli l sorte não quer, 
mntlo as consa1S exter,o,c1:1. Og,o verno po- i res se põem un irnpossibiHdade de l Q'en viv-n só pr'a amar. 

.. . . 
.:.,·- .;s 
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